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 RESUMO  
Esta dissertação consiste em um estudo sobre Bacchusia oder Fastnachtland 
(1677), de Christoph Andreas Hörl von Wattersdorf. Ao longo da exposição, discute-se, 
primeiramente, Utopia (1640), obra latina homônima à de Thomas Morus, escrita em 1604 
por Jakob Bidermann, jesuíta e futuro inquisidor da Igreja católica em Roma, e que serviu de 
base para a composição posterior de Hörl. Esta dissertação se propôs a investigar, na medida 
do possível, em que circunstâncias Hörl estabeleceu contato com o texto de base e se 
interessou por ele; além de estudar as possíveis definições de Bacchusia oder Fastnachtland 
como paráfrase, plágio, imitação ou emulação do texto de Bidermann.  
A investigação das circunstâncias históricas em que foram publicadas as obras e 
as biografias disponíveis dos autores permitiram apresentar este estudo crítico. Para a 
compreensão dos textos, foi necessário investigar também algumas de suas características 
literárias, sua possível inserção no gênero literário utópico, entre outros elementos. O estudo 
das configurações, significados e efeitos do Carnaval e do grotesco, bem como a função 
ocupada pelo grotesco na pedagogia religiosa, inserida na cultura trentina; a história do riso 
no século XVII; a Guerra dos Trinta Anos; e alguns topoi recorrentes na literatura barroca 
alemã foram essenciais para a composição desta dissertação.  
A tradução de Bacchusia oder Fastnachtland, por sua, vez, propõe-se a servir de 
apoio a esse estudo, bem como intenta divulgar, em língua portuguesa, uma obra que se 
encontra esquecida na Alemanha e completamente desconhecida no Brasil, e que é fruto desse 
ambiente tão complexo e antitético que é o Barroco alemão.  
Palavras-chaves: utopia; mundo às avessas; Guerra dos Trinta Anos; Carnaval; Eutrapelia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ABSTRACT 
This dissertation consists of a study about Bacchusia oder Fastnachtland (1677), 
wirtten by Christoph Andreas Hörl von Wattersdorf. At long the exposition, one discusses 
about Utopia (1640), a Thomas Morus’s homonymous latin work, written in 1604 by Jakob 
Bidermann, german jesuit and future inquisitor of the Catholic Church in Rome, that served as 
a base for the later composition of Hörl. This dissertation proposed to investigate, as far as 
possible, under what circumstances Hörl has made contact with the Utopia and became 
interested in it; and also the possible definitions of Bacchusia oder Fastnachtland as a 
paraphrases, plagiarism, imitation or emulation of Bidermann’s text.  
The investigation of the historical circumstances in which the works were 
published and the available biographies of the authors allowed one to present this critical 
study. For the understanding of the works, it was necessary to investigate also some of its 
literary characteristics, its possible insertion in the utopian literary genre, among other 
elements. The study of the configurations, meanings and effects of Carnival ando f the 
grotesque, as well as the function occupied by the grotesque in the religious pedagogy, 
inserted in the Trentine Culture; the story of laughter in the seventeenth century; The Thirty 
Years' War; and some recurrent topoi in the German Baroque literature were essential for the 
composition of this dissertation. The translation of Bacchusia oder Fastnachtland, in its turn, 
proposes to serve as a support to this study, as well as attempts to disseminate, in Portuguese 
idiom, a work that is forgotten in Germany and completely unknown in Brazil, and which is a 
product of this complex and antithetical time, that is the German baroque. 
Key-words: utopia; topsy-turvy world; Thirty Years' War; Carnival, Eutrapelia 
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“Sirva de ejemplo este raro espectáculo, 
esta extraña admiración, este horror”. 
Calderón de la Barca. Vida es sueño (1635)   
I. UMA BREVE HISTÓRIA DO CARNAVAL E DO RISO 
No ano de 1640 foi publicada Utopia, obra homônima à de Thomas Morus, escrita 
em latim por Jakob Bidermann, jesuíta alemão e membro ativo da cultura trentina, com o 
objetivo de ensinar exemplo e moral aos estudantes do Colégio Jesuíta na cidade de Augsburgo. 
A obra, lida de forma avulsa nos seminários e copiada pelos alunos desde sua composição, em 
1604, relata a viagem de três amigos para um local imaginário, chamado Utopia, onde os 
habitantes festejam um eterno Carnaval, o caos é institucionalizado, as regras da cultura estão 
suspensas, os cidadãos andam mascarados, e bebe-se e come-se em demasia. Os viajantes 
experimentam as terríveis consequências deste “mundo de cabeça para baixo” e as inseguranças 
de um lugar que vive imerso em vício, vaidade, violência e excesso; descobrem então que o 
mundo real, se baseado nas virtudes e na moral cristã, e principalmente se guiado pela Igreja 
Católica, torna-se um lugar muito mais verdadeiro, tranquilo e belo de se viver. Em 1640, Georg 
Stengel, reitor do Colégio Jesuíta de Dillingen, editou e publicou a obra, movido pelo mesmo 
propósito didático que o autor.  
Em 1677 Andreas Hörl von Wattersdorf, de quem pouco se sabe, traduziu a obra 
para o alemão e a publicou sob o título de Bacusia, ou o país do Carnaval (Bacchusia oder 
Fastnachtland), referência clara ao deus Dioniso (Bacchus) e ao Carnaval (Fastnacht). 
Pesquisadores que se dedicaram ao estudo da Utopia e se depararam com esta versão alemã 
tiveram dificuldades para classificá-la como tradução livre, paráfrase, plágio, imitação ou 
emulação do texto do jesuíta, pois Hörl adicionou frases, ignorou outras, fez alterações no texto 
e acrescentou uma conclusão ao enredo, dado que Bidermann havia interrompido de modo 
abrupto a escrita de Utopia. Ao longo desta dissertação, busquei avaliar o trabalho de Hörl para 
melhor classificá-lo em relação à obra que lhe serviu de base. Antes, porém, foi essencial pensar 
no tema principal que envolve ambas as versões: o Carnaval.  
A despeito das diferenças, Utopia e Bacusia, ou o país do Carnaval relatam a 
viagem de três amigos alemães para uma cidade outra, localizada num país diverso, onde se 
festeja uma ininterrupta comemoração carnavalesca. Por essa razão, para entendê-las melhor é 
necessário pensar a respeito do significado atribuído à festa no momento histórico em que 
ambas foram compostas; momento especialmente marcado pela repressão ao Carnaval e ao riso 
por parte das autoridades civis e religiosas. A fim de entender essa nova da postura das 
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autoridades, contemplamos os estudos de Peter Burke, Cultura Popular na Idade Moderna 
(1978)1, Anatol Rosenfeld, Teatro Alemão (1968), e Georges Minois, História do Riso e do 
Escárnio (1946)2. A obra de Bakhtin, A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o 
contexto de François Rabelais (1965), embora tenha se tornado fruto de sérias discussões entre 
os pesquisadores – principalmente porque o teórico russo pareceu ter tirado conclusões sobre a 
cultura popular apenas do estudo do Carnaval exclusivamente urbano –, é levada em 
consideração aqui, por ter lançado o debate sobre a natureza do riso medieval, o que foi de 
grande ajuda para compreender a mudança do significado da festa e a oposição das autoridades 
em relação a ela, no fim da Idade Média e início da Idade Moderna3. 
I. 1. A RENOVAÇÃO CARNAVALESCA  
Bakhtin constatou a ideia de dualidade do mundo, concebida pelo homem na Idade 
Média4: principalmente no sul da Europa, ao lado do mundo oficial, havia um segundo mundo, 
ao qual os homens pertenciam em maior ou menor proporção, e no qual viviam em ocasiões 
determinadas. Entre outras ocasiões, o Carnaval constituía essa segunda vida5, e representava 
o mundo “virado de cabeça para baixo”: bebia-se e comia-se em demasia, suspendia-se as regras 
do bom comportamento, invertia-se os papeis das relações sociais; e profanava-se com figuras 
da autoridade e com a hierarquia6. Diverso do que se pode pensar, o termo Fastnacht não se 
                                                          
1 Título original: Popular Culture in Early Modern Europe. Esta dissertação utilizou a tradução de Denise 
Bottmann, publicada pela Companhia das Letras em 2010.  
2 Histoire du rire et de la dérision. Foi utilizada a tradução de Maria Elena O. Ortiz Assumpção, publicada pela 
Editora Unesp em 2003.  
3 Творчество Франсуа Рабле и народная культура средневековья и Ренессанса. Foi utilizada a tradução Yara 
Fratesch Vieira, publicada pela Edunb em 1996. A referida reprovação a Bakhtin foi feita por Aaron Gouverich, 
em 1965. Outras críticas se voltaram à concepção bakhtiniana do grotesco, reexaminado por Wolfgang Kayser, na 
obra Das Groteske. Seine Gestaltung in Malerei und Dichtung (1957) [O Grotesco. Configuração na pintura e na 
literatura, 1986], que contempla a ambivalência grotesca, talvez negligenciada pelo autor russo. Ver Minois, 2013, 
pp. 159-160; Gouveritsch, 1997, pp. 54-60; Thompsen, 1974; e Kayser, 1986. 
4 Ver Bakhtin, 1996, p. 4. A dualidade do mundo concebida pelo homem medieval também seria evidenciada e 
analisada por outros pesquisadores, como Rosenfeld (1968) e Burke (1978).  
5 Além do Carnaval, acontecia a Festa dos Bobos, no dia 28 de dezembro; na Missa dos Inocentes, as crianças 
assumiam o comando; na Festa de Santa Ágata, as mulheres poderiam dar ordens aos homens; na França e nos 
Países Baixos, o dia de São Martinho era uma grande ocasião, quando o povo obedecia alegremente à ordem da 
canção “beba o vinho de Martinho e coma ganso (trinck Martins wein und gens isz) (...)”; etc. Ver Burke, 2010, p. 
220. 
6 Segundo Burke, o mundo virado de cabeça para baixo era “tema favorito na cultura popular dos inicios da Europa 
moderna (...). As pessoas ficavam de ponta-cabeça, as cidades ficavam no céu, o sol, a lua e a terra, os peixes 
voavam ou, item caro aos desfiles de Carnaval, um cavalo andava para trás com o cavaleiro de frente para a cauda. 
Havia a inversão da relação entre homem e animal: o cavalo virava ferrador e ferrava o dono; o boi virava 
açougueiro, cortando em pedaços um homem; o peixe comia o pescador (...). Também se representava a inversão 
das relações entre homem e homem, fosse inversão etária, inversão de sexo ou outra inversão de status. O filho 
aparecia batendo no pai, o aluno batendo no professor, os criados dando ordens aos patrões, os pobres dando 
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refere ao jejum (fasten) que antecede a Quaresma (Fastenzeit), mas ao “brincar” (faseln)7: o 
Carnaval era visto como um período privilegiado, no qual o que muitas vezes se pensava 
poderia ser expresso com relativa impunidade, e o uso de máscaras e fantasias “ajudava as 
pessoas a se libertarem dos seus eus cotidianos, conferindo a todos um senso de impunidade 
como o manto da invisibilidade dos cantos folclóricos”8. Durante a festa, o povo cantava, 
dançava nas ruas e se fantasiava, as principais ruas e praças se transformavam em palcos e a 
cidade se tornava um teatro sem paredes, onde todo o povo se tornava ator e espectador. 
Burke elencou os três temas principais e simbólicos da festa popular: comida, sexo 
e violência9. É carne que compõe a palavra Carnaval e, no período, havia o excessivo consumo 
de alimentos e bebidas em geral, que atingia seu clímax na “Terça-feira Gorda”10. Carne 
também alude à carnalidade, e o sexo podia se manifestar e se disfarçar de diversas maneiras, 
como nas cantigas de duplo sentido, nos salsichões que os circundantes carregavam pelas 
praças, nas máscaras com narizes e chifres alongados como se fossem instrumentos fálicos, 
etc11. A violência carnavalesca, a agressão, a destruição e a profanação se manifestavam de 
forma sublimada em rituais, batalhas simuladas e partidas de futebol; e os mascarados 
insultavam uns aos outros e zombavam das autoridades.  
Nesse sentido, o riso e a zombaria contribuíam para a festa carnavalesca que, 
organizada à maneira cômica, contrastava com a seriedade que preenchia o cotidiano e as 
cerimônias oficiais da Igreja e do Estado. O riso permitia uma observação diferente do mundo, 
não perturbada pelo ponto de vista “normal”, pelas ideias e juízos cotidianos. Segundo Bakhtin: 
“Ao contrário da festa oficial, o Carnaval era o triunfo de uma espécie 
de libertação temporária da verdade dominante e do regime vigente, de 
abolição provisória de todas as relações hierárquicas, privilégios, 
regras, tabus. Era a autêntica festa do tempo, a do futuro das 
                                                          
esmolas aos ricos, os leigos dizendo missa ou pregando para o clero, o rei andando a pé e o camponês a cavalo, o 
marido segurando o bebê e fiando, enquanto sua mulher fumava e segurava uma espingarda”. Burke, 2010, pp. 
212-213. 
7 A explicação etimológica foi feita por Rosenfeld, 1968, p. 15. 
8 Burke, 2010, p. 225.  
9 Ibid., pp. 210-211. 
10 Segundo Burke, o Carnaval era referido como ocasião de “tanto cozer, e grelhar, tanto cortar e tostar, tanto 
ensopar e fermentar, tanto assar, fritar, picar, cortar, trinchar, devorar e se entupir à tripa forra que a gente acharia 
que as pessoas mandaram para a pança de uma só vez as provisões de dois meses, ou que lastrearam suas barrigas 
com carne suficiente para uma viagem até a Constantinopla ou as Índias Ocidentais”. Burke, 2010, p. 207.  
11 Burke descreveu os homens que apareciam no Carnaval fantasiados de ursos selvagens e peludos – símbolo de 
potência – e raptavam as mulheres. Símbolos de luxúria também eram o galo e o porco, e a bexiga de porco era 
usada para “tocar música, jogar futebol e bater nas pessoas”. Em 1583, na cidade de Königsberg, “noventa 
açougueiros carregaram em desfile uma salsicha que pesava quase duzentos quilos”, e que seria um símbolo 
evidente da carnalidade carnavalesca. Burke, 2010, pp. 210- 211. 
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alternâncias e renovações. Opunha-se a toda perpetuação, a todo 
aperfeiçoamento e regulamentação, apontava para um futuro ainda 
incompleto” 12.  
Na Idade Média, essa dupla visão de mundo não era consciente. A inversão de 
papeis permanecia puramente lúdica e o riso não ameaçava a ordem social. Todos os aspectos 
que poderiam dar à festa aparente característica de protesto contra a ordem contribuíam para 
reforçá-la, porque a suspensão das regras e restrições era seguida pelo retorno sóbrio à realidade 
cotidiana e à estrutura social normal. A festa funcionava, de acordo com a metáfora de Burke, 
como uma “válvula de escape”13. E Bakhtin encontrou nisso a razão da positividade da festa: 
do grotesco rebaixamento do que era elevado, do uso de máscaras e fantasias, da bebedeira, da 
comilança e do sexo, da troca de papeis e posição social, da violência física e verbal, da 
profanação, do riso e da zombaria, entre outros, era promovido o renascimento; em outras 
palavras, da destruição do mundo como este era conhecido renascia o mundo. E, justamente por 
isso, o riso carnavalesco subversivo era temporariamente tolerado pelas autoridades14. 
Além disso, a participação das autoridades na festa carnavalesca e em outras festas 
de expressão do riso popular retira a possibilidade figurá-las como manifestações de revolta, 
crítica ou contestação15: em Roma, a Festa dos Cornos (Cornomania) era atestada desde o 
século IX, com a presença e participação de sacristãos e bispos16; desde o século XII, na festa 
do primeiro domingo da Quaresma, o papa participava ativamente da execução de um urso, um 
touro e um galo – símbolos do diabo, do orgulho e da luxúria –, ritual que permitiria a 
sobriedade e a castidade até a Páscoa; o duque de Anjou e o duque de Savóia comemoravam o 
Carnaval em Nice; e foi nos meios eclesiásticos que nasceu a Festa dos Bobos e a Missa dos 
Inocentes, nas quais a alegria se exprimia “livremente por meio de manifestações exuberantes 
                                                          
12 Bakhtin, 1996, pp. 8-9.  
13 Ver Burke, 2010, pp. 224-225. Minois, em 1946, já havia utilizado expressão parecida: “O riso carnavalesco 
sempre tem uma função de liberação de necessidades recalcadas; as forças vitais, obrigatoriamente canalizadas na 
vida social cotidiana, encontram nesse riso coletivo uma válvula de segurança”, Minois, 2003, p.166. 
14 Bakhtin define que na morte estava implícita a vida e, por isso, nas representações carnavalescas, o início e o 
fim da vida eram inseparáveis: na festa, “quando se degrada (...) mata-se para dar a vida em seguida, mais e 
melhor”, Bakhtin, 1969, p. 17. Ver também Bakhtin, 1969, p. 26: “Die bestehende Welt wird zerstört, um sich in 
einer neuen Geburt zu erneuern. Die Welt gebiert sterbend” [O mundo existente é destruído, a fim de renovar-se 
em um novo nascimento. O mundo dá à luz a morrer]. 
15 “Poderes eclesiásticos e municipalidades controlam e utilizam o jogo-espetáculo para manter seu prestígio e sua 
popularidade por meio de concessões ao riso: ‘Todos os governos toleram de bom grado essas brincadeiras pesadas 
que, por algumas horas, desafiam sua dignidade e zombam de suas maneiras e de sua posição social’”. Heers, 
Fêtes des fous et Carnavals, Paris: Pluriel, 1983, p. 261, Apud. Minois, 2003, p. 165. 
16 Ver Minois, 2003, p. 165. Durante a Cornomania, que acontecia no sábado depois da Páscoa, diante da Basílica 
de São João de Latrão, os sacristãos dançavam de forma grotesca e os bispos, sentados lado a lado sobre um asno, 
tentavam agarrar as peças colocadas numa bacia posta sobre a cabeça do animal.  
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que se encontram em todas as festas religiosas” como, por exemplo, a Cerimônia das Cinzas, 
que muitas vezes acabavam se degenerando em jogos17. Na Idade Média, o riso e a inversão 
eram permitidos temporariamente pelas autoridades e o lúdico prevalecia nas festas 
carnavalescas, que não eram um apelo à subversão nem à desordem, ao contrário: as 
comemorações se inscreviam numa cultura que as tornava possíveis e que, por sua vez, as 
justificavam18.  
Segundo Minois, “o riso da festa medieval, até o século XIV, era o riso de uma 
sociedade segura de seus valores”. Em outras palavras: o riso reforçava a ordem social, 
justamente porque não questionava a explicação religiosa do mundo: 
“As risadas da Idade Média, mesmo as mais grosseiras e obscenas, são 
risadas claras, confiantes, de um mundo que atingiu certo equilíbrio, 
que não se questiona e que usufrui tal força vital que se pode dar ao 
luxo de rir de si mesmo. (...) mesmo quando põe o mundo de ponta-
cabeça, no Carnaval ou na Festa dos Bobos, ela [a Idade Média] não 
acredita nisso nem por um instante”19. 
Só a partir das crises do século XIV, devido às “desgraças dos tempos” – que 
veremos a seguir –, o tom subversivo do riso se tornou protestador. Mas, até lá, o divertimento 
carnavalesco se inscrevia em uma “lógica de aceitação do código social estabelecido”20.  
I. 2. OUTONO DA IDADE MÉDIA 
A partir do século XIV, houve uma verdadeira mutação das mentalidades, que teve 
início em 1330, quando a superpopulação relativa determinou a escassez e a fome. Logo em 
seguida, a série de conflitos armados da Guerra dos Cem Anos e a irrupção da peste negra 
contribuíram para agravar este quadro. Outros conflitos armados, dinásticos e religiosos 
contribuiriam também para pôr em xeque valores antes não contestados. Minois fez breve 
balanço do conturbado período:  
“Em uma Europa dizimada, esfomeada, devastada, a recessão 
econômica se instala; as tensões sociais agravam-se e degeneram-se: há 
motins desde os anos de 1350, revoltas urbanas a partir de 1380. As 
autoridades civis enlouquecem: crise da monarquia na França, Guerra 
das Duas Rosas na Inglaterra, conflitos dinásticos e interurbanos na 
Espanha e na Itália. As autoridades religiosas cedem ao pânico: o 
papado, de início exilado em Avignon, dilacera-se, em seguida, com o 
                                                          
17 Ver Minois, 2003, p. 147. 
18 “O riso carnavalesco medieval contemplava, ao mesmo tempo, a ordem social e as exigências morais pela 
parodia e pela derrisão (...)”.  Ibid., p. 169. 
19 Ibid., p. 232. 
20 Ibid., p. 168. 
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Grande Cisma; circulam rumores do Anticristo e do fim do mundo; os 
astrólogos calculam e elucubram; os profetas aterrorizam-se; as 
heresias proliferam; feiticeiros e feiticeiras multiplicam os shabats (...); 
a dança macabra sai dos cemitérios superlolatos para ornamentar 
capelas e igrejas; o maremoto turco invade e submerge Constantinopla, 
em 1453. As coisas não são melhores nas universidades, nas quais os 
pilares da razão são abalados pelo nominalismo. A dúvida, o paradoxo 
da ‘douta ignorância’ e a loucura estão na moda. A Europa perdeu as 
referências” 21. 
O nome desta seção não foi emprestado do título da obra de Johan Huizinga (1919) 
à toa. Nesta Europa às avessas, toda essa sucessão de males, as guerras e a falta de confiança 
na justiça causavam um sentimento geral de insegurança do povo. E esse sentimento  
“era ainda por cima agravado pela obsessão da proximidade do fim do 
mundo, pelo medo do Inferno, das bruxas e dos demônios. O pano de 
fundo de todos os modos de vida parecia negro. Por toda a parte as 
chamas do ódio se alteiam e a injustiça reina. Satã cobre com as suas 
asas sombrias a Terra triste. Em vão a Igreja militante combate e os 
pregadores fazem sermões; o mundo permanece inconvertido. Segundo 
uma crença popular, corrente nos fins do século XV, desde o começo 
do Grande Cisma do Ocidente que ninguém mais tinha entrado no 
Paraíso”22. 
Segundo Minois, esse sentimento deu ao riso um tom agressivo e violento. E o 
Carnaval, com sua licença, suas turbulências, seu próprio mundo às avessas, era sua expressão 
mais apropriada. As derrisões adquiriram então um caráter muito mais explícito e preciso, 
passando a apontar para alvos específicos, geralmente dirigentes, cuja incúria era em parte 
responsável pelas crises23. Em torno de 1400 surgiram, na Alemanha, o Fastnachtspiel, pequena 
peça cômica em forma de farsa, e o Schwank, pequena bufonaria ou fábula burlesca de caráter 
satírico, que denunciavam abusos24. As farsas passaram a assumir tom amargo e contornos de 
crítica social, o riso se tornou instrumento de derrisão social, heresia e possível meio de 
desestabilização das autoridades civis e religiosas.  
 
Os mantenedores da ordem medieval buscaram combater o riso agressivo, julgado 
perigoso. Autoridades civis e eclesiásticas iniciaram um combate às festas populares ou, pelo 
                                                          
21 Minois, 2003, p. 242. 
22 Huizinga, 2011, p. 87. Título original: Herfsttij der Middeleeuwen. Esta dissertação utilizou a tradução de 
Herfstij der Middeleeuwen, publicada em 2011 pela Cosac Naify. 
23 Minois, 2003, p. 257. Por exemplo: na Alemanha, no fim do século XV, os Läufer, participantes do cortejo 
carnavalesco, dançaram e correram revestidos por uma túnica sobre a qual estavam pregados bilhetes com as 
chaves de São Pedro, representando os vendedores de indulgencias. 
24 Minois, 2003, p. 258. Exemplos de Schwänke são: Pfaffe van Kalenberg (1473), que relata as aventuras burlescas 
de um pároco bufão que engana seus paroquianos; e Till Eulenspiegel (1478), obra prima do gênero. 
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menos, tentaram se apossar delas para transformá-las em espetáculos disciplinados, que 
celebrariam, e não subverteriam, a ordem estabelecida25. O Carnaval se tornou objeto de 
rigorosa vigilância; clérigos foram proibidos de participar da festa; o uso de máscaras foi 
punido26; participantes da Festa dos Bobos foram considerados heréticos; etc. 
Membros da Igreja desejaram associar as festas populares às saturnais e bacanais, 
em uma tentativa de demonizá-las. Para isso, bispos e pregadores se basearam “na pretensa 
similitude dos temas, datas e práticas, para mostrar que o Carnaval era uma abominação surgida 
nos tempos pagãos”27. Contudo, para o historiador espanhol Julio Caro Baroja (1979), a festa 
carnavalesca cristã se diferencia da celebração romana de Ísis, porque marca especificamente a 
“ruptura da ordem normal das coisas com a entrada no período de jejum: uma festa de 
abundância, da alegria e da prosperidade da época anterior aos interditos”: 
“Toda a argumentação dos clérigos repousa sobre a etimologia 
fantasista do currus navalis, o ‘carro naval’, utilizado pelos romanos 
para a festa de Ísis, em 5 de março, enquanto a etimologia, quase certa, 
faz derivar ‘carnaval’ de carne levamen, ou carne lavamine, o momento 
em que a carne (carne) vai ser ‘retirada’, proibida, durante a Quaresma. 
O termo, italianizado, indicaria, portanto, uma festa tipicamente 
cristã”28. 
Assim, embora existam elementos comuns entre as celebrações cristã e romana, 
seus significados são diferentes29. Além disso, historiadores não encontraram provas suficientes 
para definir a festa cristã como continuidade, integração ou justaposição da antiga. Segundo as 
pesquisas de Minois, quase não se pode remontar além do século IX para encontrar traços 
                                                          
25 O objetivo era, então, “substituir o riso agressivo e subversivo por um riso de convenção, puramente lúdico” 
(Minois, 2003, p. 267). Por exemplo: Lourenço de Medici, o Magnífico, fez do Carnaval um instrumento “a serviço 
de sua glória”. Vasari descreveu extensamente as festas do Carnaval florentino e seus esplendores: ria-se, brincava-
se, divertia-se, mas não se contestava. “Trata-se da política do ‘pão e circo’. Encoraja-se a busca de prazer, celebra-
se o amor e até mesmo um certo grau de licenciosidade. (...). Sob a fachada de loucura, é, na realidade, a celebração 
da submissão voluntária e conformista (...). Aumentar o riso leve, jogando com a atração pelo espetacular e pelo 
teatral, é um procedimento comumente utilizado por todos os poderes, desde os imperadores romanos mais 
tirânicos até os técnicos da política-espetáculo democrática, dos jogos de circo até a midiatização atual dos eventos 
esportivos” (Ibid.). 
26 As máscaras foram proibidas porque “fantasiar-se é enganar, ao mesmo tempo, a natureza e a polícia” (Minois, 
2003, p. 269). Em Rouen, no ano de 1508, por exemplo, “usar, vender ou comprar máscaras, narizes ou barbas 
falsos e outros disfarces” aplicava pena de cem libras. 
27 Minois, 2003, p. 261.  
28 Baroja, Le Carnaval, 1979, p. 162, Apud. Minois, 2003, p. 261. “Um elemento que reforça a integração do 
Carnaval no ciclo cristão é o tema alegórico do combate do Carnaval e da Quaresma, que aparece desde o século 
XIII em uma fabula parodística de combates cavalheirescos, A batalha da Quaresma e da Carnalidade”. A cena 
passará para o teatro e será imortalizada por Brueghel, em 1559”. Minois, 2003, p. 261. 
29 Por exemplo: “uma máscara de camponês não tem a mesma significação na Antiguidade e no fim da Idade 
Média; no primeiro caso, ela representa as forças brutais e hostis da natureza; no segundo, o desprezo do burguês 
pelo rústico. O que não quer dizer que não haja elemento comum entre elas” Heers, 1983, p. 297, Apud. Minois, 
2003, p. 261. 
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escritos do Carnaval. Certo é que a Igreja Católica não teve dificuldades em cristianizar os 
costumes pagãos no início da Idade Média. Afinal, “depois da patuscada carnavalesca, como 
não fazer abstinência, já que só se comia carne duas ou três vezes por ano?”30  
De qualquer forma, importante aqui é saber que as autoridades civis e religiosas 
passaram a ver a festa com olhar desconfiado. A derrisão e o riso coletivo se tornaram suspeitos, 
potencialmente perigosos e subversivos. E foram muitas as tentativas de reprimi-los, embora 
estas não fossem sempre eficazes. A Idade Média terminou “com risos de ranger os dentes. 
Risos da insensatez e da derrisão, atrás dos quais as elites cultivadas viam a zombaria do diabo”. 
Minois, autor da citação, queria dizer que a unanimidade medieval e a harmonia de uma 
sociedade que não questionava seus valores foi quebrada, em todos os sentidos. Isso se agravou 
com o início do Renascimento, quando a cristandade explodiu em classes, confrontos e 
confissões religiosas. E em meio a essa explosão e às tentativas de repressão ao riso, irrompeu 
“a risada ensurdecedora de Rabelais”. O autor, consciente de um mundo repleto de atrocidades 
– pestes, guerras e massacres, mortes e desgraças –, não poupou essa realidade em Gargântua 
e Pantagruel (1534). Contudo, se a vida carrega os germes da morte e atinge a todos de forma 
indiscriminada31, “então, bebamos e comamos, empanturremo-nos até arrebentar!”:   
“A visão rabelaisiana do mundo é uma constatação de despeito. Todas 
essas histórias gargantuescas e pantagruélicas são absurdas e pode-se 
rir a bandeiras despregadas até o momento em que se dá conta de que 
esse mundo carnavalesco é o nosso. Então, sempre é possível rir, mas 
um riso diferente – o riso da impotência resignada. Uma grande 
gargalhada à beira do precipício, eis o que Rabelais nos oferece. Esse 
riso, ele oferece (...) como antídoto aos terrores e à angústia: se tudo se 
reduz a um monte de borra, nossos medos são vãos e é melhor rir 
deles”32. 
 
Para Minois, Rabelais “gargalha quando a hora não está mais para gargalhadas”. 
Seu riso é intolerável para as autoridades, pois é um “riso gordo, que estoura como o ribombar 
do trovão, cobrindo as invectivas sectárias, assoprando as páginas dos in-fólio teológicos e 
salpicando de perdigotos as faces flácidas dos doutores, é uma blasfêmia, uma heresia – e a 
                                                          
30 Minois, 2003, p. 283.  
31 Isso é evindente neste trecho de Gargântua e Pantagruel: “Os párocos, vigários, pregadores, médicos, 
cirurgiões, boticários que iam nos visitar, curar e consolar os doentes, assim como fazer pregações, morriam todos 
de infecção, e esses diabos pilhadores e assassinos nunca pegavam o mal. Por quê, senhores? Pensai nisso, eu vos 
rogo”, Rabelais, 1534, cap. 27. Apud. Minois, 2003, p. 279. 
32 Minois, 2003, p. 281. 
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mais perigosa de todas: a heresia cômica”33. Por isso, a tentativa de reprimir o riso e a festa 
popular, que teve início no século XIV, foi cada vez mais reforçada pelas autoridades.  
I.3. CONTRA A GARGALHADA DO RENASCIMENTO  
Embora as autoridades soubessem que seria impossível abolir completamente o 
riso, moralistas, teólogos e estadistas em toda a Europa ocidental buscaram eliminá-lo das 
esferas da cultura e da espiritualidade, em proveito do solene, do grandioso, do imponente, da 
austeridade, em uma “uma poderosa reação contra a gargalhada da Renascença” 34, contra o riso 
popular, que representava desordem, caos, contestação: 
“Para começar, que cessem todas as bufonarias populares que colocam 
o mundo do avesso! Cada um no seu lugar, cada um no seu posto, a 
serviço do Deus e do rei! A aliança de uma Igreja triunfante e de uma 
monarquia absoluta não poderia tolerar as turbulências sediciosas do 
Carnaval e da Festa dos Bobos”35. 
E em uma Europa sacudida pela Reforma, a preocupação das autoridades se 
agravou ainda mais. No Carnaval, a fronteira entre o riso e a violência era “frágil, fluida e 
facilmente ultrapassável”36. Na atmosfera de conflitos religiosos, não era raro que ocorressem 
mortes, motins e rebeliões, e o caráter anônimo dos divertimentos – promovido principalmente 
pelo uso de fantasias e máscaras – podia dar lugar à propaganda político-religiosa. Por exemplo: 
em Berna, em 1513, o Carnaval se converteu numa revolta camponesa; em Basileia, um 
massacre que ocorreu na Terça-Feira Gorda ficou conhecido como “böse Fastnacht” (Carnaval 
maligno)37; em 1521, o Carnaval de Wittemberg adquiriu ares de manifestação antipapista; no 
mesmo ano, Thomas Murner38 se tornou alvo de piada nas cidades luteranas; em Lucerna, 
cidade católica, queimou-se o boneco que representava Zuínglio39; em 1630 eclodiram revoltas 
                                                          
33 Minois, 2003, p. 281. Ao fim da Idade Média, “rabelaisiano” passou a ser considerado insulto entre 
reformadores, católicos, e também entre pessoas finas.  “Rabelaisiano” e “ateu” tornaram-se termos associados e 
condenáveis. 
34 As autoridades eclesiásticas e civis buscaram “terminar com o riso obsceno e subversivo do Carnaval e de outras 
festas populares. Na Europa, de ponta a ponta, a campanha intensifica-se a partir da metade do século XVI”. 
Minois, 2003, p. 317. 
35 Minois, 2003, pp. 317-318. 
36 Ibid., p. 317. 
37 Burke, 2010, pp. 207-208.  Ver também Minois, 2003, p. 323: “Os motins e rebeliões frequentemente ocorriam 
por ocasião das principais festas”. As máscaras, os disfarces e o vinho facilitavam “a passagem da folia para a 
rendição”.  
38 Thomas Murner (1475-1537), teólogo católico, tornou-se conhecido por seus ataques ao luteranismo, expressos 
na sátira Von dem großen Lutherischen Narren (1522) [Sobre o grande tolo luterano]. 
39 Ulrico Zuínglio (1484-1531) foi um dos principais líderes da Reforma na Suíça. 
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em diversas cidades contra os fiscais de Richelieur; em 1636, o Carnaval de Bruges se 
transformou em motim contra os oficiais de justiça; no mesmo ano, em Clermont, um 
comissário foi assassinado; em Bordeaux, em 1651, executou-se a efígie do cardeal Mazarino40.  
O Carnaval, que começava com o riso, ameaçava a ordem pública. E isso contribuía 
para tornar a festa suspeita aos olhos das autoridades, fossem elas civis, católicas ou 
protestantes41.  
“Não há nada de espantoso, portanto, no fato de as autoridades terem 
visto, no riso carnavalesco, uma manifestação diabólica. ‘Os diabos, 
durante o Carnaval, reviram como podem a natureza do homem; depois, 
apoderando-se dele, enviam-no para o inferno’, escreve, em 1580, um 
padre checo, Vavrinec Rvacocsky. Como num eco, um padre de Senlis 
afirma, em 1664: ‘O demônio corruptor, esse caluniador universal, 
desgastou e sujou nossas mais puras tradições com escândalos públicos, 
com deboches legitimados. Quereis que eu vos forneça exemplos os 
mais grosseiros e os mais populares? Não foi ele quem inventou, quem 
introduziu o Carnaval no meio da penitência, no tempo misterioso da 
septuagésima, que nos dá boas lições e leis?’”42 
Os membros das altas classes perceberam ainda mais que uma reforma era 
necessária e diversas medidas foram tomadas em toda a Europa para suprimir o Carnaval e 
outras manifestações populares do riso: em Nuremberg, a falta de dinheiro foi pretexto para não 
organizar a celebração, em 1540; nas cidades flamengas, o imperador interditou a festa do Rei 
dos Bobos, alegando que regozijos induziam “o povo a fazer badernas e derrisões contra nossa 
santa religião”; na França, éditos de 1539 e 1561 proibiram as máscaras; em 1601, os “jogos de 
imoralidade, farsas, sonetos, ditados, refrãos, baladas” foram proibidos nos Países Baixos; em 
1560, um decreto de Felipe II proibiu “cantar, jogar, divulgar ou brincar publicamente, com 
companhia ou em segredo, algumas farsas, baladas, canções, comédias, refrãos ou outros 
escritos semelhantes, de qualquer matéria ou em qualquer língua que seja, tanto velhos como 
novos, nos quais sejam misturados  questões, proposições ou fatos referente a nossa religião ou 
                                                          
40 Minois, 2003, p. 323.  
41 Minois, 2003, p. 320. Os Carnavais não só atentavam contra a religião católica, como também ameaçavam a 
ordem pública, “degenerando, às vezes, em conflitos armados”. O mais célebre é o Carnaval de Romans, em 1580, 
que se encerrou com uma dezena de mortos. “A explosão da violência toma o lugar da gargalhada”. Outros 
elementos também concorreram para tornar o Carnaval suspeito: nos países protestantes, o puritanismo reinante 
não podia tolerar a extrema licenciosidade que acompanhava essas festas. “Além disso, o mundo carnavalesco e 
suas inversões (...) questionam instituições religiosas fundamentais, como o casamento. Transformar em derrisão 
esses ritos sagrados é tolerável quando nenhuma ameaça séria paira sobre a religião; agora, a ameaça existe e a 
contestação pelo riso torna-se, pois, uma aliada das forças do mal, que devem ser reprimidas”.  
42 Minois, 2003, p. 324. Ver também Burke, 2010, p. 233. 
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a pessoas eclesiásticas”, igualmente proibidos foram os “jogos mudos, denominados encenação 
ou representação por personagens”43.  
Carlos Borromeu, cardeal e arcebispo de Milão entre 1564 e 1584, liderou uma 
limpeza na catedral da cidade, buscando retirar do espaço sagrado todos os símbolos de 
expressões populares. Os reformadores da cultura popular desejavam a separação entre o 
sagrado e o profano, pois acreditavam que a familiaridade com o sagrado alimentava a 
irreverência. Os católicos não desejavam eliminar o culto aos santos, mas queriam as festas 
purificadas. A Igreja desejava administrar os eventos populares, buscava a purificação das 
almas e dos vícios, e denunciava o Carnaval como condição de pecado, embriaguez, fornicação, 
impureza, violência, glutoneria, submissão ao mundo, à carne e ao demônio. A ética desses 
reformadores se fundava na decência, na ordem e na frugalidade. Os bispos reunidos em Trento 
lançaram vários decretos para a reforma da cultura popular e a Igreja Católica lutava contra a 
zombaria à hierarquia eclesiástica. Por esta razão, membros do clero foram proibidos de festejar 
o Carnaval44.  
A festa popular de Carnaval, que na Idade Média tinha função positiva e funcionava 
como “válvula de escape” ao assegurar o equilíbrio entre trabalho e diversão, perdeu todo o 
sentido. As autoridades se tornaram hostis aos excessos que resultavam dela, e “os novos 
valores de seriedade, razão, trabalho, economia, obediência às hierarquias, respeito à religião 
lhe eram antitéticos” 45.  
Os reformadores eclesiásticos tinham consciência que é mais difícil suprimir o que 
não é substituído. Assim, para substituir os “risos diabólicos do Carnaval” e garantir 
efetivamente a supressão da festa, foram propostas algumas alternativas para os dias livres que 
antecediam à Quaresma. O jesuíta Balinghem, por exemplo, compôs Doze propostas para 
passar agradável e honestamente os dias da pequena Quaresma (1625). Para ele, o Carnaval 
era “um erro que há muito tempo (...) tomou posse do espírito do ser humano (...), uma doença 
inveterada (...), o maldito costume de abandonar (...) o temor e o respeito a Deus”. Entre as 
propostas estavam os ofícios religiosos, a exposição do Santo Sacramento, preces de quarenta 
horas, etc46. 
                                                          
43 Minois, 2003, pp. 325-326.  
44 Burke, 2010, p. 253. 
45 Minois, 2003, p. 329. 
46 Ibid. 
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I. 4. O FRACASSO DA SUPRESSÃO DO RISO  
Não é difícil concluir que, a despeito das tentativas, foi impossível proibir 
completamente o riso. Segundo Minois: “O grande assalto contra o riso nos séculos XVI e XVII 
fracassou. O riso não apenas não morreu como nem sequer recuou”47. Mas houve uma mudança: 
o riso se transformou. Justamente porque a promoção dos valores sérios, da ordem e da 
austeridade provocaram uma reflexão sobre o riso e, “portanto, uma tomada de consciência 
sobre a natureza de seus usos” 48. O riso passou a ser um instrumento refinado de crítica social, 
política e religiosa. Ainda no Renascimento, obras como o Elogio da loucura (1509), de Erasmo 
de Roterdã, utilizaram-no a serviço da moral e da virtude. Escarnecendo os vícios presentes na 
religião, na política, na guerra e no cotidiano, e voltando-se para os antigos, Erasmo mostrou 
“a loucura do mundo para favorecer a eclosão de um mundo novo e racional”49. A obra 
humanista, contudo, suscitou vivas críticas de teólogos que buscavam reprimir o riso. Os 
agelastas medievais, por exemplo, como Bernardo e Hildegarde, eram classificados como 
“inimigos do riso” e conferiam a ele uma ordem diabólica; e a Igreja Católica via a salvação na 
tristeza e na seriedade.   
Mas, na primeira metade do século XVII, surgiu movimento entre os eclesiásticos 
contrário àquele que buscava a supressão severa do riso e do Carnaval. Este movimento 
teológico seguia a linha de São Francisco de Sales (1576-1622), bispo de Gênova adepto do 
Concílio de Trento e conhecido por suas exitosas campanhas de evangelização entre 
protestantes de Savoia. Sales considerava diabólicos não o riso ou a alegria, mas a tristeza e a 
melancolia: “O maligno gosta de tristeza e melancolia, porque ele é triste e melancólico e o será 
eternamente: portanto, ele gostaria que todos fossem como ele” 50. 
O capítulo XXI do Tratado do amor de Deus (Traitè de l’amour de Dieu) tem como 
título “Como a tristeza é quase sempre inútil e até contrária ao serviço do santo amor”51, e Sales 
atribuiu três causas à inutilidade da tristeza, expostuladas por Minois: em primeiro, a tristeza 
                                                          
47 Ibid., p. 356. 
48 Ibid., pp. 356-356. Sobre a mudança do riso, Minois citou o seguinte exemplo: “Na Corte de Luís XIII, realizam-
se torneios obscenos, ri-se às gargalhadas e mata-se em duelos; na de Luís XIV, zomba-se refinadamente e 
assassina-se por uma tirada de espírito”. 
49 Em carta a Martin Dorp, datada em 1515, Erasmo escreveu: “‘A verdade do Evangelho penetra mais facilmente 
no espírito e implanta-se mais solidamente se for apresentada sob aparência agradável em vez de em estado bruto’. 
(...). ‘Na pior das hipóteses’, prossegue Erasmo, ‘trata-se apenas de um divertimento inocente’”. Erasmo, 1515, 
Apud. Minois, 2003, p.264.  
50 Sales, Introdução à vida devota (Introduction à la vie devote ), IV, 12 Apud. Minois, 2003, p. 377. 
51 Sales, Tratado do amor de Deus, 1990, p. 590. 
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“‘retira [do homem] a facilidade de aspirar a Deus e lhe dá tédio e desânimo extremos, para 
desesperá-lo e estragá-lo’”. Em segundo, “‘serve para urdir e tramar mil tentações em nossa 
alma (...), desgostos, suspeitas, raivas, murmúrios, censuras, preguiça e muita gordura 
espiritual’”. Em terceiro, torna o homem “‘rabugento, pesado, amargo e melancólico’”52. 
Segundo São Francisco de Sales, a alegria “abre o coração como a tristeza o fecha” 53. E é alegre 
o viajante que não receia seguir pelo verdadeiro caminho, aquele que “está certo de sua rota, 
caminha seguro (...) e pressuroso”54. A alegria é um dos doze frutos do Espírito Santo55, e se 
sente tomado por incomparável alegria aquele que saboreia as delícias do amor divino56.  
Desse modo, São Francisco de Sales reabilitou a eutrapelia; isto é, a virtude que 
modera o excesso dos divertimentos. Sem identificá-la à bufonaria, mas fazendo dela uma 
qualidade de “modesta alegria e jovialidade, que gera um riso são e santo, por oposição ao riso 
malsão e doentio da zombaria”: 
“O riso é bom, mas não é qualquer riso: ‘Quanto aos jogos de palavras 
que se fazem com modesta alegria e jovialidade, eles pertencem àquela 
virtude chamada eutrapelia pelos gregos, que nós podemos chamar de 
conversação agradável; e por isso entendemos como honesta e amigável 
recreação ocasiões frívolas que as imperfeições humanas fornecem. É 
preciso apenas evitar passar da jovialidade honesta à zombaria. Ora, a 
zombaria provoca o riso pelo desprezo e pela humilhação do próximo; 
mas a alegria provoca o riso pela simples liberdade, confiança e 
familiaridade franca, unidas à gentileza da palavra’” 57.  
A eutrapelia, palavra de tom aristotélico, já havia sido retomada por São Tomás de 
Aquino58, tanto no “Tratado sobre o Brincar” (In. Comentário à Ética a Nicômaco, Livro IV, 
16), quanto na Suma Teológica: 
“Nas coisas humanas, tudo o que vai contra a razão é vicioso. Ora, é ir 
contra a razão ser um fardo para os outros, (...) não se mostrando alegre 
e impedindo que os outros sejam (...). Pecar é nunca brincar e fazer cara 
                                                          
52 Sales, Tratado do amor de Deus, XI, 21. Apud. Minois, 2003, pp. 377-378. 
53 Sales, Tratado do amor de Deus, 1990, Livro VIII, cap. I.  
54 Ibid. Livro IX, cap. II.  
55 Ibid. Livro XI, cap. XIX.  “O Santo Apóstolo ao contar os doze frutos do Espírito Santo, (...) quer dizer que ‘o 
fruto do Espírito Santo é a caridade, que é alegre, paciente, benigna, bondosa, clemente, doce, fiel, modesta, 
temperada, casta. Quer dizer que o amor divino nos dá uma alegria e consolação interior, com uma grande paz de 
espirito, que nos sustenta através das adversidades por meio da paciência, e que nos torna agradáveis e benignos, 
ao socorrermos o próximo com carinhosa vontade. E essa bondade não é variável, é constante, perseverante: dá-
nos coragem tão grande que nos torna afáveis, bondosos, condescendentes para com toda a gente”.   
56 Ibid. Livro IX, cap. IX.   
57 Sales, Tratado do amor de Deus, III, 27. Apud. Minois, 2003, p. 378. Para Minois, a eutrapelia é a palavra chave 
para entender a obra de Sales. 
58 Quando São Tomás de Aquino se ocupou século XII, o riso se tornou caso de escola, questão casuística. A 
Univesidade de Paris organizou até mesmo um debate público para debater se Jesus riu. Minois, 2003, p. 233. 
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feia àqueles que brincam, repreendendo sua diversão, mesmo 
moderada. (...). A austeridade, que é uma virtude, só exclui os regozijos 
excessivos e desregrados; ela se prende à afabilidade, que Aristóteles 
chama de amizade, eutrapelia ou alegria” 59.  
Portanto, a eutrapelia é uma virtude de moderação, que se manifesta por uma 
alegria racional; isto é, moderada60. A alegria moderada se opõe ao riso excessivo e agressivo 
da bomolochia, definida por Aristóteles na Ética a Nicômaco (Livro IV) como a 
“superabundância”61, que produz riso inapropriado, inoportuno e zombeteiro, capaz de ferir o 
próximo. E a alegria moderada também se opõe à seriedade extrema da agroichia; isto é, à 
selvageria rústica e amarga do homem austero que jamais se abranda pelo prazer de brincar e 
que condena o outro por fazê-lo.  
 “Comportar-se convenientemente ao brincar é, portanto, o meio termo; a 
eutrapelia. Aquele que se porta de tal maneira é chamado de eutrapelus”62. O eutrapélico é, 
então, capaz de respeitar as conveniências em relação às coisas e às pessoas. A fim de evitar a 
bomolochia, São Tomás de Aquino reduziu significativamente o campo do riso. Segundo ele, 
não se deve zombar da sorte nem de um mal ou defeito, nem do que é respeitável, como Deus, 
a religião, as coisas divinas, os textos sagrados, pessoas justas, autoridades, necessitados e 
fracos, entre outros63. E o riso nunca deve ser de zombaria, que humilha o próximo e constitui 
grave violação64.  
Ao refinar o riso, São Francisco de Sales seguiu a trilha de São Tomás de Aquino 
e, por sua vez, foi seguido por outros jesuítas como, por exemplo, Étienne Binet (1569-1639), 
“um religioso que quase poderia ser qualificado de rabelaisiano” 65; Pierre-Juste Sautel (1613-
                                                          
59 São Tomás de Aquino, Suma Teológica, quest. 168, art. 4. Apud. Minois, 2003, p. 234.   
60 Segundo São Tomás de Aquino: “Entendo por imoderado o que escapa do controle da razão. Exemplo: o sóbrio 
não percebe deleite menor que o guloso ao comer moderadamente; mas sua concupiscência não se detém neste 
deleite. Isso é o que indicam as palavras de Agostinho [De Civ. Dei. 1,14 c. 26: ML 41, 434]”São Tomás de Aquino 
Suma Teológica, 1993, quest. 98, art. 2.  
61 O riso dos bomolochi foi comparado por Aristóteles ao voo das aves de rapina, dos abutres que ficam ao redor 
do templo para roubar as vísceras dos animais imolados. Segundo Minois, a bomolochia é um riso agressivo, 
inoportuno e que não se importa em agredir o próximo.  
62 Minois, 2003, p. 240.  
63 São Tomás de Aquino, Suma Teológica, 1993, quest. 75, art. 2. 
64 “Segundo a Suma Teológica, a zombaria (...) humilha, procura fazer enrubescer. Zombar do mal não é um bem, 
porque o mal deve ser levado a sério”. Minois, 2003, p. 240. 
65 Segundo Minois, Binet tinha “incorrigível bom humor. Rir é sua palavra de ordem: é a melhor arma contra o 
diabo, que é um triste senhor; é também o melhor medicamento, remédio universal para o corpo e para o espírito. 
Suas obras espirituais o são em todos os sentidos do termo, especialmente Consolação e regozijos para os doentes 
e pessoas aflitas, publicada em 1620, que é um verdadeiro tratado de terapia pelo riso”. Minois, 2003, p. 380. 
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1662) 66; e Louis Richeôme (1544-1625) 67, cujo riso foi capaz de horrorizar os que eram adeptos 
à supressão do riso68.  
I. 5. SALES MUSICI 
Quando o Jakob Bidermann escreveu a Utopia, o jesuíta estava insatisfeito com a 
conduta dos seus alunos do colégio de Augsburgo, público alvo da obra. Desde 1604, trechos 
do texto eram lidos eventualmente e de forma avulsa pelo autor nas aulas de litterae 
humaniores. O texto foi reunido, organizado, editado e publicado por Georg Stengel, reitor do 
Colégio Jesuíta de Dillingen, em 1640, sob o título completo de VTOPIA. Didaci Bemardini, 
Seu Iacobi Bidermani E. Societate Jesv. SALES MUSICI. Quibus lvdicra mixtim & seria 
litterate ac festive denarrantur.  
Na primeira parte do título, Bemardinus constitui anagrama do nome do autor, e o 
uso de pseudônimos anagramáticos era muito comum no período. Já o primeiro nome, 
Didaticus, é neologismo que permite pensar primeiro na palavra grega διδάσυαλος, à qual se 
atribui, na maioria das vezes, o significado de “professor”, e, em alguns casos, de “líder”, 
“conselheiro” e “admoestador”, o que fica evidente quando pensamos no público ao qual a obra 
se destina69. Margrit Schuster, em sua tradução da Utopia para o alemão (1984), optou por 
manter a primeira parte do título como Jakob Bidermanns Utopia oder “Sales Musici” (A 
Utopia ou a Sales Musici de Jakob Bidermann)70.  
A palavra latina “musici” (m. pl.) significa, em alemão, “Musikkapelle” e pode estar 
tanto relacionada ao templo cristão (Kapelle) quanto a um conjunto musical (Musik 
Ensemble)71. No século VIII, o termo (Kapelle) era utilizado para se referir aos capelões, cuja 
obrigação eclesiástica era, em parte, cuidar da atividade musical dos cultos (musici). Com o 
desenvolvimento dos corais, a música a capela (Musikkapelle) passou a ganhar cada vez mais 
importância e, no século XIV, o termo designava o conjunto de cantores do papa Benedito XII, 
em Avinhão. No Renascimento, também podia designar músicas instrumentais e, no século 
                                                          
66 Sautel acreditava que “a humanidade decaída é ridícula, e nada impede que se ria dela”. Compôs, entre outras 
obras, a Marche fúnebre de uma pulga. Ibid., p. 381. 
67 “Para ele, o riso é excelente, um presente divino, destinado a instruir-nos”, Ibid., p. 380. 
68 Por exemplo, o filósofo e moralista Pascal (1623-1662). Ibid., p. 378. 
69  Schuster, 1984, p. 7 
70  O título alemão completo atribuído por Schuster é: Jakob Bidermanns Utopia oder “Sales Musici”, vermischt 
mit kurzweiligen und ernsthaften korrekt wie Schalkhaft erzählten Geschichten (A Utopia ou a “Sales Musici” de 
Jakob Bidermann; misturada a outras histórias contadas divertidas como também certamente sérias e pândegas). 
71  Ver Pons, 2013. 
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XVII, servia para se referir às apresentações musicais da Corte, da Igreja, como também para a 
musique de table.  
“Sales”, segundo Schuster, seria alguma derivação da palavra latina “salis” (m. pl.), 
que significa “sal”. A locução“sales musici”, portanto, indicaria algo como uma composição 
musical, uma peça, um conjunto de histórias afiadas, dotadas de humor refinado, espirituoso, 
afiado; ou melhor: “salgado”. Dada a complexidade do significado, a tradutora preferiu manter 
o termo em latim para melhor intitular sua versão alemã72. 
Considerando, no entanto, o ambiente histórico e religioso trabalhado no tópico 
anterior, não seria impossível que “sales” constituísse – sem necessidade de excluir a explicação 
de Schuster e a referência ao humor refinado de Bidermann –, relação com São Francisco de 
Sales, no sentido da tentativa do autor de buscar, por meio do riso refinado, a admoestação de 
seus alunos e a condução dos mesmos à eutrapelia, isto é: à diversão moderada, capaz de “abrir 
o coração” para Deus; ao contrário da severa austeridade e da tristeza pregadas pela maior parte 
dos clérigos católicos do período (agroichia); e da zombaria dos prazeres desmedidos comuns 
à festa carnavalesca (bomolochia).   
É com enorme hesitação que escrevo essas últimas linhas, pois a ligação entre Jakob 
Bidermann e São Francisco de Sales não foi determinada por nenhum dos pesquisadores que se 
dedicaram com assiduidade à sua obra. Além disso, o jesuíta se tornaria alguns anos depois 
censor em Roma, argumento que poderia ser suficiente para excluir por completo a mais leve 
hipótese de que ele tivesse a mínima intenção de ensinar a importância do riso – mesmo que 
refinado – aos seus pupilos. 
Mesmo assim, creio que a relação entre o jesuíta e o bispo de Genebra seja possível, 
e busco justificar isso nesta dissertação. Na Utopia, Bidermann rechaçou a bomolochia e a 
agroichia, e o novo significado que o autor desejou dar ao Carnaval concorda completamente 
com a eutrapelia de Francisco de Sales. E se a Utopia é uma tentativa de refinar o riso, como 
veremos mais adiante, Bacusia, ou o país do Carnaval é o riso refinado. A composição de 
Christoph Andreas Hörl von Watersdorf é consequência do trabalho do jesuíta.  
Essas ideias serão retomadas mais adiante, depois que outras informações estejam 
devidamente expostas para que esta conclusão possa ser desenvolvida a contento, e possamos 
justificar também a escolha do objeto de tradução, exposta na segunda parte desta dissertação.  
 
 
                                                          
72  Schuster, 1984, p. 7.  
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II. O GRANDE TEATRO DO MUNDO  
Antes de retomar a ideia colocada anteriormente, é necessário pensar em algumas 
questões que envolvem ambos os autores das versões do país do Carnaval. A respeito da história 
dos jesuítas e sobre a política e pedagogia trentina, contemplamos o estudo de Alain 
Guillermou, Os Jesuítas (1961)73, e o artigo escrito por Paiva e Puentes, “A proposta jesuítica 
de educação: uma leitura das Constituições” (2000). Para melhor entender a dramaturgia 
jesuítica, importantes para esta dissertação foram os estudos de Walter Benjamin, Origem do 
drama barroco alemão (1925)74, e Rosenfeld, Teatro Alemão (1968), como também a obra de 
Jean-Marie Valentin, Theatrum Catholicum: Die Jesuiten und die Bühne im Deutschland des 
16.-17. Jahrhunderts (1990) e o prefácio de Tarot ao Cenodoxus de Bidermann (2000). Sobre 
o Barroco alemão e europeu, consideramos a obra de Scyrocki, Die deutsche Literatur des 
Barock (1994), e o artigo de Koch, “A literatura barroca na Alemanha” (1967). O livro de José 
Antonio Maravall, A Cultura do Barroco (1975), embora tenha como objetivo principal o 
estudo do barroco na Espanha, é contemplado aqui, pois foi o barroco espanhol que conquistou 
toda a Europa católica influenciada pelos jesuítas75. Imprescindíveis foram o artigo de Otto 
Maria Carpeaux, “Teatro do Barroco” (1990), e a obra O Barroco e o Classicismo por Carpeaux 
(2012), ambos editados e publicados após a morte do autor. 
II. 1. JAKOB BIDERMANN 
Jakob Bidermann foi um dos mais significativos dramaturgos do período da reforma 
católica76. Nascido no ano de 1578, em Ehringen, Bidermann frequentou o Colégio Jesuíta da 
cidade de Augsburgo e, aos dezesseis anos, entrou definitivamente para a Companhia de Jesus. 
Entre 1597 e 1600, dedicou-se aos estudos de filosofia em Ingolstadt e, no outono de 1600, 
retornou a Augsburgo para trabalhar como professor. No novo cargo, escreveu seu primeiro e 
                                                          
73 Título original: Les Jésuites. Esta dissertação utilizou a tradução de Fernando Melo, publicada pela Publicações 
Europa-América, em 1977.  
74 Ursprung des deutschen Trauerspiels. Foi utilizada a tradução de Sergio Paulo Rouanet, publicada pela Editora 
Brasiliense, 1984.  
75 Título original: La Cultura del Barroco. Esta dissertação utilizou a tradução de Silvana Garcia, publicada pela 
editora Edusp, em 1997. Segundo Carpeaux, foi o Barroco espanhol que conquistou a Europa inteira: 
“Imperialismo espanhol e propaganda jesuítica divulgaram arte e literatura barrocas em todas as regiões que a 
Contrarreforma conquistou. A Áustria e a Alemanha meridional, a Bélgica, a Polonia são centros barrocos”. Ver 
Carpeaux, 2012, pp. 38-39. 
76 Carpeaux, em História concisa da literatura alemã, definiu Bidermann como o “maior dramaturgo” jesuíta do 
século XVII, “em que vive algo do gênio de Calderón”. Carpeaux, 2013, p. 29. 
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mais conhecido drama barroco, Cenodoxus, que teve estreia nos palcos no dia 02 de julho de 
1602.  
Entre 1603 e 1606, Bidermann estudou teologia em Ingolstadt e, depois, por oito 
anos, trabalhou como professor de disciplinae humaniores em Munique, onde continuou a 
escrever peças de teatro para apresentações no ginásio, chamadas de “trabalhos livres para 
palcos católicos”77. Em 1616, tornou-se professor de filosofia e teologia em Dillingen, escreveu 
diversos contos, epigramas, peças78 e, no ano de 1622, publicou sua obra prima: Herodias, 
quatro mil hexâmetros épicos que narram o Massacre dos Inocentes (Mateus 2: 16-18). O jesuíta 
faleceu no dia 20 de agosto de 1639 em Roma, onde atuava desde 1625 como censor de livros 
por requerimento do papa Urbano VIII e nada mais produzia. 
Apesar de ter escrito e publicado textos de diferentes gêneros, como épica e poesia, 
Bidermann é conhecido hoje principalmente apenas como dramaturgo ou, ainda, apenas como 
o autor de Cenodoxus. É compreensível: suas peças teatrais continuaram a ser apresentadas e, 
quase três décadas após sua morte, Cenodoxus era encenada em Munique, Paris, Lucerna, 
Flandres, Hildensheim, Ingolstadt, entre outras cidades europeias.  
II. 2. O TEATRO DOS JESUÍTAS 
O teatro jesuítico floresceu principalmente na Alemanha meridional e na Áustria, e 
era importante instrumento de propaganda religiosa, contribuindo de forma eficaz para garantir 
os objetivos da reforma católica: fazer oposição às igrejas protestantes e restaurar a Igreja 
Católica, a fim de reestabelecer o catolicismo como a religião do povo. Essa eficácia é 
comprovada, por exemplo, na vitória do catolicismo na Áustria, “pátria da heresia luterana e 
centro do império dos Habsburgos”, que, em 1650, contaria com cinquenta palcos de teatro 
jesuítico, tornando-se conhecida por sua tradição cênica e técnica teatral desenvolvida. Em 
Viena, os teatros eram encenados no palácio imperial; em Munique, o colégio dos jesuítas era 
o maior edifício do continente europeu; e diversas províncias austríacas e bávaras se tornaram 
centros da “mais esplêndida arte teatral”, como Lovaina, Steyr, Ingolstadt, Donaurwörth e 
tantas outras79. 
                                                          
77 “freien Arbeiten für katholischen Schulbühnen”, Wehrli, 1980, p.319. Algumas de suas obras escritas no período 
foram Macarus Romanus (1613) e Josephus (1615). 
78 Como, por exemplo, Joannes Calybita (1618) e Josaphatus (1519).  
79 Em 1650, sob ordem do imperador Ferdinando III, seria construído em Viena um teatro jesuítico com dois mil 
lugares na plateia. Depois da Guerra dos Trinta Anos, a cidade encontraria o auge do teatro barroco e contaria com 
importantes dramaturgos, como Nikolaus von Avancini, que exerceriam influência na vida teatral alemã até o final 
do século XVII. Ver Carpeaux, 2012, p. 99. É importante dizer que até mesmo os membros das igrejas protestantes 
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O aparato barroco, de forte expressão plástica e musical, tinha o objetivo de criar o 
máximo de ilusão cênica e de convencer e admoestar o espectador, mostrando-se eficaz na 
apresentação para o público de poucas letras. Os autores retratavam personagens alegóricas que 
simbolizavam virtudes e vícios, e utilizavam meios que criavam ilusões cênicas em um 
constante apelo aos sentidos, que permitia concluir que os sentidos eram diabólicos, a vida 
terrena era ilusória, habitada pela morte e a salvação só seria possível pela mediação da Igreja 
Católica. Segundo Rosenfeld, o teatro jesuítico fazia parte de uma arte que visava impressionar, 
colocando fiéis e heréticos em estado de admiração devota. Apresentavam-se lendas de mártires 
e santos, episódios do Velho Testamento e da mitologia grega, tanto para edificar o público 
como para intimidá-lo, mostrando-lhe as consequências da heresia e do pecado80.  
“Todos os meios – também os personagens alegóricos, representando 
virtudes e vícios – concorrem para mostrar que sem a mediação 
salvadora da Igreja católico-romana, o mundo seria um vale de lágrimas 
sem esperança. A vida por si só é desprezível. A glória e o prestigio são 
fugazes, a existência é um sonho breve (...). A ameaça de um inferno 
pintado em cores berrantes só pode ser neutralizada pela graça 
propiciada pela mediação do clero aos que se arrependem e praticam 
boas obras” 81.  
A partir do estabelecimento da bula papal Regimini militantes ecclesiae, em 1540, 
a Ordem Jesuítica ampliou seus laços com o poder político. Isso aconteceu primeiro na Itália, 
estendeu-se para Espanha, Portugal e então para Viena, que estava sob o domínio de Carlos II 
de Espanha da dinastia Habsburgo, cujo filho, Ferdinando II, viria a ser um dos mais 
importantes imperadores que liderariam a reforma católica a partir de 161682. Na Baviera, após 
a Dieta de Ingolstadt, em 1563, estabeleceu-se vínculo entre os jesuítas e os duques Guilherme 
V, o Piedoso, e Alberto V, o Magnânimo, a fim de tornar a região um “poderoso reduto da 
reforma católica”83. O mesmo se deu em Neuburgo, Colônia, Paderborn, Tréveris, Mainz, 
Hildensheim, entre outras cidades, onde as grandes famílias senhoriais aderiram às medidas 
tomadas pelo Concílio de Trento, estabelecendo dioceses políticas agressivas. Além disso, a 
                                                          
consideravam o teatro um meio eficiente de fazer propaganda religiosa. Ao lado do teatro jesuítico de função 
propagandista, havia também o teatro protestante. Lutero apoiava o teatro didático (ver Rosenfeld, 1968, p.19) e 
muitas farsas foram escritas por autores que compartilhavam de sua fé, como, por exemplo, Hans Sachs. 
80 Ver Rosenfeld, 1968, p. 14; e Benjamin, 1963, p. 152 
81 Rosenfeld, 1968, pp. 23-24. 
82 Sobre a incorporação dos jesuítas na Corte civil, ver Valentin, 1990, p. 49; e Duhr, 1901. Na “Epístola 
Dedicatória” que precede a Utopia de Bidermann, Ferdinando II será lembrado com devoção por Stengel.  
83 Valentin, 1990, p. 49. 
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cúria romana da Companhia de Jesus, atendendo ao pedido dos príncipes, permitiu que, 
primeiro em Viena e depois em Munique, os padres pudessem atuar na Corte.  
As bases deste novo governo movido pela Ordem Jesuítica não eram apenas 
teológicas e filosóficas, mas também políticas: a reforma das bases cristãs da Igreja estava 
vinculada estreitamente à reconquista de territórios e de fieis. Isso é evidente na carta escrita 
por Guilherme V, o Piedoso, a Ferdinando II, datada em 1595, que descreve as intenções dos 
jesuítas na política: “Trazer os súditos ligados a Deus (...) ao verdadeiro redil, (...) recuperar 
tudo o que até então fora perdido ou transposto (...)”84.  
É importante dizer aqui que, além de consistir em uma oposição às igrejas 
protestantes, a reforma católica foi “anterior à crise luterana, e traduziu-se (...) por uma 
renovação cujos primeiros sintomas os historiadores detectam muito antes do começo do século 
XVI”85. Membros da Igreja Católica viam que uma reforma era necessária para combater a 
decadência da instituição. Contribuía para essa decadência a retórica vazia e hermética de 
alguns clérigos e a perpetuação de uma fé artificial e, muitas vezes, incoerente com a cristã, 
pois envolvia práticas pouco relacionadas ao cristianismo primitivo, como os complicados 
rituais, as inúmeras orações, as peregrinações meramente festivas, a confiança apenas 
supersticiosa na proteção dos amuletos, o comércio da salvação, etc. Os reformadores católicos 
desejavam a restauração da vida monástica na sua pureza e austeridade iniciais, e a regeneração 
do clero paroquial pela emenda dos costumes e o regresso ao fervor. Inácio de Loyola, fundador 
da Companhia de Jesus, determinou um rigoroso método da oração metódica, os Exercícios 
Espirituais (1548), a fim de que os membros da Ordem equilibrassem a vida ativa e a vida 
ascética, na tentativa de fazer ascender todo o cristão às riquezas da vida interior86. Esses 
exercícios eram chamados de inovadores, mas representavam um mergulho nas “fundas raízes 
do passado da Igreja”. A reforma católica do século XVI buscava a regeneração de sua fé no 
cristianismo primitivo e, por essa razão, “não foi mais do que um regresso às origens” 87.  
                                                          
84 “die (…) vhon gott vertrautten underthanen (…) in den rechten schaffstall bringen (…) alles wider zu 
recuperieren, was bisher verabsaumet oder verschoben worden (...)”. Hurter, F. Geschichte Ferdinands II. Und 
seiner Eltern bis zu dessen Krönung in Frankfurt. Schaffhausen (1851), v. 3. pp. 555-560. Apud. Valentin, 1990, 
p.50.  
85 Guillermou, 1977, p.9.  
86 Na tentativa contrarreformista de combate à decadência católica, foram fundadas outras companhias, como a os 
Teatinos e a dos Somascos. Mas apenas a Companhia de Jesus conheceu um destino histórico mais notável. 
Pesquisadores relacionam o sucesso de sua expansão à sua estrutura, ao estilo de sua ação, aos objetivos que se 
propôs a cumprir e ao fundamento do seu fundador, consagrado nas Constituições. Guillermou, 1977, p. 21 
87 Guillermou, 1977, p.21.  
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De qualquer forma, a Ordem Jesuítica se preocupava principalmente em fortificar 
a fé católica e em ampliar o território de sua influência88. Com esse objetivo, teológico e 
político, o drama jesuítico se colocou a serviço do ensinamento moral e religioso. Os autores, 
com intenção pedagógica, buscavam criar dramas de mártires que representassem o conflito 
entre o paganismo e o cristianismo que estava em perigo; a relação entre o Catecismo e o teatro 
se tornou estreita; o drama era a expressão adequada da representação da moralidade dos 
Evangelhos e das parábolas; a Igreja Católica reformada não buscava ser adorada, mas temida 
e, por isso, os dramaturgos preferiam sempre a morte dos protagonistas desobedientes, seguindo 
a tradição das narrativas de exempla89. As peças apresentavam para o povo o ensinamento de 
virtudes e pecados, a honra a Deus, as virtudes teologais, como a caridade, a esperança e a fé, 
e os valores ético-cristãos, como o amor, a igualdade e a tolerância.  
O papa Clemente VII (1523-1534) prometeu ajudar os imperadores na construção 
de colégios e igrejas, e os estados que tinham ligação com a Companhia de Jesus se 
comprometiam em promover o bem-estar da comunidade: 
“Principalmente nos lugares onde os jesuítas abriam novos colégios, 
eles se esforçavam em sublinhar a afinidade de interesses entre suas 
atividades e o bem-estar das cidades. (...) Assim, a Ordem do Estado 
cristão deveria, pelas inquietudes do século da Reforma, ser 
reconstituída em sua pureza original”90. 
 O drama jesuítico funcionava também como instrumento de pugna contra as igrejas 
protestantes. Por isso, muitas de suas cenas se comprometiam a criticar ou a contrastar com 
ideais teológicos luteranos ou calvinistas. Por exemplo, um dos primeiros teatros encenados, 
Euripus, do jesuíta Levin Brecht, com estreia em Lovaina (1548), tinha como principal objetivo 
opor-se à ideia luterana de sola fide. Diferente da doutrina da predestinação defendida por 
Lutero, a Igreja Católica e os jesuítas seguiam a ideia de Livre Arbítrio escrita por Santo 
Agostinho (De libero arbitrio), que não restringia a compreensão da Verdade e a expansão 
gratuita da bondade a um núcleo de cristãos eleitos por Deus:  
“Portanto, o ser humano possui a vida feliz quando a vontade, que é um 
bem médio, adere ao bem imutável e comum, que não é o próprio, como 
é aquela Verdade da qual muito falávamos sem nada dizer que dela seja 
                                                          
88 Valentin, 1990, p. 78. 
89 Isso será observado nas peças de Bidermann, como em Cenodoxus; e também em outros textos, como a Utopia. 
90“Vor allem dort, wo die Jesuiten neue Gymnasien eröffneten, waren se darum bemüht, die 
Interessengemeinschaft zwischen ihren Aktivitäten und dem Wohl der Städte (...) zu unterstreichen.(...) Dadurch 
soll die Ordnung des christlichen Staates, die durch die Unruhen des Reformationszeitalters (...), in ihrer 
ursprünglichen Reinheit wiederhergestellt werden”. Valentin, 1990, p. 89. 
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digno. E a própria vida feliz, isto é, a qualidade que reside num espírito 
unido ao bem imutável, é o próprio e principal do ser humano” 91. 
Em muitas peças produzidas depois, os jesuítas não se cansaram de repetir que, após 
a morte de Cristo, toda a humanidade foi salva e deveria ser grata por isso92: “os dramaturgos 
jesuítas chamaram atenção de que ninguém deve ser previamente excluído da comunidade 
(...)”93. 
O início da apresentação dos dramas coincide com o aumento dos colégios jesuítas 
e de sua força docente. O ideal pedagógico da Companhia de Jesus, o Ratio Studiorum (1587), 
reconhecia o teatro como prática pedagógica e garantia sua expansão geográfica. Em 1565, 
saíam por ano cerca de 120 a 150 peças de teatro, que eram apresentadas ao ar livre e 
conseguiam atingir centenas de espectadores94. Já no começo, as peças começaram a ser 
apresentadas regularmente: em ocasiões especiais, como no casamento de príncipes; no início 
do ano letivo, “ad renovationem studiorum”; e no outono. Em pouco tempo, os professores de 
retórica dos colégios, como Bidermann, tinham a composição de dramas como uma de suas 
mais importantes obrigações95. Eles também eram responsáveis pelos ensaios, montagem do 
palco, impressão dos resumos para os espectadores, entre outros. Os autores das peças, 
formados em poética, retórica e teologia, deveriam ser aptos a criar uma pregação dramática de 
intenção didática e demonstrativa, associada ao latim humanista, à apresentação com forte apelo 
aos sentidos e à retórica cristã.   
Segundo Maravall, em A Cultura do Barroco, a ação dos jesuítas deste período era 
caracterizada pelo dirigismo. Na verdade, “em todas as épocas, em todas as sociedades, buscou-
se dirigir ou governar os homens, e não apenas politicamente, mas nas múltiplas manifestações 
da vida”96. No entanto, um dos aspectos que difere o homem no Barroco do homem medieval, 
– vimos isso brevemente ao tratar da mudança da postura das autoridades em relação ao 
Carnaval e ao riso – é o fato de haver insegurança e dúvida no que antes se considerava verdade 
estabelecida. Em meados do século XVI e, de forma mais acentuada, no XVII, toda a 
                                                          
91 Santo Agostinho, O Livre Arbítrio, 1995, II, XIX, 52. 
92 Valentin,1990, p. 79. Outro dramaturgo jesuíta conhecido por ser um dos precursores foi Macropedius, que 
escreveu Acolastus e Hecastus. 
93 Valentin, 1990, p. 81: “Die Jesuitendramatiker haben (...) darauf hingewiesen, dass niemand von vornherein 
aus der Gemeinschaft (...) ausgeschloßen sei”. 
94 Valentin, 1990, p. 78.  
95 Tarot, 2000, p. 162. Como Bidermann, outros importantes dramaturgos eram, por exemplo, Jakobus Pontanus 
(1542-1626), Georg Agricola (1562-1635), Jakob Gretser (1562-625), Matthäeus Rader (1561-1634), e Jakob 
Keller (1568-1631).  
96 Maravall, 1997, p. 134. 
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mobilidade social e geográfica acumulada pelos homens do Renascimento e as consequências 
da Reforma contribuíram para que as dúvidas surgissem. Os homens ainda acreditavam na 
verdade, mas para evitar questionamentos, as autoridades eclesiásticas e imperiais julgaram que 
fosse necessário “exibir a verdade diante dos homens, (...) incliná-los, movê-los, atraí-los (...) 
do modo tecnicamente adequado”97.  
“A arte não é senão uma técnica, um método, um tipo de comunicação 
ou de relação; e, mais precisamente, é uma técnica da persuasão que 
deve ter em conta não apenas as próprias possibilidades e os próprios 
meios, mas também as disposições do publico ao qual se dirige” 98  
Assim, diante de seu destinatário, a cultura barroca se propôs a comovê-lo, tornando 
o espectador partícipe e cúmplice da obra, envolvendo-o à cena; “não o convencendo de forma 
demonstrativa, mas afetando-o”, de modo que sua vontade fosse acionada99. Assim, a fim de 
possibilitar essa comoção, conduzindo e controlando o comportamento dos súditos e 
configurando condutas; em outras palavras, a fim de bem exercer o dirigismo, foi necessário o 
estudo sobre o homem. Afinal, segundo Maravall: “Há que se saber o que é o homem para 
servir-se de recursos mais adequados diante dele”100. E os jesuítas assumiram com maestria a 
tarefa de conhecer aquilo que pretendiam manejar, para chegar a resultados pragmáticos101. 
II. 3. A PEDAGOGIA TRENTINA 
O Colégio Jesuíta era tido como o lugar ideal para a salvação das almas e o que se 
aprendia nele tinha grande influência sobre a vida na comunidade102. Em um país fracionado 
pela confissão religiosa, a Baviera era fortaleza do catolicismo. Vimos que desde a Dieta de 
Ingolstadt (1563), o Estado se comprometeu com a Igreja Católica, adotando um modelo 
político contrarreformista. Assim, as escolas optaram por um currículo rigidamente católico; 
novos institutos de ensino foram construídos em Dillingen, Ingolstadt, Viena e Munique; os 
                                                          
97 Maravall, 1997, p. 135. 
98 Ibid., 145. 
99 Ibid., p. 149. 
100 Ibid. “O jesuíta P. Senault (...) sustentou que (...) é preciso aceitar a presença das forças irracionais nos homens, 
seus movimentos afetivos, conhecê-los, dominar seus recursos e aplicá-los convenientemente, canalizando sua 
energia para os fins pretendidos”. Max Weber, em seu estudo sobre religião e capitalismo, define o trabalho dos 
jesuítas como “a adaptação utilitária ao mundo. Weber, La ética protestante y el espíritu del capitalismo. Madrid: 
1995, p. 85. Apud. Maravall, 1997, p. 123. 
101 Maravall, 1997, p. 123: “O conhecimento de si mesmo, em um sentido ascético, que vem da tradição patrística 
e é renovado pelos jesuítas, foi apontado em escritores barrocos, em prticular em Calderón, por B. Marcos 
Villanueva: La ascética de los Jesuítas em los Autos Sacramentales de Calderón. Deusto, 1973, p. 177. Conhecer-
se para refazer-se”. 
102 Valentin, 1990, p. 209. 
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membros da Companhia de Jesus assumiram a missão principal de “restaurario et hominis e 
renovatio mundi” (restauração do homem e renovação do mundo), prometendo devolver à 
Igreja sua pureza original; o Índex cuidava para que livros proibidos ou apenas suspeitos fossem 
queimados e destruídos. Os jesuítas assumiram o magistério e os cidadãos confiaram as crianças 
à sua pedagogia. Com o tempo, o número de alunos e de colégios jesuítas cresceu 
expressivamente103.  
O primeiro colégio da Companhia de Jesus foi aberto em 1548, na cidade de 
Messina. Depois disso: 
“Depressa a Europa se viu coberta por uma rede de colégios, de malhas 
especialmente estreitas, junto às fronteiras dos países conquistados 
pelos protestantes e também no interior de países católicos, ameaçados 
de dentro pela proliferação de escolas municipais onde quase sempre 
ensinavam clérigos recrutados ao acaso e duma ortodoxia, senão duma 
capacidade, bastante duvidosa (...).  Foi talvez em terras germânicas e, 
mais longe, na Polônia, que a criação de colégios se revelou mais 
fecunda, servindo poderosamente a reforma católica e permitindo a 
Roma não só conservar suas antigas posições, como reconquistar 
algumas que perdera” 104 
Desde a formação, a Ordem Jesuítica se orientou de maneira muito precisa para 
funções de ensino. É importante dizer que esse ensino esteve atrelado às novas descobertas, 
afinal: 
“Podia a Igreja deixar que se desenvolvesse fora dela uma filosofia 
inspirada ao mesmo tempo por um redescoberto humanismo greco-
latino e por uma nova apreensão do homem, da sua liberdade e das suas 
forças no seio dum universo de dimensões bruscamente alargadas? 
Podia a Igreja continuar presa à velha escolástica moribunda ou, 
mesmo, ao seu falacioso rebento que era o nominalismo, o qual, ao 
esvaziar da sua substância os famosos ‘universais’ e ao declarar que a 
realidade última das coisas se reduz ao nome que elas trazem e que o 
acesso ao absoluto nos está vedado para sempre, rematava, em matéria 
religiosa, no fideísmo próximo do cepticismo?” 105 
Ao mesmo tempo, numa espécie de movimento contrário, o absolutismo 
monárquico do século XVII cerrava “fileiras firmemente em defesa de uma ordem social 
privilegiada”, que poderia ruir sob as ameaçadoras mudanças conquistadas pelas novas 
                                                          
103 A partir do momento em que a Companhia de Jesus se encarregou da educação da juventude, o número de 
colégios não tardou a ser superior em número a todas as outras casas. Ver Guillermou, 1977, p. 24. 
104 Ibid., pp. 28-9.  
105 Guillermou, 1977, pp.22-3. 
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descobertas, o que suscitou um grave receio contra as novidades106. Mas apesar dos mecanismos 
de repressão montados – “condenações de tribunais da Inquisição, mortes por tortura ou 
execução de civis por ordem real, sem processo”107, etc. – não foi possível evitar a paixão pelo 
desconhecido, pelo novo, pelo extraordinário e também a necessidade de tudo isso. Os jesuítas, 
com a intenção pragmática do dirigismo, ao tomarem a cargo a instrução da juventude, foram 
levados não só a elaborarem um sistema de pedagogia que correspondesse às necessidades da 
época, mas também a definir um tipo de cultura que levasse simultaneamente em conta as novas 
descobertas, a evolução dos espíritos e as crenças tradicionais. O regulamento geral a ser 
seguido nas novas escolas, o Ratio Studiorum, – basicamente uma carta inspirada nas 
Constituições (1554) de Santo Inácio de Loyola – concedia ao novo sistema de ensino um 
evidente caráter moderno:  a filosofia e as ciências, que até então só eram lecionadas na 
faculdade, passaram a ser ensinadas nos próprios colégios. Além disso, acrescentou-se ao 
primeiro ciclo de estudos humanísticos – línguas antigas, poesia e retórica –, que durava cinco 
anos, um segundo ciclo de dois anos, em que seriam ensinadas filosofia e ciências exatas, que 
contemplavam a física e a matemática108. Também foram valorizados o aprendizado da língua 
materna109, das línguas grega e latina, da gramática, da geografia e da história sagrada e profana. 
Nesses novos colégios, era a intenção inspirar nos alunos o sentimento da honra e incitá-los à 
emulação, tornando-os aptos para a retórica110. Outra inovação importante foi o estabelecimento 
de momentos de descanso, tanto de férias de longa duração quanto de recreios breves, o que 
também já estava definido nas Constituições do fundador da Companhia de Jesus:  
                                                          
106 “Consequentemente (...), na política, na religião, na filosofia, na moral, trata-se de fechar o caminho para 
qualquer novidade”. Maravall, 1997, p. 355. 
107 Maravall, 1997, p. 361 
108 Mesmo assim, a Companhia de Jesus permaneceu fiel à sua filosofia neo-escolástica: “Não surgiu um pensador 
como São Tomás, capaz de elaborar uma síntese entre a herança cristã e as ideias novas. A Reforma católica 
percebeu que uma cultura puramente clássica, fundada nas humanidades greco-latinas, não era bastante e tinha de 
levar, como que por inflorescência, a uma reflexão puramente filosófica. (...). Estas perspectivas salutares 
traduziram-se de maneira prática no acréscimo da filosofia às aulas de letras nos colégios da Companhia (...). 
Infelizmente, os filósofos da Companhia não procuraram ultrapassar o velho Aristóteles, mesmo renovado pelo 
tomismo, nem sequer dar acolhimento favorável à novíssima razão moderna, tal como ela saía do cérebro de 
Descartes, armada do método e munida de poderes ilimitados sobre o real. (...) O método, a falar a verdade, 
começava mal: pela dúvida. Não seria necessário proteger as certezas? Além disso, queria-se edificar sobre as 
ruínas do dogmatismo o conhecimento experimental: não iria a ciência, feita conquistadora, esvaziar, de passo em 
passo, o mistério?” Guillermou, 1977, p. 35.  
109 Guillermou, 1977, p. 34. “Os Jesuítas – e Santo Inácio foi o primeiro nas Constituições – recomendavam que 
cada um se aperfeiçoasse em sua língua materna”. 
110 “A pedagogia dos Jesuítas é análoga à de Montaigne e procuram menos encher as cabeças do que amoldá-las. 
Ora, no tempo em que a Controvérsia era um gênero simultaneamente religioso e literário extremamente difundido, 
seria preparando os alunos para a disputa que eles eram tornados aptos para os estudos superiores. Assim se fará 
dele um bom retórico, (...) um homem capaz de defender uma tese e de convencer. (...)” Guillermou, 1977, p. 31. 
Importantes alunos de jesuítas fora, por exemplo, Voltaire, Torsellini, Buffier, entre outros. 
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“Santo Inácio não se esquecera das terríveis condições impostas aos 
colegiais de Montaigu, mal alimentados, mal alojados, sempre fechados 
entre altas paredes, como numa prisão. Será por fidelidade às suas 
indicações, que os reitores garantirão aos pensionistas não só uma 
alimentação e uma higiene convenientes, mas também a organização de 
divertimentos, deportes, jogos de distração de todos os gêneros, 
nomeadamente o teatro”111.     
Na Baviera, também a vida literária começou a ser patrocinada pelo Estado112, e os 
pais dos alunos e outras pessoas de fora – autoridades e habitantes da cidade em geral – eram 
convidados para assistir às peças apresentadas nos colégios jesuítas. Tudo indica que o teatro 
representava, então, um momento de lazer dentro da escola. Não podemos nos esquecer de que 
os colégios jesuítas não eram escolas secundárias. Na verdade, “toda a elite das juventudes 
francesa, espanhola, italiana, austríaca foi educada nesses colégios, e (...) os negócios políticos 
do futuro dependiam da formação espiritual e intelectual dessa elite”. Além disso, a pedagogia 
política era feita também para adultos, reis e ministros: em Lucerna, por exemplo, capital da 
Suíça católica, os teatros eram representados diante dos membros do “Grand Conseil”. Em 
Munique e em Viena, “os padres faziam o possível para deslumbrar as Cortes real e imperial 
pela magnificência das representações”113.  
Nesse sentido, o teatro jesuítico tinha como objetivo a pedagogia política e 
religiosa: “Os Jesuítas conceberam e realizaram o que os clássicos alemães de Weimar 
chamavam, segundo a fórmula de Schiller, a ‘Schaubühne als moralische Anstalt’ (o teatro 
como instituição moral)”114. Todos os artifícios da encenação serviam ao fim de tornar mais 
representáveis as virtudes celestes e os vícios infernais. E era na atração inteligente e efetiva 
dos espectadores que os jesuítas obtiveram êxito: “A atração irresistível deste teatro sensorial 
se concentra nos aspectos maravilhosos da ação: a admiração clássica se converte, na estética 
do Barroco, na admiração ocular da visão e no admirável visual do teatro”115. 
Parece contraditória a posição da Igreja Católica que, para depreciar os sentidos e 
a vida terrena e ilusória, precisava acolher os minuciosos estudos sobre os sentidos humanos e 
as novidades do conhecimento científico e da perspectiva, a fim de produzir obras teatrais, 
                                                          
111 Guillermou, 1977, p. 31. 
112Valentin, 1990, p. 259.  
113 Ver Carpeaux, 1990, s. p/.  
114 Ver Carpeaux, 1990, s. p/.  
115 Amadei-Police, 1990, p. 175: “La atracción irresistibile de este teatro sensorial si centra en los aspectos 
maravillosos de la acción; la admiration clássica passa a convertirse en la estética del Barroco, en la admiración 
ocular de la vista y el admirabile visu del teatro”.  
36 
 
 
artísticas e arquitetônicas capazes de comover o espectador. O acolhimento desses estudos é 
justificado pelo dirigismo expostulado por Maravall:  “Homens de seu tempo, os jesuítas (...) 
utilizaram artifícios mecânicos” para produzir recursos cênicos, possíveis devido às novas 
descobertas, e mobilizaram todos os meios para “arrancar fortes emoções (...), choro e gemido 
nos assistentes”, para provar, em última análise, que a vida terrena era ilusória116. Todos os 
artifícios derivados dos jogos de luz, da perspectiva, da engenharia e do conhecimento sobre o 
homem – ecos do Renascimento – foram muito particularmente adaptados aos objetivos 
dirigistas do Barroco. Segundo Maravall: a herança da ânsia pelas descobertas oriunda do 
Renascimento não está morta, embora submetida a um rígido controle. Longe de ser 
racionalista, o jesuíta “se serve de processos parcialmente racionalizados, das criações técnicas 
e calculadas que daí derivam, para alcançar o domínio prático da realidade humana e social 
sobre a qual quer operar” 117.  
Se por um lado a Igreja Católica condenou Galileu Galilei por suas descobertas com 
o telescópio, temerosa de que elas pudessem colocar em questão as certezas últimas que ela 
desejava proteger118; por outro, essas descobertas deram os clérigos rico material para o 
aprimoramento de sua técnica teatral, devido à constatação de que os olhos podem ser 
enganados, com o estudo e emprego correto da perspectiva ótica. 
 “Depois das observações realizadas por Galileu com o telescópio, o 
espaço cósmico e o teatro barroco adquiriram um mesmo ponto de 
orientação (...): a ótica perspectivista. Dito em outras palavras, a cena 
barroca, em perspectiva, é para a arte o que o telescópio e o microscópio 
são para a ciência no século XVI: uma nova maneira de enquadrar e de 
enfocar os fenômenos”119. 
A pedagogia jesuítica combinou, portanto, o humanismo e a neoescolástica. Apesar 
dos mecanismos de repressão montados – como as condenações de tribunais da Inquisição, 
mortes por tortura ou execução de civis e por ordem real, proibição e queima de livros, etc. – 
as orientações teológicas e filosóficas valorizavam a herança das Sagradas Escrituras e da 
literatura Antiga; o currículo dos alunos do Colégio Jesuíta incorporava a matemática, a física, 
                                                          
116 Maravall, 1997, p. 373. Ver também Benjamin, 1963, p. 152. 
117 Maravall, 1997, p. 130. 
118 Também o absolutismo monárquico do século XVII cerrava fileiras firmemente em defesa de uma ordem social 
privilegiada, temendo que as novidades científicas ruíssem o que antes era tradicionalmente organizado. Assim, 
tanto na política quanto na religião havia uma ansiedade devido à ameaçadora irrupção da mudança e um grave 
receio contra a novidade. Ver Maravall, 1997, p. 335.  
119 “Despues de las observaciones realizadas por Galileo con el telescópio, el espacio cósmico y el teatro barroco 
tienen um mismo punto de orientación (...): la óptica perspectivista. Dicho en otras palavras, la escena barroca 
en perspectiva es al arte lo que el telescópio y el microscópio son a la ciência en el siglo XVII: una nueva manera 
de enfocar e encuadrar los fenómenos”. Amadei-Police, 1990, pp. 176-177 
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a história e a geografia; os membros da Companhia de Jesus pareciam dotados do espírito 
humanista no modo como se dedicavam aos estudos e à tradução de textos antigos120. A 
contradição da atmosfera barroca e contrarreformista é evidente na Utopia de Bidermann, obra 
em que o autor, futuro censor da Igreja Católica em Roma, fez inúmeras citações de obras 
clássicas canônicas, como a Odisseia e a Eneida, e mostrou-se entusiasta da vida guiada pelos 
estudos. A despeito das inúmeras diferenças, a escolha do título de sua obra, Utopia, é clara 
referência ao texto humanista de Thomas Morus. Segundo Carpeaux, “os jesuítas eram 
humanistas à sua maneira. O seu manual pedagógico, Ratio Studiorum, tem características 
humanistas. Mas não é o humanismo pagão da Renascença nem o humanismo cristão de 
Erasmo. É um humanismo eclesiástico”121. O uso das novas descobertas no teatro jesuítico 
configurava a tentativa de criar ilusão cênica e o uso de máquinas pretendia estender as 
possiblidades da ação até os últimos limites da imaginação: 
“O teatro dos jesuítas apresenta ilusão e é ilusão, ao mesmo tempo. Na 
Pratica di fabricar scene e machine nei teatri (1637), de Niccolò 
Sabbatini, ensina-se o uso de máquinas para erguer personagens às 
nuvens e devorar decorações pelo fogo, e mil outros segredos teatrais 
(...). O luxo da arquitetura cênica é incrível. Ludovico Ottavio 
Burnacini (1637-1707) desenhou, para as representações da 
Companhia, salas tão imensas que não caberiam em nenhum palácio 
real, escadas que se perdem no infinito, florestas e lagos no palco. A 
imaginação espacial de Ferdinando, Giuseppe e outros membros da 
família Galli-Boobbiena quase zomba das possibilidades de realização 
(...)”122. 
Diferente das peças medievais – que aconteciam nas praças e nas quais os 
espectadores viam os acontecimentos de todos os lados como se fossem reais – e do Carnaval 
medieval – que, como vimos, tornava as ruas um palco sem paredes e não havia distinção entre 
atores e espectadores –, o teatro barroco separava palco e plateia completamente: “aqui, o 
mundo real dos espectadores; ali, o mundo irreal da ilusão teatral”. A perspectiva teatral, as 
novas invenções e os efeitos técnicos tornavam possível essa separação. Desse modo, o palco 
das peças jesuíticas representava o cosmos inteiro, o “Gran teatro del mundo”, topos inspirado 
pela filosofia religiosa da contrarreforma: “o mundo é ilusão e engano, a vida é um sonho”123. 
                                                          
120 Os jesuítas desejavam “fazer uso do latim para escrever e falar, ler os autores e interpretá-los, e utilizá-los em 
seus argumentos na arte da retórica”. Valentin, 1990, p. 211. 
121 Carpeaux, 2012, p. 33. 
122 Carpeaux, 2012, p. 98. 
123 Carpeaux, 2012, pp. 54-55. Esse topos também é evidente em outras obras publicadas no período, de autores 
como Calderón, Shakespeare e Racine.  
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Segundo Maravall, esse topos funcionava como eficaz instrumento de dirigismo, devido a três 
razões:  
 “Primeiro, o caráter transitório do papel designado a casa um, que 
somente se goza ou se sofre durante uma representação. Segundo, o 
rodízio na distribuição de papeis, de maneira que o que hoje é um 
amanhã será outro. Terceiro, sua condição aparencial, nunca 
substancial, de modo que aquilo que aparenta ser – sobretudo para 
consolo dos que sustentam os papeis inferiores – não afeta o núcleo 
ultimo da pessoa, mas fica na superfície do aparente, frequentemente 
em flagrante contradição com o ser e o valer profundos de cada um. 
Com todas essas implicações, o tópico do ‘grande teatro do mundo’ 
converte-se em instrumento imobilista da maior eficácia: não há por que 
levantar-se em protesto pelo destino que coube a alguém; não há por 
que lutar violentamente para mudar as posições designadas aos 
indivíduos, já que, por si só, na ordem dramática (...) está assegurada a 
rápida sucessão de mudanças. (...) Esse duplo jogo contribui 
eficazmente (...) para desvalorizar o mundo, suas pompas, suas 
riquezas, seu poderio” 124.   
Neste teatro era criado um universo – grandioso em muitos aspectos –, mas quase 
sempre hostil, dominado pela fatalidade e pelas forças ocultas, pela maldade, guerras, fomes e 
pestes, crueldades, enganos e violências, dentro do qual se encontrava abrigada “uma criatura 
variável, frágil, dramática, esta criatura incerta e flutuante, (...) o homem que, de repente (...) se 
vê posto no mundo, tendo de haver-se com ele e tendo, ao mesmo tempo de conseguir fazer do 
mundo um suporte seguro para se apoiar” 125.  
II. 4. CENODOXUS 
Assunto recorrente nas peças de Jakob Bidermann é a vitória da razão, informada 
pela fé, sobre as paixões do homem. O autor fazia uso de alegorias de anjos, demônios, 
fantasmas, figuras da mitologia e do Velho Testamento; técnicas cênicas promoviam a abertura 
de céu e inferno; e o jesuíta incluía histórias conhecidas da cultura popular, com o objetivo de 
demonstrar que “Vita enim hominum/ Nil est nisi somnium” (a vida para os homens / não passa 
de um sonho)126. Assim canta o “coro dos mortos” em Cenodoxus, a maior tragédia do teatro 
jesuítico, publicada dois anos antes da Utopia, cuja intenção era assustar e reanimar os 
espectadores para, assim, admoestá-los ao caminho da virtude. A intenção didática e a 
necessidade de ater-se à composição de obras que contribuíssem com a propaganda religiosa 
                                                          
124 Maravall, 1997, p. 255. 
125 Maravall, 1997, p. 257. 
126 Bidermann, Apud. Carpeaux, 2012, p. 100. 
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da reforma católica serão mantidas em outros textos de Bidermann, como veremos ao longo 
deste trabalho. 
Cenodoxia é palavra latina que significa, em português, vanglória127. Segundo os 
pesquisadores que se debruçaram sobre o assunto, como Tarot (2000) e Mausbach e Ernecke 
(1954), a vanglória é um pecado cuja dimensão abrange a soberba, o orgulho e a arrogância, 
vícios que colocam o homem totalmente de encontro à virtude teologal da caridade. Essas 
pesquisas se voltam às ideias de São Tomás de Aquino que, no século XIII, havia definido o 
orgulho como o primeiro dos sete pecados capitais, porque “enquanto todos os pecados fogem 
de Deus, o orgulho desmedido se coloca contra Deus”128. Segundo a Bíblia, foi o orgulho que 
primeiro fez com que Eva comesse do fruto proibido: “Disse a serpente à mulher: “(...) Deus 
sabe que no dia em que comerdes desse fruto, vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, 
conhecendo o bem e o mal”. Então, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e 
agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, comeu, e 
deu a seu marido, e ele também comeu”129. A serpente é representação do diabo130, cuja queda 
também aconteceu devido ao orgulho. Segundo São Tomás de Aquino: “Inflamado de orgulho, 
quis [Lúcifer] ser chamado Deus”131. Portanto, deve-se proteger o coração contra o orgulho a 
fim de evitar a queda.  
Além disso, são as individualidades mais altas na escala social ou que alcançaram 
maior sucesso que tendem a praticar o orgulho (e, por extensão, a vanglória, a soberba e a 
arrogância), que as afasta de Deus e de seus mandamentos. E quanto maior a altura, maior a 
queda. Na peça de Bidermann, a personagem principal, chamada Cenodoxus, é homem de 
excelente reputação: o doutor da Universidade de Paris é gentil, cuida dos doentes, dos pobres 
e dos necessitados e, por isso, é adorado por todos na cidade. Sua vida se caracteriza pelo 
sucesso: havia sido excelente professor, médico, estudante, advogado e filósofo. Quando 
                                                          
127 Cenodoxia é a “eitle Ruhmsucht”. Tarot, 2000, p. 164.  
128 “Während alle Laster vor Gott fliehen, stellt sich der Hochmut allein Gott entgegen”. São Tomás de Aquino, 
Suma Teológica, II. Apud. Tarot, 2000, p. 154. Ver também Mausbach/Ernecke, 1954, p. 353. Segundo a Bíblia, 
no livro Eclesiástico 10: 15: “pois seu coração se afasta daquele que o criou, porque o princípio de todo pecado é 
o orgulho; aquele que nele se compraz será coberto de maldições, e acabará sendo por elas derrubado”. 
129 Gênesis: 3: 4-6. Tradução de João Ferreira de Alemida (2006).  
130  Ver Apocalipse 12:9: “(...) a antiga serpente, que se chama o Diabo e Satanás, que engana todo o mundo” 
Tradução de João Ferreira de Alemida (2006).  
131 São Tomás de Aquino, Suma Teológca. Questão 63, artigo 3.Ver também Isaías 28: 12-15. Tradução de João 
Ferreira de Alemida (2006): “Como caíste [Lúcifer] do céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste lançado 
por terra tu que prostravas as nações! E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus 
exaltarei o meu trono; e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do norte; subirei acima das 
alturas das nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo. Contudo levado serás ao Seol, ao mais profundo do abismo”. 
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envelhece e sua condição de saúde fica debilitada, todo o povo se entristece com a iminente 
morte de tão grande homem e o clero o absolve, na terra, de seus pecados. Porém, do alto de 
sua posição, Cenodoxus não consegue ser humilde o suficiente para confessar antes de morrer 
e, por isso, não encontrará a salvação eterna. Mais do que não conseguir, Cenodoxus não acha 
que deve confessar antes de morrer. Assim, a personagem engana não apenas aos outros, mas 
a si mesma. Isso é acentuado nos seguintes versos da peça, anunciados por um anjo:  
“E isso se deve em maior parte 
embora ele [Cenodoxus] mesmo não tome parte 
que ele, com muita intensidade 
encontrou honra na vaidade”132. 
Por essa razão, mesmo absolvido pelo clero na terra, os demônios vencerão nos ares 
e a alma do morto agoniza, porque se sabe condenada133. Devido à força do livre arbítrio, 
defendida pelos teólogos da Ordem Jesuítica, o homem estava intimado a contribuir coma 
própria salvação, buscando levar uma vida virtuosa e cristã.  Como vimos anteriormente, os 
dramaturgos jesuítas defendiam que ninguém deveria ser previamente excluído da comunidade 
e, além de fazerem oposição à ideia protestante da sola fide, os seguidores de Inácio de Loyola 
desejavam dar instruções positivas ao seu público. Assim, era deixada aos homens a 
responsabilidade por seus atos e decisões e, no Juízo Final, essas ações seriam julgadas134.  
Antes de morrer, o anjo tenta avisar Cenodoxus sobre o que ele tem de fazer para 
se salvar do Inferno:  
“O homem não vê  
mas nós anjos vemos, e assim  
não vou deixar de cumprir minha parte   
e de ajudá-lo como bem devo.  
Quero dar a este homem, que se encontra na encruzilhada,  
boas sementes que ele deverá ver e encontrar   
e, sem perigo, deverá pensar no que fazer com todo esse empenho. 
Em nome de Deus, vou plantá-las  
para que cresçam em boa terra  
e se tornem rica ceifa”135. 
 
Apesar de ter sido homem virtuoso, generoso e cristão durante a maior parte da 
vida, Cenodoxus ignora o anjo e peca com sua soberba, orgulho e hipocrisia. Tudo o que ele 
fez de positivo em vida é anulado pela vanglória. E, por isso, seguindo a tradição das narrativas 
                                                          
132 Bidermann, 1602, versos 435-438.    
133 Carpeaux, 2012, p. 100.  
134 Valentin, 1990, p. 82. 
135 Bidermann, 1602, versos 825-835.   
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de exempla, Bidermann é impiedoso com a personagem principal, que fica impedida de salvar 
a alma do eterno tormento.   
Tarot, em seu estudo sobre Cenodoxus, concluiu que a intenção pedagógica de 
Bidermann ultrapassava a admoestação do espectador para as virtudes: o jesuíta desejava 
também elucidar o grande risco de afastamento de Deus, do qual sofria o homem que 
compartilhava dos valores do Renascimento: 
“Avaliamos a representação crítica feita de Bidermann ao humanista do 
Renascimento em seu orgulho, desacorrentada subjetividade, vanglória, 
vaidade, auto endeusamento e teimosia. É indiscutível que Jakob 
Bidermann quisesse retratar, na figura de Cenodoxus, a individualidade 
do humanista que se tornou personalidade autônomo, no perigo de seu 
afastamento de Deus”136.  
Em sua análise sobre os textos de Bidermann em geral, Valentin escreveu que o 
jesuíta desejava colocar em primeiro plano o “medo da salvação da alma” e “o sentimento da 
assustadora discrepância entre o aqui e o além, tempo e eternidade, fraqueza humana e grandeza 
divina”137. O empenho didático de Bidermann encontrou no drama jesuítico a forma adequada 
para se expressar. Suas tragédias representavam a instabilidade da Fortuna e a perecibilidade 
do tempo; mostravam que a vida terrena era ilusória; e reforçavam a ideia de que a morte 
poderia ser a porta de entrada para a vida eterna e feliz, ou início de uma horrorosa condenação, 
e isso dependia da escolha pessoal do homem. Veremos adiante que sua Utopia, mesmo não 
pertencendo ao gênero dramático, compartilha de muitas dessas características. 
II. 5. O GRANDE TEATRO DO MUNDO 
Quando Georg Stengel, reitor no Colégio Jesuíta da cidade de Dillingen, decidiu 
editar e publicar a Utopia de Bidermann, o jesuíta tinha a intenção de que os leitores vissem 
uma imagem real de si mesmos e do mundo em que viviam. No primeiro capítulo, uma das 
personagens de Bidermann diz frase citada por Stengel, na “Epístola Dedicatória” que precede 
                                                          
136“Wir schätzen Bidermans kritische Darstellung des Humanisten der Renaissance in seinem Hochmut, seiner 
entfesselten Subjektivität, Ruhmsucht, Eitelkeit, seiner Selbsvergötterung und seinem Starrsinn. Fraglos wollte 
Jakob Bidermann in der Gestalt des Cenodoxus die mit dem Humanismus autonom gewordene Persönlichkeit in 
der Gefahr ihrer Trennung von Gott darstellen”. Tarot, 2000, p. 166. 
137 “Angst vor dem Seelenheil” e “das Gefühl der erschreckenden Diskrepanz zwischen Diesseits und Jenseits, Zeit 
und Ewigkeit, menschlicher Schwäche, göttlicher Größe”.Valentin, 1992, p. 272. Outras duas importantes peças 
de Bidermann, também de cunho didático, são Belisar (1607) e John Calybita (1618). Na primeira, um drama 
épico, o jesuíta retrata dez figuras alegóricas. Belisar é uma delas. A personagem, no ápice de seu poder e glória, 
estará condenada a enfrentar a inevitável queda. As cenas são agrupadas para mostrar contraste e antítese, e a peça 
termina, quando Belisar retorna a seu palácio, vestido em trapos e pedindo esmolas. Em John Calybita (1618), 
Bidermann celebra os votos de pobreza, castidade e obediência. Ver Kohlschmidt, 1965. 
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o texto: “A peça era tão proveitosa e correta, que os melhores atores deveriam apresentá-la e 
todo o mundo deveria assisti-la; assim, a humanidade veria uma imagem real de si mesma”138. 
O fato é que, em 1640, boa parte da Europa sofria com a continuidade da Guerra dos Trinta 
Anos (1618 – 1648)139. O conflito político externo e interno, hegemônico, dinástico, territorial 
e religioso é aceito hoje como uma “catástrofe da história alemã”, pois atrasou ainda mais a 
possibilidade de unificação dos trezentos e cinquenta estados germânicos e deixou o território 
econômico-socialmente devastado. Otto Maria Carpeaux fez breve balanço de suas 
consequências, na obra A História Concisa da Literatura Alemã (2013): 
“Todas as potências do continente europeu se bateram em solo alemão 
sob pretexto de intervir na guerra religiosa entre os católicos e os 
protestantes da Alemanha. Nunca outro país foi submetido a tão cruel e 
sistemática devastação, sendo a população, em certas regiões, reduzida 
à décima parte e sendo destruídos todos os valores materiais e morais. 
Foi a maior catástrofe da história alemã, da qual sobrou um país 
paupérrimo, atrasado e politicamente dividido em inúmeros pequenos 
principados, governados no Norte por mesquinhos régulos luteranos e 
no Sul por relaxados prelados católicos, enquanto nos poucos Estados 
maiores se estabeleceu o absolutismo à maneira francesa”140. 
 
Quando Stengel publicou o texto, o cenário era de guerra e é provável que o jesuíta 
já previsse o caos dos anos seguintes. É este mundo grotesco, definido pela desordem e pela 
animalidade – a “imagem realista” dos leitores e de seu mundo –, que a Utopia tinha a intenção 
de retratar. 
Em toda a Europa, a primeira metade do século XVII foi extremamente conturbada: 
a confusão culminando com a Fronda, na Guerra Franco-Espanhola (1635-1659), a Revolução 
Inglesa (1640-1688), a Guerra dos Trinta Anos. Para sobreviver a atrozes anos como esses, os 
homens já haviam apresentado três reações, elencadas e ilustradas por Boccaccio, no 
Decameron, quando Florença estava assolada pela peste negra, em 1348: alguns choravam, 
rezavam em procissão e realizavam preces públicas; outros reagiam pelo riso desenfreado, 
afirmando que “beber muito, usufruir, ir de um lado para o outro cantando e se satisfazendo de 
todas as formas, segundo seu apetite, e rir e zombar do que pudessem rir era o remédio mais 
                                                          
138 “Das Stück war so gut und korrekt, dass die allerbesten Schauspieler es aufführen und alle Welt es ansehen 
sollte, dann sähe die Menschheit ein naturgetreues Abbild ihrer selbst”. Bidermann (1640), tradução para o alemão 
de Margrit Schuster, 1984, p. 25. A frase não aparece na versão de Hörl (1677).  
139 Ver Stengel, In. Bidermann (1640), 1984, p. A3. A Guerra dos Trinta Anos trouxe ainda difíceis consequências 
para as décadas seguintes. A respeito do conflito, ver os estudos de Schiller, 1879; Lee, 1991; Burkhardt, 1992; 
Cordie, 2001; Stephen, 2013; entre outros. 
140 Carpeaux, 2013, p.28. 
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certo para tão grande mal”141. E a obra italiana revelou também uma terceira reação possível, 
acolhida no século XIV somente por dez jovens que decidiram passar o tempo em Fiésole, 
contando as histórias que compõem a trama de Boccaccio142. Essas três reações parecem ter se 
repetido neste momento histórico do qual estamos tratando, e foram ilustradas na Utopia de 
Bidermann e na Bacusia, ou o país do Carnaval de Hörl, como veremos mais adiante.  
Agora, quero pensar nos que optaram pela segunda reação, nos homens que se 
entregaram ao riso desenfreado e aos prazeres imoderados para enfrentar – ou até mesmo para 
utilizá-los como phármakon (φάρμακον), a fim de esquecer143 – as adversidades dos tempos. 
Esse riso desenfreado não é o riso lúdico do Carnaval medieval, mas um riso, segundo Minois, 
“desabrido, cacofônico, contestatório, amargo, infernal – o riso dos alegres esqueletos da dança 
macabra. Não se ri para brincar, mas para não chorar, e os ecos desse riso estão à altura dos 
medos experimentados”144. Sem piedade de si e dos outros que sofrem, esses homens 
substituíram o medo por risos, ditos alegres e festas.  
Na “Epístola Dedicatória”, Stengel deixou claro que a Utopia tinha a intenção de 
ensinar exemplo e moral aos jovens estudantes das instituições jesuíticas, que viviam em uma 
atmosfera goliardesca; isto é, eram atraídos pela libertinagem e pela vida boêmia, e cometiam 
diversas infrações contra os estatutos da instituição, principalmente nos últimos dias do 
Carnaval, em que frequentavam tabernas, bebiam em demasia e praticavam violências de todo 
o tipo145. 
 “A academia era muito rigorosa em relação aos estudantes nos três 
últimos dias do Carnaval (o ‘Bacchanalium’, ‘Saturnalium’ e 
‘Liberalium’); segundo os estatutos, os alunos estavam proibidos de 
andar mascarados (personati) pelas ruas, e a diretoria acadêmica proibia 
                                                          
141 Boccaccio, 1351, Apud. Minois, 2003, p.243.  
142 Enquanto a religião, o Estado e a família falharam emprestar auxílio aos homens para enfrentar as adversidades 
dos tempos, Auerbach constata - na mesma linha de Burckhardt – por que essa terceira reação venceu: “É a força 
da forma social, e nada mais. A educação nobre é a única barreira que resistiu; tudo o mais falhou: a religião, o 
Estado, a família. A forma aristocrática, entretanto, é inabalável”. Auerbach, 2013, pp. 24-25. Ver também 
Burckhardt, Die Kultur der Renaissance. Leipzig: Seeman, p. 102. 
143 A respeito da etimologia do termo, ver Gagnebin, 2006, p.14 e 182. O phármakon, remédio e/ou veneno 
funciona na Odisseia, por exemplo, como uma substância capaz de promover o esquecimento. Os Lotófagos 
(Canto IX, verso 89), de maneira perniciosa, oferecem aos companheiros de Ulisses o loto, “doce como o mel”, o 
eterno presente do esquecimento. 
144 Minois, 2003, p. 393. 
145 As maiores infrações contra as regras eram “beber em demasia, visita a tabernas, (...) como também a 
organização de bacanais” (“übermäßiges Trinken, Wirtshausbesuch, (...) sowie Veranstaltungen von 
Trinkgelagen”). Delitos secundários eram, por exemplo “barulho e gritaria, ofensas e provocações a outrem, (...) 
demolição de barracas, pancadarias, ferimentos e abusos desse tipo” (“Lärmen und Schreiein, Beleidigungen und 
Herausforderung anderer, (...) Demolierung von Marktbuden, Schlägereien, Verwundung und ähnlicher Unfug”. 
Specht, 1902, p. 372. Apud. Schuster, 1984, p. 74. 
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com ainda mais precisão as máscaras, a dança e perambulações 
noturnas e fazer música”146. 
Certamente, a postura goliardesca não é característica exclusiva de um mundo em 
estado de guerra. Na verdade, o comportamento licencioso e caracterizado pela 
“vagabundagem” (Vagantentum) já era comum entre alunos e estudantes das universidades 
europeias desde o século XII, e originou expressões literárias muito elaboradas, por exemplo, 
a poesia goliardesca (Vagantendichtung) e a balada goliardesca (Vagantenlieder). Carmina 
Burana, coleção composta de cerca de trezentas baladas goliardescas e duas peças satíricas, é 
o mais conhecido exemplo. Escrita nos séculos XII e XIII por vários autores e encontrada em 
1803 em um mosteiro beneditino na Alemanha, é preservada hoje na Staatsuniversität 
München. Segundo Günther Bernt, em posfácio à Carmina Burnana (1979), a coleção de textos 
incorpora a Idade Média como nenhuma outra coleção e, ao tratar de determinados temas – 
como, por exemplo, o amor, a felicidade, o companheirismo, o vinho, os jogos e os prazeres 
desenfreados –, toca em pontos essenciais do pensamento medieval: a instabilidade da Fortuna 
e a vanidade da vida terrena147. 
Bernt explicou que a classe de clérigos (clerici) era formada pelos litterati; isto é: 
os senhores eclesiásticos que conheciam os fundamentos da formação latina contemporânea, 
teologia e as nobres artes; e também pelos alunos e estudantes que estavam em processo de 
conhecê-las. Para se tornar membro do clero, muitas vezes não havia necessidade da 
consagração. Bastava que um bispo concedesse um hábito e realizasse a tonsura. Na Idade 
Média, os clérigos viviam das prebendas, que eram muito cobiçadas. Aqueles que não logravam 
conseguir uma e não se tornavam capelães ou vigários nas igrejas, facilmente acabavam no olho 
da rua, contentando-se como clérigos, mas se entregando à mendicância e às artes recreativas 
para sobreviver. Devido ao grande número de clérigos, essa comunidade ociosa começou a 
aumentar. Além disso, eram muitos os jovens que encontravam mais prazer nessa errância do 
que nos estudos e no trabalho. A queda para uma categoria social de má reputação – de goliardia 
ou vagabundagem – foi inevitável. Conforme o Concílio de Senlis (1223), Igreja condenava 
esses jovens e lhes recusava o estatuto de clérigos. Para a Idade Média eles eram, quando muito,  
“(...) palhaços, malabaristas errantes, na pior das hipóteses truões. 
Estudantes vagabundos, a viverem de expedientes, passavam de uma 
universidade para a outra sem nunca se chegarem a inscrever, incapazes 
                                                          
146 “Einen harten Stand hatte die Akademie mit den Studenten an den drei letzten Tagen der Fastnacht (‘dies 
Bacchanalium‘, ‘dies Saturnalium‘, ‘dies Liberalium‘); nach den Statuten war den Studenten verboten, maskiert 
(personati) durch die Straßen zu gehen, und das Akademische Direktorium untersagte noch genauer Masken, Tanz 
und nächtliches Herumschwärmen und Musizieren”. Specht, 1902, p. 372. Apud. Schuster, 1984, p. 74. 
147 Bernt, 1979, p. 840. Em 1937, Carmina Burana seria musicada e encenada pelo compositor alemão Carl Orff. 
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de se sujeitarem a qualquer disciplina, (...) passavam toda a vida a 
correr, de província em província (...) sempre a caminhar, nunca 
estáveis, escravos de seus desejos e dos prazeres da boca” 148.  
A etimologia do termo “goliardia” não é bem estabelecida: poderia derivar de gula 
e, neste caso, ressalta a predileção pelos prazeres à mesa e pela comilança. Ou ainda, de goliat, 
termo que denota o demoníaco – a encarnação do diabo – e enfatiza o comportamento não 
convencional, zombeteiro e “diabólico” dos estudantes e de suas vidas boêmias e viciosas. 
Segundo Jacques Le Goff, em Os intelectuais na Idade Média (1957)149, é difícil traçar um 
perfil detalhado desses jovens, pois eram muitas as lendas que circulavam, tanto por aqueles 
que os viam com “olhos enternecidos”, inspirados pela ideia alegre e festiva da vida, quanto 
pelas maledicências propagadas pelas autoridades, que os tachavam de “vagabundos, lascivos, 
charlatões, boêmios, pseudo-estudantes (...) arruaceiros, transgressores da ordem” 150. Os 
goliardos não formavam uma classe social. Le Goff nota que, desde sua aparição, sua origem 
era variada – podendo ser camponesa, urbana ou nobre – e suas ambições, diversas. O que os 
unia era basicamente a errância e a entrega aos prazeres desmedidos.  
É necessário dizer que foram poucas as produções literárias de característica 
goliardesca compostas por esses clérigos errantes. “A maioria das obras morais e satíricas, da 
poesia amorosa, da bebida e dos jogos é a poesia dos clérigos; isto é, dos alunos e estudantes, 
mas certamente daqueles que não se afundaram na goliardia”151. Alunos e estudantes que não 
se afundaram na goliardia, mas que certamente simpatizavam com ela. Os autores valorizavam 
os estudos, eram letrados, conheciam o latim e a métrica e tinham habilidade em utilizar a 
linguagem erudita e eclesiástica para tratar de objetos antagônicos à Igreja, coerentes com a 
vida boêmia e licenciosa, como a bebida, os prazeres mundanos e o gozo desenfreado da vida. 
Desse modo, sua produção literária consistia em composições poéticas satíricas, jocosas e, 
muitas vezes, desrespeitosas em relação aos clérigos. Na Idade Média, a missa apresentava um 
caráter maciçamente repetitivo. Cada som e cada gesto estava ancorado na memória individual 
e coletiva, sugerindo uma “máquina familiar em que a menor omissão, a menor variação ou 
aceleração será percebida por todos como insólita ou cômica”.  
                                                          
148 Moulin, 1994, p. 143.  
149 Título original: Les intellectuels au moyen age. Esta dissertação utilizou a tradução de Marcos de Castro, 
publicada Editora Brasiliense, em 1989. A respeito da etimología, ver Le Goff, 1989, p.32. 
150 Le Goff, 1989, p.32. Um dos versos goliardescos mais conhecidos e enraizados na cultura popular era: 
“Gaudeamus igitur iuvenes dum sumus” (“Alegremo-nos enquanto somos jovens”). 
151 “Die große Menge der moralisch-satirischen Dichtung, der Liebes-, Trink- und Spielerpoesie ist Dichtung der 
Kleriker, das heisst der Studenten und Studierten, aber wohl sicher, die nicht zum Vaganten abgesunken sind”. 
Bernt, 1979, p. 856.  
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“Litanias, hinos, preces, ofícios canônicos, desviados de seu sentido 
sagrado, são uma mina de pilhérias aberta à verve dos brincalhões, em 
primeiro lugar os goliardos, esses clérigos-estudantes vagabundos, de 
má reputação, que circulam pela Europa nos séculos XII e XIII. 
Turbulentos, boêmios, acompanham suas patuscadas com canções de 
beber, sempre prontos a transformar um hino em poema erótico ou uma 
prece em poesia burlesca, por brincadeira, por vontade de chocar o 
burguês e as autoridades”152.  
No século XVII, a Guerra dos Trinta Anos – que através das operações militares, 
da peste, da fome e da destruição das cidades – dizimou a população e deixou o país num estado 
de colapso econômico, moral e político quase total. Numa época como esta, vivia-se 
constantemente sob o signo da morte: “O mundo se revela (...) uma máquina feroz cujas 
engrenagens esmagam e dilaceram implacavelmente culpados e inocentes indistintamente”153. 
O poeta Andreas Gryphius (1616 - 1664) cantou a extensão da catástrofe na poesia “Lágrimas 
da Pátria” (“Tränen des Vaterlandes”), décimo oitavo ano da guerra (1636): 
“Nossa terra está agora totalmente, sim, mais que totalmente devastada. 
Os bandos de soldados vis, a corneta furiosa,  
A espada ensanguentada, o canhão a trovoar, 
Aniquilaram todo o esforço, todo o trabalho e todas as provisões. 
As torres estão ardendo, a igreja está tombada,  
A prefeitura arrasada, os homens mutilados 
As moças desonradas e por todos os lados só vemos 
Fogo, peste e morte que nos dilaceram o coração. 
Pelas trincheiras e pelas ruas corre o sangue constantemente. 
Já há três anos, que as aguas de nossos rios  
entupidas por cadáveres, escorrem lentamente.  
Não quero falar do que é pior ainda que a morte,  
Pior que a peste, a fome e o fogo: 
De todos aqueles que perderam suas almas” 154. 
 
Nesses atrozes anos de terror, medo existencial e sentimento de estar entregue ao 
acaso, de ser um simples joguete da Fortuna inconstante – elementos que caracterizam o homem 
do Barroco – não é de se espantar que as três reações elencadas por Boccaccio no Decameron 
tenham se repetido no século XVII: alguns se entregaram ao ascetismo e à austeridade, a uma 
“religiosidade do desespero” que, hostil ao mundo, lugar de tentação e perdição, via na morte 
“uma âncora no mar revolto (...), um amigo que liberta o homem deste vale de sombras”155. 
                                                          
152 Minois, 2003, p. 174. 
153 Koch, 1967, p. 79. 
154 Gryphius, 1636, Apud. Koch, 1967, p. 78. Tradução de Koch. 
155 Koch, 1967, p. 82. 
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Outros, se entregaram aos prazeres desenfreados mundo, à postura goliardesca. Em relação a 
essas duas reações, é interessante observar que “memento mori” e “carpe diem” são os 
estribilhos da literatura da época, os dois polos que criam o campo de tensões em que vive o 
homem do Barroco alemão e que determinam seu pensamento antitético156.  Quando a Utopia 
foi publicada, em meio à Guerra dos Trinta Anos, era de se esperar que tanto a postura 
goliardesca como o ascetismo religioso tivessem se intensificado.  
A terceira reação é exemplificada pela Utopia. Publicada em 1640 com intenção 
pedagógica de ensinar e conduzir os leitores a uma vida de eutrapelia, a obra surge como 
possibilidade de reação diante da situação de guerra. A obra é um verdadeiro manifesto de amor 
aos livros, aos estudos e aos prazeres bem-medidos. Na linha de Francisco de Sales e São Tomás 
de Aquino, a bomolochia (zombaria) é condenada, do mesmo modo que a agroichia (seriedade 
excessiva), a acídia, a tristeza e a melancolia. Os três viajantes alemães chegam ao país do 
Carnaval e se assustam com os habitantes, entregues à licenciosidade e ao riso desenfreado dos 
eternos festejos carnavalescos. Ao fim, decidem retornar para a Alemanha, onde levarão uma 
vida guiada pela Igreja Católica, pelas virtudes cristãs e pelos prazeres bem medidos, bebendo 
quantidades racionais de vinho, contando histórias engraçadas e ao mesmo tempo inofensivas 
uns aos outros, e se divertindo de modo agradável. Diferente dos clérigos contemporâneos que 
buscavam combater violentamente o riso, a Utopia não é uma declaração de repressão ao riso, 
mas se coloca a favor do riso disciplinado, de bom-tom, decente, discreto, fino; um riso refinado 
que acomoda as convenções religiosas, sociais e políticas, e que defende os valores cristãos e a 
moral.  
Bidermann, quando compôs a obra em 1604, desconhecia o cenário bélico ulterior. 
Por essa razão, Utopia ainda não poderia constituir uma possibilidade de reação diante da 
situação de guerra, mas, não obstante, a intenção pedagógica é original ao texto. O autor, 
insatisfeito com a conduta de seus alunos do colégio em que lecionava, desejava admoestá-los. 
E o Didatici Bemardini o fez por meio de histórias divertidas (“lvdicra mixtim”), que serviam 
como uma “isca”157 para atrair o público alvo, e conduzi-lo à eutrapelia de sua sales musici, à 
vida comedida, virtuosa e cristã.  
                                                          
156 Segundo Koch, “toda a literatura barroca na Alemanha se caracteriza por um acentuado dualismo, um único e 
contínuo jogo entre tese e antítese”. O autor barroco encontrava nisso “o meio de expressão mais adequado e 
legítimo para o pensamento da época, daquela ‘mentalidade barroca’ genuinamente alemã, cheia de contrastes 
violentos. Para compreendê-la, é necessário levar em consideração o momento histórico em que surge a nova 
corrente literária”. Koch, 1967, p. 78. 
157 “Isca” (“Köder”) é o termo utilizado pelo reitor para definir a obra de Bidermann. Na “Epístola Dedicatória”. 
Stengel (1640), 1984, p. A3. Tradução de Margrit Schuster. 
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 A vida no Colégio Jesuíta se assentava em uma disciplina muito estreita. Vigiava 
por ela, de acordo com os pais dos alunos, o reitor, assistido pelos seus prefeitos de estudos e 
representado em cada classe por um professor principal. No entanto, isso não impedia que os 
estudantes desobedecessem às autoridades religiosas. É interessante destacar que, nessas 
instituições, os castigos perderam utilidade sob um regime autoritário esmerado. As punições 
corporais – tratava-se de uma inovação – caíram em relativo desuso. Assim, os jesuítas 
encontraram na literatura outro modo efetivo e criativo de educar158. Diferente da literatura 
satírica e popular (Narrenliteratur), – repertório ao qual pertencia, por exemplo, a Nau dos 
insensatos (Narrenschiff) de Sebastian Brant (1494), que buscava retratar satiricamente a escala 
de pecados, – a Utopia de Bidermann se concentrava essencialmente na representação de seus 
excessos. Esses excessos fazem parte do plano de fundo crítico e atual da obra, e mostram como 
o professor de retórica foi hábil em escrever histórias divertidas para seus pupilos de modo 
atrativo (“litterate ac festive”), com o objetivo de alertá-los sobre as consequências de uma vida 
repleta de vícios.  
Bidermann, seguindo a tradição das narrativas de exempla, desejou iluminar vícios 
e evidenciar as consequências de uma rotina de excessos em um mundo fabulado. À obra – 
repleta de farsas, anedotas e aventuras – não falta o riso e a tendência do “ridendo dicere 
verum”, difundida desde a Idade Média159. O texto era lido eventualmente e de forma avulsa 
pelo autor nas aulas de litterae humaniores, e copiado pelos alunos do Colégio Jesuíta que, 
segundo Stengel, eram “capturados” pela “magia das histórias”160. 
II. 6. COPIAR E CORROMPER 
Apesar do fascínio que surtia, o manuscrito de Bidermann foi editado e publicado 
formalmente apenas em 1640. Stengel foi movido três vezes pela intenção didática: além do 
“retrato realista” da humanidade que desejava divulgar durante os anos de guerra – como vimos, 
a obra propõe aos leitores uma possibilidade de reação frente à situação bélica – e da 
admoestação que queria fazer aos alunos goliardos do Colégio, o reitor dedicou a Utopia ao 
                                                          
158 Ver Guillermou, 1977, p. 34.  
159 Schuster, 1984, p. 52.  
160 “Durch das überaus geschliffene Latein und den Zauber der Geschichten vermag er [Bidermann] den Leser 
(...) zu feßeln (...)”  [“Devido ao seu latim extremamente polido e à magia das histórias, (Bidermann) conseguia 
capturar o leitor (...)”]. Stengel (1640), 1984, p. A3.  
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recém-nomeado príncipe-bispo Franz Sigismund, da dinastia Habsburgo, que tinha apenas dez 
anos de idade161: 
“Como você, diferente da maioria dos príncipes que querem apenas 
possuir livros e encher bibliotecas, prefere revirá-los com dedicação em 
suas valiosas mãos, (...) receba de mim um livro, pelo qual alguns 
grandes letrados, mas principalmente a juventude instruída, anseia há 
muito com fervor. E porque não nasceu de mim, posso recomendá-lo 
com ainda mais cordialidade”162. 
Segundo o reitor, o livro de Bidermann seria “adequado à idade e à vocação” do 
menino163, suposta vocação que, para o jesuíta, estava relacionada ao possível êxito da Igreja 
Católica em sua reforma interna, que dependia também de sua vitória ao lado dos governantes 
católicos contra os principados protestantes na Guerra dos Trinta Anos. No texto, o editor 
relembrou o parentesco de Sigismund com o imperador Ferdinando II, que havia sido criado 
por jesuítas e se tornara líder da reforma católica, tendo obtido êxitos em sua tentativa de 
diminuir significativamente o número de luteranos e calvinistas no território Habsburgo durante 
o seu governo, que durou entre 1619 e 1637164. Stengel desejava que o jovem príncipe-bispo, 
devido à sua “origem grandiosa”, tivesse realizações parecidas com seu antepassado e utilizasse 
a influência de seu poder para que “ignorantes e laicos não pudessem levar sua Igreja à 
desmoralização”165. O reitor tinha verdadeiras esperanças de que a suposta vocação de 
Sigismund fosse real: “[a Igreja], depois de tantas tempestades que devastaram toda a 
Alemanha, finalmente vê a esperança de uma iminente calmaria”166. 
Para o editor, a Utopia era “sem dúvida, a obra de um homem espiritualmente 
instruído”167 que soube atrair seu público alvo com inteligência. Em um mundo em que as 
                                                          
161 No Sacro Império Romano Germânico, era comum que um bispo (Bischof) tivesse também o grau de príncipe 
(Fürst). Ver Deutsches Wörterbuch von Jacob Grimm und Wilhelm Grimm, v. 4. Sigismund também era duque da 
Borgonha, Estíria, Caríntia e da Carníola; e conde de Habsburg, Tirol, Gorízia e da Alsácia. Ver Stengel (1640), 
1984, p. A1.   
162“Da du also nicht, wie die mehrzahl der Fürsten, nur Bücher besitzen und Bibliotheken damit anfüllen willst, 
sondern sie auch fleißig, wie’s nicht allzu viele tun, in Deiner werten Hand zu wälzen beliebst, (...)so empfange 
von mir ein Buch, das manch großer Gelehrter, hauptsächlich aber die gebildete Jugend schon lange und heiß 
ersehnt hat und das ich, weil’s nicht von mir stammt, umso beherzter empfehlen kann”.  Stengel (1640), 1984, 
p.A2. 
163 Stengel (1640), 1984, p. A2. Segundo Stengel, o livro de Bidermann deveria “sowohl seinem [Sigismunds] 
Alter wie seinen Neigungen entsprechen”.  
164 Sigismund, nascido em Innsbruck, era filho da princesa Cláudia de Médici e de Leopold V, cujo irmão era o 
imperador Ferdinando II. Ver Wurzbach, 1861, p. 148. 
165 “Stümpern und Laien seine Kirche nicht in Verruf bringen könne”.Stengel (1640), 1984, p. A2. 
166“(die Kirche) nach so vielen Stürmen die durch ganz Deutschland gewütet, nun endlich die Hoffnung auf baldige 
Windstille sieht”. Stengel (1640), 1984, p. A2.  
167“[Utopia ist] unfehlbar das Werk eines geistvollen, gebildeten Mannes”. Stengel (1640), 1984, p. A3. 
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autoridades buscavam combater o riso a todo custo, o texto da Utopia fazia rir e despertava 
tanto a curiosidade dos jovens estudantes, que até mesmo aqueles que abrissem o livro apenas 
para folhear as páginas de forma casual, eram obrigados a continuar e acabavam por ler toda a 
obra de uma só vez: 
“O plano logrou e despertou o apetite. Curiosos e fervorosamente 
esfomeados, os jovens rapazes atocaiavam a presa, de modo que eles – 
como acontece aos que sofrem de fome – eram como convidados 
apressados, que arrastam a obra ainda inacabada consigo e a devoram, 
como um alimento malpassado”168. 
A história foi escrita inicialmente em sequência desconexa e era lida casualmente 
pelo professor de retórica que desejava, além de admoestar seus alunos, “alimentar sua 
curiosidade com o amor pela eloquência”169. No ano de 1604, Bidermann reuniu essas histórias 
dispersas e sintetizou-as num romance, mas antes que estivesse finda e fosse impressa de fato, 
a Utopia já era difundida por toda a parte, através da transcrição. Em segredo, alunos copiavam 
a história como esta chegava em suas mãos170. Segundo o reitor, algumas dessas cópias 
acabavam por ser ignominiosas (“schmähliches kopieren”) ou acabavam por retalhar ainda mais 
o texto que já chegava fragmentado, em sua tentativa falha de reunir as partes 
(“zusammenknüpfen”) e de costurá-las em conjunto (“zusammennähen”)171.  
É importante observar a ênfase de Stengel a essa atividade reprodutiva dos alunos. 
Se os jovens se dedicavam a copiar a obra, muitas vezes sem muito rigor; permanece para nós 
a incerteza sobre a possível interferência do próprio editor no texto de Bidermann que, na 
“Epístola Dedicatória”, destacou o perigo da falta de limites entre “copiar e corromper” 172. 
Stengel afirmou ter utilizado um manuscrito original do autor para editar a obra; porém, não 
nos resta hoje nenhum texto que pudesse ser utilizado para análise e investigação da possível 
corrupção da Utopia por parte do reitor.  
II. 7. BACUSIA, OU O PAÍS DO CARNAVAL: UMA REALIZAÇÃO DA SALES MUSICI 
                                                          
168“Der Plan gelangt und der Apetit war geweckt. Begierig und derart heißhungrig lauerten die jungen Burschen 
auf die Beute, daß sie, wie’s bei Hungerleidern passiert, als allzu hastige Gäste das noch unfertige Werk wie eine 
halbgare Speise wegschleppten und verzehrten”. Stengel (1640), 1984, p. A3. 
169 “die Wißbegierde seiner Schüler auf die Liebe zur eloquentia hinzuführen”. Schuster, 1984, p. 74. 
170Stengel (1640), 1984, p. A4. 
171 O reitor comparou as cópias desses alunos à personagem mitológica de Penteu, cujo nome grego significa 
“partido ao meio”; e à tentativa de Aetes, rei de Cólquida, que buscou reunir os pedaços dispersos de Absirto, seu 
filho, que havia sido morto e despedaçado por Medeia. Stengel (1640), 1984, p. A4. A respeito do significado do 
nome de Penteu, ver os estudos de Vernant, 1988 e 1999. 
172 “kopieren und korrumpieren”. Stengel (1640), 1984, p. A4.  
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Depois de 1640, a obra de Bidermann foi reimpressa outras quatro vezes, a saber: 
em 1644, na mesma cidade; em 1649, em Colônia; em 1666, em Genova; e em 1668, em 
Veneza. Em 1670, uma nova edição da obra, acompanhada de um índice dos capítulos e de um 
mapa da Utopia, foi publicada em Dillingen, sendo seguida por outras três: em 1691 e em 1714 
também em Dillingen; e em 1714, em Augsburgo. Ao lado dessas muitas tiragens, a Utopia foi 
traduzida do latim para o alemão no ano de 1984, por Margrit Schuster, que também se dedicou 
à escrita de uma monografia sobre a obra. Antes de Schuster, em 1677, Christoph Andreas Hörl 
von Wattersdorf, de quem pouco se sabe, já havia traduzido o texto do latim para o alemão, 
publicando-o sob o título de Bacusia, ou o país do Carnaval (Bacchusia oder Fastnachtland). 
Porém, sua tradução apresenta diferenças substanciais em relação ao texto original. Por isso, 
pesquisadores que se dedicaram a estudar a Utopia de Bidermann e se depararam com essa 
versão alemã, tiveram dificuldades em classificá-la como tradução livre, paráfrase, plágio ou 
imitação do texto do jesuíta173. Schuster, por exemplo, concluiu em suas notas críticas que a 
versão de Hörl não é nem uma “tradução fiel e literal” (“Buchstabentreue Übersetzung”) nem 
uma “paráfrase livre” do texto de Bidermann (“freie Nachdichtung”). Bacusia, ou o país do 
Carnaval traduz o quadro narrativo da Utopia – a viagem de três amigos alemães para uma 
cidade carnavalesca – mas representa “uma germanização congenial” (“eine kongeniale 
Verdeutschung”) do texto: Hörl fez uso de uma linguagem muito mais “grosseira e próxima do 
povo” (“derber und volksnaher”) e utilizou o alemão da Baviera; suas “descrições são mais 
próximas da realidade e plásticas” (“wirklichkeitsnaher, anschaulicher Schilderung”); ele não 
traduziu alguns trechos presentes no texto original e aproximou elementos da Utopia para o seu 
ambiente geográfico, histórico e temporal174.   
Além disso, à Utopia faltou o final. Essas foram as palavras de Stengel, na “Epístola 
Dedicatória”: “Faltou ainda o último retoque e (...) também o final. Mas nunca é fácil dar um 
final para histórias”175. A crítica sugere duas explicações para a falta do fim do texto: isso era 
comum entre os escritores da época; ou a falta de tempo de Bidermann e sua posterior dedicação 
à censura em Roma impediram que ele finalizasse a obra176. O editor se desculpou pelo desfecho 
abrupto do enredo e garantiu que Bidermann desejava ter composto e publicado o texto 
                                                          
173 Ver Schuster, 1984, pp. 2-5. A definição do texto de Hörl será discutida nesta dissertação.  
174 Schuster, 1984, p. 52.  
175 Sugestão de tradução. Stengel, 1640. Tradução de Margrit Schuster, 1984, p. A5: “Fehlte noch der letzte Schliff 
und (...) auch der Schluß. Aber Geschichten sind ja nie leicht zu einem Ende zu bringen”. 
176 Schuster, 1984, p.5. 
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completo, e não na forma em que foi encontrado após sua morte177. A finalização da obra foi 
feita por Hörl, em 1677, que permitiu que os três viajantes retornassem efetivamente para a 
Alemanha.    
Traçar um perfil bibliográfico detalhado do tradutor da Utopia não foi possível. 
Oriundo de Sparz bei Traunstein, na Alta-Baviera, Hörl é autor tão desconhecido, que nem 
mesmo as grandes enciclopédias fazem referência a ele ou a sua obra. Ele não é mencionado na 
Allgemeine Gelehrtenlexikon (1897) de Jöcher; na Neue Deutsche Biographie (1953); no 
Grosses vollständiges Universallexikon Aller Wissenschaften und Künste (1754) de Zedler; 
nem na extensa bibliografia jesuítica de Sommervogel (1909). Por essa razão, podemos assumir 
que ele não publicou nenhum texto relevante, a não ser Bacusia, ou o país do Carnaval, cujo 
nome aparece apenas quando relacionado à Utopia Bidermann178.  
As pesquisas realizadas por Schuster nos arquivos do governo da Baviera nos 
fornecem informações ainda fragmentadas sobre o autor179. O arquivo da cidade de Munique 
revela que o nome de Hörl von Wattersdorf foi agraciado com título de nobreza no ano de 
1594180. Christoph Andreas Hörl, filho de Andreas Hörl181, consta nos arquivos como membro 
do conselho de Munique entre os anos de 1663 e 1667. Depois, aparece como funcionário 
autônomo do príncipe na câmara de Traunstein, assumindo cargo de Voitkaster, em que era 
responsável, como funcionário autônomo do príncipe, pela proteção e cuidado sobre o mosteiro 
da cidade182. Podemos considerar que ele ainda tivesse essa função ao compor Bacusia, ou o 
país do Carnaval, pois seu sucessor no conselho, Joseph Kopp, assumiu o cargo em 1693, 
provável ano da morte de Hörl. No entanto, para investigar a verdade dessa hipótese e completar 
a biografia do autor, seria necessário realizar pesquisa mais profunda nos arquivos da Baviera. 
Em quais circunstâncias Hörl conheceu o texto latino de Bidermann, interessou-se 
por ele e desejou fazer sua tradução constituem importantes questões ainda sem resposta. 
                                                          
177 Stengel (1640), 1984, p. A4. 
178 Isso acontece, por exemplo na Deutsches Literaturlexikon (1968), p. 487; Gundriss zur Geschichte der 
deutschen Dichtung (1884), p. 258; Geschichte der deutschen Literatur (1963), p. 366; e na Allgemeine Deutsche 
Biographie (1897), p. 617. Com exceção de Roman des Barock (Rötzer, 1971, p. 146), que coloca a Bacchusia 
oder Fastnachtland de Hörl em sua cronologia de publicação de obras, sem mencionar a Utopia de Bidermann.  
179 Schuster, 1984, pp.9-10.  
180 Mais tarde, em 1766, os Hörl se tornariam barões; e, em 1773, duques. A linhagem seria interrompida em 1832, 
devido à falta de descendentes masculinos. Ferchl, Bayerische Behörde und Beamte, p. 1131. Apud. Schuster, 
1984, p.9. 
181 Nos arquivos consta que Andreas Hörl era enfermeiro na cidade de Winzer. Em 1606, ele aparece como membro 
da câmara da cidade de Munique. Andreas Hörl faleceu em 1634, deixando cinco filhos. Ferchl, Bayerische 
Behörde und Beamte, p. 1131. Apud. Schuster, 1984, p.9. 
182 Ferchl, Bayerische Behörde und Beamte, p. 1131. Apud. Schuster, 1984, p.10. 
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Considerando seu cargo como protetor do mosteiro de Traunstein e o título de nobreza 
associado à elevada instrução – evidenciada no seu domínio do latim e do alemão necessários 
para traduzir a Utopia, e também em seus conhecimentos de teologia, história, poesia e 
mitologia que são evidentes no texto – não é pouco improvável que ele tenha sido aluno do 
Colégio Jesuíta e tivesse feito parte, afinal, do público alvo a que se destinava a obra de 
Bidermann. Como sabemos, a produção de versões do país do Carnaval, de cópias ignominiosas 
e de traduções fragmentadas eram práticas comuns entre os estudantes. 
É possível que Hörl tivesse sido um deles e, ao utilizar a erudição adquirida na 
instituição jesuítica, tenha desejado compor um texto que tratasse de um dos temas preferidos 
dos goliardos e reprimido pelas autoridades civis e eclesiásticas: o Carnaval. Em um mundo 
que buscava reprimir o riso zombeteiro, escrever sobre um país imaginário, no qual os 
habitantes cantam o jogo, o vinho, a bebida, a comida, a violência, a imoralidade e a zombaria 
poderia ser objeto interessante para alguém que desejasse desrespeitar os estatutos da 
Companhia de Jesus.  
No entanto, ao analisar o texto de Hörl, – fosse ele estudante goliardo do Colégio 
Jesuíta ou não – pude constatar que sua obra não tinha a intenção de desrespeitar as autoridades 
ou de zombar delas. É evidente que os objetivos e público alvo dos textos são outros. Enquanto 
Bidermann foi movido por uma intenção admoestadora e escreveu o texto para instruir seus 
alunos; Hörl, na introdução de sua obra, esclareceu que Bacusia, ou o país do Carnaval foi 
escrita para divertir e passar o tempo: 
“Em um desses aprazíveis dias [de Carnaval], – porque fazia um tempo 
bruscamente chuvoso ou porque eu, de outra forma, não desejava 
receber agradável companhia por todo o tempo – escrevi pour passer 
les temps este livro, Bacusia, sobre o país no qual três jovens alemães 
em sua viagem muito mal se deram, envolvido por diversas e divertidas 
histórias, escritas do fruto de meu tédio”183. 
A partir deste parágrafo, podemos observar algo de extrema importância: Hörl não 
festeja o Carnaval. Diferente dos estudantes goliardos e dos habitantes do país carnavalesco e 
fictício – que se dedicam aos prazeres desenfreados e às zombarias (bomolochia) – Hörl escolhe 
dedicar seu tempo à elevada atividade de tradução de um livro escrito por um renomado jesuíta 
e dramaturgo e editado pelo reitor da instituição jesuítica de Dillingen.  
Não sabemos quem foi Christoph Andreas Hörl von Wattersdorf. Mas uma coisa é 
certa: ele é a realização do objetivo principal da Utopia; em outras palavras, ele é um seguidor 
                                                          
183 Hörl (1677). A referência pode ser encontrada na Parte II desta dissertação, p. 5. 
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da eutrapelia. Hörl surge como indivíduo inspirado pelas três personagens alemãs que viajam 
à Utopia e decidem retornar, a fim de seguir uma vida guiada por Deus e pelas virtudes cristãs, 
contando divertidas e agradáveis histórias uns aos outros e se dedicando aos prazeres bem-
medidos. Num mundo regido pelo caos deixado pela Guerra dos Trinta Anos, que divide os 
homens em ascéticos (agroichi) e goliardescos (bomolochi), Bacusia, ou o país do Carnaval é 
prova contundente de que a Utopia, publicada em 1640 por Stengel e escrita por Bidermann, 
em 1604, teve a capacidade de inspirar leitores à vida bem-medida e ao riso refinado. 
A partir da importância e do significado assumido por esta obra, justifico minha 
escolha de traduzir Bacusia, ou o país do Carnaval para a língua portuguesa. Elementos 
literários, históricos, culturais e religiosos intrínsecos à obra justificam também minha tentativa 
de aprender mais sobre o universo complexo, fascinante e antitético da Alemanha seiscentista.   
II.8.  IMITATIO 
Bacusia, ou o país do Carnaval foi impressa em 1677, na cidade de Munique, por 
Lukas Straub. Apenas poucas bibliotecas possuem um exemplar: a Deutsche Staatsbibliothek 
Berlin, Bayerische Staatsbibliothek München e a Universitätsbibliothek München. Na Suíça, 
como consta no catálogo geral de Berna, o texto não é encontrado em nenhuma biblioteca. Por 
essa razão, podemos assumir a hipótese de que novas edições não foram impressas e do 
reduzido território no qual a obra circulou. 
Nos preâmbulos, o tradutor demonstra certa preocupação com a recepção de seu 
texto, ao expressar, repetidas vezes, ter consciência de que não poderia agradar a todos os 
leitores. Por exemplo, no “Prefácio”, Hörl declara: “De minha parte, eu vos aconselho que, 
aquele que não apreciar este meu livro, o ponha de lado ou o arremesse na cabeça de alguém e 
se divirta com isso”184; e cita a locução latina “Quot capita tot setentiae” (“cada cabeça, uma 
sentença”), escrita pelo dramaturgo romano Terêncio (Formião, verso 454. 61 a.C.) e também 
utilizada por Cícero (Do sumo bem e do sumo mal, Livro I, parágrafo 15. 45 a.C). A frase indica 
que os juízos diferem entre os homens e, por isso, a tolerância é necessária. Na “Dedicatória”, 
o tradutor se dirige aos “ressentidos censores”: “Apre! Envergonhai-vos em vossos corações, 
vós que zombais daquilo que não conseguis fazer nem igual nem melhor”185.  
No “Prefácio” também são mencionadas três figuras da Antiguidade que, segundo 
o autor, tinham relação pouco amistosa com os livros. O primeiro é Catão, o Velho (234 a.C. – 
                                                          
184 Hörl (1677). Parte II, p. 9. 
185 Hörl, (1677). Parte II, p. 2. 
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149 a.C.), senador e censor romano, e clássico exemplo de homem conservador. O segundo, 
Diógenes, o Cínico (412 a.C. - 323 a.C.), filósofo grego que buscava o ideal de vida natural, o 
desapego e a autossuficiência perante o mundo. O terceiro, Zoilo (400 a.C. - 320 a.C.), 
gramático e filósofo da Trácia, conhecido devido às duras críticas que fez à obra de Homero186. 
Hörl conclui:  
“(...) ainda em nosso tempo, existem muitos Catões, homens que, com 
alegria, tudo tomam por vaidade ou por coisa de criança, e que não 
fazem nada a não ser reter-se em casa, sentados sobre as próprias 
especulações; e (...) não existem poucos Diógenes, homens sem estima 
pelos livros altamente importantes e profundos, e que arremessam todos 
os outros pela janela; e (...) ainda se pode encontrar igualmente nos dias 
de hoje muitos Zoilos roncadores, a quem nada agrada, além do que 
eles mesmos fazem. Como se eu tivesse pouco a arriscar (...), deixei que 
este livro, concebido para passar o tempo, fosse impresso e chegasse às 
mãos de meu benevolente leitor.  
Se todos levassem críticos da mesma natureza em consideração, 
algumas louváveis obras teriam sido interrompidas” 187. 
Se, por um lado, a preocupação de Hörl parece ser apenas livrar-se da 
responsabilidade sobre os possíveis riscos que a obra teria de desagradar alguns leitores; por 
outro, o tradutor parece tentar convencer de que foi ele quem criou a história. A necessidade de 
detalhar, no “Prefácio”, que ele a escreveu em um dia chuvoso durante o Carnaval, também 
confirmam isso. Essa necessidade de dizer que a história foi criada por ele, sendo que esta foi 
escrita por Bidermann, e sem dar os devidos créditos ao jesuíta, configuraria plágio? Ou melhor: 
podemos falar em plágio como o entendemos hoje, – isto é, na apropriação de obra intelectual 
ou artística alheia – no século XVII?  
Em 1984, embora tenha confessado a dificuldade em classificar a obra de Hörl 
como tradução livre, paráfrase ou imitação do texto do jesuíta188, Margrit Schuster se referiu à 
Bacusia, ou o país do Carnaval como plágio, conforme o título de sua monografia: Jakob 
Bidermanns “Utopia”. Edition mit Übersetzung und Monographie nebst vergleichenden 
Studien zum beigedruckten Plagiat des Christoph Andreas Hörl von Wattersdorf (“Bacchusia 
oder Fastnachtland”) [A “Utopia” de Jakob Bidermann. Edição com tradução e monografia, 
                                                          
186 “Porque Catão, o homem do conselho romano mais sério e de semblante mais azedo de todos os tempos, pouco 
riu nos dias de sua vida e hoje não mais vive;  e porque o velho Diógenes de Sinope, nos dias claros, andava com 
uma lamparina e velas acesas em praça pública a procurar por pessoas e a gritar ‘homines quaero’, e porque em 
nenhum outro lugar na rerum natura houve outro como Zoilo, o roncador, a quem nada mais na natureza e no 
mundo parecia ser adequado, nem mesmo o louvor a Deus, e que desistiu de sua excêntrica alma; tive, então, o 
pensamento consolador de que eu podia trazer minha atual Bacusia, embora seja um mau livro, à luz do dia”, Hörl 
(1677). Parte II, pp. 7 e s. 
187 Hörl (1677). Parte II, pp. 9 e s. 
188 Ver Schuster, 1984, pp. 2-5.  
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junto à análise comparativa do plágio impresso em anexo de Christoph Andreas Hörl von 
Wattersdorf (“Bacusia, ou o país do Carnaval”)]. No entanto, a fim de classificar a obra de 
Hörl corretamente e de entendê-la, é necessário pensar a ideia e o significado de plágio no 
século XVII. Para isso, é interessante observar a mudança do significado ao longo do tempo. 
Segundo as pesquisadoras brasileiras Lilian Christophe (1996) e Patrícia Prata (2002 e 2007), 
que se dedicaram à ideia de plágio, intertextualidade, imitação e emulação, a ideia vernácula e 
original do termo tinha o significado de “oblíquo, transversal, tortuoso, ambíguo, astucioso e 
doloso”. Posteriormente, no Direito Romano, “plágio” passou a significar “ocultação, doação, 
compra e venda de escravo alheio, sem autorização do dono, bem como o ato consciente de 
manter em servidão um homem livre”189. A associação do plágio ao roubo de textos escritos é 
posterior. Segundo Prata, Marcial (38 – 102) foi o primeiro a ter empregado a palavra à 
atividade poética de escritores latinos, conforme demonstram os epigramas 53 e 54: 
“Confio a ti, Quintiliano, os nossos – 
se nossos ainda posso chamar 
os livros que recita teu poeta -: 
(...) Vem como defensor e lhes preste toda assistência. 
E, quando aquele se disser o senhor deles, 
dize serem meus e (...) 
imporás ao plagiário pudor” 190. 
 
“Há, em nossos livros, Fidentino, uma única página 
Tua, mas com o retrato claramente assinalado de seu dono, 
Que acusa teus versos de furto evidente. (...) 
Levanta-se contra ti tua própria página e diz: És ladrão” 191. 
Segundo Christophe, Marcial teria chegado a associar a apropriação de escravos 
alheios e apropriação literária alheia, devido à sua condição pouco abastada. Como o poeta 
dependia de seus escritos para sobreviver e permanecer em Roma, “o furto ou utilização ilícita” 
de seus versos configuraria “perda por parte do dono”, que não se serviria “dos eventuais 
créditos que pudesse vir a receber delas”192. Sem cair em anacronismos, no século I ainda não 
podemos falar em “plágio”, “direitos autorais” e “originalidade”, do modo como esses termos 
seriam sistematizados muitos séculos depois, principalmente a partir das ideias de Kant e Hegel. 
A despeito disso, o ato de roubar e se apropriar de versos alheios, já se apresenta em seus 
                                                          
189 Prata, 2002, p. 19. 
190 Marcial, Epigrama 53. Apud. Prata, 2002, p. 20. O exemplo de Marcial é ainda mais interessante, pois alguns 
de seus versos são reproduzidos na Utopia e na Bacusia, ou o país do Carnaval. 
191 Marcial, Epigrama 54. Apud. Prata, 2002, p. 22. 
192 Christophe, 1996, p. 30.  
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primórdios “como vergonhoso e desleal, como um crime que é cometido às escondidas de forma 
inescrupulosa”193.  
Algo parecido aconteceria com Cervantes séculos depois. Após a publicação da 
Primeira Parte do Engenhoso Fidalgo Dom Quixote de la Mancha (1605), a fama do autor se 
espalharia por toda a Península e pelo estrangeiro194. Em 1614, Alonso Fernández de 
Avellaneda, pseudônimo usado por um rival do autor, publicaria a continuação da novela, sob 
o título Segunda Parte do Engenhoso Fidalgo Dom Quixote de la Mancha195. “Cervantes não 
gostou da atitude desse autor de dar continuidade à obra alheia, de se autorizar o prosseguimento 
de algo que não realizou. Gostou menos ainda das críticas maldosas e dos insultos que o tal 
Avellaneda lhe dirigiu”196. No ano seguinte, Cervantes responderia aos insultos no prólogo à 
sua segunda parte, “com a garra de quem traz o discernimento necessário para distinguir a 
autoria da fraude ou a realidade de sua simulação” 197: “(...) esta segunda parte do Dom Quixote 
que te ofereço é cortada pelo mesmo oficial e no mesmo pano que a primeira, e que te dou nela 
Dom Quixote dilatado, e finalmente morto e sepultado”198. 
Christophe explica que tanto Marcial quanto Cervantes revelam haver, desde o 
século I, uma consciência coletiva de condenação ao plágio nas mentalidades literárias, e que 
antecediam muito as formalizações do direito de autor. O plagiário, no entanto, só entrará em 
cena no final do século XVIII, quando o estatuto de autor, como alguém que exerce um direito 
de propriedade sobre a obra, passa a existir formalmente”199. No século XVII, a ideia de plágio 
não adquirira os contornos de hoje e a literatura certamente não existia “como o regime de 
textos lidos como ficção oposta a textos científicos, filosóficos, pragmáticos que circulam 
                                                          
193 Prata, 2002, p. 24. 
194 A obra rendeu muita fama e nenhum dinheiro ao autor, “numa época em que não havia qualquer disposição 
legal que lhe garantisse a obtenção de benefícios econômicos de seu trabalho. Centenas de exemplares foram 
enviados às Índias, em 1607 o livro foi impresso em Bruxelas, tendo sido traduzido para o inglês em 1612, para o 
francês em 1614, e, mais tarde, em 1622 para o italiano”, Christophe, 1996, p. 45  
195 “Essa obra surgiu como uma espécie de vingança contra Cervantes, que na sua primeira parte de Quixote havia 
feito uma série de alusões irônicas a Lope de Veja, de quem era publicamente rival. (...)“Provavelmente o autor 
da façanha era Alonso del Castillo Solórzano, amigo pessoal de Lope de Veja, um dos melhores novelistas 
espanhóis”. Christophe, 1996, pp. 45-46. 
196 Christophe, 1996, p. 46. Segundo Christophe, não fosse o plágio, talvez Cervantes tivesse demorado mais para 
publicar, pois era um escritor lento.  
197 Christophe, 1996, p. 47.  
198 Cervantes, 1978, p. 313. Apud. Christophe, 1996, p. 56. Segundo Christophe, “ter sido autor da primeira parte 
e poder prová-lo por registros de publicação o autoriza a apresentar-se como o verdadeiro autor da segunda. É a 
autoria legitimada anteriormente que autentica a autoria em discussão”. Christophe, 1996, p. 58.  
199 Christophe, 1996, p. 58.  Ver também Scyrocki, 1994, p.49: “Heute herrscht die Überzeugung, dass den 
Barockdichtern der Begriff des Plagiats fremd war und dass man ihn erst im 18. Jahrhundert schuf” [“Hoje rege 
a convicção de que o termo do plágio era estranho aos poetas barrocos, e que este só foi criado no século XVIII”]. 
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publicamente como mercadoria determinada por critérios jurídicos, econômicos, estéticos 
etc”200.  
No século I, oposto ao plágio, havia também as práticas de emulatio e imitatio201, 
procedimentos de caráter positivo, reconhecidos e aceitos pelos escritores antigos e praticado 
mais tarde pelos teóricos da retórica clássica. Em Do Sublime, obra atribuída a Pseudo-Longino, 
a retomada de modelos que faziam parte da tradição literária – “a imitação dos grandes 
escritores e poetas do passado e com eles o espírito de emulação” – era uma atividade capaz de 
levar o operante ao sublime: “da grande natureza dos antigos para as almas de seus êmulos (...) 
sobem os eflúvios; penetrados por seu sopro”. Para o autor, a imitação não era um roubo, mas 
“um decalque de belos caracteres, de belas obras de arte, ou de objetos bem trabalhados”202. A 
emulação, segundo Pseudo-Longino, era um procedimento de simples atividade mental, mais 
espontâneo e menos regrado. Já a imitação deveria seguir algumas regras preestabelecidas, 
ainda mais se o praticante desejasse ser bem-sucedido203. No capítulo XIII, Pseudo-Longino 
determinou primeiro que o modelo deveria ser digno da imitação. Em segundo, o imitador 
deveria mimetizar a essência da obra, e não copiá-la ao pé da letra. Essa regra já era levada em 
consideração por Horácio, na Arte Poética (18 a.C.), na qual o poeta aconselha dois irmãos que 
desejavam escrever teatro, os Pisões, a seguir a tradição sem “verter palavra por palavra como 
um fiel tradutor”, pois a imitação não deveria ser uma mera cópia ao “pé da letra” do modelo 
utilizado, o que caracterizaria a incapacidade do poeta de produzir algo que seja seu.  Para que 
a imitatio fosse bem-sucedida, era necessário que o imitador soubesse escolher nos modelos o 
que havia de mais especial neles, ou seja: o imitador deveria “tentar captar a essência da obra 
e, a partir daí, conseguir dar um tratamento pessoal ao objeto da apropriação” 204. A esta regra 
estava ligada a terceira: o modelo, ao ser imitado, receberia um tratamento individual, e seria 
assimilado às características de um novo local e propósito. 
                                                          
200 Hansen, 2005, p. 164. 
201 A noção primeira de mimesis (imitatio) “aponta não para a relação existente entre um trabalho literário e outro, 
mas sim para a relação existente entre qualquer tipo de arte representacional na qual a literatura está inserida, e o 
mundo. Os filósofos antigos partiam da relação mimética para tentar descrever os tipos de atividade humana, e 
não a imitação de um autor por outro”. Prata, 2002, p. 26. 
202 Pseudo-Longino, Do Sublime. Tradução de Filomena Herata, 1996, pp. 65-66, Apud. Prata, 2002, p. 29. A 
imitação também servia como “forma de rivalizar com os predecessores, bem como ornamentos que engrandeciam 
a obra e homenageavam os autores considerados dignos de citação”. Prata, 2007, p. 19. 
203 As cinco regras de Pseudo-Longino que serão elencadas são explicitadas por Patrícia Prata (2002) e também 
por Russel, D. A. “De Imitatione”. In. Creative Imitation and Latin Literature. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1979, p. 5.  
204 A Arte Poética também é chamada de Epístola aos Pisões. Este trecho de Horácio é trazido por Prata, 2002, 
p.27.   
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Em quarto, o imitador deveria buscar competir com o modelo, mesmo que soubesse 
da impossibilidade de vencer esta batalha. E em quinto, a imitação deveria ser tacitamente 
reconhecida por um leitor bem instruído, que então aprovaria o empréstimo. Para isso, o 
imitador utilizava recursos alusivos, de forma a permitir que o modelo fosse identificado. Em 
sua dissertação, Patrícia Prata cita um exemplo: Sêneca, ao comentar uma retomada de Virgílio 
feita por Ovídio, declara que este o fez “não para surrupiar aquele, mas para tomar emprestado 
às claras, com a intenção de que houvesse o reconhecimento” 205. Segundo a pesquisadora, 
“Sêneca afirma ser a imitatio um jogo lícito, uma vez que a retomada feita por Ovídio não é 
algo que se faz com subripiendi animus, mas sim um ‘empréstimo’ às claras” 206. A imitação 
não configura plágio, pois os modelos eram de domínio público207. Nas palavras de Sêneca: o 
imitador “encontra palavras já prontas, que, construídas de outra forma, adquirem novo aspecto. 
E não lança mão delas como de algo alheio, pois são de domínio público” 208. 
Quando os procedimentos de imitatio são retomados pelos teóricos da retórica 
clássica, a ideia de domínio público (que não configura plágio), está presente. Segundo 
Schneider, em Ladrões de palavras (1990), “não viria à cabeça de ninguém a ideia de acusar 
La Fontaine de ter plagiado Ésopo, que não fez senão pôr em versos do século dezessete as 
fábulas que todo mundo aprendia de cor na escola. Os clássicos tinham, assim, o empréstimo 
fácil e alegre” 209. No século XVI, do qual trata o pesquisador João Adolfo Hansen (2005) na 
obra Poetas que pensaram o mundo, a prática da poesia e da prosa era então como uma 
jurisprudência dos “bons usos” da linguagem regrados como imitação de modelos fornecidos 
pelas autoridades dos gêneros antigos. A literatura servia, como definiam os juristas jesuítas e 
dominicanos, para o “bem comum”, isto é: contribuía para manter a harmonia na sociedade210.  
                                                          
205 “non subripiendi causa sed palam mutuandi, hoc animo ut uellet agnosci. Sêneca, Apud. Prata, 2002, p.26.   
206 Prata, 2002, p.26.   
207  “non subripiendi causa sed palam mutuandi, hoc animo ut uellet agnosci. Sêneca, Apud. Prata, 2002, p.26.   
208 “condicio optima est ultimi: parata uerba inuenit, quae aliter instructa nouam faciem habent. Nec illis manus 
inicit tamquam alienis; sunt enim publica”. Sêneca, Epist. Mor. Ad Lux. 79, 6. Apud. Prata, 2002, p.27. 
209  Schneider, 1990, p. 55. Segundo Schneider, na época moderna, ao contrário, a pilhagem alegre cede o lugar à 
angústia da influência. 
210 Hansen explica que a harmonia nascia “do autocontrole dos membros individuais do corpo político do reino” 
que reprimiam “os apetites particulares para obter e manter a concórdia do todo como unidade publica da paz”. 
Hansen, 2005, p. 165. A literatura do período deveria contribuir para manter o status quo: o “público” era “a 
totalidade mística do corpo político do reino, figurada (...) como unidade do bem comum”. O destinatário era 
“representado como tipo sempre incluído nessa totalidade, ou seja, como tipo que reconhece a sua posição 
subordinada quando recebe a representação”. A literatura reproduzia “aquilo que cada membro do corpo místico 
do Império já é, prescrevendo simultaneamente que ele deve ser ou persuadindo–o a permanecer como o que já 
é”. Hansen, 2005, p. 166. 
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“No caso, ‘política’ era a arte de obter, manter e ampliar o poder 
monárquico. Nela, o conceito político-econômico de ‘interesse’ 
prescrevia que cada indivíduo e cada grupo deveriam contentar-se com 
o que faziam, colaborando para a concórdia e para a paz do ‘bem 
comum’ de todos para terem atendidos os seus interesses particulares. 
O autocontrole da vontade e da liberdade era ostentado como adequação 
da representação pessoal às formas institucionais da hierarquia”211.  
Nessa sociedade corporativista, a distinção iluminista-liberal de público-privado 
não existia; no caso das artes e das letras, a autoria, as obras e o público eram concebidos de 
modo diferente do nosso. Por exemplo: segundo Hansen, “Camões tinha a posse, mas não a 
propriedade de suas obras poéticas, pois não conhecia o mercado como regulação objetiva da 
livre concorrência de mercadorias como ‘livro’, ‘originalidade’, ‘direitos autorais’ e 
‘plágio’”212. Seus poemas circulavam na oralidade, principalmente nos círculos restritos da 
Corte, eram copiados e recopiados em manuscritos; obviamente, os copistas produziam 
alterações, variantes e novas versões, que muitas vezes eram atribuídas ao nome do autor, e 
também não.  
Na Alemanha no século XVII, a tradução de autores clássicos para assimilação de 
seus conteúdos e estilos era incentivada nas aulas de retórica e era considerada motivo de 
louvor: 
“E é indubitável que aquele que conhece os textos latinos e gregos 
muito emprestar e deles pode usufruir; o que tornará seus versos 
alemães especialmente gloriosos e prestigiosos. E por isso ninguém 
pode desprezá-lo, mas deve ser ainda mais altamente louvado, 
considerando que ele segue nisto os mais excelentes poetas latinos (...) 
que convenientemente tomaram por empréstimo e se apropriaram dos 
gregos” 213. 
Em um período caracterizado pelo processo de desmembramento da língua alemã 
em dialetos regionais, consequência do malogro parcial da Reforma luterana e da preferência 
de muitos por escrever em latim, alguns intelectuais passaram a se dedicar com zelo à tradução 
                                                          
211 Hansen, 2005, p. 164. 
212 Hansen, 2005, p. 164. Segundo Hansen, os modelos poéticos e os preceitos técnicos não eram propriedade 
exclusiva do poeta, mas parte do todo social objetivo, um poema como o de Camões não tinha autonomia artística 
ou crítica, pois punha em cena matérias coletivas, integrando-se assimetricamente, quando era consumido, aos 
decoros das ocasiões solenes da hierarquia. 
213 “Vnd ist ausser zweiffel / dass derjenige / dem die Schrifften der Lateiner vnd Griechen bekandt sind / viel von 
ihnen wird borgen / und ihm zu nutze machen können / welches seinen Deutschen Versen eine sonderbar zier vnd 
ansehenverschaffen wird. Vnd kan ihm solches von niemanden versacht / sondern muss vielmehr höchlich 
gelobetwerden / in ansehung / dass er hierinn den vortrefflichsten Lateinischen Poeten nachfolget / (...) wenn sie 
von den Grichen / was bey ihnen snderliches gewesen (...) / vnd ihnen zu eigen machen können”. Titz, 1887, Apud. 
Scyrocki, 1994, p.49. Johann Peter Titz (1619 – 1689) era pedagogo alemão, poeta e conhecido por seus hinos 
evangélicos.  
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literária e poética, por considerá-la um exercício de extrema importância para a constituição e 
aprimoramento da língua literária alemã. As sociedades linguísticas (Sprachgesellschaften) 
surgiram neste momento, e tinham a intenção de “melhorar a língua e promover boas 
traduções”214. Neste cenário foram publicadas obras de cunho didático, com objetivo de cultivo 
da língua, como, por exemplo, a poética de Martin Opitz, Buch von der Deutschen Poeterey 
(1624): 
“Mas um bom tipo de exercício (...) é se propor de vez em quando a 
fazer a tradução de algo dos poetas gregos e latinos, a fim de que, pela 
qualidade e brilho das palavras e pela quantidade de figuras, seja criada 
Fortuna parecida”215. 
Essas traduções eram bem semelhantes à prática da imitatio greco-latina: não 
deveriam ser ao pé da letra, embora tivessem de respeitar algumas regras específicas.   Georg 
Philipp Harsdörffer (1607 - 1658), poeta contemporâneo a Opitz, fundou a sociedade linguística 
chamada Pegnesischen Blumenorden (1644) em Nuremberg e discutiu importantes questões 
sobre tradução na obra Poetischer Trichter (1647), em que se posiciona contra a tradução literal 
e em defesa da imitatio:  
“Quando mantenho o conceito do outro completamente como meu e o 
expresso apenas com outras palavras, é como a pintura que copia com 
outras cores a primeira (...). É apropriado que essa pintura copiada não 
seja apenas igual às peças primitivas (original), mas tenham se tornado 
ainda melhor pelo mestre da pintura (...)”216. 
A nova obra, inflamada pela anterior, poderia ultrapassá-la no que se refere à 
qualidade artística. Segundo Harsdörffer: “a vela jovem e grande foi inflamada pela candeia 
antiga e pequena, e reluz ainda mais que esta” 217. 
                                                          
214 Carpeaux explica que “a nova língua alemã, a de Lutero, não conseguiu conquistar a nação inteira”, pois 
“metade da Alemanha foi recuperada pelo catolicismo e a outra metade desunida pelo sectarismo”. Como “os 
cultos preferiam escrever em latim”, a língua alemã ficou “abandonada ao sabor dos incultos, tornou-se outra vez 
grosseira, incapaz de expressão literária”. A reação contra esse estado de coisas iniciou-se com a fundação de 
sociedades linguísticas. Carpeaux, 2011, pp. 841-842. Ver também Scyrocki, 1994, p. 48. 
215 “Eine guete art der vbung (...) aber ist / das wir uns zueweilen auss den Griechischen vnd lateinischen Poeten 
etwas zue vbersetzen vornemen: dadurch denn die eigenschafft vnd glantz der wörter / die menge der figuren / vnd 
das vermögen auch dergleichen zue erfinden (...) wird". Opitz, 1966, capítulo XV, Apud. Scyroscki, 1994, p. 49.  
Titz, em sua obra Von der Kunst Hochdeutsche Verse und Lieder zu machen (1642), era da mesma opinião e 
considerava a tradução um importante exercício para o poeta alemão.  
216 “Wann ich aber eines andern Meinung gantz behalte und nur mit andern Worte ausrede / ist solches gleich dem 
Gemähl / welches mit andern Farben dem ersten (...) nachgemahlet wird (...). Es füget sich (...), daß diese 
Nachahmung nicht nur dem urständigen Stücke (Original) gleich, sondern von dem Meister der Kunst noch wohl 
besser gemacht wird”. Harsdörfer, 1939, Apud. Scyroscki, 1994, p. 50. 
217 “Der jüngern grosse Kertze ist von der ältern kleinen Lampen angezündet worden / und leuchtet viel heller als 
jene”. Harsdörfer, 1939, Apud. Scyroscki, 1994, p. 50. 
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Em meio à Guerra do Trinta Anos e também depois, os intelectuais buscaram fundar 
um símbolo de identificação cultural para os povos de língua alemã, imbuídos pelo espírito 
nacional, e motivados a produzir uma literatura que se equiparasse à literatura de outros países 
europeus. O programa cultural das sociedades linguísticas incluía principalmente as traduções, 
que teriam a capacidade de tirar a Alemanha do estado de animalidade, conforme declara 
Harsdörffer, no prefácio à tradução de Diana Enamorada, de Caspar Gil Polo (1646): “durante 
muitos anos, os alemães não escreveram nada como os hebreus, gregos e latinos. Por essa razão, 
todo o mundo os chama de bestas, que não conseguem fazer nada além de guerrear, devorar e 
beber muito” 218.  
Em Poetischer Trichter, Harsdörffer recuperou algumas regras da imitatio 
preestabelecidas por Pseudo-Longino. A fim de evitar as traduções feitas ao pé da letra e para 
dar tratamento pessoal ao modelo escolhido, o poeta barroco aconselha o tradutor a se manter 
mais próximo das estruturas de sua língua, do que da língua do texto original (Grundsprache). 
Para facilitar isso, Harsdörffer compôs inclusive um glossário com termos poéticos, para que 
as traduções para o alemão ficassem mais naturais. Não podemos perder de vista que o autor 
visava principalmente à fundação de uma língua e literatura nacionais para a pátria alemã. 
Assim, o texto traduzido deveria soar como um texto original: “Quero dizer que a melhor 
tradução é aquela que não é tomada por tradução”219. 
É neste cenário intelectual que foi composta e traduzida a Utopia de Bidermann. 
Muitas das narrativas contadas pelo jesuíta não foram inventadas por ele, mas imitadas de 
gêneros narrativos ou didáticos mais antigos, como o fabliau medieval, enraizados na cultura 
popular; isto é, no domínio público. Alguns temas foram tirados do imaginário oriental, como 
o do “príncipe efêmero” e a fábula do “homem e da serpente”, consagrada na obra de Ésopo, 
mas originalmente ramificação da história do “gênio na garrafa”. No segundo capítulo, as 
desventuras contadas por uma personagem remetem às consagradas histórias já popularmente 
conhecidas, narradas na quinta novela da segunda jornada do Decameron, de Boccaccio. A 
ideia do país do Carnaval, um lugar de satisfação de prazeres, remete ao imaginário popular da 
Cocanha. O autor e o tradutor também transitam entre as mais variadas formas e gêneros 
literários: fábulas, anedotas, viagens imaginárias, aventuras marítimas, epigramas, entre outros. 
                                                          
218 “Die Teutschen haben vor Jahren nichts geschrieben / wie die Ebreer / Griechen und Lateiner / deßwegen 
müssen sie in aller Welt Bestien heissen / die nichts mehr können / als kriegen / fressen und sauffen”. Harsdörffer 
(1646), 1970, p. 4.     
219 “Ich will sagen, daß die beste Dolmetschung ist, welche man für keine Dolmetschung hält”. “Harsdörffer (1646), 
1970, p. 4.     
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O trânsito entre as formas e as referências num “verdadeiro bricabraque de pedaços de erudição 
e curiosidade” era característica da literatura barroca, aberta a uma miríade de influências em 
plena circulação na época220. 
Bacusia, ou o país do Carnaval não é uma tradução literal da Utopia. Na linha de 
Harsdörffer, o texto de Hörl é uma imitatio: traduz o quadro narrativo da obra, mas representa 
uma “germanização congenial” do texto latino, pois o autor fez uso de uma linguagem muito 
mais “grosseira e próxima do povo”; utilizou o alemão da Baviera; suas “descrições são mais 
realistas e vivas”; ele não traduziu alguns trechos do texto original, e transportou vários 
elementos da Utopia de Bidermann para o seu ambiente histórico e temporal221. Como vimos, 
a tomada intelectual da obra do jesuíta por Hörl se deu com o objetivo de divertir o “benevolente 
leitor”. Esse leitor, diferente dos pupilos de Bidermann, teria, então, a oportunidade de ler o 
texto em alemão.  
Muitas palavras escolhidas por Hörl são típicas da Alta-Baviera, local de origem do 
tradutor, e não da língua latina (Grundsprache). Por exemplo: “Pischkothen”, um tipo de 
biscoito (do italiano, biscotto), é chamado até hoje na Áustria de “Bischgodn”222. Algumas 
expressões têm influência francesa e, na época, também circulavam no mesmo território como, 
por exemplo, “pour passer les temps”, “allons commencer”, entre outras223. 
O estilo do tradutor, quando comparado ao do jesuíta, revela-se mais vulgar e 
próximo da linguagem do popular, como constatou Schuster224. Por exemplo, a frase original 
de Bidermann “(...) caput quvis dolio maius intumuisse (...)”, traduzida por Schuster como “Sein 
Kopf sei derart aufgedunsen, dass er jedes Fass an die Grösse übertreffe” 225 [sua cabeça havia 
inchado de tal modo que ultrapassava o tamanho de qualquer barril] é, por sua vez, traduzida 
por Hörl como: “er habe sei lebtag kein solches Haupt an keinem Ochsen gesehen / es sey ihm 
der Kopf wie ein Drummel auffgeschowollen” [“em toda sua vida nunca vira uma cabeça assim, 
                                                          
220 “Vale lembrar que a literatura alemã do século XVII é tributaria de uma intensa pratica de tradução e de 
publicação, sobretudo da prosa e da lírica de língua francesa e espanhola. Portanto, trata-se de uma escrita que não 
se preocupa em compactuar com ditames da moda ou da tradição, seja por não fazer parte de um determinado 
círculo pactuário, seja por não entender a sua pratica sob a perspectiva dessa ordem de concessões”. Ver Stoll, 
1976, p. 13. Stoll se dedicou ao estudo de Grimmelshausen, autor contemporâneo a Hörl. Ver também Rosenfeld, 
1993, p.16. 
221 Schuster, 1984, p. 52.  
222 Dicionário dos irmãos Grimm, II, p. 46. Hörl (1677). Parte II, p.352. 
223 Ver Flemming, 1962, p.87. “pour passer les temps” aparece em Hörl (1677). Parte II, p.5; e “allons commencer” 
Ibid., p. 430. 
224 Ver Schuster, 1984, p.44. 
225 Bidermann (1640), 1984, p. 209.  
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nem mesmo num boi. Sua cabeça havia inchado como um tambor”]226. A linguagem de Hörl é 
visivelmente mais vulgar. O episódio narrado no quarto capítulo se refere à tentativa de um 
taberneiro de enganar seu hóspede para roubá-lo. À noite, o taberneiro entra secretamente no 
quarto do hóspede e troca seu grosso colar de ouro por um de igual modelo, mas de menor 
tamanho. Ao despertar, o estrangeiro se assusta, pois não consegue mais vestir a joia. Com um 
espelho deformado, o taberneiro ardiloso confirma para ele que a cabeça crescera no sono, e 
consegue roubar o colar e outros pertences.  
No mesmo capítulo, Bidermann se refere a um homem que ronca durante a noite 
como “Somni Tritonem” [tritão do sono]227, enquanto Hörl descreve a cena como: “schnarte er 
dergestalten, dass einer geschworen hätt / es wäre in der Nähe ein Sägmühl zum Bredter 
schneiden verhanden” (“[ele] roncava tanto que [o príncipe] podia jurar que estava frente a uma 
serra prestes a cortar tábuas de madeira”)228. Esse exemplo revela a tendência de Hörl de 
aproximação da realidade, no modo como ele busca fazer descrições mais vívidas, dando maior 
plasticidade ao enredo. Em sua versão, a Utopia do jesuíta é transportada para o ambiente de 
Hörl, até mesmo nas descrições triviais: o camponês bufão coroado no quarto capítulo tem sua 
barba “arrumada à moda francesa” e o vinho bebido por ele na Corte é espanhol. A partir dos 
exemplos citados, podemos observar que Hörl obedece a algumas regras primordiais da 
imitatio: o modelo, ao ser imitado, recebe um tratamento individual, e é assimilado às 
características de um novo local e propósito. 
 Na Bacusia, ou o país do Carnaval encontramos diversos trechos de autores greco-
latinos, tais como Virgílio, Ovídio, Cícero, Juvenal, Homero, Catulo, Marcial, entre outros. É 
certo que as citações foram escolhidas por Bidermann, que as inseriu em sua Utopia, em língua 
latina. Mas Hörl, ao traduzi-las para o alemão, seguiu a regra da imitatio, definida no século I 
por Pseudo-Longino: a tradução não é ao pé da letra. Observemos as diferenças com dois 
exemplos: 
No segundo capítulo da Bacusia, ou o país do Carnaval aparecem os seguintes 
versos de Ovídio (Tristes, Livro I.3. versos 11 e 12): “non aliter stupui, quam qui Iouis ignibus 
ictus/ uiuit et est uitae nescius ipse suae”. Segundo a tradução de Patrícia Prata (2007), o mesmo 
verso:  “Fiquei entorpecido tanto quanto quem é atingido pelos fogos de Júpiter / E continua 
vivo, não estando ciente de sua própria vida”. Já a tradução de Hörl, com características de 
                                                          
226 Hörl (1677). Parte II, p. 205. 
227 Bidermann (1640), 1984, p. 175.  
228 Hörl (1677), p. 175. 
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imitatio, dá a sua versão: “Und war mir nicht anders / als wann einer von dem Donner 
erschlagen widerum zum Leben erweckt wäre worden” [não me sentia diferente daquele que é 
atingido por um raio e volta a despertar para a vida] 229.  
No mesmo capítulo, são citados os versos da Eneida (Livro IV, 151-155), em latim:  
“postquam altos ventum in montis atque invia lustra, 
ecce ferae saxi deiectae vertice caprae 
decurrere iugis; alia de parte patentis 
transmittunt cursu campos atque agmina cervi 
pulverulenta fuga glomerant montisque relinquunt”.    
 
Traduzidos por Carlos Aberto Nunes (1981): 
“Aos altos montes chegaram; caminhos impérvios por tudo.  
Eis saltam cabras montesas, pulando dos picos mais altos. 
Em correria sem tino, do lado contrário, deixando 
matas e montes os cervos ligeiros planícies recortam,  
e em polvoroso tropel muito ao longe em manadas se reúnem” 
E imitados por Hörl:  
 “ Wie wir in den wilden Wald/ in die hohen Berg und Thäler kömen / 
sprach er / sihe da sennd die Gämbsen über die Stöck und Stauben / 
über Felsen und Büheln gesprungen / na einem andern Ort haben sich 
die Hirschen auβ dem Wald begeben / und sennd über die weite Felter 
und Wiβmäder geflohen”. 
[— Ao chegarmos à floresta selvagem, ao alto monte e vales — disse 
ele —, vimos as cabras montanhesas saltando troncos e arbustos, sobre 
pedras e colinas; em outro lugar, os alces se dirigiam para fora da 
floresta, e fugiam pelos largos campos e planícies] 230.  
Não se trata de uma tradução descompromissada e livre, como poderíamos pensar 
à primeira vista. A tradução não literal e o trato pessoal dado ao texto modelo dão à Bacusia, 
ou o país do Carnaval um caráter de imitação, tanto da obra de Bidermann quanto das inúmeras 
citações de poetas gregos e latinos. Como sabemos, a tradução com caráter de imitação era 
praticada por escritores alemães do período, como Harsdörffer. Além disso, no século XVII, 
um leitor bem instruído reconheceria facilmente os modelos acolhidos pelo tradutor, mesmo 
que estes não fossem mencionados.  
Uma única vez, no terceiro capítulo, Hörl indica claramente que um trecho citado 
por ele foi tirado da Epístola VII, das Cartas de Amor de Ovídio 231.  E embora esta seja uma 
exceção e o autor não indique em outros momentos a autoria dos modelos acolhidos, ele faz 
                                                          
229 Hörl (1677). Parte II, p.110. 
230 Hörl (1677). Parte II, p.159. 
231 Hörl (1677). Parte II, p.149. 
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uso de alguns recursos alusivos que poderiam facilitar esse reconhecimento por parte do leitor, 
obedecendo assim à quinta regra determinada por Pseudo-Longino para a imitatio bem-
sucedida. Por exemplo: algumas vezes ao longo do texto, como na versão dos versos da Eneida 
citados acima, Hörl coloca o texto latino original logo antes de sua imitação alemã.  
Uma forma de aludir à Utopia aparece ao final do quarto capítulo, no início da 
história protagonizada pelo ardiloso taberneiro que engana o hóspede com o espelho 
deformado. Nas palavras de Hörl: “Um utopiano – que possuía mais dinheiro no bolso do que 
miolos e razão na cabeça – entrou numa hospedaria neste país da Bacusia” 232. É importante 
dizer que a Utopia circulou e se propagou muito mais que a obra de Hörl que, em nenhum 
momento, pode ser considerada fraude ou cópia vergonhosa da obra do jesuíta.  
Bacusia, ou o país do Carnaval não configura plágio, como afirma retumbante o 
título da monografia de Schuster. A pesquisadora se limitou a considerar a tradução de Hörl um 
trabalho de simplificação do texto de Bidermann, justificada apenas pela troca do público leitor: 
“de forma muito consequente, ele [Hörl] (...) passou por cima de tudo o que era sério; pois 
queria, ao invés de se dirigir a um público leitor exclusivo e instruído, tão-somente disseminar 
uma leitura divertida para o povo simples”233. De fato, o público leitor e os propósitos dos 
autores são outros. Mas o objetivo de Hörl era mais do que simplesmente divertir, embora ele 
afirme isso no “Prefácio” de sua obra. Pois em um dia de Carnaval, Hörl decidiu não se dedicar 
à zombaria carnavalesca, mas ao acolhimento da Utopia de Bidermann e de versos de grandes 
autores greco-latinos para se dedicar à imitatio. E ele o fez conforme as regras preestabelecidas 
por Pseudo-Longino. Sua obra não constitui plágio, tampouco é uma produção 
descompromissada ou simplificadora do texto modelo. Podemos pensar Bacusia, ou o país do 
Carnaval como um trabalho que foi fruto da grande habilidade do autor, tanto com a língua 
materna quanto com a latina. Seu conhecimento e erudição lhe conferiram capacidade de 
imitação de um texto latino e, ao mesmo tempo, permitiram o exercício de uma liberdade 
inusitada, conferida pelo uso da língua alemã. Sua publicação constitui atividade totalmente de 
acordo com a eutrapelia que Bidermann e Stengel desejavam difundir. 
III. UMA MOLDURA EUTRAPÉLICA FRENTE A UMA REALIDADE GROTESCA 
                                                          
232 Hörl (1677). Parte II, p.204.  
233 “Sehr konsequent hat er [Hörl] (...) alles Ernsthafte übergangen; denn er wollte, statt eine exklusive, gebildete 
Leserschaft anzusprechen, lediglich das einfache Volk mit vergnüglicher Lektüre zerstreuen”. Schuster, 1984, 
p.14.  
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Nas considerações a seguir, foi contemplado o esqueleto narrativo comum entre as 
versões de Bidermann e Hörl: a viagem de três amigos alemães para um lugar imaginário, no 
qual se festeja uma eterna festa carnavalesca. Para facilitação desta análise, foi contemplado 
essencialmente o texto de Hörl, Bacusia, ou o país do Carnaval, do qual fiz a tradução que se 
encontra na Parte II desta dissertação. Não é o objetivo deste trabalho a comparação entre sua 
obra e a Utopia, de Bidermann. Contudo, isso foi feito sempre que necessário. 
III.1. A MOLDURA BOCACCIANA 
Há na Utopia de Bidermann e na Bacusia, ou o país do Carnaval de Hörl uma 
moldura narrativa estabelecida pelo encontro entre três amigos – Hugo, Felipe e o narrador 
inicial – que se dedicam a contar histórias em um belo bosque, que se apresenta como uma 
arcádia idílica e constitui o cenário do quadro narrativo da história. Ambas as versões do país 
do Carnaval contêm seis capítulos e se estendem por dois dias e uma noite. Embora haja um 
narrador inicial, este dá a palavra às outras personagens e, assim, cada uma delas exerce uma 
vez o papel de contador de histórias, enquanto as outras se tornam ouvintes e são, junto ao 
público leitor, “capturadas” pelas narrativas apresentadas. A história de Felipe é a mais longa: 
do segundo ao último capítulo, ele conta sobre a viagem ao país do Carnaval. No entanto, 
também essa personagem, ao longo de seu relato, passa a palavra para outras figuras, criando 
assim uma quantidade grande e variada de narradores e ouvintes, interferindo na linearidade e 
na diacronia do enredo. Na Utopia de Bidermann, o narrador inicial, que apresenta o quadro 
narrativo da história, se chama Bemardinus, já é anunciado no título completo do texto. No 
texto de Hörl, o nome do narrador desaparece, sendo substituído apenas pela primeira pessoa 
do singular “eu”.  
Segundo Erich Auerbach, em A novela no início do Renascimento (1921) 234, o uso 
de moldura para enquadrar diversas narrativas veio do Oriente e, na Idade Média, a moldura se 
tornou uma questão primordial, pois continha “as considerações filosóficas, a doutrina; a novela 
era suplemento ilustrativo, exemplum”. Com frequência, as histórias compiladas e ensejadas 
pela moldura se encontravam deslocadas em relação ao lugar onde se desenrolavam, ou 
pareciam ter sido trazidas de longe para provar o que se queria ensinar235. A época dessa velha 
moldura terminou no século XIII, quando a novela passou a ser narrada por si mesma e o autor 
                                                          
234 Título original: Zur Technik der Frührenaissancenovelle in Italien und Frankreich. Esta dissertação utilizou a 
tradução de Tércio Redondo, publicada pela Cosac Naify, em 2013.  
235 Auerbach, 2013, p. 21. 
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passou a declarar sua intenção – que não era mais puramente didática – na introdução de sua 
obra. Mesmo perdendo o valor primordial, a moldura não foi inteiramente abolida.  
“Não o foi, mas sua tarefa mudara. (...) ela tornou-se um pretexto para 
a narração de novelas, e ao mesmo tempo um meio artístico para 
intensificar seu efeito. Na sociedade culta, a narração constituía um 
jogo elegante. Quão mais excitante ele se tornava quando conheciam os 
jogadores e seu meio! Essa nova moldura foi criada por Boccaccio (...). 
Ele partiu do bucólico, e assim suas aventuras amorosas tornaram-se 
uma verdade que se intensificou de modo fantástico” 236.  
Auerbach explica que devemos compreender essa moldura como “atmosfera de 
uma obra literária”. No caso de Boccaccio, a moldura busca revelar um contraste fundamental 
à atmosfera da obra237, formado justamente pelo cenário florentino real – em que “as pessoas 
morrem às centenas, todas as instituições colapsam, os vínculos naturais se desfazem”, a 
anarquia, a confusão do desespero terrível, a “vertigem ainda mais assustadora”, crime e volúpia 
desenfreados assaltam os sobreviventes que perdem todo e qualquer ponto de apoio238 – e o 
cenário idílico da moldura narrativa do Decameron:  “Enquanto a cidade de Florença explode 
em degradação física e moral causada pela peste negra, dez jovens retiram-se para uma vila 
distante onde, entre prazeres amenos e poesia, praticam a alta moralidade” 239.  
A paisagem do quadro narrativo “aparece primeiramente como meio estilístico, 
subordina-se também à existência social: ela é amena e tratada sem qualquer desarmonia; 
submete-se com docilidade às exigências de pessoas cultivadas, que ocupam seus olhos de 
forma prazerosa e desejam revigorar seus corpos” 240. 
Em uma Alemanha devastada pela Guerra dos Trinta Anos, a reunião de três amigos 
que se dedicam a contar histórias em um bosque idílico e primaveril, um locus amoenus – os 
três amigos estendem os casacos sobre as raízes de uma árvore e se sentam sobre as tílias; em 
silêncio, ouvem o rouxinol e outros adoráveis passarinhos cantantes – produz inevitável 
contraste com a realidade. Embora Bidermann tenha escrito o texto antes de 1618, é necessário 
lembrar que o cenário de publicação da Utopia é de guerra, e não temos certeza se Stengel 
                                                          
236 Auerbach, 2013, pp. 22-23. 
237 Segundo o filólogo, muito já foi escrito sobre a moldura do Decameron e sua base antitética, mas o essencial 
ainda não foi dito de maneira suficientemente precisa. Auerbach, 2013, pp. 24. 
238 Auerbach, 2013, pp. 24-25. 
239 Ver Berriel, 2013, p. 9. Como sabemos, a conversação tranquila e distinta desses jovens demonstra a força 
social, a forma aristocrática se constitui como solução para reagir diante do fracasso da religião, do Estado da 
família. Para Auerbach: “Esse é o verdadeiro contraste que importa para Boccaccio, e sobre ele se baseia o éthos 
do Decameron. Esse éthos é decerto um pouco esnobe, mas é acabado em si mesmo e de grande eficácia”. 
Auerbach, 2013, p. 25. 
240Auerbach, 2013, p. 25. 
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interferiu ou não no texto original. Mesmo que ele tenha editado e publicado a obra com base 
em um manuscrito melhorado do autor justamente para diminuir a circulação das cópias 
ignominiosas feitas pelos alunos do Colégio Jesuíta, não podemos afirmar que o conjunto 
“kopieren und korrumpieren”, sobre o qual ele desejava alertar, não se aplica de nenhum modo 
à sua edição do texto original. Quando Hörl publicou sua tradução de caráter imitativo, a 
Alemanha ainda enfrentava as trágicas consequências deixadas pelos conflitos bélicos.  
III.2. A GUERRA DOS TRINTA ANOS 
Como vimos, Stengel dedicou a Utopia a Franz Sigismund, no dia 22 de maio de 
1640, dois dias após sua nomeação como príncipe-bispo. O reitor tinha a esperança de que o 
menino seguisse os passos do imperador Ferdinando II, patrocinador bem-sucedido da reforma 
católica. Apesar da positividade do jesuíta, isso não aconteceu. Mais tarde, Sigismund se 
tornaria bispo de Augsburgo (1646), Caríntia (1653) e Trento (1659). Depois da morte 
inesperada de seu irmão, em 1662, que não deixou herdeiros, ele se tornaria príncipe de Tirol 
e, em 1663, herdaria o território de Innsbruck, onde ficaria conhecido pela prestatividade, 
interesse no bem-estar geral da população, e eficiente política econômica. Contudo, sua morte, 
em 1665, seria inesperada e precoce; e suas proezas, breves e menores quando comparadas às 
de Ferdinando II, cujo império durou entre os anos de 1619 e 1637.  
A historiadora inglesa Cicely Veronica Wedgewood, na obra A Guerra dos Trinta 
Anos (1938)241 afirma que Ferdinando II foi o último imperador que tentou unir a Europa 
Central e, por isso, merecia dos seus conterrâneos mais reconhecimento do que estes pareciam 
lhe dar. O auge de seu império é definido pela autora inglesa nos anos de 1629 e 1630, quando 
seu exército se posicionava, sob o comando de Wallenstein, ao Mar Báltico; e Gustavo II 
Adolfo da Suécia e Richelieu ainda hesitavam em entrar na guerra. Em meio a isso, Ferdinando 
decretava o Édito da Restituição (Restituitionsedikt), no qual estabelecia a restituição de 
territórios da Igreja Católica, através do desapossamento dos príncipes alemães. Segundo 
Wedgewood, se os príncipes alemães – ou, pelo menos, João Jorge II, Eleitor da Saxônia, e 
Maximiliano I, Eleitor da Baviera, – tivessem se subordinado ao imperador, a unificação alemã 
teria sido facilitada e a vitória na guerra possível: “a vitória de Ferdinando teria significado a 
                                                          
241 Título original: The Thirty Years War. Esta dissertação utilizou a tradução alemã de A. G. Girschik, publicada 
pela editora List, em 1967. No prefácio, Wedgewood explica que sua obra foi escrita no final da década de 1930, 
na época da Depressão, do regime de Hitler na Alemanha e da Guerra Civil Espanhola. Por essa razão, o sofrimento 
humano se tornou tema central em seu livro sobre a Guerra dos Trinta Anos. 
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centralização do reino sob a soberania austríaca, o estabelecimento de um único despotismo, e 
não de vários, no território de língua alemã”242. 
Mas os príncipes alemães não se uniram ao imperador, formando um único estado 
em 1630. Ao invés disso, fraternizaram-se com suecos e franceses e, assim, a guerra encontrou 
expansão. Schiller, em Geschichte des Dreißigjährigen Kriegs (1791), observou que a decisão 
dos príncipes se baseou na luta política contra a repressão imperial, contra a dinastia Habsburgo 
e contra a Igreja Católica. Ferdinando II, estreitamente ligado aos jesuítas – o imperador 
confessava e tinha como conselheiro um membro da Companhia de Jesus, o padre Guillermo 
Lamormaini – encontrou nos protestantes, ligados aos príncipes alemães, grandes rivais243. 
Apesar da guerra não ter sido desencadeada por razões unicamente religiosas, muitas das 
crônicas escritas no período identificavam e diferenciavam os exércitos como “nosso povo 
católico” (“unserem katholischen Volk”) e “nosso povo protestante” (“unserem 
protestantischen Volk”), e chamam o partido oposto de “herege” ou “papista” 244. 
As verdadeiras razões que desencadearam a guerra foram debatidas por muitos 
pesquisadores. Alguns, como Guindely (1884) e Pagès (1949) encontraram protagonismo no 
motivo religioso245. De fato, a ideologia desempenhou papel importante. Todos os líderes 
principais, com a única exceção de Wallenstein, foram muito influenciados por suas crenças 
religiosas. A Igreja Católica passava por um período de revivência e de zelo missionário. O 
                                                          
242“Ferdinandos Sieg hätte die Zentralisierung des Reiches unter österreichischer Oberhoheit bedeutet, die 
Aufrichtung eines einzigen Despotismusses in der deutschsprachigen Welt an Stelle von mehreren”. Wedgewood, 
1967. Apud. Der Spiegel, n° 45, 1967, p. 194. 
243 Os jesuítas, com o intuito de renovar a Igreja Católica e de reconstruir um sistema de ensino, introduziram-se 
na Corte e se tornaram confessores dos soberanos, exercendo influência sobre importantes decisões tomadas na 
Guerra dos Trinta Anos. O jesuíta Adam Contzen, por exemplo, foi importante na história política do conflito, pois 
se tornou o confessor de Maximillian I. Ver Burckhardt, 1992, p. 129.  
244 O papado, os jesuítas e a dinastia Habsburgo, devido à confissão religiosa e à intenção política, também se 
tornaram rivais principais dos protestantes. Provérbios populares que circulavam na época são evidências disso. 
Por exemplo: “Trau keinem Papst auf gegeben Geleit / und kei’m Spanier auf sein‘ Eid / kei’m Jesuiten auf sein 
Gewissen / Du wirst von all’n dreyen beschissen” [Não confie num papa e em seu comportamento / nem num 
espanhol sob juramento/ ou num jesuíta e em sua percepção/ porque os três ferrar-te-ão]. Mucken-Pulver, 1626, 
p.56. Apud. Burckhardt, 1992, p. 132. Alguns jesuítas acabavam por promover o exercício de violência, 
extermínios e prática de conversões forçadas. A Batalha na Montanha Branca (Schlacht am Weissen Berg), por 
exemplo, foi motivada por pregadores católicos, numa tentativa de eliminação dos hereges (“Ausreuttung der 
Ketzereien”). Também por essa razão, os membros da Companhia de Jesus eram retratados negativamente nos 
folhetos que circulavam no período. Ver Burckhardt, 1992, pp. 133-134. 
245 Lee (1991) fez breve resumo do debate: Guindely, em 1884, escreveu que a “causa da guerra assassina que 
durante trinta anos dilacerou a Europa do século XVII deve ser buscada na incompatibilidade religiosa que 
prevalecia entre os povos da época". Essa linha de argumentação tem outros adeptos, como G. Pagès (1949): “A 
guerra testemunhou o último esforço da igreja católica e dos Habsburgos para eliminar as heresias protestantes e 
restabelecer a função universal do imperador". Lee, 1991, pp. 48-50. 
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papa Gregório XV estabeleceu uma congregação para propagação da fé, que organizou a 
reconversão daquelas partes do império conquistadas pela liga católica e pelos exércitos 
imperiais, em 1620. Ferdinando II foi certamente levado pelo zelo religioso e muito 
influenciado pelos jesuítas da Corte de Viena. Maximiliano I tinha um histórico firme na defesa 
do catolicismo e seu confessor também era jesuíta. Os estadistas não alemães também 
declaravam abertamente a influência de sua fé: Gustavo Adolfo, um luterano convicto, insistia 
em que se fizessem orações no campo de batalha; e Richelieu, supostamente pragmático, 
afirmou que "abominava a heresia" e ansiava por um tempo no qual ela pudesse ser erradicada 
da França.  
Outros pesquisadores atribuíram maior importância às considerações econômicas e 
políticas dos governantes para determinar as causas da guerra: a Dinamarca e a Suécia 
desejavam ter acesso livre à Pomerânia; e a França, o enfraquecimento da dinastia Habsburgo, 
por exemplo. Além disso, as políticas de alguns dos principais estados alemães estavam longe 
de ser coerentes com sua fé. A Saxônia luterana, por exemplo, apoiou o imperador católico 
contra a Boêmia em 1619, aliou-se à Suécia contra o imperador em 1631 e tornou a se 
comprometer com o imperador em 1635. É evidente que essas decisões foram influenciadas por 
considerações mais políticas do que religiosas246. Fato é que a promoção da reforma católica se 
tornou uma das grandes prioridades de Ferdinando II. Na Guerra dos Trinta Anos o elemento 
religioso e a disputa entre a fé acatólica e protestante estavam em constante simbiose com a 
política, fosse no conflito entre os interesses imperiais e dos principados ou entre as potências 
europeias. 
4 de julho de 1630, quando Gustavo Adolfo desembarcou na Pomerânia, é 
considerado por Wedgwood o dia em que começou a verdadeira “desgraça da Guerra dos Trinta 
Anos”. A destruição da cidade de Magdeburg, em 20 de maio de 1631, pelas tropas do conde 
de Tilly, representam a última vitória (já agourenta) de Ferdinando II. A cena foi descrita por 
Schiller: 
“Teve início uma cena mordaz, para a qual a história não possui 
nenhuma língua e a arte poética nenhum pincel (...). Croatas se 
divertiam em arremessar crianças nas chamas – (...). Terrível era o 
bulício em meio ao sofrimento e aos cadáveres, às espadas erguidas, aos 
escombros lançados, ao sangue jorrado”247.  
                                                          
246  Ver Lee, 1991, pp. 48-50. 
247“Eine Würgeszene fing jetzt an, für welche die Geschichte keine Sprache und die Dichtkunst keinen Pinsel hat 
(...). Kroaten vergnügten sich, Kinder in die Flammen zu werfen (...) Fürchterlich war das Gedränge durch Qualm 
und Leichen, durch gezuckte Schwerter, durch stürzende Trümmer, durch das strömende Blut". Schiller, 1879, p. 
89. 
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A Guerra dos Trinta Anos foi considerada por muitos a “guerra das guerras” 
também é considerada assim, devido ao “mito difundido” de uma guerra muito longa. De fato, 
o conflito deixou o território germânico econômico-socialmente devastado, mas não podemos 
saber com certeza se durou de fato trinta anos, ou se esta foi uma construção dramática, feita 
por publicistas e historiadores alemães248. De qualquer forma, o mito se espalhou rapidamente 
pela Europa e os anos em que a guerra se passava eram contados e cantados por quem a vivia. 
O poeta Johann Klaj, depois de vinte e sete anos de luta, escreveu: “onde há uma guerra assim 
no mundo, sustentada por tantos anos?”249.  
Foi o historiador Burckhardt, em Der Dreißigjährige Krieg (1992), que levantou a 
questão da criação desse mito, explicando que as dificuldades de definir exatamente quanto 
tempo durou a Guerra dos Trinta Anos estão relacionadas aos diversos motivos políticos, 
teológicos e econômicos que a desencadearam, como também à existência de diferentes 
conflitos paralelos, à participação de quase todas as grandes potências e ao espaço amplo em 
que se deram os combates: 
“As guerras do início da Idade Moderna adensaram-se tanto no século 
XVII, que durante um tempo foram vistas e transmitidas como uma 
única guerra. Isso partiu do cenário bélico alemão, no qual se 
apinhoaram as chamadas quatro guerras principais contra o imperador, 
como também conflitos muito heterogêneos e desconexos entre si”250.  
Independente disso, certo é que esses conflitos acumulados provocaram o colapso 
de uma florescente economia alemã ou, pelo menos, aceleraram o processo. Em 1620, o Império 
já sofria com a grande inflação, cuja causa primordial foi a súbita escassez de metais preciosos 
no Novo Mundo e a consequente depreciação da moeda. O declínio populacional e o 
enfraquecimento da força de trabalho inevitavelmente afetaram a economia urbana. Por essa 
razão, terminados os conflitos, muitas cidades não conseguiram recuperar sua antiga força 
econômica e política. A guerra também ajudou a criar um vácuo mercantil na Europa Central, 
devido ao corte das vias comerciais normais; e a economia alemã também sofreu com a Paz da 
Vestefália, que entregou a potências estrangeiras o controle dos escoadouros dos grandes rios. 
                                                          
248 Ver Burckhardt, 1992, p. 17. A “guerra das guerras” é chamada assim, devido ao acúmulo de diversas guerras 
diferentes, cujas razões não são fáceis de elencar. Burckhardt, 1992, p. 19. 
249 “Wo ist ein Krieg wohl in der Welt, der so viel Jahr gewähret?”. Klaj. Apud. Burckhardt, 1992, p. 18.  
250“Die frühneuzeitlichen Kriege verdichteten sich im 17. Jahrhundert so sehr, dass die eine Zeitlang wie ein 
einziger Krieg gesehen und überliefert wurden. Das ging vom deutschen Kriegsschauplatz aus, auf dem sich die 
genannten vier Hauptkriege gegen den Kaiser, wie wohl an sich sehr heterogene, nur lose miteinander verknüpfte 
Konflikte, (...) zusammendrängten”. Burckhardt, 1992, pp. 18 – 19. 
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Por exemplo, a Holanda passou a controlar a foz do Reno, e a Suécia as desembocaduras do 
Elba, do Weser e do Oder. Consequentemente, quando se iniciaram os contratos comerciais 
com a Alemanha, eles se faziam de modo a favorecer as potências estrangeiras, que podiam 
impor tarifas nas rotas sob seu controle. Assim, a agricultura alemã chegou em crise ao século 
XVII, com o colapso em seus preços agrícolas e produção de uma recessão prolongada. A 
guerra deixou a situação infinitamente pior, devido à destruição e à instabilidade. 
O impacto populacional do conflito foi grande. Alguns números indicam um 
declínio geral da população alemã de 21 milhões em 1618 para 13,5 milhões em 1648. No 
mesmo período, a população da Boêmia passou de 3 milhões para 800.000, com 29.000 de seus 
35.000 vilarejos ficando desertos251. Os centros urbanos também sofreram severamente. 
Augsburgo, a maior cidade alemã, com 48.000 habitantes em 1620, tinha apenas 21.000 
habitantes em 1650. As áreas mais afetadas foram o Palatinado, com perdas de até 80%, e 
também a Boêmia, a Pomerânia e partes da Renânia, do Brandenburgo, da Silésia e da Baviera.  
O número de mortes em batalha e em campanhas prolongadas era notavelmente 
alto, devido principalmente à introdução de novas táticas de batalha que incluíam as cargas de 
cavalaria e o uso devastador, intensivo e mais acurado da artilharia252.  Os civis, que estavam 
em contato direto com os exércitos de ambos os lados, tinham suas colheitas e o gado 
saqueados. Os soldados praticavam a pilhagem e a destruição em escala maciça dos vilarejos, 
e os comandantes não impunham disciplina ou ordem. Ainda pior era a necessidade de repetir 
as campanhas quando os líderes militares falhavam em alcançar seus objetivos logo de início. 
Por isso, algumas regiões estavam sujeitas a uma devastação contínua, assim como à fome e às 
doenças trazidas pelos exércitos. 
A experiência da Guerra dos Trinta Anos permitiu a composição de diversos textos 
literários, nos quais se uniam a consciência da morte, da perecibilidade do tempo e da 
instabilidade da fortuna, isto é, percepções barrocas da vida253. Como sabemos, o soneto de 
Andreas Gryphius, Lágrimas da pátria (1636), demonstrou sua frente ao conflito e fez questão 
de incluir-se entre aqueles que padeciam em meio ao fogo, à peste, à fome e à violência. Para 
Gryphius, a pior consequência deixada pela guerra parecia ser a corrupção da alma dos homens, 
                                                          
251 Ver Lee, 1991, p. 65. 
252 Em Breitenfeld, por exemplo, 8000 dos 31.000 soldados foram mortos. Lee, 1991, p. 64. 
253 Autores importantes que usaram o conflito como tema foram: Martin Rinckart, Gregor Ritsch, entre outros. 
Mesmo com o passar do tempo, escritores viam o conflito do século XVII como exempo de horror. No século XX, 
Brecht situaria a peça Mutter Courage und ihre Kinder durante o conflito, deixando claro que brutalidade e 
destruição do homem com a violência pode acontecer em qualquer época; e que não se pode aprender nada com a 
catástrofe da guerra.  
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causada pela disseminação da brutalidade254. Conhecido exemplo de texto literário a respeito 
do tema é O Aventuroso Simplicissimus (1669)255 de Hans Jacob Christoffel von 
Grimmelshausen (1622 - 1676), que toma a forma de uma autobiografia fictícia e relata a 
história de um jovem camponês ignorante e simples, Simplicius Simplicissimus, que habita área 
próxima a Gelnhausen. Quando sua aldeia é invadida por tropas espanholas, ele é capturado e 
levado ao caos da Guerra dos Trinta Anos, situação em que é confrontado com uma sociedade 
cujos valores estão às avessas: quase toda a população pratica e está acostumada aos vícios, aos 
excessos e à crueldade256. O menino cresce, torna-se adolescente e homem, passando por 
diversas experiências e provações. Quando a guerra realmente acaba, ele decide se tornar 
eremita e cristão, retirando-se do mundo. 
Simplicissimus, semelhante ao seu criador que, em setembro 1634, teve sua cidade 
natal invadida, saqueada e destruída por tropas espanholas durante a guerra, relata:  
“A primeira coisa que os cavaleiros fizeram foi cuidar de suas 
montarias; a seguir, cada um se dedicou a uma tarefa particular, todas 
elas anunciadoras de destruição e ruína. Uns se puseram a abater os 
animais (...); outros reviraram a casa de cima a baixo (...). Camas, mesa, 
cadeira e bancos eles queimaram, apesar de haver várias pilhas de lenha 
no pátio. (...) Nossa criada foi evada ao estábulo e foi tão maltratada 
que não pôde mais sair dali – algo vergonhoso de narrar! Amarraram 
nosso criado, atiraram-no ao chão, colocaram-lhe um pedaço de 
madeira atravessado na boca e deitaram-lhe corpo dentro um balde 
cheio de uma água fétida colhida nas poças de estrume do estábulo (...). 
Em suma, cada um inventava seu próprio modo de torturar os 
camponeses” 257.   
Para Carpeaux, o século XVII constitui “a época mais negra da história alemã: a da 
Guerra de Trinta Anos, da qual resultou a destruição material completa do país e, por muito 
tempo, o fim da sua civilização. O Simplicissimus é o panorama perfeito, sem reticências, da 
época”258 e “da gente da época”259. Certas passagens da obra chegam a figurar 
documentalmente em livros de história, o que sugere a preocupação de Grimmelshausen com a 
                                                          
254 Isso pode ser observado na última estrofe: “Não quero falar do que é pior ainda que a morte, / Pior que a peste, 
a fome e o fogo: /De todos aqueles que perderam suas almas” (Tradução de Koch, 1967, p. 82).  
255 O Aventuroso Simplicissimus e sua Continuatio foram traduzidos para o português em 2008, pelo professor Dr. 
Mário Luis Frungillo, publicados pela Editora UFPR. 
256 O “truque genial” de Grimmelshausen, segundo Carpeaux, constitui em apresentar os horrores da guerra “da 
maneira mais nua, mais cruel do que poderia ser o relato de um observador crítico, de espirito já formado”. 
Simplicissimus é o “espírito da mais perfeita ingenuidade”. Por isso, “tudo está atenuado por um raio de 
humorismo juvenil e pelo raio de esperança de que aqueles horrores acabarão, um dia”. Carpeaux, 2011, p. 772.  
257  Grimmelshausen, Tradução de Frungillo, 2008, pp. 24-26. 
258  Carpeaux, 2011, p. 840. 
259  Carpeaux, 2013 p. 33. 
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verossimilhança da narrativa260. Maravall escreve que a “aguda consciência da violência do 
mundo está nas obras de Grimmelshausen” 261; e a historiadora inglesa Wedgewood, por 
exemplo, acolheu o angustiante retrato feito por Grimmelshausen em The Thirty Years War: 
“Em seu Simplicius Simplicissimus (...), Grimmelshausen conta como 
soldados utilizavam suas pistolas como terríveis parafusos de dedos, 
apertando os polegares dos camponeses no cano; como cingiam suas 
cabeças com um baraço até que os olhos saíssem para fora; como as 
vítimas eram torradas e defumadas nas fogueiras e fornos, e regavam 
estrume dentro de suas bocas (...). Um esporte era atirar nos prisioneiros 
amarrados em uma longa fila, um atrás do outro, e apostar quantos 
poderiam ser perfurados com um tiro”262. 
Invasão, pilhagem e destruição de cidades por soldados espanhóis também foram 
relatadas por outras fontes. No final de 1633, os primeiros soldados espanhóis chegaram a 
Andechs, na Alta Baviera, para ajudar o imperador Ferdinando II na luta contra os suecos e 
príncipes luteranos. Os regentes viam a chegada dos oficiais como um meio de reorganizar as 
circunstâncias da guerra; enquanto a população local experimentava a irrupção da desordem 
com a chegada das tropas. Ambas as perspectivas são discordantes e, ainda assim, relacionadas. 
“Essa observação dá o primeiro indício das contradições da violenta ordem que seria imposta 
no início do século XVII, e que possibilitou a formação dos estados territoriais:  ordem pode 
significar desordem, se mudamos a perspectiva do observador”263. 
Um dos cidadãos de Andechs, Maurus Friesenegger, manteve um diário entre os 
anos de 1627 e 1648, no qual relatou a desordem imposta após a chegada das tropas espanholas: 
“Apesar de eles, como recrutas não, entenderem nada do exercício de 
guerra, eles entendiam muito bem a força e o roubo; e por isso os 
moradores deixavam as casas e vilarejos e fugiam para as florestas”264.  
                                                          
260  Ver Cardoso, 2008, p. 658. Carpeaux chega até mesmo a falar no “realismo documentário” de Grimmelshausen. 
Carpeaux, 2011, p. 841. 
261  Maravall, 1997, p. 266. 
262 “In seinem Simplicius Simplicissimus (...), erzählt Grimmelshausen, wie Soldaten ihre Pistolen als gräβlichen 
Damuenschrauben benutzten, indem sie den Bauern die Daumen in die Läufe pressen; wie sie ihnen  einen Strick 
um den Kopf zusammenziehen, bis die Augen hervortretten; wie die Opfer über Feuern und in Öfen geröstet und 
geräuchert werden und ihnen Jauche in den Mund gegossen wird (...). Es war ein Sport auf Gefangene die in einer 
langen Reihe hintereinander zusammengebunden waren, zu schieβen und zu wetten, wie viele mit einem Schuβ 
durchbohrt werden konnten”. Wedgewood, 1999, p. 224. Embora Grimmelshausen tenha experimentado muitos 
dos acontecimentos narrados e mostre preocupação com a verossimilhança de seu texto, temos de levar em 
consideração que o autor naturalmente se permitiu o uso de certa liberdade na escrita de seu romance. 
263“Diese Beobachtung gibt einen ersten Hinweis auf die Widersprüche der gewaltsam durchgesetzten Ordnung, 
die zu Beginn des 17. Jahrhunderts das Entstehen der Territorialstaaten ermöglichte: Ordnung kann zugleich 
Unordnung bedeuten, wenn der Standpunkt des Beobachters wechselt”. Cordie, 2001, p. 37. 
264“Obwohl sie als Rekruten kein Kriegs-Exercitium verstanden, verstanden sie doch das Pressen und Rauben, 
wobei die Einwohner Haus, und Dorf verliessen, und in die Wälder flohen”. Marius Friesenegger. Tagebuch aus 
dem dreißigjährigen Krieg, nach einer Handschrift im Kloster Andechs. Mathäser (ed). München, Süddeutscher 
Verlag, 1974. Apud. Cordie, 2001, p.37. 
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“Pois no vilarejo, onde os soldados encontraram nada além de casas 
vazias e nenhuma pessoa, o espetáculo era assustador. Todo o vilarejo 
parecia estar em chamas. Eles pegavam cadeiras e bancos das casas, 
arrancavam os telhados e enchiam todas as ruelas com terríveis 
fogueiras”265. 
Friesenegger descreveu as contradições do espetáculo: a população andava “com 
seus corpos esmagrecidos, seminus ou com trapos pendurados (...), e se parecia com a fome e 
com a aflição. Além disso, os oficiais eram, porém, pessoas vestidas de vistosas e pomposas”266.  
Na desordem, é visível o estabelecimento de uma ordem hierárquica, que funciona 
segundo a lógica da guerra, contraditória por excelência. Ansgar M. Cordie, ao analisar o diário 
de Friesenegger na obra Raum und Zeit des Vaganten (2001), explica:  
“Essa ordem não parece tocar justamente na regular divisão dos 
recursos, e sim, e muito mais, na exploração do povo local, do qual a 
própria guerra se alimenta. Os diferentes estamentos sociais 
possibilitavam tanto a aparição bem esmerada dos representantes da 
ordem estatal, quanto o esquálido sofrimento de muitos, cujos rostos e 
figuras permaneciam anônimos na multidão, apesar do cortejo 
aventureiro e grotesco. O Estado no início da Idade Moderna, que 
assumia promessas de igualdade de direitos e de segurança para todos 
súditos, realiza a igualdade na guerra, primeiramente pela 
indiferenciada depauperação estendida pelas camadas sociais”267.  
Os soldados espanhóis não passam a imagem de uma figura autoritária que busca 
trazer a ordem e fiscalizar a obediência dos súditos. Sua própria indisciplina e seu 
comportamento incivilizado, quase animalizado, dão a eles traços que os tornam mais 
semelhantes aos jovens goliardos ou, ainda, à população durante os festejos carnavalescos, 
período no qual não parecia existir nenhuma forma de ordem e as regras do bom comportamento 
eram suspensas. Mas, diferente do Carnaval medieval que era caracterizado pela fartura e pela 
eufórica alegria, a guerra traz a fome e o sofrimento. E não há previsão de Quaresma para 
interromper os tormentos.  
                                                          
265“Nun im Dorfe, wo die Soldaten nichts als leere Häuser, und keinen Menschen fanden, war ein schrecklicher 
Anblick. Das ganze Dorf schien in Feuer zu stehen. Sie nahmen Stühle, und Bänke aus den Häusern, und trugen 
die Dächer ab, und füllten alle Gaßen mit fürchterlichen Wachfeuern (...)”. Ibid., p.42. 
266“(...) ausgemergelte Körper, halb bedeckte, oder mit Lumpen umhängte (...), eben so wie Hunger, und Not 
aussieht. Beinebens waren aber die Offizierte ansehnliche und prächtig gekleidete Leute”. Ibid., p.37. 
267“Diese Ordnung scheint eben gerade nicht auf der ordnungsgemässen Verteilung der Ressourcen zu beruhen, 
sondern vielmehr auf der Ausbeutung der ortsansässigen Bevölkerung, durch die sich der Krieg selbst ernährt. 
Die gesellschaftlichen Klassenunterschiede ermöglichen sowohl die gepflegte Erscheinung der Repräsentanten 
staatlicher Ordnung als auch das schmutzige Elend der Vielen, deren Gestalten und Gesichter trotz ihres 
abenteuerlichen und grotesken Aufzugs in der Menge anonym bleiben. Der frühneuzeitliche Ordnungsstaat, der 
mit dem Versprechen der Rechtsgleichheit und Rechtssicherheit für alle Untertanen antritt, verwirklicht Gleichheit 
im Krieg zunächst als unterschiedslose Verelendung breiter Bevölkerungsschichten”. Cordie, 2001, p. 39. 
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O comportamento dos soldados era fruto da corrupção desenfreada autorizada pela 
situação de guerra.  Um dos principais objetivos das operações militares era ocupar territórios 
dos quais poderiam extrair contribuições na forma de dinheiro e suprimentos. Além disso, a fim 
de desmoralizar o inimigo e privá-lo de abastecimentos futuros, as tropas frequentemente 
devastavam as cidades pelas quais passavam. Tudo o que normalmente era considerado 
criminoso em tempo de paz se torna, de repente, norma em tempo de guerra. Mesmo atuando 
em defesa do império católico Habsburgo e da “verdadeira fé” contra “o inimigo protestante”, 
eles saqueavam e devastavam igrejas. Na Baviera, em circunstâncias normais, infrações desse 
tipo significariam um ataque à ordem sacra e seriam punidas com severidade. Segundo o diário 
de Friesenegger: “Assim que (...) entravam nas igrejas, arrancavam os tetos e as tábuas, e 
levavam tudo o que era dedicado ao povo da aldeia e à casa de Deus. Usavam a casa de Deus 
como uma taverna, e ali faziam fogueiras para se aquecerem”268. O contraste entre a igreja e 
taverna constitui uma área de conflito que torna visível a corrupção do papel do exército, cuja 
obrigação principal deveria ser o uso da autoridade para ordenar e regulamentar, e não para 
perturbar a ordem ou irromper o grotesco, estabelecendo uma atmosfera carnavalesca e caótica. 
Tanto o diário de Friesenegger e o texto de Grimmelshausen são fruto do sofrimento da 
população durante essas operações militares, em que o mundo revelou estar ao avesso. 
III.3. UMA REALIDADE GROTESCA 
O mundo da Guerra dos Trinta Anos é um mundo que se revela ao avesso. Isso 
acontece justamente porque os conflitos – que se desencadeavam por razões políticas, 
econômicas e territoriais –, muitas vezes também tinham razões religiosas para irromper ou 
apenas utilizavam a religião como pretexto. E essa religião, católica ou protestante, era uma 
religião essencialmente de amor. A contradição é evidente:  
“Estamos aí à beira da loucura. O mundo das guerras de religião é um 
mundo de loucos. Esses grupos de fanáticos que se massacram a 
propósito de ridículos detalhes imaginários, em nome de uma religião 
de amor, atingem o cúmulo da desrazão – desrazão moral e diabólica. 
A Europa inteira se transforma em uma nave de loucos”269. 
                                                          
268 “Alsobald brachen die (...) in die Kirche, rissen die Decke, und das Getäfel auf, drangen bis unter das Dach, 
und nahmen alles was dort für die Dorfleute, und das Gotteshaus hinterlegt war, hinweg. Sie brauchten das 
Gotteshaus statt einer Tafern, und brannten Feuer darin, um sich zu erwärmen”. Friesenegger, p. 71, Apud. 
Cordie, 2001, p.42. 
269 Minois, 2003, p. 283. Para justificar a afirmação, Minois resgata a obra de Agrippa d’Augbigné (1552-1630), 
poeta e soldado francês, “autor, desesperado pelo horror dos confrontos religiosos de sua época, angustiado pela 
loucura dos homens”, em que” encontramos a expressão mais pertinente do riso trágico”. 
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Se não bastasse, quando a religião era deixada de lado, mais difícil ainda era 
compreender, naquela época, que a França católica e real apoiasse uma república calvinista 
contra o rei católico; que um cardeal-ministro fosse amante da rainha270; que soldados imperiais 
queimassem os vilarejos, roubassem e exercessem todo o tipo de violência contra o povo. O 
mundo estava de cabeça para baixo.  
Cordie fez a comparação entre a atmosfera bélica da Guerra dos Trinta Anos e a 
carnavalesca. Como vimos, o Carnaval popular e urbano na Idade Média constituía uma 
“segunda vida”, que representava o mundo “virado de cabeça para baixo”, e na qual o homem 
vivia em ocasiões determinadas. As principais ruas e praças se convertiam em palcos, e a cidade 
se tornava um teatro sem paredes, no qual os habitantes eram os atores e espectadores271. 
Também na guerra não se estabelecem limites entre atores e espectadores. No entanto, o típico 
riso carnavalesco medieval – que tinha um lugar de extrema importância, pois “opunha-se à 
cultura oficial, ao tom sério, religioso e feudal da época”, e parecia, dentro da sua diversidade, 
ter aspecto “alegre, libertador e regenerador” ao funcionar como uma “válvula de escape” antes 
do retorto à ordem normal das coisas – se torna na guerra sombrio e angustiante.  
“Como no teatro, dividem-se aqui [na Guerra dos Trinta Anos] as 
pessoas em atores e espectadores, porém sua reação muda do (...) 
aprazimento corporal à preocupação por víveres que no momento 
ameaçam se esgotar. Por isso, a peça apresentada de forma consciente 
para um público desinteressado é, em outro sentido, simulacro da peça 
sobre o palco. A apresentação aqui tem a involuntária aparência de 
comédia, enquanto na verdade, é a existência dos espectadores que está 
em cena, e que é, assim, afetada pelos acontecimentos. A realidade, que 
deixa o riso preso na garganta, sufoca as necessidades elementares, que 
querem respirar no riso”272. 
A guerra não é uma “segunda vida”, temporária e vivida por determinado período 
de tempo. Seu mundo às avessas é a única vida que não parece ter previsão para acabar. Como 
no cenário da Guerra dos Trinta Anos, no país do Carnaval toda e qualquer noção de ordem 
                                                          
270 Richelieur era amante de Maria de Médicis, mãe de Luis XIII. Minois, 2003, p. 393. 
271 Ver Burke, 2010, p. 207; e também Bakhtin, 1996, p. 6: “Na verdade o Carnaval ignora toda a distinção entre 
atores e espectadores (...). Os espectadores não assistem ao carnaval, eles o vivem, uma vez que o Carnaval pela 
sua própria natureza existe para todo o povo. Enquanto dura o Carnaval, não se conhece outra vida senão o 
Carnaval”. 
272“Wie im Theater teilen sich hier [im Dreißigjährigen Krieg] die Personen in Akteure und Zuschauer, doch 
wechselt deren Reaktion zwischen Vergnügen (...) der Körper und der Sorge um lebensnotwendigen Vorrätem die 
gerade zu entlaufen drohen. Deshalb ist dieses Spiel in einem anderen Sinn Schein als das Spiel auf der Bühne, 
das für ein unbeteiligtes Publikum bewußt inszeniert ist. Hier jedoch hat eine Szene den unfreiwilligen Anschein 
von Komik, während in Wirklichkeit die Existenz der Zuschauer auf dem Spiel steht, die so zu betroffenen des 
Geschehens werden. Die Realität, die das Lachen im Halse steckenbleiben läßt, unterdrückt die elementarem 
Bedürfnisse, die sich im Lachen Luft machen wollen”. Cordie, 2001, p.45. 
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parece desconjuntar-se, permitindo a irrupção perene do grotesco. Tanto na Utopia, quanto em 
Bacusia, ou o país do Carnaval, o riso ecoa eternamente numa festa ininterrupta, é sombrio e 
angustiante.  
O contraste entre a moldura narrativa do texto e a realidade é inequívoco. Nesse 
sentido, a obra de Bidermann editada e publicada por Stengel e imitada por Hörl propõe aos 
leitores a existência de outro mundo possível: a moldura narrativa representa um mundo de 
eutrapelia, caracterizado pela ordem, pela paz, harmonia e prazeres bem medidos. As três 
personagens se encontram no locus amoenus para passar agradavelmente o tempo na companhia 
uma da outra, contando histórias, rindo (o riso refinado), comendo e bebendo vinho 
moderadamente. A Utopia e a Bacusia, ao contrário, representam a Alemanha devastada pela 
guerra, repleta de zombaria e atrocidades; isto é: representam o mundo grotesco e às avessas 
dos bomolochi, que os leitores reconheceriam facilmente como o mundo real273.  
As manifestações do grotesco receberam diversas interpretações ao longo do tempo. 
Um dos mais importantes teóricos do assunto foi Kayser que, em 1957, publicou O Grotesco: 
configuração na pintura e na literatura274, no qual descreveu a história, os significados e as 
funções do grotesco – um conceito extremamente amplo e, muitas vezes, empregado de modo 
vago275 –, com base na análise de obras artísticas que se estendem dos séculos XV ao XX276. O 
termo surgiu para descrever as reproduções da nova arte ornamental encontrada em fins do 
século XV, no decurso de escavações feitas em Roma, na qual se percebia processos de 
dissolução entre as fronteiras dos gêneros artísticos, que são domínios para nós separados, 
levando a resultados como a perda da identidade, a distorção das proporções, etc.  
Devido a esse distanciamento da ordem natural das coisas, no século XVI, alguns 
teóricos classificaram as representações grotescas como fruto da imaginação dos artistas: “sogni 
dei pittori”. Cristoph Martin Wieland, por exemplo, definiu-as como frutos da “imaginação 
selvagem” (wilden Einbildungskraft) e “produtos cerebrais” (Hirngeburten) dos artistas. 
                                                          
273 Mais adiante, analisaremos com mais profundidade este contraste entre a vida levada pelas personagens da 
moldura narrativa e a vida levada pelos habitantes do grotesco país do Carnaval. 
274 Título original: Das Groteske. Seine Gestaltung in Malerei und Dichtung. Esta dissertação utilizou a tradução 
de J. Guinzbourg, publicada pela editora Perspectiva, em 1986. 
275 Kayser, 1986, pp. 13-15: “Fato é que o escutamos [o grotesco] com frequência crescente, pois parece arrastado 
à circulação daquelas palavras que se desgastam com rapidez e que devem expressar considerável montante de 
participação emocional (...)”.  
276 Segundo Kayser, o modo mais exato para definir o conceito de grotesco é através das artes plásticas. Contudo, 
também analisou diversas obras literárias, como, por exemplo, os contos fantásticos de E.T.A. Hoffmann, Gottfried 
Keller, commedia dell’arte, Sturm und Drang, etc.  
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Apesar de não as apreciar, justamente por considerá-las totalmente alheias à natureza, Wieland 
buscou analisar o efeito psíquico que estas despertavam nos observadores:  
“Várias sensações, evidentemente contraditórias são suscitadas: um 
sorriso sobre as deformidades, um asco ante o horripilante e o 
monstruoso em si. Como sensação fundamental (...) aparece um 
assombro, um terror, uma angústia perplexa, como se o mundo estivesse 
saindo fora dos eixos e já não encontrássemos apoio nenhum”277. 
Kayser se baseou nos trabalhos de Wieland para definir que um dos traços 
essenciais do grotesco é a apresentação de paradoxos e contradições, responsáveis por revelar 
que o nosso mundo, confiável e aparentemente ordenado, aliena-se sob a irrupção de poderes 
abismais, desarticula-se nas juntas e nas formas e se dissolve em suas ordenações. Por isso, as 
manifestações do grotesco despertam uma “perplexa angústia ante o aniquilamento do mundo”, 
e isso ocorre porque a obra possui “uma relação subterrânea com a nossa realidade”278. 
Um bom exemplo, segundo Kayser, é a produção de Pieter Brueghel, o Velho. O 
pintor, que aprendeu a reproduzir figuras infernais com Hieronymus Bosch, inseriu-as no 
mundo familiar. É justamente a inserção da desordem e do fantasmagórico no universo 
ordenado e harmonioso que produz contraste e desperta o grotesco: “Na sua obra, o noturno, o 
inferno e o abismal – cuja riqueza de forma aprendera junto a Bosch – irrompe em nosso mundo 
familiar e o põe fora dos eixos”279. Kayser também analisou a obra de Goya “Contra o Bem 
Geral”, parte da coleção Los desastres de la Guerra (1810-1815) e, ao observar os contrastes, 
chegou à mesma conclusão. No quadro há   
“(...) uma espécie de jurisconculto, escrevendo fria e indiferentemente 
um livro. Trata-se ainda de um ser humano? Os dedos terminam em 
garras, os pés em patas e, em vez de orelhas, lhe cresceram as asas de 
um morcego. Mas tampouco é um ser pertencente a um mundo onírico, 
puramente fantástico: no ângulo direito da gravura, grita e se contorce 
                                                          
277 Kayser, 1986, p. 31. Kayser refere-se às Sämtliche Werke (Obras Completas) do poeta e escritor alemão 
Christoph Martin Wieland, escritas entre 1794 e 1802.  Segundo Kayser, Wieland define o grotesco a partir do 
mesmo ponto que os italianos da Renascença, os quais falavam dos sogni dei pittori. O grotesco é “sobrenatural” 
e “absurdo”, isto é, nele se aniquilam as ordenações que regem nosso universo”. Wieland recusava a arte grotesca, 
pois a via inteiramente como alheia à natureza, oriunda da imaginação subjetiva. “Mas não lhe virou as costas, 
porém observou e analisou suas sensações, que se haviam deixado atrair para lá onde o entendimento se julgara 
obrigado a condenar. (...) Sente-se (...) a preocupação com a possibilidade de existir no grotesco um significado 
mais profundo”. 
278 Ver Kayser, 1986, p. 40.  
279 Kayser, 1986, p. 36. Kayser também cita H. Seldmayr: “’A visão distanciadora de Brueghel é o pandiabolismo 
secularizado de Bosch. É a inserção (Einbildung) das visões espectrais de Bosch no mundo de todos os dias (...). 
Em Bosch, a vivência do alheamento vibra somente na periferia do diabólico, pertence ao tormento do infernal, 
como o quimérico, o espectral, o sádico, o obsceno, o maquinal, e outros que tais. Em Brueghel, porém, o diabólico 
se introduz no campo do visual, convertendo-se – repetimo-lo – numa espécie de hipótese heurística plástica, 
segundo a qual o mundo comum é visto com frio interesse’” Sedmayr. Apud. Kayser, 1986, p. 36. 
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o desespero das vítimas da guerra. – É o nosso mundo em que o monstro 
horripilante ocupa seu lugar dominante”280.  
Na Guerra dos Trinta Anos, o grotesco surge justamente dos contrastes entre o que 
deveria ser e o que é: nasce da aparência de autoridade e da ordem que não se concretiza; da 
possibilidade da confiança despertada pelos membros do exército espanhol que vieram ajudar 
e estão, por assim dizer, do lado do povo, mas que se comportam como se fossem seus inimigos; 
da justificativa religiosa para massacrar o adversário, enquanto os princípios religiosos de amor, 
caridade e tolerância são deixados de lado; da incoerência, crueldade, suspensão das regras do 
bom comportamento; da fome e da peste trazidas pelos exércitos; do rebaixamento do que é 
elevado e da animalização dos homens; etc.  Da revelação desse mundo às avessas – fruto da 
lógica da guerra – nasce o grotesco. E esse mundo de cabeça para baixo, cheio de contrastes, 
sinistro e angustiante, aparece espelhado no país imaginário da Utopia e da Bacusia; e avesso 
à moldura narrativa de ambas as histórias, como veremos a seguir.  
III. 4. OS COSTUMES DO MUNDO 
Quando os três amigos apresentados na moldura narrativa chegam ao bosque e se 
acomodam sob a sombra de uma árvore, Felipe apanha “um velho livro de filosofia”. Apenas 
na Utopia de Bidermann, o autor livro está especificado: trata-se de alguma obra de Fedro, 
fabulista romano do século I d.C. Felipe deseja começar a ler em voz alta, mas Hugo o 
interrompe, dizendo que “permanecer em silêncio para estudar coisas desse tipo lhe causava 
dores de cabeça” e sugere que eles deixem os livros de lado para se dedicar a algo “divertido e 
alegre”, como contar histórias281. O abandono dos livros, do silêncio e dos estudos para que os 
três amigos se dediquem a algo mais prazeroso parece funcionar para “capturar” a atenção dos 
jovens pupilos de Bidermann, justamente porque esta deveria ser a preferência dos alunos 
goliardos do Colégio Jesuíta: trocar a seriedade dos seminários pela diversão. Bidermann 
introduziu na forma de histórias divertidas e do passatempo descompromissado o que ele 
desejava de fato ensinar. O relato sobre o país do Carnaval é precedido por três fábulas que 
antecipam o universo às avessas existente no país imaginado. A ironia é evidente: os três amigos 
repudiam a seriedade da leitura dos textos fabulares de Fedro para se dedicar a narrar fábulas. 
                                                          
280 Kayser, 1986, p.14. 
281 Hörl (1677). Parte II, pp. 14-15. No texto de Bidermann, Hugo declara que a leitura muito séria exige uma 
concentração muito grande e que sua cabeça já doía, Fedro, o fabulista, não poderia ajudar a curar esse mal-estar. 
Ver Bidermann (1640), 1984, p. 4.  
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Bidermann, de modo eficiente, fingiu repudiar a seriedade dos estudos para, ao fim, introduzi-
los às personagens e ao público leitor. 
No tempo em que Fedro viveu, o conhecimento das fábulas era esperado do cidadão 
educado. “O gênero fabular dizia respeito a toda sociedade, constituindo um meio importante 
de transmissão de valores do grupo. Fortemente enraizado na cultura popular, fazia companhia 
aos provérbios e máximas, formas por excelência didáticas”282, e isso se manteve até o tempo 
de Bidermann. O narrador inicial, Hugo e Felipe são cidadãos educados e virtuosos, porque se 
dedicam à elevada atividade de contar histórias na arcádia idílica alemã. Suas breves fábulas, 
seladas por uma máxima moral, tem intuito moralizador para o leitor do século XVII.   
Na primeira fábula, Hugo discorre sobre um camponês que, ao salvar a vida de uma 
serpente, não recebe em troca a esperada recompensa, ao contrário: o réptil ingrato deseja 
devorá-lo. O animal se espanta com a ingenuidade do homem: “Impressiona-me (...) que o 
camponês saiba tão pouco sobre os costumes do mundo. Pois em todos os lugares entre os 
homens é totalmente usual que a bondade seja retribuída com maldade”283.  
O camponês consegue negociar com o réptil e ambos partem em busca de outro 
animal que possa julgar o caso. Primeiro, um cão – antes muito prezado pelos seus serviços de 
caça e, então, depreciado por seu dono devido à idade avançada – atesta a verdade da fala 
serpente. Depois, um cavalo, já desgarrado, relata a ingratidão de seu senhor, mesmo após 
louváveis anos de trabalho prestado. Por último, cabe a uma raposa decidir o caso como 
instância última. Na verdade, desde o início, ela tinha a intenção de ajudar o camponês para, 
em troca, receber uma boa recompensa e, assim, usa seu ardil e salva o homem da serpente. No 
entanto, ao fim da história, é a raposa que experimenta a ingratidão do mundo: ao buscar seu 
prometido prêmio no galinheiro do devedor, é recebida com pancadas fatais, a pedido da esposa 
do camponês.  
Corremos o risco de sentir um pouco de pena da raposa, que havia confiado na 
palavra do camponês. Hugo e seus ouvintes, terminada a narração, chegam à conclusão de que 
o animal representa as outras raposas, conhecidas por seu caráter trapaceiro, recorrente em 
                                                          
282 Duarte, 2013, pp. 10-11. O cidadão educado “deveria citá-las [as fábulas] em festas e reuniões políticas para 
impressionar os demais convidados e reforçar seu ponto de vista. Já Platão, no Fedon (60b-61b), apresenta Sócrates 
na prisão empenhado em versificar as histórias de Ésopo, que se torna ele mesmo personagem de fábulas”. É 
interessante dizer que, na definição de Théon de Alexandria (I d.C.), a fábula é uma história ficcional que 
representa uma verdade (Théon de Alexandria, Proggymnasmata 3). Segundo Ehrismann, é difícil dar uma 
definição para o gênero fabular que atravesse os tempos. No entanto, a lição moral é caráter constitutivo dessas 
narrações. Devido ao seu caráter didático, as fábulas faziam parte da leitura escolar na Idade Média. Ver 
Ehrismann, 2011, p.199.  
283 Hörl (1677). Parte II, p. 18. 
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várias histórias. Além disso, a raposa quis ajudar o camponês, pois tinha a recompensa em vista, 
e não simplesmente pela genuína necessidade e vontade de ajudá-lo. A mesma intenção tinha o 
camponês ao libertar a serpente no início da fábula. Nesse sentido, ambos cometeram uma 
infração ética, em desacordo com a virtude teologal da caridade, princípio cristão que se baseia 
na preocupação com o bem-estar dos outros membros da comunidade. Segundo o ideal da igreja 
primitiva, o amor entre Deus e a humanidade se manifestava na capacidade dos homens de 
cuidar uns dos outros e de amar, e esse amor motivava a fé e a disciplina, pois não era apenas 
um afeto, mas correspondia à substância que fazia os homens existir. Seguindo a máxima do 
Evangelho, todos deviam amar e a comunidade velava pela responsabilidade de cuidar de si 
mesma. E principalmente: a caridade deveria ser exercida, sem que recompensas fossem 
exigidas ou esperadas. No Livro de Mateus: “Quando, pois, deres esmola, não faças tocar 
trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas para serem glorificados 
pelos homens. Em verdade, vos digo que já receberam a recompensa. Mas, quando tu deres 
esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita” (Mat. 6: 2-3)284. Coerente com a 
intenção didática de Bidermann e com os ideais da Companhia de Jesus, raposa e camponês 
foram castigados de modo exemplar: o animal é morto e o homem permanece sem jantar, 
submisso às vontades e grosserias da esposa.  
Originalmente, a história oriental do gênio preso na garrafa que, ao ser libertado por 
um mortal deve lhe conceder três favores, escoa em diferentes vertentes285. Uma delas, por 
exemplo, é a história da serpente que, ao ser libertada por um homem, em troca não lhe realiza 
três pedidos; ao contrário, deseja matá-lo. Mas, devido ao ardil de um terceiro animal, a serpente 
retorna à prisão original. Na versão de Ésopo, a fábula se chama O Agricultor e a Serpente, e a 
história era muito difundida entre o povo, desde a Idade Média. Em geral, as fábulas eram 
histórias contadas de boca a boca, traduzidas e modificadas. Seu corpus não era fechado e, por 
isso, a criação de diferentes versões era facilmente admitida e realizada286.  
As versões de Bidermann e de Hörl da mesma história apontam claramente ao 
elemento do tempo presente: a serpente promete recompensar seu possível salvador “como se 
                                                          
284 Tradução de João Ferreira de Almeida (2006). O “Sermão da Montanha” (Mat. 5-7), discurso proferido por 
Jesus Cristo, é mais do que uma anunciação da nova fé: é uma lição de caridade, respeito, cuidado e amor. Ver 
Porter, 2009, pp. 168-169. 
285 Ver Becker, 1959; Schuster, 1984, p. 52 e Robert, 2003, p.93. A fábula chegou à Europa através da obra de 
Pedro Afonso, Disciplina Clericalis, publicada no século XI, e que reúne 33 contos escritos em latim, traduzidos 
do árabe, sânscrito e persa. Uma vertente, por exemplo, está na segunda edição de fábulas dos irmãos Grimm, de 
1819: Der Geist im Glas.  
286 Ver Ehrismann, 2011, p.199. 
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recompensam as mais bem merecidas ações do mundo nos tempos de hoje”287. No século XVII, 
a frase “ingratidão é a recompensa do mundo” (“Undanck ist der Welt Lohn”) era bem 
conhecida288.  E quando o herói se surpreende com o tipo de recompensa que o aguarda – a 
morte – o réptil lhe explica com pedantismo que o usual entre os homens é recompensar 
bondade com maldade289. O tema será retomado outras vezes. Por exemplo, no sexto capítulo, 
dois criminosos recebem ajuda de um carrasco e conseguem fugir do patíbulo. Como 
recompensa, enforcam o carrasco que os ajudou, “como era costume que se fizesse no 
mundo”290. 
Diferente da versão mais popular da fábula, Bidermann e Hörl estendem e dão 
maior destaque às histórias contadas pelos juízes: o cão, o cavalo e a raposa são exemplos bem 
trabalhados da ingratidão do mundo, talvez um indício do propósito didático original da Utopia. 
A ênfase dada, tanto pelo cão à ingratidão e à insatisfação de seu dono, como do cavalo à 
vanglória de seu senhor, é um prenúncio da crítica que o autor fará mais tarde, no relato do país 
do Carnaval, aos pecados e aos vícios de seus habitantes. 
Depois da história de Hugo, outras duas fábulas são contadas pelo narrador inicial, 
e também apresentam e antecipam uma série de pecados que serão retratados criticamente no 
relato do país do Carnaval: enquanto a raposa comete a gula, a avareza e é trapaceira291, o lobo 
é a figura da tolice e da ganância292. Ambas as histórias se passam no inverno, “no tempo em 
que os cônsules Glacial e Frio-Amargo estavam em exercício”293, não havia o que comer e, por 
isso, muitos animais sofriam em demasia. Uma raposa, devido ao seu ardil, sempre arranjava 
um jeito de encher a pança. Ao encontrar um lobo faminto, ela o convence a executar baixas 
artimanhas: na primeira fábula, o ensina a se fingir de morto na estrada para que fosse acolhido 
por um homem – este interessado, por sua vez, na pele do animal aparentemente morto – do 
qual pudesse roubar as iguarias armazenadas na carruagem; e na segunda fábula, tenta ensiná-
lo a pescar, utilizando o próprio rabo como isca. O lobo fracassa todas as vezes.  
                                                          
287 Hörl (1677). Parte II, p. 17. 
288 Schuster, 1984, p. 52. 
289 Hörl (1677). Parte II, p. 19. 
290 Ibid., p. 432. 
291 Em Pinóquio (1883), por exemplo, o ardiloso animal faz uma falsa promessa ao boneco ingênuo: multiplicar 
suas cinco moedas de ouro, plantando-as na terra e regando-as com água e sal. A promessa de obter riquezas de 
modo fácil e rápido é semelhante à promessa da raposa de nossa história, que promete ao pobre lobo a conquista 
rápida e fácil de alimentos. Ver análise de Pinoquio feita por Manganelli. Manganelli, 2002, p.69. 
292 Ver Ehrismann, 2011, p. 210.  
293 Hörl (1677). Parte II, p. 41. 
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Ao fim das três fábulas, o narrador inicial, admirado, sugere que as três histórias 
sejam apresentadas pelos melhores atores, para que a humanidade visse “uma imagem real de 
si mesma”294. Nesse sentido, as fábulas antecipam tanto a realidade às avessas do fictício país 
do Carnaval quanto a imagem de um mundo real que se encontrava de ponta cabeça. Como 
vimos, quando Stengel publicou o texto, o jesuíta se encontrava no bélico cenário da Guerra 
dos Trinta Anos; quando Hörl fez sua tradução, em 1677, enfrentava ainda as consequências 
deixadas pelo conflito. Em ambas as situações, reinam a penúria, a crueldade, a insegurança, o 
caos. O universo humano da ordem – onde há bondade, generosidade, respeito, cumprimento 
da promessa – não mais existe. Daí nasce também a necessidade, pelo menos do caso do reitor 
do Colégio Jesuíta, de publicar um texto admoestador.   
Em concordância com esse universo às avessas, todas as personagens nas fábulas 
contadas retratam alguma imoralidade ou algum pecado, a começar pela serpente que deseja 
devorar o seu salvador; os senhores do cão e do cavalo, gulosos, avarentos e ingratos, que não 
respeitam a velhice de seus fiéis servidores; a mulher do camponês é uma figura grosseira, que 
solta palavrões e frases no imperativo, faz uso de força física e acusa injustamente o marido de 
roubo; etc. O camponês, apesar de ter agido em benefício da serpente tendo em vista uma 
recompensa, é uma exceção nesse mundo, pois crê ainda na bondade e na generosidade de 
outrem. Até mesmo a serpente, animal que não vivia entre os homens, sabia que seu salvador 
estava ultrapassado pelos costumes e, por isso, seria devorado pela sociedade ingrata e nada 
generosa. A gula do réptil, sua ingratidão e a desonestidade da raposa da segunda e terceira 
fábulas revelam que, no mundo dos homens, vigora apenas a desordem e todos são movidos 
conforme os interesses pessoais.  
A guerra traz a desordem e a penúria e, por conseguinte, incita os homens a praticar 
atividades baixas, até mesmo para suprir necessidades básicas (como comer). O lobo, cego pela 
fome, pela ganância e por sua típica tolice, busca conseguir comida do modo mais rápido e fácil 
possível, entregando-se aos conselhos da raposa trapaceira e, assim, à degradação moral. O 
cenário de um mundo degradado também estimula os homens às boas ações, mas o faz com a 
condição única da troca de favores, e não pela honesta e genuína dedicação às atividades 
elevadas, da eutrapelia e das virtudes cristãs.  
III.5. O PAÍS BARROCO 
                                                          
294 Bidermann (1640) 1984, p. 25. 
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Utopia e Bacusia são países da ilusão, da não-verdade. Num mundo em que se vivia 
constantemente sob o signo da morte, esse topos não desperta surpresa. Maravall escreve que a 
Guerra dos Trinta Anos proporcionou perdas e espetáculos dolorosos para a população 
europeia, que passou a ver por todo lado uma existência sombria:  
“Perdem-se vidas e arruínam-se propriedades, destroem-se ou 
abandonam-se oficinas e sítios, etc. O Seiscentos é uma época trágica 
(...). A série de violentas tensões, nas quais as sociedades da época se 
vêem mergulhadas, transtorna a ordenada visão das coisas e da própria 
sociedade (...)”295. 
E décadas de duras penas influíram no ato de criar e de difundir um ânimo de 
desencanto e desilusão. No período, no terreno da prosa se destacava, por exemplo, o romance 
picaresco, gênero literário que nasceu como expressão do profundo pessimismo dos homens do 
período296. Para Koch, no artigo “A Literatura barroca na Alemanha”, seu principal 
representante é Grimmelshausen, com O Aventuroso Simplicissimus. O romance picaresco tem 
como personagem principal geralmente um rapaz de origem humilde, tal qual o Simplicius 
Simplicissimus, que busca sobrevivência “num mundo desumano, vil e falso, usando apenas a 
sua inteligência e tirando vantagens de todas as situações”. O texto parece querer mostrar o 
mundo em toda a sua realidade: 
“Nele, portanto, nada se encontrará de nobre e elevado. Suas 
personagens pertencem às classes mais baixas, suas atitudes e 
pensamentos são igualmente baixos, o ambiente em que vivem é 
repulsivo. Seu intento é o de desmascarar, de revelar a discrepância 
entre as aparências e a realidade” 297.  
Por fim, totalmente desiludido e decepcionado, o pícaro dá adeus ao mundo e 
“procura a floresta mais densa ou a ilha mais remota, onde encerra seus dias como eremita, 
entregue à meditação e à devoção”. Esse é o destino de Simplicissimus, e que já aparece 
retratado na capa da obra, na qual um sátiro dança e pisoteia máscaras, sob os seguintes versos:  
“Como a Fênix lendária, do fogo eu nasci, 
Eu viajei pelo ar, e jamais me perdi, 
Caminhei sobre a terra, atravessei o mar, 
E esta errância só fez meu nome se espalhar. 
O que mais me dou dor do que me deu prazer, 
O que foi? Neste livro o dou a conhecer 
                                                          
295 Maravall, 1997, pp. 247-248.  
296 Koch, 1967, p. 80. Maravall também destaca o pessimismo e a tristeza do homem do período Barroco. Ver 
Maravall, 1997, p. 247.  
297 Koch, 1967, p. 83. Para Koch, essa atmosfera de desilusão é retomada por Kafka, no conto “A Galeria” (1919), 
em que um jovem espectador, ao terminar o imponente espetáculo de um circo, “apoia o rosto sobre o parapeito e, 
afundando na marcha final como num sonho pesado, chora sem o saber” (Kafka, 2001). Koch conclui que ele 
chora, pois sabe que toda essa beleza e imponência não passam de pura ilusão.   
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Para que o seu leitor faça como eu agora: 
Se afaste da loucura e viva onde a paz mora”298.  
O romance picaresco vai desiludindo o herói e o leitor de aventura em aventura, 
revelando os aspectos mais repugnantes da vida humana e provando a soberania do acaso que, 
num piscar de olhos, pode levar qualquer homem das maiores alturas da escala social, da 
riqueza, do poder e da felicidade, à desgraça. Num mundo de guerra permanentemente 
ameaçado pelo sofrimento, a literatura revela suas antíteses e contrastes. Por um lado, revela 
que os homens buscam na razão, na virtude, na sabedoria e na fé, força para enfrentar seus 
problemas. Por outro, a literatura lamenta a efemeridade e a futilidade da vida humana, “e revela 
a atitude heroica como máscara vazia, uma máscara sem a qual o homem barroco, apesar disso, 
não pode existir”. Segundo Koch: 
“O período é repleto de expressões de profunda religiosidade, que 
procuram vencer o terror diante das constantes ameaças à existência 
física, espiritual e moral pela confiança na providência divina e, ao 
mesmo tempo, opõe-se ao delírio sensual das poesias que cantam o 
louvor dos prazeres que o momento fugaz pode oferecer”299.  
No mesmo sentido, operam os países da Utopia e da Bacusia que buscam, a todo o 
momento, desiludir o leitor. Menos do que mera expressão de pessimismo, podemos pensar 
essa operação de forma muito positiva. Os viajantes alemães que saem para visitar o país do 
eterno Carnaval, conhecem seus costumes, sua entrega aos prazeres fugazes e à artificialidade, 
decidem retornar para a Alemanha, a fim de viverem conforme as regras da eutrapelia. Hörl, 
leitor e imitador da Utopia de Bidermann, é prova contundente de que a decisão das 
personagens afetou o público leitor de forma prática, pelo menos uma vez.  
São muitas as alusões à artificialidade presentes no texto. O relato da viagem ao 
país do Carnaval é feito por Felipe: este narrador sai em viagem com mais dois amigos, Jorge 
e Antônio, desejosos de conhecer novas terras e costumes. No caminho, eles se deparam com 
um homem desconhecido e vestido em trapos que os adverte, com um verso de Virgílio, a não 
seguir em frente: “Ai! Foge dessas paragens malditas, da terra mesquinha”300.  
A fim de convencê-los a retornar com ele para a Alemanha, esse viajante, chamado 
Córsico, toma a palavra e conta sua desventura: ao chegar no país do Carnaval, estava a cavalo, 
vestido com suas mais nobres roupas e carregava uma bolsa cheia de dinheiro. No entanto, lá é 
cruelmente enganado e roubado. Uma mulher ardilosamente o persuade, fazendo com que ele 
                                                          
298 Grimmelshausen, 2008, tradução de Frungillo, p. 5. 
299 Koch, 1967, p. 85.  
300 Virgílio. Eneida. III, 44. Hörl (1677). Parte II, p. 49. 
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acredite que ambos são parentes. Ela o hospeda em sua casa, mostrando-se, a princípio, muito 
amável e cortês. Nas palavras de Córsico: “Como são grosseiros os alemães que, nos tempos 
de hoje, não recebem tantos visitantes, sejam eles bons conhecidos ou parentes próximos. Os 
bacusianos são liberais, têm bons modos e são discretos até mesmo com desconhecidos e 
estranhos”301.  Mas a boa receptividade da família impostora não passa de aparência, como 
percebemos ao longo do texto.  
Para o jantar, é organizado um suntuoso banquete, regado a muito vinho e histórias. 
A primeira iguaria servida: uma travessa cheia de tartarugas que se arrastam da bandeja e 
seguem caminho em direção aos pratos: 
“Poderia jurar que eram tartarugas verdadeiras, não fosse o farfalhar das 
rodas, construídas de modo artificial como o mecanismo de um relógio. 
Quando uma delas chegou à minha frente, disse que queria conferir se 
debaixo das costas também havia uma barriga. Removi o casco e 
encontrei diversas e deliciosas ostras. (...) Não pude conter o riso e disse 
à minha senhora irmã que nunca em minha vida vira algo parecido. 
Como já havia fabulado o poeta: ‘as travessas e os pratos saem para 
passear’302. Precisei segurar o cálice de vinho na mão para que também 
não fosse embora e me fizesse de Tântalo”303. 
  
A artificialidade de Bacusia e os mecanismos de ilusão são opostos ao mundo das 
coisas verdadeiras. Obedecendo à cultura barroca, o mundo da Bacusia, os objetos, a vida e as 
relações estabelecidas são repletos de mecanismos que buscam produzir uma sensação de ilusão 
que não corresponde à realidade, seja por engano da mente, dos sentidos ou causada por 
elementos externos. As tartarugas são tão artificiais quanto o parentesco forjado da família 
impostora e quanto a falsa cortesia e hospitalidade que esta deseja demonstrar. Ao país também 
não faltam espelhos mentirosos; fantasias e máscaras que enganam; presentes bonitos que 
matam os homens ingênuos que são presenteados; lugares que se parecem com refúgios 
tranquilos e são, na verdade, tenebrosas armadilhas; etc. 
É interessante observar que, desde o século XIV, alguns banquetes oferecidos pela 
Corte tinham a intenção de ser uma espécie de espetáculo. Na obra Banquete: uma história 
                                                          
301 Hörl (1677). Parte II. p. 54. Em outro momento, Córsico reforçará a mesma ideia: “Não podia me surpreender 
mais com tamanha polidez. Disse a mim mesmo que estes bacusianos, como os fabulou Prometeu, mereciam ser 
formados pelos deuses com um barro melhor; enquanto nós, alemães, devíamos ser formados por lama mais 
grosseira”. Hörl (1677). Parte II. p. 87. 
302 Córsico se refere a Marco Valério Marcial, Epigrama XXI. De Spetaculo Orphei.  
303 Hörl (1677). Parte II. p. 54 e s. Na mitologia grega, Tântalo, o rei da Frígia, ousou testar a omnisciência dos 
deuses, roubando os manjares divinos e servindo-lhes a carne do próprio filho, Pélope, num festim. Como castigo 
foi lançado ao Tártaro, onde foi sentenciado a não poder saciar sua fome e sede: ao se aproximar da água, esta 
escoava; e ao se erguer para colher os frutos das árvores, os ramos se moviam para longe de seu alcance. 
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ilustrada da culinária, dos costumes e da fartura à mesa (2003) 304, Roy Strong cita alguns 
exemplos extraordinários, em que qualquer tipo de efeito visual (carros alegóricos, dançarinos, 
músicos, esculturas de açúcar, etc.) tinha o objetivo de pontuar a festa: em 1557, o conde de 
Foix, Gastão IV, ofereceu um banquete em que “tudo era ouro, ou pelo menos tinha a aparência 
de ser”305; na Corte papal em Avinhão, serviu-se um javali que cuspia fogo306; em 1434, no 
casamento do duque de Saboia, em Cambéry, um navio com velas abertas e cercado de sereias 
avançou até a mesa alta onde descarregou os pratos de peixe, etc307. Nos banquetes da Corte, 
quanto maiores as tortas, mais diversão elas prometiam: “dentro delas, os cozinheiros 
escondiam pássaros que saíam voando e músicos que pulavam para fora tocando seus 
instrumentos”308. 
No país do Carnaval, outro banquete suntuoso é servido no Livro III. Felipe 
descreve o prato principal: um pavão feito artificialmente como o mecanismo de um relógio; 
“os olhos pareciam mover-se de modo natural (...); para a surpresa de todos, as asas e a bela 
cauda espelhada se moviam como as de um pavão vivo. Não parecia ter sido trazido como 
alimento, e sim para se alimentar conosco”309. Quando, para acompanhar o vinho, Felipe pede 
um copo d’água, outro objeto artificial é revelado: um belo poço flutuante, cheio de água fresca, 
pendurado no alto por três fitas de seda: “Dentro das referidas fitas de seda (...) estava escondida 
uma pequena tubulação (...) que impulsionava a água de forma admirável para cima e, do 
mesmo modo, também do poço para baixo”. Felipe comenta: “Aqui, os bacusianos colocam 
suas águas nos ares, fazem alaridos e dão vida a pássaros mortos. (...) Em nosso país, (...) o 
vinho (...) é colocado bem alto”310. Quando uma das fitas é puxada, a água escorre na taça do 
alemão.  
A obra coloca em questão a possibilidade de existência de uma máquina em 
movimento perpétuo (perpetuum mobile), que reutilizaria indefinidamente a energia gerada por 
seu próprio movimento. Segundo Maravall, o movimento é o “topos coetâneo da cultura 
                                                          
304 Título original: Feast: A History of Grand Eating. Esta dissertação utilizou a tradução de Sergio Goes de Paula, 
publicada pela Zahar, em 2004.  
305 Ver Strong, 2004, p.75 
306Ibid. p. 103. 
307Ibid. p. 108. 
308 Lucrécia Zappi se dedicou a estudar a história do doce na obra História ilustrada do doce. Ver Zappi, 2010, 
p.55  
309 Hörl (1677). Parte II, p. 129. 
310 Ibid., pp. 129 – 130. 
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barroca”, essencialmente caracterizada pela sensação de variação, caducidade e mudança311, 
consequência das guerras, crise econômica, moral e histórica, “com seu cortejo de alterações e 
deslocamentos tanto nas mentalidades como nos modos de vida, na estratificação social”. Em 
1684, Robert Boyle lançaria o livro Memoirs for the Natural History of Humane Blood, no qual 
discutiria a possibilidade de criar um frasco com auto fluxo, que se preencheria a si próprio. 
Ainda não foi possível reproduzir o efeito de seu diagrama na realidade312. 
De qualquer forma, o espetáculo à mesa, a ilusão propositada pelos objetos 
artificiais, a dicotomia entre o ser e o parecer e a instabilidade da Fortuna são características 
presentes na Utopia e na Bacusia, ou o país do Carnaval, estreitamente ligadas à ideia de 
movimento. Afinal, “um mundo mutante e mutável é um mundo fenomênico, um mundo no 
qual as coisas são aparências”. Da ciência à moral, ao homem tudo falava dessa “lei universal 
do movimento”, princípio fundamental de sua cosmovisão. Nas palavras de Maravall: “O 
Barroco possui consciência muito aguda da multiplicidade e variabilidade das manifestações 
do humano”313. E é esse homem, “transeunte entre os modos do real”, e é essa vida, cujo 
equilíbrio é resultado de um jogo com frequência ameaçado, que serão representados em ambas 
as versões do país do Carnaval.  
Ainda no relato de Córsico: o alemão participa do banquete, ouve as histórias 
contadas à mesa e bebe vinho, conforme os costumes dos bacusianos, acreditando estar nas 
mãos de pessoas de excelente tratamento. Porém, depois de ser posto no leito, completamente 
embriagado, sua Fortuna muda completamente: no meio da madrugada, o estrangeiro se levanta 
a fim de urinar, mas é surpreendido por uma tábua solta no chão e cai no fosso, no qual o 
supérfluo do ventre era comumente descartado. Lambuzado de excrementos fedidos, 
arremessado para fora da casa, seminu e sem seus pertences, grita por ajuda, mas ninguém o 
socorre. Então, percebe tardiamente o infortúnio.  
Ao sair sem rumo pela cidade, a personagem cai em nova armadilha: ladrões o 
convencem a roubar, junto com eles, o sarcófago de um bispo. Córsico os auxilia na abertura 
                                                          
311 Maravall explica que “essas categorias de movimento e mudança (...) são consideradas necessárias para captar 
o sentido do Barroco. A uma sociedade que, depois de um período de expansão, se viu convulsionada por uma 
fase de profunda crise corresponde muito adequadamente o esquema de uma mentalidade no qual têm tanta 
relevância os conceitos de caráter dinâmico. Vive-se uma dramática experiência de mudanças, à qual se conecta, 
por outro lado, o correlato de uma realidade mutante, proteica, variada”. Maravall, 1967, p. 285.  
312 Maravall, 1967, p. 285. Tanto Montaigne quanto Pascal discutiriam sobre o movimento. Para Montaigne: 
“Nossa vida é tão-somente movimento (...). Ser consiste em movimento e ação”. Para Pascal: “Nossa natureza está 
no movimento (...). Ela tem necessidade (...) de movimento para viver (...), tudo se faz por forma e movimento”. 
Maravall, 1967, p. 285. 
313 Ibid, p. 286. Maravall associa isso ao descobrimento da circulação do sangue, que confirma essa lei geral do 
movimento que regia tudo, “dos astros, no macrocosmo, ao centro vital do coração, no microcosmo”. 
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do pesado túmulo e alcança os ricos ornamentos do clérigo. Mal conseguem o que queriam, os 
criminosos fogem, abandonando o alemão aprisionado junto ao corpo morto. Sua liberdade 
somente é conquistada mais tarde, quando outro grupo de ladrões, com a mesma ideia (tardia) 
de assaltar o sarcófago, abre o pesado túmulo de pedra e se assusta ao encontrá-lo lá dentro.  
Ambas as desventuras contadas por Córsico são conhecidas e estão enraizadas na 
cultura popular. Boccaccio, ao criar a novela toscana, codificou ambas as histórias junto a uma 
extraordinária gama de gêneros narrativos ou didáticos mais antigos, “como o fabliau medieval, 
a lenda, o milagre, a casuística de amor dos tratados e da lírica cortesã, as crônicas e as anedotas 
florentinas” 314. No Decameron, elas aparecem na segunda jornada e são contadas por Fiametta 
(II, 5). No entanto, o mais importante é a diferença entre elas: Andreuccio de Perugia (o Córsico 
da novela italiana do século XIV) é surpreendido pelas desventuras equivalentes na cidade de 
Nápoles, mas retorna à sua terra natal com um rubi roubado do sarcófago do bispo. Boccaccio 
criou algo totalmente novo, rompendo com diversas tradições, como a narrativa do exempla: as 
histórias contadas pelos dez amigos em Fiésole não tem finalidades morais e edificantes. 
Auerbach comenta a novela:  
“Quando Boccaccio escreve uma autentica novela de aventura, como a 
de Andreuccio de Perugia, o leitor ingênuo vê nela um jogo arbitrário; 
mal percebe que ela está totalmente predeterminada – pelo desfecho 
feliz, pela previamente anunciada concentração numa única noite, pelo 
tema fundamental: o comerciante da província e a prostituta 
napolitana”315.  
No início do século XVII, por conta da tentativa de reprimir o riso, as histórias do 
Decameron estavam sendo seriamente revistas e corrigidas, tanto na forma quanto no conteúdo, 
e apenas escaparam aos “raios do Concílio de Trento”, devido à intervenção do duque de 
Florença.  
“As histórias do Decameron, por exemplo, são seriamente revistas e 
corrigidas, na forma e no conteúdo. Aliás, elas só haviam escapado aos 
raios do Cocílio de Trento graças à intervenção doo duque de Florença. 
Uma versão expurgada aparecera em 1582: certas histórias 
desapareceram, como a do inquisidor hipócrita; outras são 
transformadas, como a do monge que se disfarça de arcanjo Gabriel 
para seduzir uma virgem. (...) O espírito da Contra-Reforma exerce 
pesada pressão sobre a elite social e cultural italiana para eliminar ou, 
pelo menos, refinar o riso e a brincadeira”316. 
                                                          
314 Ver Berriel, 2013, p. 17. 
315Auerbach, 2013, p. 74. 
316 Minois, 2003, p. 389. 
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A escolha de Bidermann pela reprodução dessas histórias parece destoar da posição 
das autoridades eclesiásticas, que buscavam reprimir o riso. O jesuíta, na mesma trilha que São 
Francisco de Sales e São Tomás de Aquino, desejava refinar apenas refiná-lo. Por essa razão, 
as histórias se tornam um importante instrumento usado para divertir o leitor. Contudo, ao 
mesmo tempo em que ele desejava diverti-lo, o autor também queria admoestá-lo. Assim, 
Córsico não tem um final feliz. O alemão não retorna com um rubi para seu país natal, ao 
contrário: vestido em trapos, ele adverte os outros viajantes a não continuarem a viagem. 
A leitura sobre o país do Carnaval diverte, mas a intenção principal do autor é 
mostrar que o país do Carnaval não é um lugar ideal, mas um lugar macabro e grotesco, onde 
reinam o caos e a desordem institucionalizada. Semelhante ao Livro I, o segundo capítulo 
antecipa aos viajantes alemães como serão os habitantes do país de bomolochis. A partir das 
experiências ruins de um estranho, os ouvintes descobrem um primeiro retrato da famigerada 
cidade.  
A avareza (avaritia), antes demonstrada no mundo dos animais na figura da raposa, 
passa a ser característica do mundo dos homens. O papa Gregório I considerava este, depois da 
soberba, o pior dos sete pecados capitais, pois era acompanhado por um conjunto de outros 
vícios, a saber: traição (proditio), fraude (fraus), falácia (fallacia), perjúrio (periuria), agitação 
da alma (inquietudo animi), violência (violentiae), crueldade (crudelitas) e endurecimento do 
coração para a misericórdia (obdurationes contra misericordiam)317. Os habitantes do país do 
Carnaval cometem o arranjo completo da avareza gregoriana. A irmã impostora do segundo 
capítulo, por exemplo, bola plano cruel para enganar Córsico, com objetivo de roubar seus 
pertences. Com astúcia, trata o alemão com tanta generosidade e amabilidade, que ele chega a 
pensar que seus conterrâneos seriam “grosseiros”. A queda de Córsico seminu no poço, seguida 
pela espoliação de seus bens e por seu aprisionamento no sarcófago revelam a crueldade e a 
falta de misericórdia dos bacusianos.  
E a admiração inicial (Verwunderung) do viajante pela cidade e pelos habitantes da 
Bacusia aparentemente polidos, dá lugar ao riso desesperado ou ao riso preso na garganta e que 
não sai, ao espanto (Verwuderung), à vontade de fugir.  O mesmo acontece com os outros três 
viajantes. Levados pela ingenuidade e pela curiosidade, chegam ao país do Carnaval e ficam 
                                                          
317 Gregório I, 76, 621. Apud. Schulze, 1915, p.16.  
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inicialmente admirados com as fantasias carnavalescas318, com os banquetes suntuosos319 e com 
as pipas em formato de animais verdadeiros que os bacusianos soltam à noite, no céu320. Mas 
ao fim, toda essa admiração é substituída pelo medo, pela indignação e pela vontade 
desesperadora de retornar para a Alemanha.   
Ao fim do discurso, Córsico confirma seu papel na história: “Dada a Providência, 
cheguei a este lugar para vos avisar que, se não quiserdes passar pelo mesmo que passei, 
retorneis comigo” 321. Sua fala funciona, portanto, como um aviso. Deus, como árbitro do 
universo, teria enviado Córsico aos alemães justamente para alertá-los dos perigos que estavam 
por acontecer na viagem. Todo o discurso de Córsico, assim como as fábulas do primeiro 
capítulo, anunciam o universo ímpio e vicioso do país do Carnaval e alertam os três viajantes 
alemães sobre seus habitantes, que não respeitam as regras da hospitalidade, não exercem a 
caridade e não sentem misericórdia.  
A história de Córsico ilustra a instabilidade da Fortuna: o viajante chega ao país do 
Carnaval a cavalo, vestindo as mais belas roupas, portando quantidade considerável de dinheiro, 
e se considera afortunado por ser hospedado na casa na falsa irmã, deixa a cidade seminu, em 
trapos e sujo. A repentina queda de uma personagem colocada no alto da escala social ou o 
inverso disso –, isto é, a elevação de uma personagem considerada baixa – serão retomados em 
outros exemplos. No quarto capítulo, Menalcas, um camponês bêbedo e desacordado, será 
levado por um cortejo carnavalesco até o paço real, onde será coroado príncipe e fantasiado 
conforme a farsa: 
“Seu rosto foi pintado de tom vermelho, bonito e fabuloso; suas mãos 
lavadas com sabão e adornadas com custosos anéis de diamante; o 
cabelo penteado; a barba arrumada à moda francesa; despiram-lhe os 
trapos surrados e vestiram-no com uma elegante camisa de véu. O 
                                                          
318 Nas palavras de Felipe: “Eu não me cansava de me admirar com aqueles rostos estranhamente assombrosos” 
Hörl (1677), Parte II, p. 103.  
319 Como sabemos, Felipe fica admirado com o poço: “Não conseguia parar de me admirar com aquela obra 
inaudita e bela, mesmo depois de analisá-la por um bom tempo” Ibid, p. 85. 
320Antônio observa as pipas, no capítulo cinco: “(...) o céu e o ar ficaram ardendo, completamente em fogo. Alguns 
voaram e cruzaram uns com os outros, fazendo belas curvas; outros eram puxados e atingiam alturas, estouravam 
com fortes trovejadas e estrondos e se separavam do mesmo modo uns dos outros (...). Dos artificias, estes eram 
os mais divertidos de assistir: como se fossem leões em brasa e ursos, chegavam às alturas e brilhavam e 
cintilavam. A bandeira dos bacusianos foi apresentada e parecia ser tão natural, que me pareceu ter sido concebida 
por um pintor de muito talento (...). Eu assistia a essas coisas completamente ávido por admiração (...)”. Ibid. pp. 
321 e s. 
321 Ibid., p. 49. A citação é de Virgílio. Eneida. III, 44. Tradução para o português de Carlos Alberto Nunes (1981).   
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aposento foi forrado por tapeçarias esplêndidas e adornado do modo da 
realeza”322. 
 Os bacusianos tentarão convencê-lo de sua falsa nobreza e o camponês assumirá o 
novo papel, chegando a se revelar até mesmo arrogante e presunçoso, cometendo também a 
avareza. Pecado que o camponês já cometia era a gula. Agora, como príncipe, seus excessos 
apenas se intensificarão:  
“Pois a pança do camponês foi soberbamente preenchida, como se fosse 
uma bolsa grotesca; trouxeram-lhe os mais diversos alimentos e o 
trataram como se fosse um patrício. (...) Devorou tudo como um lobo; 
tornou galinhas e capões invisíveis em instantes; e comeu tordos 
inteiros e maçaricos numa só mordida”323.  
Pouco a pouco, Menalcas ficará tão bêbedo quanto no início da farsa e, mais uma 
vez adormecido, será despido, colocado novamente em seus trapos e levado à lama debaixo da 
sombra do carvalho, onde, ao acordar, será plebeu e não mais príncipe. No capítulo V, o 
camponês será réu num processo simulado na praça central da cidade, acusado de roubar da 
Corte “as mais belas roupas, colares de ouro, braceletes, custosos anéis de diamante e muitos 
outros tesouros”. Diversas testemunhas comprovarão o crime e o camponês confessará ser tudo 
verdade. Em meio às gargalhadas e da bomolochia do povo bacusiano – que tem o coração duro 
para a misericórdia – o camponês será envenenado e, em seguida, enforcado.  
Também Mopso, um camponês pobre e de poucas palavras apresentado no quarto 
capítulo, é vítima da instabilidade da Fortuna: seduzido pelas palavras de Cosmo, um ladrão da 
Bacusia, aceita deixar a vida camponesa e, sem saber das más intenções do outro, se fantasia 
de bispo e o acompanha a uma taberna, onde são realizados suntuosos banquetes. Enquanto o 
ex-camponês ingenuamente se delicia – feliz pela Fortuna – com esses prazeres da vida que ele 
antes desconhecia, Cosmo vai à cidade e faz compras de diversos objetos caríssimos, e promete 
que seu senhor, o bispo, pagaria aos comerciantes devidamente na taberna. Também ao 
taberneiro é prometido o pagamento. Ao fim, Cosmo foge com os objetos valiosos, deixando 
Cosmo ser desmascarado pelos comerciantes e pelo taberneiro, e enforcado no terceiro dia.  
O tema do príncipe efêmero (Eintagsfürst) tem origem no Oriente e ressurte no 
imaginário de diversos povos. Na Europa, propagou-se significativamente desde o final do 
século XVI: Shakespeare, baseando-se em histórias conhecidas no repertório popular, compôs 
A megera domada (1593)324; depois de Bidermann, outros jesuítas compuseram uma versão 
                                                          
322 Hörl (1677). Parte II, p. 163. 
323 Hörl (1677), p.  208. 
324 Ver a introdução de Alexander von Weilen para a peça (1883).  
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dramática do tema325; Calderón de la Barca consagrou-o em Vida é sonho (1636)326. No 
Carnaval medieval, a coroação de um camponês, de um tolo ou de um escravo, acompanhada 
de seu breve destronamento era prática recorrente. Muitas vezes, o destronado se tornava 
motivo de troça, era zombado e ferido. Segundo Bakhtin, esse costume carnavalesco era 
ambivalente e nele se podia encontrar o sentido do mundo carnavalesco: o pathos da troca e da 
mudança; da morte e da renovação327. A festa celebrava a alegria da renovação e a relatividade 
de todo o tipo de ordem, hierarquia e poder através da profanação do símbolo autoritário; afinal, 
o coroado era um antípoda do soberano.   
Nesta obra, contudo, não é a alegria da renovação que prevalece. Ao contrário: o 
país do Carnaval se revela um lugar em que reina a instabilidade da Fortuna e isso se configura 
assustador, tanto para os viajantes alemães quanto para o leitor. Como vimos, o homem no 
século XVII vivia sob o constante signo da morte. A Guerra dos Trinta Anos contribuía 
decisivamente para isso. O dilaceramento de inocentes e culpados, de forma indistinta, 
despertava a angustiosa insegurança nos homens, simples joguetes da Fortuna inconstante. É 
desse modo que se sentem os viajantes alemães e Córsico no país do Carnaval.  
Em quase todas as suas concepções, a Fortuna se revela como algo que escapa ao 
controle dos homens. Na Antiguidade, era considerada algo alheio aos deuses e aos homens, 
que a relacionavam a eventos misteriosos, cuja causa era desconhecida. Daí o dito de Cícero: 
“o desconhecimento das coisas e das suas causas atribuiu o nome à Fortuna”328. A Fortuna 
imperava sobre todas as coisas ao acaso, sem discernimento, e mudava indiferente e 
inconstantemente o destino da vida humana. Na Idade Média, a Fortuna passou a representar 
um acontecer que a Providência fez sair da ordem regular, a fim de tornar mais inescrutáveis e 
temíveis os desígnios de Deus; concepção de São Tomás de Aquino, presente na Suma 
                                                          
325 Jakob Masen escreveu Rusticus Imperans (1657); Christian Weise publicou der niederländische Bauer (1685); 
o dinamarquês, Ludwig von Holberg, escreveu Jeppe paa Bjerget (1722) e Gerhard Hauptmann escreveu Schluck 
und Jau (1900).  
326 Segismundo, sem saber que era herdeiro do trono da Polônia, vivia em uma torre isolada do mundo. O rei 
Basílio o colocara ali, pois vários sinais indicaram a ele que seu filho, se assumisse o trono, se tornaria um tirano 
monstruoso. Já adulto, Segismundo foi sedado e tirado da prisão para governar por um dia, pois o rei desejava 
saber se os presságios eram verdadeiros ou não. Durante o breve reinado, Segismundo experimentou as honrarias 
no palácio do pai e cometeu ações altamente condenáveis. Ao fim do dia, foi novamente sedado e retornou à torre, 
onde lhe convenceram de que tudo o que vivera no dia anterior não passara de um sonho: “e sonhei que em outro 
estado/ mais lisonjeiro me vi./ Que é a vida? Um frenesi./ Que é a vida? Uma ilusão,/ uma sombra, uma ficção;/ o 
maior bem é tristonho, /porque toda a vida é sonho/ e os sonhos, sonhos são” (Calderón, 1971, p.77).   
327 Ver Bakhtin, 1969, pp. 50 – 53. 
328 Cícero. Apud. Carvalho, 2010, p. 156. A Fortuna era representada como cega, semelhante a um louco, pendente 
de um rochedo rolante. Outra representação foi feita por Búpalo, “o primeiro entre os habitantes de Esmirna a 
realizar uma estátua da Fortuna com a cabeça em forma de Estrela Polar e com uma das mãos em forma de 
cornucópia, como se realizasse a estátua de uma soberana”. Ver Carvalho, 2010, p. 157. 
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Teológica, que seguia a trilha de Santo Agostinho. No século XVII, a Fortuna se tornou reflexo 
da mutabilidade do mundo, concebida como força ou sentimento inalcançável diante do curso 
dos acontecimentos, não ajustável a um esquema racional e cuja razão não se alcançava no 
interior de uma ordem divina de finalidade329. Não parecia haver lei que possa compreendê-la, 
e o fluxo de mudanças se revelava como algo inerente à natureza.  
Essa ideia da Fortuna como algo inalcançável e bastante fluido já havia sido 
desenvolvida na obra Consolação da Filosofia (Consolatio Philosophiae), concebida por 
Boécio aproximadamente no ano de 524, entre duas sessões de tortura. Frente a seu amargo 
destino, o filósofo fabulou que uma figura feminina, a Filosofia, apareceu para consolá-lo330. É 
com ela que ele discute a respeito da Fortuna e da solução para enfrentar um mundo regido por 
ela. A Filosofia sabe que Boécio desfalece, por sentir profundamente a perda da Fortuna 
anterior. No entanto, diz que a Fortuna não mudou a respeito dele. Pois “ela sempre tem os 
mesmos procedimentos e o mesmo caráter (...), ela permanece fiel em sua inconstância”331. No 
Livro II, A Filosofia tomará a voz da Fortuna para discutir com Boécio, na forma de diálogo:  
“Por que, ó homem, te obstinas em me acusar (...)? Que mal te fiz? (...) 
Quando a Natureza te fez sair do ventre de tua mãe, estavas totalmente 
nu e não tinhas nada. Fui eu quem te acolheu, tratou com o maior 
cuidado e, se não me suportas mais, é porque te elevei muito (...). Mas 
agora decidi retirar minha mão de teu ombro. (...). A riqueza, as honras 
e os outros bens da sorte são minha propriedade. Esses bens estão sob 
minha ordem e me reconhecem como rainha; eles chegam ao mesmo 
tempo que eu e partem quando me vou. (...) Minha natureza, o jogo 
interminável: (...) virar a Roda [da Fortuna] incessantemente, ter prazer 
em fazer descer o que está no alto e erguer o que está embaixo”332. 
Na literatura barroca, a palavra que expressa a instabilidade da Fortuna em seu grau 
máximo é a peripécia; isto é: “a mudança súbita de uma coisa ao estado contrário do que era 
antes”333. Objetos de mutabilidade, inconstância e fragilidade constituem a matéria predileta do 
escritor barroco, que tem consciência de que “o movimento natural das coisas tem uma fase de 
                                                          
329 Maravall, 1997, pp. 305-306. 
330 Consolação da filosofia, Livro I,2, tradução de Li, 1998: “vi aparecer acima de mim uma mulher que inspirava 
respeito pelo seu porte: seus olhos estavam em flamas e revelavam uma clarividência sobre-humana, suas feições 
tinham cores vividas e delas emanava uma força inexaurível. Ela parecia ter vivido tantos anos que não era possível 
que fosse do nosso tempo. (...) Tinha livros na mão direita e um cetro na esquerda”. 
331 A Fortuna continua: “Atribuis grande valor a uma felicidade que deves perder? E aprecias a companhia de uma 
Fortuna que ao partir te deixarás desesperado? E ninguém pode domar seus caprichos, ela semeia catástrofes atrás 
de si, a inconstante Fortuna nada mais é que o sinal que anuncia a ruína”. Ibid. 
332 Boécio, Consolação da filosofia, Livro II,3, tradução de Li, 1998. A partir disso, pode-se concluir que, “em 
toda reviravolta da Fortuna, não há maior desgraça do que ter conhecido a suprema glória” (II,7). 
333 Maravall, 1997, p. 282. 
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ascensão e outra de declínio”. A imagem do homo viator está refletida nos textos de Cervantes, 
Calderón, Gracián, Barbadillo, Comenius, Grimmelshausen e também de Bidermann e Hörl, 
autores para quem a inconstância consitituí um fator universal e insuperável, e “não há mais 
remédio que aceitá-la, contar com ela, tratar de esclarecer seus possíveis aspectos 
favoráveis”334. É nesse mundo de aparências e caducidade que o homem Barroco deve traçar a 
conduta de sua vida: 
“As coisas comumente não passam pelo que são, mas pelo que parecem. 
Por isso, ao escritor barroco moralista, político etc. não importa, em um 
primeiro momento, despojar a realidade do véu que a cobre, mas 
acomodar-se (...) a essa realidade imediata (...). Só em um segundo 
momento, [o autor] irá manipular o tópico do desengano; mas não para 
fazer o desenganado abandonar o mundo, porém para melhor ensinar-
lhe a maneira de se adaptar a ele”335. 
Assim, a literatura barroca oferece para seus leitores uma antinomia: de um lado, o 
pessimismo diante da desordem, da instabilidade e da fugacidade do mundo; de outro, parece 
ter a confiança no presente e no porvir. O país do Carnaval aparece tanto como retrato 
pessimista do mundo de ponta cabeça; como apresenta aos leitores um bosque idílico, no qual 
se encontram as três personagens do quadro narrativo, e que constitui uma alternativa positiva 
aos leitores, um mundo de eutrapelia possível. É isso o que Bidermann e Stengel ensinam aos 
seus leitores; é esse ensinamento que Hörl acolhe e passa adiante com sua imitatio.  
Na obra de Boécio está claro que a única solução para enfrentar o desfalecimento 
em caso de declínio é a consciência humana de que a felicidade independe da Fortuna e das 
felicidades terrestres, que cessam com a morte. A Filosofia conclui: “se consegues ser senhor 
de ti mesmo, possuirás algo que jamais poderás perder nem a Fortuna te arrebatar”336. Para 
Boécio, a felicidade é um bem supremo guiado pela razão e por Deus, e não pela Fortuna, como 
costumam crer os homens que, em plena ignorância, desviam-se para falsos bens e procuram a 
felicidade em riquezas, poder, glória, prazeres337.  
“A ordem das coisas se inverte a tal ponto que um ser vivo, racional e 
feito à imagem de Deus, crê poder distinguir-se apenas pela posse de 
objetos sem vida! E outros seres se contentam em ser o que são, mas 
vós, que sois dotados de alma e feitos à semelhança de Deus, vós 
empregais vossa natureza na busca de objetos sem importância, da 
desigualdade da troca e da ofensa que fazeis ao Criador. Ele, o Criador, 
                                                          
334 Maravall, 1997, p. 294. Calderón dramatiza o tema, aceitando o peso de uma realidade que se impõe: “nenhuma 
vida há que esteja segura por um instante”. Calderón, El Mayor Monstro del Mundo, Apud. Maravall, 1997, p.294. 
335 Maravall, 1997, pp. 310-311. 
336 Boécio, Livro II,7. 
337 Boécio, Livro III,3. 
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quis que os homens estivessem acima de todas as criaturas terrestres, e 
vós vos aviltais colocando-vos abaixo do que é mais vil”338. 
A Filosofia começa, então, a explicar como todos esses enganosos bens podem ser 
perdidos, se não na morte, ao longo da vida, desiludindo aquele que se considerava afortunado; 
e elenca os sentimentos tenebrosos que trazem aos homens. Por exemplo: o dinheiro pode ser 
roubado, além de vir acompanhado do medo de perdê-lo e da avareza (III.5); a glória, por sua 
vez, traz a vaidade e a futilidade (III.11); os prazeres sensuais vem acompanhados de tormentos 
e remorsos (III.14); a beleza que desperta admiração pode ser levada por uma simples febre de 
três dias (III.15). “Podemos então concluir, sem medo de estar enganados, que o soberano bem 
reside apenas em Deus, excluindo-se tudo o mais” (III.19).  
Também podemos tirar outra importante conclusão: a Fortuna desmascarada – 
como esta aparece para Boécio – é mais benéfica. A partir da sensação de queda e desilusão, o 
filósofo pôde conversar com a Filosofia para tirar suas conclusões a respeito da conduta racional 
– guiada por Deus – à qual os homens deveriam obedecer.  
“A Fortuna é mais benéfica aos seres humanos quando se mostra 
adversa do que quando se mostra favorável. Quando se mostra sedutora 
e atraente está sempre mentindo com sua aparência de felicidade; e 
adversa, porém, é sempre sincera quando revela por suas reviravoltas 
seu caráter instável. Uma engana, a outra instrui. Uma, ludibriando os 
homens com uma falsa felicidade, captura a alma daqueles que 
desfrutam de seus dons; a outra, pelo contrário, libera a alma fazendo-
a ver a precariedade da sorte (...). A Fortuna favorável usa de todos os 
seus encantos para desviar as pessoas do verdadeiro bem, enquanto a 
Fortuna desfavorável trava-lhes o caminho para levá-las novamente aos 
verdadeiros valores”339. 
Embora Santo Agostinho e São Tomás de Aquino tenham eliminado a divinização 
da Fortuna, para instituir a ação da Providência no mundo; a conclusão fundamental de Boécio 
permanece: a felicidade está na busca pelos bens corretos, na vida guiada por Deus340. Nesse 
sentido, o relato do país do Carnaval se encaixa perfeitamente. Ao mostrar personagens que 
buscam os bens enganosos caindo do alto de sua glória e enganação, como o camponês 
                                                          
338 Boécio, Livro II,9 
339 Consolação da filosofia, Livro II,15. 
340 Santo Agostinho, em Sobre a Trindade, Livro III, capítulo 4, afirma: “Tudo o que acontece por acaso acontece 
sem razão; tudo o que acontece sem razão acontece sem a intervenção da Providência; mas nada acontece se não 
for prescrito por uma lei da providência divina; portanto, relativamente a Deus nada pode suceder sem razão ou 
de modo fortuito” Santo Agostinho, Apud. Carvalho, 2010, p. 15. O mesmo é retomado na Suma Teológica por 
Santo Agostinho (questão 116, artigo 1). É interessante saber que os sarcófagos de Santo Agostinho e Boécio estão 
sobrepostos. Para conceber a sua ideia de Fortuna, o teólogo se baseou na obra do filósofo.  
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bacusiano, o livro instruí o leitor à busca por uma vida guiada por Deus, pelos prazeres bem-
medidos, pela eutrapelia.   
Na tentativa de entender um pouco mais a atmosfera do Barroco alemão, é 
fundamental o ensaio escrito por Carpeaux, Teatro e Estado do Barroco. O manuscrito foi 
encontrado no acervo da Fundação Casa Rui Barbosa, escrito com tinta preta e letras miúdas 
que se apertam no papel amarelecido, e traduzido em 1990 por Zenir Campos Reis. Segundo 
Carpeaux, na tragédia barroca, – em analogia com a tragédia antiga, em que o homem é 
prisioneiro de constelações funestas341 – o homem aparece prisioneiro do pecado geral do 
mundo. O Barroco é um mundo de grandes preocupações e de angústias religiosas e um 
pessimismo trágico se dirige contra o mundo, perturbado pelo pecado, e o decompõe 
sistematicamente. Por isso, a vida aparece apenas como um sonho, sua pompa não passa de 
ilusão. E o grande assunto do espírito barroco é “saber se e como o homem pode se subtrair a 
essa decadência natural e pecadora”. A única salvação, encontrada pelo teatro barroco 
católico342 é a submissão da liberdade humana a Deus.  
“Na cena barroca, a liberdade humana subsiste, na medida em que ela 
se submete a Deus; quando ela resiste a Deus, o homem rebaixa-se a 
marionete do demônio; e a submissão a Deus consiste em negação 
voluntária do mundo. Quando, no teatro barroco, a vontade humana é 
quebrada, isto significa, cada vez, que Deus ou o demônio venceu, mas 
pela livre decisão humana. Não é a escravidão da vontade, mas 
simplesmente a dependência religiosa do homem”343. 
Se o homem, ao contrário, se entrega voluntariamente ao mundo e aos prazeres do 
mundo, está condenado a ser uma marionete, um fantoche de suas paixões. Essa ideia vem na 
trilha de Boécio. Os homens que se entregam aos prazeres do mundo, às felicidades terrenas 
trazidas pela Fortuna, são os ignorantes, que não seguem o caminho racional de Deus. São esses 
também os habitantes da Bacusia.   
Segundo Carpeaux, é por meio da alegoria (analogia entis), uma expressão artística 
de concepção muito católica, que o drama barroco busca representar esse universo, em que 
tanto a condenação como a salvação são possíveis”344. Nesse sentido, a alegoria transcreve o 
                                                          
341 Benjamin definiu as personagens barrocas como “prisioneiras de constelações funestas”. Carpeaux, assimila 
essa ideia à atmosfera contrarreformista e cristã do período. Ver Carpeaux, 1990, s. p/. 
342 Portanto, “ele permanece fiel à vontade livre”. Como vimos ao tratar de Cenodoxus, o homem católico tem o 
livre arbítrio para escolher como quer conduzir sua vida. 
343 Ver Carpeaux, 1990, s. p/. 
344 Carpeaux resgata a definição de alegoria feita por Calderón: “hacer más representable un concepto”. Calderon, 
Apud. Carpeaux, 1990, s. p/. 
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mundo em um nível radicalmente perturbado, cujos movimentos não passam de uma 
perturbação insensata, e que buscam abrir os olhos do espectador.  
“A alegoria quer abrir-nos os olhos: procura o verdadeiro lugar das 
verdadeiras entidades no mundo, os pontos de apoio ocultos da salvação 
neste mundo da morte. Para encontrá-los, é preciso destruir a fachada 
do mundo, é preciso provar que toda esta pompa é apenas sonho e 
ilusão; nunca é demais repetir as palavras de Calderón: 
‘Qué es la vida? Un frenesí.  
Qué es la vida? Una ilusión, 
Una sombra, una ficción,  
Y el mayo bien es pequeño;  
Que toda la vida es sueño,  
Y los sueños, sueños son’” 345. 
Do mesmo modo, o relato do país do Carnaval busca mostrar um mundo de ilusão 
que será destruído. A viagem expressa um testemunho pessoal que mostra empiricamente ao 
leitor como se vive em um mundo às avessas. O mundo burlesco, de artificialidade e ilusão e 
da instável Fortuna terá suas máscaras removidas e, então, esse mundo de aparente diversão, 
desiludirá os leitores que buscarão a salvação em outro lugar: na Alemanha, em uma viada 
guiada por Deus, pelos princípios cristãos, pelo riso da eutrapelia.  
Entregar-se ao país do Carnaval e aos hábitos da bomolochia é tornar-se uma 
marionete muda, sem alma. A obra de Bidermann prega a vontade. Sua apoteose é o 
acolhimento de Hörl, seu leitor, dessa vontade e é a verdadeira conclusão da obra barroca. Sua 
apoteose é o acolhimento dessa vontade por parte das próprias personagens. Felipe, após assistir 
ao processo e ao enforcamento de Menalcas, declara:   
“Eles estão muito errados se pensam que festejar o Carnaval significa 
tomar os estrangeiros por tolos e, sob risco de vida, brincar conosco 
como se fossemos marionetes. Nesta terra, acusar um homem honesto 
de assassinado e condená-lo à morte em processo público é coisa 
pequena. Estou decidido a não terminar o dia de hoje neste lugar. Assim 
que o próximo dia nascer, quero ter deixado esta cidade e, em minha 
vida, não passarei mais nenhum momento neste burlesco país do 
Carnaval”346. 
É evidente a sua escolha de não se tornar marionete, de não se entregar ao mundo 
demoníaco, de retornar para a Alemanha a fim de levar uma vida guiada por Deus e pelos 
prazeres bem medidos. Os três viajantes retornam para se dedicar ao que é elevado, e fogem do 
mundo da eterna zombaria (bomolochia), que provoca o riso pelo desprezo e pela humilhação 
do próximo. Ao rejeitar o Carnaval da Bacusia, as personagens concordam com as ideias de 
                                                          
345 Carpeaux, 1990, s. p/.  
346 Hörl (1677). Parte II, p. 416. 
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São Francisco de Sales, pois acolhem o Carnaval da alegria provocada pelo riso alegre, pela 
familiaridade franca unidas à gentileza da palavra. 
III.6. A BOMOLOCHIA GROTESCA E ININTERRUPTA 
Ao chegar à cidade localizada no país do Carnaval, uma sentinela adverte Felipe 
em grego. O viajante se surpreende com a erudição da personagem: 
“— Meu jovem, tu não sabes em que espécie de país estás agora? Os 
bons costumes e as pessoas letradas são retidas nos portões. E caso 
alguma delas entre, é prontamente condenada ao ostracismo. Uma vez 
— continuou ele —, também fui amante das artes e encontrava nos 
livros única alegria. Mas depois que o infortúnio me trouxe a este lugar, 
as autoridades da cidade me baniram. E até que eu me esqueça das artes 
que aprendi e me acostume a viver do modo como os cidadãos daqui, 
devo me posicionar frente a este portão. Já estou aqui há seis anos, e 
ainda não me foi concedida a permissão. Mesmo que me embriague 
duas vezes ao dia e tenha desaprendido as artes por completo, 
considerando que ainda me saltem palavras gregas pela boca, alguns na 
cidade me tratam como se eu fosse um mouro ou, ainda, o abominável 
diabo”347.   
O amor aos livros e aos estudos é simplesmente desterrado da cidade de bomolochis, 
na qual impostos são cobrados dos sóbrios e abstinentes; e o mais bêbedo e mais tolo é 
recompensado. O guarda, assim como Córsico, confirma o sentido angustiante do desfazimento 
humano e ordenado do interior da cidade carnavalesca e, ao trabalhar para ela, torna-se tácito 
contribuinte de uma epidemia oculta.  
Apesar das advertências, Felipe entra na cidade. Nos primeiros instantes, o 
estrangeiro se depara com dois mascarados e é obrigado a disputar com eles no jogo do dado. 
Por lançar os números mais baixos, sem dinheiro para pagar a aposta, os mascarados impiedosos 
– como todos os habitantes deste alhures que, ao ouvir os gritos de socorro do alemão, apenas 
conseguem rir e zombar de seu destino – levam-no a força para uma espécie de masmorra, onde 
o aprisionam junto a dois gigantescos animais ferozes, um urso e um leão, que parecem prontos 
para matá-lo. Resignado, Felipe se despede da vida. De repente, as duas bestas despem as 
máscaras e fantasias, revelando suas verdadeiras identidades: são dois antigos conhecidos de 
Felipe, também alemães, chamados Ânio e Lúcio. Jorge e Antônio, os amigos com o qual Felipe 
partiu em viagem, desaparecem misteriosamente no terceiro capítulo e só reencontram Felipe 
                                                          
347 Hörl (1677). Parte II, p. 102. 
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no Livro V. Mais uma vez, a sensação de ilusão, o contraste típico do Barroco entre o ser e 
parecer, a instabilidade da Fortuna se mostram evidentes.  
“Minha alma já estava na boca de tanto pavor, quando os circunstantes 
desmascararam seus rostos. De repente, leão e urso puxaram suas peles 
e revelaram ser dois conhecidos meus, Lúcio e Ânio. Quando os 
reconheci, o coração saltou para fora do corpo. Não estava diferente 
daquele que é atingido por um raio e vive, mas ainda não tem, ele 
mesmo, consciência da vida” 348.  
Nas formas mais antigas das expressões do grotesco, conforme as observações das 
pinturas ornamentais descobertas nas escavações feitas em Roma e em outras regiões da Itália 
no final do século XV, percebia-se processos de dissolução entre as fronteiras dos gêneros 
artísticos e entre os domínios animal, vegetal e humano, resultando na perda da identidade, na 
distorção das formas, na confluência de elementos de mundos distintos e no roubo da 
naturalidade das coisas. Isso desagradava a muitos. Vasari, por exemplo, em sua descrição das 
descobertas efetuadas no chamado Palácio de Tito, referiu-se à passagem de Vetrúvio, no De 
Architectura: 
“Aos retratos do mundo real, prefere-se agora pintar monstros nas 
paredes. Em vez de colunas, pintam-se talos canelados, com folhas 
crespas, e volutas em vez da ornamentação dos tímpanos, bem como 
candelabros que apresentam edículas pintadas. Nos seus tímpanos, 
brotam das raízes flores delicadas que se enrolam e se desenrolam, 
sobre as quais se assentam figurinhas sem o menor sentido. Finalmente, 
os pedúnculos sustentam meias figurinhas, umas com cabeça de 
homem, outras com cabeça de animal. Tais coisas, porém, não existem, 
nunca existirão e tampouco existiram. (...) Pois como pode, na 
realidade, um talo suportar um telhado ou um candelabro, o adorno de 
um tímpano, e uma frágil e delicada trepadeira carregar sobre si uma 
figura sentada, e como podem nascer de raízes e trepadeiras seres que 
são metade flor, metade figura humana?” 349. 
Kayser explica que essa mistura entre os âmbitos despertava algo angustiante e 
sinistro “em face de um mundo em que as ordenações de nossa realidade estavam suspensas, 
ou seja: a clara separação entre os domínios dos utensílios, das plantas, os animais e dos 
homens, bem como da estática, da simetria, da ordem natural das grandezas”. Segundo Kayser, 
                                                          
348 Hörl (1677). Parte II, pp. 110-111. 
349 Vasari, Die Wandmalerei Pompejis, 1929, p. 131. Trad. De L. Curtius. Apud. Kayser, 1986, p.17. 
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o grotesco possui característica fundamental: a monstruosidade, que causa estranhamento350. A 
ensaísta Valarini Oliver (2008) trata da ideia de Kayser com clareza: 
“Uma das sensações promovidas pelo grotesco é a de estranhamento 
(...). Começamos a desconfiar que há algo que não se ajusta totalmente 
entre o mundo e a palavra ou o arabesco. Há algo que sobra e algo que 
falta. Não é possível ajustar o foco, pois o que há de latente nesses 
pequenos monstrinhos é que eles nos falam de uma instabilidade 
permanente” 351.   
Faz parte do monstruoso causar uma sensação de estranhamento já que o que 
buscamos é sempre a expectativa daquilo que nos está mais próximo, seja no horizonte 
existencial, cultural ou psicológico: o banal, o habitual. “Quando não encontramos o esperado, 
o cotidiano, estranhamos. E o monstruoso nos atinge como uma infração de hierarquias, como 
um som no horizonte de ruídos costumeiros. O monstruoso pode ser desproporcional, inusitado, 
absurdo (...) que só acontece quando algo no mundo foge da norma, escapa aos padrões 
normais”352. 
Bakhtin, embora tenha se dedicado essencialmente a uma manifestação do grotesco 
carnavalesco medieval, diferente da que encontramos na Utopia e na Bacusia, ou o país do 
Carnaval – estendeu a ideia de Kayser, ao definir que o grotesco acontece, não apenas na 
mistura dos domínios, mas na transformação das formas, isto é, no processo da mudança 
constante tanto das formas em si, quanto da transição dos corpos entre os domínios citados: 
“O corpo grotesco é um corpo em transformação. (...) Ele nunca está 
finalizado, nunca está concluído. Ele é sempre entendido em sua 
formação, em seu ser criado. E ele mesmo forma e cria outro corpo. 
Além disso, ele engole o mundo em si mesmo, e é engolido pelo mundo 
(...)”353. 
Não obstante as diferenças entre o grotesco positivo trabalhado por Bakhtin e o 
grotesco que aparece nas obras alemãs seiscentistas, podemos observar em ambos os casos que 
os corpos se mostram em constante transformação e transitam entre os domínios humano e 
animal com relativa frequência. Por exemplo: no Livro V, durante a última noite em que Felipe 
se encontra no país imaginário, a personagem sonha que está nadando no oceano, é perseguida 
                                                          
350 Kayser, 1986, p. 25. Segundo Kayser, o monstruoso é constituído “justamente da mistura dos domínios”. A 
mistura do animalesco e do humano, o monstruoso como a característica mais importante do grotesco, transparece 
também no Geschichtklitterung (“Esboço de História”), de Fischart, publicado em 1575.  
351 Valarini, 2008, p. 54. 
352 Valarini, 2008, p. 35. 
353“Der groteske Leib ist ein werdender Leib (...). Er ist niemals fertig, niemals abgeschloßen.  Er ist immer im 
Aufbau begriffen, im Erschaffenwerden. Und er baut und erschafft selbst den anderen Leib. Außerdem schlingt 
dieser Leib die Welt in sich hinein und wird selber von der Welt verchlungen”.  Bakhtin, 1969, pp. 15-17. 
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por um monstro marinho e se refugia numa ilha. Mais uma vez, há a dicotomia entre ser e 
parecer. A ilha, a princípio um lugar repleto de “belos campos e relvas, cobertas por muitas 
flores de cores (...) vivas”354, é palco de um pesadelo assustador, no qual Felipe sofre uma 
transformação grotesca: ao ser atacado por formigas violentas, o alemão se defende, acaba se 
lambuzando de piche e fica colado no chão. Não bastasse isso, aparece um lobo que deseja 
devorá-lo. Para despistá-lo, Felipe se finge de morto, o plano é bem-sucedido e o animal desiste 
de fazer dele uma refeição. Para se desgrudar do piche, o alemão se agarra à cauda do lobo que, 
assustado, sai em disparada, descolando-o do chão e arrastando-o pela floresta. Nisso, penas de 
pássaros mortos grudam no corpo de Felipe e ele se transforma num pássaro grotesco: “Como 
estava coberto por piche, as penas grudaram em meu corpo, fazendo de mim um verdadeiro 
notívago. Tive vergonha, pois, sem asas, tornara-me um pássaro grotesco”355. Em sono, o 
alemão se contorce desesperadamente no leito, na tentativa de eliminar as penas que, na 
verdade, não existem e, mesmo assim, parecem tão reais. Essa transformação, seguida do 
despertar de Felipe e de seu abrupto retorno à realidade, poderiam ser um indício de que se ele 
permanecesse mais tempo no país do Carnaval e adquirisse os hábitos de seus cidadãos, poderia 
se transformar com facilidade em um deles. 
Cabe fazer aqui uma interessante comparação entre o país do Carnaval e o País dos 
Brinquedos, representado na história de Pinóquio. O boneco de Collodi se interessa em partir 
em viagem para esse lugar, no qual não existem professores, escolas, livros e as férias são 
ininterruptas. Lá, poderia fazer o que realmente gostava: “De todas as profissões só tem uma 
de que realmente gosto. (...) A de comer, beber, dormir, me divertir e vagabundear de manhã 
até a noite”356. A premissa lembra as atividades do país do Carnaval. Há algo de lúgubre neste 
furor de felicidade, nesta algazarra barulhenta que ambos os lugares prometem. Tanto o boneco 
quanto Felipe terão péssimas surpresas ao participar da festa, que não é fruto de um evento 
coletivamente elaborado, não há forma de autoridade, de restrição; a festa é feita de uma 
“fantasia agressiva e frustrada, pela sua irrealidade furibunda”357.  
No País dos Brinquedos, Pinóquio – que não gostava de estudar – sofre uma 
transformação corporal: de boneco de madeira (vegetal) ele se torna um burrico, com orelhas 
animalescas de carne, peludas, monstruosas. Segundo Manganelli, que se dedicou a estudar 
                                                          
354 Hörl (1677). Parte II, p. 214.    
355 Hörl (1677). Parte II, p. 218.   
356  Manganelli, 2002, p. 150.  
357  Ibid., p. 158.  
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com profundidade o texto de Collodi, Pinóquio se transforma, porque a linguagem da cidade o 
atinge e enfeitiça358.  
“Ao se contemplar, Pinóquio tem três sentimentos: dor, já que pela 
primeira vez sabe que sofreu uma ofensa que o torna diferente de si, 
estranho a si; vergonha, porque suas orelhas lhe dizem que aquela 
metamorfose tem um significado, o escarnio daquela sociedade que ele 
quer e de que foge; desespero, enfim, porque experimenta o terror de 
ter ido longe demais na sua rejeição de ser humano” 359.  
A transformação é consequência de suas escolhas não virtuosas: o boneco rejeitou 
os estudos, desobedeceu ao pai e se entregou brutal e totalmente aos prazeres desmedidos. 
Pinóquio rejeitou a humanidade e, por isso, é obrigado a vestir uma máscara monstruosa e 
permanente, que o torna “diferente de si”, sofrendo uma metamorfose aterrorizante e grotesca.  
No país do Carnaval, a máscara faz parte do traje comum da cidade. Os habitantes 
abandonam sua condição de humanos para se dedicar à combinação animalesca (e, portanto, 
também grotesca) de “embriagar-se, empanturrar-se e jogar” (“saufen, fressen und spielen”)360, 
enunciada pelo guardião da cidade. A escolha do vocábulo é interessante. Se o guarda dissesse 
“comer, beber e jogar” (“trinken, essen und spielen”) não haveria o tom tão animalesco das 
expressões. No país do Carnaval, o animalesco se mistura ao humano, enfatizando seu caráter 
grotesco e deixando claro que a linguagem humana, o respeito e a cultura civilizada não têm 
lugar na cidade da insensatez. Em sonho, Felipe revela seu medo de ser dominado pelo poder 
corruptível da cidade do Carnaval, de ver-se enclausurado no corpo de um pássaro grotesco, 
“diferente de si” 361.  
Depois de acordar desse pesadelo, Felipe será testemunha de outras transformações 
grotescas que ocorrerão no processo simulado já citado. Antes da condenação de Menalcas, 
Jorge e Antônio serão condenados a beber veneno, por crimes que não cometeram. Não se trata 
de uma substância mortal, mas de uma bebida cujo efeito fará com que os dois supostos 
criminosos passem pela mesma transformação que transita da vida à morte e depois novamente 
à vida. Os réus chorarão, suspirarão, pedirão por clemência. Mas os cidadãos do país do 
                                                          
358  Ibid., p. 160.  
359  Manganelli, 2002, p. 150.  
360 Bidermann (1640), 1984, p. 84. No texto de Hörl a combinação não é mencionada. No entanto, tais atividades 
também são marca da Bacusia, como demonstra o seguinte trecho: “Sobre uma das camas, derramara-se vinho, 
havia cântaros vazios, cálices quebrados, cartas e dados. Em suma, qualquer um podia facilmente constatar que 
estávamos no país do Carnaval!”. Hörl (1677). Parte II, p. 176.  
361 No capítulo três, Hörl utiliza a palavra de tom animalesco “Maul” para se referir à “boca escancarada” de um 
bacusiano. Outra personagem é caracterizada como um “animal adormecido”. Ver Hörl (1677). Parte II, p. 175.  
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Carnaval têm o coração fechado para tal sentimento (obdurationes contra misericordiam). 
Antônio e Jorge serão condenados e, em meio à zombaria (bomolochia) e às gargalhadas cruéis 
do povo, serão arrastados ao palco superior, terão as bocas escancaradas e o veneno derramado 
com violência. Grotesca também é a transformação animalesca de Menalcas: destronado, o 
príncipe de breve reinado será devolvido à lama como um “porco selvagem”, e será despertado 
pelas lambidas de um cão, atraído pelo perfume da salsicha e pela espuma de cerveja presentes 
em seu rosto, lábios e barba.  
 
O grotesco apresentado no país do Carnaval se transforma em “vida inferior” e 
parece ter a intenção de assustar o leitor. No grotesco medieval, a máscara que recobria a 
natureza alegre e inesgotável da vida e de seus múltiplos rostos, a libertação do período do 
Carnaval, adquire tom lúgubre e produz pavor amedrontador. Como vimos, desde o século XIV, 
as autoridades civis e religiosas buscavam combater o uso de máscaras, alegando que estas 
demonstravam “o grotesco do mundo insensato e a impotência do mal”362. As mascaradas se 
tornaram intoleráveis, pois, segundo as autoridades, eram “restos pagãos das saturnais, e o uso 
de disfarces (...) contrário tanto à lei civil quanto à lei religiosa”363; o disfarce facilitava atos 
criminosos, e permitia que os indivíduos se entregassem a diversões proibidas. Disfarçar-se 
passou a ser um ato “contrário à natureza”, sobretudo travestir-se do sexo oposto. Disfarçar-se 
de animal era ainda mais infame, pois representava a rejeição da imagem de Deus para assumir 
o nível da besta, como faziam os pagãos. Em uma palavra, as autoridades consideravam as 
máscaras diabólicas364.  
Numa tentativa de regulamentar os costumes carnavalescos, Jean-Baptiste Thiers 
(1636–1703), doutor em teologia e pároco em Champrond, publicou o Tratado dos jogos e 
diversões que podem ser permitidos ou que devem ser proibidos aos cristãos segundo as regras 
da Igreja e o sentimento dos pais (1686), obra que, segundo Minois, “exprime a posição do 
clero clássico do grande século em relação ao riso e ao divertimento”365. Um pouco mais 
                                                          
362 Minois, 2003, p. 169. A máscara remonta a tempos longínquos, provavelmente quando havia o costume de 
lambuzar o corpo para assemelhar-se aos animais selvagens, como o urso, “que Tácito já assinalava no povo 
germânico dos ordovices. No termo latino masca, que significa ‘feiticeira, pode-se ver uma sobrevivência das 
crenças relativas a almas do outro mundo’”. 
363 Minois, 2003, p. 337. 
364 Em 1789, ao frequentar o Carnaval de Roma, Goethe descreve com assombro uma máscara grotesca, que faz 
com que um homem perca totalmente seu caráter humano, tornado por dois rostos monstruoso; justamente porque 
o poeta não sabe se a figura mascarada está vindo ou voltando ou qual o seu papel no mundo. Ver Goethe, 2007, 
p.19.  
365 Minois, 2003, p. 334. 
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conservadora que a linha de São Tomás de Aquino e São Francisco de Sales, essa posição, típica 
no novo clero formado em seminários de piedade esclarecida, se revelava, pelo menos, mais 
equilibrada do que a tentativa radical de suprimir completamente o riso. 
Thiers proibiu aos fiéis que professavam a fé católica todas as farsas, máscaras, 
bufonarias, marionetes e todos os tipos de divertimento dessa natureza. Porém, em dias 
específicos – como no Carnaval – era permitido zombar sem excesso. Para permanecer cristã, 
a zombaria precisava ser “inocente e não ferir nem a caridade nem a religião nem a honestidade 
dos costumes”366. Além disso, havia assuntos tabus: não se podia zombar de Deus nem da 
religião: “Isso é coisa de ímpios que levam sua boca suja ao céu”; não se podia caçoar dos 
santos, de seu culto, das relíquias, das cerimônias da Igreja, das Escrituras, das preces, dos 
amigos, dos infelizes, de pessoas de bem, de parentes ou de soberanos. “Tudo isso à parte, 
caçoai quanto quiserdes!”367. Segundo Thiers, o riso permitido deveria ser um riso útil:  
“Notemos que a punição do pecado original não é o trabalho, como se 
diz sempre, mas o divertimento. O ideal seria poder trabalhar de forma 
contínua, permanecendo sempre sério, sem ter necessidade de 
descansar nem de rir. Mas, infelizmente, a ‘fraqueza do homem é tão 
grande depois do pecado original que, não podendo se ocupar sem 
cessar, das coisas serias, ele é obrigado, de vez em quando, a se divertir’ 
O riso só é útil, portanto, ‘para nos torarmos capazes de ocupações 
sérias’. Sempre evitando diversões bufas (...). É permitido rir – 
discretamente – fora dos dias de trabalho, dos domingos, dos dias 
feriados e da época da Quaresma” 368.  
Na mesma linha, Bidermann não condenou ou suprimiu o riso. Ele o refinou e 
regulamentou. Os prazeres eram permitidos, desde que bem-medidos. As personagens do 
quadro narrativo bebem vinho, divertem-se contando histórias e convivem agradavelmente. Já 
no país do Carnaval, o horror nasce justamente da falta da falta de regulamentação do riso, da 
bomolochia desenfreada dos habitantes e da ausência da Quaresma. Falta à festa a perspectiva 
renovadora e, por isso, ela se torna uma falsa promessa de alegria. O eterno embriagar-se, 
empanturrar-se e jogar é amedrontador, justamente devido à condição de eternidade. A 
ininterrupção da festa é a principal causadora do estranhamento, e é o que retira do grotesco sua 
possibilidade de ser positivo.  O riso zombador do povo bacusiano é impiedoso, monstruoso, 
cruel, devido à falta de perspectiva futura, devido à condenação à loucura eterna, que o faz 
crescer, horrendo e ainda mais impiedoso. Em pouco tempo, as personagens alemãs e o público 
                                                          
366 Thiers, Traté des jeux et des divertissements. Paris: 1686, p. 12. Apud. Minois, 2003, p. 334. 
367 Thiers, Traté des jeux et des divertissements. Paris: 1686, p. 12. Apud. Minois, 2003, p. 337. 
368 Thiers, Traté des jeux et des divertissements. Paris: 1686, p. 1. Apud. Minois, 2003, p. 338. 
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leitor percebem que no país da euforia eterna não há alegria, mas apenas a horrorosa comicidade 
da teratologia. A cidade bacusiana que desterra aqueles que sentem amor ao bom 
comportamento, aos livros e aos estudos será tragicamente condenada à eterna insanidade, e 
não à felicidade.  
Bidermann, jesuíta por excelência, seguia as normas definidas pelas Constituições 
da Companhia de Jesus (1539). Segundo Inácio de Loyola, o estudo tinha dois objetivos. Em 
primeiro lugar, ele era o caminho necessário à formação do “soldado de Cristo”, isto é, 
preparava para o apostolado. Em segundo, constituía a formação dos bons costumes. Através 
dos estudos, enriquecia-se a “vida interior” e aproximava-se da virtude. Segundo os 
historiadores que se debruçaram sobre a história dos jesuítas, como Abicht (1984), devemos 
entender a ênfase no estudo e na formação intelectual dos membros da Companhia de Jesus no 
contexto de pobreza teológica e especialmente científica do clero católico no período da 
Reforma. A nova formação intelectual a que se dedicavam os jesuítas ajudou a fortalecer o 
ataque ideológico do campo católico contra os protestantes, e assegurou uma importante 
influência dos jesuítas como conselheiros espirituais de governantes369.  
Vimos também que os jesuítas encontraram no gênero dramático um importante 
veículo de transmissão de seu ensino. O teatro fazia parte das cerimônias da Corte e da educação 
dos súditos no território católico. Os colégios jesuítas que se espalharam rapidamente pela 
Europa estavam dominados por um “entusiasmo humanista”, no sentido de que buscavam 
ensinar tanto as línguas, como a história, a geografia, a física e a matemática.  
Por mais contraditório que fosse o período Barroco – pois, ao mesmo tempo em que 
notamos esse “entusiasmo humanista” por parte dos jesuítas, a Igreja Católica condenava 
cientistas e queimava livros em praça pública –, Bidermann, no texto da Utopia, revela 
claramente seu amor aos estudos. Além do bom emprego da língua latina, como definiu Stengel 
na “Epístola Dedicatória”, as referências feitas às diversas obras canônicas e aos autores da 
Antiguidade Clássica são prova disso. Podemos dizer que o autor, se viajasse ao país por ele 
imaginado, certamente seria condenado ao ostracismo. O mesmo podemos dizer de Stengel e 
Hörl, considerando a elevada erudição dessas personalidades. 
A função admoestadora da obra é evidente. De forma consciente, Bidermann criou 
um lugar de desordem e indisciplina, em que se festeja um eterno Carnaval. E esse Carnaval – 
com seu riso grotesco, seu povo de bomolochis e suas máscaras monstruosas – causa 
                                                          
369 Ver Abicht 1984, p. 27 e também Paiva/Puentes, 2000, p. 106. Como vimos, Ferdinando II tinha um jesuíta 
como conselheiro. 
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estranhamento, amedronta e admoesta, justamente porque coloca a condição de eternidade na 
desordem. É a eternidade que torna sua admoestação bem-sucedida. Além disso, o caráter 
cômico e satírico e a ideia de um alhures carnavalesco eram temas que atraíam seus alunos mais 
goliardos para a leitura da obra. 
Hörl, em sua imitatio, retoma a mesma ideia. Na “Dedicatória”, de forma 
aparentemente despretensiosa, o tradutor descreve o significado da festa carnavalesca na 
Alemanha: 
“Assim como o céu que, após o turvo nevoeiro, deixa o amável sol 
brilhar; e assim como o inverno arrebatador é seguido pela animosa 
primavera; tudo que vive e paira sobre a terra costuma procurar por 
serenidade após esforço e por deleite após suportar sofrimento. “Quia 
arcus nimium intensus rumpitur”: após tolerar demasiada tensão, um 
arco não resiste indeterminadamente. Por isso, nós alemães cultivamos 
o hábito de, em determinados dias ao longo do ano — como o Carnaval, 
o dia de São Martinho e o domingo — divertirmo-nos um pouco mais 
do que o normal” 370. 
O grande problema do país do Carnaval é que lá não há “esforço”, “demasiada 
tensão” ou “sofrimento” que necessite de “deleite”. Não há fome ou sede que justifiquem os 
excessos. O Carnaval é ininterrupto, o desvio do caminho é eterno e o grotesco prevalece, 
assustando os três viajantes alemães e fazendo com que eles (e os leitores, como Hörl) percebam 
que a felicidade não é constituída da eterna algazarra furibunda ou das riquezas terrenas, mas a 
felicidade é eutrapélica: é calma, ordenada, fruto do convívio de respeito, da ética moral, do 
amor aos livros e aos estudos e da dedicação a atividades elevadas (como contar histórias entre 
amigos na arcádia idílica, num dia ensolarado, alimentando-se e bebendo com temperança).  
Nem Bidermann, Stengel ou Hörl condenam ou buscam suprimir o Carnaval. Em 
meio às tentativas das autoridades eclesiásticas e civis de repressão à festa – que incluía o 
excesso de bebida, o riso, a derrisão –, talvez o primeiro tivesse a racional consciência de que 
a empreitada seria impossível de ser realizada. Afinal, até mesmo os seus pupilos no Colégio 
Jesuíta cometiam excessos carnavalescos, desafiando os estatutos oficiais. De fato, os calouros 
que chegavam aos colégios, sentiam-se finalmente libertos da pesada tutela dos pais e dos 
constrangimentos que a sociedade lhes impunha desde a infância. Durante o Carnaval, e 
também em momentos de recesso, esses pupilos viviam em uma atmosfera goliardesca: 
pilhavam vindimas e lojas, roubavam as capoeiras e as pombas dos burgueses, se entregavam 
                                                          
370 Hörl, (1677). Parte II, p. 4. 
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à “prática de patifaria e à pouca vergonha”; “aproveitavam toda e qualquer ocasião para 
provocar rixas”, insultar, cantar em voz alta, etc. Também não faltavam ocasiões para beber371.  
De forma consciente, Bidermann buscou usar o riso – que as autoridades combatiam 
– para admoestar seus alunos contra o riso desenfreado e zombeteiro. Para ele, o riso se tornou 
uma arma a serviço da moral cristã e à ordem civil. O riso e as histórias burlescas contadas na 
Utopia funcionam primeiro para “fisgar” os alunos; e em segundo, para regulamentar e refinar 
o riso, ao mostrar para o leitor que a verdadeira alegria e felicidade deve ser encontrada no 
modo de vida das personagens que aparecem no primeiro quadro narrativo na história, e não do 
modo de vida do país imaginário. 
Além disso, a Utopia segue a trilha das tradicionais narrativas de exempla, 
populares entre alguns pregadores desde a Idade Média, que utilizavam historietas engraçadas 
em seus sermões. Já naquele tempo, o riso era um instrumento, uma arma a serviço da moral 
cristã. Mesmo assim, essa atitude não agradava a todos os clérigos e havia resistências. Segundo 
Minois, muitos teólogos defendiam que o pregador não contasse blagues. Contudo, 
progressivamente, o novo estilo passou a ganhar espaço:   
“Os principais teóricos da pregação no século XIII reservam espaço 
para a pilhéria humorística nos sermões. Segundo Jacques de Vitry, é 
preciso mostrar-se realista: todo mundo sabe que os fiéis têm tendência 
a dormir durante as prédicas; então, ‘para edificá-los e também para 
acordá-los quando, fatigados e tomados pelo tédio, eles começam a 
cochilar (...) é preciso reanimá-los com a ajuda de divertidos e 
apresentar-lhes histórias para que, em seguida eles prestem atenção a 
palavras sérias e úteis’” 372.   
Assim, além de fazer rir e manter o público desperto, as narrativas auxiliavam na 
memorização da mensagem moral. O humor em pequenas doses (modesta hilariatas) fazia da 
alegria uma virtude cristã373. Esse riso, contudo, era muito conservador: os exempla faziam uso 
do riso instrumental para lutar contra os vícios e ridicularizá-los. E mais do que isso: tratava-se 
de combater a novidade, oriunda da evolução socioeconômica, “responsável pela crescente 
depravação dos costumes”. A urbanização, a aceleração do comércio e das atividades 
                                                          
371 Ver Moulin, 1994, p. 133. Ao falar da vida dos estudantes medievais, Moulin comenta: “O vinho não faltava. 
Só em Paris contavam-se umas 4000 tabernas – sessenta das quais eram assiduamente frequentadas tanto por 
mestras como por alunos, os quais esgotava por dia 700 barris de cerveja”. Moulin, 1994, p. 137. 
372 Minois, 2003, p. 215. A citação é de Vitry, Prêcher d’exemples; récits de prédicateurs u Moyen Age. Paris: ed. 
J.-C Schmitt, 1985. Vitry (1160 – 1240) foi teólogo, cronista e cardeal francês. 
373 “Francisco de Assis recomendava a seus discípulos que tivessem sempre um rosto risonho (vultus hilaris), e 
sua primeira regra dizia: ‘Que eles não se mostrem exteriormente tristes e sombrios (...), mas que se apresentem 
felizes ao Senhor alegres e agradáveis, como convém’ [VII, 13]”. Alguns franciscanos, contudo, interpretaram isso 
ao pé da letra, organizando sessões de “riso solto”. Minois, 2003, p. 216. 
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financeiras e o enriquecimento pessoal dos burgueses promovia a independência do indivíduo 
e o enfraquecimento das estruturas dos grandes domínios sobre os quais a Igreja havia fundado 
um modo de existência baseado na austeridade e na solidariedade. Ao hostilizar pelo riso 
personagens oriundas de uma evolução condenável para a Igreja– como um cardeal usurário e 
ávido de ganho, um camponês teimoso e astuto, uma mulher coquete, tagarela e insubmissa –, 
a narrativa de exempla desejava bloquear esta evolução, sufocando as veleidades de 
independência do indivíduo. Os pregadores medievais desejavam “restaurar a dignidade 
eclesiástica num clero decadente, cujas virtudes são degradadas pelos efeitos corruptores de 
uma sociedade urbana que multiplica as tentações” 374. 
A Utopia de Bidermann, editada por Stengel, é ciente de que o riso e o Carnaval 
não podem ser eliminados. Por isso, a obra se revela uma tentativa de disciplinar o riso, de 
torná-lo polido, discreto e elegante. Para os jesuítas, o riso aparece por um motivo válido: 
ridicularizar os defeitos, os pecados, os vícios, e tem a finalidade recreativa justamente para 
prender a atenção do público leitor.  
O meio encontrado para isso foi fazer com que três personagens contassem histórias 
sobre um mundo carnavalesco junto a outras histórias burlescas; risíveis, sem dúvida. Mas esse 
riso não é o riso espontâneo, alegre e renovador do Carnaval medieval. O riso despertado pelas 
histórias contadas na Utopia causam medo, pois retratam um mundo que perdeu suas estruturas, 
um mundo que, embora fictício, tem muitas características fantasmagóricas que soam familiares 
e reais aos leitores, cujo cotidiano parecia dominado pelo signo da morte, da guerra, da 
animalidade e da angústia. E ao retratar os horrores desse mundo grotesco –, um mundo sem 
esperança de renovação, cheio de pecados e bomolochia –, o mundo eutrapélico, o locus 
amoenus em que se encontram as três personagens do quadro inicial, ganhava ainda mais brilho.  
III.7. DO GROTESCO E DO SUBLIME, OU DA BOMOLOCHIA E DA EUTRAPELIA 
Embora houvesse rejeição por parte dos clérigos em relação às narrativas de 
exempla, o riso era usado desde a Idade Média por membros da Igreja com finalidades didáticas. 
Hermann Pleij, em Dreaming of Cockaigne. Medieval fantasies of the perfect life (1997), 
explica:  
“Humor e instrução eram uma dualidade firmemente fundada no humor 
clerical, que a Igreja usava como um lubrificante para transmitir suas 
                                                          
374 Minois, 2003, p. 221.  
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mensagens mais suavemente. Qualquer entrelaçamento informal do 
mais sagrado e do mais banal deve ser entendido à luz de sua prática”375. 
Uma das técnicas para se ensinar algo sério de modo eficiente através do humor era 
a utilização de uma curiosa combinação: “contrastar a mensagem propriamente dita com seu 
extremo oposto”376. Essa técnica didática e popular apelava para as emoções e ultrapassava o 
simples juntar da instrução religiosa com temas profanos. Pleij cita um exemplo do hábil uso 
didático do contraste: nas margens de um livro de orações medieval, ao lado de um verso muito 
solene sobre o sofrimento de Jesus, há o retrato de um boneco de neve meio derretido, que olha 
para o observador por cima do ombro e tem um tolo chapéu sobre a cabeça. À primeira vista, a 
imagem parece inapropriada, senão blasfema. Contudo, o objetivo era estabelecer contraste 
entre o mundo ideal e eterno, projetado por Deus, e a transitoriedade da vida terrena377. Em 
outra página do mesmo manuscrito, há a descrição do amor sagrado entre Pai, Filho e Espirito 
Santo. Na margem aparecem retratados dois macacos que copulam. Os animais representam 
uma forma de amor brutalmente bestial, baixa e terrena, e servem para contrastar com o amor 
divino. Desse modo, “os sagrados destaques da vida eterna passam por elucidações irônicas ao 
serem contrastados com as antíteses mais bizarras” 378.  
Essa técnica de contrastes também pode ser encontrada em igrejas e catedrais, onde 
gárgulas são esculpidas em forma de monstros malignos e disformes, que usurpam o poder da 
Criação. O cadeiral do coro no monastério de Toulouse, por exemplo, é decorado com 
representações de comportamento pecaminoso e de situações grotescas. Segundo Pleij:  
“Essas antíteses servem para contrastar o mundo do prazer terreno com 
a vida ideal dentro do claustro. O mundo ideal é justaposto com um 
mundo degenerado, o oposto do que Deus pretendia, um mundus 
inversus governado pelo diabo, que nunca se cansa de colocar 
armadilhas para a humanidade fraca e crédula” 379. 
                                                          
375 “Humor and instruction were a duality firmly founded in clerical humor, which the church used as a lubricant 
to get its messages across more smoothly. Any informal intermingling of the most holy and the most banal must 
be understood in the light of its practice”. Pleij, 1997, p. 342. 
376 “(…) contrasting the message proper with the opposite extreme”. Ibid. p.343. 
377 Além disso, bonecos de neve eram fenômenos muito populares na Idade Média. Assim que a neve começava a 
cair, a cidade se enchia deles e também de esculturas mais elaboradas. As cidades ficavam repletas de 
representações bíblicas, histórias mitológicas, herois medievais, animais e figuras folclóricas. Pessoas vinham de 
muito longe para vê-las, como, por exemplo, nos festivais de Atrecht (1454) e de Bruxelas (1511). 
378 “The holy highlights of the everlasting life undergo ironical elucidations by being contrasted with the more 
bizarre antitheses”. Ibid. p. 348. 
379 “These antitheses serve to contrast the world of earthly pleasure with the ideal life within the cloister. Again 
and again the ideal world is juxtaposed with a degenerate world, the opposite of what God intended, a mundus 
inversus ruled by the devil, who never tires of laying traps for weak and gullible humankind”. Ibid. p. 352. 
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Contrastar o mundo celestial com a dura realidade do mundo terreno existente 
tornou-se um dos principais princípios estilísticos da literatura e da arte medievais. O modelo 
para isso foi fornecido por Santo Agostinho, que n’A cidade de Deus (1483) justapôs a civitas 
terrena com a civitas dei, argumentando que a felicidade da vida eterna só poderia ser provada 
através do retrato triste da depravação da vida terrena. Afinal, para Santo Agostinho:  
“Deus sabia que o mal emergiria no mundo: fazia parte de seu projeto 
e, portanto, tinha significado. Somente ao contrastá-la com o mal, a 
beleza da Criação se tornaria aparente. Em outras palavras, sem a 
maldade a bondade permaneceria invisível. E, de acordo com o cronista 
do século XI, Radulfus Glaber, a Bíblia até disse: ‘Deve haver heresia 
para distinguir aqueles que realmente acreditam’” 380. 
Nesse sentido, as imagens blasfemas e aparentemente inapropriadas nas margens 
do livro de orações servem para dar mais “brilho” ao texto sagrado. Nas palavras de Santo 
Agostinho: “Assim como a beleza da linguagem é alcançada por um contraste de opostos, a 
beleza do curso deste mundo é construída por uma espécie de retórica, não de palavras, mas de 
coisas, que emprega esse contraste de oposição”381. Em Eclesiastes 3:1-8, o homem descobre a 
necessidade dos contrastes e que o caminho para a vida eterna passa pelo caminho da 
mortalidade. Santo Agostinho também derivou sua noção de eficácia das contrariedades da 
retórica clássica, a arte da eloquência que foi a base de sua educação. O conceito de concordia 
discors (unidade do discurso) define que “a própria natureza engendrou opostos, pois só através 
do contraste com o seu oposto pode uma coisa de qualidade sobreviver e contribuir para a ordem 
e beleza do todo” 382. A retórica é antitética em sua natureza, posto que o orador assume a 
existência de adversários, os quais ele deve persuadir com seus argumentos. Seguindo a Bíblia 
e a arte da retórica, a ars poetica medieval apontou para as possibilidades inerentes na retratação 
de mundos às avessas, da qual a literatura se apropriou.  
A representação de um mundo de cabeça para baixo – que servia para contrastar 
com o mundo ideal e fazê-lo “brilhar” ainda mais – tornou-se muito popular no final da Idade 
                                                          
380 “God had known that evil would emerge in the world: it was part of his design, and therefore it had meaning. 
Only by contrasting it with evil could the beauty of Creation become apparent. In other words, without the badness 
the goodness would remain invisible. And, according to the eleventh-century chronicler Radulfus Glaber, the Bible 
even said: ‘There must be heresy in order to distinguish those who truly believe’”. Ibid. Não podemos perder de 
vista que, para Santo Agostinho, o mal é descrito como oposto ao bem ou como a sua ausência. Nesse sentido, o 
mundo às avessas entra na literatura na forma da civitas terrena de Santo Agostinho, expressão de como o homem 
vive a vida terrena repleta de sofrimentos desde a Queda. Pleij, 1997, p. 356. 
381 “So, just as beauty of language is achieved by a contrast of opposites (…), the beauty of the course of this world 
is built up by a kind of rhetoric, not of words, but of things, which employs this contrast of opposites’”. Santo 
Agostinho, Apud. Pleij, 1997, p. 352. 
382 “Nature itself engendered opposites, for only through contrast with its opposite can a thing of quality survive 
and contribute to the order and beauty of the whole”. Pleij, 1997, p. 353. . 
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Média. Este mundo de depravações, oposto ao modo como como as coisas deveriam ser, era 
representado por cenas de camponeses bêbedos e violentos, homens selvagens, excessos 
sexuais, folclore escatológico, animais agindo como pessoas, etc. “E não com pouca frequência, 
tudo isso era retratado ao lado de um mundo ideal e celestial, governado por amor e harmonia. 
Uma e outra vez, o homem medieval procurava o contraste do mundus inversus, para melhor 
focalizar no estado ideal de seu próprio mundo” 383. As artes visuais na Idade Média não 
hesitaram em usar a técnica nas margens de manuscritos, nas gárgulas e cadeirais das igrejas, 
em construções públicas, xilogravuras, etc. Em 1486, Hans Vintler incluiu em seu Buch der 
Tugend (Livro das Virtudes) xilogravuras que representavam uma série de exemplos divertidos 
relacionados ao mundo às avessas para ilustrar seu ensinamento das virtudes: “um bispo gira 
um pião, um monge monta um alto cavalo (…), freiras andam em um vagão para a Corte, um 
homem senta em uma roda giratória, uma criança bebe cerveja, e os servos cavalgam cavalos 
elegantes enquanto seus mestres os seguem a pé” 384. Bosch retratou n’O Jardim das Delícias, 
um tríptico que representava à esquerda o Paraíso; à direita, o Inferno; ao centro, o mundo 
carregado de pecado. Por transmitir a fragilidade e o caráter efêmero da felicidade e do gozo 
dos prazeres pecaminosos, em 1593, Felipe II enviou-o ao Escorial385.  
A ideia de um mundo às avessas, um lugar de satisfação de prazeres, remete ao 
imaginário da Cocanha (Schlaraffenland). Segundo Pleij (1997), que se dedicou a estudá-lo, 
todo mundo que vivia na Idade Média já tinha ouvido falar dessa terra fictícia, localizada em 
algum canto remoto do mundo, “onde era proibido trabalhar e a comida e a bebida apareciam 
espontaneamente na forma de peixe grelhado, gansos assados e rios de vinho”. Lá era sempre 
primavera e havia uma gama de comodidades: “bens comuns, muitas festas, nenhuma briga ou 
animosidades, sexo livre com qualquer parceiro disposto, uma fonte da juventude, belas roupas 
para todos, e a possibilidade de ganhar dinheiro enquanto se dormia” 386. 
Para Pleij, o que inspirava as pessoas na Idade Média a falar de lugares encantados 
cheios de fartura era a falta de comida e também a falta de variação dos pratos. No norte da 
                                                          
383 “And not infrequently, all this was portrayed next to the ideal, heavenly world ruled by love and harmony. Time 
and again medieval man sought the contrast of the mundus inversus, the better to focus on his own world in its 
ideal state”. Ibid. p. 345. 
384 “A bishop spins a top, a monk gets on his high horse (…), nuns ride in a wagon to court, a man sits at a spinning 
wheel, a child downs a beer, and servants ride fine horses while their masters walk along behind”. Ibid, p. 356. 
385 Outro quadro de Bosch, Mesa de los pecados capitales, foi também enviada por Felipe II ao Escorial, para ser 
colocada em seu aposento pessoal. Os cinco círculos mostram os sete pecados representados através de cenas da 
vida cotidiana, com costumes e vícios da época.  
386 Pleij, 1997, p.3. Outros pesquisadores que se dedicaram ao estudo do imaginário da Cocanha são também 
Franco Junior (1998), Richter (1998) e Zappi (2010).   
115 
 
 
Europa, por exemplo, durante o ano todo se comia pão preto, feijão, nabo, cebola e carne. 
Quanto mais mastigavam os mesmos alimentos, mais tinham vontade de visitar a Cocanha. 
Além disso, na época, enquanto o açúcar não ocupava lugar certo nas mesas da Europa, a 
imaginação corria solta. Já no final da Idade Média, ninguém mais acreditava na sua existência, 
mas as histórias continuaram a circular.  
Na verdade, o sonho utópico de um país da abundância é provavelmente tão antigo 
quando o gênero humano e é difícil de enquadrá-lo historicamente. Na Antiguidade, os 
navegadores gregos já narravam sobre Meropis, um lugar de paz e sem doenças; havia também 
a ilha e Atlantis, descrita por Platão (Crizia. 112 e-120d); há também as representações 
hebraicas, cristãs e islâmicas do Paraíso; e as fábula infantis, como a de João e Maria, em que 
a casa da bruxa encontrada pelos dois irmãos é feita de pão, coberta de bolo, e suas janelas são 
de puro açúcar. Segundo Richter (1998), que também se dedicou ao estudo das representações 
da Cocanha, “entregar-se a representações imaginárias de uma existência da mais pura 
felicidade sempre foi extremamente natural, em oposição ao sofrimento e ao feitiço da vida 
diária” 387. 
Na Idade Média, ninguém sabia dizer, de fato, onde ficava a Cocanha, mas por 
séculos identificou-se esse lugar como o mais divertido da Terra. “Falava-se com tanta 
empolgação que as pessoas se atropelavam nos detalhes. Diziam que na Cocanha ninguém 
ficava com dor de barriga, nem se comesse demais”. Lá se enriquecia dormindo, as festas 
duravam para sempre, os telhados eram de toucinho, as cercas de salsicha e os rios de vinho.  E 
as pessoas não envelheciam, “porque tomavam banho na fonte da juventude!” Na Holanda, até 
hoje as crianças falam de um lugar imaginário chamado Luiekkerland (terra deliciosa dos 
preguiçosos), “onde cachorro faz cocô de noz-moscada, especiaria considerada rara na época 
medieval, e as panquecas saem prontas da vaca” 388. Segundo Pleij, era importante poder 
fantasiar sobre um lugar, onde os problemas cotidianos não existiam. A Cocanha recebeu 
diversas interpretações, e nenhuma de suas versões é idêntica, pois as histórias variavam de 
acordo com o tempo, espaço e meio social em que circulavam389. Mas, em geral, o país 
imaginário é a representação de um “mundo de cabeça para baixo”, o que permite relacioná-la 
com a representação do país do Carnaval.  
                                                          
387 “Per la fantasia è sempre stato extremamente naturale, in opposizione alle sofferenze e fetiche della vita 
quotidiana, abbandonarsi a rappresentazioni immaginarie di um’esistenza della più pura felicita”. Richter, 1998, 
p. 25 
388 Ver Zappi, 2010, p.56. 
389 Pleij, 1997, p. 4 “No stories of Cockaigne are alike, however: each varies according to time, place and milieu”.   
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O mais antigo texto sobre a Cocanha, preservado na British Library, em Londres, é 
o poema Dit I van date dele lant van cockaengen, datado em 1558, composto por 100 linhas 
versadas, e que faz parte de outros oito poemas de natureza moralizadora e didática390. No início 
do século XVI, outro poema sobre a Cocanha foi publicado: trata-se de uma variação vernácula 
de Carmina Burana, escrito em forma macarrônica, provavelmente por um estudante 
entusiasmado com a atmosfera goliardesca, sem nenhum intuito moralizador391. Ao longo do 
tempo, os motivos da eterna ociosidade, da superabundância de comida e da arquitetura 
comestível foram se solidificando no imaginário popular.  
Em 1534, Rabelais também escreveu sua versão da Cocanha: em Gargântua e 
Pantagruel, a representação da abadia de Telema, paraíso no qual a única divisa era “faça 
apenas o que bem entender”, é cocaniana. Lá não havia relógios para controlar as ações das 
pessoas, nem voto de obediência, castidade e pobreza. Pedaços de torta caíam dos telhados, 
montes de puro parmesão gratinado e regatos de um delicioso vinho branco surgiam em 
qualquer lugar. E se pagava muito bem a quem se dispusesse a dormir, e melhor ainda àquele 
que se dispusesse a roncar. Os telemistas não eram submetidos às regras e entre eles reinavam 
a felicidade e a harmonia392.  
Provavelmente em 1546, foi publicada a versão em prosa dinamarquesa da 
Luillekkerland. O ano é tirado do próprio texto, datado de forma inusitada: “no ano escrito como 
mil bolos de açúcar, quinhentas tortinhas de nata, e quarenta e seis frangos assados” 393. O texto 
faz parte de um conjunto de paródias e sátiras de sermões, leis e prescrições médicas, típicas 
dos rituais cômicos de celebração carnavalesca. A incorporação da comida na data é apenas 
mais uma indicação de sua proveniência, afinal, o Carnaval era a festa da comilança excessiva, 
antes da Quaresma.  
Porém, como a Utopia de Bidermann, o objetivo do texto dinamarquês é 
moralizador. Segundo Pleij: 
“O texto não deixa margem para dúvidas: seu objetivo principal é 
moralizar. O título descritivo é imediatamente seguido por uma máxima 
rimada declarando que a norma comportamental em Luilekkerland é 
completamente inaceitável. As primeiras linhas ecoam esses 
                                                          
390 Pleij, 1997, p. 45 O poema de abertura, Sidrac, é conhecido mundialmente por apresentar a criação divina sob 
luz moral e teológica. Este é seguido por outro poema, igualmente popular e didático, chamado Lucidarius; e por 
uma prescrição médica falsa, que deveria ser lida nos rituais carnavalescos; entre outros. Ver Pleij, 1997, p. 48.   
391 Ver Pleij, 1997, p. 50 e Richter, 1998, p.161. 
392 Valarini Oliver, 2008, p. 21. 
393 “in the year written as one thousand sugar cakes, five hundred custard tartlets, and forty-six roast chickens”. 
Tradução de Pleij, 1997, p. 77 
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sentimentos. Para se chegar a este lugar, deve-se passar por enorme 
obstáculo, que se apresenta sob a forma de uma montanha de mingau e 
somente pessoas muito perseverantes conseguem atravessá-la. Em 
seguida, no entanto, todas as delícias possíveis estarão à espera, 
especialmente daqueles que deixaram todas as virtudes para trás” 394. 
Segundo Pleij, a publicação deste texto permitiu sua permanência na tradição oral 
e, possivelmente, tomou como modelo a representação da Cocanha em versos de Hans Sachs, 
publicada em 1530: 
A Cocanha de Hans Sachs 
Das Schlauraffen Landt         A Cocanha  
Ain gegent haist Schlarauffen land   Cocanha é chamada uma região  
Den faulen Leuten wol bekant    bem conhecida pelo povo vão,  
Das ligt drey meyl hinder Weyhnachten.   A três milhas do natal localizada. 
Und welcher darein wölle trachten,   E quem por lá quiser estada 
Der muß sich großer ding vermessen,   deverá por uma grande prova passar: 
und durch ein Berg mit Hirßbrey essn.  Uma montanha de mingau deverá cruzar, 
Der ist wohl dreyer Meylen dick.   Devorando as três milhas do monte, 
Als dann ist er im augenblick   para depois estar num instante 
Inn den selbing Schlauraffen Landt,   na dita Cocanha, 
Da aller Rychthumb ist bekant.    Bem-conhecida pela riqueza tamanha. 
Da sind die Heuser deckt mit Fladn,   Os telhados das casas são de tortas folhadas,  
Leckuchen die Haußtür vnd ladn,    e de pão-de-mel são as portas e portadas.  
Von Speckuchen Dielen vnd wend,    Assoalhos e paredes são de bolo de lardo  
Die Tröm von Schwynen braten send.   E as vigas são de porco assado. 
Vmb yedes Hauß so ist ein Zaun    Em cada casa há um cercado 
Geflochten von Bratwürsten braun.    De salsicha marrom entrançado. 
Von Maluasier so sindt die Brunnen,   As fontes são de vinho 
Kommen eim selbs ins maul gerunnen.  Que faz às goelas direto caminho. 
Auff den Tannen wachssen Krapffen,   Nos pinheiros sonhos brotam  
Wie hie zu Land die Tannzapffen.    Como aqui, as pinhas estouram.  
Auff Fichten wachssen bachen schnittn.   Nos abetos, pãezinhos assados nascem 
Ayerpletz thut man von Pircken schüttn.   E panquecas das bétulas caem. 
Wie Pfifferling wachssen die Fleckn,   Ázimos germinam como fungais, 
Die Weyntrauben inn Dorenheckn    as uvas nos espinheirais, 
Auf Weyden koppen Semel stehn.    Nos salgueiros nasce o pão, 
Darunter Pech mit Milich gehn;    que despenca livre no chão, 
Die fallen dann inn Pach herab,    onde há de leite um riacho 
Das yederman zu essen hab.    E todos se enchem de tacho.  
Auch gehen die Visch inn den Lachn   Também os peixes nadam no lagos: 
Gsotten, Braten, Gsulzt vnd pachn    cozidos, fritos, salgados, assados, 
Vnd gehn bey dem gestat gar nahen,    e estão tão perto da margem a nadar 
Lassen sich mit den henden fahen.    Que se deixam com as mãos pescar. 
Auch fliegen vmb (müget jr glaubn)   (E crede), também voam  
                                                          
394 “The text leaves no room for doubt: its primary aim is to moralize. The descriptive title is immediately followed 
by a rhymed maxim declaring that the behavioral norm in Luilekkerland is completely unacceptable. The first lines 
echo these sentiments. One really has to want very much to go to this place, for an enormous obstacle presents 
itself in the form of a mountain of buckwheat porridge that only very persevering individuals manage to eat their 
way through. Then, however, every possible delight is waiting, especially for miscreants and those who have left 
all virtuousness behind”. Pleij, 1997, p. 81 
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Gebraten Hüner, Genß vnd Taubn.    Frango assado, ganso e pombo. 
Wer sie nicht facht vnd ist so faul,    Quem não os apanha, por ser gente muito nula  
Dem fliegen sie selbs in das maul.    Aqueles lhe alcançam, direto na gula. 
Die Sew all Jar gar wol geratn,     Os porcos, o ano todo bem-tratados, 
Lauffen im Land vmb, sind gebratn.   Correm pela Cocanha já assados. 
Yede eyn Messer hat im rück,    Nas costas tem, cada um, uma navalha 
Darmit eyn yeder schneydt eyn stück   para que se possa lhes cortar uma talha  
Und steckt das Messer wider dreyn.   E depois devolvê-la com rijo. 
Die Creutzkeß wachssen wie sie steyn.   Como pedra se espalha o queijo 
So wachssen Bawern auff den bawmen,   e camponeses nas árvores brotam 
Gleych wie in vnserem land die pflaumen.     Como aqui, no país, as ameixas despontam.  
Wens zeytig idt, so fallens ab,    Quando estão maduros, eles caem 
Yederin ein par Stiffel rab.     E todos um par de botas vestem. 
Wer Pferd hat, wird ein reycher Mayer,   Quem tem cavalo é um dos ricos, 
Wann sie legen gantz körb von Ayer.    Pois estes botam, de ovos, cestos inteiros. 
So schütt man aus den Eseln Feygn.   E nos jumentos, figos surgem, 
Nicht hoch darff man nach Kersen steign,   não muito alto, cerejas nascem 
Wie die Schwartzper sie wachssen thun.   e mirtilos têm de monte. 
Auch ist in dem 118ncontra jungkbrun,   Na Cocanha, também há da juventude uma fonte, 
Darin verjungen sich die altn.    Onde fogem os velhos da idade. 
Vil kürtzweyl man im Land ist haltn:   Na Cocanha, a diversão é assiduidade. 
So zu dem zyl schießen die gest,    No tiro ao alvo vale a regra 
Der weytst vom blat gewint da best;   aquele que mais erra, mais acerta; 
Im lauffen gwindt der letzt alleyn.    Na corrida, o último ganha;  
Das Polster schaffen ist gemeyn.    Brigar é uma manha; 
Jr Weydwerck ist mit Flö vnd Leusn,   e caçar é um hábito: 
Mit Wantzen, Ratzen vnd mit Meusn.   Pulga, piolho, morcego, percevejo e rato.  
Auch ist im land gut gelt gewinnen:   Na Cocanha, dinheiro ganha muito bem 
Wer sehr faul ist vnd schlefft darinnen,   quem o sono e a preguiça mantém. 
Dem gibt man von der ztund zwei pfenning.  Cada hora, dois centavos rende 
Er schlaff jr gleich vil oder wenig.   Àquele que a isso atende. 
Ein Furtz gilt einen Binger haller    Um pum vale um esterlim; 
Drey gröltzer einen Jochims Thaler.   Três arrotos, um florim.  
Und welcher da seyn gelt verspilt,    E quem seu dinheiro para aposta dá 
Zwifach man jm das wider gilt.    Duas vezes este lhe valerá. 
Vnd welcher auch nicht geren zalt,    e aquele que não paga o devido valor, 
Wenn die schuldt wird eins Jares alt,   após um ano de vigor, 
So muß jm jener darzu gebn.    O devedor se torna credor.  
Vnd welcher geren wol ist lebn,    E aquele que gosta de viver com fervor 
Dem gibt man von dem trunck ein patzn,   pela bebida uma Fortuna ganhará, 
Vnd welcher wol die leut kan fatzn,    e aqueles que aos outros o seu melhor dá,  
Dem gibt man ein Plappert zu lohn.   Receberá três cruzeiros de recompensa. 
Für eyn groß lüg geyt man eyn Kron   Uma grande mentira a um cruzeiro é propensa. 
Doch muß sich da hüten ein Man,    Mas o homem precisa ali se proteger:  
Aller vernunfft gantz müssig stan.    Toda a razão deve ociosa ser. 
Wer synn vnd witz gebrauchen wolt,   Quem quiser fazer uso da razão e do saber  
Dem wurd keyn mensch im lande holdt,   não se deve na Cocanha acolher.  
Und wer gern arbeyt mit der handt,   E quem gosta do lavor 
Dem verbeut mans Schlauraffen landt.   É, da Cocanha, expulso com rigor.  
Wer zucht vnd Erbarkeit het lieb,    Quem a educação e a piedade ama 
Denselben man des Lands vertrieb.    a Cocanha exilado proclama. 
Wer vnnütz ist, wil nichts nit lehrn,   Quem é inútil e não quer aprender nada 
Der kombt im land zu grossen ehrn;   na Cocanha, a fama é dada.  
Wann der faulest wirdt erkant,    Se o mais preguiçoso se conhece 
Derselb ist König in dem Landt.    Este, na Cocanha, como rei amanhece. 
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Wer wüst, wild vnd vnsinnig ist,    Quem é selvagem e insano 
Grob, vnuerstanden alle frist   a todo o tempo, grosso e beluíno 
Auß dem macht man im Land ein Fürstn.   Torna-se o príncipe da Cocanha. 
Wer geren ficht mit Leberwürstn,    Quem as brigas com salsichas de fígado não estranha 
Auß dem ein Ritter wird gemacht.    É feito cavaleiro na Cocanha. 
Wer schlüchtisch ist vnd nichtzen (nichts) acht,  Quem é crapuloso e o respeito não acanha 
Dann essen, trincken vnd vil schaffn,   e só come, bebe e muito dorme,  
Auß dem macht man im Lland ein Graffn.   Que a Cocanha em duque transforme.  
Wer tölpisch ist vnd nichssen kan,    Quem é inculto e não sabe fazer nenhuma grandeza 
der ist im Land Edelman.     É, na Cocanha, membro da nobreza. 
 
Wer also lebt wie obgenant,    Quem vive como assim descrito  
Der ist gut ins Schlauraffen Landt,    é, na Cocanha, muito bem recebido.  
Das von den alten ist erdicht,   Já foi pelos antigos fabulado, 
Zu straff der jugent zu gericht,   a punição dos jovens em juizado,  
Die gwönlich faul ist vnd gefressig,   aqueles que são ociosos e gulosos  
Vngeschickt, heyloß vnd nachlessig,   desazados, irreparáveis, perdidosos 
Das mans weiß ins land zu Schlauraffn,  e, por hábito, incuriosos 
Damit jr schlüchtisch weyß zu straffn,  sabeis puni-los, rigorosos. 
Das sie haben auff arbeyt acht,    E tende ao lavor dedicação, 
Weyl faule weyß nye gutes bracht 395  pois, no ócio, frutos ruins brotarão. 
 
 
No dia primeiro de janeiro de 1567, então com 73 anos de idade, Hans Sachs fez 
seu inventário: 200 000 versos de canções, 150 000 versos de poesia, 100 000 versos de 
tragédia, comédias e farsas carnavalescas. Ao todo, são 450 000 versos396. O sapateiro, nascido 
em Nürnberg, passou a escrever depois de se entusiasmar com as ideias dos reformadores 
luteranos, que, através da leitura das Sagradas Escrituras, em um movimento de “regresso às 
origens” – similar ao adotado pelos reformadores católicos, como os jesuítas –, buscavam 
reconstituir os valores da teologia cristã com as Epístolas de Paulo, os Evangelhos, entre outros 
textos397.  
Para Sachs, a culpa de toda a maldade do mundo era do homem e de suas fraquezas. 
Por isso, todos deveriam levar uma vida baseada na ética cristã e seguir os mandamentos de 
Deus. Com a intenção de divulgar essa ideia, o sapateiro compôs versos, hinos populares, 
fábulas, peças farsescas e poemas. Alguns de seus hinos foram apropriados pela igreja luterana 
e seus textos, geralmente cômicos, adquiriram popularidade.  O tom moralizado de sua Cocanha 
é evidente, principalmente nos últimos versos. Embora Sachs não compartilhasse da mesma 
                                                          
395 Sachs, (1530), 1999, p.65 
396 Eugen Geiger, em seu prefácio aos poemas de Sachs (In. Sachs, 1999, p.79), fez a conta: Sachs teria de escrever 
mais ou menos 100 poesias com 7500 versos por ano; equivalente a uma poesia de 20 versos por dia! 
397 É importante destacar que os cristãos consideram muito relevantes diversos trechos do Velho Testamento, como 
por exemplo, os Dez Mandamentos (Êxodo 20: 2-17, Deut 5: 6-21) e a Regra do Ouro (Mat 7:12, Mat 22: 37-40, 
entre outros trechos).   
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confissão religiosa que Bidermann, a Cocanha e a Utopia possuem características em comum, 
a começar por sua intenção admoestadora. Ambos os autores, ao retratar um mundo às avessas, 
desejavam convencer seus leitores a levar uma vida mais virtuosa e cristã, fosse esta protestante 
ou católica.   
Sobretudo na Alemanha e nos Países Baixos, a Cocanha, enquanto utopia de uma 
vida de prazeres e sem trabalho, tornou-se rapidamente objeto de crítica moral398. Tanto no país 
do Carnaval quanto na Cocanha não se trabalha e isso vai de encontro à ideia determinada por 
Deus para o homem. A palavra alemã “Arbeit” (trabalho) em sua forma medieval, “Arebeit” 
significa “fadiga, pena, tormento”399. O trabalho penoso era uma necessária opressão e, do 
ponto de vista teológico e moral, era a consequência da queda de Adão (Adam): feito do pó da 
terra (em hebraico: adama), e entregue à vida após receber o sopro divino no nariz, o homem 
deveria cultivar e guardar o jardim do Éden (Gen 2:7-15). Depois de provar do fruto da 
consciência, este foi condenado a abandonar o jardim para garantir seu sustento com o trabalho 
árduo e, então, adquiriu consciência da triste ligação entre ele e a terra (adama). Do adama o 
homem era feito, no adama ele iria trabalhar e morar, e ao adama retornaria quando morresse 
(Gen 3:19). Se essa era vontade de Deus, em um mundo às avessas como a Cocanha e o país 
do Carnaval, lugares desconformes com o plano divino, o trabalho seria substituído pela 
preguiça.  
Devemos considerar também que as ideias luteranas, com as quais Sachs estava 
entusiasmado, começavam a dar um valor positivo para o trabalho, não mais relacionando-o a 
um fardo. Essa “ética protestante” estava de acordo com a nova concepção burguesa do 
trabalho, na qual a preguiça se torna indesejada, pois, do ponto de vista burguês, o Estado não 
pode ser improdutivo: “Para a cultura do trabalho, a pessoa ativa é considerada um herói, o 
preguiçoso e amante do prazer é um tolo. O antigo ideal da boa vida preguiçosa é criticado; em 
seu lugar entra o indivíduo hábil e trabalhador, que atinge o bem-estar graças ao trabalho e à 
retidão” 400. Segundo Max Weber, em A ética protestante e o espírito do capitalismo, Lutero 
entendia a vocação (“Beruf”) como algo que o homem deveria aceitar como uma ordem divina 
(Providência) à qual ele deveria se adaptar. O trabalho era uma tarefa confiada por Deus e, 
                                                          
398 Richter, 1998, p. 135. 
399 Richter, 1998, p. 49. 
400 “Per la cultura del lavoro, la persona ativa è considerata um eroe, il pigro gaudente um folle. L’antico ideale 
plebeo della buona vita nella poltroneria viene criticato; al suo posto subentra la fiaba del singolo individuo abile 
e operoso che raggiunge il benessere grazie al lavoro e alla rettitudine”. Richer, 1998, p. 147 
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assim, preconizava a aceitação das coisas como elas eram e a obediência à autoridade401. A 
“ética protestante”, também em concordância com o ideal burguês, definia que o prazer deveria 
ser bem medido e, ainda, que esse prazer deveria ser merecido. Assim, o país da Cocanha – um 
lugar de prazeres ininterruptos e liberdade de instintos, no qual não há trabalho e o ventre triunfa 
sobre a razão – é avesso ao ideal de mundo protestante e burguês.  
Bidermann, por sua vez, seguia a trilha de São Tomás de Aquino: Na Summa 
Teologica II, a preguiça é colocada como pecado oriundo da acídia, a “inércia do coração”402, 
uma espécie de tristeza “que corta a voz” (Suma Teológica II, Artigo 8), causadora, entre outros 
pecados, do desespero, pusilanimidade, torpor, malícia e divagação da mente. 
“A acídia é aquela tristeza modorrenta do coração que não se julga 
capaz de realizar aquilo para que Deus criou o homem. Essa modorra 
mostra sempre sua face fúnebre, onde quer que o homem tente sacudir 
a ontológica e essencial nobreza de seu ser como pessoa e suas 
obrigações e sobretudo a nobreza de sua filiação divina: isto é, quando 
repudia seu verdadeiro ser! A acídia manifesta-se assim, (...) 
primeiramente na 'dissipação do espírito' (...). A 'dissipação do espírito' 
manifesta-se, por sua vez, na tagarelice, na apetência indomável 'de sair 
da torre do espírito e derramar-se no variado', numa irrequietação 
interior, na inconstância da decisão e na volubilidade do caráter e, 
portanto, na insatisfação insaciável” 403.  
No país do Carnaval, os habitantes que comemoram a festa ininterrupta parecem 
contaminados pela acídia, no modo como buscam constantemente suprir seus apetites 
indomáveis com bebidas, jogos, banquetes e zombarias (bomolochia). Eles são representantes 
da “aridez de um interior queimado pelo desespero” e procuram, angustiosos, “em mil caminhos 
baldados, aquele bem que só a magnânima serenidade de um coração preparado para o 
sacrifício, portanto senhor de si, pode alcançar: a plenitude da existência, uma vida inteiramente 
vivida” 404.  
Na Utopia, a crítica aos vícios e seus excessos se justapõem à valorização dos 
prazeres bem medidos, justificada teologicamente nas Confissões de Santo Agostinho. No 
texto, os prazeres não são necessariamente fruto de merecimento, mas consequência da 
supressão de sofrimento, dor ou tensão:  
                                                          
401 Ver Weber, 1920, Cap. III. 
402 Ver Richter, 1998, p. 49. 
403 Pieper, 1960, p.280. O filósofo católico alemão, Josef Pieper, debruçou-se sobre os textos de São Tomás de 
Aquino. 
404 Pieper, 1960, p.281. 
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“Até os prazeres da vida humana, não só compensam os homens de 
desgraças casuais e involuntárias, mas também de moléstias 
premeditadas e desejadas. Não há prazer algum em beber ou comer sem 
que haja antes o estímulo da sede ou da fome. Os ébrios costumam 
comer antes alguma coisa salgada, que lhes cause sede ardente e que 
transformará em prazer quando acalmada com a bebida. O costume quer 
que as esposas não sejam entregues imediatamente aos maridos: o 
marido desprezaria a noiva se não tivesse que esperar e suspirar por ela. 
Assim ocorre tanto na alegria torpe e vil, como na alegria lícita e 
permitida, na mais sincera e honesta amizade, como na aventura 
daquele que estava morto e tornou a viver, que se havia perdido e foi 
encontrado; em todos os casos uma alegria maior é precedida de uma 
dor também maior” 405. 
No fragmento I, do Livro I, Santo Agostinho confessa ter se dedicado aos prazeres 
mais baixos e desmedidos durante determinada época de sua vida. A consequência disso foi: 
“Tempo houve de minha adolescência em que ardi em desejos de me fartar dos prazeres mais 
baixos, e ousei a bestialidade de vários e sombrios amores, e se murchou minha beleza, e me 
transformei em podridão diante de teus olhos (...)” 406. Depois, Santo Agostinho passou a buscar 
a virtude e a luz do caminho de Deus: 
“Como eu amava a paz da virtude, e aborrecia a discórdia do vício, 
notava naquela certa unidade e nesta certa desunião; parecia-me que 
residisse nessa unidade a alma racional, a essência da verdade e do 
sumo bem. Na desunião, via eu não sei que substância de vida irracional 
e a natureza do sumo mal, que não era apenas substância, mas também 
verdadeira vida. (...) Assim como se cometem crimes quando o 
movimento do espírito é vicioso e se atira insolente e turbulento, e se 
cometem infâmias quando o afeto da alma, fonte dos prazeres carnais, 
é imoderado, assim os erros e falsas opiniões contaminam a vida se a 
alma racional está viciada, como estava a minha então. Ignorava que ela 
deveria ser ilustrada por outra luz para participar da verdade, por não 
ser da mesma essência da verdade, porque tu, Senhor, alumiarás minha 
lâmpada; tu, meu Deus, iluminarás minhas trevas, e todos participamos 
de tua plenitude, porque és a luz verdadeira que ilumina a todo homem 
que vem a este mundo, e porque em ti não há mudança nem a 
momentânea obscuridade” 407 
Os prazeres bem medidos, concordantes com a paz da virtude e que “cativavam a 
alma” de Santo Agostinho eram, por exemplo, conversar e rir na companhia de amigos; agradar-
se mutuamente com amabilidade; ler livros bem escritos; ensinar e aprender muitas coisas; 
                                                          
405 Santo Agostinho, Livro VIII, fragmento III, 1984, “A alegria das coisas perdidas”. 
406 Santo Agostinho, Livro II, fragmento I, 1984, “Sobre a adolescência”. 
407 Santo Agostinho, Livro IV, fragmento XV, 1984, “Primeiros Livros”.  
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etc408. O estilo de vida levado no país do Carnaval de Bidermann e na Cocanha de Hans Sachs 
é avesso ao ideal buscado por Santo Agostinho, feito de paz virtuosa e de temperança. De modo 
inteligente e habilidoso, para convencer seus leitores a levar uma vida virtuosa e cristã, Sachs 
e Bidermann escreveram textos sobre um lugar imaginário avesso ao ideal. A festa carnavalesca 
ininterrupta, ao mesmo tempo em que assustava e admoestava devido ao retrato deformado que 
construía da humanidade, atraía os leitores curiosos a respeito de um país fictício, que vivia 
imerso em abundância e prazer.  
Os três amigos que contam histórias no quadro narrativo das versões do país do 
Carnaval também comem e bebem vinho: 
“Passemos noite tão bela neste bosque, sob a clara luz do luar (...). 
Embora não nos tenha restado muito para comer, de nosso almoço (...) 
sobrou o suficiente para beber e, em tempo de verão, podemos nos 
contentar com um bom cálice de vinho. Nesta época do ano, costumam 
trazer dois vinhos do porão e um sonho, além disso, há diversos pratos 
frios. E se Felipe continuar o discurso, poderá nos deleitar, de modo que 
nos esqueceremos de comer e de beber” 409.  
  
Hörl se limita ao vinho (em quantidade preestabelecida), ao bolinho e às refeições 
frias, e deixa claro que o mais importante para eles são as histórias, e não as comidas ou bebidas.  
Na Utopia, Bidermann descreveu detalhadamente a refeição, feita à base de legumes e saladas, 
de acordo com a estação do ano e com a região: “Havia alfaces de todos os tipos: pequenos (...), 
frisados (...), feijões, (...), aspargos e alcachofra (...). Depois que nos avivamos com esses pratos 
e com um vinho tinto (...), retornamos à sombra (...)”410. É provável que o jesuíta quisesse 
mostrar para seus alunos como era possível comer e beber sem entregar-se à gula e aos exageros, 
para depois se dedicar à elevada atividade de contar histórias. Santo Agostinho, em suas 
Confissões, já havia definido que os prazeres da vida humana, como beber ou comer, deveriam 
ser realizados como uma forma de supressão da necessidade humana: “Não há prazer algum 
em beber ou comer sem que haja antes o estímulo da sede ou da fome”411. Afinal, “comendo e 
bebendo, restauramos as diuturnas perdas de nosso corpo”412. A sede e a fome são sofrimentos 
                                                          
408 Santo Agostinho, Livro IV, fragmento VII, 1984, “O consolo do tempo e da amizade”.  
409 Hörl (1677). Parte II, pp. 154-155. 
410 “Da war Lattich jeglicher Art: niederer (...), gekräuselter (...);Bohnen (...), Spargel und Artischocke (...). 
Nachdem wir uns mit diesen Speisen und mit einem (...) Rotwein erfrischt hatten, zogen wir uns in den Schatten 
(...) zurück”. Bidermann (1640), 1984, p. 80.  
411 Santo Agostinho, Livro VIII, fragmento III, 1984, “A alegria das coisas perdidas”. 
412 Santo Agostinho, Livro X, fragmento XXXI, “ a intemperança”. 
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que “queimam e matam como a febre se os alimentos não lhe põem remédio” 413. Mesmo com 
consciência disso, Santo Agostinho confessou a Deus sua dificuldade de manter a temperança: 
“A razão do beber e do comer é a conservação da saúde; mas um prazer 
insidioso acompanha como lacaio essas funções, e sempre tenta tomar 
a dianteira, de modo que faço pelo prazer o que digo fazer por minha 
saúde. Ora, a medida do prazer não é a mesma da saúde; o que é bastante 
para a saúde não o é para o prazer, e muitas vezes é difícil discernir se 
é o cuidado com o corpo que pede reforço de alimento, ou se é a gula 
que nos engana e quer ser servida. Essa incerteza alegra nossa pobre 
alma, feliz por ter encontrado um álibi e uma desculpa na 
impossibilidade de determinar o que basta para o cuidado com a saúde, 
e sob o pretexto da sua conservação esconde a busca do prazer. Esforço-
me para resistir a essas tentações diárias, e invoco tua mão para me 
socorrer” 414. 
A máxima divina escrita por Santo Agostinho é: “Não se façam pesados vossos 
corações com a intemperança e embriaguez”415. Um exemplo de temperança relatado nas 
Confissões é figurado por Mônica, sua mãe, cujo “espírito não era dominado pela embriaguez, 
nem o amor do vinho a incitava ao ódio da verdade, como acontece a muitos homens e mulheres, 
que ao ouvir o cântico da sobriedade, sentem a mesma repulsa que os ébrios diante de um copo 
d’água. Mas ela (...) não bebia mais que um pequeno copo de vinho, temperado segundo seu 
paladar bastante sóbrio e condizente com sua dignidade” 416. Em ambas as versões do país do 
Carnaval, a refeição compartilhada na arcádia idílica é feita de modo bem medido, o que irá 
contrastar brutalmente com o comportamento abusivo e glutão dos habitantes do país 
imaginário.   
Como vimos, São Tomás de Aquino, na mesma trilha de Santo Agostinho, define 
na questão 98, artigo 2, que “imoderado” é aquilo que escapa do controle da razão.  Nesse 
sentido, os prazeres não são excluídos, mas assim “o ardor da sensualidade e o desassossego da 
alma”. Para São Tomás de Aquino, todo pecado é um obstáculo para o bem do homem. O país 
do Carnaval é um lugar repleto de pecados e de tudo o que deriva deles417. Na questão 95, artigo 
2, o teólogo define que “a virtude moral perfeita não suprime, mas ordena as paixões”. Seguindo 
                                                          
413 Ibid. 
414 Ibid. 
415 Ibid. 
416 Santo Agostinho, LivroVI, Fragmento II. “Obediência de Mônica” 
417 Questão 63, artigo 2, sobre a natureza dos anjos: “Se chamarmos de avareza o desejo imoderado de possuir um 
bem qualquer, este gênero de avareza está contido na soberba (...). A ira, por sua vez, vem sempre acompanhada 
de alguma paixão, como a concupiscência (...). Enquanto a acídia, uma forma de tristeza que faz o homem lento  
para aqueles exercícios espirituais e causa fadiga corporal (...). Sob a inveja e a soberba (...) estão compreendidos 
todos os pecados que delas derivam”.  
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o princípio da Ética a Nicômaco de Aristóteles, é próprio do homem moderado “desejar como 
convém e o que convém”. Algumas virtudes estão ordenadas para refrear a imoderação das 
paixões. Por exemplo: a “temperança refreia a concupiscência imoderada (...), o temor 
imoderado”; a ternura contém a ira418.  
Ao retomar essas ideias de Santo Agostinho e São Tomás de Aquino a respeito de 
uma vida virtuosa e moderada – que não suprime as paixões, mas as reordena –, retomamos a 
eutrapelia de São Francisco de Sales, e que será acolhida pelas três personagens do quadro 
inicial de Bidermann e também pela personalidade de Hörl. É essa eutrapelia que irá contrastar 
com a bomolochia dos habitantes do país do Carnaval. 
Algo que ilustra muito bem essa oposição estrutural entre o quadro narrativo e o 
país imaginário é o carvalho. No primeiro, as personagens se sentam sobre as grossas raízes, 
escutam o canto dos pássaros e se dedicam à eutrapelia. No segundo, a sombra da árvore cheia 
de lama serve como leito para o camponês embriagado; como sepultura para cadáveres 
assassinados pelos ladrões; e como cenário para que bandoleiros contem histórias burlescas 
sobre os crimes que eles cometeram.  
 No prefácio às obras completas de Sales, editadas em 1969, A. Ravier escreveu: “o 
livro nos revela Francisco de Sales, diretor das almas, educador e guia do homem ou da mulher 
que sinceramente querem viver a vida cristã, na confusão e nos perigos da vida ‘mundana’” 419.  
Na Introdução à vida devota, o teólogo não condena os prazeres, desde que sejam praticados 
de modo honesto:  
“Os jogos, as danças, as festas, as pompas, as comedias, em sua 
essência, não são, de modo nenhum, coisas más; mas podem ser 
exercidas de forma boa e ruim (...). Eu digo (...) que é permitido jogar, 
dançar, enfeitar-se, ouvir as honestas comédias, banquetear, sem 
adquirir afeição a isso; essas coisas são contrárias à devoção e são 
extremamente nocivas e perigosas. Não é mal fazê-las, mas afeiçoar-se 
a elas. É uma pena semear na terra de nossos afetos tão vaidosos e tolos: 
eles ocupam o lugar de boas impressões, e impedem que nossa alma se 
dedique às boas inclinações”420. 
                                                          
418 Questão 95, artigo 3. 
419 “Le livre nous revele François de Sales directeur d’âmes, éducateur et guide de l’homme ou de la femme qui 
veut vivre sincèrement as vie chrétienne parmi les tracas et les dangers de son existence ‘mondaine’” Ravier, 1969, 
p. 10.  
420 “Les jeux, les bals, les festins, les pompes, les comèdies, en leur substance ne sont nullement choses mauvaises 
(…), pouvant être bien et mal exércées (…). Je dis donc (...) qu'encore qu'il soit loisible de jouer, danser, se parer, 
ouïr des honnêtes comédies, banqueter, si est-ce que d'avoir de l'affection à cela, c'est chose contraire à la dévotion 
et extrêmement nuisible et périlleuse. Ce n'est pas mal de la faire, mais oui bien de s'y affectionner. C'est dommage 
de semer en la terre de notre couer des affections si vaines et sottes: cela occupe le lieu des bonnes impressions, 
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No capítulo XXXI, o teólogo define os passatempos e recreações honestas, 
permitidas e louváveis, como por exemplo: “tomar ar, passear, se entreter com citas divertidas 
e amigáveis, tocar o alaúde ou outro instrumento, cantar, caçar”, etc 421. No entanto, para 
permanecerem honestas, essas atividades devem ser feitas em tempo moderado, e sem despertar 
as paixões. Nesse sentido, os três amigos que se encontram no primeiro quadro narrativo da 
Utopia e da Bacusia, ou o país do Carnaval, acolhem esse estilo de vida eutrapélico: Os três se 
encontram para passar período de tempo recreativo e honesto, comendo, bebendo e rindo 
moderadamente.  
Ainda na Introdução à vida devota, Sales define a importância da amizade: “Falo 
da amizade espiritual (...). Que bom poder cantar essas almas felizes: Oh! Como é bom e 
agradável irmãos viverem juntos! Sim, porque o bálsamo delicioso da devoção destila os 
corações um no outro pela participação contínua (...)” 422. A caridade também exerce importante 
papel: “A caridade é paciente, benigna, liberal, prudente, condescendente”423. A caridade, uma 
das três virtudes teologais, é princípio que consiste no cuidado com o outro e no amor ao 
próximo. Para os fundadores das primeiras comunidades cristãs, no século I, o amor entre Deus 
e a humanidade se manifestava na capacidade e na necessidade dos homens de cuidar uns dos 
outros e de amar, e o amor motivava a fé e a disciplina, pois não era apenas um afeto, mas 
correspondia à substância que fazia os homens existir. Seguindo a máxima do Evangelho, todos 
deviam amar e as comunidades velavam pela responsabilidade de cuidar de seus membros 424.  
Na viagem ao país do Carnaval, os três amigos alemães se assustam principalmente 
com a falta de caridade exercida pelos habitantes do local fictício. Isso pode ser notado, por 
exemplo, na condenação do camponês destronado, acusado de roubar trajes e adornos do paço 
real e de causar prejuízo ao verdadeiro príncipe bacusiano, que é julgado e condenado em 
processo público. Ao fim, o juiz ordena que ele escolha entre “ser enforcado com a corda, 
                                                          
et empêche que (…) notre âme ne soit emplyè ès bonnes inclinations”. São Francisco de Sales, 1969, Parte I, 
Capítulo XXIII. 
421 “Prendre l'air, se promener, s'entrenir de devis joyeux et amiables, sonner du luth ou autre instrument, chanter 
en musique, aller à la chasse”. Ibid. Parte I, Capítulo XXIII. 
422 “Je parle de l’amitié spirituelles (...). Qu’à bom droit peuvent chantes telles heureuses âmes: Oh! Que voici 
combien il est bom et agréable que les frères habitent ensemble! (…)”. Ibid. Parte I, Capítulo XXIII. 
423 “La charitè est patiente, bénigne, libérale, prudente, condescendante”. Ibid. Parte I, Capítulo XXIII. 
424 O “Sermão da Montanha”, discurso proferido por Jesus Cristo, é mais do que uma anunciação da nova fé: é 
uma lição de respeito, cuidado e amor. Ver Porter, 2009, pp. 168-169. Um exemplo de negação da caridade está 
na Bíblia: “Perguntou, pois, o Senhor a Caim: Onde está Abel, teu irmão? Respondeu ele: Não sei; sou eu guarda 
do meu irmão?” Gênesis 4:9. Tradução de João Ferreira de Almeida (2006). Caim não exerceu a virtude teologal 
da caridade, pois assassinou o próprio irmão, enquanto na verdade deveria se preocupar com o bem-estar dele.   
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devorado pelos animais selvagens ou beber veneno”. Em vão, ele pede perdão e implora por 
compaixão. Felipe, que assistia a tudo aquilo com indignação e assombro, pensa:  
“Neste triste espetáculo do camponês enforcado, todos riam 
gargalhavam, zombavam e se regozijavam tanto com o jovem rapaz 
entregue ao veneno, que imaginei que nem os crocodilos – que, como 
descrevem os naturalistas, embora se satisfaçam com sangue humano, 
costumam chorar pelas pessoas assassinadas, – são tão tirânicos e 
desmisericordiosos quanto esses bárbaros bacusianos, que assassinam 
pessoas apenas para rir e zombar delas”425. 
Ao longo de toda a história, Felipe se preocupa em saber onde estão seus dois 
amigos, Jorge e Antônio. Ao reencontrá-los como réus no processo simulado, ele diz: “Em 
meus dias de vida, não existiu nada mais doloroso e triste do que, nesta condição, fracassar em 
prestar ajuda e apoio aos meus amados irmãos!”426. Nesse sentido, os alemães viajantes são o 
extremo oposto dos habitantes do país do Carnaval. Ao fim do processo simulado, eles decidirão 
sair o mais rápido possível da mal afamada cidade, a fim de seguir uma vida cristã e eutrapélica 
na Alemanha.  
Uma atividade honesta da eutrapelia presente na vida levada pelas três personagens 
do primeiro quadro narrativo é a contação de histórias agradáveis e divertidas, que causam o 
riso. Para São Francisco de Sales, a alegria tinha muita importância na vida cristã:   
“Tenhais alegria; vos digo isso uma vez como Apóstolo: sejais sempre 
alegres, mas no Nosso Senhor; e que sua modéstia apareça a todos os 
homens. Alegrar-se em Nosso Senhor exige que a alegria não seja só 
permitida, mas honesta (...)”427.  
Num período em que as autoridades buscavam reprimir o riso, a posição de Sales 
se coloca contrária à tristeza e à seriedade pregada pela maioria das autoridades civis e 
eclesiásticas. Sales via a tristeza do mesmo modo que Timothy Bright, no Tratado da 
Melancolia (1586):  um produto da vingança divina e da tentação diabólica. Contra essa 
“doença da moda”, histórias engraçadas utilizáveis tanto para o riso solitário quanto para o riso 
                                                          
425 Hörl (1677). Parte II, p. 294. 
426 Ibid. p. 300. Também Jorge que, ao fugir dos bacusianos, percebe que Antônio desapareceu e, apesar do medo 
e do risco de ser pego, retorna para procurá-lo e grita seu nome. Ao ser aprisionado em um belo salão, o alemão 
diz: “Poderia me sentir muito afortunado por estar ali e consideraria morar naquele lugar, se não tivesse sido 
aprisionado e estivesse preocupado com meus dois consortes perdidos. Pois como se pode estar alegre hoje, se não 
se sabe como será o amanhã?” (Ibid. pp. 421-422). 
427 “Reéjouissez-vous avez les joyeux; je vous dis encore une fois avec l’Apôtre: Soyez toujours joyueuse, mais en 
Notre-Seigneur, et que votre modestie paraisse à tous les hommes. Pour vous réjouir em Notre-Seigneur, il faut 
que le sujet de votre joie soit non seulement loisible mais honnête (...)”. São Francisco de Sales, 1969, Parte III, 
Capítulo I. 
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social, pela conversação, eram eficiente remédio428. Nesse período, eram populares os 
jestbooks, coleções de fábulas engraçadas, contadas para passar o tempo, principalmente em 
viagens muito longas, e também em jantares e encontros nos meios urbanos nobres e 
burgueses429.  
Como vimos, ao invés de comemorar o Carnaval, Hörl optou pela honesta atividade 
de escrever sua imitatio da Utopia, “pour passer les temps”. As histórias divertidas encontradas 
lá pelo leitor de ambas as versões do país do Carnaval, diferente de despertar o riso solto e 
zombeteiro, despertam o riso eutrapélico; isto é: uma virtude de moderação, que se manifesta 
por uma alegria racional e entre amigos. Também para as personagens que viajam ao país do 
Carnaval, as histórias divertidas têm grande importância. Frente aos perigos e assombros 
enfrentados no país imaginário, contar histórias engraçadas se revela uma atividade capaz de 
distrair, afugentar os males e trazer paz ao coração.  Por exemplo: Jorge, ao ser aprisionado 
pelos bacusianos e levado a um calabouço junto a outros assustadores criminosos, relata:  
“Caros camaradas, quero que imagineis por vós mesmos como eu 
estava tomado de preocupação ao ser acorrentado com grandes 
correntes de ferro à parede, sem nada para jantar, a não ser água e pão. 
Caros amigos, podeis rir de mim agora, mas, naquele momento, eu não 
estava nada alegre. Chorei a noite toda sem parar, de modo que meus 
dentes ficaram batendo uns nos outros, e não consegui nem pensar em 
dormir. Afundado em meus pensamentos, vi minha miséria e o perigo 
frente aos olhos. Os outros descansavam tão pouco quanto eu e, para 
passar o tempo, contavam histórias uma atrás da outra.  No início, isso 
me desagradou. Mas depois percebi que trazer coisas assim burlescas à 
roda, pode animar um pouco aquele que se encontra em condições 
aflitas. Ao ouvir suas peças picarescas, pude tirar um pouco a miséria 
da cabeça”430.   
Também Antônio, após ser aprisionado pelos bacusianos e jogado em um salão, 
sente medo, pois se lembra da existência de “povos tirânicos, tão insanamente inimigos dos 
estrangeiros”, que os trancam nas casas e os deixam morrer de fome, sem nenhuma razão. 
                                                          
428 Explicações para a tristeza eram os ataques da bílis negra, descritos por Fernel, em 1607, e por Robert Burton, 
em 1621. Ver Minois, 2003, p. 388. 
429 Segundo Minois, “todo homem de boas maneiras tinha seu exemplar, desde personalidades célebres até 
burgueses anônimos”. O erudito William Sancroft (1617-1693) copiou pessoalmente 150 histórias engraçadas; um 
dos mais renomados colecionadores do gênero foi Sir Nicolas Le Strange (1603-1656), que copiou 
meticulosamente mais de 600 blagues; nos Países Baixos, Constantin Huygens (1628-1697), secretário particular 
de Guilherme III, tinha sua coleção; o advogado Aenot van Overbeke (1632-1674), em Haia, deixou um manuscrito 
de 2.440 histórias engraçadas, intitulado Anecdota hiatoriae jocosa, que contém histórias variadas, em holandês, 
francês, alemão, inglês, espanhol, italiano e latim. Ver Minois, 2003, p. 386. 
430 Hörl (1677). Parte II, pp. 326-327. 
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Assim, para se distrair e afastar o medo, Antônio vaga pelo salão e inspeciona os divertidos 
quadros que lá havia, imaginando as histórias por trás das figuras retratadas431.   
As histórias servem também para sobreviver. Felipe, após cair na cova do lobo, é 
resgatado por um grupo de camponeses e, em troca, o estrangeiro lhes oferece sua história432. 
Na última noite de Felipe no país fictício (capítulo quatro), o alemão tem um pesadelo em que 
é quase devorado por um lobo. A ideia de se fingir de morto para se salvar da morte será 
utilizada mais tarde, no mesmo capítulo, por outro homem que precisará salvar-se de um 
urso433.  
Para os habitantes do país carnavalesco, as histórias, assim como as fantasias e as 
máscaras, servem para trapacear, seduzir, roubar. Como vimos, no segundo capítulo, uma 
mulher engana com facilidade o ingênuo Córsico, contando histórias e alegando ser sua irmã. 
O banquete oferecido ao alemão, regado com muita bebida, histórias e alimentos fantásticos é 
o cenário utilizado para capturar o estrangeiro com ardil. Os bacusianos, que no início se 
apresentam como cordiais hospedeiros, na verdade, não respeitam em nada as regras da 
hospitalidade. Cabe aqui fazer uma interessante comparação: na cidade sem lei da Bacusia, os 
habitantes se assemelham aos ciclopes (athemistes) 434, da Odisseia:  
“E à terra dos ciclopes, soberbos, desregrados, chegamos435 (...). 
Eles não têm assembleias decisórias nem normas,  
Mas habitam os cumes de montes elevados 
(...) e cada um impõe normas 
sobre filhos e mulheres, e não cuidam uns dos outros”436. 
De fato, sem cair em anacronismos, os ciclopes não podem ser acusados de 
desrespeitar a virtude teologal da caridade. No entanto, o modo como os bacusianos e os 
ciclopes lidam com o estrangeiro tem semelhanças. Polifemo não sente temor aos deuses e 
devora seus hóspedes437:  
                                                          
431 Hörl (1677). Parte II, p. 419. 
432 Hörl (1677). Parte II, p. 119. Os bacusianos não valorizam a eutrapelia, puxam o estrangeiro até a metade do 
caminho e só o salvam depois que este lhes promete cinco centavos. 
433 Hörl (1677). Parte II, p. 199. 
434 Ver Gagnebin, 2006, p. 19. No canto IX, os ciclopes são mencionados duas vezes como “sem lei”, em grego, 
athemistes. “Respeitar a themis entre os membros de uma comunidade significa (...) não só respeitar uma 
convenção humana, estabelecida pelo jogo político (...), mas respeitar uma ordem humana cujo fundamento é a 
ordem instaurada pelos próprios deuses”.   
435 Homero, Odisseia. Tradução de Christian Werner, 2014, Canto IX, 106 e s. 
436 Ibid, IX, 112-115.  
437 “Os ciclopes não se preocupam com Zeus porta-égide/ nem com deuses ditosos, pois somos bem mais 
poderosos;/ nem eu, para evitar a braveza de Zeus, a ti pouparia ou a teus companheiros”. Homero, Odisseia. 
Tradução de Christian Werner, 2014, Canto IX, 275 e ss.   
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“(...) de súbito, sobre os companheiros estendeu as mãos,  
E, tendo dois agarrado, como cachorrinhos ao chão 
arrojou-os: miolos escorriam no chão e molhavam o solo. 
Após cortá-los em pedaços, aprontou o jantar: 
Comia-os como leão da montanha, e nada deixou, 
Vísceras, carnes e ossos cheios de tutano. 
Nós, aos prantos, erguemos os braços a Zeus,  
Vendo o feito terrível e a impotência deteve o ânimo”438. 
O nome de Polifemo é inclusive mencionado pelo aio, no banquete oferecido para 
Córsico439. Os habitantes do país do Carnaval não sentem temor a Deus, e alimentam o alemão 
para depois roubá-lo e jogá-lo de madrugada, nu e sem pertences, na fossa sanitária440. A falta 
de respeito por Deus é ressaltada na falta de respeito pelo estrangeiro, no desrespeito pelas 
regras mínimas da hospitalidade, na falta de caridade e misericórdia. Isso tudo já é anunciado 
no sehundo capítulo, na história de Córsico, com a intenção de alertar os três viajantes alemães 
e os leitores441. 
Oposto ao comportamento dos ciclopes, ainda na Odisseia podem ser encontradas 
cenas de hospitalidade exemplar. É o caso de Menelau que acolhe Telêmaco; e de Alcino que 
acolhe Ulisses.  
“Todos esses anfitriões também são homens piedosos e justos que não 
se esquecem nunca de nenhum sacrifício nem de nenhuma libação. (....) 
Todos, igualmente, acolhem calorosamente o estrangeiro, o convidam 
a participar do sacrifício e, depois, da comilança, ou, então, da refeição 
frugal (...). E só depois de ter acolhido e alimentado o estrangeiro, 
perguntam pelo seu nome e pela sua condição. A troca de presentes 
tampouco é esquecida” 442.  
Ulisses oferece como presente a narração de suas aventuras, que comovem e 
envolvem os ouvintes. Nas versões do país do Carnaval, contar histórias divertidas se revela 
uma atividade honesta e eutrapélica, com intenção de envolver o leitor e de mostrar a ele um 
modo de vida possível. Esse modo de vida é adotado pelas personagens do quadro inicial da 
história, que desejam rir e passar o tempo de modo agradável e honesto; pelos viajantes que 
                                                          
438 Ibid, IX, 288-295. 
439 Hörl (1677). Parte II, p. 60. 
440 Hörl (1677). Parte II, p. 90. 
441 É interessante notar que é o vinho, oferecido por Ulisses a Polifemo, que permite ao humano embriagar o 
ciclope e furar seu único olho para conseguir escapar. A entrega da criatura ao vinho – Polifemo se encanta com a 
qualidade da bebida e pede por mais – é a razão de sua queda.  
442 Gagnebin, 2006, p. 22. Os bacusianos, sempre que se encontram com estrangeiros, antes de lhes tratar conforme 
as regras da hospitalidade, desejam primeiro saber quem eles são. É o caso da fala do guardião, tirada também da 
Odisseia, Canto I, verso 170. Hörl (1677). Parte II, p. 101.  
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retornam à Alemanha, como Felipe; e também por Hörl, cuja imitatio constitui prova 
contundente.  
A arte barroca, na qual se inserem Utopia e Bacusia, ou o país do Carnaval é a arte 
da retórica. E, como vimos, essa retórica é fundamentada nas antíteses. Com a intenção de 
envolver o leitor, o texto expõe exemplarmente, com distância humorística e satírica, a tensão 
entre aquém e além; entre mundano e afastamento do mundo; apresenta a impermanência e a 
transitoriedade da vida terrena; a tensão entre bomolochia e etrapelia; entre o grotesco e o 
sublime. O país do Carnaval, um mundo vazio de estudos, trabalho, formas elevadas de 
relacionamento e cultura, e preenchido com o excesso de comida, bebida, insanidade, acídia e 
falcatruas faz irromper o grotesco assustador e o desejo de uma vida mais honesta, eutrapélica 
e cristã. 
A popular técnica medieval de ensinamento por meio da apresentação de contrastes 
entre o mundo do prazer terreno e a vida ideal guiada pela Igreja Católica, o mundo ideal 
justaposto ao mundo degenerado, oposto do que Deus queria, um mundus inversus governado 
pelo diabo, foi apropriada pela literatura barroca. Bidermann, ao retratar um mundo de 
bomolochia, que não respeita as regras da hospitalidade e nem as virtudes teologais, o contrasta 
com uma moldura de eutrapelia que, pelo contraste, “brilha” ainda mais, contagiando seus 
leitores.  
Vimos que o grotesco, definido por Kayser, nasce da inserção da desordem e do 
fantasmagórico no universo ordenado e harmonioso. Essa justaposição de contrastes foi 
utilizada, por exemplo, por Diego Velázquez, na obra Las Meninas (1656), de. Neste quadro, o 
fato de representações disformes e grotescas serem retratadas junto a elementos ordenados e 
graciosos garante a perplexidade do expectador e a irrupção do grotesco: 
“Um grupo de graciosas senhorinhas do paço, com a infanta no meio – 
um quadro (...). A este encanto e graça acresce a dignidade e solenidade 
da majestade. (...). Na mesma sala, porém, chocante e enorme, em 
primeiro plano, à direita, surge o assustador: duas senhorinhas da corte, 
aleijadas e disformes, e o contraste torna-se tanto mais agudo, quanto 
não se trata do feio e inatural vistos como algo inteiramente distinto, 
mas como parte da corte”443. 
Victor Hugo, em seu prefácio a Cromwell (1827), intitulado “Do grotesco e do 
sublime” 444, ressalta a importância e a força que a presença do grotesco dá ao sublime, quando 
em contraste com este. Essa conclusão é tirada da observação da mesma obra de Velázquez: 
                                                          
443 Kayser, 1986, p. 14. 
444 Esta dissertação utilizou a tradução de Tradução de Célia Berrettini, publicada em 2010 pela editora Perspectiva. 
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“(...) como objetivo do sublime, como meio de contraste, o grotesco é, 
segundo nossa opinião, a mais rica fonte que a natureza pode abrir à 
arte. Velázquez assim o compreendia sem dúvida, quando se comprazia 
em misturar com pompas reais, como coroações e brilhantes 
cerimônias, alguma hedionda figura de anão da corte”445. 
Segundo o novelista francês, “o sublime sobre o sublime dificilmente produz um 
contraste”. Nesse sentido, o grotesco é “um termo de comparação, um ponto de partida, de onde 
nos elevamos para o belo com uma percepção fresca e mais excitada”. Não podemos perder de 
vista que Hugo desejava tratar do grotesco e do sublime presentes na arte do século XIX, a fim 
de defender seu texto da crítica literária da época. Mesmo assim, e com cuidado para não 
cometer erros anacrônicos, sua definição de grotesco parte da observação do quadro de 
Velázquez, contemporâneo às versões do país do Carnaval. E se o objetivo do retrato grotesco 
era valorizar o sublime por meio do contraste, a representação grotesca do país do Carnaval – 
do mundo de ponta cabeça, desordenado, luxurioso, guloso, avaro, pérfido, zombeteiro e baixo 
– fortalece o ideal de um mundo elevado e de eutrapelia, guiado pela Igreja Católica.  
V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em ambas as versões do país do Carnaval, dois mundos estão estruturalmente 
contrapostos: o país imaginário da eterna celebração carnavalesca, grotesco por conter 
características do mundo real, um mundo de ponta cabeça destrutivo, repleto de vícios, 
bomolochia, falta de misericórdia, desprezo pelos estudos, por Deus e pela religião; e a moldura 
narrativa, o locus amoenus, um lugar de ordem, harmonia e eutrapelia. As três personagens que 
convivem no bosque idílico são cristãs e se dedicam aos prazeres bem medidos, às histórias 
divertidas e honestas, aos livros e aos estudos. Bidermann e Stengel, com a intenção de 
admoestar seus leitores para as consequências de uma vida entregue aos vícios, desejavam que 
eles se espelhassem nos ideais da moldura narrativa, que são baseados nas obras de Santo 
Agostinho, São Tomás de Aquino e São Francisco de Sales. Assim, obedecendo à antinomia 
barroca, os jesuítas apresentaram, de um lado, o pessimismo diante da desordem, da 
instabilidade e da fugacidade do mundo; de outro, um bosque idílico que constitui uma 
alternativa positiva aos leitores, um mundo de eutrapelia possível.  
                                                          
445 Hugo, 2010, p. 33.  
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Se um dos objetivos da arte barroca era envolver o espectador, comovendo-o e 
tornando-o partícipe e cúmplice da obra446, a Utopia o cumpriu com eficácia: Hörl foi envolvido 
a ponto de se apropriar do texto, escrevendo sua imitatio. Ao invés de participar da celebração 
carnavalesca e das típicas zombarias, o autor da Bacusia, ou o país do Carnaval, preferiu contar 
histórias divertidas e honestas em alemão, obedecendo ao riso eutrapélico e refinado que 
Bidermann e Stengel desejavam propagar. E se a Utopia é uma tentativa de refinar o riso, 
Bacusia, ou o país do Carnaval é o riso refinado, a realização do Carnaval oposto à zombaria 
que as autoridades civis e religiosas desejavam combater.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
446 Maravall, 1997, p. 147. Maravall resgata a ideia de Wölffin, de que, no século XVII, existia “a tendência a 
apresentar o quadro não como um fragmento de mundo que existe por si, mas como um espetáculo transitório, no 
qual o espectador teve a sorte de participar por um momento”.  
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PARTE II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
I. A REALIDADE ABSURDA 
Entre os pesquisadores que se debruçaram sobre o gênero literário utópico, destaca-
se Raymond Trousson. Na obra Viagem a lugar nenhum. História Literária do Pensamento 
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Utópico (1975) 447, o autor coloca em primeiro lugar a dificuldade de definir as características 
do gênero. A palavra “utopia” floresceu em todos os campos: na ciência, na literatura, na 
política e na sociologia, englobando um conglomerado de definições e conceitos heterogêneos. 
Em geral, na língua corrente e popular, utópico é sinônimo de ilusório e irrealizável, e o utopista 
parece ser aquele que ignora a realidade e a dinâmica social448. No entanto, a utopia nasceu 
como algo muito diferente disso. Em 1516, Thomas Morus criou um neologismo do vocábulo 
grego (ου-τοπία), que significa o “não-lugar”. E, neste não-lugar, o autor observou os males de 
sua realidade e tentou criar soluções para ela.  
Na introdução italiana à obra de Trousson, publicada em 1992, Vita Fortunati 
conclui: “O mundo da utopia é aquele da possibilidade: toda construção utópica parte de um 
‘se’ inicial (...). O ‘modo utópico’ se caracteriza, portanto, como a capacidade de imaginar, de 
modificar o real como hipótese de criar uma ordem diferente da real (...)”449. Por essa razão, 
apenas se pode entender uma obra do gênero utópico, quando observamos seu ambiente 
histórico, político, religioso e cultural. A Utopia de Morus cristaliza, em um mundo outro, um 
momento de reflexão sobre a realidade.   
André Prévost, em “A Utopia: gênero literário” (1971) 450, define que obra utópica 
aparenta, no início, ser algo sem pretensões, como memórias de viagem. No entanto, o relato 
da viagem feita por Hitlodeu à ilha de Utopia é um instrumento poderoso de crítica social, pois 
apresenta duas paisagens: No segundo livro, está a ilha de Utopia; no primeiro, a velha Europa, 
que Hitlodeu contrasta com a “Ilha Feliz”. No primeiro, uma “realidade distópica”, as insânias 
e desequilíbrios de um ordenamento europeu absurdo, a batalha sangrenta de Blackheat (1497), 
a invasão da Itália pelo rei da França, a anexação das possessões borgonhesas e flamengas da 
Espanha, os pobres camponeses expulsos da terra para que se possa criar ovelhas, dos 73.000 
enforcados de Henrique VIII, etc451. Tudo isso soa “como uma antítese à situação da Utopia”. 
                                                          
447 Título original: Voyages aux pays de nulle part. Histoire de la pensée utopique. Esta dissertação utilizou a 
tradução italiana de Raffaela Medici, publicada pela Longo Editore Ravenna, em 1992. 
448 Trousson, 1992, p. 13.  
449 “Il mondo dell’utopia è quello della possibilità: ogni costruzione utópica parte da un ‘se’ iniziale (...). Il ‘mode 
utopique’ si caratterizza quindi come la facoltà di immaginare, di modificarei l reale com l’ipotesi di creare un 
ordine diferente dal reale”. Fortunati, In. Trousson, 1992, p. 6. Trousson se baseia nas ideias de Raymond Ruyer, 
em L’utopie et les utopies (1950), para dizer que o método utópico é uma característica fundamental do pensamento 
humano, que consiste na capacidade de imaginar possibilidades para a realidade.A utopia é um exercício mental, 
um método de especulação eurística. Trousson, 1992, pp. 17-18. 
450 O artigo foi publicado originalmente na revista Moreana, n°31-32. Esta dissertação utilizou a tradução de Ana 
Cláudia Romano Ribeiro, publicado em 2015 na revista Morus – Utopia e Renascimento, n°10.   
451 Ver também Firpo, “Para uma definição da ‘Utopia’”. Discurso de encerramento do Primo Convegno di Studi 
Sulle Utopie (1983). Tradução de Berriel, 2005. 
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Segundo Prévost: “se lemos as páginas sobre a vida dos utopianos depois daquelas que tratam 
do mesmo assunto em Distopia, surpreendemo-nos em ver com que precisão os remédios 
correspondem ao diagnóstico”452. Ao viajar para um lugar fictício em que os costumes são 
purificados e os males solucionados, Hitlodeu pode transmitir aos leitores uma nova sabedoria, 
um mundo possível de ordem, harmonia e felicidade coletiva.  
“A utopia é uma arte consciente dela mesma”. O gênero utópico tal como Morus o 
pratica exige que o leitor, portanto, mantenha sua inteligência perfeitamente lúcida e nunca se 
deixe levar pela fabulação do relato: a utopia é um exercício da inteligência tanto quanto um 
jogo da imaginação”, pois faz uso da ironia utópica: “dizendo o contrário do que pensa, a obra 
utópica deseja comunicar uma verdade profunda” 453. Por essa razão, com frequência, para 
indicar que não está fazendo apenas uma fabulação, o autor dá piscadelas de olhos ao leitor 
cúmplice, empregando palavras-enigmas e conceitos autodestrutivos454. A própria palavra 
“utopia” é uma delas, pois evoca o absurdo: “o país que não existe”. Amaurota, a capital da ilha 
de Morus, é a “cidade invisível”; o rio Anidrido é o rio sem água.  
Uma primeira leitura da Utopia de Bidermann permite concluir que o autor não 
fabulou um lugar fictício em que os males de sua realidade estivessem solucionados. No 
entanto, semelhante ao Livro I da Utopia de Morus, o jesuíta deu luz ao absurdo da sua 
realidade: se no século XVII a Europa inteira parecia ser um mundo de cabeça para baixo – 
uma “nave de loucos”, em que a religião justificava massacres, todos viviam sob o signo da 
morte, países católicos apoiavam os calvinistas contra o imperador católico; soldados imperiais 
queimavam vilarejos, etc. –, intitular uma obra que trata da viagem ao grotesco país do Carnaval 
de Utopia é irônico. Afinal, o país do Carnaval não é uma “Ilha Feliz”, de ordem, harmonia e 
felicidade coletiva; mas seu oposto. Chamá-lo de “Utopia” é o mesmo que chamar um rio de 
“Anidrido”. Do mesmo modo que o rio da ilha de Utopia evoca o absurdo de um rio sem água, 
a eterna felicidade prometida no país do Carnaval é feita de uma alegria furibunda, dominada 
pelo grotesco assustador, pela bomolochia, pela ordem às avessas, pela loucura.  
                                                          
452 Ibid. Para Prévost, “forjou-se, à maneira utopiana, o vocábulo distopia para nomear este mundo de desordem, 
país do sofrimento e da infelicidade: as distorções sociais, econômicas e políticas revelam-se por toda parte; 
patíbulos cheios de cadáveres são montados lá onde os caminhos se cruzam; a ambição dos reis é o estopim de 
guerras; a cupidez dos ricos espolia os trabalhadores, os empurra para a miséria, a vagabundagem, o furto; a 
ignorância e a tolice dos sacerdotes tornam-nos incapazes de reformar os costumes; os sistemas econômico, 
financeiro e político, a propriedade privada e sua base, o ouro, fontes de todos os males, tudo devastam”. 
453 Ibid, p. 440. 
454 Segundo Prévost, há cerca de 20 palavras desse tipo na Utopia.  
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A loucura do mundo, tão colada às manifestações literárias e artísticas do Barroco, 
é reflexo das desordens e instabilidades que sacudiram a Europa no século XVII. Nas palavras 
de Maravall, “quando o homem Barroco fala do ‘mundo louco’, traduz nesse tópico toda uma 
serie de experiências concretas” de ruinosa desordem e de confusão geral: 
“‘La folie est générale’, declara M. Régnier. Não podia faltar o 
testemunho de Quevedo, que se refere, além do mais, às circunstancias 
de sua própria atualidade, (...) aos delírios do mundo que hoje parece 
estar furioso’ (...). Pensemos que no teatro – documento da mais plena 
significação barroca – quem revela as coisas em todo o seu desarranjo 
moral e social é o ‘gracioso’, reiteradamente representado como figura 
do louco: ‘Que louco excede a este louco?’, pondera sobre um deles 
Lope de Vega. De certo modo, o amo o mantém junto a si para 
assegurar-se diante das atribulações do mundo. Suspeitamos que 
também se deve atribuir a esse aspecto da visão do mundo a repulsiva 
prática de servir-se de bufões, empregada pela Corte (...). Do mesmo 
modo como o vemos mencionado no diálogo De Constantia Sapientis 
de Sêneca (11. 2-3), o gosto pelos bufões, no século XVII, decorre do 
fato de se ver neles um cômico testemunho do disparate e desconcerto 
do mundo” 455.  
A tradicional ordenação do universo não existe mais. “Por isso, outro grande tópico 
revitalizado pelo Barroco é o do mundo às avessas”. Para Maravall, o mundo às avessas que 
surge neste momento histórico é “produto da cultura de uma sociedade em via de mudança, na 
qual as alterações sofridas em sua posição e em sua função, por vários grupos, criam um 
sentimento de instabilidade que se traduz na visão de uma cambaleante desordem” 456. E o 
mundo às avessas retratado no país do Carnaval, variação do gênero utópico no sentido de que 
é produto da imaginação de um mundo outro457, não aspira a um estado de ordem e felicidade 
como a Utopia de Morus; ao contrário: o mundo de cabeça para baixo não respeita as regras de 
um realismo narrativo, confessa sua inverossimilhança e, sobretudo, não pretende realmente 
oferecer um universo alternativo. A utopia é construtiva e imagina possibilidades, enquanto o 
mundo às avessas destrói a hierarquia social e toda a forma de ordem458.  
                                                          
455 Maravall, 1997, pp. 248-249. A citação de Régnier está na obra Ouvres de Mathurin Régnier.Classiques 
Garnier, Paris, p. 189. A de Quevedo, em Lince de Italia o Zahorí Español. Obras Completas. Prosa. Edição de 
Astrana Marín, p. 621. E a de Lope de Vega em Lince de Italia o Zahorí Español.Lo Cierto por lo Dudoso, em 
análise a uma comédia de Cubillo de Aragón. 
456 Maravall, 1997, pp. 251-252. 
457 Para Trousson, a utopia se concentra em construir um lugar outro. Trousson, 1992, p. 7.  
458 Trousson, 1992, p. 25. O procedimento do mundo às avessas é adotado por Aristófanes, em Donne al 
Parlamento (391 a.C.); na abadia de Telema de Rabelais (1534); no imaginário da Cocanha; entre outros. Maravall, 
contudo, diferencia o imaginário medieval da Cocanha das expressões de mundo às avessas, no sentido de que o 
primeiro é produto, não de uma sociedade de mudanças, mas de “uma cultura marginal dos despossuídos, isto é, 
de uma contracultura popular”, Maravall, 1997, p. 252. 
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O fato de Bidermann chamar o país do Carnaval de “Utopia” já confessa sua 
inverossimilhança. Contudo, em ambas as versões do país do Carnaval, junto ao relato desse 
mundo às avessas, surge outro mundo possível: ao contrastar com o país imaginário, a moldura 
narrativa apresenta um mundo ordenado, de prazeres bem medidos, de eutrapelia e harmonia. 
A moldura de características utópicas, portanto, enquadra um mundo distópico e existe dentro 
de uma realidade de características distópicas. A moldura revela aos leitores a sabedoria de 
outro estilo de vida possível, sabedoria que foi aparentemente adotada por Hörl. 
Além disso, à estranha imagem que reflete o espelho deformado do país do Carnaval 
pode ser atribuído o caráter utópico, no sentido de que Bidermann, Stengel e Hörl, tal como 
Morus, discutiram habilmente problemas de seu tempo em um lugar imaginário, um “lugar 
nenhum” (ουτοπία), uma utopia. Nesse sentido, ambas as versões do país do Carnaval permitem 
que nos aproximemos um pouco mais da atmosfera barroca da Alemanha seiscentista.  
II. SOBRE A TRADUÇÃO 
A maior dificuldade de trazer Bacusia, ou o país do Carnaval para a língua 
portuguesa foi a quantidade numerosa de narradores, que passam com frequência a palavra um 
para o outro, e de histórias dentro das histórias, muitas vezes iniciadas e interrompidas sem 
cerimônia, presentes no enredo. Para solucionar este problema e tornar o texto o mais 
compreensível possível, e sem correr o risco de alterar o conteúdo original, optei por inserir 
notas nas laterais do texto que explicassem ao leitor o narrador e a história contada entre as 
páginas. A inserção de notas laterais foi sugerida pelos professores doutores Mário Luiz 
Frungillo e Helvio Gomes Moraes Jr. no dia do exame de qualificação deste trabalho, em julho 
de 2016. Também foram inseridas letras capitulares, a fim de indicar as constantes trocas de 
narrador. 
Nesta segunda parte de minha dissertação, apresento uma tradução feita e revisada 
com cuidado e editada em forma bilíngue. É impossível dizer que o texto está completamente 
livre de problemas; posto que transmitir algo para outro idioma implica em um trabalho de 
reescrita e exige respeito à língua em que se quer comunicar. Tenho também consciência de 
que há ainda coisas a serem melhoradas, e que uma segunda revisão ainda mais apurada – que 
não foi possível realizar nesse último semestre – será necessária antes da possível publicação 
desta tradução. No entanto, já posso dizer que, nesta versão apresentada aqui, as escolhas de 
tradução foram feitas de forma racional, seguidas de uma pesquisa mais pensada e calma. Minha 
intenção foi permitir que Bacusia, ou o país do Carnaval pudesse ser lida hoje, no Brasil, 
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respeitando a todo momento a língua portuguesa e também as ideias que Hörl desejava 
transmitir.  
Outra dificuldade que surgiu no momento de passar o texto para a língua portuguesa 
se deu devido às longas frases de Hörl, iniciadas por conjunção. Ao traduzir, tive de encontrar 
soluções para que a ideia principal não fosse perdida, sem alterar o conteúdo do texto. Uma 
alternativa foi repetir a conjunção e usar a pontuação adequada459. Também procurei evitar a 
repetição de nomes e pronomes, – que é aceitável em alemão, mas problemática em língua 
portuguesa –, e encontrar sinônimos e verbos alternativos para indicar o início das falas das 
personagens.  
As citações latinas e gregas que aparecem ao longo do texto, quando disponíveis 
em língua portuguesa, foram utilizadas e estão devidamente indicadas nas notas de rodapé. É o 
caso, por exemplo, dos versos da Eneida, trazida por Carlos Alberto Nunes (1981) e dos versos 
das Tristes de Ovídio, trazida por Patrícia Prata (2007). As referências foram indicadas 
devidamente nas notas de rodapé, ao longo do texto. Outras citações – porque ainda não foram 
traduzidas para o português ou porque não me foi possível o acesso a elas – aparecem traduzidas 
ao longo do texto, com base em suas versões originais e também com consulta a versões para 
outras línguas, como é o caso das sátiras de Juvenal e Persius, traduzidas para o inglês por 
Susanna Morton Braund (2004) e para o alemão por Fritz-Heiner Mutschler (2012). Todas as 
obras utilizadas para consulta estão devidamente indicadas nas referências bibliográficas.  
Algumas expressões foram mantidas na língua original, quando isso não 
prejudicava a compreensão do texto. É o caso, por exemplo, de “pour passer les temps” e 
“allons”, que mantêm o tom de influência francesa dada à obra de Hörl. Expressões latinas 
utilizadas no período, como “rerum natura”, e a típica despedida, “vale & vive”, também foram 
mantidas.  
Uma questão que me pareceu difícil de solucionar foi a aparente falta de atenção 
por parte do autor. Por exemplo: ao chegar no país do Carnaval, Felipe perde em um jogo de 
dados e, sem dinheiro para pagar a dívida, é trancafiado em um lugar subterrâneo e tétrico junto 
com um leão e dois ursos460. O viajante teme por sua vida e pede que os bacusianos tenham 
misericórdia. De repente, o número de animais diminui: não são mais dois ursos, mas apenas 
um. Nas palavras de Felipe: “Minha alma já estava na boca de tanto pavor, quando os 
                                                          
459 Isso acontece, por exemplo, na Parte II, p.3, 4 e 7.  
460 Hörl (1677). Parte II, p. 109: “Quando olhei ao redor, avistei um leão assustador e dois ursos vindo em minha 
direção”. 
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circunstantes desmascararam seus rostos. De repente, leão e urso puxaram suas peles e 
revelaram ser dois conhecidos meus, Lúcio e Ânio. Quando os reconheci, o coração saltou para 
fora do corpo” 461. Outro exemplo: na coroação do camponês, ora o plebeu parece ter se tornado 
príncipe, ora rei462. Também é confuso se foi Ânio ou Lúcio que teve a barba queimada463; a 
cozinheira que prepara um banquete carnavalesco é substituída repentinamente por um 
cozinheiro464; Hermes, um dos habitantes da Bacusia, ao ser convidado para jantar com alguns 
senhores, se torna repentinamente o anfitrião do evento e, ao narrar a história desse jantar na 
primeira pessoa do singular, passa de repente a se referir a ele mesmo na terceira pessoa465. Em 
outro momento, como em um lapso de memória, Hörl parece se esquecer de que ele, junto com 
Felipe e Hugo, é uma das três personagens do primeiro quadro narrativo da obra e também o 
narrador (em primeira pessoa) desses trechos. Quando a história de Felipe é interrompida, 
“Hugo e os outros” pedem que ele continue “a deleitá-los com seu discurso. Sem saber o fim, 
seria impossível dormir sob o céu aberto” 466. Hörl parece se esquecer de que não há “outros”, 
mas apenas um, que é ele mesmo. 
Quando apresentei a primeira versão da tradução em meu exame de qualificação, 
pensava que tinha de corrigir esses aparentes lapsos do autor para apresentar um texto 
arrumado, uniforme e que se parecesse mais com um texto original do que com uma tradução. 
Hoje, entendo que isso não cabe a mim. Além disso, tenho consciência de que, se corrigidos 
esses aparentes lapsos, o texto perderia grande parte de seu significado. Explico: uma das 
técnicas utilizadas pelos artistas do século XVII, principalmente pelos jesuítas, era a criação de 
práticas de engano dos olhos do espectador. Isso não era feito para manipulá-los, no sentido de 
fazer com que pensassem que a obra de arte era real. Ao contrário: a intenção era fazer com que 
o espectador aceitasse que o mundo tomado como real não era menos aparente do que a obra 
de arte. Nas palavras de Maravall:  
“Se o homem da cultura barroca crê estar ciente de ‘como se enganam 
os olhos’ (título de uma comédia de J. B. de Villegas, representada em 
                                                          
461 Hörl (1677). Parte II, p. 110. 
462 Hörl revela que o príncipe bacusiano tinha a intenção de coroá-lo rei (pp. 161 – 162), e se refere ao camponês 
como o “rei recém-coroado” (p. 164). No julgamento simulado, o camponês é acusado de se fazer passar por um 
príncipe (pp. 262-263).  
463 Hörl (1677), Parte II, p. 160. 
464 Hörl (1677), Parte II, p. 133. 
465 Hörl (1677), Parte II, pp. 166-168. 
466 Ibid, p. 317. O fato de Hörl ter aparentemente se esquecido de que ele é o autor da história, referindo-se a ele 
mesmo como “o outro”, possivelmente indica ao leitor que seu texto é uma imitação da obra de Bidermann. Afinal, 
como vimos, as imitações bem-sucedidas deveriam conter alusões à obra original. 
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1622), (...) todos estão dispostos a servir-se de recursos que reforcem e 
favoreçam esse engano (...) para fazer com que sua presença sirva como 
alerta, para o futuro, sobre aquela constante ameaça no curso da vida 
terrena”467.  
Assim, os mecanismos de ilusão (ou de confusão da realidade) utilizados na obra 
de arte – por exemplo, três animais se tornam dois e depois se transformam em seres humanos; 
uma cozinheira se torna um cozinheiro; um camponês é coroado rei ou príncipe; etc. – dizem 
ao leitor que o mundo terreno, por aparente que seja, é o que eles têm diante de si, e lhes recorda 
que, precisamente por sua condição de aparência ilusória, é preciso apostar em tudo que este 
oferece468. Por essa razão, são tão importantes as técnicas empregadas para sublinhar a condição 
aparente e ilusória do mundo empírico. No Barroco, não se trata mais de copiar algo com 
realismo para fazer com que o homem acredite que algo retratado é real. Maravall utiliza o 
quadro de Velázquez, Las Meninas, para explicar o objetivo da obra de arte do período:  “trata-
se de multiplicar uma imagem dentro de outras, tão funcionalmente articuladas que chegam a 
produzir alguma incerteza sobre o momento no qual, nesse jogo de imagens, se transfere do 
representado para o real” 469. 
Em ambas as versões do país do Carnaval, não podemos ter certeza do que é real 
ou não. O narrador do primeiro quadro narrativo, autor da obra, insiste em afirmar na existência 
de Felipe, personagem da história. Ele deseja que o leitor acredite que o encontro no bosque 
entre os três amigos de fato aconteceu. Observemos as primeiras linhas do texto de Hörl:  
“No último verão, travei porventura conhecimento com um homem 
chamado Felipe, cujas fábulas morais e divertidos discursos ainda hoje 
habitam minha memória; e porque, quando penso neles, não menos me 
divertem, Felipe deve prestar serviço ao meu intencionado livrinho e 
me ajudar a escrever sinceras histórias” 470.  
As histórias ainda habitam a memória do autor, e isso reforça a tentativa de dizer 
que as narrativas de fato aconteceram: o escritor deseja que o leitor pense que Felipe realmente 
apareceu em sua casa para lhe contar sobre a viagem ao país do Carnaval. Provar a realidade 
dos fatos é tentativa também de outras personagens que tomam a palavra ao longo da obra. Por 
exemplo, no Livro V, um bacusiano conta aos seus consortes uma história sobre um crime que 
ele cometeu. Ao iniciar a narração, ele diz:  
                                                          
467 Ver Maravall, 1997, p. 316.  
468 Segundo Maravall, tanto o político como o moralista julgavam que isso faziam com que fosse mais fácil “obter 
a aceitação ou a submissão à Igreja, à monarquia, à ordem social (...) e àquelas outras discriminações sobre as 
quais se apoia a estabilidade do sistema”. Ibid. 
469 Ibid., p. 317.  
470 Hörl (1677). Parte II, p. 13. 
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“Há pouco mais de dois anos (...) que me encontro em vossa louvável 
companhia. Neste período, defendestes-me em alguns conflitos de 
modo cavalheiresco, e enfrentastes muitos e grandes perigos comigo.  
Como estivestes presentes, podeis dar testemunho disso”471. 
Outro exemplo: Cosmos, criminoso e prisioneiro na Bacusia, passa a palavra a outro 
condenado da seguinte maneira: “Esse não passa de um caso bem-afortunado, quando 
comparado ao que aconteceu recentemente com um homem e que Estrófio viu com os próprios 
olhos e nos contará ele mesmo”472. Simão, outro prisioneiro, toma a palavra logo depois, com 
os dizeres: “Minha memória não é tão boa a ponto de manter tão fresco na consciência tudo o 
que aconteceu há dezesseis anos”473.  
Esse recurso do convencimento é típico da literatura picaresca e, embora Utopia e 
Bacusia, ou o país do Carnaval não se enquadrem essencialmente a esse gênero, algumas de 
suas histórias e anedotas retratam o universo burlesco que o caracteriza474. Típico da literatura 
picaresca é a presença do narrador em primeira pessoa, e que conta geralmente uma história da 
qual ele participou como personagem. Sua presença corporal garante a autenticidade de sua 
história de vida. 
Isso acontece, por exemplo, em La vida de Lazarillo de Tormes y de sus Fortunas 
y adversidades (1554), escrita em primeira pessoa e em estilo epistolar: “é como se o narrador 
nos colocasse no ‘interior da experiência do próprio protagonista (...). O texto não mais será a 
expressão do que acontece a alguém, mas do homem existindo no que acontece’” 475. A estrutura 
episódica da narrativa em primeira pessoa também foi usada também, por exemplo, por 
Grimmelshausen. N’O Aventuroso Simplicissimus, a estrutura episódica da narrativa e o 
narrador em primeira pessoa, que na obra se funde à figura do herói, “contribui decisivamente 
para essa percepção [autobiográfica] já que, aos olhos de leitores que não conheciam ainda os 
romances dos séculos XIX e XX, tal estratégia narrativa não devia senão intensificar o tom 
autobiográfico e memorialístico da obra”476.  Outro conhecido exemplo é o episódio narrado 
por Ginés de Pasamonte, no capítulo XXII do primeiro livro de Dom Quixote. O cavaleiro da 
triste figura acredita ter a oportunidade de ajudar alguns infelizes, que na verdade são 
alcoviteiros, ladrões e impostores. Entre eles está Guinesillo de Parapilla, prisioneiro 
                                                          
471 Hörl (1677). Parte II, pp. 229 – 230. 
472 Ibid, p. 333. 
473 Ibid, p. 381. 
474 Cordie, 2001, p.8.  
475 Mario Gonzales, Apud. Cardozo, 2008, p.648. 
476 Cardozo, 2008, p.648. 
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acorrentado que diz existir um livro sobre ele: “O que sei dizer a você é que diz verdades tão 
curiosas e aprazíveis, que não pode haver mentiras que lhe cheguem”477. Assim, Cervantes dá 
à narração mais vivacidade e torna Dom Quixote leitor curioso do livro inacabado sobre a vida 
do criminoso. 
Na obra de Hörl, histórias são inseridas dentro de histórias e mais histórias, 
inúmeras personagens interrompem e tomam a palavra de narradores para contar aventuras 
marítimas, fábulas, farsas e coisas divertidas e assustadoras. A sensação de confusão é 
permanente. Sentimo-nos como o camponês que acorda coroado não sabe se vive ou se sonha:  
“— Onde estou? O que aconteceu comigo? Meu Deus, o que me 
aconteceu? Pois esta não é a tília (...) sob a qual me deitei ontem para 
descansar. Ainda estou tão bêbedo a ponto de sonhar o que realmente 
vejo, de modo a imaginá-lo com tanta força? Estou afinal acordado? 
Ainda durmo, não é? Ou não sonho?  
E esfregou os olhos mais uma vez. Em seguida, viu que os braços 
estavam envoltos por caríssimos braceletes e os dedos, adornados com 
valiosos anéis. Por essa razão, começou a imaginar que não podia ser 
quem achava que era. Viu-se refletido na superfície espelhada do 
mármore: os cabelos penteados, a barba esplendorosamente arrumada e 
um belo semblante rosado. Então disse:  
— Ou o espelho mente e me engana ou, durante a noite, fui 
surpreendido com a cabeça de outro homem. Ou, porque não conheço 
mais meu rosto, enlouqueci”478. 
No Barroco, assim como na festa carnavalesca e no teatro, os limites entre ator e 
espectador, autor e personagem, entre mundo cotidiano e mundo da ilusão são bastante fluidos. 
Nas palavras de Maravall, “uma ilusão tornada real é o mais eficaz testemunho do caráter 
ilusório da realidade”479. O autor prepara o ânimo do leitor para que ele aceite o caráter 
aparencial da realidade do país do Carnaval, fazendo diminuir as distâncias entre esses opostos. 
O leitor, imerso no país do Carnaval, deveria então se ater ao desengano e ao risco do mundo 
terreno. É esse ambiente antitético e confuso do Barroco que os aparentes lapsos do autor 
retratam com tanta vivacidade. Tentar corrigi-los seria um enorme erro. 
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Bacusia, ou 
País do Carnaval 
 
onde três jovens senhores alemães, em sua via-
gem, muito mal se deram.   
Envolvido por diversas e divertidas histórias. 
 
Escrito por  Christoph Andreas Hörl von       
Wattersdorf, em Spärz, próximo a Traunstein. 
 
Impresso em Munique por Lucas Straub, 
1677. 
 
“Ai! Foge dessas paragens malditas, da terra 
mesquinha”. Virgílio. Eneida. III, 44. Tradução 
para o português de Carlos Alberto Nunes 
(1981).  
2 
 2 
 
A Zoilo ou ao Crítico  
Se me persegues com a mesma petulância de Zoilo1, 
e jaz meu livro em palavra petulante, 
do livro convidas e fecundas em ti a mesma inveja e 
nada fere a inveja mais do que a inveja. 
 
 
Aos Invejosos Censores 
Apre! Envergonhai-vos em vossos corações,  
vós que preferis zombar daquilo que não conseguis fazer 
nem igual nem melhor.  
1 Zoilo, também chamado de Homeromastix, foi gramático e filóso-
fo da Trácia entre os anos 400 a.C. e 320 a.C., e retor conhecido 
devido às suas duras críticas à obra de Homero. 
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Às nobres e bem-nascidas senhoras 
 
Maria Johanna von Eißlberg, nascida Hörlin von Wat-
tersdorf, minha querida irmã; seus cinco filhos homens e 
sua filha Maria Johanna von Kautten, senhora de Kirch-
berg e de Freiling. 
 
 
 
Também aos nobres e bem-nascidos senhores 
 
Franz Placitus, Johan Matthias, Jakob Friderich, Ferdi-
nand Carl e Maximilian Benedict von Eißlberg, senhor 
das terras da Alta Áustria. Aos meus altamente honrados 
e queridos primos e à senhora Mämb. 
 
Dedicatória 
 
ssim como o céu que, após o turvo  nevoeiro dei-
xa o sol brilhar; e assim como o inverno arrebata-
A 
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dor é seguido pela animosa primavera; tudo que vive e 
paira sobre a terra costuma procurar por serenidade após 
esforço e por deleite após suportar sofrimento.  
“Quia arcus nimium intensus rumpitur”: após tolerar 
demasiada tensão, um arco não resiste indeterminada-
mente2. Por isso, nós alemães cultivamos o hábito de, em 
determinados dias ao longo do ano — como o Carnaval, 
o dia de São Martinho e o domingo — divertirmo-nos 
um pouco mais do que o normal.  
 
Na França, porém, os homens são extraordinariamen-
te alegres na festa do Dia de Reis, na qual é costume que 
o senhor da casa deixe que a massa do pão seja assada 
contendo um grão de feijão ou uma pinha. A massa é cor-
tada  em   mesmo  número de pedaços  quanto de pessoas  
2  A locução latina é similar ao verso da carta de Fedra à Hipólito, 
nas Heroides de Ovídio (IV, 91):“Arcus, si nunquam cesses 
tendere mollis erit”. 
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presentes na casa, e é costumeiro que todos recebam sua 
porção. Aquele que é surpreendido com o grão de feijão 
em seu pedaço deve, naquele dia, reger a casa como rei 
ou rainha. Ornado com os mais belos trajes do senhor ou 
da senhora, a ele todos devem servir nas legítimas coisas 
com obediência, seguindo suas ordens imaginativas e 
proporcionando seus diversos prazeres. Enquanto este 
beber da bebida real, é chamado de rei.  
 
Em um desses aprazíveis dias, – porque fazia um 
tempo bruscamente chuvoso ou porque eu, de outra for-
ma, não desejava receber agradável companhia por todo 
o tempo – escrevi pour passer les temps este livro, Bacu-
sia, sobre o país no qual três jovens alemães em sua via-
gem muito mal se deram, envolvido por diversas e diver-
tidas histórias, escritas do fruto de meu tédio. 
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E porque ainda me lembro de que, por reiteradas ve-
zes, recebi especiais favores e me foram dispostas gene-
rosidades da parte de minha senhora irmã, de seus cinco 
filhos homens e filha, tenho como inerente obrigação 
considerá-los, reconhecendo minha dívida e dedicando a 
eles este presente mau livro, pedindo gentilmente que 
aceitem minha pequena oferta com oportuno aprazimen-
to. Aos meus, conservo ainda minha ampla gratidão e 
benevolente ânimo.   
 
 
 
Escrito em Spärz, em 10 de janeiro, ano 1677.  
 
 
Fiel servo e amigo, 
Christoph Andreas Hörl von Wattersdorf. 
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Prefácio 
Ao próspero leitor, muita felicidade e salvação.  
orque Catão, o homem do conselho romano mais 
sério e de semblante mais azedo de todos os tem-
pos, pouco riu nos dias de sua vida e hoje não mais vive3;  
e porque o velho Diógenes de Sinope, nos dias claros, 
andava com uma lamparina e velas acesas em praça pú-
blica a procurar por pessoas e a gritar “homines quae-
ro”4; e porque em nenhum outro lugar na rerum natura5 
houve outro como Zoilo, o roncador, a quem nada mais 
na natureza e no mundo parecia ser adequado, nem mes-
mo o louvor a Deus, e que desistiu de sua excêntrica al-
ma; tive, então, o pensamento consolador de que podia 
trazer minha atual Bacusia, embora seja um mau livro, à 
luz do dia.  
P 
3 Marco Pórcio Catão (234 a.C. - 149 a.C) foi cônsul de Roma em 
195 a.C. e censor em 184 a.C. Até os dias de hoje, é clássico exem-
plo de um conservador romano; tinha horror aos rituais báquicos e 
promoveu a expulsão de filósofos gregos, como Diógenes, de Ate-
nas. 
2 Diógenes de Sinope (412 a.C. - 323 a.C.), filósofo na Grécia Anti-
ga e pupilo de Antístenes, buscava o ideal de vida natural, o desape-
go e a autossuficiência perante o mundo. Teria vivido em um gran-
de barril, e seus únicos pertences seriam um alforje, um bastão e 
uma tigela; e teria perambulado pelas ruas, carregando uma lampa-
rina e a procurando por um homem que fosse honesto. 
3 De rerum natura (Sobre a natureza das coisas) é título de obra de 
Tito Lucrécio Caro, escrita em I a.C.  
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Pois eu me lembrei e me veio à mente que, ainda em 
nosso tempo, existem muitos Catões, homens que, com 
alegria, tudo tomam por vaidade ou por coisa de criança, 
e que não fazem nada a não ser reter-se em casa, senta-
dos sobre suas próprias especulações; e que não existem 
poucos Diógenes, homens sem estima pelos livros alta-
mente importantes e profundos, e que arremessam todos 
os outros pela janela; e que ainda se pode encontrar 
igualmente nos dias de hoje muitos Zoilos roncadores, a 
quem nada agrada, além do que eles mesmos fazem. 
 
Como se eu tivesse pouco a arriscar e não carregasse 
nenhuma vergonha, deixei que este livro, concebido para 
passar o tempo, fosse impresso e chegasse às mãos de 
meu benevolente leitor.  
 
Se todos levassem críticos da mesma natureza em 
consideração, algumas louváveis obras teriam sido inter-
rompidas. Deixemos, portanto, que as pessoas falem e 
que os cães latam. 
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“Quot capita tot setentiae”: Cada cabeça, uma sen-
tença6, disse aquele senhor pastor, cujo servo apeou uma 
carruagem cheia de cabeças de couve-flor de cima de 
uma montanha, ao que uma cabeça rolou para cá, outra 
para lá.  
 
De minha parte, eu vos aconselho que aquele que não 
apreciar este meu livro o ponha de lado ou o arremesse 
na cabeça de alguém e se divirta com isso. E, não obstan-
te, meu bom amigo, recomendo a todo momento cordial 
afeição a todos os bem-dispostos leitores.  
 
Vale & Vive. 
 
 
 
 
6 Locução latina similar à escrita pelo dramaturgo romano Terêncio, 
em seu Formião (161 a.C): “Quot homines, tot setentiae” (verso 
454), e também usada por Cícero, em Do sumo bem e do sumo mal 
(45 a.C.), Livro I, parágrafo 15 (ver tradução de Carlos Ancêde Nou-
gué, 2005). A frase indica que os juízos diferem entre os homens e, 
por isso, a tolerância é necessária.  
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Curto Índice deste Livro 
1. No início, três senhores saem de uma aldeia7 para fa-
zer juntos um passeio no alegre bosque, e contam uma 
fábula que tem a intenção de demonstrar a recorrente in-
gratidão do mundo.  
2. No outro livro, conta-se como três estudantes alemães, 
de nome Felipe, Antônio e Jorge, viajam por terras estra-
nhas a fim de inspecionar o país dos bacusianos. No ca-
minho, encontram Córsico, um jovem com olhos cheios 
de lágrimas que lhes conta do infortúnio que suportou e 
os adverte a não entrar naquele país desumano, e sim re-
tornar com ele.  
3. No terceiro livro, é descrito o país do Carnaval, Bacu-
sia, e Felipe conta como cai na cova do lobo8 durante a 
noite e como chega à cidade principal daquele país, onde 
é quase devorado por leão e urso, os quais eram apenas 
seus melhores amigos.  
7 Manrhof se refere a determinada aldeia, localizada na Baviera 
imperial. Optei por “aldeia” para facilitar a fluência da leitura. 
8 “Cova do lobo” é típica armadilha de queda, usada na caça. O ter-
mo, de origem medieval, já havia sido descrito por Júlio César no 
sétimo volume da obra Commentarii de Bello Gallico, em que o 
imperador romano explica o uso da armadilha na Batalha de Alésia 
(52 a.C.) e a compara aos lírios, devido à sua forma de cone inverti-
do. No Oriente, esse tipo de engenho também era utilizado, e rece-
bia o nome de “cova de tigre”. Ver Albrecht, 1994, pp. 332-334.  
11 
 11 
4. No quarto livro, Felipe continua seu relato, misturando 
outras histórias em seu discurso. Ele descreve a mascara-
da do príncipe do país, e conta como este retorna da ca-
çada com um camponês completamente bêbedo, carrega-
o para o paço e o torna príncipe por um dia para, ao fim, 
devolvê-lo à lama, no mesmo estado de embriaguez ante-
rior. 
5. No quinto livro, o referido Felipe conta como seus 
dois amigos são considerados assassinos, julgados e con-
denados a tomar veneno em praça pública. O acusador 
relata as brincadeiras maliciosas e os sustos que os assas-
sinos lhe fizeram passar dentro do carvalho; e os assassi-
nos contam peças picarescas. Também o camponês, que 
havia sido príncipe por um dia, chamado Menalcas, é 
tomado por bobo com a mesma bebida e é enforcado. No 
início, sua mulher o lamenta chorosa com as mais belas 
palavras de louvor; no fim, atira-lhe as mais duras igno-
mínias.  
6. No último livro, Antônio e Jorge contam – junto com  
extensas histórias dos ladrões sobre crimes astutos e bur-
lescas truanices – o que lhes aconteceu logo após Felipe, 
seu consorte, cair na cova do lobo e ambos saírem em 
busca de uma escada para salvá-lo. Contam como foram 
capturados à noite por bacusianos mascarados, jogados 
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em uma prisão abominável e acorrentados. Lá se encon-
travam cruéis assassinos que lhes causaram medo impro-
nunciável. Depois, contam como foram condenados à 
morte. Por fim, todos os três se reencontram sãos e salvos 
e retornam para a terra natal, a Alemanha.  
Findas essas narrações, os primeiros três senhores tam-
bém terminam seu passeio e voltam para casa, despedin-
do-se com o desejo de reencontrar-se em breve.  
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Bacusia, ou 
País do Carnaval 
O Primeiro Livro 
 
 
Introdução 
 
No último verão, travei porventura conhecimento 
com um homem chamado Felipe, cujas fábulas morais e 
divertidos discursos ainda hoje habitam minha memória; 
e porque, quando penso neles, não menos me divertem, 
Felipe deve prestar serviço ao meu intencionado livrinho 
e me ajudar a escrever sinceras histórias. 
Certa vez, esse Felipe me encontrou a descansar no 
leito durante o dia. Perguntou por que eu me detinha em 
casa num dia tão claro e ensolarado e se eu pensava estar  
14 
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descansando no Parnaso9, onde a dormir e a sonhar, me 
tornaria poeta. Apesar dos olhos cheios de sono, tomou-
me pela mão e puxou-me com força, alegando que sairía-
mos da aldeia para passear e nos divertir. 
 
Quando nos aproximávamos do bosque, cruzamos 
com Hugo, um jovem estimado por todos, devido às suas 
habilidades como orador e ao ânimo honesto. Nós o rece-
bemos, cumprimentamo-lo e pedimos que tivesse a gene-
rosidade de nos ajudar, passando o tempo e passeando 
conosco. No início, foi muito cortês, utilizando certo nú-
mero de razões para se desculpar, mas não aceitamos su-
as escusas, ele precisava nos acompanhar.  
 
Quando chegamos ao bosque, acomodamo-nos na 
grama sob uma bela árvore10. Felipe apanhou um velho  
 
9 O Parnaso grego (Παρνασσός) é uma alta montanha, localizada 
na Grécia central. Na mitologia, correspondia à morada das musas, 
servindo como símbolo da arte e da poesia; 
11  Os três jovens alemães se reúnem no locus amoenus entre ami-
gos a fim de gozar de tranquilidade, para exercer a honesta e eleva-
da atividade de contar histórias. Esse quadro narrativo idílico cons-
titui franca oposição estrutural ao país do Carnaval e ao modo de 
vida dos habitantes.  
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livro de filosofia e iniciou a leitura de um trecho em voz 
alta. No entanto, Hugo pediu que ele interrompesse a ati-
vidade, pois permanecer em silêncio para estudar coisas 
deste tipo lhe causava dores de cabeça. 
Deveríamos deixar livros desse tipo para os filósofos 
e nos dedicar a contar algo divertido e alegre. Se fosse do 
agrado de todos, ele gostaria de começar narrando uma 
história sobre a ingratidão do mundo.  
 
 
Era uma vez um camponês que recebeu, de manhã 
cedo, uma bolsa cheia de dinheiro da mulher má e man-
dona, com a severa ordem para ir ao mercado da cidade, 
comprar determinadas coisas e retornar rapidamente para 
casa11.  
Este se colocou a caminho antes que o dia nascesse e, 
quando chegou à floresta muito selvagem e constante-
mente insegura que ficava entre a aldeia e a cidade, pen-
sando sempre com preocupação  em  sua  mulher, errou o  
11 A fábula do “homem e da serpente”, consagrada na obra de Éso-
po, é originalmente ramificação da história propagada pelo imagi-
nário oriental, do “gênio na garrafa”. 
Primeira fábu-
la, narrada por 
Hugo.  
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percurso e chegou a uma brenha muito densa, onde no 
início ouviu algo gemer, e então chorar miseravelmente e 
gritar.  
O camponês ficou em dúvida se deveria ir ao encalço 
da gritaria, pois precisava encontrar o caminho correto 
para a cidade. Por fim, decidiu – com esperança de con-
seguir uma boa gratificação – conferir a gritaria e ajudar 
o necessitado. Andou do modo mais silencioso que pôde, 
furtivo como um rato, e, ao se aproximar dos gritos e ge-
midos, chegou a uma caverna cerrada por uma grande 
pedra. Perguntou quem estaria ali e que tipo de recom-
pensa receberia se o ajudasse. O prisioneiro respondeu 
com voz triste e chorosa:  
— Ah, eu te peço, pelo amor de Deus! — respondeu. 
— Ajuda-me a sair desta horrível prisão e me presenteia 
a vida. Não é menos do que o sexto dia desde que aque-
les assassinos me prenderam aqui, e que não levo nem ao 
menos  um  pedaço de  pão  à  boca.  Minha vida está por  
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um fio. Quase não consigo mais respirar. Ah, eu te peço 
mais uma vez!  
E acrescentou:  
— Dar-te-ei tudo o que quiseres e desejares. Tira esta 
pedra daí e me ajude. Estarei em dívida contigo por toda 
a eternidade e reconhecerei minha vida graças a tua mi-
sericórdia. E por isso prometo que te recompensarei co-
mo se recompensam as mais bem merecidas ações do 
mundo nos tempos de hoje, eu te pagarei ricamente. 
O camponês, cheio de compaixão, tinha os olhos re-
pletos de lágrimas quando empurrou a pedra da entrada 
da caverna, com o desejo de conhecer o prisioneiro liber-
to. Porém, quem rastejou para fora foi uma serpente as-
sustadora, de olhos impetuosos, boca escancarada, a lín-
gua à mostra. Queria devorá-lo.   
— Deixarei todos saberem como o camponês tinha 
um bom coração! 
O bom camponês devia estar tomado pela agonia, 
pois tremia como um cão molhado e, no início, não sabia  
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o que dizer. Queria fugir, mas não havia como. 
Por fim, em uma situação assim tão confusa, deu-se 
conta de que precisava se controlar. Por isso, começou a 
expostular para a serpente que fizera uma boa ação: sal-
vara sua vida e, agora, esperava pela remuneração pro-
metida. Ao que o animal respondeu com insolência:  
— Cumprirei o que prometi.  
E, mais uma vez, abriu sua boca abominável e avan-
çou sobre o camponês, com intenção de encher seu estô-
mago faminto. Alegando que cuidaria para que o mundo 
soubesse da boa ação do homem, já teria acabado com 
sua vida, se ele não tivesse saltado do caminho. O cam-
ponês começou a protestar, esse não era o costume do 
mundo. Céu nem terra permitiriam inaudita e injusta in-
gratidão. 
— Impressiona-me — disse a serpente —, que o 
camponês saiba tão  pouco sobre os costumes do mundo.  
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Pois em todos os lugares entre os homens é totalmente 
usual que a bondade seja retribuída com maldade.   
A isso o camponês em absoluto não quis ceder, ao 
contrário: referiu-se a um juiz, uma instância magistral 
que deveria dar andamento a seu julgamento e adiante.  
Ambos concordaram que o próximo que encontrassem – 
homem ou outro animal – deveria ser seu juiz e dar o jul-
gamento em conformidade com os direitos e costumes. 
Até lá, a execução deveria ser adiada. 
 
Saíram um pouco da floresta e avistaram um cão ve-
lho, demasiadamente magro e maltrapilho. Estava amar-
rado e parecia ter sido um bom caçador em sua juventu-
de. Cumprimentaram-no e contaram da briga e mal-
entendido que se levantaram entre eles.  
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Como o cão parecia ter mais anos de experiência no 
mundo, cairia fácil para ele julgar a questão e, por essa 
razão, perguntaram se ele poderia fazer a gentileza de, 
por um momento, ser o juiz e esclarecer o caso.  
O cão – que devido à idade era instruído – grunhiu 
para perguntar qual era a questão que eles traziam. A ser-
pente lhe contou que estivera presa na caverna e o cam-
ponês ali presente a libertara. Agora ele defendia a re-
compensa por sua boa ação de acordo com a promessa 
feita de agradecimento, como era costume que se fizesse 
no mundo. A questão era se a serpente devia a ele, de 
acordo com o pacto, algo bom ou ruim.   
 
Ao que o cão respondeu:  
— Desde minha juventude me dediquei à caça e a 
exercícios cavalheirescos deste tipo, e não ao direito. 
Mas reconheço que minha crença na recompensa dos 
bons atos no mundo está relacionada ao meu declínio. 
Quero que podeis reconhecer  e  facilmente  concluir  por  
 
Julgamento  
do cão 
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vós mesmos quem ganhou ou perdeu esta ação.  
E continuou a contar:  
— Quisesse Deus, caros ouvintes, que ainda fosse o 
tempo em que eu corria em meio a lobos, javalis e ursos, 
e decidia as minhas e as vossas ações, ao invés de espe-
rar preso de modo miserável a cordas e enlaces. Se não 
corro risco de vida ou morte, faltam-me igualmente a 
honra, a glória e a conquista de reputação. Pois na situa-
ção em que me encontro, não sou apenas ensejado pela 
morte, como também preciso me desfazer de toda glória 
e preciso ver toda a minha esperada recompensa por 
meus louváveis anos de atividades prestadas totalmente 
roubada de mim. 
“Eu protegia e defendia as ovelhas dos lobos, a casa 
dos ladrões, o meu senhor dos assassinos. Estava sempre 
à espreita e deixava que me vissem. Não se passou uma 
noite sequer, sem que eu tenha, desperto do sono, vigia-
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do o leito de meu senhor e permanecido de guarda; e ne-
nhum instante em que não tenha sido obediente e renun-
ciado ao sinal de meu dono e aos seus interesses. Quando 
anunciavam a caçada, avançava com meus caninos em 
direção às presas até alcançá-las e matá-las. Caçava lo-
bos e ursos com o risco de perder minha vida e ser dila-
cerado no chão. Saía de algumas lutas com algumas feri-
das perigosas, mas se pudesse prestar favores ao meu 
senhor, não deixava de fazê-lo. Eu, eu era o nobre lati-
dor, o terror das florestas. Por quantas vezes meu senhor 
ainda estava no leito, e eu já havia saído ao alvorecer e 
retornado para casa com uma presa? Via com meus pró-
prios olhos: no inverno, ele vestia as mais belas peles, 
que haviam sido capturadas por mim! 
Mas com qual intenção prego tudo isso, estimados 
ouvintes?  Talvez para me vangloriar  aqui de  meus mé-
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ritos e de minhas vigorosas ações? Não. Ao contrário: o 
que eu penso e quero que reconheçais é que, quanto mais 
velho me tornava e metade de minhas forças perdia, mais 
meu senhor se esquecia de todas as minhas boas ações, e 
não me dava nem mais um pedaço de pão mofado ou as 
habituais sobras de ossos para comer. Ao contrário: não 
queria mais que eu usufruísse nem do espaço mais sinis-
tro e escuro da casa, nem da vida e nem do ar. Por ordem 
de meu senhor, fui expulso de casa e fui rigorosamente 
condenado. A toda hora e a todo instante, espero, tre-
mendo de medo, que o carrasco dos cães apareça para 
buscar minha vida. E não me pergunteis qual crime co-
meti, porque fui um bom servo e me comportei bem. Es-
ta deverá ser a inscrição de meu túmulo: in quem si intu-
emini, acta vobis causa est: minha vida consistiu em bo-
as ações e agrados”. 
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O camponês já suspeitava que o julgamento não fosse 
favorecê-lo e começou a desafiar o cão, alegando que já 
estava tão velho quanto o seu entendimento; e também 
que estava muito próximo da morte. Além disso, ele 
mesmo havia reconhecido no início que não possuía co-
nhecimentos de direito. Por essas razões, suplicou à ser-
pente que tivesse paciência até que encontrassem outro 
que entendesse melhor do assunto. Com suas súplicas, 
conseguiu convencê-la. 
 
Despediram-se do cão e chegaram a uma campina 
próxima, onde se depararam com um rocim velho e lân-
guido, que tinha as patas amarradas. Chegaram perto de-
le e, quando o cavalo os avistou, começou a relinchar, 
como se estivesse feliz por ter encontrado companhia. 
Perguntou o que queriam e do que precisavam. A serpen-
te respondeu que eles discutiam sobre os costumes do 
mundo:  
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as boas ações recebidas eram retribuídas com bondade 
ou maldade? Pediam, então, que ele expusesse sua opini-
ão. O cavalo começou um longo e orgulhoso proêmio, 
descrevendo seus ancestrais, seus pais e seu avô:  
— O Pégaso, o cavalo divino que, no Parnaso grego, 
junto às nove belas virgens e musas, fez fluir as fontes 
d’água12 — disse o velho rocim —, é o principal progeni-
tor de minha linhagem e origem. Dele herdei em parte a 
sabedoria e a racionalidade ímpares. Sabeis, portanto, 
que não estais a tratar com um jumento, mas com alguém 
instruído nas artes; e que eu irei atuar com minha habili-
dade herdada de Pégaso. Assim, com as histórias de 
meus antepassados, cairá fácil decidir para vós este caso 
e, conforme a equidade, poderei dar o julgamento.  
“Pois tenho consciência de que somente Pégaso teve 
o benemérito de voar ao céu e de ser recebido pelos deu-
ses como concidadão. Mas o resto dos descendentes, os 
filhos e os filhos dos filhos, tivemos de nos tornar em 
parte bucéfalos13 e vermes.  
Julgamento 
do rocim 
12 Segundo a mitologia grega, quando Perseu decapitou Medusa, de 
seu sangue nasceu Pégaso, o cavalo alado que, com seu casco, fez 
surgir as fontes de água Hippokrene que se localizam no monte 
Hélicon, onde viveriam as musas. Ver Bernard, 1975.   
13  No original Schinder, compreendido à época como cavalo velho e 
sofrido (Deutsches Wörterbuch von Jacob Grimm und Wilhelm 
Grimm, v.15, 195-198, significado 6). Bucéfalo é palavra entendida 
como cavalo muito velho e arrastado, e tem origem no nome do 
cavalo de Alexandre Magno (356 a.C. – 323 a.C.).  
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É verdade que Caio14, um imperador romano, nome-
ou um cavalo entre outros como cônsul15. Este bebia em 
cálices de puro ouro e se alimentava em vasilhas de mar-
fim. No entanto (como contou tantas vezes meu bisavô a 
meu avô, e meu avô a meu pai), o referido cavalo experi-
mentou da instável Fortuna16 e da ingratidão do mundo. 
Ao fim, precisou definhar nos vastos campos, sem des-
frutar de nada e sem nenhuma ajuda. Ao contrário: não 
houve ninguém que tivesse a honra de recolher seus os-
sos e sepultá-lo da forma devida.  
 
14 Caius Pescennius Niger Justus, imperador entre 135 e 194 d.C.  
15 No original Bürgermaister, título do magistrado supremo na Anti-
ga República Romana  
16 A instabilidade da Fortuna será ilustrada diversas vezes neste li-
vro. No século XVII, a Fortuna era entendida como reflexo da muta-
bilidade do mundo, concebida como força ou sentimento inalcançá-
vel diante do curso dos acontecimentos, não ajustável a um esquema 
racional e cuja razão não se alcançava no interior de uma ordem 
divina de finalidade. Contudo, a ideia da Fortuna como algo inalcan-
çável e bastante fluido já era difundida desde a Antiguidade. Para 
considerações a respeito da instabilidade da Fortuna, ver Boécio, A 
Consolação da Filosofia (524), Livro II. Segundo o filósofo, os 
acontecimentos terrenos são fruto da Fortuna, “que permanece fiel 
em sua inconstância” (II.1). “Assim ela [a Fortuna] brinca, assim ela 
dá prova de seu poder/ e oferece aos seus súditos um grande 
espetáculo: o de um homem / que em uma hora passa da desgraça à 
glória” (II, 2). Tradução de William Li, 1988.  
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O que quero destacar com esta velha história, estima-
dos presentes, é que passamos, ainda hoje, por tempos 
muito injustos. Eu mesmo, quando ainda era jovem, tive 
de carregar o filho de meu senhor para onde ele quisesse. 
Quando fiquei mais velho, atrelaram-me a carruagens e 
vagões, cavalgaram-me durante dias e noites, fui ator-
mentado e aperreado. Com minha velocidade, diversas 
vezes salvei o senhor nas batalhas do perigo dos inimi-
gos; com ele, sobressaltei, em algumas ocasiões, trancos 
e barrancos, covas e cercas, e atravessei fortes corrente-
zas.  
No entanto, ele me perfurava sem parar com a espora 
até que o sangue escorresse de minha pele, batia em mim 
com chicotes e cintas e, diariamente e sem motivo, dese-
java o carrasco ou o diabo sobre o meu pescoço. Tudo 
isso ainda era suportável. Mas como envelheci e perdi 
minhas forças, o meu senhor não quis nem ao menos me  
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oferecer comida e deixar que eu usufruísse do estábulo. 
Ao contrário: logo serei entregue ao carrasco e deixarão 
que me perfurem com o garfo. Pois ontem mesmo, o ca-
valariço já perfurou minhas laterais com o garfo e gritou: 
‘Seu defunto!17 Amanhã terá de marchar novamente casa 
afora e, da próxima vez, se tornará parte da escoriação!’.  
É fácil para qualquer um imaginar o medo e terror em 
que me encontro à espera da morte. Ouvistes o que acon-
teceu comigo. Perguntai para outros mil e todos decla-
marão em coro: boas ações são retribuídas com malda-
de”. 
 
O rocim desejava continuar sua explicação, mas o 
camponês interrompeu sua fala, levantou as mãos e cha-
mou céu e terra por ajuda, dizendo que eram testemunhas 
de que ocorriam violências e injustiças nesse caso. Ale-
 
17 No original “Raabenaß”, palavra de grave insulto utilizada no 
século XVII (Deutsches Wörterbuch von Jacob Grimm und 
Wilhelm Grimm, v.14, 7-8). Em latim: “caro morticina”.  
Retorno à 
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gou também a idade do porta-voz do julgamento e o fato 
de que ele tinha a morte diante dos olhos e, por isso, não 
podia julgar com sensatez, mas o fazia segundo seus pró-
prios afetos. Precisavam perguntar a alguém que estives-
se fora de perigo, preparado para lidar com o caso con-
forme a vontade do amado Deus.  
A serpente, apesar de considerar isso irracional, final-
mente permitiu, após as insistentes e humildes súplicas 
do camponês, que eles procurassem pelo terceiro juiz. 
Contudo, estabeleceu claramente a condição de que, de-
pois disso, não ouviria mais nenhuma súplica e não have-
ria escapatória (e abriu bem a boca ao dizê-lo): o proces-
so seria dado de imediato.  
“Ele nada podia, nem tinha meios. 
O céu me assegura, estes astros!”18 
Atrás de um arbusto, uma pequena raposa escutava a 
conversa. Decidiu (com a esperança de conseguir algo 
 
 
18  Locução latina similar à de Virgílio. In. Eneida. IX, 429: 
“caelum hoc et cônscia sidera testor”. Nesta tradução, consta a 
versão para o português de Carlos Alberto Nunes (1981).  
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em troca) que seria patrono do camponês e salvaria a sua 
vida.  
O pequeno animal saiu detrás do arbusto e, de modo 
muito perspicaz e ardiloso, cruzou o caminho da serpente 
e do camponês. Ambos a cumprimentaram e pergunta-
ram se poderia permanecer um pouco para lhes esclare-
cer qual era, naquele tempo, a condição no mundo: se a 
bondade era retribuída com maldade ou não, e lhe conta-
ram brevemente o que se havia levantado entre eles. 
A ardilosa raposa disse que gostaria de lhes dar a res-
posta justa, pois se tratava de algo de grande importân-
cia, que envolvia corpo e alma. Por essa razão, precisava 
contemplar a situação muito bem e queria falar com cada 
uma das partes em particular. Puxou a serpente de lado e 
disse tagarelices, tantas mentiras saíram de seu focinho 
que o réptil chegou a acreditar que vencera a bulha; mas 
ainda era preciso falar com o camponês para consolá-lo. 
Com isso, a raposa chamou o homem e lhe informou do 
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risco de vida que estava correndo. Desejava saber que 
tipo de recompensa19 ele poderia lhe prometer.  
“Deve lubrificá-lo aquele que guia o coche. 
Aquele que não bem lubrifica 
não segue bem seu caminho”20. 
Quando o camponês percebeu que ainda havia espe-
ranças para sua vida, encheu-se de felicidade e prometeu 
à raposa a posse de seus galos e galinhas, com fidelidade 
e sem hesitar. Então, a raposa instruiu como o camponês 
deveria agir assim que ela fizesse um sinal com a cauda. 
Declarou que havia se informado daquela ação muito 
bem. Porém, antes de proferir o julgamento final e com-
pleto para ambas as partes, pensava que seria necessário 
inspecionar a caverna em que a serpente estivera presa. 
Eles mostraram o local, a raposa se esgueirou para den-
  
19 No original Smiralien, segundo o Deutsches Wörterbuch von 
Jacob Grimm und Wilhelm Grimm, v.9, 1078, significa presente de 
suborno.    
20 Provérbio latino. Philippi v. II, p. 97 e 105.   
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tro, saindo logo em seguida num salto. Disse que a ser-
pente deveria ter se sentido terrível lá dentro, lhe parecia 
difícil crer que um monstro tão grande conseguisse per-
manecer por tanto tempo dentro de um buraco tão aperta-
do e tão escuro. 
— Sim — concordou a minhoca, feliz e pateticamen-
te suficiente para, no instante seguinte, rastejar-se para 
dentro a fim de provar como cabia dentro da caverna. 
Assim que a raposa fez o sinal com a cauda, o camponês 
devolveu a pedra sobre a entrada, prendendo o vil animal 
em sua prisão anterior.  
Aflita, a minhoca começou a suplicar, a urrar, a cho-
rar e a prometer montanhas de ouro, mas foi em vão.  
— Pois prometer uma montanha de ouro — disse o 
camponês —, é uma arte. Mas onde permanece mantida?     
“Eis todo o ponto, o trabalho mais duro”21 
A raposa se voltou para o camponês e lhe lembrou da 
grande boa ação que fizera para ele. Disse, de modo en-
21  Virgílio, Eneida VI, 129. Tradução de Carlos Alberto Nunes 
(1981). A frase, dita pela sibila de Cumas para explicar a Eneias a 
dificuldade para regressar do submundo, tornou-se proverbial para 
indicar pontos difíceis de diversas questões.  
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ternecedor, que ele pensasse nisso e cumprisse fielmente 
a promessa que fizera em relação às galinhas. O campo-
nês, depois de dizer mil vezes obrigado, se despediu e se 
pôs a caminho da cidade. Contudo, notou que, na confu-
são anterior, perdera sua bolsa com o dinheiro. Como o 
sol já queria se pôr, decidiu inverter o trajeto e retornar 
para casa.  
No caminho, tentou especular como se desculparia e 
justificaria sua chegada tardia e a perda do dinheiro para 
a mulher malvada, que deveria estar contando de quinze 
em quinze minutos nos dedos, e saberia recepcioná-lo 
com uma boa surra. Quando enfim chegou em casa e pe-
diu que lhe abrissem os portões, ela foi a primeira a apa-
recer na porta, já com furor e berros (como é usual entre 
as más mulheres), e o cumprimentou com as seguintes 
palavras:  
 
 
 
21  Virgílio, Eneida VI, 129. Tradução de Carlos Alberto Nunes 
(1981). A frase, dita pela sibila de Cumas a fim de explicar a Eneias 
a dificuldade para regressar do submundo, tornou-se proverbial para 
indicar pontos difíceis de diversas questões.  
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— Entre logo, seu bêbedo, seu comilão, seu bebum, 
que o trovão e o granizo encham toda a sua pança. Todo 
o dinheiro evaporou na cidade? Por sua causa, eu e mi-
nhas crianças vamos ter de pedir esmolas!  
O pobre e lamentável homem, que estava tomado pe-
lo medo devido ao nervosismo e perigo sobrevividos e 
que também não havia comido ou bebido qualquer coisa 
o dia todo, queria se desculpar, mas a mulher lhe deu 
uma pancada certeira na boca.  
“Domar o espírito negro e arrogante de minha esposa,  
Hércules, este será seu décimo terceiro trabalho”22. 
E mesmo com as súplicas do camponês, que dizia 
que aquilo era uma injustiça, na tentativa de convencê-la 
de que não havia ido à cidade, a mulher gritava ainda 
mais alto:  
— Ir ao mercado da cidade, e nem ao menos passar 
na casa de salsichas! 
22 Marco Valério Marcial. “Sermo ad Herculem”. In. Marcial, 1772.  
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A este camponês deveria ser ensinada a receita utili-
zada pelos soldados para lidar com suas más mulheres: 
“Uma má mulher na segunda-feira 
deve ser tratada amigavelmente na terça-feira. 
Se não for prestativa na quarta-feira, 
dá-lhe boas surras na quinta-feira. 
Se não faz bem na sexta-feira, 
chama o diabo no sábado 
e o marido terá um belo domingo”23. 
 
Depois do pobre diabo muito pedir e implorar por 
misericórdia em seu purgatório, ela permitiu que ele con-
tasse seu infortúnio. Relatou tudo o que lhe ocorrera no 
dia após a ordem da mulher e comunicou, por fim, o de-
vido agradecimento à pequena raposa: a posse completa 
das galinhas. Quando a má esposa soube disso, tudo lhe 
pareceu um disparate, atirou-lhe mil injúrias e lhe deu 
mais uma surra. Decidiu prendê-lo no quarto para que, 
segundo sua imaginação, ele pudesse ficar sóbrio da be-
bedeira.  
 
23 Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p. 23. 
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Depois, contou ao criado o pacto que seu marido fi-
zera com a pequena raposa e ordenou que esperasse pelo 
ladrão de galinhas e o recepcionasse polidamente com 
uma surra no galinheiro. 
 
Quando escureceu, a pequena raposa, muito silencio-
sa, se pôs a caminho da casa do camponês, observando 
tudo de longe, a fim de não ser surpreendida por um cão 
ou por outra pessoa. Ao ver que tudo era calmo e que 
todos os portões e portas estavam abertos, elogiou a leal-
dade do camponês que não se esquecera da boa ação, e 
entrou na casa sem medo. Visitou o galinheiro, onde pre-
tendia passar o Carnaval. O criado, que a esperava de 
guarda atrás da porta com uma haste, deu-lhe tal bofeta-
da de boas-vindas  que a  deixou  totalmente abobalhada.  
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A outra pancada atingiu diretamente seu pescoço e, 
antes que sua alma se esvaísse do corpo, o pequeno ani-
mal pediu permissão para dizer algumas palavras:  
— O que aconteceu, aconteceu conforme o dever.  
A pequena raposa já sabia que, nos tempos de hoje, 
as boas ações são retribuídas com maldade. Por isso, esta 
deverá ser a inscrição em seu túmulo: “Viverem nisi alivs 
meo beneficio vixisset”: Eu ainda viveria, se outro não 
tivesse permanecido em vida sobre a minha boa ação. 
 
Quando Hugo terminou, nós rimos de sua fábula. A 
pequena raposa nos causava grande surpresa, porque não 
agira com o ardil digno de um animal astuto, que deveria 
ter cuidado para que o camponês se incumbisse de lhe 
trazer as galinhas em determinada campina. É provável 
que ele não o tivesse feito, pois a perda do galinheiro 
certamente o levaria à falência. Ao fim, a promessa seria 
quebrada, mas pelo menos a pequena raposa não perderia 
a vida. Mas eu disse:  
— Sic erat in fatis: esta pequena raposa precisou se 
expiar. O que outras tantas não pecaram? Há não muito 
 
Fim da pri-
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uma raposa enganou ridiculamente um lobo.  
 
Fazia um inverno rude e brusco, a terra estava co-
berta por neve e muitos animais pereciam de fome e de 
frio. Entre eles, havia uma raposa que, de tanta fome, não 
sabia mais como salvar sua vida. Por isso, se deitou no 
meio da estrada, rígida, com as quatro patas esticadas 
para que pudessem jurar que estava morta, e esperou pela 
chegada de uma carruagem que vinha naquela direção, 
carregada de comida. Ao encontrar a pequena raposa, o 
cocheiro desembarcou e balançou seu chicote uma e ou-
tra vez sobre o animal, para verificar se estava morto ou 
vivo. Como a raposa não se moveu e suportou a dor de 
modo espartano, o homem finalmente a atirou para den-
tro do veículo, com a intenção de fazer uso de sua pele.  
  
Segunda fábu-
la, narrada 
pelo autor do 
livro 
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Então, o animal se levantou e devorou tudo o que lá 
havia, até empanturrar tanto a sua pança, de modo a não 
conseguir mais respirar profundamente nem andar. De-
pois, saltou do coche, agradeceu ao homem pela ótima 
hospitalidade e fugiu dali. 
No caminho, cruzou com um lobo. A amarga fome se 
refletia no olhar do animal. Ao lamentar o sofrimento por 
qual estava passando, a raposa riu:   
— Não vês como estou grávida de tanto comer? Não 
tens miolos suficientes nessa tua cabeça de lobo para 
atrever-te a apanhar algo sozinho? 
E lhe contou traiçoeiramente o que sucedera, como se 
deitara na estrada e se fingira de morta, como o homem a 
chicoteara e depois a colocara na carruagem repleta de 
frango, presunto e diversas boas delícias com as quais 
pôde saciar a fome.  
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Se o lobo também conseguisse suportar pacientemente as 
chicoteadas ou algo do tipo, também poderia se empan-
turrar. 
O conselho da raposa agradou bem ao lobo, que se 
deitou no meio da estrada à espera da carruagem, rígido, 
com as quatro patas esticadas. O homem, no entanto, 
quando viu o animal, lembrou-se de como uma astuta 
raposa o tinha enganado e, ao invés do chicote, pegou 
secretamente um grosso pedaço de cerca e bateu com 
força no corpo do animal. O lobo, imaginando a farta 
refeição que o esperava, suportou a dor. Mas quando o 
cocheiro lhe acertou pela segunda vez com tamanha for-
ça e direto no pescoço, ele não aguentou mais manter a 
dissimulação e, morto-vivo, julgou aconselhável fugir 
dali, agradecendo ao cocheiro por tê-lo acordado de mo-
do tão artificial da morte. 
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Com o corpo dilacerado, encontrou a raposa que lhe 
perguntou como havia sido a refeição. Ao que o lobo res-
pondeu que havia comido tanto e estava tão satisfeito 
que, se tivesse comido mais, a barriga lhe saltaria para 
fora do corpo. Mas não gostaria deste tipo de tratamento 
todos os dias, preferia refeições mais simples, ao invés 
de entupir-se com tantas delícias.  
 
Não muito tempo depois, no tempo em que os côn-
sules Glacial e Frio-Amargo estavam em exercício, esta 
raposa persuadiu novamente o lobo. Tinham ido pescar 
juntos, quando chegaram a uma lagoa que estava conge-
lada pelo frio. Sobre ela, havia diversos orifícios que pa-
reciam ser bons para capturar um grande número de pei-
xes.   
Terceira fábu-
la, narrada 
pelo autor do 
livro 
42 
 42 
 
Ao que a raposa disse ao lobo:  
— Se tu souberes pescar, verás muitas maravilhas. Se 
me obedeceres, farei de ti um bom pescador. Por aproxi-
madamente uma hora, deves manter a cauda mergulhada 
neste orifício. E não a tires até que um peixe a morda. Só 
então verás a maravilha, o tipo de caça que capturarás e 
como triunfarás sobre os peixes! 
O lobo, tolo e persistente, seguiu como um soldado 
para o ponto gelado e inseriu a cauda no orifício. Imagi-
nou que os peixes a beliscariam e, em breve, teria o que 
comer.  
De repente, viu ao longe um caçador e seus cães. Co-
mo vinham em sua direção, precisava fugir. Contudo, 
sua cauda congelara dentro do lago e, se ele quisesse es-
capar dos cães e não se tornar uma presa, deveria arrancá
-la e deixar o pedaço para trás.  
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Depois, o lobo diria a raposa que, de tantos peixes 
que conseguira pescar, teria deixado parte da cauda pro-
positalmente, a fim de poder reencontrar o local rico em 
peixes. 
 
Entretanto, o lobo avistou uma ovelha. Quando a pre-
sa o viu, tremeu de medo e se escondeu atrás de um espi-
nheiral. Porém, isso não foi suficiente. A fera atravessou 
o arbusto e, quando já tinha a ovelha entre os dentes, esta 
lhe pediu que tivesse paciência. Estava prenha de dois 
carneirinhos. Se o lobo a poupasse, com o tempo, seu 
ganho seria bem maior.  
A fome do lobo não devia ser tão grande, a ponto de 
não conseguir adiar um pouco a sua refeição.  
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Ao que o lobo respondeu, do modo do lobo, que nun-
ca acontecera de almoçar sem que tivesse fome também 
à noite. O ganho de interesse era aquele, e não a sua con-
cepção próxima. Por fim, a ovelha foi destroçada e devo-
rada pelo lobo.  
 
 
— E depois? — perguntou Felipe.  
— Já anoiteceu — respondeu Hugo. 
Então fomos para casa, com a condição de nos reu-
nirmos no mesmo local no dia seguinte. 
Depois que todos deram seu consentimento, nos de-
mos as mãos e nos despedimos.  
Fim das fábu-
las e retorno 
ao primeiro 
quadro narrati-
vo 
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Bacusia, ou 
País do Carnaval 
O Outro Livro 
 
Mal a aurora havia surgido, Felipe e Hugo vieram à 
minha casa e me lembraram do acordo do dia anterior. 
Por isso, tive de me apressar para sair da cama; vesti 
meus trajes e, com eles, saí para passear novamente pelo 
pequeno bosque.  
Antes, porém, instruí meus serviçais que levassem à 
aldeia o nosso almoço, junto com uma boa garrafa de 
vinho.  
Quando chegamos ao mesmo lugar, estendemos os 
mantos sobre as raízes da árvore e nos sentamos por um 
momento sobre as tílias, ouvimos o rouxinol e outros 
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adoráveis passarinhos cantantes até que Hugo, por fim, 
quebrou o silêncio:  
— Vejam só como tudo é feliz e alegre. Os passari-
nhos assoviam e cantam, e nós nos sentamos como mu-
dos e não falamos nada. Minhas fábulas se encerraram 
ontem, assim como se encerrou o dia.  E hoje, caro Feli-
pe, segundo a ordem é tua vez. E como sei que tens um 
agradável discurso e conheceis muitas histórias diverti-
das; pois em toda parte, todos te consideram “pai do dis-
curso belo e repleto de facécia”24; então não queiras fazer 
escusas. Conta-nos de boa vontade algo alegre e diverti-
do.  
— Porque tu instituíste isso, caro Hugo, — disse Fe-
lipe —, e porque hoje nós — e apontou para mim —, 
estamos sob a tua ordem, preciso me mostrar um servo 
obediente — e começou a contar. 
 
Depois de passados muitos anos nos colégios na 
companhia de meus queridos colegas, porque havia con-
cluído meus estudos, veio-me a vontade de deixar por 
24 Locução latina semelhante a verso de Catullo. Carmen XII, verso 
9: “differtus puer ac facetiarum”.  
Relato do país 
do Carnaval, 
narrado por 
Felipe 
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tempo minha terra natal, e de viajar para outros países, a 
fim de inspecionar outras cidades longínquas e povos. E 
porque não achei aconselhável e nem divertido me entre-
gar sozinho ao desconhecido, pensei num e noutro cama-
rada, revelando meu ânimo e intenção aos meus dois fi-
eis irmãos, Jorge e Antônio. E como eu já conhecia seus 
espíritos, caiu-me fácil convencê-los. Organizamos nos-
sas coisas em casa e, juntos, nos colocamos a caminho 
para conhecer os costumes e o modo de viver do país da 
Bacusia.  
 
Já estávamos há alguns dias em viagem, quando em 
uma floresta cruzamos com um jovem de nome Córsico. 
Apesar de estar vestido em trapos, tudo o que conseguía-
mos ver em sua face era dotado de nobre fisionomia; e 
seu espírito direito e honesto era evidente. Eu o cumpri-
mentei amigavelmente e perguntei em latim:  
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“E nos dize a que céu arribamos?”25 
“Cidade à qual conduz a estrada?”26  
“E a mensagem de agora é de paz ou de guerra?”27 
— Como estão as coisas, meu caro amigo, — conti-
nuei a perguntar —, nas terras estrangeiras? O que há de 
bom e novo nelas? 
Então, o rapaz suspirou profundamente e, após per-
manecer por um longo tempo em silêncio e sem nos dar 
uma única resposta, começou a chorar penosamente. 
Imaginei que estivesse com medo de nós, devido à cons-
tante insegurança proporcionada pelos assassinos que se 
escondem nas florestas. Por essa razão, quis tirar-lhe a 
preocupação e a suspeita, e disse: 
— Meu jovem, não penses que somos como as pesso-
as que encontras nas estradas e que buscam sobreviver 
com matanças e saques dos viajantes. Por nossa causa, 
não tens nada com o que te preocupar. Além disso, quem  
25  Virgílio. Eneida. I, 331. Tradução para o português de Carlos 
Alberto Nunes (1981).  
26 Virgílio. Bucólicas. IX, 1.  
27 Virgílio. Eneida, VIII, 114. Tradução para o português de Carlos 
Alberto Nunes (1981).  
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é que iria querer teus pertences? “Caminhante sem baga-
gem, podes cantar frente aos ladrões”28.   
Ao que o rapaz suspirou e respondeu com voz triste: 
—“Ai! Foge dessas paragens malditas, da terra mes-
quinha”29. Se preferirdes ouvir a minha desventura, pos-
so contá-la.  — E porque estava muito cansado, pediu 
permissão para se sentar. E então começou30. 
 
Não faz muito tempo, parti de minha adorada terra 
natal com meu cavalo, dinheiro, belos trajes e ricamente 
abastecido, e cheguei a uma famosa cidade na Bacusia. 
Lá, encontrei abrigo em uma elegante hospedaria. De-
pois do almoço que me foi servido, troquei os trajes de 
viagem por minha mais bela túnica, enfeitei-me com 
meu grande colar de ouro e, quando saí para inspecionar   
28 Juvenal, Sátiras. X. Ver Dictionary of Select and Popular Quota-
tions, 1828, p. 297.  
29 Virgílio. Eneida. III, 44. Tradução para o português de Carlos 
Alberto Nunes (1981).  
30 As desventuras contadas por Córsico remetem às consagradas 
histórias já popularmente conhecidas, narradas por Fiametta, na 
segunda jornada da quinta novela do Decameron, de Boccaccio. A 
principal mudança é que Andreuccio de Perugia (o Córsico da nove-
la italiana do século XIV) é surpreendido pelas desventuras equiva-
lentes na cidade de Nápoles, mas retorna à sua terra natal com um 
rubi roubado do sarcófago do bispo; enquanto Córsico retorna à 
Alemanha como um mendigo.  
O relato de 
Córsico 
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a cidade e para passear, todos viravam os olhos para 
mim. A uma parte agradava meus trajes, outra parte ad-
mirava meu colar de ouro, e muitos miravam minha bol-
sa cheia de dinheiro. Apesar de perceber tudo isso, não 
me preocupei nem um pouco, fui tão tolo que cheguei a 
pensar que a essa gente agradava a minha figura e que, 
por essa razão, não conseguissem tirar os olhos de mim.  
Imaginei que fosse tão formoso quanto o filho de um 
membro do conselho romano, de nome Spurina, dotado 
de beleza tão indescritível, que todas as mulheres e jo-
vens mais elegantes em Roma se apaixonavam por ele. 
Por isso, era invejado por diversos senhores e também 
muito odiado. Quando se deu conta disso, o jovem fez 
feridas abomináveis em seu rosto e ficou tão deformado 
que ninguém mais conseguiu olhar para ele, e muito me-
nos amá-lo.  
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Mas eu não queria fazer o mesmo comigo, nem se 
todas as mulheres do mundo todo se apaixonassem não 
sei quão perdidamente por mim. E como também não 
corria tal risco, não seria necessário me ferir.  
 
Quando retornei à hospedaria, um jovem que apre-
sentava figura bela e nobre se dirigiu a mim e disse que 
sua honrada senhora gostaria de me dizer cordialmente 
as boas vindas, pois havia se alegrado muito com a mi-
nha afortunada chegada, e tinha esperanças de que eu 
aceitasse o convite de me hospedar em sua casa, para que 
ela tivesse a oportunidade de conhecer seu parente e de 
me servir devidamente. Como era uma nobre dama, eu 
não deveria tratá-la com desprezo, ao contrário: desde 
minha chegada, devia ter permanecido em sua casa, e 
não buscado abrigo naquela hospedaria.  
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No início, não sabia o que responder àquilo. Agradeci ao 
rapaz pela grande polidez e pelo amigável convite, e pedi 
para que ele agradecesse à – embora desconhecida – 
honrada senhora. Talvez me considerasse injusto pela 
recusa, mas teria de me desculpar, pois permaneceria na 
hospedaria. 
Contudo, soube me iludir com muita astúcia. Sua se-
nhora teria conhecimento da famosa cidade alemã da 
qual eu vinha, conheceria meus parentes próximos e se-
ria minha irmã31, conheceria meu nome, linhagem e to-
dos os meus amigos muito bem e, por essa razão, não 
aceitaria minhas desculpas. Ao contrário: eu deveria pe-
gar meu cavalo e minha bagagem, e me mudar para um 
quarto em sua casa. 
“O passarinheiro, quando atrai o passarinho, toca a flauta 
com doçura”32.  
O que eu podia fazer? Eles haviam me convencido, 
eu havia dado por mais que verdadeiro tudo aquilo que 
fora dito e cheguei à sua casa de mala e cuia.    
31 Parece estranho que Hörl tenha optado por dizer “irmã” – no ori-
ginal, “Schwester” - ao invés de “prima”, como nas versões de Boc-
caccio (“cugina”) e Bidermann (“cognata”).  
32 Expressão latina repetida com frequência no século XVII, e escri-
ta por Dionísio Catão, em Disticha 1,27. Ver Walther, 1967, p.133.  
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Antônio se incomodou com esse discurso e disse:  
— Meu caro amigo Córsico, fostes enganado e de-
pois roubado, pois não conseguistes contar suas irmãs e 
irmãos nos dedos, ou Adônis é teu pai, e tens milhões de 
amigos e cunhados33? É ridículo como em um só dia al-
guém possa adquirir irmãos e irmãs já grandes e adultos. 
As mulheres bacusianas conseguiram te enganar, pois 
possuem a habilidade de parir adultos prontos ao mundo? 
O que te sucedeu?   
 
Pois quando cheguei à casa, o jovem, vários servi-
çais e um aio me acompanharam até as escadas. Recebe-
ram-me amigavelmente, disseram que eu era senhor na 
casa e que poderia ordenar e mandar, eles estavam a meu 
dispor. Guiaram-me por um belo salão até um quarto 
adornado com suntuosos tapetes e me deixaram só. Ad-
 
33  Adônis; fruto da relação incestuosa entre o rei Cíniras de Chipre e 
sua filha, Mirra; despertou o amor de Perséfone e de Afrodite. Devi-
do à disputa entre as deusas, submeteu-se a passar um terço do ano 
com a primeira e outros dois terços com a segunda.  
Breve interrup-
ção do relato 
de Córsico e 
retomada da 
fala de Felipe 
Córsico retoma 
a palavra 
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mirei-me com a tão inesperada Fortuna e com a enorme 
cortesia daqueles bacusianos. Disse para mim mesmo: 
 — Como são grosseiros os alemães que, nos tempos 
de hoje, não recebem tantos visitantes, sejam eles bons 
conhecidos ou parentes próximos. Os bacusianos são li-
berais, têm bons modos e são discretos até mesmo com 
desconhecidos e estranhos.  
Enquanto pensava nisso, a senhora – que também 
possuía o nome de família dos Drussilas – apareceu no 
quarto. Depois de me cumprimentar polidamente e de me 
desejar as boas vindas, confessou:  
— Meu querido Córsico, como me alegra poder ter a 
honra e a Fortuna de te servir. Já faz mais de vinte anos 
que não vejo um único amigo de nosso nome ou de nossa 
linhagem. Oh, quantas vezes desejei, com toda a sinceri-
dade, poder conhecê-lo.  
Nesse meio tempo, ordenou que pusessem a mesa e 
servissem a refeição, e assim aconteceu. Nós nos senta-
mos  
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à mesa. Eu em uma extremidade, a honrada senhora ao 
meu lado junto ao seu filho, e o aio na outra extremida-
de. 
Entre as primeiras iguarias servidas, havia uma tra-
vessa cheia de tartarugas que se arrastaram elas mesmas 
da bandeja e seguiram caminho em direção aos nossos 
pratos. Poderia jurar que eram tartarugas verdadeiras, 
não fosse o farfalhar das rodas, construídas de modo arti-
ficial como o mecanismo de um relógio34. Quando uma 
delas chegou à minha frente, disse que queria conferir se 
debaixo das costas também havia uma barriga. Removi o 
casco e encontrei diversas e deliciosas ostras. Peguei 
uma porção e deixei que a tartaruga continuasse seu ca-
minho até a bandeja. Quando atingiu a peça, parou de se 
mover. Estava morta de cansaço, como se tivesse atingi-
do as Colunas de Hércules. 
Não pude conter o riso e disse à minha senhora irmã 
que nunca em minha vida vira algo parecido.  
34 A artificialidade de Bacusia e os mecanismos que provocam ilu-
são são opostos ao mundo das coisas verdadeiras. Obedecendo à 
cultura barroca, o mundo da Bacusia, os objetos, a vida e as rela-
ções estabelecidas são repletas de artificialidade.  
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Como já havia fabulado o poeta: “as travessas e os pratos 
saem para passear”35. 
Precisei segurar o cálice de vinho na mão para que 
também não fosse embora e me fizesse de Tântalo36 e, 
enquanto fazíamos discursos e não nos esquecíamos da 
bebida, desejei perguntar à minha senhora irmã como 
teria chegado sozinha a um lugar tão distante. Ela disse 
com um profundo suspiro que lhe doía o coração pensar 
nisso. Havia atravessado muitos infortúnios e coisas tão 
tristes não pertenciam às refeições, pois tinham o poder 
de enfraquecer e danificar o estômago, e de tirar o apetite 
de comer e de beber. Na manhã seguinte, ela me contaria 
35 Marcial, Epigrama XXI. De Spetaculo Orphei.  
36 
Na mitologia grega, Tântalo, o rei da Frígia, ousou testar a om-
nisciência dos deuses, roubando os manjares divinos e servindo-
lhes a carne do próprio filho, Pélope, num festim. Como castigo foi 
lançado ao Tártaro, onde foi sentenciado a não poder saciar sua 
fome e sede: ao se aproximar da água, esta escoava; e ao se erguer 
para colher os frutos das árvores, os ramos se moviam para longe 
de seu alcance.  
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tudo. Porém, fui inconveniente e não a deixei em paz. Ao 
que ela respondeu:  
— “Mas se realmente desejas ouvir esses tristes ver-
sos”37; se exiges tanto saber do infortúnio que tenho de 
carregar, peço que o presente aio, o Dâmocles, que este-
ve ao meu lado nestes momentos, conte tudo brevemen-
te.  
E este se estendeu: 
Faz trinta anos que uma guerra forte e sangrenta se 
deu entre nós e um rei bárbaro. Não se passava um único 
dia sem que houvesse a morte de centenas de pessoas 
num ou noutro lado dos cercamentos das cidades, ou 
noutro confronto.  
Foi quando eu, meu irmão e outros três marujos – não 
sei por qual encargo – recebemos a ordem de, equipados 
com nossas espadas e flechas, navegar até uma ilha que 
não ficava muito longe dali, a fim de encontrar a nossa 
37 Virgílio, Eneida II,10. Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981).  
 
Dâmocles, o 
aio, toma a 
palavra 
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frota naval. Quando saímos do porto, levantou-se inespe-
radamente um redemoinho enorme e nossa embarcação 
foi levada pelo vento. Por mais que nos esforçássemos 
muito em remar, permanecemos no vasto mar por toda a 
noite, a ser arrastados para lá e para cá, até que, no dia 
seguinte, chegamos finalmente a um lugar desconhecido. 
Olhamos ao redor a fim de descobrir onde estávamos, e 
vimos que as terras eram capinadas pelo rei inimigo! Ha-
viam montado acampamento e centenas de cavalos e de 
homens patrulhavam os campos. Coçamos nossas cabe-
ças. De medo, nossos cabelos ficaram em pé, como um 
cume. 
 
Rapidamente, nos escondemos onde estavam os ou-
tros e, por algumas horas, pensamos melhor no que fazer. 
Segundo meu irmão, deveríamos passar o dia escondidos 
e fugir durante noite. Porém, o vento não estava favorá-
vel e havia milhões de soldados vagantes, não seria pos-
sível passar por eles de forma despercebida. 
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— Estão logo ali — disse outro —, e vão se apressar 
com seus navios de caça para nos alcançar e nos levarão 
amarrados em ataduras de ferro como prisioneiro ao rei, 
que irá nos torcer, comprimir e esticar até que revelemos 
a estrutura de nosso exército e todos os segredos de nos-
so imperador. E nos tornaremos, não apenas malsucedi-
dos, mas traidores de nossa terra natal e de nosso rei.  
— E se nós — sugeriu outro —, puséssemos fogo 
nesses navios durante a noite? Teríamos então passe livre 
para chegar à água e fugir. 
— Passe livre? — perguntei. — Só se pretendes pro-
duzir faísca com água! Não poderias ter sugerido algo 
mais estúpido! Como faremos fogo, se estamos tremendo 
tanto de frio, a ponto de apagar qualquer brasa? 
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Estávamos discutindo em vaivém, quando avistamos 
ao longe uma tropa de soldados se aproximando de nós. 
Então eu disse: 
— Irmãos, estamos perdidos, já caímos sob o poder 
desses polifemos38. Por isso, temos de nos servir da au-
dácia. “A Fortuna favorece os audazes e repele os tími-
dos”39. 
 E se por esse meio não conseguirmos nos salvar, te-
remos a morte frente aos olhos. Em seguida, revelei rapi-
damente o que tinha em mente. Ordenei que me seguis-
sem com suas flechas em mãos, como se fossem meus 
servos. Deveriam permanecer em silêncio, sem demons-
trar nenhum pouco de medo. Então, saímos de nosso es-
conderijo e, com postura muito cavalheiresca, nos colo-
camos a caminho do acampamento.   
Assim que chegamos ao fortim, as sentinelas se diri-
giram a nós com voz áspera e grosseira:  
38 Polifemo era o ciclope que vivia na caverna próxima à Sicília e 
foi derrotado pelo ardil de Ulisses, na Odisseia, canto IX.  
39 Provérbio latino. Odilone, 1766, termo 118. “Audaces Fortuna 
juvat, timidós que repellit: Frisch gewagt ist halb gewonnen”.  
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— “Alto, senhores! Para onde correis a estas horas, 
armados?40 
Aleguei que era um embaixador enviado de meu im-
perador, com assuntos de extrema importância para tratar 
com o rei. A majestade deveria ministrar uma cortês au-
diência. Caso contrário, pediria que nos deixasse retornar 
de modo seguro para casa, como ditam os direitos públi-
cos. Rapidamente, uma robusta sentinela nos conduziu 
ao acampamento do rei. Após fazer uma reverência e di-
zer algumas palavras para dar ao nosso pretexto alguma 
aparência de verdade, solicitei que os homens da Corte 
se ausentassem, pois tínhamos segredos de extrema con-
fidencialidade a revelar. O soberano não se preocupou 
com nada, e assim que deixou todos os oficiais de guerra 
saírem, caímos em cima dele, cercando-o e revelando 
 
40 Virgílio. Eneida. IX, 376. Tradução para o português de Carlos 
Alberto Nunes (1981).  
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de modo breve que o mau tempo nos arrastara até aquele 
porto e que certamente teríamos sido tomados como pri-
sioneiros e enforcados, se não tivessem caído em nossa 
audácia. Agora, exigíamos que os homens de guerra fos-
sem contidos e que ninguém nos tocasse ou se aproxi-
masse de nós. Caso contrário, acertaríamos a espada no 
coração da majestade. Apontamos as armas para o peito 
do rei que, muito assustado, permaneceu imóvel como 
uma coluna e, por alguns instantes, não conseguiu dizer 
uma palavra. Por fim, perguntou o que tínhamos em 
mente. Eu disse: 
— Manteremos vossa majestade como refém e garan-
tia, até que vossa pessoa nos acompanhe mar afora. 
Além disso, o rei deveria deter qualquer tipo de defe-
sa de seu exército. Caso contrário, morreria com eles.   
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Em direção ao mar, conduzimos o soberano entre nós 
e atravessamos a multidão de milhões de soldados arma-
dos. Para grande assombro de todo o exército, o próprio  
rei pediu que eles não se aproximassem muito. Depois, 
embarcamos no navio e navegamos para bem longe, até 
estarmos fora de perigo. Só então, como prometido, o 
enviamos num pequeno barquinho que nos seguia de vol-
ta ao seu povo, sem saber se estávamos fazendo um fa-
vor a ele, ou se ele nos havia feito um favor. 
 
O aio tagarelava tudo isso sem  dizer uma única pala-
vra a respeito da minha senhora irmã Drussila. Tonto pe-
lo vinho, declarei sem conseguir conter o riso: 
— Em busca de nosso parentesco, velejamos contigo 
até a África! E me preocupo que a tempestade desta his-
tória nos arraste até o sul da Mesopotâmia ou até mesmo  
Córsico in-
terrompe o 
relato de 
Dâmocles 
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ao Novo Mundo. Mesmo que tu, em tua idade, sofras de 
memória ruim, peço que te lembres de que exigi saber a 
história sobre o parentesco entre a presente senhora irmã 
e eu, e sobre como ela chegou a este lugar; e antes que 
precisemos continuar marchando pelas terras, peço que, 
por tua cabeça, poupes meus pés, pois já estão extrema-
mente cansados e estão mais para dormir do que para 
viajar. 
Estava meio ébrio quando terminei de tagarelar essa 
fala cheia de desdém. O velho Dâmocles fingiu não se 
importar e disse: 
— Se a pergunta e a reposta não parecem de pronto 
estar relacionadas, em breve sairá o mais elevado acaba-
mento.  
 
Depois de enviarmos o rei de volta à sua terra, fica-
mos cheios de alegria, por termos sobrevivido ao perigo 
de vida ou morte. Parabenizamo-nos uns aos outros, pen-
sa  
Dâmocles 
retoma o 
relato 
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sando que esse ato heroico e inaudito seria lembrado por 
centenas de anos, e que nos glorificariam e exaltariam.  
Entrementes, um de nossos tripulantes viu ao longe 
um navio pirata turco, com as velas enfunadas, navegan-
do em nossa direção. Corremos todos a remar e trabalha-
mos tanto quanto nossas forças podiam suportar, até atin-
gir a costa mais próxima, mais de duas milhas distante de 
nós. Caberia bem dizer aqui:  
 “Sulcos iguais todos marcam;  
O pego telhado se entreabre sob a violência dos re-
mos”41. 
Mal estávamos a cem passos de distância dos ladrões 
dos mares, quando chegamos à margem. Lá, deixamos o 
navio e corremos o mais rápido que pudemos, um para 
cá, outro para lá. 
 
 
 
 
41  Virgílio, Eneida. V, trechos dos versos 141-142.  Tradução de 
Carlos Alberto Nunes (1981).  
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Mas a terra era tão extensa e plana que, além das du-
nas de areia formadas pelos ventos, não havia nenhum 
lugar onde poderíamos nos esconder. Por essa razão, não 
sabíamos como continuar para sair daquela situação. 
Contudo, se não quiséssemos ser miseravelmente mortos 
pelos ladrões ou, no mínimo, tornados escravos lamentá-
veis e altamente desgraçados, teríamos de nos enterrar na 
areia. Assim, teríamos um asilo contra os turcos e, se ti-
véssemos de entregar nossa alma, teríamos ao menos 
uma sepultura.  
Mal tínhamos nos escondido debaixo da areia, vi, 
através de um orifício que abri para poder respirar, o re-
ferido navio turco atracando no mesmo porto. Eram du-
zentos assassinos, os turcos mais fortes que, muito bem 
armados, se dividiram em bandos e correram para buscar 
o bom despojo em diferentes lugares, com a intenção de 
retornar ao navio em três horas.  
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Vinte prisioneiros cristãos estavam amarrados em 
correntes e foram deixados nos navios, e dez soldados 
ficaram a postos para vigiá-los. 
Suor frio escorreu no meu rosto, quando vi aqueles 
animais desumanos, encarniçando-se por todos os lados. 
E alguns deles estavam tão próximos de mim, que pode-
riam me ouvir ofegando ou, com um único passo, pisar 
em meu corpo. 
 Quero deixar claro que qualquer um que estivesse na 
mesma condição que eu poderia entender como meu co-
ração estava apertado, era como se o carrasco já estivesse 
no meu pescoço.  
Depois que os ladrões dos mares saíram correndo, 
cinco dos dez vigias foram dar um passeio na praia, e 
outros cinco se deitaram na grama e adormeceram. De-
senterrei minha cabeça da areia para procurar meus ca-
maradas que, próximos a mim, também começaram a se 
mexer na areia.  
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Rastejamo-nos e nos aproximamos uns dos outros e, 
então, pensamos em retornar ao navio e fugir, mas a mai-
oria decidiu que deveríamos atacar os cinco vigias ador-
mecidos na margem e derrotá-los. E assim procedemos. 
Estrangulamos os vigias e, quando os prisioneiros do na-
vio viram isso, pediram, com as mãos levantadas, que os 
poupássemos. Gritaram que eram pobres cristãos, já ha-
viam passado muitos anos de suas vidas amarrados e 
eram mais desprezados do que cães. Quebramos as cor-
rentes de ferro que prendiam seus pés e os armamos, al-
guns com espadas, outros com hastes e bastões. Apossa-
mo-nos das armas dos turcos derrotados, vestimos suas 
roupas e decidimos esperar pela chegada dos outros la-
drões dos mares42. E nossa espera foi bem-sucedida, pois 
quando os outros cinco que estavam passeando na mar- 
42 Devemos considerar que este livro de Hörl é uma imitação da  
Utopia (1640), composta pelo jesuíta Jakob Bidermann, membro 
ativo da cultura trentina. Desde o século XVI, a Igreja Católica lide-
rava sob o poder da Inquisição uma “limpeza” na população. A no-
ção de “sangue puro” se aplicava somente aos cristãos, e judeus e 
muçulmanos eram vistos com desconfiança. Em 1609, por exemplo, 
os mouros foram definitivamente banidos da Espanha. Pouco antes, 
em 1547, a Igreja Católica fez duas promulgações: a do primeiro 
estatuto de pureza de sangue; e a do Index, que proibia a circulação 
de livros condenados. Entre eles, figurava o Elogio da Loucura, de 
Erasmo de Roterdam, humanista que denunciava satiricamente algu-
mas práticas adotadas pela Igreja que eram incoerentes com as virtu-
des teologais. 
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gem retornaram desprevenidos, nós os atacamos repenti-
namente, derrubando todos com nossas espadas e nos 
apropriamos de suas armas, trajes e flechas e as distribuí-
mos entre nós.  
Pensamos, então, para decidir o que fazer depois. Os 
prisioneiros libertos disseram que seria aconselhável fu-
gir daquela terra, para que não precisássemos deixar ex-
piar aquela breve liberdade com uma captura eterna, im-
piedosa e lastimável.  
— Mesmo que não caíssemos em suas mãos agora 
respondi —, e conseguíssemos escapar, nos encontramos 
no meio de povos bárbaros. Como poderíamos voltar pa-
ra casa se em todos os lugares irão nos cinzelar e derru-
bar com a espada? Não poderíeis ter sugerido algo mais 
estúpido! Se fôssemos fugir, seria mais seguro que fosse 
neste navio. Desse modo, os ladrões dos mares não teri-
am mais a oportunidade de nos seguir. Se me obedecer-
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des, então esperaremos aqui por eles. Somos trinta ho-
mens armados e preparados, enquanto eles estão em gru-
pos de dez ou vinte, dispersos em diferentes lugares. E se 
mais vierem juntos, estaremos preparados; e eles, cansa-
dos. Embora estejam carregados de recursos e armas, nós 
podemos levar todos à morte, antes que tirem as espadas 
do cinturão. Pensais, meus caros amigos, no despojo ex-
traordinário que conquistaríamos com isso, e em quantas 
pobres pessoas nobres, mulheres e crianças das quais po-
deríamos salvar a vida. Ainda que estejais preocupados 
com a possibilidade de todos os turcos patrulheiros retor-
narem de uma só vez, percebeis que se trata de uma pre-
ocupação ilusória. Tenhais em mente que tudo aqui em 
volta é plano, podemos avistá-los de longe e temos ainda 
posse da corda na qual o navio está afixado. Podemos 
fugir num piscar de olhos, quando estiverem a cem pas-
sos distantes da margem. Estamos protegidos de qual-
quer perigo. Por essas razões, é meu conselho que espe-
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remos aqui pelos turcos e conquistemos tal louvável vitó-
ria, e não deixemos que tais extraordinários despojos es-
capem de nossas mãos. 
Depois de nos organizarmos e de colocarmos sentine-
las atrás de uma duna de areia; um dos prisioneiros, um 
velho – que antes de cair nas mãos dos ladrões dos mares 
havia sido rico comerciante – começou a contar uma his-
tória a fim de passar o tempo. 
 
— Há três anos, eu e meu grande rebanho de ovelhas 
embarcamos com outro comerciante num grande navio, e 
compactuamos que este seria dividido de modo que o eu 
e minhas ovelhas ficássemos na proa, e o outro na popa. 
“Sentado na frente, na proa, adormeci. Minha cabeça 
estava muito pesada e, ao dormir, fiquei a escabecear. 
Por essa razão, o carneiro que eu possuía entre as ove-
lhas não me deu muita atenção, imaginando no início que 
eu fosse um tipo folgado.  
Primeira histó-
ria contada por 
um dos prisio-
neiros libertos 
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Mas porque eu roncava e não parava de balançar a 
cabeça, imaginou que eu o estava desafiando, e decidiu 
me atacar com toda a sua força. Apontou seus chifres 
para mim e me acertou com tanta precisão, que meus pés 
se levantaram do chão. No início, não entendi quem ha-
via me acordado de modo tão polido, até que vi o animal 
se preparando para novo choque. Não me deixei dominar 
pelo sono, coloquei-me de pé e, quando ele se aproxi-
mou, segurei seus chifres e o arremessei em alto mar. As 
ovelhas, vendo a suposta decisão do homem da casa, 
uma a uma seguiram seus passos e se jogaram na água. 
Não havia nada a fazer para detê-las, salvá-las, ninguém 
poderia segurá-las. Aconteceu, então, que todo o reba-
nho, em um piscar de olhos, afogou-se e eu perdi cem 
ovelhas. Foi minha maior perda”.  
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Outro disse:  
— Conheci um predicante calvinista que, há não mui-
to tempo, na Alemanha, quase foi devorado pelos cães. 
Aconteceu assim: era inverno e um franciscano, chama-
do Lamberto, viajava pelo país. E porque começava a 
ficar tarde e ele não encontrava nenhuma hospedaria nas 
proximidades, chegou a uma precária casinha de campo-
neses e perguntou se poderia passar a noite ali. O campo-
nês disse que não tinha nada para oferecer ao francisca-
no, a não ser uma única galinha. Lamberto aceitou afa-
velmente, pois aquilo lhe pareceu rico e aprazível. 
“Mal a galinha havia sido depenada e era colocada no 
espeto, chegou o referido predicante, de barba longa, 
sentado sobre um velho cavalo. Ele perguntou – pois ha-
via sido surpreendido pela noite – se não poderiam aco-
lhê-lo e lhe dar algo para comer. Em troca, faria um gra-
tificante pagamento. O camponês respondeu que ele po-
 
Segunda histó-
ria contada por 
outro prisionei-
ro liberto 
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deria entrar e se alojar, caso desejasse, mas havia chega-
do a um abrigo limitado, não havia nada além de uma 
galinha que já fora prometida a outro senhor, não podia 
quebrar sua palavra. No lugar havia queijo, pão, água 
fresca, e nada mais. Se ele levasse de modo aprazível o 
ensinamento dos filósofos cristãos e conseguisse se dei-
tar no banco, poderia passar a noite ali.  
Isso desagradou extremamente ao calvinista, e um 
semblante sombrio tomou conta de seu rosto. Queria ex-
postular ao camponês que merecia muito mais a galinha 
do que aquele pobre padre pedinte; afinal, o calvinista 
era predicante da Corte do príncipe. Mas o camponês 
ateve-se rígido ao provérbio político de que promessas 
são nobres, e não deixou que fosse pervertido pelas pala-
vras do outro43.   
Assim sendo, ao franciscano foi oferecida a galinha, 
e ao predicante o queijo e o pão. Sentaram-se à mesma 
 
43 Em toda a história, o membro da Igreja Católica é a alegoria do 
homem bom, humilde, justo e cristão; e o predicante calvinista é a 
alegoria do homem corrupto, impetuoso e diabólico. Mais uma vez, 
devemos considerar que a obra de Hörl é imitação da Utopia do je-
suíta, Jakob Bidermann, membro ativo da cultura trentina. 
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mesa, um ao lado do outro, e ninguém pronunciou uma 
palavra. O predicante desejava muito mais estar ao lado 
de Cérbero44, o cão do inferno, com quem teria algo para 
latir. Lamberto olhou bem para o pregador que ardia em 
fogo e reconheceu Marcos que, quando jovem, rompera 
de modo suspeito com a Igreja Católica e se entregara à 
facção calvinista. Porém, dissimulou tudo e, quando era 
tempo, se dirigiu para o leito. 
O outro o seguiu e, quando encontrou o último leito 
já ocupado pelo padre, soltou um grito e começou a tro-
vejar, a espinhar, desejou legiões infernais sobre o pesco-
ço do franciscano. Em silêncio, pensou em se deitar no 
leito, ao lado do outro. Mas, para ele, era um horror olhar 
para aquele hábito franciscano e áspero. Por essa razão, 
deitou-se no banco. Contudo, não conseguiu aguentar o 
frio forte e penetrante por muito tempo, e foi forçado a se 
recolher no leito do outro. Depois de pedir ajuda e de 
invocar a todos os deuses do inferno que viessem buscar 
seu companheiro de sono, finalmente e de modo total-
mente involuntário, adormeceu.  
44 Cérbero (Κέρβερος), na mitologia grega, é o cão assustador e de 
muitas cabeças que guarda o mundo subterrâneo.  
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Aquele predicante calvinista não conseguia trovejar 
tão baixo, de modo que Lamberto não o ouvisse. Por is-
so, pensou consigo num modo de se vingar, cortando a 
língua daquele terrível linguarudo.  Assim, antes que o 
dia nascesse, se levantou muito silencioso, vestiu as rou-
pas predicantes de Marcos, tomou sua bolsa de dinheiro 
— havia ali mais de duzentas moedas de prata43 — colo-
cou a espada no cinturão, a alça da bolsa sobre o ombro, 
pagou pelo pedaço de queijo e pão comidos pelo outro, e 
se pôs bem cedo sobre o velho cavalo a caminho, com 
todos os pertences do predicante.  
Quando Marcos acordou, procurou por seu áspero 
companheiro de sono e não encontrou ninguém. Por isso, 
43 No sul da Alemanha, ao fim da Guerra dos Trinta Anos, o táler 
(Reichsthaler) era a uma moeda de prata, equivalente a 90 cruzei-
ros (Kreuzer, moeda cunhada em cobre a partir do século XVII e 
chamada assim devido à dupla cruz marcada em sua parte exterior) 
e a 24 Groschen (palavra de origem italiana, com o sentido de 
“denaro grosso”). Já o florim (Gulden), no início uma moeda de 
ouro, equivalia ao final da guerra a cerca de 75 cruzeiros, passando 
a ser cunhada em prata (Silbergulden). Nesta história, contudo, 
quando o Gulden aparece, fica clara a superioridade simbólica que 
a moeda de ouro tem sobre a de prata. Nesta tradução, optei por 
“moeda de ouro” (Gulden), “prata” (Taler) e “cobre”(Kreuzer) 
para facilitar a compreensão dos valores nos diferentes momentos 
em que o dinheiro aparece. Os ducados (Dukaten, moedas de ouro) 
foram mantidos, e os Groschen foram traduzidos por “centavos” 
para mostrar seu baixo valor. Sobre o valor e denominação da mo-
eda na Idade Média e na Idade Moderna, ver Schön/ Schön, 2004; 
e Arnold/ Harald/ Faßbender/ Steinhilber, 2008. Sobre o valor do 
dinheiro durante a Guerra dos Trinta Anos, ver Ilisch, 1998, pp. 
345-351.  
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agradeceu a Deus por ter realizado seu desejo feito na 
noite anterior, enviando o diabo para buscá-lo. Porém, ao 
ver que suas roupas e seu dinheiro não estavam mais ali 
e ao encontrar apenas o hábito franciscano e a pandora 
de madeira, começou a gritar demasiadamente alto e a se 
lamentar.  
Não havia ninguém na casa que não corresse até o 
urso rosnador para lhe perguntar o que havia acontecido. 
Ele exigia suas roupas, sua bolsa de dinheiro, sua espada, 
seu cavalo, e amaldiçoou o fugido Lamberto, chamando-
o de bufão, ladrão, e de outras centenas de injúrias; dese-
jou-lhe carrasco, corda e patíbulo, e raios e granizos so-
bre a cabeça. Causou tanto tumulto, que os presentes 
pensaram que ele estava fora de si, e fabulara tudo aqui-
lo. Mostraram-lhe suas roupas, perguntaram se sua cabe-
ça ainda estava ali, e se não lhe faltavam miolos. Ele de-
veria aceitar aquilo, pagar pela galinha, sair da casa e 
parar de ser tão inconveniente com as pessoas.  
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Não vou deter-vos muito nisso. Esse predicante per-
dera mais duzentas moedas de prata, suas roupas e seu 
cavalo; não havia comido nada durante a noite e, mesmo 
assim, teve de pagar pela galinha. E, para não sair nu e 
passar frio, foi obrigado a vestir o áspero hábito, que ele 
muito teria desejado amaldiçoar. 
Foi engraçado observar seu semblante azedo e som-
brio, quando ele olhou para a túnica peluda e selvagem; 
como tocou o traje de modo desgostoso; como lhe era 
horrível escorregar para dentro dele. 
“Seus olhos se fixaram na face até que ele tivesse certe-
za. Então, (...) derramou lágrimas de crocodilo”45.  
Pois a Fortuna brincava com ele, que teve de vestir 
novamente o hábito franciscano, por ele recusado leal-
mente havia muitos anos. 
O calvinista disse adeus ao hospedeiro; escondeu a 
cabeça dentro da capa para que não fosse reconhecido 
45  Lucano. Farsália. Canto IX. Trecho dos versos 1038 - 1041.  
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por ninguém; e, fugindo de si mesmo, evitou andar pelas 
estradas até chegar à floresta, onde o príncipe caçava 
com seu séquito.  
 Imaginando que logo seria reconhecido, foi em dire-
ção a eles. Contudo, os cães de caça, do mesmo modo 
que os senhores, pensaram se tratar de um franciscano de 
verdade e arrancaram raivosamente em direção ao calvi-
nista, alguns atrás, outros na frente. O predicante gritava 
sem parar: 
‘Sou eu, Ácteon! Reconhecei vosso mestre’46. 
 Mas foi em vão. Tanto para os cães, como para os 
membros do séquito e caçadores que corriam, quanto 
mais lamentosa, mais importuna a presa. Falavam uns 
com os outros como se estivessem atrás de um animal, e 
instigavam os cães de tal modo que o teriam matado co-
mo a um porco selvagem. A tempo, o predicante arran-
cou a capa da cabeça e gritou que era o senhor Marcos, 
 
46  Ovídio. Metamorfoses. Livro III, 230. Tradução para o português 
de Bocage, 2000.  
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pregador da Corte do príncipe. Foi reconhecido pelos 
seus e protegido dos cães de caça. Com risos, choros e 
suspiros chamou pelo príncipe, a quem contou sua des-
fortuna. 
Lamberto, quando chegou ao mosteiro a cavalo, do 
qual havia saído a pé, escreveu ao predicante uma carta 
da seguinte maneira: eram conhecidos, não apenas as 
injúrias e ameaças das suas falas e o modo desrespeitoso 
com que ele tratava as outras religiões, mas também o 
fato de que ele, no dia anterior, ajudara outros tiranos a 
saquear dois mosteiros. Por essas razões, os mosteiros 
roubados manteriam com satisfação o recurso adquirido 
como penhor”. 
 
Outro também desejava trazer algo à roda, mas os 
ladrões turcos dos mares vinham em direção ao navio,  
 
 
Retomada do 
relato de Dâ-
mocles 
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vinham em direção ao navio, empurrando à frente algu-
mas virgens e rapazes inocentes de mãos atadas. Tive-
mos de nos colocar em posição de ataque. Aconselhamos 
uns aos outros a nos portarmos como nobres cavalheiros 
e nos desejamos coragem, vida longa, honra, sangue e 
sorte! 
Quando os bandidos turcos – eram quinze – se apro-
ximaram, desejando acorrentar as virgens e os rapazes ao 
navio, foram surpreendidos e derrotados por nós, e tive-
ram suas cabeças cortadas. Presenteamos os prisioneiros 
com a liberdade, e guardamos a pilhagem em determina-
do local.  
Não demorou muito até que outra tropa aparecesse. 
Procedemos do mesmo modo, e acertamos um após o 
outro, de modo que eles apenas perceberam o perigo 
quando a flecha ou a espada perfurou seus corações.  
Após massacrar cento e vinte turcos, conquistar um 
despojo extraordinário, ouro e prata, e livrar sessenta e 
três prisioneiros das mãos dos assassinos, achamos acon-
selhável nos colocar a caminho de volta para casa.  
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Mal havíamos nos afastado um pouco da margem, 
avistamos ao longe três fortes esquadrões de turcos, com 
muitos prisioneiros, navegando rapidamente em nossa 
direção.  
Quando viram os cadáveres de mesmo sangue deca-
pitados e os prisioneiros libertos, o ouro e o dinheiro to-
mados, e o grande perigo de vida que se aproximava de-
les, soltaram “berro tão forte por cima das águas revol-
tas”47.  
Gritaram assustados e se colocaram como pequenos 
cães, atiraram flechas em nós e, quando perceberam que 
estas não nos alcançariam, estrangularam seus prisionei-
ros e os atiraram nus no mar. Depois, se entregaram à 
fuga, para que não caíssem sob as autoridades daquele 
lugar e enforcados no patíbulo.  
47 Virgilio, Eneida, III, 672-673. Tradução para o português de Car-
los Alberto Nunes (1981).  
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Com grande alegria, ficaríamos sabendo mais tarde 
por outros marujos que parte deles seria ripada, esquarte-
jada ou enforcada. Navegamos com vento beatífico em 
direção ao nosso forte, e em poucos dias chegamos ao 
nosso imperador. Mostramos as cabeças decepadas dos 
turcos e relatamos tudo o que nos acontecera e como nos 
comportáramos de modo tão corajoso.  
A majestade, que já considerava eu e meu irmão per-
didos, honrou-nos pelos tão nobres atos, cedeu-nos um 
estatuto e ordenou que dividíssemos o tesouro e fizésse-
mos com ele o que desejássemos. Eu e meu irmão fica-
mos com a prata e com o ouro conquistados e presentea-
mos os prisioneiros com as roupas e os navegadores com 
as armas.  
84 
 84 
 
Entre os escravos prisioneiros havia um jovem vigo-
roso e belo que, no combate anterior, revelara-se tão bom 
orador e lutador, que eu imaginei que sua origem fosse 
nobre. Por essa razão, o recomendei da melhor maneira 
possível ao imperador, que lhe permitiu escolher uma 
graça. Esse rapaz, depois de agradecer humilde e obedi-
entemente, apontou para uma das virgens prisioneiras – 
que é a minha senhora, a presente Drussila, tua parente 
próxima – e, se a majestade permitisse, desejava honrá-la 
com um navio turco dos ladrões dos mares como dote de 
casamento.  
O rapaz se considerou o homem mais afortunado do 
mundo, quando a majestade prontamente consentiu, in-
formando que ele deveria levar sua amada de volta para 
casa com o navio.  
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Quando perguntei ao rapaz, admirado, por que ele se 
deixava contentar com coisa tão ruim, ele me disse que 
eu deveria viajar com ele para a Bacusia. Lá, me mostra-
ria o que estaria encoberto em sua escolha.  
Eu o obedeci e viajei com ele. Quando chegamos a 
esta cidade, o rapaz abriu dois mastros do navio no meio, 
deixando-os rachar. E então, vi que um deles estava qua-
se repleto de puro ouro; no outro, havia pura prata escon-
dida. Daí vem a incontável quantidade de riquezas dessa 
dama; pois seu senhor, após falecer de febre, deixou-lhe 
tudo de herança, segundo o seu testamento.  
 
Dâmocles finalizou sozinho a tagarelice, e não dei-
xou que ninguém acrescentasse uma única palavra. Para 
mim, parecia que tinha se passado um ano desde que 
aquele velho tagarela pousara na margem com seu dis-
curso.  
“Pondo remate na história animada, ao repouso recolheu-
se”48. 
Córsico reto-
ma a palavra 
48 Virgilio, Eneida III,716. Tradução para o português de Carlos 
Alberto Nunes (1981).  
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— Graças a Deus — disse eu — que nós chegamos 
ao lar! Estivemos todos confusos e perdidos, mas conse-
guimos pousar felizes aqui e, por esssa razão, quero be-
ber este cálice de vinho à saúde, à vida longa e à prospe-
ridade de minha irmã. 
Esvaziei a o cálice e o passei para Dâmocles.  
Com essa bebida, perdi toda a minha ciência e enten-
dimento, de modo que a neblina tomou conta dos meus 
olhos, o sono da cabeça, e os meus pés cambalearam. E 
porque já era quase meia noite, pedi permissão para dor-
mir. Tínheis que ver como todos correram para me ser-
vir, um levou o lampião, outro me guiou, segurando-me 
pelo braço, o terceiro, em seguida, levou minha bagagem 
para o quarto.  
Depois, a própria senhora irmã me pediu perdão pelo 
mau tratamento, e disse que para cumprimento do seu 
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dever, eu, com meus méritos, merecia ser melhor servi-
do. Acompanhou-me até o quarto e me presenteou com 
um verdadeiro cálice, feito de ouro e prata, e se despe-
diu, desejando-me boa noite. 
Não podia me surpreender mais com tamanha poli-
dez. Disse a mim mesmo que estes bacusianos, como os 
fabulou Prometeu, mereciam ser formados pelos deuses 
com um barro melhor; enquanto nós, alemães, devíamos 
ser formados por lama mais grosseira49. 
 
O leitor terá de me desculpar, se expresso um pouco 
mal, em alemão, os sobejos e a matéria que estes trazem 
consigo. Algo girava em meu ventre, e fui obrigado a 
procurar por uma fossa sanitária. Encontrei uma e, quan-
do a adentrei, abdiquei de minha urgência, pois pisei em 
 
 
49  Epitemeu e seu irmão, Prometeu, foram encarregados de criar os 
homens e os animais a partir do barro. Ao criar os animais, Epite-
meu atribuiu a cada um deles dons variados, como coragem, força, 
rapidez, etc., e utilizou todos os recursos que estavam disponíveis. 
Quando chegou a vez de criar o homem, não havia mais outras qua-
lidades. Por essa razão, Prometeu roubou o fogo dos deuses e o deu 
aos homens para assegurar sua superioridade sobre os animais.  
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uma tábua – disposta com empenho, como uma ratoeira 
– que, de repente, começou a afundar comigo, e num pis-
car de olhos, caiu na fossa.  Se eu tivesse caído de cabe-
ça, certamente teria morrido. Mas caí de pé, afundado em 
excrementos humanos até os joelhos. 
No início – porque tudo era escuro como breu – não 
sabia ainda onde me encontrava. Mas minhas narinas 
logo me deixaram reconhecer que certamente não havia 
caído em uma perfumaria cheirosa.  
Precisei rir de meu infortúnio. Talvez fosse usual, 
pensei, que os bacusianos conservassem os banheiros 
como aquele. Não sou atleta, mas pelo menos tenho a 
vantagem de já estar sujo antes de erigir meu pilar roma-
no50. 
O fedor terrível me repelia, e eu não sabia como sair 
dali. Soltei outro riso e comecei a gritar, mas foi em vão. 
 
50 No original, more romanorum, tipo de construção romana, muito 
cuidadosa. Ver Kögel, 1936, p. 59. Aqui, aparece como eufemismo 
ao excremento de Córsico.  
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Queria rastejar para cima, para o lugar que estivera 
antes, mas era muito escorregadio, parecia-me impossí-
vel. Finalmente, reuni todas as minhas forças, puxei uma 
das tábuas e deslizei para cima. Ao chegar sob o céu, isto 
é, à ruela, vi minha imagem como numa pintura. Ainda 
tomado pela bebida, esta me agradou muito e eu disse:  
— Apeles, o pintor, não teria conseguido me retratar 
naquele momento com tão vivas cores. O sapateiro certa-
mente meteria o nariz para criticar minha imagem51. — 
Contemplando a mim mesmo, exclamei: — “Que visão! 
E que belo quadro teria feito”52. Por diabo, que rosto! 
Estes são meus pés e minhas mãos! 
 
51 Pintor da Antiguidade grega, Apeles de Cós, viveu na Jônia no 
século IV a.C. Plínio, o Velho, na enciclopédia História Natural (77 
d.C. e 79 d.C) escreve que Apeles tinha o costume de se esconder 
em seu ateliê, enquanto o público observasse e comentasse seus qua-
dros. Certa vez, um sapateiro teria comentado sobre engano técnico 
encontrado em uma sandália retratada por ele. Depois de ver que, no 
dia seguinte, o engano havia sido consertado pelo pintor, o sapateiro 
teria começado a criticar outros elementos das obras, que nada eram 
relacionadas à sapataria. Apeles, então, teria deixado seu esconderijo 
e exclamado: “Sutor, ne ultra crepidam” (“Sapateiro, não vá para 
além da sandália”). A locução de origem latina é expressão idiomáti-
ca utilizada ainda hoje na Alemanha, e tem a intenção de desencora-
jar um indivíduo a exercer o ultracrepidanismo, isto é: falar para 
além de sua área de conhecimento. Ver Walther, 1967; Schuster, 
1984, p. 73.  
52 Juvenal. Sátira X, 157. 
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Fui até a porta da casa e bati. Não me ouviram. Pigar-
reei. Foi em vão. Com os punhos, que besuntavam de 
modo abominável tudo o que tocavam, bati nas vigas das 
janelas. Mas não ouvi nada além de risos e zombarias lá 
dentro. Ao fim, comecei a ser inconveniente e gritei ser o 
irmão alemão da senhora. Se não desejassem abrir a por-
ta tão tarde, podiam ao menos me devolver o cavalo, rou-
pas e bagagem. No alto, uma janela se abriu e um ho-
mem disse que eu deveria levar meu cavalo, roupa e 
bagagem ao patíbulo e, se não os deixasse em paz, desce-
ria e me daria tanta paulada até eu ir embora.  
Foi então que percebi de onde vinham a misteriosa 
amizade e a inesperada cortesia daquela senhora engano-
sa. E porque não consegui mais me segurar, chorei amar-
gamente e pensei: 
“As ondas que flutuam no mar  
movem a falsidade do coração de uma mulher”53. 
53Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p. 73.  
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Enquanto estava, então, miserável e completamente 
besuntado e repugnante, inibido frente à casa, vi, de re-
pente, figuras que tomei por guardas noturnos. Mas eram 
ladrões que desejavam espoliar um bispo recém-
enterrado. Aproximaram-se de mim e eu, envergonhado 
de meu cruel traje, corri em direção a um velho celeiro a 
fim de me esconder atrás de algumas carruagens.  
Contudo, foram atrás de mim e, devido ao meu terrí-
vel fedor, encontraram-me com facilidade. Puxaram-me, 
riram até as suas barrigas doerem e me perguntaram que 
tipo de pintor teria exercido sua arte sobre mim. Após 
lhes contar com os olhos cheios d’água o que havia acon-
tecido, reanimaram-me, prometendo-me uma montanha 
de ouro. Antes, porém, para que o fedor não nos denun-
ciasse em todo o lugar, disseram ser necessário que eu 
descesse até o fundo do poço para me lavar.  
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Eu os obedeci. Subi no balde e fui até o fundo do po-
ço. Lavei-me e limpei-me tão limpo, que nenhum vestí-
gio do fedor podia ser percebido.   
Quando alguns guardas noturnos apareceram, os la-
drões fugiram e eu precisei permanecer dentro do poço 
gelado por um tempo, morrendo de frio. Por sorte, um 
dos guardas desejou tomar um gole d’água e, sem saber, 
puxou-me para cima junto com o balde. Caí com as duas 
mãos sobre o pescoço do homem e soltei um berro tão 
alto, que ele pensou se tratar do diabo, berrou mais alto 
ainda, tão cheio de pavor, que todos os outros guardas 
noturnos fugiram de medo e susto, a fim de salvar a pró-
pria pele.  
Então, os ladrões retornaram ao poço, alegando que 
haviam fugido dos guardas noturnos, mas que tinham a 
intenção de voltar em breve para me tirar de lá. Eu deve-
ria perdoá-los. 
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Puxaram-me, então, pela mão e me levaram ao sarcó-
fago do bispo. Com todas as forças, afastamos a grande e 
pesada lousa de mármore, e os ladrões me empurraram 
com violência para dentro do sarcófago, obrigando-me a 
lhes passar todas as magníficas roupas, os belos anéis, e 
todos os outros riquíssimos ornamentos do bispo recém 
enterrado, um a um. Quando tudo possuíram, empurra-
ram a grande lousa de volta e me confinaram junto ao 
corpo morto.   
Não consigo expressar de modo suficiente como me 
senti tomado pela agonia, e descrever o estado de terrível 
medo e angústia em que me encontrava. Pois como um 
enterrado-vivo poderia ter esperanças de salvação? Eu 
deveria gritar? Quem me ouvisse, fugiria, pensando se 
tratar de um espírito? E se realmente me ajudassem e 
empurrassem a lousa do sarcófago do clérigo? Quando 
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encontrassem o bispo sem seus trajes, sem seus magnífi-
cos anéis e o túmulo totalmente saqueado, libertar-me-
iam desta prisão, mas como criminoso. Logo que visse o 
primeiro raio de luz, seguiria caminho direto para o patí-
bulo. 
Então eu precisava morrer, e tinha a opção de esco-
lher se preferia morrer de fome ali dentro, ou enforcado 
como ladrão, onde meu espírito, envergonhado, seria en-
tregue frente à zombaria de todos.    
A amarga e miserável morte estava diante dos meus 
olhos e eu podia chorar, gritar ou suspirar, mas não con-
seguiria mudar meu fim. Pensei em meus nobres e queri-
dos pais, nos meus queridos irmãos, e em outros leais 
companheiros de minha terra natal.  
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Levantei a mão ao céu e pedi ao bondoso Deus que 
viesse buscar meu espírito e me deitasse na pedra junto 
ao outro corpo morto. Já estava preparado para morrer. 
Sabeis que alguns costumam dizer que a morte não é um 
infortúnio, mas que pode ser uma sorte.  
 
De repente, surgiu outro bando de ladrões com o 
mesmo propósito de saquear o sarcófago do bispo. Em-
purraram a lousa e deixaram que um dos seus rapazes 
caísse em seu interior para lhes entregar os ornamentos, 
um a um. Segurei o ladrão pelo pé e o puxei para baixo. 
O rapaz imaginou que fosse o bispo arrastando-o ao in-
ferno, começou a se estrebuchar, gritou aos céus e à terra 
por ajuda, e prometeu tornar sua vida mais virtuosa. Nis-
so, nós dois saltamos para fora do sarcófago e corremos.  
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Eles corriam, porque pensavam que eu era um fantasma. 
Eu corria de medo dos guardas noturnos. Por fim, um 
deles, um velho que não conseguia mais correr, olhou 
para mim, estendeu as mãos se entregando, e gritou, sus-
pirando e tremendo: 
— Diabo, tu me levas ou não? Não consigo mais cor-
rer! 
 Eu estava feliz, pois tinha sido salvo da morte e não 
desejei fazê-lo sofrer. Apenas corri, não desejava experi-
mentar mais nenhum infortúnio naquele país dos bacusi-
anos. Assim que os portões se abriram na manhã seguin-
te, pus-me depressa a caminho e saí, seminu, da cidade 
em direção à minha adorada terra natal, a Alemanha, 
agradecendo a Deus por ter saído de lá são e salvo.  
Dada a Providência54, cheguei a este lugar para vos 
avisar que, se não quiserdes passar pelo mesmo que pas-
sei, retorneis comigo.  
54  Deus, como árbitro do universo, teria enviado Córsico aos ale-
mães justamente para alertá-los dos perigos que estavam por 
acontecer na viagem. Todo o discurso de Córsico, assim como as 
fábulas do primeiro capítulo, anunciam o universo ímpio e vicio-
so do país do Carnaval e alertam os três viajantes alemães sobre 
seus habitantes, que não respeitam as regras da hospitalidade, não 
exercem a caridade e não sentem misericórdia.  
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Não estava cansado de contar histórias nem meus 
amigos de ouvi-las. Mas como já era hora do almoço e 
nos foi trazida a agradável mensagem de que a refeição 
havia sido posta, colocamos um fim e nos pusemos a co-
mer. 
Fim do relato de 
Córsico e retor-
no ao primeiro 
quadro narrativo 
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Bacusia, ou 
País do Carnaval 
O Terceiro Livro 
 
Depois de comer, começamos a conversar um com o 
outro de tal maneira que, acompanhados pelo vinho, es-
távamos muito mais vívidos e eloquentes do que pela 
manhã. Voltamos, então, ao bosque e Felipe começou a 
falar:  
— Ontem o Hugo, e hoje de manhã eu que preguei 
um pouquinho. Pois também esta tarde não podemos dei-
xar o caro tempo passar inutilmente, precisamos nos di-
vertir com uma conversa agradável. Se for de vosso agra-
do, quero continuar a história que comecei a contar sobre 
o que aconteceu conosco na Bacusia, o país do Carnaval.  
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Depois de repetir as palavras da velha tradição,  “e 
que seja bom, favorável e proveitoso”55, o ilustre Felipe 
passou quase todo o resto do dia a nos apresentar o se-
guinte discurso: 
Depois, soube que Bacusia era um país em que to-
dos são divertidos e alegres; onde não fazem nada além 
de cantar e dançar e de se entregar a nada mais nada me-
nos do que aos desejos; durante o claro dia todos dor-
mem e, durante a tenebrosa noite, todos se vestem de jú-
bilo e regozijo e portam máscaras grotescas56; é lá onde 
os ajuizados e sóbrios são perseguidos como a peste; o 
decoro é banido e toda a ordem e verdade são considera-
das maléficas.  
 
55 Cícero. De Divinatione I, 45: “Quod bonum, faustum, felix For-
tunatumque esset”. A locução era conhecida no meio erudito e 
repetida com frequência. Ver Walther, 1967, p.133.  
56 Segundo o Deutsches Wörterbuch von Jacob und Wilhelm 
Grimm (v.30, 1961-1965, significado 4β), o adjetivo verwun-
derlich expressa o caráter estranho e/ou grotesco dos trajes apa-
rências de alguém. Muitas vezes, as fantasias e máscaras de Car-
naval aplicavam aos corpos humanos algo de animalesco, e essa 
mistura entre os âmbitos (animal e humano) é essencialmente 
grotesca. Desde as formas mais antigas das expressões do grotes-
co, percebia-se processos de dissolução entre as fronteiras dos 
gêneros artísticos e entre os domínios animal, vegetal e humano, 
resultando na perda da identidade, na distorção das formas, na 
confluência de elementos de mundos distintos e no roubo da natu-
ralidade das coisas. Ver Kayser, 1986, p.43. 
Felipe retoma 
o relato sobre 
o país do Car-
naval 
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“Onde as estrelas não brilham, onde nunca se ouviu a lira 
de Apolo, onde apenas o medo nu das sombras governa, 
e silenciosos e rápidos, os fantasmas da noite vaguei-
am”57.  
Em suma: é um país no qual se festeja um perene 
Carnaval. Lá, o mais tolo é nomeado o rei; o mais burles-
co faz jus a maior glória e honra. Então, nasceu em mim 
e em meus amigos, os referidos Jorge e Antônio, a vonta-
de de inspecionar esta província. Viajamos decididos em 
direção a esta ilustre e famosa cidade.  
 
Não longe dali me deparei com um homem, cujos pés 
facilmente revelavam o estado da cabeça, pois ele cam-
baleava de um lado para o outro pelas ruelas, de tal modo 
que estas lhe pareciam estreitas demais. Seus cabelos 
também estavam embaraçados e arbustivos, como se ele 
não os tivesse penteado o ano todo. Seu nariz se dirigia 
sempre ao chão. Porque não desviava os olhos das poças 
de lama, imaginei com força que ele procuras   
57 Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p. 80. 
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se por um leito para se deitar, o que eu teria lhe cedido 
de bom grado. Pensei comigo mesmo se aquele homem 
podia ser um indício e marca da moral e dos costumes 
criados pelos habitantes daquela cidade que eu queria 
examinar. Ou talvez ele tivesse agido sozinho, sendo ex-
pulso da terra devido à sua bebedeira, e vivesse como 
cidadão exilado.  
Continuei o caminho pelas cercanias da cidade e che-
guei aos portões, onde um beberrão se dirigiu a mim com 
as seguintes palavras gregas:  
“Quem és? De que cidade vens? Quais teus ances-
trais?”58 
— Quem és? De que linhagem? E de onde? 
Respondi o que presumia ser bom, mas quando per-
cebeu que seu conhecimento de grego me pareceu estra-
 
58  Homero, Odisseia. Canto I, 170. Tradução de Christian Werner 
(2014).  
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nho, disse para mim:  
— Meu jovem, tu não sabes em que espécie de país 
estás agora? Os bons costumes e as pessoas letradas são 
retidas nos portões. E caso alguma delas entre, é pronta-
mente condenada ao ostracismo. Uma vez — continuou 
ele —, também fui amante das artes e encontrava nos 
livros única alegria. Mas depois que o infortúnio me 
trouxe a este lugar, as autoridades da cidade me baniram. 
E até que eu me esqueça das artes que aprendi e me acos-
tume a viver do modo como os cidadãos daqui, devo me 
posicionar frente a este portão. Já estou aqui há seis anos, 
e ainda não me foi concedida a permissão. Mesmo que  
me embriague duas vezes ao dia e tenha desaprendido as 
artes por completo, considerando que ainda me saltem 
palavras gregas pela boca, alguns na cidade me tratam 
como se eu fosse um mouro ou, ainda, o abominável dia-
bo59.  
 
 
58  Homero, Odisseia. Canto I, 170. Tradução de Christian Werner 
(2014).  
59  O porteiro, assim como Córsico, confirma o sentido angustiante 
do desfazimento humano do interior da cidade carnavalesca, na qual 
o amor aos livros e aos estudos é desterrado, impostos são cobrados 
dos sóbrios e abstinentes; e o mais bêbedo e mais tolo é recompen-
sado.  
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Eu não me cansava de me admirar com aqueles rostos 
estranhamente assombrosos. Enquanto isso, passou por 
mim um menino vestido como um pássaro com asas, co-
bertas por todo o tipo de penas. Teria pensado que se tra-
tava de Ícaro, o voador60, se não soubesse que, ao invés 
de água, ele bebia vinho aos montes e, por isso, parecia 
já estar tão bêbedo que mal conseguia se manter em pé. 
Apoiou-se com a mão sobre meus ombros, usando-me 
como uma bengala. Mas eu disse:  
— Tu te enganas, meu caro amigo, se pensas que sou 
da família dos Scipiones61. Diferente deles, não gosto de 
carregar uma carne pesada e ociosa. 
Livrei-me dele e saí de lá. Ele ganiu feito um porco, 
rastejou-se para perto de uma casa e se deixou apoiar no 
muro. 
 
  
60  Na mitologia grega, após a morte de Minotauro, Ícaro e seu pai, 
Dédalo, foram aprisionados no labirinto que eles mesmos haviam 
construído para aprisionar o monstro. Para fugir, Dédalo construiu 
asas artificiais a partir da cera do mel de abelhas e penas de gaivo-
tas. Ao voar, Ícaro não ouviu os conselhos do pai, aproximando-se 
muito do sol e destruindo as próprias asas.  
61   Em latim, Scipio pode significar haste, vara, barra de ferro, ben-
gala. Ver Pons Deutsch/Latein-Woerterbuch, 2011.   
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 “A parede suporta os passos do embriagado”62  
Mal havia me livrado do beberrão, deparei-me com 
outro, cuja barba era inauditamente grande e, por isso, 
andava de modo vagaroso e orgulhoso. Era seguido por 
dois lacaios. Um deles segurava nos ombros um macaco; 
o outro, uma coruja.  
Não pude conter o riso e disse para mim mesmo:  
— Este certamente deseja apanhar morcegos. 
Mantinha-se calado à minha frente, mas como se ti-
vesse me ouvido, ordenou aos seus lacaios, com palavras 
furibundas, que atirassem em mim. Preocupei-me, pois 
imaginei que fossem levantar pedras. Queria me colocar 
em posição de defesa, mas eles encheram as mãos de 
amêndoas açucaradas e as jogaram no meu rosto.  
Enquanto recolhia as amêndoas, vi dois jovens bem 
vestidos passeando pela ruela. E porque pensei que fos-
sem dois conhecidos meus, Lúcio e Ânio, fui a seu en-
62 A frase latina se assemelha bastante ao seguinte verso: Propércio. 
Elégias. I, 3. 9.  
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contro, cumprimentei-os e abracei-os, com os dizeres:  
— Oh, queridos irmãos! Como chegastes em tempo 
tão apropriado até mim; o bom Deus vos enviastes tão 
oportunamente! 
Porém:  
“Interrompendo de medo, a um só tempo, a investida e o 
discurso.  
Como o viandante que o pé, de improviso, assentou nu-
ma cobra 
quase escondida entre as pedras e salta a tremer quando a 
enxerga”63 
Nenhum deles quis me dar resposta. Ao contrário:  
um deles levantou o dedo sobre a boca, sinalizando que 
eu ficasse calado, e me ameaçou com infortúnio caso eu 
não obedecesse. Não sabia o que isso significava e estava 
tomado pelo medo. Como não deixavam que eu continu-
asse meu caminho, comecei a gritar:  
— Devo aceitar não poder abrir a boca nas livres rue-
las? Não devo merecer a morte, se imaginei que fostes 
 
63 Virgílio. Eneida. II, 377-379. Tradução para o português de Car-
los Alberto Nunes (1981).  
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meus conhecidos, se vos tomei por meus amigos. Se não 
quereis ser meus amigos, mas meus inimigos, certamente 
eu ainda não fui vencido.  
“Avançai-vos então contra mim, lançai-vos no campo 
aberto!  
Sozinho, chamo-vos à luta!”64  
 
— Afastai-vos de mim, quero mostrar-vos do que os 
alemães são capazes!  
Enrolei meu manto e quis puxar a espada do cintu-
rão, mas eles se ajoelharam no chão, sacaram três dados 
do bolso, embrulharam algo dentro de um invólucro e me 
desafiaram a jogar. Não hesitei por muito tempo, ajoelhei 
no mesmo nível que eles e quis me arriscar.  Ele lançou 
doze, e eu não mais do que oito. Então, bateram palmas e 
exigiram de mim tanto quanto haviam posto. Tomei o 
 
64  Papínio Estácio. Tebaida. II,547-49.  
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papel para ver o infortúnio que o jogo havia me trazido, e 
a preocupação tomou conta de mim: no invólucro estava 
escondido um custoso e grande anel de diamantes. Cocei 
a cabeça e não soube o que fazer. Não carregava tanto 
dinheiro comigo, apenas possuía no dedo um anel persa 
de ouro, mas não quiseram aceitá-lo, dando a ele o pe-
queno valor de vinte e cinco centavos.  
Queriam violentamente o pagamento de mim, embo-
ra eu lhes pedisse com suavidade que me deixassem em 
paz. Foi em vão. Aos berros, chamaram outros mascara-
dos, que caíram sobre mim como se fossem aves de rapi-
na, levantaram-me da terra e me carregaram por um 
grande tumulto. Tomado de pavor, deixei que lidassem 
comigo como quisessem. Eu – que pouco antes havia me 
portado de modo tão temerário como Ájax65, entregando-
me às muitas picardias – estava tão tomado pela angústia  
65 Ájax provocou a ira de Atena após violar a princesa Cassandra 
frente a um dos altares sagrados dedicados à deusa. Atena solicitou 
a ajuda de Poseidon, que fez uma tempestade atirar o barco de Ájax 
contra as rochas de um promontório no mar Egeu.   
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que nem me atrevi a abrir a boca. Com grandes gargalha-
das, eles me carregaram pelas ruelas e, quando chegaram 
frente a uma casa desconhecida, permaneceram em silên-
cio. A preocupação tomou conta de mim, pois imaginei 
fortemente que se tratava da caverna de um ciclope de-
vorador de pessoas, ou de uma abominável prisão, na 
qual eu precisaria passar minha vida eternamente, e de 
modo lamentável. Com olhos cheios de lágrimas, come-
cei a pedir por ajuda a Deus e aos cidadãos. E embora 
todos corressem para as janelas, não ouvi nada além de 
risos e zombarias66.  
Embora eu tenha cruzado as pernas para dificultar 
que me passassem pelo portão, este foi fechado, e eu 
trancafiado dentro do buraco subterrâneo e tétrico. Quan-
do olhei ao redor, avistei um leão assustador e dois ursos 
vindo em minha direção. Suas goelas abomináveis esta-
vam escancaradas, como se quisessem me devorar em 
instantes.  
66 Os habitantes do país do Carnaval tem o coração endurecido para 
a misericórdia (obdurationes contra misericordiam), cometendo, 
assim, uma variação da avareza.  
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Não consigo descrever de modo suficiente, como 
meu coração foi tomado pela agonia. Já estava semimor-
to, quando levantei minha mão ao céu e recomendei mi-
nha alma a Deus. 
Pedi às pessoas às janelas que me poupassem pelo 
amor de Deus, e não me fizessem passar por morte tão 
deplorável. O crime cometido nem havia sido tão grande 
assim; eu queria pagar pelo anel o mais rápido possível, 
de modo devido e justo; eles deveriam ter misericórdia 
do estrangeiro. Comecei a chorar amargamente e a gritar, 
com voz suspirosa: 
“Oh, pátria, tão longe do país dos bacusianos,  
terra natal, da qual nunca mais serei digno de fruir.  
Companheiros queridos – em vão minha procura! – pre-
ciso separar-me de vós!”67 
 
67  Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p.94. No tex-
to de Bidermann, entretanto, ao invés de “Bacchvsijs”, consta 
“Vtopiis”.  
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Guardai, Deus, minha amada terra natal, e vós, meus 
queridos pais e amigos, meus conhecidos companheiros 
de colégio e camaradas. Guardai no pensamento minha 
oração. Morro inocente, dilacerado por animais selva-
gens, não vos verei nunca mais.  
Minha alma já estava na boca de tanto pavor, quando 
os circunstantes desmascararam seus rostos. De repente, 
leão e urso puxaram suas peles e revelaram ser dois co-
nhecidos meus, Lúcio e Ânio. Quando os reconheci, o 
coração saltou para fora do corpo. Não estava diferente 
daquele que é atingido por um raio e é despertado nova-
mente para a vida.  
 “Fiquei entorpecido tanto quanto quem é atingido pelos 
fogos de Júpiter  
E continua vivo, não estando ciente de sua própria vi-
da”68 
 
 
 
 
 
68 Ovídio, Tristes. I.3.11-12. Tradução de Patrícia Prata (2007).  
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Quando, então, voltei a mim mesmo, abracei-os.  
— És tu — disse eu — meu querido Ânio? E tu, meu 
querido Lúcio? — Mal podia crer nos meus olhos. Mal 
podia crer nas minhas próprias mãos. — Oh, viestes aju-
dar-me na hora certa. Pois vos asseguro que se não vos 
tivesse reconhecido logo, certamente já seria um cadá-
ver! 
— Nesse caso, terias cometido — disse Ânio —, a 
coisa mais tola do mundo, se tivesses falecido de pavor 
em meio a seus melhores amigos! 
— Sois então ótimos amigos — dei como resposta 
—, que teríeis me devorado por puro amor. Estava total-
mente convencido de que éreis leão e urso, ou até mesmo 
o demônio vivo! Quero voltar a ser criança, se não assus-
tastes até mesmo um ao outro. 
Eles riram disso e estavam contentes pela brincadeira 
bem-sucedida, mas não pude deixar de sentir mágoa.  
112 
 112 
  
— Assustastes-me de corpo e alma — continuei. — 
Então, deveis tratar os estrangeiros como tolos. Não que-
ro sair vivo da Bacusia, se tiver de honrar-vos por isso.  
Mas eles me deram sua melhor palavra e me trouxe-
ram vários cálices de vinho, a fim de me convencer de 
que, se eu tivesse caído nas mãos dos membros da nobre-
za da cidade, certamente teriam lidado de outro modo 
comigo. 
Lúcio disse em seguida:  
— Não sabes que, há três dias, nas estradas da flores-
ta que fica nas proximidades, dois vigorosos rapazes caí-
ram nas mãos dos bacusianos? E, ao contrário daqueles 
que veem belas figuras e as estimam, eles os amarraram 
em correntes e os retiveram até que concluíssem suas 
desumanas intenções.  
Soltei um profundo suspiro e me lembrei de meus 
dois queridos companheiros perdidos, Jorge e Antônio. 
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Então, pedi a Lúcio amigavelmente que não me contasse 
mais nada daquilo. Quando pensava neles, não conseguia 
conter o choro. Porém, exigiram saber em que tipo de infor-
túnio eu os perdera.  
 
Não faz nem três dias que eu e meus camaradas perde-
mos em uma floresta não muito longe daqui. Enquanto nos 
esforçávamos para encontrar novamente a estrada correta, 
chegamos a um trajeto selvagem, que nos levava cada vez 
mais à selvageria. Assim, perdemos tanto o dia como o ca-
minho e a estrada. 
Na noite tétrica, sofri uma queda de mais ou menos vin-
te pés de altura, dentro da cova do lobo. Como caí de pé, 
não me ocorreu mal nenhum. Meus consortes não sabiam 
como me ajudar a subir, pois não possuíam corda nem esca-
da.  
 
Felipe relata 
para Ânio e 
Lúcio como se 
perdeu de Jor-
ge e Antônio 
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Despiram seus cinturões, amarraram-nos um ao outro e 
me fizeram alcançá-los. Eu os tomei com ambos os braços e 
deixei que me puxassem, em nome de Deus. Quando che-
guei à metade do caminho, os cinturões arrebentaram, de 
modo que eles caíram de costas, e eu despenquei novamente 
no buraco. Tentamos mais uma ou duas vezes, mas não foi 
diferente. Juntaram areia e queriam preencher a cova, mas 
desse modo acabariam por me enterrar vivo.  
Enquanto pensávamos em uma solução, ouvi uma agita-
ção de pessoas. Pareciam estar alegres e de bom ânimo. 
Imaginei que pudesse haver uma aldeia nas proximidades, 
onde os camponeses manteriam o dia santo e, por essa ra-
zão, pedi aos meus dois companheiros que seguissem o ba-
rulho e me trouxessem uma escada, ao que eles gentilmente 
obedeceram, colocando-se prontamente no caminho dos cla-
mores, em direção à aldeia.  
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Em minha solidão, permaneci na cova do lobo, refletin-
do sobre o perigo no qual eu me encontrava e imaginando 
tudo o que podia acontecer comigo, como se já estivesse 
com a corda no pescoço. Centenas de maus pensamentos 
caíram sobre mim. 
“E se meus consortes”, pensei comigo mesmo, “errarem 
o caminho? Ou, mesmo se chegarem à aldeia e conseguirem 
a escada, como encontrarão o traiçoeiro trajeto de volta na 
noite escura como breu, na estrada assustadora e selvagem? 
Se calculo bem, certamente precisarei passar esta noite aqui 
e, queira Deus, só esta noite. Pois quando o dia raiar, não 
conseguirei sair desta cova, como não consigo fazê-lo ago-
ra.  
Talvez a floresta seja insegura, habitada por animais sel-
vagens ou por salteadores. Ou, caso ninguém ouça meus 
gritos, padecerei de fome e de sede. 
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E considerando que eu consiga sair, meu camarada, An-
tônio, está com todo o dinheiro. Quem iria me hospedar gra-
tuitamente? Se eu voltar a ver a luz, será meu fim. Retorna-
rei para casa mendigando, como um pobre andarilho”.  
Enquanto deliberava em vão e cheio de angústia, vi que 
a Fortuna só me havia deixado um cinturão com o qual, se 
eu desejasse, poderia me enforcar.  
Por fim, adormeci sobre minha lástima, onde o deus do 
sono, Morfeu, apresentou-me diversas imagens tolas, e eu 
mesmo não sabia se dormia ou se estava acordado.  
Porém, o infortúnio não me deixou descansar por muito 
tempo, pois um grande e velho urso caiu sobre minha cabe-
ça com todo o seu peso, de modo que não morri por um fio.  
“Agarrou-me o ‘horror tiritante’, 
e ‘a voz se me embarga’ na rouca garganta”69  
 
69 Prováveis versos de Bidermann. Tradução para o alemão de Schuster, 
1984, p. 103. “Horror tiritante” [“mihi frigidus horror”]:  Virgílio. 
Eneida. III, 29. Tradução “A voz se me embarga” [“vox faucibus hae-
sit”]: Virgílio. Eneida. II, 743. Tradução para o português de Carlos 
Alberto Nunes (1981). 
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Suor frio escorreu sobre no meu rosto, e eu pensei: 
“Temeste por esses motivos a solidão? Agora mesmo eu 
seria tão afortunado se estivesse sozinho! Ao menos, livrei-
me da seguinte preocupação: de fome duradoura não posso 
mais morrer”. 
Permaneci em meu velho canto, rígido como uma tábua 
de madeira. O urso se levantou, me cheirou e me virou com 
suas garras, me balançando para lá e para cá. De tanto pa-
vor, comecei a gritar e a clamar a Deus por ajuda.   
O animal se assustou e tentou escalar cova acima, mas 
caiu todas as vezes sobre minha cabeça.  
“Por dez vezes, também minha cabeça sentiu bater o violen-
to aríete”70 
Quando o urso percebeu que era impossível escalar até o 
topo, ficou tão assustado quanto eu. Sentado à minha frente, 
olhamos um ao outro, compassivos, “o hóspede, o anfitrião;  
 
69 Prováveis versos de Bidermann. Tradução para o alemão de Schuster, 
1984, p. 103. “Horror tiritante” [“mihi frigidus horror”]:  Virgílio. 
Eneida. III, 29. Tradução “A voz se me embarga” [“vox faucibus hae-
sit”]: Virgílio. Eneida. II, 743. Tradução para o português de Carlos 
Alberto Nunes (1981). 
70 Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p. 104.  
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a rara paz entre irmãos”71, até que a aurora se deixou apare-
cer, trazendo-me a notícia agradável do novo dia. 
Nesse meio tempo, ouvi uma agitação de pessoas e tive 
esperança de que pudessem ser meus amigos, Antônio e Jor-
ge, mas eram dez fortes camponeses, que andavam armados 
com escadas, cordas e bastões, para visitar a cova do lobo.  
Quando nos viram, surpreenderam-se comigo sentado ao 
lado do urso. Olharam uns aos outros, e perguntaram com 
deboche o que havia acontecido comigo. Porém, pedi que 
me ajudassem a subir primeiro e, só quando sobrevivesse ao 
perigo, contaria a eles minha história. Alcançaram-me uma 
corda e me puxaram até a metade do caminho, mas não que-
riam ir além até que eu lhes prometesse cinco centavos. 
Com isso, deram-se por satisfeitos e me ajudaram a subir. 
 
71Ovídio. Metamorfoses. Livro I, 145. Tradução para o português de 
Bocage (2000).  
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Em seguida, golpearam o urso com grandes bastões até a 
morte e quatro deles o carregaram até a aldeia mais próxi-
ma. 
Perguntei se não haviam encontrado meus dois consor-
tes, mas me responderam que não, alegando existir outras 
covas do lobo pela floresta e haver a possibilidade de algo 
parecido ter ocorrido com eles. Eu deveria acompanhá-los 
para visitar as espeluncas restantes.  
Eu os segui e, enquanto a primeira, a segunda e terceira 
covas estavam vazias, encontramos na quarta um lobo sen-
tado ao lado de um ganso amarrado, e ele não havia feito 
nenhum mal à ave. Apreciei o gesto do lobo, mas os campo-
neses pegaram o bastão e o golpearam sem mais formalida-
des até a morte, com a justificativa de que eu não sabia dos 
sofrimentos que aqueles animais selvagens lhes causavam. 
Então, me contaram o que havia acontecido recentemente 
com um grande urso.  
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— Perto desta floresta — disse um deles —, há um lugar 
terrível e selvagem, repleto de vastos rochedos agrestes, 
montanha e vale, trancos e barrancos. Lá, vivia um urso 
grande e inaudito, que causava tormento desmedido, tanto 
aos nossos dias como noites. 
“Diariamente, derrubava e dilacerava nossos bois, vacas 
e bezerros nos vastos campos; e comia meia dúzia de nossas 
ovelhas de uma só vez. Nada ajudava, nem os gritos dos 
guardiões dos rebanhos nem os latidos dos cães. Nada podia 
salvar ou defender as pessoas. À noite, invadia nossos está-
bulos e dilacerava tudo o que encontrava. Em suma, nem 
nós nem nossos animas estávamos seguros. Por isso, pensa-
mos no que fazer e tomamos a decisão de levar a questão 
aos príncipes para que eles soubessem da aflição dos súditos 
e nos ajudassem a acabar em definitivo com aquilo.  
Foi realizada uma audiência magnânima, onde ficou de-
terminado  pelos  príncipes que,  em determinado  dia, todos  
 
Um dos cam-
poneses toma a 
palavra 
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deveriam se reunir, armados com espingardas, lanças e bas-
tões. Quando o estabelecido dia chegou, a Corte, ao lado da 
gente do campo chamada às armas, saiu em direção a esta 
floresta.  
No caminho, um dos referidos camponeses, que em altu-
ra era quase um gigante e, em força, quase equivalente ao 
urso, se aproximou do príncipe e pediu se poderia lhe con-
ceder a honra de lutar sozinho contra a fera selvagem. Isso 
lhe foi concedido, com a advertência do risco em que ele 
colocaria sua vida. O rapaz, contudo, não deu ouvidos ao 
príncipe, pois queria mostrar sua força ao soberano. 
Então, a caça foi armada, a trompa do caçador soprada e 
os cães soltos. 
“Correndo por montanhas e vales, florestas, rochas, maquis 
lançando cães, perseguindo uma presa fácil de tomar”72 
Todos dispararam para a floresta, acompanhados dos 
latidos dos cães e dos gritos dos caçadores, seguindo os ras-
tros do urso. Não demorou muito para que os cães seguis-
 
 
72 Ovídio. Metamorfoses: X, 535 e 537. Ver tradução francesa de Jac-
ques André, 1982.  
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sem os rastros do urso e chegassem à caverna do animal, 
seguidos pelo referido e forte camponês junto com um caça-
dor. O camponês, segurando uma lança, colocou-se frente à 
entrada da espelunca.  
“Pronto para ir pelo estreito selvagem e brutal”73 
Não haveria outro modo de tirar o urso dali, se o prínci-
pe não tivesse ordenado que trouxéssemos fogo e o ateásse-
mos frente ao buraco. Assim que o urso sentiu o cheiro do 
das chamas saiu do interior da caverna. Soltou um urro as-
sustador e correu atrás do rapaz, tomou-lhe a lança e, num 
piscar de olhos, o jogou no chão. Mas o camponês não se 
deu como vencido, e agarrou o animal peludo com ambos os 
braços. O urso fez o mesmo e, assim, lutaram entre si até 
que um e logo depois o outro caíram de uma alta montanha.  
 
72  Ovídio. Fasti: V, 176. Ver tradução alemã de Franz Bömer, 1992.  
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Lá, continuaram a luta e o camponês já teria morrido – 
pois o urso lhe teria arrancado a pele da parte de trás da ca-
beça até os ombros – se  entre as pessoas presentes não ti-
vesse se levantado um brado, e um caçador aparecido para 
ajudá-lo.  
O urso soltou o camponês e correu na direção do caça-
dor, segurando-o com suas garras pela barba, arrancando-a 
quase completamente. Enquanto isso, o camponês teve tem-
po de se recuperar, caiu novamente sobre o urso e o segurou 
por tanto tempo, até que os caçadores o capturassem, e lhe 
dessem um fim”.  
 
 
Essa história foi contada, enquanto seguíamos por toda 
a floresta, sem encontrar meus dois companheiros de via-
gem perdidos. Ao fim, eu e os dez referidos camponeses 
chegamos à aldeia, onde entramos em uma taberna para al-
moçar. Depois, continuei meu caminho e cheguei a esta ci-
dade. 
 
Felipe continua 
seu relato para 
Ânio e Lúcio 
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Lúcio disse:  
— Viajaste com Fortuna, pois te encontraste conosco, 
teus conhecidos, que podem te ajudar com tua necessidade 
de dinheiro e também em outras ocasiões. Mas ainda me 
preocupo com teus companheiros de viagem, que podem ter 
cruzado com nossos bacusianos. É melhor desejar que te-
nham encontrado animais selvagens do que caído em suas 
mãos. Não podes acreditar como conseguem ser loucos e 
desumanos ao lidar com pessoas sóbrias: se apanham um, 
este precisa bancar o tolo em uma peça de teatro que aconte-
ce em toda a cidade. Neste Carnaval, todos são insanos. Du-
rante a noite, come-se e bebe-se e ninguém prega um só 
olho. Bebem tanto até que fiquem sóbrios outra vez. Nin-
guém dorme após a bebedeira e também não sentem dores 
de cabeça. Esta arte já era admirada e reconhecida por Apí-
cio74. 
 
Continuação da 
história sobre a 
viagem à Ba-
cusia 
74 Marco Gávio Apício foi gastrônomo romano que viveu no século I 
d.C., durante o reinado de Tibério. Já entre seus contemporâneos era 
famoso por suas excentricidades gastronômicas e por sua fortuna pes-
soal. Ver Auwera, 2001; e Schuster, 1984, p. 113.  
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— Estás se referindo — perguntei —, ao homem des-
crito por Torquato e por Plínio, o Velho, que ficou por dez 
dias sentado, a fazer continuamente uma única refeição, sem 
parar de comer e de beber? Poderia existir no mundo rapaz 
mais sedento?  
Ânio riu e disse: 
— Ah, como te enganas! Não conheces os bacusianos. 
Aquele seria temperado e sóbrio quando comparado com 
estes. Há pouco, ouvi a história de um bacusiano que bebeu, 
de uma só vez, enormes barris de vinho, um após o outro. 
Todo o líquido que escorria para dentro de sua boca caía em 
um lugar secreto, e era vertido para fora, como se passasse 
por canos. Quando o príncipe da região soube disso, tratou 
esse beberrão como se fosse a peste do sumo da vinha e o 
mandou para a forca, deixando que a corda desse um fim 
nele e em sua sede.  
 
 
74 Marco Gávio Apício foi gastrônomo romano que viveu no século I 
d.C., durante o reinado de Tibério. Já entre seus contemporâneos era 
famoso por suas excentricidades gastronômicas e por sua fortuna pes-
soal. Ver Auwera, 2001; e Schuster, 1984, p. 113.  
Ânio descreve 
as bebedeiras 
dos bacusianos 
126 
 126 
  
  
“Não se passaram nem quatro meses que outros seis se-
dentos irmãos se juntaram em busca de bom ânimo. E por-
que, naquele momento, um estrangeiro entrou na mesma 
taberna em que eles se encontravam, este teve de lhes fazer 
companhia. Nesta oportunidade, um deles desejou que fosse 
servida uma rodada de bebidas, e pediu que um cântaro fos-
se preenchido com seis litros. Depois, estabeleceu a regra de 
que este fosse esvaziado a cada vez por duas pessoas. Todos 
ficaram contentes com isso. Então, ele começou primeiro. 
‘Logo a espumante cratera esgotou e do vinho banhou-se’75 
E bebeu como lhe cabia até a metade. Procederam um 
após o outro, de boca sedenta, satisfazendo a regra estabele-
cida. O referido estrangeiro restou sozinho. Admirado com 
75 Virgílio. Eneida. I,738. Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981).  
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as Caríbdis beberronas76, disse que sua bebedeira sofreria 
um naufrágio. Ele estava sozinho, enquanto todos eles esta-
vam em dois. Pediu, então, que passassem sua vez.  
Eles responderam que o estrangeiro tinha de fazer sua 
parte, como devido. Contudo, permitiriam que ele escolhes-
se um entre os presentes para lhe servir como bom compa-
nheiro.  
À mesa atendia um rapaz barrigudo. O senhor perguntou 
se não se atrevia a beber com ele aquele cântaro de seis li-
tros. O rapaz respondeu que gostaria de tentar. Foi, então, 
com a própria ânfora a um canto, terminou sozinho de bebê-
la, mostrou-a ao estrangeiro e disse que não o deixaria de-
samparado. O cântaro foi preenchido novamente e entregue 
ao estrangeiro, que provou um pouco e devolveu-o ao be-
berrão. Este tomou-o com ambas as mãos e o entornou co-
 
 
76 Charybdis, na mitologia grega, era uma criatura marinha que pro-
tegia os limites territoriais no mar. Em outra tradição, era um turbilhão 
marinho localizado no Estreito de Messina, criado por Netuno.  
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mo se nunca tivesse experimentado uma única gota. Mesmo 
assim, o beberrão ainda conseguia ficar sobre os seus pés e 
finalizou o serviço devido para o estrangeiro.  
Pois esta é a natureza desses bacusianos. Aquele solda-
dos não estava errado em reclamar de apenas ter permissão 
para beber água, alegando que era da natureza do homem 
beber diariamente um litro de vinho. Só o diabo poderia de-
tê-lo de sua porção. Se conhecesse o ladrão, certamente lhe 
daria uma boa surra! Mas, como vejo, o ladrão de seu vinho 
teria encontrado satisfação entre os bacusianos”.  
 
Depois disso, Lúcio nos lembrou de que era tempo de 
comer e, se desejássemos, poderíamos ir com ele. Nós o 
acompanhamos e nos sentamos à mesa. Ele se desculpou 
 
 
Fim da fala de 
Ânio 
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mau tratamento que receberíamos e pediu que o aceitásse-
mos com humildade. Depois que foram servidas as entradas, 
foi trazido um pavão, feito artificialmente com o mecanismo 
de um relógio: na cabeça, os olhos pareciam mover-se de 
modo natural, para lá e para cá; para a surpresa de todos, as 
asas e a bela cauda espelhada se moviam como as de um 
pavão vivo. Não parecia ter sido trazido como alimento, e 
sim para se alimentar conosco.  
Quando estávamos felizes e alegres, e seguíamos os cos-
tumes dos bacusianos com a conversa e a bebida, pensei que 
fosse necessária água para acompanhar o vinho, e pedi a um 
serviçal por água fresca. Lúcio apontou o dedo para o alto, 
indicando um belo pocinho flutuante, cheio de água fresca, 
pendurado por três fitas de seda sobre a mesa. 
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Dentro das referidas fitas de seda, no entanto, estava es-
condida uma pequena tubulação, pela qual a água do poço 
escoava. Era, portanto, uma obra artificial: a tubulação es-
condida dentro das fitas de seda impulsionava a água de for-
ma admirável para cima e, do mesmo modo, também do po-
ço para baixo.  
Não conseguia parar de me admirar com aquela obra 
inaudita e bela, mesmo depois de analisá-la por um bom 
tempo. Disse para Lúcio: 
— Aqui, os bacusianos colocam suas águas nos ares, 
depenam e dão vida a pássaros mortos. Mas este poço é cer-
tamente construído para gigantes, e não para pessoas peque-
nas como eu, que não consigo alcançá-lo.  Em nossas terras,  
 
131 
 131 
  
a água não é apenas usufruto da nobreza, mas também dis-
tribuída aos pequenos e aos pobres. Já o vinho, este é colo-
cado bem alto para não ser tocado pelo homem simples, 
apenas os grandes senhores chegam até ele. 
“Amigos, iremos miseravelmente de sede aqui morrer, 
caso tenhamos de tal fonte beber!”77 
Lúcio, contudo, puxou uma das fitas de seda, fazendo 
com que a água escorresse para que eu pudesse bebê-la à 
vontade, e anunciou que, há pouco tempo, alguns cavalhei-
ros espanhóis haviam encontrado hospedagem ali e visitado 
aquele poço.  Um deles, que gostava de discutir filosofia, 
desejou saber se era possível, pela arte, haver movimento 
perpétuo78.  
— Vede, esta obra aquática pode nos dar a sentença.  
 
 
77 Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p. 121. 
78 Uma máquina em movimento perpétuo (perpetuum mobile) reutili-
zaria indefinidamente a energia gerada por seu próprio movimento. O 
movimento era assunto muito discutido num período essencialmente 
caracterizado pela sensação de variação, caducidade e mudança, con-
sequência das guerras, crise econômica, moral e histórica, com seu 
cortejo de alterações e deslocamentos tanto nas mentalidades como 
nos modos de vida, na estratificação social. Em 1684, Robert Boyle 
lançaria o livro Memoirs for the Natural History of Humane Blood, no 
qual discutiria a possibilidade de criar um frasco com auto fluxo, que 
se preencheria a si próprio. Ainda não foi possível reproduzir o efeito 
de seu diagrama na realidade. Ver Maravall, 1967, p. 285.  
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Enquanto conversávamos sobre diversas coisas, dois 
meninos fantasiados de macaco entraram saltitando com 
sinos no salão. Atrás deles, vinham um tigre com uma cíta-
ra, um urso com um bárbito e quatro caçadores. Começaram 
a fazer música ao redor da mesa e eu nunca ouvira nada pa-
recido em toda minha vida. Estava enfeitiçado, meus cinco 
sentidos roubados. Quase caí no sono e me tornei o Tântalo.  
Lúcio acenou que eles parassem, alegando que a música 
era tão divertida, que eu quase adormecera. Ele precisou me 
animar novamente e afastar o sono dos meus olhos. Os cáli-
ces de vinho foram trazidos e ele começou a contar sobre o 
que sucedera de burlesco ao seu vizinho rico e viúvo: 
Este homem — disse ele —, tinha certas obrigações do 
outro lado do país. Chamou um único serviçal para acompa-
nhá-lo, deixando todos os outros em casa, com a ordem de 
que se dedicassem às suas tarefas e esperassem pelo seu re-
torno, dentro de quatro dias.  
 
 
 
 
Lúcio toma a 
palavra para 
contar uma 
história 
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Assim, ele deu às mãos da criadagem ocasião propícia 
para que decidissem se divertir e comemorar o Carnaval na 
ausência do senhor. A pedido da cozinheira, convidaram um 
escrivão muito conhecido por todos.  
— “Cidadãos, aprovareis e ordenareis?”79 Quereis orde-
nar — perguntou ela —, que este nos faça companhia? 
Depois disso, o escrivão leu em público o comando com 
as funções e abdicações necessárias a cada um. A saber:  
— O aio organiza o recinto, para que os quartos fiquem 
limpos e os cântaros, cálices, mesas e cadeiras estejam cor-
retamente ordenados; a cozinheira traz as melhores iguarias 
e quitutes ao local; o adegueiro arranja o melhor vinho do 
senhor; e, por fim, o caseiro arruma os leitos para termos 
onde deitar, quando não mais conseguirmos ficar de pé. 
 
 
 
 
 
79Pergunta feita pelo legislador durante o Rogatio, projeto de lei apre-
sentado ao senado da República Romana. Ver Mousourakis, 2003, 
p.182  
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Se um deles não realizasse com satisfação sua função e 
cometesse um erro, como punição, deveria beber um quarto 
de vinho de uma só vez.  
E assim o decreto se realizou: 
“Das arquitraves douradas os lustres acesos esplendem”80  
“Formando ocioso esquadrão 
Fervia o trabalho”81    
E então começou: o adegueiro foi à adega buscar o vi-
nho; a cozinheira à cozinha; as galinhas foram estrangula-
das, os pássaros mortos, coelhos e lebres abatidos. Os por-
cos urravam no celeiro; as galinhas tremulavam no galinhei-
ro; os patos e gansos gracitavam. Ninguém praticava o ócio, 
todos trabalhavam duro. 
“Todos atiram-se às presas da caça e ao festim dão começo 
Estes o couro das costas retiram, as carnes desnudam,  
em bons pedaços as cortam, trementes no espeto as enfiam.  
Outros dispõem caldeiras na praia e as fogueiras desper-
tam”82  
 
 
 
80 Virgílio. Eneida. I, 725. Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981).  
81 Virgílio. Georgicas. IV, 169.  
82 Virgílio. Eneida. I, 210 - 213. Tradução de Carlos Alberto Nunes 
(1981).  
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Já queria escurecer e o sol começava a se por, quando 
um pobre estudante, a quem a falta de dinheiro fazia procu-
rar por um viático83, chegou a esta referida casa, bateu na 
porta e pediu, pelo amor de Deus, que lhe dessem abrigo 
naquela noite, e um pedaço de pão. O porteiro, imaginando 
que acolheria o referido escrivão, foi a seu encontro com 
alegria. Mas quando viu aquele rapaz, lembrou-se de que 
não podia deixar nenhum estranho entrar e, com o semblan-
te aborrecido, mandou-o sair. 
O estudante pediu insistentemente; caso contrário, teria 
de dormir na rua, ao ar livre, e quase congelar naquele tem-
po tão frio.  Porém, o criado lhe respondeu que ele deveria 
dar no pé, havia cometido um enorme erro se pensava que a 
casa era como o Pritaneu, da cidade de Atenas84. E, se não 
quisesse ir embora dali, deveria ir para o patíbulo. Assim, 
fechou a porta.   
 
83 No original Wegzehrung (viaticum) é o dinheiro ou alimento levado 
em uma jornada ou viagem.  
84 O Pritaneu, em Atenas, era o palácio de residência dos Prítanes, 
membro do governo da cidade-estado, onde também os visitantes ilus-
tres e beneméritos da pátria se hospedavam e faziam suas refeições.   
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O pobre diabo permaneceu ali, pensando no que fazer e 
para onde ir, quando viu alguém se mover sorrateiramente 
em direção à casa, bater silenciosamente na porta, e pronta-
mente ser convidado para entrar com grande júbilo. 
Então, pensou que o senhor não estivesse em casa: “Os 
rapazes estão alegres e festivos, cozinham e assam. Aquele 
foi recebido com alegria; eu fui afastado com indignação. 
Como pode ser diferente? A criadagem se diverte com a au-
sência do senhor”. Por isso, andou ao redor da casa, com a 
intenção de encontrar um buraco onde pudesse entrar sorra-
teiramente, a fim de passar a noite deitado num palhiço. Co-
mo já procurava há bastante tempo, disse cheio de indigna-
ção:  
“São infindos meus tormentos?  
E no frio, o sono doloroso deve ser meu? 
A meia-noite e as estrelas que retornam com o gélido sopro 
para me afligir?”85 
 
85 Propércio. Elégias. I,16, versos 21-23  
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— São infindos os meus tormentos? Preciso pernoitar 
mais uma vez ao ar livre, debaixo do céu e me deitar sobre 
as duras pedras?  
Por sorte, encontrou por fim um velho celeiro, onde pelo 
menos pôde se deitar sob um teto. Mal havia se deitado, ou-
viu a agitação e os risos da criadagem; o ligeiro levantar e 
abaixar das ânforas; o crepitar e estalar do fogo. Por essa 
razão, ficou instigado pela curiosidade a entrar na casa. Ar-
rastou-se por uma parede, onde encontrou um grande peda-
ço grumado, de onde podia ver toda a completa. E porque a 
porta estava sempre aberta, também podia ver dentro da ha-
bitação. A boca do pobre diabo se encheu d’água, mas tinha 
de assistir a tudo aquilo de barriga faminta.  
Sentados à mesa, eles se serviam, comiam e bebiam. 
Ninguém se preocupava com nada, deixavam-se sonhar e 
estabeleceram que, no dia seguinte, continuariam com o 
mesmo bom ânimo.  
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Durante a longa ausência do senhor, alguns, levados pela 
embriaguez, gritavam “Ça ça courage, allègre! Vogue la 
galere!”86, e estavam muito alegres, quando de repente ou-
viram alguém cavalgar na ruela e o relinchar de um cavalo 
frente à casa. Não deram atenção. Bateram na porta. Não 
ouviram. Por fim, igualmente como se faz para alertar sobre 
o tempo, o sino foi soado. O porteiro, já meio embriagado, 
abriu a janela e, pensando se tratar novamente do estudante, 
perguntou quem é que estaria ali, causando tanta inconveni-
ência para eles. Deveria dar no pé, caso contrário lhe mos-
trariam o caminho com uma surra.  Desejando-lhe o diabo 
sobre a cabeça, fechou novamente a janela. Mas o senhor 
anunciou seu nome, chamou-o de modo extremamente alto 
e foi reconhecido.  
O porteiro correu depressa até os outros beberrões e lhes 
deu a triste notícia. Completamente assustados, todos salta-
  
 
 
86 Rabelais, livro III. A frase é dita por João Parnugo, que desejava 
embebedar um exército invasor de gigantes.   
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ram da mesa e correram, um para lá, outro para cá. O ade-
gueiro correu de um lado para o outro no salão às pressas, 
sem saber o que fazer com as ânforas e garrafas cheias de 
vinho. Por fim, as escondeu dentro de um baú. A cozinheira 
tomou as iguarias e marchou até a cozinha, onde as escon-
deu sobre o monte de lenha. Então, limparam a mesa, imagi-
nando que tinham tomado conta de tudo. 
Aconteceu, no entanto, que um deles – que havia bebido 
mais do que os outros – desejou correr porta afora, esbarrou 
na soleira e se esborrachou. Três criados se esforçaram para 
carregá-lo dali. Um deles ainda segurava um grande cálice 
cheio de vinho e, ao pegar o pé do que estava deitado, caiu 
devido ao peso, deixando a bebida jorrar por todo o salão. 
Todos gritaram ao mesmo tempo: 
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— Agora estamos entregues, não podemos mais negar 
nem manter segredo.  
Enquanto isso, o porteiro foi deixar o senhor entrar. A 
cada degrau, desejava ao senhor a peste como troco por seu 
retorno inoportuno.   
Como as luzes haviam sido apagadas, o escrivão não 
sabia onde poderia se esconder na escuridão. Por isso, enfi-
ou-se depressa debaixo de um leito.   
Quando a porta foi aberta, o senhor perguntou com pala-
vras furibundas qual era o motivo da demora. Ao que um 
dos criados respondeu, sacando uma mentira do bolso, que 
todos estavam a dormir tão profundamente e que, por essa 
razão, não teriam respondido ao seu chamado. Quando su-
biu as escadas e sentiu o cheiro das iguarias, perguntou o 
que isso significava. Também questionou o odor a vinho. 
— O cheiro das iguarias — disse o porteiro —, vem da 
casa ao lado. O odor a vinho, de um barril vazio, esquecido 
pelo adegueiro no aposento.  
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O senhor acreditou em tudo e, ao encontrar o aposento 
com o vinho derramado, tinha os olhos já cegos pelas menti-
ras. Porém, quando se deparou com os três que ainda tenta-
vam puxar o beberrão, indagou o significado daquilo. 
Prontamente, lhe responderam que aquele teria sido des-
perto do sono e, como se esforçara em ser o primeiro a espe-
rar devidamente pelo senhor, na escuridão correra de encon-
tro a uma árvore e caíra desmaiado, sem saber o que tinha 
acontecido. O senhor, então, perguntou por que ele cheirava 
miseravelmente a vinho.  
— Porque — responderam —, molhamos sua garganta e 
pulso, devido aos recursos curativos do vinho que já salva-
ram muitas almas que se esvaíam pela boca.  
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O tolo senhor acreditou em tudo, tomando as mentiras 
de seus criados embriagados como o verdadeiro Evangelho.  
Em seguida, entrou nos aposentos e ordenou que a cozi-
nheira lhe preparasse algo para jantar.   
Como já estava tarde, a criada lhe disse que prepararia 
uma rápida salada, uma sopa e um par de ovos. Assim, diri-
giu-se até o fogo, que há pouco havia sido apagado com 
água, e tentou reacendê-lo com o fole. Contudo, este não 
queria acender de jeito nenhum, e ela começou a fulminar e 
a invocar muitas legiões de fantasmas sobre a sopa e sobre 
os ovos.  
“Seu fole inspirou imensas mentiras e cobriu o peito do ou-
tro com cuspe”87 
 
Desta sopa, nem mesmo Cérbero gostaria de provar sob 
tal bênção. 
 
 
 
 
 
87 Juvenal. Sátira VII, 111.  
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Na casa, nada podia acontecer ou ser dito, sem que o 
estudante visse e ouvisse de onde estava.  Lembrou-se da 
humilhação e dos desejos de enforcamento, quando fora ex-
pulso de modo tão zombeteiro. Então, saiu do esconderijo, 
retornou ao portão e bateu, pedindo, pelo amor de Deus, que 
dessem abrigo ao pobre estudante naquela noite.  
Rapidamente, o senhor ordenou que ele entrasse e que 
lhe fosse trazido o jantar. Quando ele entrou no salão, o se-
nhor perguntou quem ele era e o que aprendia de proveitoso 
no colégio.  
Ao que o estudante respondeu de um jeito ou de outro, 
como lhe pareceu apropriado. Informou que havia nascido 
de pais nobres na Alemanha e, depois de seu falecimento 
em decorrência da guerra, ele viajou pela França, Países 
Baixos e Itália; por onde estudou filosofia e aprendeu todo o 
tipo de artes estranhas, divinas e naturais. Também contou 
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algumas histórias de aventura e coisas inauditas e admira-
velmente grotescas88.  
Disse, entre outras coisas, que há poucos dias, na terra 
dos cimérios89, havia um homem que ensinava as pessoas a 
voar. Já havia instruído tanto e o céu já havia recebido tan-
tos novos moradores, que parecia estar ocupado por estra-
nhos pássaros: 
— Muitos já tiveram a consoladora esperança de voar e 
foram levados a procurar por Júpiter, em sua residência, pa-
ra lhe suplicar e se entregar aos seus serviços. Contudo, os 
deuses no céu não precisaram ficar receosos com isso, pois 
quase todos os novos discípulos jogaram fora as asas, logo 
depois de começarem. Certo dia, o próprio mestre, porque 
queria mostrar ao povo suas asas, prendeu-as em seus bra-
ços e pés, subiu numa alta torre e voou para baixo como Dé-
dalo. Para a surpresa do povo, passou pelo ar sem sofrer da-
 
 
88 No original wunderseltsam é qualidade que, desde o século XVII, 
une wunderlich e seltsam, e expressa, ao mesmo tempo, espanto, ma-
ravilha e estranheza. Segundo o Deutsches Wörterbuch von Jacob und 
Wilhelm Grimm (v.30, 1903-1923, significado 4a), wunderseltsam 
pode significar aparência, movimento ou objeto monstruoso e 
grotesco.  
89 Este povo mítico é descrito nos livros XI e XIV da Odisséia, de Ho-
mero. Sua terra, localizada além do Oceano, ficava envolta em névoa 
e escuridão, entre o mundo dos vivos e dos mortos.  
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nos, mas assim que tocou a terra, ele mesmo (não sei como 
sobreviveu a isso), caiu tão forte que quebrou ambos os pés. 
Isso nunca lhe havia acontecido antes. Naquele momento 
(segundo alegação do mestre), sentira tal vertigem na cabe-
ça que não conseguira moderar o pouso. Isso, contudo, não 
assustou seus novos discípulos. Ao contrário: todos, em 
concordância, começaram a pensar que a arte de voar não 
era tão grandiosa, se somente ela fosse levada em considera-
ção. Cuidar para não cair de modo muito terrível e muito 
forte na terra, é neste ponto que se encontra o único conhe-
cimento e perigo.  
O estudante trouxe essa e outras histórias burlescas, e o 
senhor pediu que ele desse uma prova de suas secretas artes. 
Nesse meio tempo, a cozinheira apareceu pela porta com 
um par de ovos e com a sopa e, ao entrar no aposento, ficou 
presa no braço de uma cadeira, arremessando ambas as tige-
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las no chão. Os cães, imaginando que aquilo havia sido ofe-
recido para eles, lamberam tudo até que ficasse limpo.  
O senhor e todos os presentes precisaram rir de modo 
sincero. Apenas a cozinheira se assustou, correu dali e não 
se deixou mais ser vista.  
— Porque tu — disse o senhor ao estudante —, que fa-
zes tantas travessuras e dominas todo o tipo de arte, não nos 
deixa ver teus truques? Cria algo de bom para comermos e 
para bebermos, porque sem a tua ajuda, teremos de ir para o 
leito de barriga vazia. 
 O estudante respondeu que não realizava truques tão 
perigosos como esses, mas sob esta ordem, teria o prazer de 
dar uma provinha de suas capacidades, arranjando algo para 
comer e para beber. Mas com a condição de que o senhor se 
mantivesse sentado em sua poltrona e não dissesse uma úni-
ca palavra. O senhor prometeu obedecer com diligência. 
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Os criados e servos presentes ficaram boquiabertos, sem 
conseguir imaginar o que aquele estranho rapaz poderia 
executar. O estudante se dirigiu para o centro do salão, fez 
trotes e troças; vários sinais da cruz e pediu diversas vezes a 
bênção; pronunciou palavras que nenhum diabo no inferno 
poderia compreender; e ordenou ao serviçal, que estivera 
com o senhor em viagem e nada sabia do que havia se pas-
sado por ali, que fosse à cozinha, olhasse sobre o monte de 
lenha e trouxesse os diversos alimentos cobertos pela toalha 
de mesa: ganso, galinha, coelho, peixe e porco. O criado 
obedeceu, encontrou tudo e os trouxe à mesa. 
Em seguida, o estudante disse outras diversas tolices e 
gesticulou de modo admiravelmente estranho. Anunciou 
que debaixo de um banco, na câmara ao lado, haveria um 
capão e uma tigela com muitos pássaros, ainda ilesos. Orde-
nou ao criado:  
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— Vai lá, traz aqui e não derrames. No baú, dentro da 
cozinha, encontrarás uma garrafa de vinho tinto e duas jar-
ras de vinho branco. Traz aqui, sem sacudir. 
Enquanto isso, a criadagem via como tudo o que eles 
haviam preparado era deles tomado. Desejaram que o estu-
dante tivesse os olhos arrancados, mas foram obrigados a 
deixá-lo continuar. Ao serviçal era ordenado que trouxesse 
isso e mais aquilo para o salão; e o senhor, que não conse-
guiu mais manter a boca fechada como prometera, disse que 
eles já tinham o suficiente para comer e agradeceu ao estu-
dante. 
O rapaz respondeu que o digníssimo senhor deveria ter 
se mantido calado por mais uns instantes, aquelas eram ape-
nas as entradas, ainda haveria um banquete imperial e todo 
o piso do salão ficaria coberto. Mas como o senhor não con-
seguiu conter a boca, deveria assumir a culpa e se contentar 
com o pouco que tinham. 
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Sentaram-se à mesa e os criados ficaram ao redor, obser-
vando como devoravam o banquete preparado por eles. O 
estudante cantarolou em francês, divertindo-se: 
— “Enfim, depois da chuva vem o bom tempo; com o 
fim de nossas desgraças, são satisfeitos nossos desejos”90. 
“As alegrias não duram, mas, fugidas, se evolam”91.  
Depois da chuva, vem o bom tempo.  
Os criados não deram mais tanta atenção a isso, pois não 
queriam denunciar nem metade de sua traição ao senhor. 
Pensavam somente com preocupação no escrivão que, es-
condido debaixo do leito do senhor, ainda poderia entregá-
los durante a noite com seu alto ronco. Zelosos, pediram a 
Deus que os ajudasse.  
 Aconteceu, então, que o senhor teve a cobiça de ver o 
diabo. Revelou o desejo ao convidado e pediu que, se fosse 
 
 
 
 
 90 Provérbio francês. Ver Schuster, 1984, p. 147.  
91 Marco Valério Marcial. Epigrama, epigrama I, 15. Tradução de Cristi-
na Souza Pimentel (2000).  
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e não houvesse risco de vida, o mostrasse para ele. O estu-
dante respondeu que seria um procedimento de extrema im-
portância, algo repleto de terror e abominação. Pediu que 
lhe desculpasse, mas ele não poderia obtemperar ao seu de-
sejo naquela ocasião, pois o senhor certamente cairia de fe-
bre e fraqueza ou, no mínimo, suas calças estariam em peri-
go em razão do medo.  
O senhor, contudo, perguntou se não seria possível ver o 
diabo na figura de um homem, pois era conhecido que, por 
muitas vezes, ele tomava o corpo de todo o tipo de mulhe-
res, homens e também anjos. E, se houvesse possibilidade, 
pediu de modo polido que não indeferisse seu pedido. Por 
fim, o estudante concordou, mas salientou que esta seria a 
última coisa, e que nada mais poderia detê-lo.  
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 Levantou-se da mesa e, vagarosamente, dirigiu-se para 
o centro do salão; executou novamente sua troça e seus ges-
tos e revirou os olhos. Logo depois, abriu bem a boca e dis-
se em latim (a língua que o senhor não entenderia), mas o 
referido escrivão sim:  
— Caíste na caverna de Polifemo, meu caro escrivão, 
debaixo do leito, de modo que necessitas de um Ulisses para 
ajudá-lo a sair. Troveja e rosna com fúria; balança o leito e 
aparece aqui com arruaça. Depois de fazer um ou dois gras-
nidos, salta com fúria porta afora. 
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 O senhor, dotado de forte imaginação, jurou que a voz 
afetada pela desumanidade, em língua latina, invocara o dia-
bo. Suas mãos e pés já tremiam e ele fez várias vezes o sinal 
da cruz. O leito começou a estrondear, o escrivão demonía-
co apareceu urrando como um urso, e depois ganiu como 
um cão.  
“Imitou os estrondos infernais e as raivosas fúrias”92 
E fez tudo o que poderia ser assustador até que, final-
mente, considerou que era tempo de partir. Correndo como 
um fantasma de semblante abominável, deu duas voltas pelo 
salão, fazendo gestos cruéis e tolos, saiu pela porta da casa.  
 
92 Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p. 149.  
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Quando o senhor veio novamente a si e a tremedeira 
passou, podia afirmar ter visto em sua vida o diabo, aliás, 
muito parecido com seu vizinho, o escrivão.  
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 Bacusia, ou 
País do Carnaval 
O Quarto Livro 
 
 
Enquanto Felipe nos contava isso, a noite começou a 
cair e, por essa razão,  pensamos em retornar para casa a fim 
de nos deitar para dormir. Mas Hugo não queria reconhecer 
isso, e disse:   
— Passemos noite tão bela neste bosque, sob a clara luz 
do luar. Também o nobre espanhol nutre o costume de reter-
se em casa no leito durante o dia; e durante a noite passa o 
tempo passeando e fazendo outras coisas divertidas. Não 
saímos de nossas casas para dormir. Embora não nos tenha 
restado muito para comer, de nosso almoço de hoje sobrou o  
 
Retorno ao 
primeiro 
quadro 
narrativo 
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suficiente para beber e, em tempo de verão, podemos nos 
contentar com um bom cálice de vinho. Nesta época do ano, 
costumam trazer dois vinhos do porão e um sonho, além 
disso, há diversos pratos frios. E se Felipe continuar o dis-
curso, poderá nos deleitar, de modo que nos esqueceremos 
de comer e de beber.  
Depois, pediu ao referido Felipe que nos entretivesse, 
continuando o discurso iniciado e relatando o que havia 
acontecido em seguida na viagem. E foi isso o que ele fez. 
 
Naquele momento – disse ele –, ouvimos júbilos e gar-
galhadas de pessoas frente à casa. Por essa razão, ordena-
mos que um serviçal fosse averiguar que espécie de lascivos 
estaria lá fazendo gracejos, e ele nos trouxe a notícia de que 
o príncipe bacusiano retornara de sua caçada com uma boa 
presa. Nós saltamos da mesa e, imaginando que algo burles-
bur 
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co fosse acontecer, seguimos em direção aos clamores. Po-
sicionamo-nos com nossos criados em um dos cantos da ru-
ela, por onde eles necessariamente passariam. De lá, vimos 
um regimento repleto de toda espécie de grotescas fantasias 
e de monstruosos mascarados, os quais eu não conseguiria 
descrever, nem que possuísse cem bocas. 
“Nem que eu tivesse cem línguas, cem bocas e voz como a 
do aço,  
Não poderia normear-te por miúdo as variadas amostras 
De tantos crimes, nem, nome por nome, citar os punidos”93  
Uma tropa de homens armados, vestindo calção espa-
nhol94, seguia na frente. Cada um empunhava uma tocha e 
levava uma espada suíça no cinturão95. Cantavam e salta-
vam frente à armada restante pelas ruelas, para cima e para 
baixo.  
 
 
93 Virgílio, Eneida. VI, 623-625. Tradução de Carlos Alberto Nunes 
(1981).  
94 No original Heerpauke (em espanhol: greguesco) era um tipo de cal-
ção masculino de origem militar, utilizado pelos membros da Corte es-
panhola nos séculos XVI e XVII. Ver Huarte, 2006, pp. 285. 
95 No original, Schweizerdegen: a uma espada de origem suíça, utilizada 
pelos soldados nos séculos XV e XVI.  
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 — Certamente — disse para Lúcio —, um ilustre ho-
mem da cidade se casou, e a festa acontece hoje.  
Mas ele me tocou com o cotovelo, alegando: 
— Sim, com efeito, a virgem Estultícia, parente próxima 
dos bacusianos, é tomada como esposa por todos eles. Te-
nhas só um pouco de paciência, já descobrirás que tipo de 
casamento está para acontecer e notarás que nenhum entre 
eles é Júpiter, de cujos miolos poderia se esperar nascer a 
Palas Atena96. 
Em seguida, chegaram alguns homens da floresta inaudi-
tamente grandes; seus cabelos e barbas eram longos e des-
penteados. Estavam cobertos por folhagens e ramos verdes 
e, por isso, se pareciam com salgueiros. Vestidos com seus 
trajes ficavam tão grandes, que eu teria imaginado que fos-
sem filhos de gigantes, fabulados pelos poetas.   
“Sobe o Pélion tentou por três vezes, e sobre o Ossa se em-
poleirou”97 
E colocaram debaixo do assustador monte Pelión, sobre 
o Ossa, outro monte alto para que pudessem escalar até o 
céu e avançar no mais alto reino do poeta divino, Júpiter.  
96 Palas Atena, na mitologia deusa da sabedoria, está em oposição estru-
tural à loucura (Estultícia) dos bacusianos.  
97 Virgilio. Georgicas.  I, 281.  
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 — Somos apenas grilos, quando comparados a esses 
homens — disse eu, imaginando como Astíanax se sentiu ao 
ver Heitor98.  
Em seguida, apareceu um grande número de caçadores, 
vestidos de verde da cabeça aos pés. Entre eles, cavalgando 
um belo elefante, havia um homem enfeitado com flores e 
penas. Parecia ser o rei dos mouros; empunhava uma flecha 
na mão direita e estava vestido ao estilo indiano com um 
tafetá99, adornado de fachos brancos.   
Por último, quatro homens, que riam e zombavam, trans-
portavam em uma rede um camponês embriagado. O povo 
corria e se amontoava atrás deles para ver a comédia que 
seria feita com aquele porco empapuçado. Perguntei a um 
dos caçadores se ele não poderia me dizer o que estavam 
planejando fazer com aquele camponês. Ao que ele respon-
deu em versos sem rima, para que soubéssemos que era um 
poeta:  
 
 
98 Filho de Heitor e Andrómaca, Astíanax se assustou com a aparência 
do pai que, na Ilíada, ao partir para a Guerra de Tróia, apareceu vestido 
com armadura de bronze para se despedir. Ver Homero, Ilíada, canto 
VI, verso 467.  
99 Tecido de seda trançado, de origem persa.  
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“Aos altos montes chegaram; caminhos impérvios por tudo. 
Eis saltam cabras montesas, pulando dos picos mais altos. 
Em correria sem tino, do lado contrário, deixando 
matas e montes os cervos ligeiros planícies recortam,  
e em polvoroso tropel muito ao longe em manadas se reú-
nem”100 
— Ao chegarmos à floresta selvagem, ao alto monte e 
vales — disse ele —, vimos as cabras montanhesas saltando 
troncos e arbustos, pedras e colinas. Em outro lugar, os al-
ces se dirigiam para fora da floresta, e fugiam pelos largos 
campos e planícies.  
Depois desse relato e resposta, sabíamos tanto do cam-
ponês quanto antes. Agradecemos, contudo, pelo bom bole-
tim e seguimos o povo. Mal tínhamos dado dez passos, um 
mascarado que empunhava uma tocha olhou para nós em 
silêncio e, como se estivesse procurando por alguém, ilumi-
nou  
 
 
 
 
 
 
100 Virgílio, Eneida. IV, 151 - 155. Tradução de Carlos Alberto Nunes 
(1981).  
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nou cada um de nossos rostos. Ao se aproximar de Lúcio, 
acabou chegando perto demais e o fogo acendeu sua barba.   
“A bela barba que logo tomada se viu pelas chamas”101 
O fastio tomou conta do semblante de Ânio, que quis 
esbofetear o nariz do descuidadoso Diógenes. Mas Lúcio 
pediu que ele não começasse, lembrando-lhe do perigo e 
infortúnio que poderiam advir a eles, no perigoso país em 
que se encontravam: 
— “Não consideras a terra a que viestes bater de pouqui-
nho?”102 Se deixares palavra má voo levantar, por isso atin-
gido serás. O tanto quanto tua má língua a cabo levar, em 
retorno com o punho receberás.  
Contudo, Ânio não conseguiu digerir aquela injúria, 
mantendo o semblante sombrio e a vontade de se vingar, até 
que  
 
101 Virgílio, Eneida. XII, 300. Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981). 
Aqui, o episódio é imitação da anedota “Diógenes com a lamparina”. 
Diógenes Laércio VI, 2, 42.   
102 Virgilio. Eneida. IV, 39. Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981). 
Interessante observar que Lúcio responde em rimas, em oposição ao 
habitante da Bacusia, da página anterior. 
 
161 
 161 
 
que Hermes finalmente se deixou reconhecer. Removeu a 
máscara do rosto, abraçou e pediu perdão a Ânio pelo des-
jeito cometido por ele. Deus era testemunha: não desejava 
que isso tivesse acontecido e estava sinceramente arrependi-
do. Depois, Hermes nos tomou pela mão e nos contou que o 
príncipe – a quem vimos cavalgar o elefante, “o general de 
único olho, cavalgando a enorme fera”103 – tivera desejo de 
organizar uma caçada: 
— Depois de terminada, ele e o séquito permaneceram 
num castelo por dois dias, para passar o tempo com todo o 
tipo de divertimentos. Quando estavam retornando à cidade, 
os membros da Corte encontraram esse camponês completa-
mente bêbedo, deitado sobre uma poça de lama. Beliscaram 
 
 
 
 
 
 
103 Juvenal, Sátiras, X, 158. Gaetula é típico elefante africano.  
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 ora seus pés, ora seus cabelos; e fizeram todo o tipo de jo-
cosas travessuras com ele, na tentativa de despertar o animal 
selvagem, mas nada adiantou. Então o príncipe ordenou que 
colocassem o porco numa rede e o trouxessem ao paço. Pelo 
que ouvi dizer, lá será coroado rei104. Se tiverdes ânimo de 
assistir — continuou Hermes —, acompanhai-me. Asseguro
-vos que teremos assunto suficiente para dar boas risadas e 
passar o tempo.  
Nós o seguimos e nos posicionamos em um ponto onde 
podíamos ver tudo. Conforme ordenou o príncipe, o campo-
nês foi desembrulhado das tramas. O príncipe ordenou que 
despissem suas vestes camponesas, colocassem no lugar 
uma bela túnica adornada de ouro; e mantendo-se como 
seus súditos, dessem a ele tratamento digno de um potenta-
do. 
 
 
104 A coroação e o destronamento de um antípoda do rei – normalmente 
um tolo -  faziam parte dos rituais carnavalescos populares, na Idade 
Média e início da Idade Moderna. Tanto a elevação quanto a queda do 
coroado celebravam a alegria da mudança e da renovação, pois expres-
savam a relatividade da ordem, da autoridade e da hierarquia estabeleci-
das, em concordância com o “mundo de ponta cabeça” que precedia a 
Quaresma. Já no século XVII, o mesmo tema passou a ser usado com 
frequência na literatura, principalmente na dramaturgia jesuítica, não 
mais devido ao seu aspecto positivo, mas por ilustrar a instabilidade da 
Fortuna.  
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 Deveríeis ter visto como os bacusianos, aios e outros 
cortesãos trataram aquele camponês, que ainda se encontra-
va completamente embriagado, deitado no chão em sono 
profundo. Seu rosto foi pintado de tom vermelho, bonito e 
fabuloso; suas mãos, lavadas com sabão e adornadas com 
custosos anéis de diamante; o cabelo, penteado; a barba, ar-
rumada à moda francesa; despiram-lhe os trapos surrados e 
vestiram-no com uma elegante camisa de véu. O aposento 
foi forrado por tapeçarias esplêndidas e adornado do modo 
da realeza. 
Quando tudo estava organizado (do modo como relatei), 
o camponês embriagado foi deitado sobre um leito majesto-
so. Ao seu lado foram colocados os mais belos trajes, enfei-
tados com ouro e prata, uma bacia de puro ouro, e outras 
pequenezas que exige o ídolo de Júpiter; ou que Juno, a Ar-
rogante, teria desejado como ornamento.  
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Depois, o príncipe ordenou que dois cortesãos e um aio 
permanecessem observando o camponês e, assim que este 
despertasse, fizessem um sinal para que seus cavalheiros 
pudessem acompanhar o tolo comportamento do rei recém-
coroado.  
Enquanto isso, nós nos retiramos para a sala das armadu-
ras a fim de escutar à musique de table105, que teria sido ex-
tremamente prestigiosa, amável e agradável, se um tenor de 
sessenta anos – que não conseguia mais enxergar direito, 
devido à idade – não tivesse estragado a música, com a in-
trodução de muitas gargalhadas. Pois quando um mosquito 
pousou sobre seu papel de notas, confundiu o inseto com 
uma nota musical, soltando uma rinchada e um grito dema-
siado agudo, trazendo deformidade à música. O maestro 
perguntou com palavras furibundas por que gritava de modo 
tão  
 
 
 
105No original, Tafelmusik. Nos séculos XVI e XVII, nas festas, banque-
tes e em ocasiões parecidas, era organizada uma música de fundo, que 
poderia ser instrumentada ou vocalizada.  
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tolo, e exigiu que abrisse melhor os olhos. No entanto, o 
tenor acreditava ter cantado corretamente e, ao mostrar seu 
papel de notas ao maestro, o mosquito levantou voo, o tenor 
viu o erro e todos riram. 
Depois disso, todo mundo saiu dali. Alguns marcharam 
para dormir, outros para beber e para comer, outros para 
jogar e para fazer outras coisas. Nós seguimos atrás de Her-
mes, a fim de jantar. Quando nos sentamos à mesa, vi um 
quadro que retratava os doze trabalhos de Hércules. O qua-
dro era bonito e, por si só, digno de louvor. Contudo, pare-
cia-me faltar algo. Hermes me perguntou o que seria, visto 
que muitos já o haviam inspecionado tantas vezes e nunca 
notaram falta de qualquer elemento. Ao contrário: elogia-
vam a arte ímpar do quadro. Perguntou se eu via melhor à 
noite, do que outras pessoas durante o dia.  
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— Por que não? — dei como resposta. — Se um sapatei-
ro pode notar o defeito de uma sandália, eu poderia dizer 
que o pintor se esqueceu de retratar o décimo terceiro traba-
lho de Hércules, quando Diógenes lhe obrigou a cozinhar 
lentilhas, pois, em minha opinião, em nenhum dos outros 
trabalhos, Hércules perdeu tanto suor.  
Em seguida, Hermes disse:  
— Deixai-me contar-vos algo burlesco.  
 
Há não muito tempo, fui chamado, entre outros senho-
res, para fazer uma refeição, composta por todo tipo de bons 
pratos em abundância. Entre os referidos senhores, sentou-
se ao meu lado um homem que alegou, na noite anterior, 
haver cozinhado para nós, no próprio forno, um epigrama 
sobre o episódio do retrato – no qual Hércules prepara lenti-
lhas a Diógenes – e, quando fosse de nosso agrado, gostaria  
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 que seu criado o recitasse para passarmos o tempo. O meni-
no, após beber um grande cálice de vinho para (segundo sua 
alegação) lubrificar a garganta, começou: 
— Uma vez, um cínico, a rir, a casa de conhecidos ins-
pecionava 
“E, pela fome consumido, um prato de lentilhas desejava. 
Com olhos gulosos, na cozinha, buscou uma fagulha acen-
der 
para sua cínica refeição fazer. 
Então, viu que o forno era frio, e nem cavaco havia, 
e para produzir as brasas já extintas, nem pedaço de lenha 
tinha. 
Foi, então, pela ajuda dos deuses implorar 
e viu, debaixo do teto, uma escultura Hércules retratar. 
‘Maioral’, gritou ele, ‘mestre na morte dupla de seis feras, 
deixa seu décimo terceiro trabalho preparar-me um prato de 
lentilhas! 
Javali e leão, como dizem, tu domaste como vencedor; 
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aprende agora de um prato de lentilhas ser o domador!’ 
Logo, Hércules as frias panelas moveu, 
e pondo os pés em chamas, o fogo ardeu. 
Forno e panelas com o calor queimaram 
e, na mesma brasa, as lentilhas douraram.  
Então, disse o sábio: ‘se os monstros custaram teu suor,  
pelas lentilhas, suas ainda pior!’ 
Tanta glória deram para Hércules os monstros, 
mas a ‘vitória das lentilhas’ o tornou ainda mais famoso!” 
 
Todos nós louvamos o poema recitado e dissemos para 
Hermes – o senhor da casa –  que não fora servido à mesa 
prato melhor e mais saboroso do que aquele epigrama. Nes-
se meio tempo, Júlio, homem ilustre e de grandes recursos, 
ma 
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mas que não havia desperdiçado tempo nos colégios, entrou 
no salão e ouviu o epigrama ser comparado a um primoroso 
alimento. Isso o deixou intrigado e, então, pensou consigo 
mesmo que, assim que chegasse em casa, a cozinheira preci-
saria lhe preparar prato igual. Cumprimentou a todos amiga-
velmente e, depois de resolver os assuntos a serem resolvi-
dos, despediu-se. 
Quando chegou ao lar, exigiu que a cozinheira lhe pre-
parasse um epigrama. A criada sacudiu a cabeça negativa-
mente e deu como resposta que, em todos os dias de sua vi-
da, nunca ouvira falar naquele prato. Contudo, se o senhor 
soubesse quem o fazia e se esta pessoa estivesse disposta a 
transmitir o seu saber, ela ficaria contente em aprender. O 
senhor, zangado, ordenou que ela se dirigisse à casa de Her-
me 
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mes, pois havia sido lá que este prato fora preparado e lou-
vado por um bando de camponeses barrigudos.   
No dia seguinte, bem cedo, a cozinheira, cheia de preo-
cupação, pediu permissão para saber a receita do meu cozi-
nheiro. O senhor que havia composto o epigrama, de nome 
Mânio, estava presente no momento e disse à criada de mo-
do afetuoso que desejaria ajudar o seu senhor nesta ocorrên-
cia. Então deixou que lhe trouxessem papel e tinta, escreveu 
o epigrama num bilhete e o endereçou ao referido senhor.  
Quando a cozinheira o entregou, recebeu alguns tabefes 
como recompensa. Afinal, não havia sido enviada por um 
pedaço de papel, mas para aprender a cozinhar o epigrama. 
Depressa, retornou com o pedido, conforme o havia enten-
dido. Recebeu como resposta – pois Mânio havia percebido 
que se tratava da imaginação burlesca de Julio – que ele 
bem que gostaria de gratificar e satisfazer a vontade do se-
nho 
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nhor e da cozinheira, mas Apolo, com suas artes, obstruía o 
caminho e o impedia de fazê-lo, com a consideração que 
aquele prato não podia ser preparado fora da cozinha dos 
miolos e do forno do entendimento. Ele mesmo não conse-
guia trazer a arte do epigrama à cabeça assim tão rápido e 
ainda cozinhava aquele prato de forma depravada. Apesar 
de já trabalhar há dez anos nisso, ainda não tinha apreendido 
nenhum pouco aquela arte. 
 
Depois que Hermes nos contou essa história, Ânio dis-
se: 
— Acho que queres fazer com que nos esqueçamos de 
nós e poupemos o teu vinho. Tu te enganas, meu caro Her-
mes, se me tens por um cita106, que se deixa alimentar ape-
nas com fumaça vazia. Há tempos que minha barba ardente 
exige ser apagada com vinho. 
Em seguida, levantou seu cálice festivamente, à maneira 
do país do Carnaval, e exclamou:  
  
 
106 Os citas (Skythēs) eram um antigo povo iraniano, formado 
por pastores nômades, que viviam na estepe pôntico-cáspia, conhecida à 
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— Ao meu, ao teu e ao vosso bem! Bebamos num gole 
para a saúde de todos os meus companheiros e para a minha 
própria! 
Depois disso, seus miolos ficaram tão aquecidos que ele 
começou a ficar alegre à mesa e a cantar uma música diver-
tida. Porém, Dorylas pediu que ele ficasse quieto no paço, 
pois o príncipe tinha ouvidos muito aguçados e conseguia 
escutar tudo durante a noite.  
— Pois deveis saber — disse ele —, do que há não mui-
to tempo aconteceu nesta Corte.  
Como não tínhamos nenhuma notícia daquilo, ele nos 
contaria.  
 
Há mais ou menos três anos, o príncipe estava a pensar 
nos negócios que tinha para resolver em seu reino e – por-
que estava pensativo e acordado em seu quarto – decidiu 
sair para passear sob a clara luz do luar. Aconteceu que, em 
pleno silêncio, ouviu alguém a se movendo secretamente. 
Escondeu-se num canto a fim de ver quem era e por qual 
buraco o rato fugiria. Viu então um desconhecido rapaz 
frente 
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à câmara do tesouro, abrindo a porta com uma gazua ou 
chave falsa. O príncipe tentou se aproximar o mais silencio-
so que pôde, com a intenção de reconhecer o ladrão que  
visitava seu ouro e seu dinheiro tão confidencialmente, e de 
pegá-lo no flagra. Mas sua tentativa foi em vão, pois – como 
uma má consciência nunca está segura – o ladrão, a todo 
momento, olhava para os lados. Por isso, o senhor teve de 
permanecer escondido e em silêncio atrás da porta, e o ou-
tro, quando pôde, deu no pé e voltou depressa para o leito. 
O príncipe estava espantado. Não sabia como aquele 
morcego teria entrado no paço, considerando que tudo esta-
va trancado, as janelas eram bem guardadas por grades e 
todas as portas estavam fechadas. Por essa razão, chegou 
oncluiu raf 
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rapidamente à conclusão de que não se tratava de um estra-
nho, mas certamente de um de seus criados. Sozinho, parou 
para refletir como poderia pegar o ladrão. Pensou consigo 
mesmo: “Devo perguntar a todos com austeridade e fazer 
uso da tortura? Muitos inocentes precisariam sofrer por cau-
sa de um culpado, que realizou ato tirânico e nada abonató-
rio. E se eu fizesse barulho e despertasse a criadagem, fa-
zendo com que todos procurassem pelo pícaro?  Sem dúvi-
da, o criminoso que procuramos também iria correr!” 
Por fim, julgou que o melhor a fazer era pegar o referido 
meliante com astúcia. Considerando  que o ato maléfico não 
deixaria a má consciência e o temor descansarem, concluiu 
consigo mesmo que aquele que menos dormisse e a quem o 
pulso e o coração batessem com mais força teria de ser o 
criminoso.  
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Assim, se dirigiu ao quarto de dormir e, muito silencio-
samente, visitou um depois do outro. Encontrou uma bela 
república adormecida e posturas admiravelmente estranhas.  
Ao chegar ao primeiro, este roncava tanto que o príncipe 
podia jurar que estava frente a uma serra prestes a cortar 
tábuas de madeira. Por isso, foi logo absolvido e tomado 
pelo soberano por um regente de coro que dava ritmo à mú-
sica roncada com o próprio ronco. Ao lado dele, dormia ou-
tro com a boca escancarada. Ofegava e bufava tão forte, que 
podia-se imaginar que teria pego os ventos do palácio do rei 
Éolo107. Sua cabeça estava recurvada, os lençóis no chão, o 
travesseiro nos pés, o cabelo cheio de penas. Parecia que o 
animal adormecido não se levantava do leito há um ano in-
teiro. O terceiro tinha os pés para fora do leito, e o príncipe  
 
 
 
 
 
107 Éolo vivia em Eólia, uma ilha flutuante, e Zeus lhe teria concedido o 
poder de acalmar e de despertar os ventos.  
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esbarrou neles ao passar. O trêmulo movimento teria des-
pertado até mesmo uma pessoa morta. Como este continuou 
a dormir, tirou dele toda a suspeita. O soberano foi de um ao 
outro, cada qual com sua postura e estranha fantasia. Cai-me 
difícil descrevê-las em seu ordenamento: alguns se deitavam 
invertidos no leito; outros tinham os pés sobre o travesseiro; 
uns pareciam sôfregos, sonhavam e tagarelavam tudo o que 
haviam feito durante o dia. Sobre uma das camas, derramara
-se vinho, havia cântaros vazios, cálices quebrados, cartas e 
dados. Em suma, qualquer um podia facilmente constatar 
que estávamos no país do Carnaval! 
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Finalmente, o príncipe se aproximou de um que, pesar 
de também roncar e de se colocar como se estivesse em so-
no profundo, ao agarrar-lhe pela artéria do pulso, percebeu a 
forte pulsação e batimento do coração.   
Parecia ser algo fabulado: como não conseguia ver seu 
rosto nem reconhecer sua figura na escuridão, pegou uma 
tesoura e cortou uma mexa de seus cabelos, na parte superi-
or da testa. Satisfeito, retornou aos seus aposentos, deitou-se 
para descansar e considerou ter resolvido a situação: o lobo 
estava pego pelas duas orelhas.  
Enquanto isso, o suor do medo escorria no rosto do la-
drão, que não se sentia diferente daquele que está acorrenta-
do e condenado à morte:  
“Quão próximo estava de ver o reino escuro de Perséfone 
e de ser julgado por Éaco”108  
Perséfone e os deuses infernais já estavam em seu pes-
coço. Cérbero, a sentinela de Plutão, escancarava a boca 
para engoli-lo.   
 
108 Horácio. Carmina. Livro II, poema 13.  
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“Gemeu não menos do que um rebanho de condenados ge-
meria  
ao ver a mão do carrasco se levantar sobre sua cabeça!” 109 
Ele não gemia diferente daquele que vê corda, espada e 
patíbulo flutuando frente aos olhos. Saltou do leito e depois 
se deitou novamente, pois sabia que todas as portas e por-
tões do palácio estavam trancados, ninguém poderia entrar 
ou sair. “Amanhã”, refletiu com olhos pensativos, “vou re-
ceber minha merecida recompensa. Oh, pobre e lastimável 
homem! O que dirão meus pobres pais, minha mulher e fi-
lhos, meus confiáveis camaradas? E o que pensarão ao me 
virem amanhã, subindo a escada do patíbulo com o carras-
co? Irei me enforcar eu mesmo antes, para que ninguém me 
veja morrer e eu não seja motivo de vergonha e deboche”.  
 
 
 
 
109 Versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p. 178.  
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Pegou então um cinturão e o amarrou em torno do pes-
coço para se enforcar. Porém, este se rompeu em dois e, 
contra sua vontade, foi forçado a permanecer vivo. “Preciso 
ser aquele”, continuou a se lamentar, “que hoje não morro, e 
amanhã não me será mais permitida a vida? Para que ama-
nhã eu não seja levantado no mastro, devo, hoje, cair de 
uma alta profundeza”. E correu para a janela, com a inten-
ção de se lançar para baixo, mas não tinha considerado seu 
medo e, além disso, havia ali uma grade de ferro contra a 
qual ele se chocou no escuro.  
Sem conseguir puxar o ar, retornou para o leito, com a 
esperança de que o príncipe tivesse misericórdia. Poderia 
assumir seu crime, pedir perdão à mulher, às crianças e ao 
senhor, implorando por uma intercessão espiritual e tempo-
ral.  
O grande temor do carrasco diminuiu um pouco e, por 
isso, vieram-lhe vários pensamentos para escapar do patíbu-
lolo 
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lo. Poderia raspar todo o longo cabelo; pôr-se como doente; 
escapar assim que as portas do paço fossem abertas pela 
manhã; ou, ainda, poderia fingir que, durante a noite, a ra-
zão lhe tivesse sido roubada; afinal, em que lugar do mundo 
se enforcam os loucos? Os tolos cometiam maldades com 
frequência, e a própria loucura os livrava da condenação.  
No início, esta ideia lhe agradou especialmente e, por 
isso, pensou em como poderia interpretar o papel de modo 
convincente: poderia se estremecer, seminu, fazer gestos 
tolos, como correr com o semblante admiravelmente estra-
nho pelo palácio, carregando uma espiga sobre os ombros, e 
colocando-se de modo suficientemente burlesco. Porém, 
julgou que aquilo não seria aconselhável, considerando que 
o príncipe não seria pueril a ponto de crer nos tolos gestos. 
Af 
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Afinal, ele, quieto e sorrateiro como um rato, abrira a porta 
da câmara dos tesouros com uma gazua e ardilosamente si-
mulara o sono no leito. Essas coisas não provam loucura, e 
sim o contrário. “É urgente que eu pense em algo sábio, pois 
a doutora Estultícia, neste caso, não poderá ser minha patro-
na”. 
O que então? Este é o conselho: “o mais benéfico será se 
o mesmo que aconteceu comigo acontecer com todos os ou-
tros que dormem. Os cabelos deverão ser cortados. Todos 
precisaremos ser enforcados ou a suspeita que cai sobre 
mim será revogada. Não hesitou muito e cortou uma mecha 
de cabelo de cada um dos que dormiam, uma após a outra. 
Depois retornou para o leito e dormiu o resto da noite sem 
preocupações.  
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Ao príncipe, o tempo que durou até o sol nascer pareceu 
longo. “Mal os galos cantaram, mal o dia sentiu o sinal da 
luz que chegava”110, o soberano deu ordem para que o paço 
não abrisse os portões e para que todos os serviçais, em de-
terminada hora, fossem chamados à sala das armaduras.  
E assim aconteceu: toda a criadagem se reuniu para es-
perar pelo honrado senhor. O príncipe entrou e olhou sobre 
cada uma de suas cabeças, uma após a outra, sem poder 
acreditar. Sob a luz do dia, todos tinham o mesmo corte de 
cabelo. Os próprios criados olhavam uns para os outros com 
espanto e não sabiam o que lhes sucedera e que tipo de ini-
migo 
 
 
 
 
 
 
 
110 Versos de Bidermann. Schuster, 1984, p. 187. 
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migo teria feito isso. Precisaram rir. Ao príncipe agradou a 
astúcia do ladrão. Por isso, disse que não sucederiam conde-
nações ao autor do crime, caso ele se revelasse. Isso ele con-
clamou e prometeu várias vezes, mas ninguém se anunciou.  
Depois de um tempo, uma inscrição foi endereçada ao 
príncipe com um pedido de perdão. Contudo, o autor do cri-
me não desejava se identificar e continuaria a manter sua 
identidade em segredo, pois não queria, nem sob o patíbulo 
nem em lugar nenhum, ser visto com admiração. Pediu que 
o senhor compreendesse que ele não aspirava glória para 
sua inventividade e se justificou: normalmente grandes ar-
tistas têm inveja de si.  
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Enquanto Dorylas nos contava isso e outras coisas, a 
noite passava de modo imperceptível. Entrementes, toda a 
gente nas ruelas e no paço esperava ansiosamente pelo des-
pertar do camponês. Não demorou muito para que um dos 
dois cortesãos deixados como guardiões nos trouxesse a no-
tícia de que ele havia despertado do sono e reagia com ges-
tos admiravelmente estranhos. 
Corremos depressa até lá e chegamos a um lugar que, de 
tanta tapeçaria, nada se podia ver direito. Não é fácil descre-
ver com precisão a tamanha tolice que o camponês compu-
nha e o tamanho espanto que ele mostrou por si e pelo apo-
sento. 
Quando acordou da bebedeira e abriu os olhos, viu que 
tudo era dourado, prateado e brilhava de modo esplendoro-
so. Imaginando que houvesse uma névoa à sua frente, esfre-
gou os olhos, mas ao abri-los novamente nada mudara. Des-
cob 
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cobriu-se deitado sobre um leito, agarrou-o com as mãos 
para se certificar de que era real. Havia a possibilidade de 
ser fruto da vertigem, logo tudo poderia desaparecer debai-
xo dele. Levantou-se com ajuda das duas mãos e disse, tre-
mendo:  
— Onde estou? O que aconteceu comigo? Meu Deus, o 
que me aconteceu? Pois esta não é a tília... 
“Debaixo dessa faia  
frondosa à sombra recostado”111 
 ...sob a qual me deitei ontem para descansar. Ainda estou 
tão bêbedo a ponto de sonhar o que realmente vejo, de mo-
do a imaginá-lo com tanta força? Estou afinal acordado? 
Ainda durmo, não é? Ou não sonho?  
E esfregou os olhos mais uma vez. Em seguida, viu que 
os braços estavam envoltos por caríssimos braceletes e os 
dedos, adornados com valiosos anéis. Por essa razão, come-
çou a imaginar que não podia ser quem achava que era. Viu-
se refletido na superfície espelhada do mármore: os cabe-
losbelos  
 
111 Virgílio. Éclogas I, 1-2. Tradução de A.T.M. (1825). 
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los penteados, a barba esplendorosamente arrumada e um 
belo semblante rosado. Então disse:  
— Ou o espelho mente e me engana ou, durante a noite, 
fui surpreendido com a cabeça de outro homem. Ou, porque 
não conheço mais meu rosto, enlouqueci.  
Queria se levantar para vestir suas roupas, as calças gas-
tas e as botas camponesas e sujas. Mas, ao invés disso, en-
controu uma custosa camisa de musselina enfeitada de ouro, 
as calças do mesmo modo, meias de seda e outras coisas 
vistosas. Não conseguindo mais conter o assombro, gritou, 
como se estivesse no campo e quisesse falar com os cavalos, 
chamando pelo serviçal, de nome Trânio. 
Prontamente, quatro cortesãos se posicionaram à frente, 
fazendo uma profunda reverência. Perguntaram o que per-
turbava a sua graça, e se ele gostaria que o ajudassem a se 
vestir.  Em  seguida,  um  deles  o  ajudou  a pôr a camisa de  
 
187 
 187 
 
  
musselina; outro vestiu as meias de seda em seus pés; o ter-
ceiro lhe deu a bacia d’água cristalina; o quarto, a toalha. O 
coração do camponês batia forte, ele se curvou para os cor-
tesãos de modo pouco polido e deixou que o servissem. 
Mas, quando um deles ameaçou amarrar um grosso colar de 
ouro envolta de seu pescoço, o camponês imaginou que se-
ria estrangulado. Tremendo, disse:  
— Meus queridos anjos, peço-vos, pela vontade de 
Deus, que poupem este pobre camponês. Se eu não puder 
evitar a morte, digam-me pelo menos onde estou e como 
cheguei a este lugar. Pois quando estava acordado, evitei o 
roubo para que não tivesse de temer o patíbulo e, agora, en-
quanto durmo, ou talvez habite o corpo de um estranho, pe-
ço-vos de boa-fé que tenham paciência comigo até que eu 
volte a mim mesmo. 
  
 
188 
 188 
 
  
Os cortesãos e aios parados que estavam ali pediram a 
ele, com polido respeito, que não dissesse nada desse tipo, 
pois isso não era digno de um potentado. Afinal, ele era o 
seu príncipe e senhor, e eles se manteriam obedientes por 
todos os dias de suas vidas, como lhes era devido.   
O camponês respondeu que deviam estar enganados, 
pois não se lembrava de nada disso. Chamava-se Menalcas: 
era um camponês nascido de terríveis pais camponeses, mo-
rava a três milhas dali, tinha uma mulher que se chamava 
Caia e quatro crianças pequenas. Eles, porém, tentaram con-
vencê-lo de que deveria abandonar tais fantasias da cabeça, 
alegando que sobre sua alta dignidade principesca teria so-
friddo que 
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frido naquela noite uma forte purgação, ou ele teria sido 
atingido por uma febre veemente. Ao menos, ele deveria se 
lembrar do louvável acontecimento do dia anterior e de co-
mo tinha se mostrado generoso e liberal com eles. O campo-
nês perguntou o que ele havia realizado. Os cortesãos res-
ponderam que ele havia presenteado o aio com mil moedas 
de prata; o marechal da Corte, com um vistoso colar de ou-
ro; o estribeiro, com um cavalo persa; e o lacaio, com uma 
bela fazenda e tudo o que nela havia.  
— Agora vejo — constatou o camponês —, como fui 
um tolo a ponto de presentear tantas coisas caras. Mas sa-
beis que as crianças e os loucos nada podem presentear, não 
culpais vossas consciências e devolveis minhas coisas. 
Os cortesãos, porém, lhe contaram que ainda ontem o 
príncipe parecia estar em sua razão. Foi na noite passada 
que as águas do rio caíram sobre sua cabeça. Por essa razão,  
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tinham de enviar, depressa, os doutores e farmacêuticos até 
ele, que deveria permanecer sentado no presente trono, se 
desejasse.  
Aos serviçais da corte foi ordenado que chamassem os 
médicos imediatamente, e assim aconteceu: eles vieram em 
grande número, e eram meros criados da Corte. Entraram no 
aposento e, depois de beijar a mão do plebeu e de fazer uma 
submissa reverência, lhe disseram que, como médicos da 
Corte, desejavam que ele lhes desse permissão para examiná
-lo,  dado o estado do honrado príncipe e a fraqueza de seu 
corpo acompanhada de dores, para que pudessem averiguar 
a doença e utilizar os meios curativos. Em seguida, um de-
les o tomou pelo braço e agarrou seu pulso; o outro, a cabe-
ça; o terceiro abriu a camisa de musselina e colocou a mão 
sobre seu coração; o quarto contemplou a cor de seu rosto; e  
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o último, por fim, diagnosticou o perigo da febre, que teria 
aquecido excessivamente seu sangue e, por isso, pensamen-
tos de um camponês, e não de um príncipe, passariam por 
sua cabeça. Afinal,  não era de se espantar que sangue muito 
aquecido e cabeça alterada produzissem imaginação e fanta-
sias admiravelmente estranhas. Ajudaria muito se cuidassem 
para que o dia lhe fosse muito feliz. Desse modo, poderia 
afugentar a preocupação de seu coração, as minhocas da 
cabeça e os pensamentos desarmoniosos dos miolos. Em 
seguida, os doutores ainda lhe deram um estoque de medi-
camentos e lambuzaram sua garganta, cabeça e pulso com 
pomadas bem cheirosas  
 O camponês permaneceu imóvel, abriu bem a boca, ain-
da não entendia o que havia acontecido com ele. O verda-
deiro  
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deiro príncipe exercia o papel de cortesão superior e orde-
nou que os criados trouxessem os melhores vinhos e pratos; 
os músicos elevassem o ânimo; e os restantes encenassem 
peças divertidas.  
E assim aconteceu: trouxeram o desjejum, musicaram e 
praticaram divertidas peças fantasiosas, a fim de fazer ale-
gre o digno senhor, e de afastar a imaginação melancólica 
de sua cabeça. Afinal, esse era o único jeito de fazê-lo ad-
quirir saúde e voltar a si mesmo. O camponês apreciou a 
música e perguntou se aquela era uma prática comum, reali-
zada antes das refeições todos os dias. Ele não sabia como 
era possível não se lembrar de nada disso. Ao que um dos 
senhores médicos presentes lhe deu como resposta: 
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É característico deste estado em que “tudo é levado 
imerso nas águas do Lete”112, que se esqueça das coisas e, 
por isso, se tenha todo o tipo de grotescas fantasias.  Pois — 
acrescentou —, o mesmo aconteceu recentemente com Nú-
bio, meu vizinho, a quem a ebriedade corrompeu de tal mo-
do a ponto de fazê-lo imaginar por alguns dias que lhe falta-
va a cabeça. Andava pelas ruelas e estradas triste à procura 
do membro. Nós o vimos abordar pessoas nas travessas com 
olhos bem-intencionados, e pedir que lhe mostrassem onde 
estava a cabeça. Quando apontavam para ela, respondia que 
aquilo não era sua cabeça, e sim um ninho de pombas ou 
uma cesta.  
Tão logo lhe introduzimos uma purgação e ele foi sub-
metido à sangria, tornou-se, dia após dia, melhor, mais vívi-
do e saudável. Ainda hoje vive entre nós e dá conselhos a 
senhores de respeito. 
 
 
 
 
112 Ovídio. Tristes, I. 9. 36. Tradução de Patrícia Prata (2007)  
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Este foi tornado tolo por Baco e pela bebida em excesso; 
outros pelo estudo; alguns pelo amor; e tantas coisas tornam 
os homens tolos.  
Não deve fazer mais de dez anos que conheci um estu-
dante que, devido a sua enorme dedicação e assíduo estudo, 
tornou-se doutor da escrita dos tolos. Imaginava que grilos 
gritavam dentro de seu cérebro, mosquitos repousavam em 
seus olhos, e andorinhas nasalavam em suas orelhas. 
 Apesar de ser divertido conversar com ele, nos esforça-
mos em conduzi-lo à razão, alegando que os miolos não po-
deriam produzir uma quimera, nem mosquitos poderiam ser 
forjados. Aconselhamos que ele não arruinasse a própria 
vida com tais fantasias ridículas. Mas foi em vão: ele não 
mudava de ideia.  
 
 
 
195 
 195 
 
  
“Nisso teimava, prazer encontrando em suas lembranças”113 
Finalmente um médico viu que não seria capaz de tirar 
os grilos de seu cérebro com boas palavras. Chamou então o 
paciente para o leito, tapou-lhe o nariz, a orelha e toda a ca-
beça com panos. Secretamente, trouxe mosquitos, moscas e 
outros animais mortos, os apresentou ao enfermo e alegou tê
-los extraído de sua cabeça. Este acreditou e, assim, se libe-
rou daquela fantasia.  
Embora os grilos já tivessem saído de sua cabeça, o es-
tudante ainda estava preso a uma péssima condição, pois 
dizia que sua barriga estava cheia de cálices, cacos e louças 
quebradas, como se tivesse ficado grávido de tudo aquilo. E 
por mais que tossisse e pigarreasse com força, não conse-
guia dar à luz. 
 
 
 
 
 
 
113Virgílio. Eneida.II, 650. Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981).  
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O mesmo doutor o sentou na cadeira sanitária, debaixo 
da qual havia depositado vidros e detritos de pratos espatifa-
dos. O tolo paciente, então, pensou tê-los parido como uma 
mãe. Portanto, estava curado de sua gravidez e retornou ao 
estado racional completo.  
Que tipo de insanidade foi aquela que fez com que um 
homem imaginasse que se abrisse a água, toda a gente mor-
reria afogada como no tempo do pecado, e todo o mundo 
seria inundado? Bastou convencê-lo de que corria risco de 
vida para que ele se esquecesse disso e atendesse a uma cha-
mada de urgência: o médico e outros amigos alegaram que o 
inimigo estava frente aos muros da cidade e que, para detê-
lo, era necessário encher os carris ao redor da área com água 
para bloquear o caminho. Por esses meios, o bacalhau foi 
liberto de sua loucura.    
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O que foi que fez com que as crianças nas ruelas desta 
cidade ficassem cheias de tolas fantasias? Pois uma delas 
disse e acreditava que havia morrido e, por isso, deitou-se 
numa tumba e nada mais queria comer ou beber. Não adian-
tava a insistência dos pais nem pedidos e persuasões dos 
amigos. Já era o quinto dia que nada ingeria, quando um 
médico a visitou e alegou haver um meio de fazer os mortos 
retornarem à vida. Pediu, então, que seu serviçal se fingisse 
de morto e se deitasse na tumba ao lado da criança. E assim 
ele fez.  
Ambos os mortos suspiravam um ao lado do outro e se 
olhavam lastimosos, até que o serviçal perguntou ao fantasi-
oso vizinho o que lhe acontecera e por qual motivo chegara 
àquele lugar. 
—  Porque morri — deu como resposta. 
— Eu também — disse o outro, e lhe contou das dores 
que sentiu no leito de morte no momento em que partiu da-
quele mundo.  
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—  Porque morri — deu como resposta. 
— Eu também — disse o outro, e lhe contou das dores 
que sentiu no leito de morte no momento em que partiu da-
quele mundo.  
O tolo alegou que participara de um duelo, do qual teria 
saído com uma ferida incurável e, por isso, precisara mor-
rer. O serviçal lhe perguntou em qual parte do corpo isso lhe 
teria ocorrido. O outro, tremendo, abriu a boca o tanto quan-
to conseguiu, fechando-a rapidamente em seguida, para que 
sua alma não saísse pela boca e ele tivesse de morrer mais 
uma vez.  
— Meu camarada, não foi tão ruim assim. Quando te 
contar de minha morte, ficarás cheio de espanto.  
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Em minhas caçadas, sempre desejei defrontar animais 
ferozes. Não aqueles que fogem de nós como coelhos, rapo-
sas, cervos e veados; nem aqueles que meninos conseguem 
domar nos colégios; mas aqueles animais elevados e heroi-
cos, como lobos, ursos e leões. Com esse objetivo, levei co-
migo um consorte que imaginava ser o mais fiel de todos. 
Até aquele momento, quando estávamos fora de perigo, ele 
se mostrara fiel, sério e direito.  
Contudo, quando fomos surpreendidos por ursos grandes 
e poderosos, e que correram em nossa direção, ele me dei-
xou sozinho e em apuros, se esqueceu de seu consorte e fu-
giu, subindo no topo de um carvalho. Para escapar, tive uma 
ideia. Joguei-me chão e fingi estar morto como uma pedra. 
Os ursos me cheiraram, rodearam meu corpo e, imaginando-
me um cadáver, foram embora. Mas o maior de todos eles 
não 
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me abandonou tão rápido: cheirou-me várias vezes com seu 
focinho e me balançou como uma bola para lá e para cá, 
certificando-se de minha morte. Felizmente, pude conter a 
respiração por todo o tempo, ele me considerou morto e par-
tiu. Meu consorte acompanhou a cena e, quando despencou 
do carvalho, me parabenizou, dizendo que tive muita sorte 
de sair com vida daquela situação. Mas eu lhe respondi:  
— Não mais posso mais confiar nessa tua cabeça de ra-
to. 
“É mais raro encontrar um amigo fiel entre milhares de ami-
gos 
do que um corvo branco”114  
 
 
 
 
 
114Owen, Ex libro Primo, XXX. 159    
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Das centenas de amigos que podemos encontrar, quase ne-
nhum bom se pode revelar.  
Bons amigos são difíceis de encontrar 
pois estes não se costumam semear. 
Um corvo branco, um cisne negro 
são mais fáceis de se achar. 
“Os amigos do presente 
têm a natureza do melão 
temos de provar cinquenta 
antes de achar um bom”115 
Queria que Deus me tivesse livrado daquele companhei-
ro, desejava nunca mais ter confiado nele, talvez assim eu 
ainda estivesse vivo nos dias de hoje. Estávamos sentados 
na floresta, quando de repente uma leoa com sede de sangue 
correu em nossa direção. Empunhei a espada para me defen-
der, na esperança de que meu fiel consorte me prestasse aju-
da. Mais uma vez ele fugiu. Eu me defendi e lutei de modo 
cavalheiresco até que a leoa me dominou, agarrou minha 
cabeça, me fez em pedaços e me engoliu. Já faz dois dias 
que 
 
 
115 Poema de Claude Mermet. In. Le temps passé. Lyon: Basile Bovqvet, 
1583.   
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que estou em sua barriga ao invés de seus filhotes, e lá não 
posso me mover ou mexer. Apenas consigo pensar nas mi-
nhas pernas quebradas e, para passar o tempo, componho 
tristes canções para lamentar a miserável morte.  
No meio desse tolo discurso entre os dois mortos, apa-
receu a cozinheira do médico, trazendo uma refeição para o 
serviçal. Ele se endireitou, comeu e bebeu água. Depois per-
guntou ao outro se não gostaria de comer algo também, afir-
mando que sem comer não poderia permanecer morto por 
muito mais tempo. Afinal, os mortos precisavam comer, be-
ber e dormir como os vivos. E pediu que ele provasse um 
bocado de sua refeição. Desse modo, conseguiu persuadi-lo 
a saboreá-la. Depois de dormirem um pouco, ambos saíram 
para passear, pois as laterais do corpo doíam devido à dura 
tumba.   
 
 
Fim da fala 
do serviçal 
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Por fim, quando o serviçal percebeu que aquele fantasio-
so camarada o imitaria como um macaco em tudo o que fi-
zesse, disse que não queria ser um morto desventurado e 
insalubre, desejava viver como as outras pessoas. E isso 
agradou bem ao outro. Além disso, o criado confessou gos-
tar de conviver com outras pessoas. Em suma, com seu 
exemplo, ele aprendeu a comer, andar, viver e a ser ajuiza-
do; coisas sem as quais ele certamente já teria morrido. 
A febre ardorosa também confundiu a cabeça de outro, 
que pensou ter o nariz demasiadamente grande, na medida 
de dez pés. Quando as pessoas adentravam seu aposento 
pela primeira vez, gritava para adverti-las a não pisotear seu 
nariz. Nenhum marujo temeu tanto os montes Acroceráuni-
os116 ou navegou com tanto cuidado pelo Cabo da Boa Espe-
rança, como aquele que se aproximou de seu nariz. 
 
 
 
 
116Montes localizados no Epiro, região grega. Por ser muito alto e agudo 
é mais disposto a atrair raios.   
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Um utopiano – que possuía mais dinheiro no bolso do 
que miolos e razão na cabeça – entrou numa hospedaria nes-
te país da Bacusia. O hospedeiro, ao avistar sua bolsa de 
dinheiro e perceber sua ingenuidade, pensou em como pode-
ria roubar o estrangeiro.  
Então, tomou secretamente o colar de ouro do hóspede – 
que estava pendurado em um gancho, no quarto – diminuiu-
o todo um comprimento e o devolveu clandestinamente ao 
antigo lugar. Ao se levantar no dia seguinte, o ingênuo hós-
pede mandou que preparassem os cavalos para que ele par-
tisse. Contudo, quando quis vestir o colar no pescoço, viu 
que o mesmo era duas vezes menor e não conseguiu passá-
lo pela cabeça.  
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Chamou pelo hospedeiro que, ao chegar ao quarto e vê-
lo forçando o colar pela cabeça, mostrou-se muito assusta-
do, como se tivesse visto um monstro e quisesse fugir, fa-
zendo o sinal da cruz sagrada. Cheio de espanto, perguntou 
que cabeça era aquela. Em toda sua vida nunca vira uma 
cabeça assim, nem mesmo num boi, a cabeça havia inchado 
como um tambor. 
O ingênuo palerma se assustou com aquilo, agarrou o 
membro com ambas as mãos para ver se era verdade e pediu 
por um espelho para ver aquilo com os próprios olhos. O 
taberneiro correu para lhe trazer um espelho enganoso, que 
representava tudo em tamanho maior. Ao se inspecionar e 
ver uma assustadora cabeça, maior do que a de três pessoas 
juntas, pensou ter desvendado o motivo do colar não lhe ser-
vir mais no pescoço e, cedo naquele dia, fugiu de lá, cobrin-
do a parte superior do corpo. 
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 Essas e outras histórias parecidas foram tagareladas ao 
camponês que, depois de tanto ouvir, começou a considerar 
verdade tudo o que lhe diziam e a se portar como um grande 
homem, deixando que lhe servissem  com todas as honrari-
as. Parecia até mesmo pertencer ao paço. Enalteceu-se e 
afirmou que tudo o que havia dito sobre o seu passado no 
campesinato era uma fantasia; a esposa e os filhos, um so-
nho.  
Declarou, então, o desejo de passear um pouco fora dos 
aposentos, para ver se não reconhecia algo. Rapidamente 
tudo foi preparado. Os aios e escudeiros foram à frente; ca-
rabineiros e escudeiros, às laterais. Foi carregado sobre um 
trono dourado, seguido pelos cortesãos e camaristas. Este 
comitê o levou por todo o paço e lhe mostrou tudo o que era 
valioso.   
 
Fim das 
histórias do 
médico 
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Os olhos já tinham visto suficiente. Já reconhecera que 
era um grande senhor, dado às coisas belas e majestosas. 
Contudo, sua pança não pôde acreditar quando os presentes 
homens apontaram para a mesa e anunciaram que, em todo 
o continente, era lei que se comesse. Então a mesa foi posta 
e os alimentos trazidos. O verdadeiro príncipe e todos os 
outros cavalheiros esperaram que o camponês se sentasse 
com sua falsa grandeza à mesa, e todos seguraram magis-
tralmente o riso ao falar com o verdadeiro príncipe, que não 
poderia ser chamado de “honrado senhor” nem de “vossa 
majestade”.  
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Quando o camponês acenava para um deles, todos corri-
am para lhe trazer os pratos com enorme reverência; os cáli-
ces eram preenchidos com alta pompa. Em suma, o mais 
alto poeta dos deuses, Júpiter, não poderia ser venerado de 
modo diferente.  
Seguindo a bela ordem dos camaristas, os criados trou-
xeram deliciosos alimentos em custosas travessas de prata e 
ouro. Apício teria se envergonhado de suas iguarias, e a co-
zinha de Vitélio117  não valeria nada quando comparada a 
este banquete.  Pois a pança do camponês foi soberbamente 
preenchida, como se fosse uma bolsa grotesca; trouxeram-
lhe os mais diversos alimentos e o trataram como se fosse 
um patrício. Devorou tudo como um lobo; tornou galinhas e 
capões invisíveis em instantes; e comeu tordos inteiros e 
maçaricos118 numa só mordida.  Enquanto isso, dizia absur-
dos e ridicularias, sob as quais nem mesmo Crasso, o ho-
mem mais sério em Roma, conseguiria conter o riso. Para 
que os cortesãos conseguissem dissimular as gargalhadas, o 
pajem começou a contar diversas coisas divertidas.  
117 Aulo Vitélio Germânico (15 - 69) foi imperador romano, conhecido 
por seus suntuosos prazeres culinários e banquetes.    
118 Tordos (Kronatvogel) são aves passeriformes, nativas da Europa e da 
Ásia, utilizadas na culinária. Schnepfen é uma ave caradriforme da fa-
mília dos escolopacídeos, com cerca de oitenta e cinco espécies. Na 
tradução, maçaricos foram escolhidos devido ao nome popular.  
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 Enquanto isso, Menalcas escaramuçava com a comida e 
bebida de modo cavalheiresco. Não é sempre que a pança de 
um camponês enfrenta tal derrocada, repleta de bons ali-
mentos da despensa principesca. Para ele não havia outro 
vinho de prestígio, que não o vinho grego, feito com uvas 
do tipo malvasia, e o vinho espanhol, de San Rafael. Com 
uma grande taça de ouro – e não com um simples e pequeno 
cálice – bebeu vinho após o outro, erguendo-o à boa saúde. 
Pouco a pouco, o camponês ficou tão embriagado e em-
papuçado como no dia anterior. Enfim, o verdadeiro prínci-
pe ordenou que ele fosse despido, os cabelos e barba rear-
ranjados da velha forma. Então Menalcas precisou deixar o 
reino que o havia surpreendido quando estava ébrio para ser 
levado novamente em estado de embriaguez à lama anterior, 
debaixo do carvalho. Ao acordar pensando que era príncipe, 
viu que se tornara outra vez camponês. 
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Se eu vos relatasse tudo o que ele imaginou em sua toli-
ce e que seu vizinho cacarejou por aí, cairia a noite.  
“Véspero o dia encerrara no Olimpo bem antes do termo”119 
A mulher ranzinza o recebeu após a longa ausência com 
certeiros tabefes de boas-vindas. Ele lhe disse que estivera 
no paraíso, onde os santos o haviam recebido; e belos anjos 
teriam lhe preparado um banquete e teriam permitido que 
ele passeasse pelos Campos Elísios: 
“Para que pudesse as mãos com reluzentes rublos brilhar,  
E seu corpo no leito nada tortuoso lançar; 
E para em ouro beber, no macio afundar-se,  
e na púrpura enrolar-se”120 
 
 
 
 
119 Virgílio. Eneida. I, 374. Tradução para o português de Carlos Alberto 
Nunes (1981). 
120  Sêneca. Da vita beata.  
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 Contou dos valiosos anéis que vestiu; do majestoso leito 
de tília em que se deitou; das louças de ouro em que bebeu; 
e de outras centenas de bem-aventuranças. Mas a mulher 
não quis acreditar em seu sonho, agarrou-o pelos cabelos, 
forçou-o a entrar na casa e, aos gritos, o acusou de ter passa-
do tanto tempo na taberna a ponto de confundir cálices 
transparentes com cálices de prata e ouro, os taberneiros 
com anjos e a lama fedida com um leito majestoso. 
Eu, Ânio e Lúcio – porque tínhamos outras coisas para 
rir – não desejamos mais perder tanto tempo averiguando 
essa guerra caseira. 
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Bacusia, ou 
País do Carnaval 
O  Quinto Livro 
 
Enquanto o príncipe –  como vimos –  era tirado do 
reino, o camponês, levado ao posto anterior, e todo o mundo 
marchava dali, fui levado por Lúcio a seu alojamento.  
O local, enfeitado com belos e valiosos quadros e tape-
çarias artificiais, impediria que olhos se fechassem e que 
roncos o desonrassem, sem que fosse bem e devidamente 
inspecionado. Porém, como não havíamos dormido na noite 
anterior, fomos tomados pelo sono. Por essa razão, deseja-
mos um ao outro uma noite bem-aventurada e fomos des-
cansar.  
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Mal havia adormecido, o tolo Morfeu começou a brincar 
comigo. Sonhei com todas as máscaras e grotescas fantasias 
que vira na noite passada; e me veio outra vez à mente a 
queda na cova do lobo e a ajuda dos camponeses para sair 
de lá.   
Enquanto pensava em coisas parecidas, durante o sono 
outros grilos invadiram minha cabeça. Parecia-me real: era 
verão, eu tomava banho no mar aberto e nadava com meus 
consortes para lá e para cá. Ora nos atrevíamos a ir mais 
fundo, ora voltávamos para o raso. A certo ponto, nos per-
guntamos qual de nós seria aquele que nadava mais rápido. 
Acreditei que eu fosse a mais rápida das merluzas122, pois a 
todo momento fui o primeiro entre eles.  
 
 
 
 
 
122 “Großer Hahn im Korb sein” é expressão idiomática que serve para 
indicar a importância de um indivíduo (representado pelo galo) entre um 
grupo. Neste contexto, tem a intenção de indicar que Felipe, entre seus 
consortes, é o nadador mais veloz.  
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Estávamos todos com excelente bom ânimo. Mas de re-
pente, avistamos uma baleia assustadora nadando em nossa 
direção. Sem pensar muito, para que não acabássemos como 
Jonas, cada um de nós disparou para um lado no mar. Com 
muito medo, nadei até chegar a um monte, localizado nas 
proximidades.  
“A custo trepara na rocha, 
Onde a parte mais alta assentou-se refeito do susto”123 
Completamente molhado, escalei o rochedo e cheguei 
até alguns belos campos e relvas, cobertas por muitas flores 
de cores tão vivas, que nem mesmo Apeles poderia retratá-
las como em meu sonho as imaginei. Corri por esta relva 
algumas vezes, para cá e para lá – sem saber ainda quando 
poderia atravessar o mar para pegar minhas roupas – até 
que,  
 
 
 
123 Virgilio, Eneida. V, 178-9. Tradução de Carlos Alberto Nunes 
(1981). 
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que, por fim, fui parar sobre um formigueiro e caí bem no 
meio dele. Milhares de formigas saíram de sua toca para ver 
quem desejava destruir sua república e reino. Quando des-
cobriram o inimigo deitado, nu e sem armas, me atacaram. 
Em pouco tempo, todo meu corpo ficou coberto por cente-
nas de mordidas. Eu me espantei muito que um animalzinho 
minúsculo como aquele pudesse causar tanto dano.  
Colérico, peguei o punho e, em cada bofetão, levei du-
zentas formigas à morte. Já havia matado legiões delas e 
imaginava que, em pouco tempo, sairia vitorioso. Entretan-
to, aconteceu-me como a Hércules com a Hidra: logo havia 
novamente outras novas centenas de formigas, morderam-
me tanto que não podia mais encontrar nenhum ponto incó-
lume em meu corpo. 
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O que mais me aborrecia era o fato de não saber me de-
fender, enquanto elas não paravam de cair sobre mim. 
Quando pensei que não poderia mais me livrar delas de ou-
tro modo, deitei-me de costas e rolei tanto, de um lado para 
o outro, até que tivesse esmagado e exterminado todas com 
o meu corpo.   
Meu rolar teria sido finalizado com êxito se o local esco-
lhido para me deitar não fosse coberto por piche que, como 
uma cola, segurou meus pés e mãos de modo que não pude 
mais me mover; ao contrário: permaneci no chão, de costas, 
como se estivesse cravado. 
No início – ao contemplar minha própria postura – não 
pude conter o riso. Porém, o riso se esvaeceu rapidamente, 
pois não conseguia ver meios para me soltar. Quis abrir a 
boca para gritar por ajuda, mas é comum que nos sonhos 
não se possa fazê-lo.  
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 “Mas na garganta, os sonidos, de todos abafados se extin-
guem”124 
Lutei com mãos e pés a fim de me desvencilhar, mas foi 
em vão. Enquanto me contorcia e me lamentava, ouvi uma 
loba e seu filhote farfalhando num ramo de flores próximo. 
Ela sentiu meu cheiro e se aproximou de mim. Lembrei-me 
de como alguém certa vez conseguira se salvar de um urso 
e, por isso, coloquei-me como morto e não respirei nenhuma 
vez, mesmo que o ar me faltasse125. Já estava quase morto 
de medo e angústia, quando eles me rodearam, cheiraram e 
analisaram, a fim de verificar se ainda estava vivo, até que, 
por fim, agarrei respectivamente as caudas da loba e do fi-
lhote com as mãos direita e esquerda, e soltei um grito bem 
alto.  
 
 
 
 
124 Virgilio. Eneida VI, 493. Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981). 
125 Interessante observar que Felipe, no sonho, se lembra da história con-
tada pelo médico. Ver p. 199. 
 
 
218 
 218 
Ficaram tão assustados que ganiram e saíram em dispa-
rada para a floresta. Sem saber quem eu era, puxaram-me do 
local grudento de piche e me levaram com eles. Como mi-
nha mão estava cheia desta cola, não pude me soltar tão fa-
cilmente de suas caudas. Por isso, fui arrastado por um lon-
go caminho. Novamente, adquiri uma bela fisionomia: mais 
ou menos naquela região, açores e aves de rapina haviam 
dilacerado e devorado diversas pombas, de modo que um 
número grande de penas se espalhava uma vez ou outra por 
ali. Por elas, fui arrastado pelos dois lobos e, como estava 
coberto por piche, as penas grudaram em meu corpo, fazen-
do de mim um verdadeiro notívago. Tive vergonha, pois, 
sem  asas, tornara-me  um pássaro grotesco126.  Desejei,  por  
 
 
126 No original, “närrisch”, já traduzido por “tolo”. O termo também 
pode significar “grotesco” (ver Deutsches Wörterbuch von Jacob 
Grimm und Wilhelm Grimm, v.13, 389-292, significado 2b), e esta 
tradução considerou as características grotescas do pesadelo de Felipe, 
personagem que se percebe enclausurada no corpo de um pássaro. Pois 
o grotesco, além de ser expressão da mistura entre os domínios (rever 
nota 56), é expressão da transformação e da fluidez entre eles: “Der 
groteske Leib ist ein werdender Leib (...). Er ist niemals fertig, niemals 
abgeschloßen.  Er ist immer im Aufbau begriffen, im Erschaffenwerden. 
Und er baut und erschafft selbst den anderen Leib. Außerdem schlingt 
dieser Leib die Welt in sich hinein und wird selber von der Welt 
verchlungen” [“O corpo grotesco é um corpo em transformação. (...) Ele 
nunca está finalizado, nunca está concluído. Ele é sempre entendido em 
sua formação, em seu ser criado. E ele mesmo forma e cria outro corpo. 
Além disso, ele engole o mundo em si mesmo, e é engolido pelo mundo 
(...)”]  Bakhtin, Literatur und Karneval, 1969, pp. 15-17. 
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essa razão, ir ao mar para nadar e lavar as penas e outros 
dejetos. Mas não consegui encontrar o mar e nem ao menos 
um único pocinho. Por isso, enquanto dormia, comecei a me 
contorcer a fim de arrancar as penas de meu corpo. 
Durante esse meu sonho, Lúcio – que estava deitado 
próximo ao meu leito – gritou diversas vezes por mim. Fi-
nalmente, acordei e passei as mãos na cabeça, como se esti-
vesse privado da razão. No início, não sabia onde estava e o 
suor escorria em meu rosto. Por fim, vi que o pássaro en-
contrara bom ninho: estava deitado um leito de tílias e pe-
nas, embora os pés estivessem enrolados no lençol; o traves-
seiro, jogado aos pés; e tudo estivesse de ponta cabeça. Por 
isso, pensei que, em certa medida, meu sonho tivesse sido 
um pouco real. 
Lúcio havia se espantado com minha luta tola no leito e 
com meus gestos monstruosos. Por essa razão, perguntou 
por que eu  batera nos lençóis com as mãos como se tivesse 
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asas de ganso, desafiara um inimigo e, por certo tempo, 
abrira bem a boca como se quisesse pedir ajuda às pessoas. 
Também contorcera mãos e pés.  
— Sem dúvida — respondi —, sou grato por ter me tor-
nado mestre em tudo o que esta noite me ensinou tão artifi-
cialmente: natação, voo, imobilidade e repouso.   
Contei meu sonho grotesco e ele precisou rir. Enquanto 
isso, ouvimos o guarda-noturno dizer com voz rouca que 
ainda faltavam muitas horas para o dia nascer e dormimos o 
resto da noite.  
Mal o sol nascera, ouvimos nas ruelas o soprar de um 
trompete e aviso destinado ao povo de que alguns seriam 
levados da vida à morte.  
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— Com os diabos! — exclamei para Ânio, Lúcio e Her-
mes — Deve ser um juiz muito zombador e sanguinário, a 
ponto de impedir o desenrolar desta alegre hora do dia, em 
que todo mundo está feliz, para derramar sangue humano.  
 Mas Ânio me respondeu que eu ficasse despreocupado 
e não me angustiasse com aquilo. Certamente se tratava 
apenas de uma vexação e, se desejássemos, deveríamos 
acompanhá-lo para assistir à peça. Os outros logo o segui-
ram. Eu suspirei, pois Jorge e Antônio – meus companhei-
ros perdidos na floresta – me vieram à mente. Embora esti-
vesse de espírito triste e coração pesado, os acompanhei. 
Quando chegamos a um palco aberto e coberto por um 
lenço preto, vimos que o povo já ocupava todos os cantos 
do local; e o supremo juiz já estava sentado na cadeira em 
pos 
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posição de tribunal junto a outros assessores, que autuavam 
no Partenão, e exibiam em suas posturas o desejo de dizer o 
julgamento aos malfeitores. De um lado estavam os advoga-
dos e patronos; do outro, os acusadores e denunciadores; 
debaixo, havia um grande número de arautos e serviçais do 
tribunal. 
Com nossos cotovelos, abrimos caminho entre o povo e 
passamos com violência. Foi então que vimos uma triste 
cena: era um belo rapaz de olhos baixos e chorosos, e mãos 
amarradas atrás das costas. De tanto medo, seu rosto estava 
muito pálido; a boca, escancarada; os olhos, vermelhos de 
vergonha, de modo que não poderia ser reconhecido por 
ninguém. Era conduzido por carrascos, acompanhado por 
um guarda-noturno e seguido por uma tropa de arautos e 
algozes. O algoz mais sábio ou principal proclamou que to-
dos  
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dos permanecessem em silêncio, ninguém deveria intervir 
naquela inevitável pena de morte. Depois que o povo soltou 
um suspiro, fez-se silêncio.   
Quando o rapaz foi colocado no tribunal, o acusador, um 
homem eloquente, se apresentou e inculpou-o de ser um as-
sassino e de tornar insegura esta região, suas ruelas e estra-
das, de modo que ninguém conseguia mais viajar para fora 
da cidade, sem correr especial perigo. O rapaz nem ao me-
nos havia poupado seu hospedeiro – que o acolhera e o tra-
tara com benevolência –, se este não tivesse fugido para se 
salvar. 
 
Este rapaz chegou recentemente à minha casa com três 
de seus consortes, e encontrou alojamento em minha hospe-
daria. Quando percebeu meu espírito direito e suspeitou que 
possuísse uma boa quantidade de dinheiro, decidiu logo 
aplicar um golpe em mim. Com astúcia, tirou de meu servi-
çarvi  
 
O acusador 
toma a palavra 
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çal uma ou outra informação, descobrindo que, no próximo 
dia, eu chegaria a esta cidade, transportando grande quanti-
dade de dinheiro. Por essa razão, pela manhã se pôs a cami-
nho com seus consortes, levando todo o tipo de armas mor-
tais, a fim de me assaltar no local pelo qual eu passaria mais 
tarde. 
Eu não estava nada preocupado. Montei no cavalo, enchi 
o alforje com ouro e dinheiro e me pus a caminho de casa. 
Quando alguns tiros de mosquete foram disparados, vi a ca-
beça de alguém aparecer e, no instante seguinte, esconder-se 
num arbusto. Pensei que fosse apenas um viajante endiabra-
do, que se sentara para descansar. Porém, quando me apro-
ximei dele, outros rostos parecidos se deixaram ver para, 
logo depois, desaparecer. E porque não conseguia tirar os 
olhos deles, logo reconheci o hóspede a quem havia dado 
alojamento da noite anterior. 
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Fiquei horrorizado, principalmente porque já sabia da 
insegurança que pairava nesta região, devido aos assassinos. 
Lembrei-me de que, há não muito tempo, outros assassina-
tos haviam acontecido ali, sem testemunhas e sem a devida 
captura dos criminosos. Como sabeis, alguns foram arrasta-
dos para esta floresta em plena luz do dia e nunca mais tor-
naram a aparecer. Algumas pegadas foram descobertas, mas 
desaparecem à beira do rio, como se os corpos tivessem le-
vitado para o céu. Os viajantes que passam por ali, ainda 
encontram nesta região farrapos de calças e de algodão en-
sanguentados pendurados nas cercas; eu mesmo vi com 
meus próprios olhos sangue derramado em vários pontos 
desta terra, e cérebros humanos grudados nas pedras.   
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Fui tomado pela agonia e, às pressas, não consegui pen-
sar em como poderia me salvar. Pois decidir continuar ca-
valgando seria o mesmo que me entregar às mãos deles e 
cortar com a faca a própria garganta. O que mais me afligia 
era saber que eles se encontravam há menos de cem passos 
de distância. Por essa razão, não tinha a opção de parar qui-
eto a fim de pensar no que fazer. Tomei então a decisão de 
disparar para o lado direito, entrando numa floresta e atra-
vessando trancos e barrancos em direção a uma montanha, 
na tentativa de fugir dos assassinos. Porém, quando me vi-
ram fugir, perseguiram-me com toda a velocidade e atiraram 
em mim.  
Eram rapazes fortes e, como conheciam a floresta muito 
bem, se dividiram magistralmente para cortar caminho e  
me alcançar ainda mais rápido. Mesmo que eu cavalgasse, a 
cada momento, se aproximavam mais e mais de mim, até 
que finalmente me deparei com uma profunda cova, impos-
sível de saltar a cavalo.  
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Tomei então as três mil moedas de ouro que me perten-
ciam do alforje e segui o caminho a pé. Contudo, como não 
estava acostumado a correr, depois de certo tempo fiquei tão 
cansado e sem forças, que não podia mais puxar o ar ou me 
manter de pé. Por essa razão, procurei por um gordo ramo 
de flores ou por um buraco, onde pudesse me esconder. Por 
fim, encontrei uma toca dentro de um velho carvalho, subi 
na árvore e, às pressas e com grande esforço, adentrei-a com 
alegria, com a esperança de estar em segurança e de não ser 
encontrado por ninguém.   
Mas minha segurança não durou muito tempo: um fedor 
bestial e assustador chegou às minhas narinas e o chão de-
baix 
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xo dos meus pés começou a ceder. Por isso, segurei-me com 
as mãos para investigar sobre o que estava pisando e vi – 
pobre de mim! – encontrei debaixo dos meus pés um repug-
nante corpo morto, cuja face era devorada por vermes, mi-
nhocas e outros bichos.  
Não desejava me tornar um cadáver como aquele e não 
tinha mais vontade de permanecer ali. Para que os vermes e 
minhocas não fizessem também de mim uma refeição, deve-
ria sair de lá o mais rápido possível. Contudo, ao escalar 
para fora, vi os assassinos mais uma vez e me assustei. Por 
isso, entrei novamente na toca do carvalho que – embora 
antes tenha me parecido abominável no início, devido ao 
fedor bestial –, revelava-se agora até que amável a agradá-
vel. 
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Os assassinos, porém, correram todos em minha direção 
e se sentaram ao pé do mesmo carvalho, como se fosse seu 
local preferido.  
— Meus caros irmãos — disse um deles —, fiquemos 
aqui para descansar um pouco e respirar. Nosso companhei-
ro refugiou, mas não temos motivos para nos aborrecer. Esta 
região é um puro lodaçal, ele não poderá fugir de nós. O 
peixe já está na rede127, não escapará da carnificina. Prova-
velmente, o réprobo128 estará por perto, escondido debaixo 
de um arbusto ou no topo de uma árvore. E devido ao gran-
de esforço e trabalho que nos causou, certamente terá uma 
morte cruel.   
Então, acostou-se no carvalho e, para passar o tempo, 
começou a contar histórias de crimes cruéis cometidos por 
ele e por outros camaradas.  
Há pouco mais de dois anos — disse ele —, que me 
encontro em vossa louvável companhia. Neste período, de-
fen 
127 “der Haaß ist schon im Garn”, expressão indiomática que significa: 
“o coelho já está na rede/ armadilha”.  
128 Embora o termo (Schelm) tenha sido traduzido outras vezes por 
“pícaro” (Deutsches Wörterbuch von Jacob Grimm und Wilhelm 
Grimm, v.14, 2506-2511, significado 4), neste contexto os assassinos 
não têm a intenção de elogiar a astúcia e engenhosidade do hospedeiro. 
Trata-se aqui de um xingamento (Ibid., 3a).; ou até de uma possível 
alusão ao futuro do homem que os criminosos pretendem assassinar 
(Ibid., 1).   
 
O criminoso 
toma a pala-
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fendestes-me em alguns conflitos de modo cavalheiresco, e 
enfrentastes muitos e grandes perigos comigo.  Como esti-
vestes presentes, podeis dar testemunho disso.  
Embora eu tenha permanecido por muitas noites dentro 
deste carvalho para escapar dos cães de caça e dos carras-
cos, nunca cheguei tão perto de um patíbulo como há seis 
anos, quando ainda comandava outro bando. Naquele tem-
po, experimentei o perigo da corda enrolada no pescoço, 
como vos conto a seguir.  
Vivia na cidade, um rico comerciante chamado Tito que, 
sozinho, abastecia a cidade com trigo e outros víveres, e po-
dia aumentar ou abaixar o preço de todas as coisas confor-
me sua vontade. Costumava comprar todo o trigo dos arre-
dores, a fim de exercer todo o monopólio. Tomamos o refe-
rido Tito como alvo de nosso golpe, e queríamos tirar-lhe o 
dinheiro. Mas como poderíamos realizar isso do modo devi-
do? Reconhecíamos que nossa intenção não era insignifi-
cante, ao contrário: a todo momento esta se mostrou perigo-
sa.  
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Nosso companheiro, chamado Sturno, subiu no telhado 
de Tito e removeu uma telha a fim de roubar suas posses e 
arremessá-las para nós. Já nos havia passado vários bens do 
comerciante, quando o diabo jogou a esmo sobre nós uma 
bolsa de ouro grande e pesada, tirando sem querer a vida de 
um de nossos camaradas. Assustados, nos preparamos para 
atirar o corpo morto no tenebroso rio e gritamos para Sturno 
tomar mais cuidado. Por causa dos berros, a criadagem foi 
despertada e nos afugentou. Sturno precisou permanecer na 
casa; os bens, abandonados na rua. Ao perceber que nenhum  
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de nós poderia salvá-lo, para que não precisasse ir para a 
prisão, sofrer todo o tipo de tortura e ser condenado à forca, 
Sturno se enforcou ali mesmo.  
Devido a este infortúnio, desejamos nos vingar da perda 
de nossos dois fieis camaradas e, então, aplicamos novo gol-
pe. Na noite seguinte, fomos à fazenda de Tito, entramos no 
estábulo e roubamos seu mais belo touro.  
Amarramos a presa pelos chifres e, para facilitar nosso 
trabalho, prendi também meu cinturão – que continha uma 
bolsa com trezentas moedas de prata – no animal. Desse 
modo, pude conduzir o touro com mais comodidade. Por 
essa razão, todos me louvaram, disseram que eu era o mais 
sábio entre eles, que não tinham tantos miolos na cabeça 
quanto eu.  
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Não me preocupei nenhum pouco com minha bolsa, até 
que chegamos a uma cova, sobre a qual saltei, imaginando 
que o touro me seguisse de bom grado. Entretanto, o animal 
balançou a cabeça e me deu a entender que não tinha ânimo 
de ir comigo para o outro lado. Em seguida, correu com 
meu dinheiro e cinturão de volta ao estábulo. Por mais que 
doesse em mim a perda do touro e de meu dinheiro, não 
considerei aconselhável retornar para buscá-los. Pois se ti-
rasse o cinturão do pescoço do touro, a corda do patíbulo se 
enrolaria no meu próprio. 
 Ao amanhecer, quando o criado viu o touro retornar, 
ostentando uma bolsa cheia de dinheiro, ordenou que o ani-
mal pastasse mais vezes pelos mesmos arredores.  
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Mais uma vez Tito saiu sem danos e fortuito de nosso 
golpe; e nós pensamos em novo meio para prejudicá-lo. Não 
muito longe da cidade, reservei um bom alojamento.  De-
pois de me vestir com os mais belos trajes, ordenei a um dos 
meus consortes que me acompanhasse como criado; os ou-
tros deveriam esperar por nosso retorno na casa. 
Fiz-me então a caminho de Tito, e lhe contei que possuía 
grande quantidade de trigo em um depósito na cidade vizi-
nha. Quando lhe fosse preferível, ele poderia visitá-la e ad-
quiri-la por um baixo preço. O comerciante me respondeu 
que não poderia me acompanhar naquele mesmo dia, porque 
já era tarde e ele tinha ainda vários negócios para resolver. 
Mas amanhã bem cedo lhe seria aprazível fazê-lo. Eu lhe 
anun 
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anunciei, porém, que no dia seguinte teria de partir em via-
gem devido a alguma razão comercial e que vários homens 
de negócio haviam manifestado interesse no meu trigo e, 
por isso, desejava fechar uma compra ainda naquele dia. 
Com esta minha alegação, convenci Tito a me acompanhar. 
Este ordenou então ao seu criado, de nome Sósias, que pre-
parasse dois cavalos e viajasse conosco. Preferia ter Lúcifer 
como companheiro de viagem ao invés daquele criado, mas 
se eu quisesse executar e concluir nosso plano sem levantar 
suspeitas, não poderia recusar sua companhia. Por essa ra-
zão, comecei a pensar em como poderia resolver isso, tor-
nando-me invisível ou marchando dali. Enquanto cavalgá-
vamos para fora da cidade, Tito se perdia em seu próprio 
discurso sobre o trigo e eu lhe dava grandes mentiras sobre 
minhas posses e alqueires como resposta. Eu mesmo me 
surpe 
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surpreendi com o fato de ter aprendido tão bem a arte da 
mentira. Por fim, em silêncio, fingi colocar a mão dentro da 
bolsa como se tivesse perdido algo. Procurei aqui e ali e, 
então, disse para Tito que havia cometido a tolice de me es-
quecer da chave do depósito sobre a mesa em que havíamos 
conversado anteriormente e, se isso não o aborrecesse, ele 
poderia mandar seu criado para buscá-la no local. Tito con-
cordou e Sósias tomou o caminho de volta a fim de encon-
trar a chave que – eu bem sabia – ele nunca encontraria.  
Nesse meio tempo, chegamos à casa onde meus consor-
tes nos esperavam conforme minha demanda. Subimos as 
escadas e chegamos a um quarto, onde Tito entrou e todos o 
cumprimentaram amigavelmente, recebendo-o com polidez. 
De repente, nós o jogamos no chão e tapamos sua boca com  
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um trapo para que ele não gritasse. Suas mãos e pés foram 
amarrados fortemente e ele foi colocado dentro de um saco 
para, então, ser levado a um esconderijo longínquo, locali-
zado a algumas milhas dali, onde foi mantido por dois dias 
seguidos, amarrado em correntes e sem fazer nenhuma re-
feição. 
Neste período, enviamos secretamente os nossos à es-
preita para a cidade, a fim de que nos informassem do que 
as pessoas diziam a respeito do desaparecimento de Tito. 
Quando retornaram, contaram que todo mundo o considera-
va perdido; alguns pensavam que tivesse caído no rio e mor-
rido afogado; outros, que havia caído nas mãos de assassi-
nos e sido morto. Em casa, a mulher já chorava por seu fale-
cido marido, as crianças sentiam falta do querido pai e os 
criados se lamentavam por seu piedoso senhor. Tudo na ca-
sa era angústia e aflição. Sósias, o criado, era visto com des-
conf 
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confiança, todos pensavam que teria recebido boa recom-
pensa para não revelar onde o senhor se encontrava.  
Depois que nossos espiões relataram isso, escrevemos 
uma carta e obrigamos o próprio Tito a assiná-la, ameaçan-
do-o com todo o tipo de terríveis torturas. A carta foi entre-
gue ao nosso ardiloso companheiro, chamado Estásimo, e o 
instruímos sobre o que ele deveria fazer: este se dirigiu à 
cidade; passeou pelas ruelas, subindo-as e descendo-as algu-
mas vezes, até que ninguém mais lhe desse atenção; deposi-
tou a carta debaixo da porta da casa de Tito e se mandou 
dali.  
A carta foi logo encontrada e, visto que estava endereça-
da à esposa, foi entregue a ela, que reconheceu a letra do 
marido e soube com enorme desconsolo que ele caíra nas 
mãos de assassinos e fora jogado numa miserável prisão.  A 
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carta dizia que mil moedas de prata seriam suficientes para 
salvá-lo. O dinheiro deveria ser levado por dois homens de-
sarmados à floresta localizada nas proximidades da cidade. 
Porém, se aparecessem mais homens ou se não aparecesse 
ninguém, garantiriam que Tito sofreria morte miserável e 
agonizante.  
A carta havia sido tão lamentosamente escrita – repleta 
de humildes pedidos que, pelo amor de Deus, Tito não fosse 
abandonado em razão de dinheiro – que os amigos, a esposa 
e as crianças começaram a chorar amargamente. Por fim, 
decidiram dar não apenas mil moedas de prata, como pedia 
o grito de socorro, mas o triplo disso, a fim de salvar seu 
amado Tito.    
Porém, o conselho de um único senhor entre os amigos 
conseguiu estragar nosso negócio. Ele disse: 
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— Caros amigos e vizinhos, meu coração não é de pedra 
a ponto de não ser movido pela compaixão por meu querido 
primo, em estado de aflição e visível risco de vida. Também 
não sou da opinião que não devemos preferir ouro e dinhei-
ro a um bom amigo. Entretanto, devo reconhecer que, na 
verdade, corremos o verdadeiro risco de perder Tito e o di-
nheiro juntos. Afinal, todos sabem que, no mundo, peças 
picarescas desse tipo, cometidas por tais meliantes, costu-
mam acontecer. No início, pedem mil moedas de prata. As-
sim que colocam as mãos no dinheiro, não libertam o Tito, 
pelo contrário: exigem outras mil moedas.  
“É, portanto, o meu conselho que não caiamos nessa ar-
madilha e pensemos em como poderíamos atender ao se-
nhor Tito sem perder algumas moedas de cobre e surpreen-
der  
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der os bandidos. Eu vos garanto que se simularmos que esta 
carta não chegou às mãos de ninguém, logo um deles escre-
verá outra e a jogará novamente debaixo da porta. Devemos 
permanecer de guarda e, secretamente, seguir o caminho do 
mensageiro para descobrir onde Tito está. Todo o resto 
prosseguirá facilmente e a coisa se resolverá por si só”. 
Esse conselho agradou a todos muito bem. Por isso, ime-
diatamente, em todo o canto e em toda a janela secreta, cer-
tas pessoas se colocaram de guarda. Organizaram-se muito 
bem em todo o lugar para nos apanhar no flagra. Como não 
sabíamos de nada, demos a primeira carta como perdida, 
escrevemos outra e a entregamos a Estásimo que, mais uma 
vez, foi deixá-la secretamente debaixo da porta da casa de 
Tito.  
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Tenho de confessar que já imaginava o perigo que esta-
va por vir, e disse minhas razões aos meus camaradas, acon-
selhando-os e contando a eles o que costumava ocorrer nes-
sas situações. No entanto, tomaram a maior parte como 
brincadeira, dizendo que eu deveria confiar mais na Fortu-
na. 
  Estásimo cumpriu nossa ordem, pôs a carta debaixo da 
porta e, depois de pensar que cumprira sua tarefa, retornou 
para o nosso posto. Aqueles que faziam a vigilância o obser-
varam com atenção e o seguiram de longe. Quando desco-
briram e analisaram todas as circunstâncias de nosso escon-
derijo, trinta camponeses – fortes e armados – fizeram a in-
vasão. E depois que eles, com meras espadas, revistaram 
todos os cantos e aposentos, finalmente encontraram o cho-
roso Tito, ainda amarrado por uma grossa corrente.   
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Levantei-me num salto, saquei meu punhal do cinturão 
de couro – e que Deus me perdoe – acertei Estásimo, meu 
inocente camarada, mortalmente na barriga, pois imaginei 
que ele havia sido persuadido pelos amigos de Tito e nos 
traíra em troca de uma grande quantidade de dinheiro. Ele 
caiu no chão e lançou para mim, seu melhor amigo, um po-
bre olhar antes do espírito se esvair de seu corpo. Depois, os 
camponeses e aldeões me bateram e perfuraram. E, embora 
tenha ficado severamente ferido, por fim consegui escapar 
de suas mãos.  
Tito se alegrou ao ter os pés libertos das correntes de 
ferro por seus amigos, que o acompanharam todos com mui-
ta alegria e júbilo até a cidade. Todos os meus outros conju-
rados foram pegos, levados como prisioneiros e, no terceiro 
dia, enforcados no patíbulo.  
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Os companheiros, sentados debaixo do meu carvalho, 
contaram para si essas e outras histórias ainda mais aborre-
cedoras sobre coisas terríveis e assassinatos desumanos que 
já haviam cometido. Por último, também este presente mal-
feitor apresentou suas cometidas peças.  
Passaram quase uma hora completa narrando seus cri-
mes bestiais e, para mim, parecia ter se passado um ano in-
teiro. Eu tremia, sobretudo após descobrir que minha árvore 
era usada por eles com frequência como esconderijo e que, 
por ela, já haviam se salvado do algoz. Foi então que o pa-
vor tomou conta de mim e eu tremi como um cão molhado, 
o carvalho começou a sacudir e isso poderia ter me custado 
a vida. Os assassinos perceberam, olharam uns para os ou-
tros 
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tros e se perguntaram o que estaria se mexendo dentro da 
árvore. Um deles respondeu: 
— O que vos espanta tanto? Ou o corpo morto que colo-
camos recentemente aí dentro adquiriu vida ou os vermes e 
outros bichos tropeiam com muita força. Que fedor bestial! 
Qualquer viajante que passe, mesmo de longe, precisará ta-
par o nariz e questionará esse cheiro de estrume. Por que 
não preenchemos essa árvore com areia e enterramos de vez 
este fedor?  
Então todos encheram as mãos com lama e lodo e joga-
ram a terra sobre minha cabeça até que um deles, chamado 
Tales, disse:  
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— Como somos tolos, perdendo tanto tempo aqui. Se 
me ouvirdes, podemos atear fogo no carvalho para queimá-
lo inteiro. Assim nem a árvore nem o corpo morto poderão 
trazer mais desgraças. 
A ideia agradou a todos muito bem. Correram para lá e 
para cá e, com a intenção de atear fogo no carvalho, alguns 
arrancaram hastes das árvores; outros, ramos de folhas. 
Quando faltava apenas o fogo, meus membros – que an-
tes tremiam de medo como uma folha da árvore –  ficaram 
paralisados; e quando ouvi o anúncio da palavra “fogo”, co-
mecei a suar de tal modo, que eu mesmo duvidei se estava 
morto ou vivo, tão assustado e paralisado estava. Por fim, 
voltei um pouco a mim mesmo e pensei que era loucura 
morrer de pavor, se quisesse fugir da morte: 
“Isto, pergunto eu, não é uma loucura: para não morrer, 
morrer?” 129 
 
 
 
129 Marcial II.80.2. Tradução de Cristina de Souza Pimentel (2000).  
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Quis me arrastar para fora e me colocar na frente deles. 
Talvez ficassem satisfeitos com minha bolsa cheia de di-
nheiro e me presenteassem a vida. Se não fugisse da morte, 
ao menos acabaria com minha angústia, preferia ser estran-
gulado rapidamente por eles do que ser queimado devagar, 
insuportável e dolorosamente. Portanto, estava prestes a sair 
do buraco para me ajoelhar frente aos assassinos, clamando 
por misericórdia, quando dois deles se aproximaram, carre-
gando nas costas um cadáver. Todos gritaram e eu agradeci 
a Deus por não ter sido capturado por eles.  Ambos se apro-
ximaram e jogaram o corpo morto frente ao carvalho em 
que eu estava escondido. Despiram-no e tomaram posse de 
tudo o que tinha consigo. Os outros perguntaram se aquele 
seria eu, quantas centenas de moedas de ouro haviam en-
contrado comigo e que tipo de morte me haviam feito pas-
sar. 
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Os dois assassinos lhes responderam que o haviam en-
contrado no carvoeiro às margens da floresta, ao lado de um 
monte de carvão em brasa, dormindo de boca aberta. Derra-
maram água quente em sua boca, ao que ele gesticulou e 
saltou de modo tão tolo para cima e para baixo e valsou de 
um lado para o outro, o que lhes divertiu muito.  
Um deles afirmou ter compaixão pelo pobre diabo, mas 
teria feito o mesmo, com prazer.  
— Se não fôssemos tão folgados — disse ele —, há mui-
to tempo teríamos encontrado o outro que fugiu e já estaría-
mos com uma valiosa recompensa. Mas agora ele já esca-
pou e nos deixou este pobre carvoeiro em seu lugar.  
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Pegaram então o corpo morto e o empurraram para den-
tro do meu carvalho. Havia então um morto sobre mim e  
outro debaixo de mim, e eu não parecia mais estar vivo. 
Mas minha maior miséria consistia no fato de que árvore era 
estreita para tantos corpos. Por isso, o carvoeiro ficou com 
metade do corpo para fora da sepultura e o pobre homem 
não mais se deixava puxar para fora nem empurrar para 
dentro. Eles se zangaram, queriam inserir o cadáver com 
violência para dentro da árvore, era só mais um corpo, o 
carvalho era tão grande que poderia conter dois ou até mes-
mo três corpos! Então, ordenaram que Tácio escalasse a ár-
vore e averiguasse o que impedia isso.  
Neste momento, todo mundo pode imaginar quão assus-
tado eu estava me sentindo. Parecia-me que espada e faca 
estavam apontadas para o meu corpo e que a corda estava 
enrolada em meu pescoço. Essa fala, portanto, me assustou. 
Tácio subiu na árvore, mas, por pura Fortuna, caiu. Em se-
guida, disse:  
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— Deixemos isso estar e procuremos primeiro pelo fugi-
tivo.  
Haviam escutado e visto um cavalo cavalgando ao lon-
ge. Depois de capturá-lo, poderiam inspecionar a árvore e 
decidir se iriam queimá-la por causa do fedor, ou mantê-la 
mais um pouco para utilizá-la como esconderijo. Todos de 
uma só vez, com exceção do que tinha caído da árvore e fe-
rido o braço, saíram em disparada para me procurar. 
Novamente, tomado de angústia, pensei comigo mesmo: 
“Devo esperar pelo retorno dos assassinos? Quanto mais me 
procuram, mais sedentos de sangue ficam e uma morte ain-
da mais cruel me espera. Devo fugir para me salvar? Mas o 
pesado alforje de dinheiro e o vigia frente à árvore impedi-
am isso. Tácio me agarraria depressa, gritaria por ajuda e 
seus camaradas viriam socorrê-lo. E mesmo se eu conse-
guisse 
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guisse dominá-lo e escapar, como encontraria o caminho 
nesta floresta selvagem e enganosa? Como é possível esca-
par desses dez lobos famintos?”. Considerei depois o braço 
gravemente ferido de Tácio: “o que ele poderia me fazer de 
mal? Posso facilmente escapar dele”. 
Tomei então uma decisão, peguei o carvoeiro nu que 
estava sobre o meu pescoço e o arremessei para fora da ár-
vore. Foi Deus que colocou o corpo morto apenas até a me-
tade para fora, e eu o pressionei com tanta força que ele co-
meçou a balançar a cabeça e a mexer mãos e pés, como se 
tivesse adquirido vida. O assassino viu aquilo e pensou que 
o carvoeiro o estivesse ameaçando, com as mãos, arrastá-lo 
ao inferno. Por isso, correu dali sem olhar para trás, apavo-
rado e tremendo.  
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Depois que consegui empurrar o carvoeiro que estava 
sobre minha cabeça, escalei para fora de minha sepultura, 
saltei do carvalho e corri o mais rápido que pude da floresta, 
até chegar a esta cidade, onde pensei ter me livrado de todo 
o perigo. Em seguida, vi uma tropa de pessoas desconheci-
das marchando em minha direção. Pensei que fossem os as-
sassinos e me escondi atrás de um arbusto, mas os cães se-
guiram a minha pista com seu faro e me encontraram num 
piscar de olhos. Começaram então a rosnar e a latir e eu fui, 
contra minha vontade, obrigado a gritar por ajuda. Ao mes-
mo tempo, eles se aproximaram de mim e me perguntaram o 
que eu fazia ali. Meus cabelos estavam em pé, imaginei que 
fosse morrer e, por isso, quis levantar as mãos e pedir por 
mis 
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misericórdia. Mas quando abri os olhos devidamente, vi a 
vós, meus caros cidadãos e bons conhecidos! Não consigo 
dar conta de narrar quão alegre fiquei. Foi como se tivesse 
me levantado dos mortos e, do inferno, chegado ao paraíso. 
Tivestes compaixão de minha desventura e correstes atrás 
dos assassinos, embora tenhais capturado apenas este répro-
bo aqui – que foi aprisionado antes de ontem –, tenho espe-
rança de que hoje ele tenha sua devida recompensa, segundo 
a dolorosa Lei do Tribunal do Pescoço, estabelecida pelo 
Imperador Carlos, e seja pendurado na forca ou quebrado na 
roda de despedaçamento (e sem nenhuma condescendência). 
Enquanto o acusador tagarela contava isso, observáva-
mos o pobre padecente: chorava tão amargamente que nada-
va em lágrimas; suspirava sem parar, e olhava para o céu 
com olhos lacrimosos. Perguntei para Lúcio quem seria 
aquel 
. 
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aquele pobre diabo e quando o haviam trazido para cá. Lú-
cio me deu como resposta que ele havia sido capturado há 
dois dias, ninguém sabia de qual nação ele vinha; era um 
estrangeiro, desconhecido pelos cidadãos desta cidade.  
O supremo juiz e seus assessores o intimaram a tomar a pa-
lavra, a fim de dizer se o acusador apresentara verdades. O 
rapaz respondeu que Deus e todos os santos eram testemu-
nha de que lhe acontecia uma injustiça. Sabia que não era 
culpado neste caso e nunca vira os assassinos mencionados 
pelo acusador. Havia um engano, pois ele nunca cometera 
assassinato ou nunca roubara pessoas para ganhar a vida. 
Deixara sua terra natal, a Alemanha, há algumas semanas e 
havia chegado ilibado àquela floresta,  onde  se  perdera  de  
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seus dois queridos companheiros de viagem, um após o ou-
tro, e caíra naquela deplorável e aflita condição. Tão logo 
ele mencionou a Alemanha e seus dois consortes, minhas 
orelhas ficaram em pé. Contemplei o rapaz com mais aten-
ção e reconheci Antônio.  
— Santo Deus! — disse eu. — Este é meu camarada, 
este é meu melhor amigo, meu conterrâneo, este é meu que-
rido Antônio que, antes de ontem, saiu em busca de uma 
escada para me salvar. Agora isso pode lhe custar a vida!  
Eu seria um companheiro ingrato se não gritasse para dar 
testemunha de sua inocência. 
Lúcio apenas me respondeu:  
— Teu testemunho levantaria suspeitas contra ti, iriam 
te acusar de assassino. Garanto que nada sério é encenado 
aqui. Tenhas somente paciência. 
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Depois dessa enternecedora fala de Lúcio, mantive mi-
nha boca calada e esperei pelos próximos acontecimentos.  
Antônio continuou então a contar, tremendo, como seu 
amigo caíra na cova do lobo, como então o perdera na flo-
resta, certamente teria sido devorado por animais selvagens 
ou morrera de fome. Se ainda estivesse vivo, poderia dar 
testemunho de sua inocência. Suspirou e gritou com voz 
dolorosa:  
— Querido Felipe, meu irmão, tu precisaste morrer mi-
seravelmente na cova do lobo e eu, que agora sou considera-
do assassino, talvez seja pendurado na forca. Oh, poderoso 
Deus, como será que está Jorge, nosso terceiro camarada? 
Saímos da Alemanha, nossa amada terra natal, para morrer 
de modo tão deplorável no estrangeiro, e nunca mais rever 
nossos pais e amigos?  
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Meus olhos estavam cheios de lágrimas, mas eu não po-
dia dizer nada.  
— Quando eu — continuou Antônio —, saí com o refe-
rido Jorge em busca de uma corda ou uma escada para aju-
dar nosso referido consorte a sair da cova do lobo, ouvimos 
os vossos clamores agitações nas proximidades da floresta. 
De repente, deparamo-nos com figuras que empunhavam 
grande número de lanternas. Tomamos vós por fantasmas 
que durante o dia se mantém calados; e à noite são temidos. 
Fugimos de lá o mais rápido que pudemos e nos esconde-
mos atrás de arbustos. Então nos perdemos um do outro. 
Tenho esperanças de que Jorge tenha conseguido retornar à 
cova do lobo para salvar Felipe. Eu caí em vossas mãos, es-
tou aqui nestas bandas de ferro e  sou  considerado  assassi-
no. E  
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porque pedistes que eu alegasse o meu grito de socorro, não 
sei mais o que informar, além de dizer, frente a Deus e ao 
mundo, que me ocorre uma injustiça. Vivi de modo inocente 
e assim morrerei. 
Então ele se ajoelhou, levou as mãos aos céus e clamou, 
suspirando e chorando, por misericórdia. Contudo, o juiz, os 
assessores e o povo não foram tocados por misericórdia ne-
nhuma, pelo contrário: irritaram-se ainda mais com seu pe-
dido e choro, e não quiseram continuar a ouvi-lo. O assassi-
no sanguinário deveria ser condenado de modo cruel, como 
lhe era justo. Por último, o juiz se levantou da cadeira e re-
conheceu que o presente malfeitor, embora devesse ser con-
denado à roda de despedaçamento devido ao número de as-
sassinatos cometidos anteriormente, por misericórdia, seria 
condenado apenas à morte por envenenamento. Assim, ba-
teu o martelo e fez desaparecer toda a esperança por cle-
mência. 
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O pobre rapaz se lamentou e gritou que céu e terra eram 
testemunhas da grande violência e injustiça que lhe ocorri-
am. Pediu aos que estavam presentes por misericórdia, mas 
foi em vão. O povo ria e zombava apenas. Em seguida, ele 
foi arrastado pelos carrascos e jogado sobre um ataúde, on-
de o veneno preparado foi trazido e derramado com violên-
cia em sua boca escancarada.   
Imaginei que o espírito já tivesse se esvaído de seu cor-
po, mas depois que ele bebeu todo o veneno, pôs-se de pé e 
andou sem dizer uma palavra, como que afundado em pen-
samentos de grande importância. Disse para Lúcio, cheio de 
alívio: 
— Tu me professaste a verdade, era tudo apenas simula-
do. Pois vê, meu Antônio ainda vive, está vigoroso e saudá-
vel! 
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Ainda falava com Lúcio, quando Antônio empalideceu 
como a neve, suas mãos e pés tremeram, a vertigem tomou 
conta de seu corpo. Ele titubeou para lá e para cá, quis segu-
rar-se com as mãos, mas não adiantou. Caiu no chão imóvel, 
as pernas esticadas, sem mais nenhum sinal de vida. Todo 
mundo começou a rir e a zombar e a gritar que aquilo havia 
sido justo com o assassino. Não havia uma única pessoa en-
tre a multidão do povo que demonstrasse compaixão. Em 
seguida, o rapaz foi colocado no ataúde e coberto por um 
lençol. 
Nesse meio tempo, ouvimos um clamor e a agitação das 
pessoas e, quando quisemos averiguar o que era aquilo, vi-
mos um algoz, ocupado com uma haste, abrindo espaço em 
meio ao público. Ele era seguido por alguns homens arma-
dos 
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dos e a cavalo. Então, Menalcas – que recentemente havia 
sido coroado rei – foi trazido de mãos atadas frente ao patí-
bulo. O povo tinha curiosidade de saber o que seria feito 
dele, e todos se afastaram, abrindo espaço de sobra. 
Quando o camponês chegou à cadeira do juiz, levantou-
se um clamor: o ladrão que escorchou a câmara do tesouro 
principesco havia sido capturado. Ele teria roubado da Corte 
os mais belos trajes, colares de ouro, braceletes, valiosos 
anéis de diamante, entre outras coisas. Algumas testemu-
nhas foram à frente, alegando terem visto tudo com os pró-
prios olhos, desejando e reforçando o pedido para que tudo 
terminasse com uma pena de morte. Por isso, acusaram-no, 
com todas as palavras e obras, de tudo o que havia feito no 
dia anterior. O camponês se lembrava de tudo o que as tes-
temunha 
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temunhas diziam e confessou ser tudo verdade. Porém, após 
derramar muitas lágrimas, disse não saber e nem imaginar 
como adquirira os tesouros citados e como os perdera em 
seguida. Por um momento, pensou que tudo havia sido um 
sonho; por outro, que havia estado no paraíso, onde os anjos 
e santos o esperaram e, segundo ele, o teriam presenteado 
com os valiosos trajes e outras coisas.   Portanto, se ele ha-
via pecado sem saber e se, ao dormir, havia prejudicado al-
guém, pedia pelo amor de Deus que fosse perdoado e que 
não fosse severamente punido por isso, pois em todos os 
outros dias de sua vida, quando estava em si, abstivera-se do 
roubo.  
Mas os acusadores gritaram que ele não cometera infra-
ção pequena, mas de natureza ofensiva e altamente prejudi-
cial. Ele não apenas roubara os trajes do príncipe, mas se 
fizera passar por um. Coisa parecida não podia ser ignorada, 
a punição deveria ser exemplar. Caso contrário, o título do 
príncipe poderia ser arruinado e toda a comunidade sairia 
prejudicada.  
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São muito conhecidas as picarescas e grotescas peças 
criminosas que se empenham em cometer os ladrões. Há 
pouco tempo, acontecera um famoso incidente no mercado 
anual. O juiz ordenou que a história fosse contada e o acusa-
dor começou a narrar: 
Próximo ao rio Sena, na França, há uma populosa cida-
de, muito conhecida por sua atividade comercial, na qual 
vivi por alguns anos. Lá são vendidos todo o tipo de produ-
tos comerciáveis e galanteios; tudo o que existe de reluzen-
te, de prata, ouro, brilhante e pedras preciosas; e os trajes 
mais suntuosos que se poderia desejar. Não há nada, a não 
ser no céu, que não se possa adquirir ali. O dinheiro é tão 
honrado nesta cidade, que alguns pensam em construir-lhe 
até mesmo um altar para idolatrá-lo. Neste lugar, há tanta 
gente 
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gente, que não se pode mais dizer o número exato. Muitos 
vêm para vender, alguns para comprar, muitos para roubar. 
Entre os últimos, há dois ladrões principais, rapazes dedica-
dos à astúcia, dos quais quero contar a história. 
Um deles, chamado Sinésio, soube que um rico comerci-
ante viajaria a esta cidade carregando consigo dois mil du-
cados num alforje de couro. Por isso, tratou de arranjar uma 
bolsa igual à do comerciante, encheu a mesma com centa-
vos de cobre, montou em seu cavalo e seguiu suas pistas. 
Ao encontrar o comerciante, cumprimentou-o e disse que, 
se permitisse, gostaria de lhe fazer companhia.  
Cavalgaram por um tempo um ao lado do outro e Siné-
sio lhe contou todo o tipo de fábulas e discursos divertidos. 
No meio da estrada, viram um coelho e, com um assobio, 
conseguiram espantar o animal. Neste momento, Sinésio 
imaginou ser oportuno narrar a história de um lavrador:  
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— Conheci um camponês muito supersticioso e preso a 
tolas fantasias. Uma vez, ordenou ao serviçal que, na manhã 
do dia seguinte, preparasse cavalos e carroça para que am-
bos seguissem para a floresta, a fim de buscar lenha. E as-
sim sucedeu: ao amanhecer, os cavalos foram aparelhados e 
atrelados, e eles seguiram caminho para a floresta. Porém, 
ao saírem da aldeia, viram um coelho cruzar a estrada. Por 
isso, o camponês ordenou que retornassem, alegando que 
cruzar com um coelho era mau presságio. Portanto, naquele 
dia, a busca por lenha foi deixada de lado.  
“Na manhã seguinte, saíram novamente e, no mesmo 
local que avistaram anteriormente um coelho, havia um lo-
bo. O serviçal se assustou e desejou retornar depressa, mas 
o camponês disse que deveriam prosseguir, pois aquele era 
um presságio de bem-aventurança. O serviçal não contrari-
ou  
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ou o senhor, e prosseguiu. Ao chegarem à floresta, atrela-
ram os cavalos a uma árvore, adentraram ainda mais na ma-
ta e começaram a cortar lenha.  
‘Veríeis os rígidos carvalhos balançarem suas copas’130 
Passaram quase uma hora inteira a fazer isso. O criado, 
ao retornar para o posto onde haviam amarrado os cavalos, 
viu que um deles já havia sido abatido e devorado quase até 
a metade pelo lobo. Então pegou o outro cavalo e, lembran-
do-se da tola superstição do camponês, gargalhou ao dizer 
que a bem-aventurança tinha acontecido, pois a égua teria 
ido direto para a pança da Fortuna”.   
 
Com essa e outras farsas burlescas, Sinésio e o comerci-
ante mataram o tempo.  
 
 
 
130 Virgílio. Bucólicas. VI, 27. Ver tradução de Péricles da Silva Ramos 
(1982).  
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Como já era hora do almoço, ambos se dirigiram para 
uma hospedaria, onde se sentaram à mesa, beberam e con-
versaram um com o outro tão cheios de ânimo, que se torna-
ram irmãos. Sinésio começou, entre outros discursos, a con-
tar relatos sobre ladrões e suas peças picarescas e centenas 
de astúcias capazes de enganar as pessoas.  
 
Havia — disse ele —, um taberneiro velho e rico que, 
devido à morte de sua jovem esposa, estava completamente 
aflito e triste. Três gatunos dissimulados, experientes e ex-
tremamente audazes, decidiram atacá-lo com suas mãos cri-
minosas.  
“Não foi tão fulminante a mão de Eutólico”131 
Embora este Eutólico não tivesse tanto para debicar, 
aplicaram nele um golpe. E porque sabiam que o velho pou-
co dormia durante a noite (como costumam fazer os velhos 
meticulosos e temerosos), e permanecia apenas deitado com 
131 Marcial. Epigrama VIII, 59. 4. Ver tradução de Cristina Souza Pi-
mentel (2000). Eutólico, filho de Hermes e Mercúrio; pai de Anticléia e, 
portanto, avô de Ulisses. O primeiro ato após seu nascimento foi fugir 
do berço e roubar cabeças de gado de Apolo. Eutólico era o ladrão astu-
to por excelência: não se deixava apanhar, ou porque se tornava invisí-
vel ou porque camuflava o produto de seus roubos. 
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suas preocupações, arquitetaram um estranho estratagema. 
Observaram cuidadosamente todas as circunstâncias e can-
tos da casa, averiguaram onde ficava o leito, onde o velho 
guardava seus bens e tudo o que necessitavam saber.  
Depois de descobrir todas as circunstâncias do recinto, 
um deles, chamado André, fantasiou-se de Morte: cobriu-se 
com um lençol e prendeu uma máscara no rosto. Na mão 
direita, empunhou uma lança e, à meia noite, entrou com 
passos vagarosos no quarto do adormecido taberneiro. Ao se 
aproximar da cama, anunciou com voz cruel:  
— Levanta-te, velho, partirás, pois o tempo acabou —, e 
sacudiu amedrontadoramente o estrado do leito.  
O taberneiro acordou e começou a tremer de pavor. Le-
vantou as mãos e pediu por mais um dia de vida. Mas a 
Morte 
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Morte, totalmente furiosa, aproximou-se ainda mais e disse:  
— Vejas aqui a lança que trespassou o coração de prín-
cipes, reis e imperadores, e eximiu igualmente ricos e po-
bres! Derramar sangue humano é minha alegria. Também 
morrerás desta minha lança aqui e agora! 
Depois que anunciou o fim ao taberneiro assustado, ou-
tro ladrão, de nome Mateus, vestido como o abominável Di-
abo, saltou para dentro do quarto de dormir, lançou ao velho 
seu olhar ardente e disse que procurava uma nova vítima 
para o inferno, pois os fornos já queimavam, os espetos fla-
mejavam e a grelha e todo o resto estavam preparados. Lú-
cifer esperava pelo velho de pedra e cal e com esplêndido 
vinho puro (como o taberneiro costumava fazer)132. Não ha-
veri 
 
 
 
132 Misturar o vinho com água era uma prática que distinguia o homem 
civilizado do bárbaro. Felipe o faz, como se pode ver na p. 129. Já na 
Grécia Antiga, o vinho ocupava um lugar central, pois era tido como 
uma bênção dos deuses e tinha o poder de curar tristezas, induzir o sono, 
diminuir preocupações e aliviar misérias. Porém, nunca se bebia o vinho 
sem misturá-lo com água. A respeito, ver Stron, 2002, p. 22.  
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veria adiamento ou esperança. Por isso, deveria obedecer e 
acompanhá-lo às profundezas do inferno.  
— Como poderia ser diferente, se passaste todo o tempo 
da tua vida imerso em pecado e vício? Mereceste isso. Lem-
bra-te de que — prosseguiu o Diabo —, foste usurário por 
todo o tempo. Quantas vezes misturaste água no vinho e, ao 
fazer a conta, cobraste deles o dobro e, assim, trapaceaste os 
viajantes por dinheiro?133 Teu espírito e pensamento sempre 
estiveram orientados somente para o dinheiro e para os 
bens. 
Depois de acusá-lo de tudo isso, o Diabo fantasiado vo-
ou com grande fúria sobre o taberneiro e fez como se fosse 
arrancá-lo da cama e arrastá-lo pelos ares. O velho, muito 
assustado, gritou nada mais do que Jesus e Maria; e fez uma 
oração depois da outra, alegando que viveria doravante co-
mo um anjo. 
 
 
133 O taberneiro só misturava água no vinho para levar vantagem sobre 
seus hóspedes, e não para beber civilizadamente o sumo da vinha. Rever 
nota anterior.  
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Em seguida, o terceiro ladrão, chamado Conrado, vesti-
do como um anjo na procissão de Corpus Christi, entrou do 
quarto do quase já falecido. No instante em que o taberneiro 
o viu, seu coração se encheu de alegria. Levantou as mãos 
ao céu, como uma pobre alma que é salva do purgatório. Por 
Deus, implorou misericórdia, ajuda e compreensão. Dirigiu 
fervorosos louvores e prometeu obedecer e ser fiel ao seu 
anjo da guarda pelo resto de sua vida. Por fim, Conrado o 
informou da condição para se livrar de todo o perigo de vida 
ou morte: devolver toda a prata e todo o ouro que roubara. 
O velho entregou ao Anjo a chave de seus teres e haveres, e 
lhe deu permissão para dispor-se deles. 
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Conrado, a Morte e o Diabo saíram do quarto, alegando 
que nada mais poderia afligir o querido filho, pois ele se 
afastara da vida levada no mau caminho e tinha forte inten-
ção de melhorar, distribuindo entre os pobres todo o dinhei-
ro auferido com usura. O Anjo assumiria total competência 
e responsabilidade disso. Então, tomou a chave e abriu todas 
as arcas do taberneiro, enchendo sua bolsa com dinheiro e 
ouro. A Morte não ficou por último nem desprezou o di-
nheiro. Ao contrário: apanhava e pilhava as louças de prata 
e desaparecia com elas dentro do seu lençol. E o Diabo foi o 
pícaro mais astucioso, tomando e levando embora tudo de 
valioso que lhe caía em mãos, sem deixar pistas nem ras-
tros. Enquanto isso, o velho não abria a boca, mas recomen-
dava tudo a Deus e a seu anjo da guarda.  
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Não era possível que a arruaça não fosse ouvida pelos 
serviçais, que se levantaram do leito e espiaram pelo buraco 
da fechadura do quarto de dormir do taberneiro. Ao virem 
os três fantasmas, começaram a pedir ajuda a toda a vizi-
nhança e a gritar pelas janelas que em sua casa Anjo, Morte 
e Diabo regiam e o senhor estava possuído por todo o tipo 
de fantasmas, o Diabo queria levar o taberneiro embora, 
junto com todos os seus teres e haveres. Em pouco tempo, 
os vizinhos chegaram, empunhando lanças e varas e surpre-
endendo os ladrões que braceavam arcas e baús. Naquele 
instante, todas as portas e portões foram fechados para que 
ninguém pudesse fugir, e o local foi muito bem tomado.  
A Morte pensou que poderia assustar os outros com sua 
figura, como havia assustado o taberneiro. Por isso, apontou 
sua lança para eles com a intenção de perfurá-los, mas a far-
sa foi rapidamente descoberta. Um dos presentes a segurou,  
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outro a derrubou, a Morte levou uma surra na cabeça e mor-
reu. Outro caiu sobre o diabo fantasiado.  
“Não pode Alcides a raiva conter, e de um salto se atira 
por entre as chamas, no centro previsto daquelas colunas 
de fumarada que a vasta espelunca de trevas enchia”134. 
Derrubou-o no chão, pegou o pícaro pelo cinturão e só o 
deixou escapar quando arrancou a máscara diabólica de seu 
rosto e ele foi reconhecido. Os ladrões foram levados às au-
toridades daquela mesma cidade e depois enforcados no pa-
tíbulo.  Dizem que para os cidadãos foi um divertido espetá-
culo ver a Morte e o Diabo, um ao lado do outro, pendura-
dos na forca. 
 
Sinésio confessou que, devido a essas razões, aprendeu 
a se manter alerta contra os prejuízos causados por outrem 
e, por isso, mantinha o hábito de sempre entregar o seu al-
forje ou o que ele levava consigo ao dono da hospedaria na 
qual passaria a noite, com o pedido que ele cuidasse daquilo 
com dedicação e o protegesse dos ladrões.  
 
134Virgílio. Eneida VIII, 255-257. Tradução de Carlos Alberto Nunes 
(1981).  
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— Não desejas fazer o mesmo, irmão? — aconselhou 
Sinésio ao comerciante. — Confia tuas coisas a este honesto 
homem! 
O outro rapidamente consentiu e procedeu do mesmo 
modo. O hospedeiro desejou aos dois uma boa noite, levou 
os alforjes ao seu quarto de dormir e os guardou dentro de 
um baú, não tomando o cuidado de observar que ambas 
eram muito semelhantes. 
No leito, Sinésio pediu um conselho ao comerciante. 
Disse que a pouco menos de um quilômetro dali, vivia um 
homem que lhe devia cerca de cem centavos. Perguntou se 
seria melhor enviar um mensageiro ou se ele mesmo deveria 
cavalgar até lá. Ao que o comerciante respondeu: 
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— Como é tão perto, faz teu dever e vai até ele.  Pois 
negocias as coisas pessoalmente tem grande peso.    
 “Convoca os fidos consórcios, tomados de igual entusias-
mo”135 
— Até retornares, também tenho um negócio para tratar 
com o prefeito e conselho daqui.  
Depois, o comerciante adormeceu. Sinésio, por sua vez, 
pensou durante toda a noite como poderia executar seu in-
tento com êxito. Tão logo o galo cantou e a aurora pôde ser 
vista, levantou-se do leito e pediu ao hospedeiro pelo alfor-
je, alegando o futuro encontro com um oportuno devedor e 
o dinheiro que precisava trazer. Retornaria para o almoço e, 
enquanto isso, gostaria de deixar seu manto como garantia. 
O hospedeiro nem sonhou que poderia se tratar de uma 
peça picaresca, trouxe ambos os alforjes e perguntou qual 
seria o seu. Sinésio tomou o do comerciante, montou no ca-
val  
 
 
135 Virgílio. Eneida. IX,72.  Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981).  
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valo e foi embora. Quando o comerciante abriu o outro al-
forje, encontrou nada além de meros centavos de cobre. O 
que ele disse ou fez, deixo que cada um de vós imagineis. 
Após conquistar dois mil ducados sem muito esforço, 
Sinésio quis evocar seus cinco sentidos para, com eles, con-
quistar ainda mais. Por essa razão, pôs-se a caminho da ci-
dade descrita e entrou em uma hospedaria. Lá, pediu ao hos-
pedeiro o favor de cuidar de seus dois mil ducados, ele fica-
ria muito agradecido. O hospedeiro lhe respondeu que o fa-
ria com a condição de que o dinheiro fosse devidamente 
contado e lacrado. Sinésio contou em voz alta os dois mil 
ducados de puro ouro, guardou-os em um pequeno baú e 
queri 
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queria selá-lo com uma cera espanhola. Pediu então uma 
vela ao hospedeiro, que foi à porta e chamou pelo serviçal. 
Enquanto isso, Sinésio escondeu o rico baú debaixo dos tra-
jes e o trocou por outro igual, mas cheio de chumbo. O se-
nhor retornou e o criado trouxe a vela. Não acharam nada 
suspeito no baú nem em Sinésio. Com o anel, a cera foi se-
lada, o hospedeiro tomou o baú em mãos e o guardou cuida-
dosamente.  
Depois, este astucioso hóspede começou a se deleitar: 
deixou que o banquete fosse arranjado e que somente iguari-
as lhe fossem servidas. Este criminoso rapaz ainda não esta-
va satisfeito. Ao contrário: foi ao mercado, andou para cima 
e para baixo e comprou tudo o que encontrou de custoso, 
gasta 
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gastando ao todo seiscentas moedas de ouro e deixando 
que os comerciantes o seguissem, alegando que gostaria de 
contentar a todos na hospedaria. Em seguida, contou do baú 
selado dado como penhor ao hospedeiro. Este – porque ima-
ginava já ter os dois mil ducados que contara anteriormente 
em mãos – aceitou de bom grado que os credores viessem à 
hospedaria, para comer e beber. Sinésio, por fim, se dirigiu 
ao mercado de cavalos, onde trocou o seu, velho e curvo, 
por um napolitano, equipado com sela e estofo, por cento e 
sessenta moedas de ouro. Do mesmo modo, contou do pe-
nhor dado ao hospedeiro.  
À mesa, Sinésio anunciou que passearia um pouco com 
seu novo corcel, para verificar se este era mesmo tudo o que 
prometia ser e, então, cavalgou dia e noite e não mais se 
deixou ver ou ser capturado.  Começou a anoitecer e Sinésio  
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não retornou. Passou-se um dia, depois outro e então, no 
terceiro dia, como Sinésio não aparecia, muitos comercian-
tes perderam a paciência, reclamaram ao hospedeiro seu pa-
gamento e não se deixaram desviar. O homem, devido à di-
ligência inoportuna dos comerciantes, pagou do próprio bol-
so pela quitação, imaginando que estaria suficientemente 
assegurado pelos dois mil ducados de Sinésio, contados e 
guardados anteriormente por ele. Como Sinésio não retorna-
va fazia já uma semana, o hospedeiro foi ao juiz da cidade e 
pediu que ele abrisse o baú selado. O baú foi aberto, mas os 
ducados de ouro não foram encontrados. Lá havia nada mais 
do que meros centavos de chumbo. O ardiloso ladrão come-
ra e bebera de graça por alguns dias na hospedaria, e ainda 
saíra com setecentas moedas de ouro de todo o tipo de sun-
tuosos produtos. 
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Ao mesmo tempo, outro rapaz, chamado Cosmo – e que 
praticava, não menos do que Sinésio, todo o tipo de peças 
picarescas – enganou um camponês de modo terrível. Cos-
mo tomara por empréstimo um coche com seis cavalos e, 
levando consigo alguns meliantes que seguiam seu exem-
plo, viajou até o mercado anual da referida cidade. No cami-
nho, encontrou um jovem camponês, chamado Mopso. Cos-
mo o cumprimentou e perguntou o que ele fazia ali e por 
que ficava como um animal selvagem, dia e noite, arando o 
campo. Tinha compaixão por sua vida miserável e achava 
uma pena que sua bela figura tivesse de envelhecer ao lado 
de bois e vacas nos campos e florestas. Ele deveria acolher 
outro 
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outro negócio e trocar a servidão bestial por uma vida livre 
e divertida. Deveria deixar o cavalo e o arado em casa e via-
jar com eles. Haveria o suficiente para comer e beber, e ele 
poderia passear a bel prazer, cavalgar e andar no coche. 
Com esses e outros argumentos, Cosmo o convenceu a 
abandonar o arado, segui-lo e prometer obedecê-lo. 
Em seguida, Cosmo despiu o camponês de suas roupas, 
vestiu-o com uma toga preta como a de um bispo e raspou 
sua cabeça. Instruiu-o a falar pouco, como os príncipes e 
grandes senhores costumavam fazer. A isso ele deveria dar 
especial atenção: não devia negociar nada sozinho. Apenas 
Cosmo, que seria seu aio, podia falar e responder por ele. 
Este trato agradou bem ao criado, ainda mais quando soube 
da boa vida que levaria: se tivesse sede, grandes barris de 
vinho 
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vinho lhe seriam servidos; se tivesse fome, poderia se deli-
ciar com as mais saborosas iguarias. Depois que Cosmo co-
nheceu bem a simplicidade de seu bispo, continuou a via-
gem e enviou um mensageiro a cavalo até uma hospedaria, 
onde deixou que fosse organizado um banquete, com a su-
posição de que o bispo chegaria à cidade, encontrando um 
nome e uma razão para sua ilustre visita.  
Quando chegaram, o clérigo foi solenemente recebido 
pelo hospedeiro, alojado num suntuoso quarto forrado por 
tapeçaria e tratado com muita cordialidade. Mopso se sentou 
à mesa e Cosmo e os outros cortesãos o serviram: permuta-
vam com polidas reverências os pratos e lhe serviam gran-
des cálices de vinho. Em suma: todos foram obedientes e 
corde 
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cordiais aos piscares de olho do bispo, que não se esqueceu 
de si, mas se deixou servir e gozar da comida e da bebida. 
Estava muito contente com a Fortuna e o aborrecia pensar 
na pobreza, no arado e no trabalho duro do campo. O bispo 
camponês levou essa nova vida por dois dias.  
Enquanto isso, Cosmo foi ao mercado e comprou suntu-
osos lustres de prata e ouro, cálices e custosos adornos cleri-
cais. Fechou sua grande compra com os comerciantes e dei-
xou as coisas lá, para que fossem levadas no dia seguinte ao 
bispo. Deste modo, Cosmo prosseguiu: mal via algo caro, 
comprava-o e dizia que iria buscá-lo no dia seguinte, convi-
dando o comerciante para um banquete oferecido por seu 
senhor, o bispo. 
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Para que Cosmo não fosse traído pela aspereza campo-
nesa de Mopso, a astuta raposa dizia em todo o lugar e para 
todos os senhores em segredo que o bispo era um homem de 
poucas palavras e de pouca polidez, pois havia nascido e 
crescido no campo. Havia frequentado pouco o mundo, mas 
sua origem nobre e enorme riqueza o haviam colocado nesta 
alta posição. Por isso, pedia que os comerciantes não o le-
vassem a mal.  
Pois esses senhores se sentaram à mesa e viram o animal 
comer com voracidade, esvaziando tigelas de comida, sem 
se satisfazer e sem dizer uma única palavra. Quando um ca-
pão inteiro foi colocado a sua frente, ele não deu um pedaço 
para ninguém. Os convidados não puderam deixar de dirigir 
uma ou outra palavra a ele, demonstrando todo o respeito, 
mas ninguém conseguiu tirar outra palavra que “sim” ou 
“não” de sua boca, ou fazer com que ele se dirigisse a Cos-
mo, seu aio, para que respondesse por ele  
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O aio, com suas fabulações e mentiras, falava sobre tudo 
e passava magistralmente de um discurso ao outro. Os con-
vidados pensaram que o bispo era sábio por ter escolhido 
homem tão erudito como aio. Quando serviram a sobreme-
sa, o bispo encheu sua mão de amêndoas açucaradas e enfi-
ou os confeitos na boca. Este camponês desajeitado se pare-
cia mais com o filho de Catão, o Velho, do que com um bis-
po.  
Às três horas, quando se levantaram da mesa, Cosmo 
ordenou que sua gente o esperasse secretamente e em pron-
tidão atrás da porta. Enquanto isso, iria com um dos criados 
ao mercado a fim de buscar as coisas que separara no dia 
anterior com os comerciantes, com a promessa de que o seu 
magnânimo senhor bispo os estaria esperando na hospedaria 
com o pagamento.  
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Quando retornaram à hospedaria, Cosmo deixou tudo ser 
levado para o seu quarto, encontrou os comerciantes e, des-
cobrindo se tratar de oitocentas moedas de ouro, perguntou 
se desejavam receber o pagamento em prata ou ouro, centa-
vo ou ducados; para ele, isso não importava. Alguns pedi-
ram por ducados, outros por moedas de prata. Cosmo se di-
rigiu, com a cabeça descoberta, muito silenciosamente ao 
gabinete do bispo, colocou o ouvido à porta para ouvir se 
este estava de pé ou se rezava. Dirigiu-se, então, aos crédu-
los e disse que logo retornaria com o dinheiro. Entrou e, em 
instantes, marchou para fora sobre a ponta dos pés, acenan-
do para que os outros criados ficassem em silêncio e não 
despertassem o senhor do sono, pois este estava um pouco 
ébrio do banquete, e gostaria de descansar e dormir. Por es-
sa  
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sa razão, não podia abrir o baú do tesouro. Mas sabia que a 
embriaguez logo passaria. Se preferissem, poderiam esperar 
por uma hora na hospedaria, ou voltar depois desse tempo. 
Os comerciantes acreditaram e decidiram que retornariam 
após duas horas. Mal haviam pisado fora da hospedaria, 
Cosmo se apressou em levar tudo para o coche e foi embora 
daquela cidade.  
Quando começou a escurecer, os comerciantes retorna-
ram à hospedaria, procuraram pelo aio e não o encontraram. 
Esperaram por um tempo, mas foi em vão. Então, dirigiram-
se à frente do quarto do bispo. Tudo parecia morto. Bateram 
à porta, ninguém quis abrir. Por fim, entraram, fizeram uma  
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profunda reverência e pediram pelo pagamento. O bispo-
camponês disse que eles deveriam procurar por Cosmo, seu 
aio. Ele falaria com eles, responderia suas perguntas e satis-
fações. Procuraram mais uma vez na casa por Cosmo, aqui e 
ali, mas não o encontraram. O hospedeiro foi até o estábulo 
e, ao ver que o cavalo e o coche haviam desaparecido, per-
cebeu a fraude. Os comerciantes invadiram o quarto de Cos-
mo e não encontraram nem Cosmo nem nada que valesse 
uma única moeda de cobre, disso podia-se visivelmente 
concluir que o bandido havia fugido com todas as mercado-
rias. Então, os comerciantes abandonaram o respeito anteri-
or e se dirigiram ao bispo, exigindo com seriedade o devido 
pagamento. Mopso se manteve preso às instruções, e disse 
que deveriam ir até o aio. Os comerciantes lhe contaram que  
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o aio desaparecera com coche e cavalo e com todas as mer-
cadorias que valiam mais de oitocentas moedas de ouro. Ele 
levara tudo consigo em nome do bispo. Para eles, o único 
consolo era que o bispo ainda estava ali como garantia, e 
poderia pagar a dívida.  
Mopso suspirou e somente então percebeu a armadilha 
na qual havia caído, quando aceitou que Cosmo lhe servisse. 
Devido ao roubo das mercadorias e ao banquete, certamente 
seria enforcado. Então começou a chorar, despiu a fantasia 
de bispo, passou a mão na cabeça raspada, confessou a to-
dos quem ele realmente era, e gritou por sua inocência. Não 
sabia da intenção de Cosmo, que lhe convencera a abando-
nar o campo e o vestira com essas roupas há dois dias  
 
291 
 291 
 
 
 Depois de se saberem enganados, os credores lhe atira-
ram centenas de injúrias, deixaram que o carrasco o pren-
desse e o levasse para o calabouço. As autoridades o pendu-
raram na forca no terceiro dia, como se sabe, com a seguinte 
inscrição: “Luit laqueo qui pugnavit dolo: perdeu com a 
corda aquele que mal combateu a fraude”. Muitos na cidade 
seguiram este pequeno ladrão; alguns a pé, outros a cavalo. 
Não porque era um grande ladrão, mas porque supunham 
que fosse honesto. Pois todos são honestos, direitos e corre-
tos até que se prove o contrário”.  
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Depois que o acusador tagarela apresentou isso, o povo 
em massa gritou que essas falcatruas picarescas não haviam 
sido menores, e que se Menalcas, o presente camponês, fos-
se solto, muitos cometeriam coisas parecidas com tal pretex-
to e causariam todo o tipo de maldades e calamidades. Em 
seguida, reuniram suas cabeças e entregaram ao juiz uma 
placa que continha (segundo o velho costume) o sinal da 
pena de morte, o theta (θ). Prontamente, todos se mantive-
ram em silêncio e, na sequência proferiu-se a sentença: 
— Menalcas, filho de Melibaeus, porque foi endossado 
pelas testemunhas e porque ele mesmo reconheceu o roubo 
dos suntuosos trajes, dos colares de ouro, dos braceletes e 
dos custosos anéis de diamantes, vestiu os mesmos em pú-
blico, e causou enorme prejuízo e detrimento ao príncipe, ao 
elevar seu posto e ao deixar-se tratar cordialmente como 
nobre no palácio e no paço, deve ser enforcado com a corda,  
 
Fim das histó-
rias do acusa-
dor 
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devorado pelos animais selvagens ou beber veneno. Menal-
cas deve escolher livremente entre essas três opções.  
Depois de proferida essa sentença, o pobre Menalcas 
desejou pedir perdão e, com muitas implorações, ganhar 
compaixão. Mas ao perceber que seria em vão e que isso só 
lhe traria mais aflição, finalmente – e embora nada houvesse 
de idôneo em sua livre escolha – optou pelo veneno e, sus-
pirando e tremendo, o bebeu. A vertigem logo tomou conta 
de sua cabeça e ele caiu no chão, mãos e pés esticados, mor-
to como uma pedra sobre o local de execução.  
Por mais que não me agradasse essa condenação tirânica 
e desumana, e eu não conseguisse ver por que Menalcas me-
recera a morte, mais uma vez não pude abrir minha boca e 
precisei – porque não podia proibir aquilo – deixar tudo 
acontecer. 
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A todo o tempo, pensei em meu inocente e executado 
Antônio, como também em meu perdido Jorge, e pedi a 
Deus que os bacusianos não tivessem posto as mãos nele.  
Enquanto me lamentava comigo mesmo, os carrascos prepa-
ravam, no mesmo lugar, uma forca e penduraram o pobre 
miserável ali, do mesmo modo que se faz nas comédias, em 
que a corda não está presa à garganta e, por isso, só parece 
que o corpo está enforcado e nenhum dano pode acontecer.  
Neste triste espetáculo do camponês enforcado, todos 
riam gargalhavam, zombavam e se regozijavam tanto com o 
jovem rapaz entregue ao veneno, que imaginei que nem os 
crocodilos – que, como descrevem os naturalistas, embora 
se satisfaçam com sangue humano, costumam chorar pelas 
pessoas assassinadas,– são tão tirânicos e desmisericordio-
sos quanto esses bárbaros bacusianos, que assassinam pes-
soas apenas para rir e zombar delas. 
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— Tu verás — disse Lúcio, — que elas não parecerão 
mais tão selvagens assim quando o julgamento terminar. 
— Meu caro — respondi —, a inocência não podia ser 
tratada com um pouco mais de misericórdia? Para esses ba-
cusianos acusar dois rapazes miseráveis e inocentes e assas-
siná-los por diversão parece tão pouca coisa. Apavora-me 
essa nação bárbara. 
“Nasceste de pedras e montanhas, e do carvalho 
sobre o alto penhasco;  
nasceste de selvagens feras”136 
“De rochedos duros e minérios de ferro 
Devem ter nascido e germinado” 137 
 
— Quero partir agora deste país selvagem e viajar à mi-
nha amada terra natal, a honrada Alemanha.  
 
 
 
136 Ovídio, Heroides, Epístola VII, 35-38  
 137 Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p.234.  
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Mas Ânio pediu que eu não me alterasse por causa disso. 
Nada tratado ali era sério, eu devia ter paciência e assistir ao 
espetáculo até o final.  
— Eu me lembro — disse ele —, daqueles que suspira-
ram e demonstraram compaixão por outrem. O juiz mandou 
que fossem despidos e açoitados com o chicote até sangra-
rem, com a suposição de que não eram dignos de serem cha-
mados de homens, deviam ter o coração de uma mulher que, 
de corações impávidos, não conseguem ver o que esses pe-
quenos rapazes espartanos conseguem sofrer na pele, en-
quanto riem.  
Por essa razão, tive de prometer para Lúcio que assistiria 
a tudo sem dizer mais nenhuma palavra, promessa da qual 
eu logo me arrependeria.  
Depois que o Menalcas, como eu disse, foi pendurado na 
forca, o terceiro condenado foi levado ao matadouro. Era 
um pequeno rapaz que, por sua aparência, não era de origem  
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plebeia. Com os olhos repletos de lágrimas, pedia pela 
ajuda do público. Eu me senti impotente, pois reconheci que 
aquele era meu camarada Jorge que, de modo mal-
afortunado, viajara comigo para visitar o país dos bacusia-
nos. O rapaz chorava por seus dois consortes perdidos num 
infortunoso incidente: 
— Um deles — disse entre suspiros —, caiu na cova do 
lobo; o outro, quando quisemos nos esconder de fantasmas 
raivosos, perdeu-se de mim. E eu fui aprisionado. Dói-me 
mais saber o sofrimento deles do que o meu.  O primeiro 
deve ter ficado quatro ou seis dias sem comer e, de fome e 
preocupação, a vida já deve ter se esvaído de seu corpo; e o 
segundo, perdido na floresta, já deve ter sido morto de mo-
do lamentável pelos assassinos. Tudo isso eu gostaria muito, 
sinceramente, de ter sofrido no lugar deles, se fosse possí-
vel.  
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Jorge pediu desculpas, mas o acusador replicou que ele 
era um cruel assassino e que seus crimes lhe causavam hor-
ror. Desejava ver punidas as más ações que ele havia tenta-
do paliar com cores e acobertamentos naquele dia, durante o 
período na prisão.  
— Já é muito conhecido por outros como ele estrangu-
lou os consortes, que ele alega ter perdido, com as próprias 
mãos. Depois, jogou seus corpos em uma cova profunda. 
Pois na floresta próxima, foi encontrado ontem mesmo um 
corpo morto, como o encarecido e reunido público já tem 
conhecimento, e que não morreu de fome, como ele alega, 
mas teve os miolos esmagados, foi apedrejado até a morte. 
def 
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Diverso do que este malfeitor alega, isso realmente aconte-
ceu. Afinal, ele mesmo disse que o consorte caiu na cova, 
reconhecendo tudo de bom grado e sem dúvidas. Se fosse 
submetido à tortura, se amarrassem aos seus pés a pedra de 
cinquenta quilos e o esticassem, certamente não contradiria 
nada disso, pelo contrário: teria de reconhecer tudo como 
verdade.  
Jorge, depois de imaginar que eu havia sido encontrado 
morto, começou a chamar por meu nome, a chorar e a suspi-
rar, e disse que não mais desejaria viver, e estava pronto pa-
ra morrer de bom grado. Eles deviam pronunciar a sentença 
que preferissem. Exigiu que, como seus dois companheiros 
de viagem já haviam falecido de modo tão miserável, que 
não sobrasse com vida, ao contrário: seu único desejo era 
que, no outro mundo, o Pai Abraão o levasse logo para casa. 
 “Que bom ter passado os anos sem deleitar-me no estran-
geiro.  
Não temo a vulnerável morte, sofrimento e desgraça”138 
 
 
 
138John Owen. Epigramas. Livro XI,  31.    
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— Nos dias de minha vida, não existiu nada mais dolo-
roso e triste do que, nesta condição, fracassar em prestar 
ajuda e apoio aos meus amados irmãos! 
— Quero — confessei —, mostrar que ainda estou vivo 
e, assim, purgar meu bom Jorge da capitulada pena de mor-
te.  
Lúcio respondeu: 
— Peço que mantenhas tua promessa. Mantenha-te cala-
do e deixa esta tragédia iniciada seguir ao quinto ato.  
Mordi meu lábio novamente e me mantive calado. En-
quanto isso, o acusador tagarela continuou a acusação e per-
guntou ao jovem em qual circunstância ele havia perdido 
seu camarada. Ele respondeu à pergunta como tinha aconte-
cido. O acusador exclamou: 
— Esta é a verdade, foste o assassino de teu irmão. Tu o 
assassinaste, o jogaste na cova do lobo e o deixaste jogado 
lá.  
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Guiaram-no ao ataúde, puxaram o lençol e lhe pergunta-
ram se aquele rosto lhe era familiar. Naquele instante, Jorge, 
reconhecendo o rosto pálido de Antônio, perdeu a cor e tam-
bém a fala. Então, o juiz e os assessores decidiram que o 
acusado devia sofrer a mesma morte. Leram logo a senten-
ça, bateram o martelo e o cálice de veneno foi trazido e ofe-
recido ao inocente. 
Depois que ele caiu e não deu mais nenhum sinal de vi-
da, o juiz e os outros senhores se dirigiram para casa, como 
se tivessem assuntos mais importantes para resolver, e orde-
naram que ambos os corpos fossem levados a um salão e 
deixados um ao lado do outro, até que fosse dada nova or-
dem. O camponês deveria ser deixado no patíbulo.  
Enquanto isso, fomos ao recinto de Hermes, onde podía-
mos ainda ver tudo com comodidade. Lá, contamos histó-
rias 
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rias uns aos outros. Hermes nos serviu amêndoas açucaradas 
e um bom vinho, e pediu que nos contentássemos com isso 
até que o jantar fosse servido. Não negamos a oferta, brin-
damos vários cálices de vinho à saúde do senhor da casa e 
continuamos a contar todo o tipo de histórias divertidas para 
passar o tempo.  
Entrementes, apareceu o serviçal de Hermes. Tinha o 
rosto arranhado e o semblante azedo, podia-se jurar que ha-
via bebido vinagre. Hermes lhe perguntou que tipo de unhas 
o teriam arranhado. Ele respondeu que naquele dia, depois 
de se lavar devidamente, dirigira-se à praça, onde começou 
a ser seguido por um rapaz tagarela que não o deixou mais 
em paz, com a suposição de que eram “de Helena os irmãos, 
astros luzentes”139, um nobre par de irmãos, dotados de 
igual aparência.  
 
 
 
139 Horácio, Ode I, poema III, 2. Tradução de Bento Prado Almeida Fer-
raz (2003). 
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Ao contemplá-lo com cuidado, vi que era um rapaz hor-
rivelmente farrusco como um carvoeiro. Por isso, lhe res-
pondi: 
— Meu caro amigo, se devo ser tão preto como tu, que 
me tomas por irmão igual, de quem viria esta cor preta? De-
vo ter herdado de ti! 
Passei então o lenço no rosto. Contudo, o rapaz me mos-
trou um espelho e vi que me encontrava tão horrivelmente 
sujo, como os salassos que passam o dia subindo pela cha-
miné para limpá-la e ficam enrubescidos (e podem chegar a 
ficar vermelhos escuro, como o carvão) devido à fumaça. 
Cobri a cabeça com o manto e segui caminho direto para o 
poço. Lá, lavei meu rosto. Mas quando me olhei novamente 
no espelho, estava ainda preto como um limpador de chami-
nés.  
 
 
 
O criado de 
Hermes conta 
uma história 
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Lavei-me tantas vezes até o sangue correr em minha fa-
ce. Os presentes ficaram espantados, perguntando-se a razão 
de eu marchar tantas vezes até o poço. Disseram a rir que eu 
não devia lavar o rosto, mas os miolos. Perguntei a cada um 
deles se meu rosto ainda estava preto e, com uma palavra, 
aquele ardiloso rato e seu falso espelho me trouxeram zom-
baria e vergonha e quase me fizeram completamente de to-
lo.   
Enquanto ríamos do criado de Hermes, ouvimos na tra-
vessa gritos desesperadores, corremos para a janela e vimos 
uma camponesa. Era a mulher do enforcado Menalcas. Ba-
tia as mãos na cabeça, arrancava os cabelos e corria aturdida 
em direção à forca. Quando viu o marido enforcado, urrou e 
chorou tão amargamente, que todos sentiram forte compai-
xão pela pobre mulher. Gritou com voz angustiada e triste:  
 
 
Fim da história 
do criado de 
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— Oh, Menalcas, meu coração, homem amado, homem 
de ouro, meu consolo, meu único tesouro, como mereceste 
esta morte? Agora eu e minhas crianças somos os mais mí-
seros seres de todo o mundo, pois eu perdi meu amado ma-
rido e as crianças perderam o amado pai. Ele era o senhor da 
casa que todos os homens dignos deviam tomar como espe-
lho. Toda piedade, simplicidade e religiosidade foram enfor-
cadas com ele.  
Pediu então com as mãos erguidas ao céu, se podia ao 
menos levar o corpo morto, já que não podia mais tê-lo em 
vida. Sua gritaria assustada e seus pedidos de misericórdia e 
lamentos não apenas fizeram com que toda a vizinhança 
corresse para as janelas, mas também que Menalcas desper-
tasse do sono profundo. Naquele momento, o efeito do ve-
neno preparado passou.  
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Acordou, abriu os olhos sonolentos e quis esfregar o ros-
to com as mãos. Percebeu, contudo, que estas estavam ata-
das às costas. Quis se levantar, mas o pescoço também esta-
va amarrado a uma corda e ele se encontrava totalmente 
pendurado no ar. Não podia imaginar como teria subido na 
forca se estava morto. Depois de olhar ao redor e de ver a 
mulher olhando para ele de modo miseravelmente furioso, 
embora imaginasse que estivesse morto como pedra, não 
pôde se conter e gritou para sua Caia:  
— Oh, minha querida e amada mulher! Como seria se eu 
tivesse morrido e não pudesse mais falar com ti, minha dou-
rada Caia! Se me tivesses visto há algumas horas, terias me 
encontrado são e salvo. Mas agora que fui enforcado de mo-
do  
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do deplorável, peço-te que venhas de vez em quando e me 
contes como as coisas andam em nossa casa. Conta-me co-
mo o trigo está no campo, se os servos e criados são esfor-
çados, e outras coisas parecidas que me preocupam. E quan-
do vieres, traga-me também algo para comer e beber, pois 
estou há tanto tempo pendurado na forca e morto e, desde 
que me encontro nesta terrível situação, não consigo levar 
nada à boca.  
Ao ouvir o marido soltar a língua, a camponesa pensou 
ter visto um fantasma e quis fugir. Porém, quando Menalcas 
fez menção à bebida, sua compaixão se transformou em in-
dignação. 
“Pois coisas mais leves que palha dizem as mulheres bravas 
Com frequência, sem intenção de dizê-las, soltam soltas pa-
lavras”140 
 
 
 
 
 
140 Prováveis versos de Bidermann. In. Schuster, 1984, p.244. 
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 “As meninas deixam nas leves palavras confusões”141 
Desejou-lhe o diabo e várias centenas de cordas em tor-
no do pescoço. Dia e noite, este larápio fazia comilanças e 
frequentava tabernas, e não se passou um único dia de sua 
vida em que ele não voltara para casa sem ver estrelas. Com 
esta sua vida cheia de maus exageros ele enfiara todo o di-
nheiro deles para dentro da goela, e agora que o malandro 
beberrão estava morto e virara carniça para corvos, ainda 
desejava fazer pedidos. 
  — Oh, pobre e miserável mulher! Eu e meus pobres 
filhos não temos mais nada para roer nem comer. Tudo já 
está arruinado em sua base, tudo é sofrimento e fome entre 
as pessoas. O que será de nós, se ainda tivermos de dar de 
comer e de beber para os que já morreram?  
E, mais uma vez, desejou para ele o carrasco e a peste ao 
invés de que saísse da forca e continuasse a enfiar bebida 
pela goela.  
 
 
141 Ovídio, Amor. II. 15.45. Ver tradução francesa de Henri Bornecque, 
1952. 
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Contudo, os mensageiros informaram que o príncipe, 
tomado de singular graça, decidira presentear a vida ao Me-
nalcas e colocá-lo novamente de pé, em liberdade. Ela pediu 
com as mãos levantadas ao alto que não o despertassem à 
vida e deixassem o beberrão na forca. Caso contrário, ela e 
suas crianças pequenas e mal-educadas certamente seriam 
levadas à penosa mendicância. De fato, ela disse que se a 
corda fosse tirada do pescoço do marido, ela mesma trataria 
de enforcá-lo. Menalcas, que ouviu tudo isso, exclamou: 
— Mulher do demônio, certamente não serias tão deso-
bediente se eu não estivesse pendurado na forca. Quero en-
sinar-te a manter o bico calado! 
Ademais, o tolo camponês disse todo o tipo de bobagens 
e pôs-se tão burlesco, que o público precisou rir daquilo de 
modo sincero.   
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Contar-vos tudo o que ele disse seria muito trabalhoso 
para qualquer um. Por fim, o príncipe ordenou que Menal-
cas fosse tirado da forca e foi muito difícil para todos con-
vencê-lo de que estava vivo. Por isso, o soberano lhe deu 
um punhado de centavos, a fim de que ele acreditasse em 
sua vida e bebesse pela saúde de todos. Menalcas permane-
ceu por muito tempo numa taberna até gastar o último cen-
tavo.  
Três dias depois, um dos serviçais de Lúcio nos contou 
que, ao passear pela cidade, encontrou Menalcas caído no 
chão. Todos o teriam tomado por morto, não fosse o ronco, 
que podia ser ouvido a milhas de distância. Seu rosto estava 
sujo de gordura de salsicha e os lábios, cobertos por espuma 
de cerveja. Podia-se supor que o rei dos ventos morava em 
sua barriga.  
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Enquanto isso, um cão que passava por ali o viu e lam-
beu amigavelmente o sebo do seu rosto, de sua boca gorda e 
da barba, até deixá-lo muito limpo. O camponês despertou 
um pouco e, supondo em sua embriaguez que fosse o bar-
beiro que lhe cortava a barba, pediu: 
— Peço-te, mestre Lourenço, sê mais brando e não raspa 
toda a minha barba!  
 
Ao mesmo tempo em que isso acontecia do modo como 
vos conto, no pátio próximo ao paço principesco ocorria 
uma grotesca mutação não menos importante. Pois lá, Antô-
nio, o primeiro dos dois a morrer com o veneno fabulado, 
voltou a si.  
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Sem saber o que lhe acontecera, olhou em volta e cons-
tatou que ainda estava em vida. Por isso, encheu-se de ale-
gria e pulou do ataúde. Quando não encontrou ninguém para 
quem pudesse perguntar o que havia acontecido com ele, 
onde estava e como havia chegado àquele lugar, viu ao seu 
lado um corpo morto, pálido como a neve. Olhou atenta-
mente para ele e reconheceu Jorge, seu camarada e conterrâ-
neo, que ele recentemente perdera ao fugir e que, sem saber, 
havia sido apreendido e condenado a beber do mesmo vene-
no. Por isso, a alegria tornou a ser novamente amarga triste-
za e ele chorou por seu amado consorte.   
— Pobre de mim — disse ele —, permaneci vivo so-
mente para ver meu irmão sofrer a terrível morte. É este o 
consolo e a alegria dos meus olhos?  
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Sem forças, caiu sobre o corpo de Jorge, abraçando-o 
com pobres lamentações. Com a queda, Jorge despertou do 
sono profundo e também voltou a si, reconhecendo Antônio, 
que algumas horas atrás  havia visto morto e imóvel sobre o 
local do julgamento, deitado sobre ele. No início, tomou 
tudo por um sonho, depois pensou que poderia se tratar de 
um fantasma, assustou-se com isso, mas segurou seu pavor 
e perguntou: 
— És tu mesmo, Antônio? Meu querido irmão ainda vi-
ve ou estou sonhando?   
E depois que aquele lhe respondeu e ambos se reconhe-
ceram, eles se encheram de alegria, abraçaram-se e beijaram
-se, parabenizando-se por terem voltado à vida após saírem 
ilesos da morte.  
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A única dor que tinham era a de não saber como eu esta-
va. Enquanto estavam cheios de preocupações por causa de 
minha pessoa, fiz um alegre salto, adentrando o salão, e gri-
tei bem alto: 
— Aqui está o homem! Estou vivo e de bom ânimo! 
“Ainda e sempre amarrado a uma vida de dor e trabalhos. 
Sim, podes crer-me, sou eu!”142 
— Ah, meu Jorge, meu Antônio, meus queridos irmãos! 
O que vos sucedestes? Ah, meu Deus fiel, como a sorte 
brincou conosco!  
Não falei mais nada e tomei um pela mão direita, o outro 
pela esquerda e, por centenas de vezes, lhes dei boas-vindas 
e os abracei. Meus outros conhecidos, Ânio e Lúcio, tam-
bém apareceram, e depois também Hermes cumprimentou 
seus dois novos hóspedes com um amigável aperto de mão e 
se alegrou por sua chegada.  
 
 
 
142 
Virgílio. Eneida. III, 313-314. Tradução para o português de Carlos 
Alberto Nunes (1981).  
 
315 
 315 
 
 
Ele nos guiou novamente a seu aposento, onde havíamos 
nos reunido anteriormente. Lá, um após o outro pôde narrar 
o que sucedera no tempo que se passara entrementes. Eu 
contei do urso que caiu sobre minha cabeça na cova do lobo 
e outras coisas que me aconteceram naquela noite em que 
eles me deixaram sozinho. 
— Nada se passou comigo naquele momento, a não ser 
que o urso escancarou a boca e teria me devorado.  
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Bacusia, ou 
País do Carnaval 
O  Sexto Livro 
 
Felipe nos contava tudo isso de forma ininterrupta. Já 
era madrugada, quando ele pensou ser tempo de retornar à 
aldeia ou de deitar na grama, sob um carvalho, a fim de pas-
sar o resto da noite dormindo, pois estávamos cansados do 
longo passeio. Porém, a curiosidade não nos deixou descan-
sar por muito tempo. Hugo perguntou para Felipe o que ha-
via acontecido depois, alegando que seus ouvidos não esta-
vam tão cansados quanto os pés, especialmente porque lhes 
agradava ouvir aquilo.   
 
 
Primeiro qua-
dro narrativo 
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Ao que Felipe o respondeu, segundo a conhecida expres-
são:  
— Pois anoiteceu e cada um de nós adormeceu.  
Mas Hugo e os outros pediram que ele continuasse a de-
leitá-los com seu discurso. Sem saber o fim, seria impossí-
vel dormir sob o céu aberto. Após muito insistirem, Felipe 
prosseguiu e continuou a contar: 
 
Depois que lamentei a deslealdade de meus dois cama-
radas, Antônio e Jorge, que haviam me deixado sozinho, 
entre a vida e a morte, na cova do lobo com o urso, Antônio 
disse que ele havia sofrido outras coisas terríveis. 
 
Tão logo eu e o presente Jorge nos afastamos de ti e saí-
mos em direção à aldeia, a fim de buscar uma escada com 
os camponeses, deparamo-nos nas proximidades com uma 
agitação de pessoas, tropeada de cavalos e  latidas de muitos  
 
 
 
Continuação 
da história de 
Felipe 
Antônio narra 
sua história 
para Felipe, 
Jorge, Antô-
nio, Ânio, 
Lúcio e Her-
mes  
318 
 318 
 
 
cães. Ficamos assustamos com aquilo e, porque não conhe-
cíamos outra maneira de nos salvar, um correu amedrontado 
para lá, o outro para cá. Eu estava mais preocupado com os 
cães do que com os assassinos e, para que não fosse dilace-
rado por eles no chão, escalei depressa uma árvore bem alta, 
com a esperança de que os cães e salteadores passassem por 
mim, de que ninguém me apanhasse, e de que lá estivesse 
em segurança.  
Quando cheguei ao topo do carvalho, pensei em Jorge, 
meu consorte. Depois de olhar ao redor e não o encontrar 
em lugar nenhum, comecei a chamei algumas vezes por seu 
nome e a assobiar, mas foi em vão.  Por essa razão, já pre-
tendia descer da árvore para procurá-lo,  quando  avistei nas  
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proximidades muitas lanternas e lampiões acesos. Depois de 
um tempo, os cães passaram correndo em bando por ali; se-
guidos por um grande número de caçadores, acompanhados 
de uma forte comitiva a cavalo. Fui tomado por tamanho 
pavor, que permaneci de bom grado quieto sobre a árvore, 
sem muito ânimo de descer para procurar por meu camara-
da.  
Quando passaram por mim, eles não perceberam minha 
presença. Mas eu pude vê-los muito bem. Eram puros mons-
tros143, pareciam-se mais com fantasmas – que durante o dia 
se calam, e à noite querem ser temidos – do que com huma-
nos.  No início, imaginei que Baco, o deus da embriaguez, 
triunfava com alguma vitória, pois muitos tinham coroas de 
louro sobre a cabeça e o terrível fedor do vinho revelava a 
embriaguez dos rapazes, de tal modo (dito com decoro) que 
eu sentia de longe a fetidez do vômito, boiando dentro de 
suas 
 
143 Segundo o Deutsches Wörterbuch von Jacob und Wilhelm Grimm 
(v.30, 1975-1981, significado 1a), o substantivo Wundertier significa, 
desde o século XIII, monstro ou, em geral, uma figura metade humana 
metade animal. Considerando a mistura entre as formas - no caso, hu-
mana e fantasmagórica -, podemos atribuir a elas o caráter grotesco. 
Rever nota  56. 
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suas panças; e isso quase me matou. Por essa razão, Saquei 
meu lenço do bolso da calça e tampei o nariz, com a inten-
ção de me proteger, aliviado por me encontrar em local es-
condido e seguro, podendo ver de longe o que eles fariam a 
seguir.  
Observei-os saindo da floresta em direção à planície, 
onde toda a armada se encontrava para festejar o Carnaval. 
Desmontaram dos cavalos e logo correram juntos , forman-
do um círculo. Em seguida, se afastaram uns dos outros e 
fizeram todo o tipo de jocosas travessuras. Por um tempo, 
mantiveram uma dança com todo o tipo de grotescos gestos; 
depois saltaram alegremente em francês; e logo trocaram 
cheios de orgulho para o espanhol; então, riram demasiada-
mente alto; e, num piscar de olhos, todos ficaram muito qui-
etos: um abominável dragão subiu pelos ares.  
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Era artisticamente construído, de modo que os olhos do 
público não podiam ver o invisível fio de seda que o segura-
va, arrastando-o pelo vento até as nuvens para, no instante 
seguinte, fazê-lo voar de volta à terra. Do outro lado, deixa-
ram uma águia – feita da mesma maneira que o dragão – 
subir pelos ares para lutar com ele. Por um momento, pare-
cia que iria capturá-lo com suas garras. Mas o fogo espirra-
va da boca do dragão e ele esticava sua língua repugnante e 
venenosa. 
Eu teria assistido a tudo isso com ânimo, se estivesse 
fora de perigo e se meus olhos estivessem em completa li-
berdade. Mas, como eu estava tomado de pavor, nada me 
agradava. Depois disso, centenas de rojões foram dispara-
dos, e o céu e o ar ficaram ardendo, completamente em fo-
go. Alguns voaram e cruzaram uns com os outros, fazendo 
belas 
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belas curvas; outros eram puxados e atingiam alturas, estou-
ravam com fortes trovejadas e estrondos e se separavam do 
mesmo modo uns dos outros.  Era de se espantar que uma 
mãe pudesse parir filhos em tão grande número.  Dos artifi-
cias, estes eram os mais divertidos de assistir: como se fos-
sem leões em brasa e ursos, chegavam às alturas e brilha-
vam e cintilavam. A bandeira dos bacusianos foi apresenta-
da e parecia ser tão natural, que me pareceu ter sido conce-
bida por um pintor de muito talento, que soube pintar no 
fogo com perfeição.  
Eu assistia a essas coisas completamente ávido por ad-
miração, quando um esquilo tomou minha cabeça por uma 
haste e saltou sobre ela, pulando de um galho para o outro. 
Na escuridão da noite, imaginei que fosse um fantasma e, 
grites 
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assustado, soltei um grito. Meus pés escaparam e eu come-
cei a cair do carvalho. Teria sofrido perigosas feridas, se 
não tivesse me agarrado e segurado com ambas as mãos, e 
por sorte,  em um galho.  
Mas o grito desajuizado e o estalar da árvore foram ou-
vidos pelas tropas mascaradas, que se apressaram em vir até 
mim. Depois de me encontrarem pendurado na árvore, apro-
ximaram as tochas de meu rosto e, rindo e zombando, per-
guntaram quem eu era. Apesar de ter respondido o que 
acontecera comigo, não quiseram acreditar em uma única 
palavra. Ao contrário, tomaram-me por assassino e pensa-
ram que eu agira de modo consciente: tentava me enforcar 
de boa vontade com a corda na árvore, para expiar os assas-
sinatos que cometera. E porque eu parecia não entender da 
arte do patíbulo e eles, por outro lado, eram mestres nisso,  a 
mostrariam para mim.  
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Estava completamente assustado e minhas mãos e pés 
tremiam, quando eles me desceram da árvore, sentaram-me 
sobre um burrico e, sem dirigir uma palavra para mim, leva-
ram-me com eles. Minha condição – que já parecia ruim no 
início e proêmio – ficaria muito pior no fim, como já sabeis. 
Mas o que me aconteceu entrementes, conto-vos agora: de-
pois de me atarem a correntes de ferro, vendarem meus 
olhos e me levarem a esta cidade, ameaçaram-me com a for-
ca e com a roda de despedaçamento, encheram-me de pavor 
impronunciável e me fizeram passar por todo o tipo de hu-
milhação.  
Por fim, chegamos a uma casa desconhecida, onde meus 
olhos foram abertos e vi que estava em uma terrível prisão, 
localizada nas profundezas da terra. Lá me deparei com ou-
tros 
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tros dois rapazes miseráveis e muito pálidos, que pareciam 
não comer nada além de pão mofado há algumas semanas. 
Tive muito medo deles, minhas mãos e pés tremiam. Tão 
bestial eram seus aspectos, que imaginei que, de tanta fome, 
fossem cair sobre mim à maneira de Tiestes144 para me de-
vorar inteiro, com pele e pelo.  
Ao lado deles, atrás de um aquecedor, avistei outros três 
homens negros, de cabelos desgrenhados, roupas miseráveis 
e rasgadas. Estavam amarrados a pesadas correntes, de mo-
do que pude concluir com facilidade em que tipo de palácio 
eu viera parar. Quando me viram, esses referidos três ho-
mens suspiraram profundamente e disseram um para o ou-
tro:  
 
 
 
 
 144 Na mitologia grega, Atreu, rei de Micenas, quis se vingar do irmão, 
Tiestes, que tentara roubar-lhe a coroa e seduzir sua esposa. Por essa 
razão, convidou-o para um banquete sob pretexto de reconciliação. Ter-
minada a refeição, confessou ao traidor que a carne servida era oriunda 
de seus filhos - Aglaus, Callieon e Orcômeno - e expulsou o irmão do 
reino.  
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— Vede o pobre diabo, certamente seguirá em breve pa-
ra o patíbulo ou talvez seja despedaçado na roda. Deve ter 
matado o velho pai ou assassinado cruelmente um de seus 
consortes. Ou deve ser o capitão de um grupo de ladrões e, 
por isso, foi aprisionado aqui conosco. 
— Mas vede a face bela e direita do rapaz, os olhos ho-
nestos e a boa fisionomia. Quem poderia tomar um homem 
assim por criminoso? Quem poderia tomá-lo por assassino 
Depois que meus ouvidos ouviram isso, fiquei assustado 
e, por um momento, suspeitei que á me encontrasse na an-
tessala do diabo. Caros camaradas, quero que imagineis por 
vós mesmos como eu estava tomado de preocupação ao ser 
acorrentado com grandes correntes de ferro à parede, sem 
nada para jantar, a não ser água e pão. Caros amigos, podeis 
rir de mim agora, mas, naquele momento, eu não estava na-
da alegre. Chorei a noite toda sem parar, de modo que meus  
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dentes ficaram batendo uns nos outros, e não consegui nem 
pensar em dormir.  
Afundado em meus pensamentos, vi minha miséria e o 
perigo frente aos olhos. Os outros descansavam tão pouco 
quanto eu e, para passar o tempo, contavam histórias uma 
atrás da outra.  No início, isso me desagradou. Mas depois 
percebi que trazer coisas assim burlescas à roda, pode ani-
mar um pouco aquele que se encontra em condições aflitas. 
Ao ouvir suas peças picarescas, pude tirar um pouco a misé-
ria da cabeça. 
Cosmo, um dos três referidos criminosos e que havia 
sido chefe do bando, começou a contar sua queda: 
 
Próximo a esta cidade, há um castelo com belos e visto-
sos aposentos e todo o tipo de acomodações. Por essa razão,  
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não é fácil encontrar outro como este nesta província. Nele 
há um incrível jardim repleto de frutas doces e macias que, 
diferente das outras que são mastigadas, precisam ser bebi-
das.   
Ao redor deste castelo havia um afluente ludibrioso e 
rico em peixes. Certa vez, um criado, pescando um peixe 
com o anzol, caiu lá dentro e se afogou. Há nove anos, fui 
acolhido ali e assumi seu posto. No início, era incumbido 
ordinariamente de cuidar das novas vassouras e também de 
varrer; mas, depois que meu senhor viu que eu era fiel, pres-
tava os serviços com dedicação e o atendia com assiduida-
de, me acolheu como aio na casa, confiando a mim todo o 
seu dinheiro e bens. Neste ofício, fui fiel por muito tempo, 
até que travei conhecimento com toda a criadagem e mandei 
os rapazes escrupulosos para a forca.  
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Por fim se diz devidamente:   
“Tão depressa corvo, tu que ainda há pouco eras cisne”145  
Os cisnes se tornam corvos. Meu senhor tinha um ade-
gueiro muito astucioso que, apesar de se encontrar ébrio di-
ariamente, era considerado por todos um homem sensato e 
sóbrio. Este adegueiro também aliciou o cozinheiro, um ra-
paz desregrado, e ambos se juraram irmãos.  
Certa noite, os dois se deleitavam quando foram flagra-
dos por mim. Preocupados que eu tornasse isso público, ofe-
receram-me razoáveis moedas para tapar minha boca. Ofe-
receram tanto, que fiquei tão ofuscado, a ponto de não mais 
conseguir ver, ouvir ou seguir meu coração. Isso tudo ainda 
poderia ser perdoado, se eu não tivesse começado a manter 
com eles, dia a noite, comilanças e bebedeiras, de modo que 
não apenas eu devia me manter calado por eles, mas eles 
por mim.  
 
 
145 Marcial, epigrama III, 43.2. Tradução de Cristina de Souza Pimentel 
(2000).  
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De noviço neste convento que necessitava de decoro, 
tornei-me rapidamente o abade. Pensava então que um su-
jeito folgado só seria digno de respeito, se conseguisse pas-
sar dois dias bebendo e, quando estivesse embriagado, be-
besse novamente até ficar sóbrio. Em pouco tempo, tornei-
me mestre neste ofício.  
Entrementes, comecei a ver o dinheiro do senhor com 
brilho nos olhos e com água na boca. Revelei minha inten-
ção aos meus dois mais fieis camaradas, e lhes mostrei co-
mo poderíamos executá-la. Para convencê-los, disse que se 
continuássemos a viver daquele jeito, mal teríamos para so-
breviver e, segundo as causas, não haveria outra saída que 
não a fuga ou a forca.  
— Allons — eu disse —, irmãos! Por que não prosse-
guir? Se já merecemos a forca de qualquer jeito, será ainda 
mais fácil realizar isso. Quanto mais picaresca e criminosa 
nossa peça for conhecida, mais mereceremos a forca. O que 
mais for roubado será lucro.  
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Com este meu discurso desesperado os convenci a me 
ajudar neste golpe, e até mesmo a apreciá-lo. Quando as cir-
cunstâncias se mostraram favoráveis, nosso plano foi execu-
tado: à noite, pegamos todo o dinheiro de nosso senhor, seus 
cântaros de prata, muitas pequenezas e outras coisas que 
valiam ao todo mais de dez mil moedas de ouro. Depois le-
vamos tudo para um lugar que julgávamos seguro e o enter-
ramos debaixo da terra. 
Para que não caíssemos em suspeita, quebramos uma 
das grades de ferro e a deixamos cair na ruela; com dedica-
ção, apoiamos uma escada sobre o muro e deixamos um pe-
queno cálice de prata no caminho, como se o ladrão o tives-
se deixado cair ao fugir. Desse modo, a suspeita cairia sobre  
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outra pessoa, e não sobre a criadagem. O senhor pensaria 
que alguém de fora da casa o roubara. Depois de realizar-
mos tudo conforme desejávamos, esperamos com corações 
destemidos pelo que aconteceria depois.  
Assim que o dia nasceu, os serviçais do castelo notaram 
as grades de ferro arrancadas e a escada na ruela, e correram 
ao senhor para lhe dar a triste notícia. Ele não hesitou e, 
cheio de preocupação, correu depressa para a câmara do te-
souro e dolorosamente viu que suas arcas e baús haviam 
sido violados e toda a prata e ouro sumira. O senhor gritou e 
se lamentou.  Eu me comportei de forma magistral, de modo 
que até o próprio senhor teve piedade de mim. Pois bati am-
bas as mãos no coração, depois quase arranquei os cabelos 
da cabeça. Minha dor era tão grande que todo mundo preci-
sou me consolar.  
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Em todo o lugar, anunciou-se e divulgou-se por escrito 
que quem apanhasse o ladrão levaria uma vistosa remunera-
ção e recompensa. Porém, nada foi descoberto.  
 
Ao mesmo tempo em que isso acontecia, um farsante – 
que logo nos levaria a enfrentar grande perigo – caía em ta-
manho desespero. Após colocar toda sua herança goela 
adentro até não lhe restar nada além de pobreza e angústia, 
perdeu o apreço pela vida e, por essa razão, pensou em co-
mo daria cabo de si. Ele mesmo não desejava se matar, mas 
sempre que via um perigo frente aos olhos, atirava-se com 
ímpeto 
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ímpeto. Uma vez, saltou do cavalo e caiu dentro de uma 
profunda cova; aventurou-se em perigosas montanhas e va-
les; jogou-se em águas de forte correnteza; lutar não lhe tra-
zia nenhuma alegria e, na guerra, desprezou sua vida e se 
posicionou à dianteira. Contudo, saiu ileso de todos os luga-
res.  
Mas esse não passa de um caso bem-afortunado, quando 
comparado ao que aconteceu recentemente com um homem 
e que tu, Estrófio, porque viste com os próprios olhos, quei-
ra nos contar.  
Depois que  Cosmo se calou, Estrófio começou e disse: 
— Em toda minha vida, nunca vi homem de tanta Fortu-
na, e a quem a Fortuna tinha tão pouco valor. Certa vez, há 
pouco tempo, este sujeito completamente embriagado foi a 
uma hospedaria, sentou-se à janela localizada no segundo 
andar, e ali adormeceu, caindo em seguida na ruela.  Deve-
ria ter sido esmagado em quatro pedaços. Mas ouvi o que 
acontec 
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aconteceu com este crapuloso: no momento da queda, todos 
gritamos e imaginamos que lhe teriam caído pescoço, mão e 
pé, e que ele estaria morto como uma pedra. Mas um sena-
dor passava ao mesmo tempo pela casa, e aconteceu que o 
porco embriagado caiu sobre ele, despertando ileso do sono; 
enquanto o senador, por sua vez, caiu morto no chão. 
Depois desse infortúnio, o povo se reuniu no tribunal 
com os amigos e com o aflito filho, que exigiu julgamento  
pelo assassinato do pai, e, aos gritos, jurou vingança contra 
o acusado. Este, porém, respondeu que infelizmente caíra no 
sono contra a vontade e esperava que lhe absolvessem ou 
que o condenassem segundo a lei romana do contrapeso per 
legen talionis146.  O juiz reconheceu devidamente que o acu-
sado  
  
 
 
 
 
146 Pena de Talião, uma das mais antigas leis, expressa também pela 
máxima “olho por olho, dente por dente”.  
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sado estava embriagado e que se sentara à janela para dor-
mir e caíra inesperadamente. E que, se existe algo como a 
Fortuna, condenou o presente acusado a ser açoitado até a 
morte. Assim, ele foi deixado em paz pelo filho do senador. 
Não quero mais dizer nada sobre esse senhor, embora 
ainda tenha muito o que dissecar a respeito dele. Tu, meu 
caro consorte, porque já começastes, prossegue e conte o 
que aconteceu depois”.  
E Cosmo continuou: 
Então, o referido homem de sorte, que perdera tudo o 
que tinha, pensou consigo mesmo que por este meio realiza-
ria o desejo de dar fim à sua vida: completamente desespe-
rado se pôs a caminho do castelo e mandou chamar pelo se-
nhor, anunciando que poderia fazer com que as coisas rou-
badas retornassem ao lugar. O senhor, depois de olhar para 
o 
 
Estrófio de-
volve a pala-
vra para Cos-
mo, que con-
tinua sua his-
tória 
337 
 337 
 
 
o rapaz dilacerado e de traje crapuloso, preocupou-se com 
uma possível farsa. Afinal, é comum que as mentiras morem 
entre os maltrapilhos dilacerados. Por isso, de modo enter-
necedor, ameaçou-o com a pena de morte.  O outro respon-
deu que ele não devia se preocupar, pois debaixo da manta 
ruim e pobre, se escondiam grande arte e conhecimento. To-
das as coisas que aconteciam lhe seriam conhecidas. Se por 
três dias lhe fosse trazido o suficiente para comer e beber, 
tornaria público o ladrão. Caso falhasse, deveria ser enfor-
cado no lugar do autor do crime.   
A proposta agradou bem ao senhor. Mas para que o hós-
pede nem pensasse em escapar depois de encher a pança 
com comidas e bebidas e de limpar a boca, tratou logo de 
erguer um patíbulo frente à janela, para insinuar que um ou  
outro 
 
338 
 338 
 
 
outro criminoso seria enforcado ali. Ademais, foi dada a or-
dem de que tudo o que o sedento profeta desejasse ou exi-
gisse lhe fosse servido.  
Este acordo fez com que minhas pernas começassem a 
tremer. Angustiava-me saber que em breve pudesse estar 
com a corda no pescoço. Pensei comigo mesmo: “O que po-
de acontecer comigo, se por acaso um de nós for pego? E se 
este homem for um feiticeiro ou necromante, cuja alma vê 
todas as coisas passadas e futuras? Dizem que há muitos na 
terra que conseguem ouvir o que Júpiter sussurra secreta-
mente aos ouvidos de sua deusa Juno. Quem sabe este ho-
mem não seria um desses que consegue farejar tudo?” Por 
essa razão, não considerei aconselhável esperar por muito 
tempo e tratei de correr para informar meus dois consortes 
sobre o que estava acontecendo. Contei a eles o que me an-
gustiava 
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gustiava, mas eles disseram que eu deveria manter o bom 
ânimo, alegando que não tínhamos nada a temer daquele 
farsante. Certamente era um impostor, não havia nada por 
trás disso.  
Afinal, toda a vizinhança sabia que ele já havia engana-
do as pessoas várias vezes. Recentemente, o beberrão tivera 
de vender a casa, a única coisa que lhe tinha restado. O ven-
dedor lhe daria 560 moedas de ouro por ela, mas somente se 
a casa e o telhado estivessem em boas condições e o muro, 
sem falhas. Ambos foram inspecioná-la juntos, e encontra-
ram várias fissuras em todo o muro. Ao que o comprador 
constatou, assustado:  
— Vê, a casa tem várias fissuras. — Embora quisesse 
manter a compra, se preocupava que aquilo estivesse mais 
para uma sepultura do que para uma moradia. — Pois vê 
como o muro escancara a boca e se deixa ver, como se qui-
sesse desabar a todo instante.  
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Este rapaz respondeu que gostaria de fazer frente a isso e 
de reparar os danos antes que a casa caísse, como o outro o 
havia alertado. Com esta condição, a casa foi vendida e ha-
bitada, e o dinheiro foi gasto. Após alguns dias, as fissuras e 
falhas se mantiveram ocultas, o que fez o morador acreditar 
que a casa estava em ordem e bem cuidada.  No entanto, 
não durou muito, e a casa de repente começou a desmoro-
nar. O proprietário correu depressa às suas armas, e disse 
com muitas injúrias que o outro deveria lhe devolver o di-
nheiro da compra que havia sido formalmente pactuado. 
Mas o farsante apenas soltou uma gargalhada e lhe respon-
deu que a casa já havia anunciado sua queda. Se ele mesmo 
não tivesse entupido sua boca com cal para que não rachas-
se mais, de muito calar, abriria a boca ainda mais até que 
pudesse dizer algo, e era o que estava fazendo naquele mo-
mento.  
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Para além disso, o profeta foi hospedado no quarto mais 
bonito que havia no castelo, e tratado de modo soberbo com 
comidas e bebidas. Sem preocupações, este homem passou 
o primeiro dia.  
Entrementes, tomamos juntos a decisão de descobrir o 
que havia por trás dele. Por isso, demos primeiro certas ins-
truções ao adegueiro e o enviamos para falar com ele. O 
adegueiro o visitou em seu quarto com uma boa garrafa de 
vinho. Disse que apreciasse bem aquela bebida, para que na 
manhã do dia seguinte estivesse bem mais eloquente. O se-
dento irmão segurou a garrava com as duas mãos e bebeu do 
vinho como se não tivesse bebido nada o dia todo. Quando 
se deu conta de que a morte se aproximava, visto que já se 
passara 
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passara o primeiro dos três dias, suspirou profundamente, 
pegou mais uma vez a garrafa de vinho e brindou com o 
adegueiro à Fortuna e à vida longa. Continuou a olhá-lo, 
colocou sua cabeça de encontro à dele e disse: 
— De três, já vi o primeiro. Agora, não restam mais do 
que dois.   
Nosso consorte se assustou com essas palavras. Não ha-
via feito nada que pudesse tê-lo traído. Despediu-se dizendo 
boa noite, e secretamente lhe desejando a corda no pescoço. 
Depois, tremendo, correu para nos contar como havia sido o 
desenrolar de seu comício, o que ele havia feito e dito, e en-
cheu-nos de pavor. Nós três coçamos as cabeças e refleti-
mos muito, sem saber o que fazer. Então, o adegueiro disse:  
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— Como este feiticeiro poderia dizer que sou o primeiro 
ladrão e agora não restam mais do que dois, se já não sou-
besse de tudo? Certamente seremos revelados. Meus irmãos, 
se não quiserdes a ser enforcados amanhã comigo, meu con-
selho é que dêmos no pé ainda hoje, nesta noite tenebrosa. 
Mas eu tinha outra opinião:  achava aconselhável que 
dormíssemos bem naquela noite, e esperássemos pelo próxi-
mo dia.  
— Pois pode ser — disse —, que sua fala inofensiva te-
nha mais a intenção de nos assustar do que de professar.   
Eles deveriam ficar despreocupados e dormir tranquilos 
naquela noite. Assim, fomos consolados e nos entregamos 
ao leito.  
Quando adormeci, Morfeu, o fantasioso deus do sono, 
apareceu para mim e fez com que eu me sentisse como se 
sentem costumeiramente aqueles pressionados pela má 
consciência. Vi o carrasco, a corda e o patíbulo frente aos 
olhos  
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e sonhei com diversas torturas, estiramentos e estirões que, 
no sono, minha alma quase se esvaiu de tanto pavor.  
 “Grande pai dos deuses! Não punais de outro modo cruel  
os tiranos, se não impregnando seu desejo com o fervoroso 
veneno. 
Deixai que vejam a virtude, e deixai que definhem. Abando-
nai-os”147 
Gritei algumas vezes; estendi as mãos ao alto como se 
pedisse às autoridades por piedade e misericórdia; depois 
bati com os pés no leito, como se quisesse correr dali. Os 
criados deitados ao meu lado perceberam tudo e, supondo 
que eu tivesse perdido a razão, foram ao meu encalço. Acor-
dei 
 
 
 
 
 
 
147 Pérsio. Sátira III, 35-38. 
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cordei e, ao encontrar na escuridão tantos ao redor do meu 
leito, tomei tudo não mais como um sonho, mas como reali-
dade. Imaginei com força que todos eram algozes e carras-
cos, e que tudo o que havia sonhado anteriormente tinha se-
riamente acontecido. Por essa razão, não quis resistir. Suspi-
rando, me levantei do leito e me entreguei a ele, alegando 
que fizessem comigo o que desejassem. Ao me ouvirem fa-
lar de modo tão tolo, pensaram que eu caíra dentro de um 
barril de vinho ou que somente tivesse perdido a razão. Por 
isso, para que eu não me causasse danos, amarraram minhas 
mãos e pés com uma corda. Comecei a gritar e a pedir a 
Deus que tivessem pelo menos a paciência de esperar que 
me vestisse. Eu os obedeceria de bom grado, eles não deve-
riam proceder com a tortura de modo tão súbito. Estava 
pronto para confessar tudo de boa vontade. Aquilo podia ter 
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sido ideal para uma cena burlesca em uma comédia, porque 
todas as partes foram mais tolas do que as outras. Eles me 
tomavam por tolo, eu os tomava por algozes e carrascos. Se 
não tivesse recuperado meus cinco sentidos, certamente teri-
am descoberto o autor do crime. Mas quando voltei a mim 
mesmo e percebi o meu erro, comportei-me como se esti-
vesse doente, atingido por febre ardente.  
Por essa razão, o doutor precisou me visitar no dia se-
guinte. Depois de ordenar a purgação, fez a sangria. Assim, 
Deus me enviou esse sonho altamente danoso para o me-
lhor.  
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Ademais, o segundo dia também se passou e ao hóspede 
beberrão eram trazidas bebidas e comidas contínua e vigo-
rosamente, conforme ordenado. Logo que gritava por cerve-
ja, pedia por vinho e, para revezar, por água. Este guloso se 
habituou a dizer: 
— Bebo água, então fico insaciado.  
“Bebo cerveja, então fico folgado.   
Bebo vinho, então fico embriagado.  
Não sei com o que me agrado”. 
Mas era tomado cada vez mais pela agonia, quando lhe 
ocorria que estava um passo mais próximo do patíbulo. Sen-
tia-se como se a morte – que há pouco tempo ele tanto havia 
desejado – batesse na porta e o agarrasse pela gola. E por-
que estava cheio de grilos na cabeça, pensou consigo mes-
mo no papel de tolo principal que ele executava, que lhe 
proporcionaria tão curta alegria e tão ignominiosa e dolorida 
morte, comprando-lhe a entrada para a forca. 
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Então, o cozinheiro entrou no quarto com uma jarra de 
vinho, a fim de tentar descobrir se aquele profeta sabia mes-
mo de modo indefectível das coisas passadas e futuras.  
Quando o hóspede o avistou, a morte suspensa e próxima 
lhe veio à mente, e ele disse com um profundo suspiro: 
— Aqui está o segundo que eu...  
E então ficou completamente extasiado e mudo. O cozi-
nheiro, embora tivesse o coração insensível como pedra,  
perdeu a cor ao pensar que sua má ação tivesse sido desco-
berta, e também permaneceu congelado, sem saber o que 
responder. Quando se recuperou um pouco, perguntou, to-
talmente angustiado, o que aquelas palavras queriam signifi-
car.    
— Amanhã — disse o outro —, verás um triste espetá-
culo. 
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O cozinheiro supôs que a fala se referia a ele. Então, co-
mo se tivesse levado um tapa na boca, saiu de lá cheio de 
angústia e nos contou que o feiticeiro sabia de tudo. Ne-
nhum de nós escaparia; pedir por misericórdia seria em vão. 
Ele já sabia e professara o futuro em seus mínimos detalhes, 
havia previsto minuciosamente que tipo de desfecho os 
aguardava. Dadas tais condições, eles deveriam se perguntar 
o que fazer. 
Dei o primeiro parecer: era da seguinte opinião que de-
veríamos envenenar o necromante e, antes disso, tapar sua 
boca para que ele não nos revelasse. Ou deveríamos estran-
gulá-lo durante o sono, desdobrar sua garganta quando ele 
estivesse completamente bêbado. Os outros, porém, rejeita-
ram meu plano falho e desesperado, alegando juntos que 
veneno costumava demorar para surtir efeito e matar. Disse-
ram:  
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— Isso faria com que nós mesmos caíssemos em suspei-
ta e perigo maior estaria sobre nossos pescoços. 
O adegueiro sugeriu que o melhor seria oferecer dinhei-
ro ao ambicioso Cérbero, tapando sua boca com uma sopa 
de ouro e honrando-o com ducados. Ao que eu respondi: 
— Pensas que ele seria tão tolo a ponto de ir para a forca 
como recompensa pelo dinheiro? Se ele se calar amanhã e 
os criminosos não forem revelados, será enforcado pelo car-
rasco e não poderá mais abrir a boca por toda a eternidade. 
Não poderias ter sugerido algo mais insensato, não podemos 
fazer nada com isso. Fujamos! E levemos as coisas rouba-
das conosco! Deixemos que descubram que somos culpados 
e que ninguém mais procure saber quem foi o autor do cri-
me. Certamente o senhor fará o possível para que nos procu-
rem pelas ruelas e estradas com dedicação, até que sejamos 
capturados. Se formos pegos, as circunstâncias das coisas já  
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nos levarão a caminho do patíbulo. Não conseguimos pensar 
em mais nada e já estamos próximos da morte.  
— Por que tu — perguntaram para mim —, não vais en-
tão até o profeta diabólico para ver o quanto ele sabe?  
— Quero fazer isso amanhã — respondi —, se a noite de 
hoje não nos fizer mais sábios e não pensarmos num plano 
melhor.  
Assim, desejamo-nos uma boa noite e adormecemos. 
Mal fechei os olhos, sonhei novamente com o diabo e com o 
inferno. O carrasco me arrastou pelas escadas do patíbulo e 
eu fui cruelmente enforcado. Não pude tirar a morte da ca-
beça. Acordei e, devido à má consciência, não consegui ter  
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tranquilidade suficiente para dormir.  Levantei-me do leito e 
quis buscar uma vela. Quando cheguei à cozinha para acen-
der um fósforo148 com uma brasa, sobre o forno havia um 
gato preto, cujos olhos brilhavam como o fogo. Pensei que 
fosse um carvão em brasa e, quando toquei o olho do ani-
mal, ele se arrepiou e rosnou furibundo para mim. Supus 
que fosse Lúcifer em vida que queria me buscar. Soltei um 
alto berro, fiz o sinal da cruz sagrada e fugi depressa. Ao 
correr, trombei na escuridão em vários cantos e nas soleiras 
das portas, de modo que fiquei coberto por marcas roxas.  
Quando o dia nasceu, os outros dois também saíram de 
seus ninhos e trouxeram ao profeta, sob a ordem do senhor, 
mais para comer e para beber.  
 
 
 
 
 
148 No original, Schwebelholz, o fósforo havia sido descoberto acidental-
mente pelo alquimista alemão, Henning Brand, em 1669. 
 
 
353 
 353 
 
 
Ainda não havia se recuperado da embriaguez anterior, 
mas nem por isso o beberrão deixava de ter sede. Mal abriu 
os olhos, a primeira palavra foi que lhe trouxessem bebida, 
o que nós fizemos, segundo seu pedido. Assim, ele ficou 
alegre e corajoso e, em meio à embriaguez, começou a con-
tar aos serviçais todo o tipo de farsas tolas:   
 
Havia um alfaiate — disse ele —, que tinha quatro fi-
lhos e não conhecia nada além da amarga pobreza. Suas cri-
anças tinham dentes tão fortes que triturariam até mesmo os 
mais duros biscoitos venezianos. Gritavam por pão sem pa-
rar e choravam, pedindo comida. O pai se compadecia de 
seus filhos, mas não sabia como conseguir pão. 
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Por fim, teve uma ideia. Se lhes trouxesse algo salgado, 
elas apenas gritariam por bebida. Por essa razão, trouxe al-
guns pedaços de arenque salgado. Assim que o engoliram, 
passaram a pedir apenas por água e não mais por comida. 
Assim, se esqueceram da fome e do desejo de pão, e deixa-
ram o pai sossegado. 
Certa vez, o referido alfaiate quis que sua mulher lhe 
preparasse toucinho com ervas, mas não lhe deu dinheiro 
para isso. A mulher começou a cozinhar pedaços de roupas 
velhas, o que deixou o homem furioso, arremessando a tige-
la com ervas janela afora. Jogou também a toalha de mesa,  
a sopa e os pratos. Quando o seu mestre perguntou a razão 
disso, o alfaiate respondeu que eles comeriam lá fora, na 
ruela.   
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Um dia, este alfaiate avistou uma cruz na cidade de seu 
senhor. E porque a amarga fome o acossava, ele disse:  
— Meu Deus, certamente este senhor também trabalha-
va para meu mestre, vê como ele está miseravelmente ma-
gro. 
Esse mesmo homem, em sua juventude, trabalhara como 
cozinheiro. Certa vez, recebeu a ordem de seu senhor de 
assar grous. De cada um deles, cortou uma das pernas e co-
meu. Quando os serviu à mesa, o senhor perguntou ao cozi-
nheiro o que havia acontecido com os passarinhos para fal-
tar a eles um pé. Ao que o criado respondeu que essas aves 
tinham de fato apenas um pé, pois permaneciam todo o tem-
po paradas nos campos sobre um único pé. O senhor não 
questionou mais e, no dia seguinte, ambos saíram da aldeia 
e avistaram num campo um grande número de grous. O co-
zinheiro mostrou que estavam todos apoiados sobre um úni-
co pé. Ao que o senhor disse:  
— Verás logo dois pés, pícaro! 
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 Em seguida, soltou um assobio, afugentando todas as 
aves que levantaram voo e esticaram os dois pés. O senhor 
apontou para as aves com o dedo e olhou para o cozinheiro: 
—  De fato, senhor, isso não me espanta. Se tivésseis 
afugentado a ave ontem na tigela como faz aqui, certamente 
teriam revelado seu segundo pé para nós.  
Essas e outras histórias parecidas foram contadas pelo 
farsante aos serviçais que o serviam. Sobre ele mesmo, 
mentia de modo ainda mais assustador:   
Depois que retornei da guerra na Hungria — disse ele 
—, à minha terra natal com muitos despojos, meus conterrâ-
neos descobriram que havia sido notável arqueiro no estran-
geiro. Por isso, insistiram que lhes desse uma pequena prova 
de minha famosa arte de atirar.   
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Saímos então para um lugar muito alegre, cercado por 
dois belos campos de trigo, e próximo a um riacho, localiza-
do ao lado de um grande carvalho. Sobre um dos galhos da 
referida árvore havia três pombas selvagens, sentadas uma 
ao lado da outra. Tencionei o arco com esperanças de que 
uma ou duas delas caíssem, mas acertei o galho, dividindo-o 
ao meio, e a flecha continuou a voar. As três pombas se as-
sustaram e, embora balançassem as asas, não saíram do lu-
gar. Escalei a árvore para verificar por qual razão elas não 
queriam fugir dali. Então, vi coisa bem inaudita e admira-
velmente estranha: no local onde o galho se dividira ao 
meio, as três aves ficaram presas como se estivessem numa 
armadilha. Eu as capturei como costumam fazer para caçar 
chapins.  
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Desci alegremente da árvore e coloquei as aves em mi-
nha sacola de caça. Considerei sorte excepcional ter captu-
rado três aves com um único disparo. Depois que a flecha 
passou pelo galho, acertou em cheio e de repente uma ave 
de rapina que voava pelos ares curiosa pelas pombas; e tam-
bém por uma cegonha. Em seguida, a flecha caiu no riacho. 
Quando fui puxá-la para fora, vi que estava atrelada a um 
peixe muito grande e pesado. Coloquei-me de joelhos e pu-
xei a presa com ambas as mãos, com toda a minha força. E 
devido a tal puxão, tive de jogar o peixe sobre o trigo. 
Quando o procurei, encontrei – para meu espanto – também 
uma lebre, morta pela queda do peixe. 
 
 
359 
 359 
 
 
Quando meus conterrâneos viram isso, não sabiam se 
deviam levar em conta essa afortunada flecha ou minha ha-
bilidade. Glorificaram em demasia a flecha que se tornara 
armadilha para pássaros, anzol para peixes e atuara no lugar 
das armas dos caçadores contra animais selvagens. Eu, que 
queria mostrar aos meus conterrâneos meu esmero como 
arqueiro, acabei com o disparo revelando-me um guloso ca-
çador, talentoso capturador de pássaros e, ao mesmo tempo, 
bem-afortunado pescador. 
 
Quando chegou o terceiro dia e a bebedeira passou, o 
profeta foi tomado pela agonia. Deu-se conta da proximida-
de da morte e do modo formoso que seria enforcado no pró-
ximo dia. Por essa razão, estava muito angustiado. Pensou 
que havia sido um tolo, desprovido de razão: devido a tão 
pequena alegria de três dias acabaria enforcado no patíbulo. 
Mediu seu pescoço e calculou em quanto tempo seria esma-
gado. Por um momento, apiedou-se da própria pança, que 
mpantu 
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ele empanturrara como se fosse um tambor; por outro, colo-
cou as duas mãos unidas nas costas; e por outro ficou imagi-
nando como marcharia até a forca, subiria as escadas e, pa-
cientemente, entregaria seu pescoço.  
A esse respeito, teria desejado do Pai Abraão a Medeia, 
que levou o velo de ouro para Jasão; Ariadne, que trouxe o 
velo para Teseu; ou Dejanira, cuja túnica deu para Hércules 
a imortalidade149. Este rapaz estava tão afundado em seus 
desesperados pensamentos, soltando um suspiro atrás do 
outro, quando eu, o terceiro, entrei no aposento, trazendo-
lhe um ganso assado. Rapidamente ele se dirigiu a mim e, 
depois de esvaziar todo o cálice de vinho num único gole, 
disse: 
— Este terceiro foi o que restou para mim. Não vejo 
mais nenhum outro, agora tudo está acabado. Ademais, não 
há esperança.  
 
 
149 Medeia, apaixonada por Jasão, ajudou-o a realizar tarefa para Eestes, 
a fim de reivindicar o velo de ouro para si; Ariadne entregou a Teseu o 
velo de lã, para que ele reencontrasse o caminho para sair do labirinto 
do Minotauro; e Dejanira deu como presente de núpcias uma túnica en-
sanguentada para Hércules, que o tornou imortal.   
 
361 
 361 
 
 
Como dizem devidamente: conscius ipse de se putat om-
nia dici: os que se sabem culpados, supõem que todas as 
falas se referem a ele. Pois pensei que tudo o que saía de sua 
boca acenasse para mim.  
Mas me mantive sob controle e perguntei por que tudo 
estava acabado e por quais razões não havia mais esperan-
ças. Ele me guiou até a janela e, através das grades de ferro, 
apontou-me o patíbulo. 
 “Tolhe-me o susto, os cabelos se eriçam. A voz se me em-
barga” 150 
Meus cabelos ficaram em pé. Não imaginei outra coisa: 
ele me mostrava o destino já estabelecido e profetizado. 
Num piscar de olhos, corri até os meus camaradas e lhes 
contei o que havia  acontecido.  Depois  de muito  deliberar,  
 
 
 
 
 
150 Virgílio. Eneida. II, 773.  Tradução de Carlos Alberto Nunes (1981).  
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consideramos que o melhor a fazer era trazer as pratas e ou-
ros roubados ao profeta e tampar sua boca com uma sincera 
apreciação. Quando então demos a conclusão de forma unâ-
nime, pusemos todas as coisas roubadas aos pés do profeta  
e colocamos uma bolsa cheia de dinheiro em seu colo. Pedi-
mos que nos poupasse e não tornasse isso público. Porque 
seu espírito sabia de todas as coisas passadas, reconhecía-
mos que havíamos roubado tudo do senhor e pedíamos a ele 
que pelo menos não nos delatasse.  
O farsante percebeu nosso erro, agarrou a oportunidade 
nas mãos e disse: 
— Se vós, tolos, tivésseis esperado até amanhã, teríeis 
visto um triste espetáculo. Mas vos tornastes prudentes a 
tempo, não hesitastes mais e trouxestes as coisas rapidamen-
te até aqui. 
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Havíamos trazido todas as coisas ao aposento, e ele esta-
va espantado que tivéssemos roubado tanto de uma só vez, e 
mais ainda por que estávamos devolvendo tudo.  
Enquanto isso, o senhor esperava com ansiedade pela 
sucessão dos fatos. Como os três pactuados dias haviam se 
passado, ele abriu a porta e encontrou tudo o que havia per-
dido na mais bela ordem. A saber: mil moedas de ouro em 
barras de ouro, cem pratos de prata, dez tigelas de ouro, dez 
vasos de ouro, quarenta e cinco cálices e taças trabalhados 
em ouro, quatro grandes colares de pérola, dez braceletes e 
custosos anéis de diamante. Tudo somava trinta mil moedas 
de ouro, mais do que o suficiente para comprar a entrada 
para o patíbulo.   
Quando o senhor viu tudo isso, pulou de alegria, abraçou 
o hóspede com júbilo e clamores, e disse que ele era seu  
únicúni  
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único consolo e salvação. Então, ordenou que organizassem 
um banquete e que o profeta fosse servido com a mais alta 
dedicação. Presenteou-lhe cem ducados e uma custosa túni-
ca de seda. Este farsante ficou célebre por outro mérito. De-
pois de três dias, nós o salvamos do patíbulo, no qual colo-
camos nós mesmos.   
Quando os clamores do senhor chegaram aos nossos ou-
vidos, nós fugimos. Um correu para lá, outro para cá. Fui 
capturado na aldeia mais próxima e jogado neste calabouço. 
Ouvistes minha triste comédia, da qual agora espero pelo 
último ato. E como minha altamente notável pessoa agirá ao 
patíbulo somente o bom Deus sabe. 
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Tudo isso foi contado sucessivamente por Cosmo, que 
praguejou contra o profeta e seu erro tolo com centenas de 
desejos e ralhos. Em seguida, Lourenço – um dos três referi-
dos ladrões idosos, que havia estado comigo na prisão – 
também trouxe sua Fortuna para a roda e começou a falar: 
 
Há trinta e dois anos, jovem e pobre, larguei os estu-
dos, abandonei os livros e me entreguei à essência da guer-
ra.  Tive de atuar apenas como simples mosqueteiro e, como 
não queria morrer de fome, comecei a roubar e a pilhar para 
me alimentar. No começo, roubava coisas pequenas, gali-
nhas e gansos, às vezes um pão, uma ave ou algo parecido. 
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Duas vezes, roubei uma ovelha e, uma única vez, um boi 
de um campo, o que me saiu muito caro, pois os campone-
ses me apanharam e fui espancado quase até a morte. Ainda 
hoje podeis ver as marcas da ponta de suas estacas sobre a 
minha cabeça. Depois de escapar quase sem vida, quando 
minha pele foi refeita, realizei novo e tolo atentado, pois 
minha razão foi movida por meu estômago faminto: 
“Fome é professor das artes e invenção dos poderosos”151 
Certa vez, fui a um mercado sórdido e execrável, onde vi 
o conde da província subindo uma montanha com seu séqui-
to. Era seguido por seus criados e por alguns súditos.  
 
 
 
 
151 Pérsio. Prólogo, linha 10. 
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Quando o referido conde chegou lá em cima, alguns 
camponeses cruzaram seu caminho. Parte deles tirava o cha-
péu e fazia profunda reverência; outros batiam no coração 
com o punho fechado e amigavelmente, na tentativa de agir 
com polidez, alcançavam-lhe as mãos sujas.  Uma campo-
nesa presenteou o honrado senhor com seis ovos recém bo-
tados, e pediu que ele não os desdenhasse, mas os aceitasse 
de modo aprazível. O serviçal os guardou dentro do próprio 
chapéu, devolvendo-o sobre a cabeça, e continuou a seguir o 
senhor.  
Chegaram a uma funda poça de lama. Mas como o rapaz 
olhava ao redor e não dava atenção à estrada, pisoteou a 
mesma bem no meio, espirrando lama nas meias de seda e 
no cinturão do conde. Com raiva, este bateu a bengala na 
cabeça do serviçal. Na batida, os ovos dentro do chapéu  se 
quebraram e escorreram sobre seu rosto.  
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Quando vi isso, disse:  
— Parece, meu caro senhor, que quereis preparar o ovo 
de modo novo. Se me deixares e me convidares como hós-
pede, gostaria de experimentá-lo.  
Poderia soar como uma vexação, mas ao senhor agradou 
meu pedido e ele me chamou para jantar em sua casa. Sentei
-me à mesa ao lado do irmão do senhor. Por um momento, 
não sabia por que uma forte sombra o acompanhava para 
onde ele se movia. Analisei-o por muito tempo, como no 
sistema filosófico, e finalmente abri bem os olhos para ave-
riguar melhor a respeito da escuridão: vi então que a sombra 
era produzida pelo gigantesco nariz que possuía o senhor 
sentado ao meu lado. Até mesmo para Atlas – que, segundo 
os versos dos poetas, carregava todo o céu nas costas – 
aquilo seria pesado demais.   
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Como inábil observador de estrelas, preocupei-me com o 
sol no meio da noite escura. Interrompi a gargalhada e disse 
ao conde:  
— Certamente recebeste bom legado e herança de Pú-
blio Ovídio Naso. Eu também tenho um nariz grande, mas o 
que é minha colina em comparação com esse alpe austríaco? 
Para escalá-lo seriam necessárias mais de cinco horas.   
Em seguida, peguei um cálice de vinho na mão, levantei
-o ao referido senhor e pedi a ele que tivesse a graça de se 
tornar meu pai e fizesse de mim seu filho bastardo. Os ou-
tros se espantaram e perguntaram qual era a minha intenção 
com essa adoção. Ao que eu respondi: 
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— Muito fui aborrecido e zombado pelas pessoas devido 
ao meu grande nariz. Até hoje não tinha encontrado uma lei 
que pudesse defender e proteger meu farejador. Mas este 
presente senhor pai Naso será meu patrono e me ajudará a 
vencer este negócio nasal. Pois quando vierem me zombar 
novamente, direi que este obelisco é brincadeira de criança 
quando comparado à pirâmide nasal de meu pai.   
Todos riram do meu burlesco versar, com exceção de 
meu senhor pai. Para que seu nariz ofendido voltasse a ser 
meu amigo, pedi perdão e disse que precisávamos contar 
algo para passar o tempo.  
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Certa vez, o nariz de um juiz se deu ainda pior. Aconte-
ceu assim: havia um camponês no mercado público que 
queria vender seu mel. Ficou até o meio dia no mercado, 
mas não apareceu um único comprador. Quando o sol ficou 
mais forte, apareceram mosquitos e moscas que começaram 
a voar sobre ele e, em regimento, comeram todo o mel. O 
camponês não conseguiu protegê-lo dos bichinhos e, por 
essa razão, acusou as atrevidas moscas gulosas, que deveri-
am ser chamadas de aves de rapina. Foi, então, ao juiz da 
cidade a quem a tola petição agradou tanto que, para que o 
meleiro fosse logo embora e lhe poupasse o trabalho desne-
cessário, reconheceu devidamente que os criminosos mos-
quitos e moscas eram muito insolentes e tinham roubado e 
pilhado o camponês de modo violento e em público. Por 
essa 
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essa razão, proibiu-os em toda a cidade por toda a eternida-
de, e deu ao camponês o direito de matar, afogar, enforcar 
ou queimar qualquer mosca ou mosquito que visse. Não ha-
veria liberdade, estatuto ou exceção que pudesse protegê-las 
ou resguardá-las. 
 O camponês agradeceu pela decisão e ficou aliviado. 
Entrementes, um mosquito pousou sobre o grande nariz do 
juiz. O camponês não hesitou e bateu nele forte com o pu-
nho, de modo que o juiz quase caiu no chão.  O camponês 
disse:  
— Matei o primeiro pícaro que cheirou meu mel 
Com isso, acreditei que tinha feito meu senhor pai furi-
bundo sorrir um pouco.  
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Naquele tempo, comecei a me tornar soberbo. Sabe-se 
que a Corte já fez muitos homens de tolos e, então, comecei 
a imaginar coisas muito altas, embora meu espírito intumes-
cido logo tivesse de se rebaixar:  pois quando eu, na Áustria, 
estava entre as cidades de Wels e Haiden, avistei ao longe 
um grande número de cavalos que puxavam várias carrua-
gens e cargueiros.  
Fui ao encontro deles e descobri que era o Imperador 
Romano em pessoa. Fiz uma reverência súdita e pedi por 
um viático, alegando que era muito pobre e que há dias nada 
levava à boca. Eu devia transparecê-lo também, devido às 
minhas roupas dilaceradas, embora tivesse parentes alta-
mente respeitáveis.    
O Imperador não duvidou de minha primeira alegação a 
respeito da pobreza, devido aos meus trapos e calças rasga-
das. Porém, quis saber quem era minha altamente nobre fa-
mília. Por essa razão, perguntou meu nome e de onde vinha. 
Ao que respondi:  
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— Sou irmão carnal de vossa majestade. Adão é nosso 
pai e, por essa razão, a majestade deveria considerar dividir 
sua herança comigo. 
O Imperador riu, esticou a mão para mim e falou que me 
reconhecia sim como irmão. Já imaginava centenas de moe-
das de ouro como parte de minha herança e comecei a pen-
sar no que poderia começar com tanto dinheiro. Mas o Im-
perador me deu apenas uma moeda de prata, o que eu consi-
derei pouco, e disse que havia feito uma divisão injusta. O 
Imperador, rindo, respondeu que eu deveria saber que ele 
tem centenas de milhões de irmãos como eu e que, se fizes-
se uma divisão justa, não restaria nada para ele e nem para o 
Império Romano. Eu deveria me sentir honrado em receber  
um 
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uma moeda de prata de um irmão tão próximo quanto ele, 
para que eu não tivesse de parar de mendigar, e ele de reger. 
Assim, o Imperador me deixou vermelho de vergonha e me 
retirei dali em silêncio. 
 
Sem precisar lembrar muito, todos sabem como a pobre-
za leva os homens com frequência ao desespero. Muitos são 
arrastados ao fim não sei para onde, outros para o mais mi-
serável declínio. A falta de alimento me levou junto a outros 
peregrinos à Itália, onde passei a servir inicialmente um no-
bre senhor e, por muitos anos, vivi sem queixas de modo 
direito e honesto. Assim que ocorreu uma forte inimizade 
entre  
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entre o senhor da casa e um nobre, uma batalha começou a 
se desenrolar e tudo começou a desmoronar. Nosso único 
pensamento e especulação era como poderíamos injuriar o 
inimigo. Depois de muito pensar em como proceder, meu 
senhor teve a ideia de construir uma arca bela e bem adorna-
da, cheia de pura pólvora e pequenas armas carregadas com 
balinhas de chumbo, como as pistolas, capazes de criar 
grandes despesas. Esta arca foi feita de modo que, ao inserir 
a chave e girá-la, faria nada diferente de uma escopeta, cujo 
gatilho é pressionado, disparando fogo para todos os lados, 
derrubando todos os presentes e colocando casa e pátio em 
chamas.  
Esta arca foi construída para ser destinada ao inimigo de 
meu senhor, e ele me instruiu como proceder. Coloquei-me 
então a caminho, escrevi uma carta e guardei a chave dentro  
 
377 
 377 
 
 
do invólucro lacrado.  Ambos foram entregues a um mensa-
geiro desconhecido, que nunca na vida tinha me visto, e  
recomendados ao duque, arqui-inimigo de meu senhor. O 
mensageiro pegou a recompensa pela mensagem e levou a 
arca para a casa do referido duque, alegando que fora envia-
do com a arca até ali, e que o restante das informações esta-
ria na carta.  
Para a sorte de todos, o senhor a quem a carta estava en-
dereçada não estava em casa. A esposa, tomada de curiosi-
dade, quis saber o que havia na arca, imaginando ser um 
honrado presente de seu esposo para as crianças e para ela, 
enviado de Veneza. Então, a esposa do duque, cobiçosa para 
ver o que seria, colocou a chave na tranca e abriu a arca na 
presença das crianças, que estavam jubilosas a rodeá-la, an-
siosas pelo presente.  
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Mal a chave tocou a fechadura, as roletas começaram a 
girar e, num piscar de olhos, tudo era fogo, estrondo e es-
touro. As pequenas armas atiravam para todos os lados, e 
todos que eram acertados tinham o espírito levado ou saíam 
no mínimo torcidos e aleijados. A esposa do duque levou 
dois tiros e foi encontrada no quarto, morta como uma pe-
dra. Ao lado dela, o bebê. O filho menor foi atingido na ca-
beça e na lateral; alguns pobres meninos encontraram a mãe 
de modo miserável, atingida e morta no chão; as outras três 
crianças foram atingidas parte nas mãos, parte nos pés, e 
ficaram com feridas dolorosas e profundas. A casa começou 
a queimar, mas o fogo foi apagado pela vizinhança.  
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Todos na cidade se compadeceram especialmente deste 
triste espetáculo, com exceção de Cláudio, meu senhor, e de 
mim, que estávamos alegres e apenas um pouco preocupa-
dos, pois o duque, para quem a arca era destinada, permane-
cera em vida. Embora perguntassem em todo lugar pelo cri-
minoso, ninguém parecia levantar suspeita.  E porque nosso 
plano com a arca tinha fracassado e nosso inimigo, o referi-
do duque, não tinha morrido, decidimos que o mataríamos 
de outra maneira. Meu senhor confiou esta intenção a seu 
bom amigo Fernando, que lhe ofereceu seu fiel serviço. Jun-
taram-se mais cinquenta bandidos, entre eles estava eu e o 
presente Simão. 
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Não éramos os últimos, mas sempre os primeiros nos 
ataques. Entre eles havia alguns tão ousados, que mais pare-
cíamos cães do que homens, e agíamos sem o menor escrú-
pulo, como é comum entre os bandidos. Se atirávamos em 
pessoas durante à noite, ou batíamos num gato até a morte, 
esses nossos atentados secretos eram descobertos e, ao con-
trário do que eu pensava, recrutavam ainda maior número 
de crapulosos.  
Nós nos encontrávamos e passávamos muitas horas jun-
tos, até que derramamos o sangue, entre outros, do referido 
duque e deixamos seu corpo na praça. Assim, nossa guerra 
teve fim. Mas depois disso, fomos considerados assassinos e 
banidos do país. Cláudio, meu senhor, e Fernando juntaram  
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nossas melhores coisas e procuraram por um lugar onde pu-
déssemos nos esconder por um tempo. A nós, eles disseram 
que, se não desejássemos ir para o patíbulo, deveríamos dar 
no pé. Fugimos, então, um para cá, outro para lá e nos per-
demos uns dos outros. Alguns fugiram para lutar na guerra, 
outros para a mendicância, outros para o roubo e alguns caí-
ram aqui nesta prisão. 
Passei a seguir um peregrino e, depois de dezesseis anos 
sustentando-me com roubos e furtos e coisas parecidas, fo-
mos capturados, trazidos a esta prisão e seremos enforcados.  
Como isso aconteceu, este meu presente companheiro lhes 
contará melhor. 
Ao que Simão respondeu:  
Minha memória não é tão boa a ponto de manter tão 
fresco na consciência tudo o que aconteceu há dezesseis 
anos. Coisas grotescas aconteceram muitas vezes conosco; 
ddd 
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também coisas tristes e alegres; muitas vezes, conquistamos 
bons despojos; de vez em quando, saímos com um belo tiro, 
e não apenas um, mas certas vezes alguns de nós foram 
mortos na ação ou apreendidos e depois enforcados no patí-
bulo. Sob esta situação, eu e minha memória estamos enve-
lhecendo, de modo que muitas partes me escapam. Contudo, 
ainda penso em muitas coisas dos últimos anos, as quais 
quero contar agora.  
Depois de sermos banidos e enxotados de modo judicio-
so de nossa terra natal, organizamo-nos em bandos. Oitenta 
de nós escolheram Cláudio como soberano e líder, pois era 
tão assíduo em suas renúncias, de modo que habitualmente 
era o último a ir dormir e o primeiro a se levantar do leito; e 
não era trôpego no pulso nem na fala, e havia se revelado a 
todo o tempo e em todas as ocasiões um valente comandan-
te. 
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 Mas Fernando – que havia se juntado a nós –  não podia 
tolerar que o outro comandasse a longo prazo, e imaginava 
que ele lideraria melhor nosso bando, pois alguém de nobres 
parentescos não está muito acostumado a obedecer a ou-
trem. Com esta intenção, Fernando descobriu certo número 
de fiéis camaradas, e trouxe vinte de nós – que conspiravam 
contra Cláudio – para seu lado. Estes decidiram levantar 
Fernando como seu soberano e tirar a vida dos outros. Na-
quele tempo, estávamos acampados num velho castelo parti-
do ao meio, no qual seguíamos divididos: Cláudio e seu re-
gimento faziam a vigília de um lado, e Fernando do outro.  
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Chegou, então, o dia em que deveríamos executar nosso 
plano, quando Fernando espalhou entre nós que ele teria 
certa notícia de que na cidade, todos os burgueses estariam 
armados com a intenção de surpreender-nos durante a noite. 
Diziam também que haviam enviado outros cem burgueses 
de outros lugares como socorro.  Mas ele conseguira desco-
brir apenas isso; e também que ao oficial comandante falta-
vam tantos miolos na cabeça quanto coragem no coração. 
Precisávamos deliberar se era mais aconselhável fugir ou 
permanecer no acampamento. A maioria concordou que de-
veríamos esperar pelos burgueses, e defender-nos até restar 
a última gota de sangue, com a consideração que em ne-
nhum lugar estaríamos seguros e que fora do castelo iriam 
abater-nos como fazem com animais na carnificina. Era me-
lhor morrer como homem de modo cavalheiresco, do que 
viver por mais tempo como ignavo. 
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Instituímos, então, que Fernando dormiria até a meia 
noite, enquanto Cláudio ficaria de guarda; e que em seguida 
eles trocariam de papel: Fernando substituiria Cláudio de-
pois da meia noite. A ordem agradou bem aos vinte rebel-
des, que acreditavam já terem vencido o negócio.  
Entrementes, Cláudio pensava que a coisa era cada vez 
mais suspeita, e começou a desconfiar da farsa. Contudo, 
não fez nada a respeito, pelo contrário: manteve-se devida-
mente de guarda no castelo e fez tudo o que fosse necessário 
para que não se deparassem com nenhum inimigo.  
Fernando, por sua vez, carregou sua carabina – destinada 
a Cláudio – com duas balas, colocou-a debaixo do estrado 
do leito e foi descansar, enquanto o outro se entregava à vi-
gília.  
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Depois de dar várias voltas ao redor castelo, Cláudio 
avistou um rapaz ratoneando silenciosamente por ali. Agar-
rou-o pela gola, arrastou-o até seu alojamento e, porque ti-
nha motivos para achar tudo aquilo muito suspeito, pressio-
nou uma grande faca em seu coração por tanto tempo e tan-
to até que finalmente contou a verdade a ele. Disse que ha-
via um traidor entre eles: Fernando decidira matá-lo naquela 
noite com sua carabina, quando ele fosse dormir. Seus vinte 
camaradas juraram torná-lo comandante, independente dos 
meios.  Contra isso, ele deveria se precaver. 
Mas Cláudio não queria acreditar naquele bandido, pois 
Fernando e ele tinham parentescos e, além disso, sempre 
haviam se colocado em igualdade. Assim, para descobrir a 
verdade, veio-lhe à mente um plano astucioso, porém peri-
goso: sorrateira e silenciosamente, entrou no quarto de Fer-
nando, tomou-lhe a arma sem que o outro percebesse, des-
carregou as duas balas e devolveu-a no lugar anterior. 
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Quando a sentinela anunciou a meia noite, foi despertar 
Fernando e chamá-lo para substituí-lo na vigília. Aconteceu, 
então, que Fernando se levantou do leito sem saber o que 
ocorrera com sua carabina. Cláudio foi dormir, colocou uma 
arma ferozmente carregada ao seu lado e fingiu estar em 
sono profundo.  
Quando Fernando o ouviu pela porta, considerou que 
aquela era a oportunidade de executar o plano: entrou no 
aposento, apontou a carabina para o coração do outro e pres-
sionou o gatilho, esperando que as duas balas perfurassem o 
corpo. A roleta fez barulho, mas sem efeito: a arma não dis-
parou. Cláudio, então, saltou do sono fabulado, agarrou a 
arma, disparou-a e, alegando que ele deveria troar com Júpi-
ter, acertou Fernando nas laterais, em tiro e queda.  
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Assim, o mal-afortunado Fernando teve de abandonar a 
alma e supostamente enviá-la ao diabo, nas profundezas do 
inferno.  
Quisesse Deus que o velho Cláudio tivesse se acalmado 
com a morte do camarada, e não levantado suspeitas sobre 
todos nós. Talvez estivesse vivo ainda hoje e nós não nos 
encontrássemos de modo tão miserável aqui, acorrentados 
neste abominável calabouço, esperando pelo cruel carrasco, 
com corações trêmulos.   
Mas depois de pegar um em flagrante, dirigiu-se a todos 
nós e procurou um meio e um caminho para se vingar. Con-
tra isso, muitos deixaram de ser fieis a ele e aconteceu, en-
tão, que alguns o abandonaram ou não mais quiseram obe-
decer ao seu comando. Sessenta de nós refizeram aliança 
com ele, e decidiram permanecer fieis.   
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Nas proximidades do nosso castelo, havia uma aldeia, na 
qual existia um razoável regimento. Porém, como ficava 
numa região plana e não era protegida por nada, imagina-
mos que seria fácil dominá-los. Cláudio considerou que se-
ria uma boa oportunidade pilhar aquele lugar. Contudo, na 
referida aldeia retinham-se alguns de nossos desertores, que 
revelaram aos camponeses o plano de Cláudio e os instruí-
ram sobre como fortificar a aldeia e sobre como nos enfren-
tar.  
Cavaram uma profunda cova em torno do local e ergue-
ram um dique. Sobre a cova, deitaram uma ponte estreita; 
atrás do dique, trançaram uma muralha com grossas varas e 
outros arbustivos fáceis de tricotar, rodeando toda a aldeia. 
Atrás da mesma, os camponeses se esconderam com mos-
quetes, lanças e vergas, e decidiram se defender com fervor.  
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Não sabíamos nada dessa fortificação, e marchamos so-
bre nossos cavalos até a aldeia, afinal, não faríamos nada 
além de pilhá-los e retornar em breve com um bom despojo. 
Mas quando nos aproximamos do local, esperando en-
contrá-lo sob outras condições, e não rodeado por uma cova, 
ficamos preocupados e pensamos que somente um novo An-
fião152, fabulado pelos poetas, poderia ter erguido com seu 
canto tal muralha circular. Como encontramos o portão 
aberto, nem prestamos atenção no dique, falamos uns com 
os outros e atacamos com grande fúria. Mas ao chegarmos 
mais perto, a entrada estava barrada e toda a aldeia cercada 
pela referida muralha. Em seguida, todo o lugar era fogo.  
 
 
 
 
 
 
152 Anfião construiu a cidade de Tebas ao tocar a sua lira.  
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Trovejaram e choveram mosquetes e pedras sobre nós, e 
muitos de nossos camaradas foram deixados para trás.  
Nós nos reunimos e decidimos fazer mais uma tentativa. 
Avançamos com violência em direção à aldeia, atravessa-
mos a cova, escalamos a muralha e, quando pensamos ter 
atravessado todos os obstáculos, os camponeses nos ataca-
ram e tivemos de recuar com enormes perdas. Vinte de nos-
sos homens ficaram na última tentativa sobre o dique, doze 
foram mortalmente feridos, alguns atingidos. Cláudio, nosso 
soberano, ficou ferido de tal modo que caiu ainda vivo nas 
mãos dos camponeses.  
Eu e o presente Lourenço tivemos de abandonar os cava-
los e, por fim, não mais do que dez de nós retornaram ao 
castelo, atingidos pelos perigos da guerra.    
sobre o dinheiro enterrado de Cláudio. Deixaria que ele re-
cebesse boa parte deste  se, neste plano, fosse um bom com-
panheiro de viagem.  
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Eu sabia que Cláudio possuía trezentas moedas de ouro 
enterradas em determinado local, e que as mantinha em caso 
de grande necessidade. Como ele próprio havia sido captu-
rado pelos camponeses e, a priori, perderia a vida no patíbu-
lo, pensei: “De que serve dinheiro enterrado? A mim este 
cairá melhor e servirá como sustento”. E porque imaginei 
que não estávamos mais seguros no castelo, corri para Lou-
renço, revelei a ele minha intenção, contei do dinheiro en-
terrado de Cláudio e pedi que ele se tornasse meu compa-
nheiro de viagem, oferecendo a ele boa parte do despojo. 
Lourenço, que cobiçou o dinheiro mais do que eu, concor-
concor do 
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dou de bom grado viajar para onde eu quisesse, e jurou me 
defender até a morte, se saísse disso com vida. 
Na mesma noite, sob o luar, marchamos ao local em que 
eu sabia que Cláudio havia escondido suas trezentas moedas 
de ouro. Porém, quando lá chegamos, encontramos uma pá 
e a terra já revirada. Mesmo assim, revolvi e apalpei o local 
com as mãos, mas só encontrei covas vazias. Perguntei para 
Lourenço se ele não vira nada. Ele respondeu que apenas 
podia ver que eu não era prudente, e que só podia ter sonha-
do tudo aquilo.   
— Essa prata adquiriu vida — disse eu —, e ganhou pés. 
Por isso, do jeito de uma prata travessa, fugiu daqui. Temos 
de correr atrás dela, e pensar onde pode estar retida.  
Então, me ocorreu que outro de nossos companheiros, 
chamado Turno, também sabia do tesouro enterrado. E em-
bora 
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bora eu tivesse imaginado que ele havia sido morto na bata-
lha passada, Lourenço me disse que tinha aparecido com a 
cabeça ensanguentada e estava dormindo lá embaixo, no 
celeiro. Não tive dúvidas de que o referido Turno desenter-
rara as trezentas moedas de ouro e as tomara para si. Mas de 
que modo as tomaríamos para nós?  
Matar meu, aliás, bom camarada me parecia ruim; tomar 
dele o dinheiro com violência também não pensamos ser 
aconselhável. Também pensei que não seria muito mais 
apropriado levá-lo a julgamento e tratar a disputa com justi-
ça. Pois o que poderiam esperar de dois ladrões brigando 
por algo que havia sido roubado? Não nos restou outra op-
ção, que não a astúcia para tomar o dinheiro de Turno com 
astúcia. E foi o que fizemos.  
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No castelo, tínhamos um grande cão inglês carrancudo 
com pessoas estranhas, de modo que nenhum desconhecido 
podia se deixar ver, sem se colocar em perigo. Mas ele não 
fazia mal a ninguém de dentro do castelo, costumava se dei-
tar à soleira da porta ou ao lado de quem estivesse dormin-
do. Nós o puxamos pela coleira e o levamos até o celeiro. 
Obrigamos que ele latisse para que Turno reconhecesse o 
cão e imaginasse que ali houvesse alguém. Em seguida, en-
volvi-me em uma crespa pele de novilho e, como se fosse o 
cão inglês, me posicionei em quatro apoios, entrei no celei-
ro, fui ao lado de Turno, que roncava muito, e revirei a es-
curidão até pegar a bolsa de dinheiro. Embora eu visse que 
ainda havia mais uma bolsa, considerei perigoso ir buscá-la 
daquele lado.  
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Deixei-me contentar apenas com uma, engatinhei para 
fora do celeiro e corri jubiloso até meu camarada, Lourenço. 
Ficou feliz com a bolsa conquistada e, com enternecimento, 
disse que eu deveria buscar a segunda. Eu me deixei con-
vencer, peguei novamente minha roupa crespa de novilho e 
engatinhei mais uma vez até o celeiro.  
Ocorreu-me então que Lourenço podia estar fugindo 
com a bolsa de dinheiro já conquistada; ou, se Turno perce-
besse a farsa e me flagrasse no crime, como faria sua comé-
dia comigo? Corria o risco de ter de atuar como uma triste 
figura canina.  
Enquanto pensava nessas coisas, Turno começou a mur-
murar e a se despertar. E porque os criminosos não conse-
guem dormir muito com tranquilidade, foi apanhar suas as 
bolsas de dinheiro. Mas ao encontrar apenas uma, raivou e 
bramiu 
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bramiu como se estivesse louco, começou a desejar ao la-
drão mil legiões de fantasmas sobre o pescoço e a fulminá-
lo de tal modo que qualquer um teria ficado de cabelos em 
pé.  Eu me assustei e congelei de tal modo em minha pele 
crespa. Pois o que eu poderia fazer? Não podia me defender, 
pois não trouxera nenhuma arma comigo. Como espada, só 
poderia usar um fio de palha, pois no celeiro havia apenas 
palha, com a qual eu poderia me defender do vento que qui-
sesse me enforcar.   
Estava com muito medo, e Turno roncava consigo mes-
mo, dizendo: “eu mesmo carreguei minha bolsa ou talvez o 
cão inglês diabólico a arrastou para algum canto”, e saiu do 
celeiro, a desejar raios e trovões, com a intenção de buscar 
luz para procurar a bolsa perdida.  
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No caminho, ao chegar às escadas, chamando todos os 
deuses do inferno por ajuda, cruzou na escuridão com Lou-
renço – que eu imaginava que tivesse fugido com a outra 
bolsa de dinheiro –, que supôs que fosse eu e disse para Tur-
no baixinho:  
— Aqui estou eu, meu irmão! Como foi? 
Turno se assustou e, imaginando que fosse o diabo, a 
quem ele chamara com tanto desejo, começou a correr esca-
da abaixo. Lourenço não sabia o que isso significava, correu 
atrás dele e dizia que era ele, ele deveria ir até ele, mas o 
Turno não olhou para trás, tomando-o por um fantasma. 
Por fim, Lourenço reconheceu Turno e percebeu seu er-
ro. Enquanto isso, tomei posse da segunda bolsa de dinheiro 
deixada por Turno no celeiro. Lourenço e eu fugimos do 
castelo na mesma noite e viajamos por muitas milhas até 
chegarmos bem-aventurados a um lugar seguro, no dia se-
guinte.  
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Quando o susto passou um pouco, Turno pegou uma ve-
la e procurou por suas bolsas de dinheiro perdidas, mas não 
encontrou nenhuma delas. Entrementes, ele foi capturado 
pelos camponeses da aldeia vizinha, que o espancaram com 
seus conjurados até a morte.   
Em toda a minha vida, nunca me arrependi mais de uma 
fuga do que daquela. Descobri que os camponeses que cap-
turaram Cláudio, nosso soberano, fizeram um acordo com 
ele. Se Cláudio os pagasse como resgate trezentas moedas 
de ouro, eles o libertariam. Porém, quando chegaram à refe-
rida cova onde ele havia escondido o tesouro, esta estava 
vazia. Ele suspirou meu nome diversas vezes e reclamou 
muito de minha deslealdade. Sua vida, então, precisou ter-
minar de modo miserável no patíbulo. O que aconteceu de-
pois, querias contar-nos, Lourenço.  
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Como se eles não soubessem — disse Lourenço. — Ou-
viram tudo o que eu disse, quando fui torturado no cavalete 
e tive de relatar toda a minha vida. Com exceção deste rapaz 
que ainda não estava entre nós. A ele, como forma de boas-
vindas, contarei a história para passar o tempo. Espero que, 
assim que eu finalizar, deixeis que eu durma o resto da noi-
te.  
 Depois que, como sabeis, nos tornamos fugitivos do 
castelo e escapamos dos incidentes camponeses, dividimos 
as conquistadas bolsas de dinheiro entre nós. Fiquei com 
duzentas moedas, ele com cem. Assim, seguimos para uma 
aldeia, na qual não nos conheciam e podíamos dar cor às 
nossas intenções criminosas. 
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Fizemo-nos de comerciantes, armamos chapéus em to-
dos os mercados e vendemos nossas tralhas. Chegamos a 
um ponto do mercado, onde podíamos vender à vontade 
nossas coisas. Era próximo a uma igreja calvinista. Um pre-
dicante de barba longa comprava com um meleiro todo o 
tipo de claros pães de mel, estampados com coelhos, rapo-
sas, pássaros, virgens, cervos e coisas parecidas.  
Depois das compras, com o sino ele reuniu pessoas, dis-
se o sermão e, quando terminou com eloquência, aproximou
-se vagarosamente da mesa já posta, repartiu os pães de mel 
em uma tigela e ordenou que o povo os apreciasse, em me-
mória ao Senhor.  
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Nesta ceia sagrada, um recebia a virgem; outro, a cabeça 
de um coelho; o terceiro, algo diferente. A um alfaiate, foi 
servido o chifre de um cervo, mas o referido cidadão não o 
quis aceitar, balançou a cabeça e pediu por outro pedaço. O 
honrado predicante – ou o predicante com necessidade de 
honra – perguntou a razão disso. Ao que o outro respondeu 
que ele sabia o quanto a cidade o veria como corno se con-
sumisse os chifres do cervo, e ele seria ridicularizado por 
todo mundo: 
— Aquele que aceitar o pão de mel com a outra parte do 
cervo também deve comer os chifres; ou o senhor pastor 
deve ficar com eles. 
E foi embora de lá. Nós rimos da religião dessas pessoas 
que, na tentativa de serem solenes, pareciam participar de 
uma farsa carnavalesca. 
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Depois de passarmos alguns dias naquele ponto do mer-
cado com nossas tralhas, descobrimos que, não muito longe 
dali, havia um fidalgo que há muito tempo se esforçava em 
fabricar ouro. Neste homem quisemos aplicar um golpe. Re-
velei isso para meu camarada, expliquei para ele o que de-
veria fazer, e o animei a, por esses meios, lograr grandes 
coisas. 
— Certamente — disse Simão, meu consorte —, pode-
mos nos sair muito bem com isso. No entanto, me preocupa 
que este também é o caminho direto para o patíbulo. Meu 
querido irmão, não sabes que Chrisopaeus, o velho alqui-
mista, morreu estrangulado no leito? Onde já ouvistes que 
aqueles que cometeram tais farsas picarescas e enganaram 
pessoas morreram por mortes pequenas e direitas, como 
uma febre, ou foram atingidos por um raio? Todos foram 
exterminados pelo carrasco.  
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Eu ri e disse:  
 — Tu, meu Simão, vivestes todos os dias de tua vida 
deste modo e só agora temeis o patíbulo? Faz mais de trinta 
anos que nós dois somos enforcáveis. Tudo o que roubar-
mos é lucro, a corda já está há muito tempo em nossos pes-
coços. Siga-me, pois temos ouro e dinheiro a fazer.  
Peguei cinquenta ducados de ouro, transformei-os em pó 
e misturei-os com areia comum. Entreguei a mistura a Si-
mão. Eu me fingi de alquimista e ordenei que Simão se fin-
gisse de pequeno comerciante.  
Anuncie-me à casa do referido fidalgo e lhe disse – por-
que sabia que era apaixonado pela arte de fazer ouro – que 
queria prestar a ele meus serviços. Fiz a proposta de ensiná-
lo essa arte em sua melhor forma. 
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Caso não cumprisse minha promessa e faltasse com ele, 
deveria me enforcar ou me punir como preferisse. O senhor 
pulou de alegria ao pensar que encontrara seu Arquimedes. 
Deixou-me encontrar abrigo em sua casa e, se eu lhe ensi-
nasse a arte de fabricar ouro, iria me pagar duzentas moedas 
de prata. 
O forno foi preparado e me foram trazidos, conforme 
meu requerimento, carvão, enxofre e uma quantidade de 
mercúrio e outras coisas. No outro dia, convidei o senhor a 
entrar no aposento para lhe mostrar como fazer ouro. Entre-
guei a ele uma bolinha de material nada valioso, que não 
valia nem um centavo153, e lhe disse que aquilo seria trans-
formado em ouro. O senhor já queria colocá-la no forno, 
mas 
 
 
 
 
 
153 No original, Groschen. O denaro grosso é mencionado para dizer que 
a bolinha utilizada pelo farsante era de material muito pouco valioso. 
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mas eu lhe disse que tinha me esquecido de algo muito im-
portante. Era praticamente o tempero do ouro, muito neces-
sário para isso, a saber, o pó arábico. Como o senhor disse 
que não o tinha em casa, recomendei que ele enviasse al-
guém ao comerciante mais próximo. Com algumas moedas 
de cobre podia-se comprar um saco cheio daquilo.  
Um serviçal correu, então, com seis cruzeiros até a cida-
de e encontrou Simão próximo ao castelo. Ele dispunha cer-
tamente da mercadoria e vendeu um punhado cheio do exi-
gido pó arábico para o senhor por dois centavos. Menospre-
zei o simples e pobre lixo, que não poderia existir por me-
nos de seis moedas de cobre. Talvez precisássemos mais do 
dobro daquele pó de má qualidade.  Em seguida, joguei um 
terço do pó arábico do senhor sobre a bolinha no fogo e so-
prei com o fole o carvão até que a bolinha derretesse e uma 
boa quantia de ouro pudesse ser vista. 
 
 
407 
 407 
 
 
O senhor começou a me abraçar e a gritar admirado que 
agora chegara à arte de fabricar ouro, mostrou a seus amigos 
a prova daquilo e eles reconheceram o ouro puro. Estima-
ram que tudo valia cinco ducados.  
Embora ninguém tivesse conseguido identificar a farsa, 
a um deles a coisa pareceu suspeita, pois ele bem sabia que 
nenhuma arte poderia produzir o ouro. Como os filósofos 
dizem: “quod aurum arte procrear non possit”: o ouro não 
pode procriar. Por isso, ele perguntou por que o outro vivia 
tão recolhido, por que não tinha se casado e gerado uma dú-
zia de filhos para herdar sua herança, se podia fazer ouro 
com frequência.  
— Se meus olhos não me cegam, ele veste uma túnica 
em trapos e parece faminto. Por que ele não faz ouro e ador-
na suas calças com ele? O que ele quer dos outros, se ele 
mesmo 
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mesmo pode ficar rico sozinho? Com sabedoria, certamente 
o Príncipe de Condé154, na França, honraria com uma coroa 
aquele que se oferecesse para duplicá-la, se isso ainda im-
plicasse em fazer de duas quatro coroas, e assim por diante. 
Com isso, ele poderia comprar o rei da França.  
Com tal discurso, aquele senhor me assustou bastante. 
Seu falatório me incomodou ao extremo. Para que eu pudes-
se tirar toda a suspeita de mim, quis dar uma prova a todos 
os presentes amigos, mas o senhor da casa disse que eu ti-
nha de ser mais misterioso com essa arte, senão todos apren-
deriam a fazer ouro, ele se tornaria muito comum e sua 
quantia passaria a valer pouco.  
 
 
 
 
 
 
154 Luís de Bourbon (1621-1686), príncipe de Condé.
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Durante três dias seguidos, enquanto havia pó arábico, 
ele experimentou a arte aprendida. Disse aos vizinhos que 
se tornara Midas e tudo o que tocava virava ouro. Por fim, 
pagou-me as combinadas trezentas moedas de ouro e me 
desejou boa sorte na viagem. Em seguida, Simão não hesi-
tou muito para guardar suas tralhas e me seguiu.  
Depois de alguns dias, um de seus amigos visitou o fi-
dalgo e pediu que ele lhe mostrasse a arte de fazer ouro, da 
qual ele tanto havia falado. Mas o senhor disse que lhe falta-
va o pó arábico. Pediu que seu serviçal fosse arranjá-lo, mas 
todos os mercadores e comerciantes nunca tinham ouvido 
falar 
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falar nele. Enviou-o à Itália, escreveu para a Espanha e até 
mesmo na Arábia, nada sabiam do pó arábico, até o dia de 
hoje nunca tinham descoberto um tempero para fazer ouro. 
Assim, o senhor, na presença das gargalhadas de seus ami-
gos, descobriu a farsa e o prejuízo.  
Nós fugimos o mais rápido possível para esta cidade, 
para que não seguissem nossos rastros.  No caminho, cruza-
mos com um cocheiro e, porque já estava tarde, perguntei a 
ele se ainda era possível entrar nesta cidade. Ele me deu co-
mo resposta: 
— Sim, meu caro amigo, não duvides disso. O portão 
ainda é grande para ti. Entrei lá ontem mesmo, com um 
monte de feno na carroça. 
Embora tenhamos nos deparado com alguns mendican-
tes, chegamos com nossos sacos de viagem a uma hospeda-
ria. No entanto, não encontramos nossa bolsa nem as seis-
centas moedas de ouro.  
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Fiquei tomado pelo medo, cocei minha cabeça e não 
consegui fechar os olhos naquela noite. Assim que o dia co-
meçou a nascer, saí do leito e percorri novamente o caminho 
que havíamos feito no dia anterior, mas não encontrei nada. 
Pensei que o melhor a fazer seria divulgar a perda do 
dinheiro e declarar que pagaria uma recompensa de cem 
moedas de prata a quem devolvesse minhas seiscentas moe-
das de ouro. Mal anunciei isso nas ruelas, um pedreiro nos 
trouxe a perdida bolsa. Dei a ele cinco moedas de ouro, mas 
ele não quis se dar por satisfeito, disse que queria as prome-
tidas cem de prata e, se eu não cumprisse minha promessa, 
reclamaria ao juiz da cidade para tratar do assunto de modo 
jurídico. 
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Eu, que havia conquistado um pouco de dinheiro com 
tamanha ousadia, tive esperanças de que, com mentiras e 
trapaças – como todo doutor que ensina os camponeses –  
seria novamente bem-sucedido, e o acompanhei. Ao chegar-
mos ao juiz, o pedreiro fez sua reclamação e pediu ajuda à 
autoridade. Ao que eu repliquei que anunciara que daria 
cem moedas de prata a quem encontrasse minha bolsa. No 
entanto, encontrei apenas quinhentas e o acusador queria me 
devolver somente quatrocentas. Ele havia tomado a liberda-
de de se pagar cento e cinquenta moedas de ouro a mais. 
Pedi, então, que me absolvesse da acusação, protestando 
contra sua má-intenção e custos causados, ofereci também 
Simão, meu consorte, para dar prova disso. Contra isso, o 
pedreiro se referiu aos seus concidadãos, que confirmaram 
que ele era parcimonioso e que entregara a bolsa de modo 
intacto, com seiscentas moedas de ouro, aos acusados. 
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Foi trazido um decreto temporal, sobre o qual nós dois 
levantamos os dedos sem nenhum temor. Em seguida, o in-
teligente juiz reconheceu devidamente que a bolsa encontra-
da pelo pedreiro, com as quatrocentas moedas, pertencia 
não a mim, mas a outra pessoa. Portanto, ele deveria ficar 
com ela até que aquele que a perdeu essa quantia se mani-
festasse. E eu deveria procurar minhas quinhentas moedas 
com mais zelo. Eu me assustei com essa inesperada ordem 
do juiz e não sabia o que iria acontecer. Olhei para Simão e 
disse que ele deveria dizer algo para nos ajudar, mas ele me 
olhou igualmente assustado. Pedi, então, perdão ao juiz e 
reconheci minha culpa. Disse que não eram mais de seiscen-
tas 
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tas moedas e que eu tinha esperanças de, assim, despachar o 
pedreiro com cinco florins: ele deveria ficar com as cento e 
cinquenta moedas de ouro e me entregar as trezentas restan-
tes. Mas um semblante azedo tomou conta do rosto do juiz, 
e porque ele nos havia flagrado na mentira, e juramos falso 
testemunho, nos jogou neste presente calabouço como sus-
peitos errantes, onde nos examinaram sob dores e, com 
grosseiras, torturas espremeram tanto de nó quanto pude-
ram, que acabamos por revelar todos os nossos cometidos 
assassinatos e outras peças picarescas praticadas, e espera-
mos com preocupação, em nossa avançada idade, pela mor-
te, que já merecemos desde a juventude.  
 
Depois que Lourenço nos contou tudo isso, eles tam-
bém me disseram que eu deveria contar o andamento de mi-
nhas coisas. Mas eu lhes respondi que seria em vão, a des-
confiança sobre mim era injusta, eu não era quem eles pen-
savam que eu era: nunca em minha vida tinha cometido as-
sassinados horríveis como aqueles, eu era inocente e tinha 
sido jogado naquela masmorra bacusiana criminosa.  
 
 
Continuação 
do relato de 
Antônio 
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Riram juntos de minha inocência.  
— Amanhã — disseram —, quando te torturarem, deixa-
rás de ser inocente. Quando colocarem uma pedra de cin-
quenta quilos e o esticarem e puxarem, serás obrigado a re-
conhecer a verdade. Esse é o modo da prisão de fazer os cis-
nes se tornarem puros corvos e meliantes. 
Ao ouvir isso, senti como se uma espada perfurasse meu 
coração. Tive muita vontade de chorar, pensei em meus 
queridos pais, em minha casa, minha irmã e meus irmãos, 
meus fieis consortes, minha terra natal. 
 
 
416 
 416 
 
 
Pensei então na enorme vergonha e zombaria que juntei 
à minha linhagem; em breve, o carrasco, a corda e o patíbu-
lo flutuariam frente aos meus olhos. Depois de praguejar 
contra meu desejo de viajar ao país dos bacusianos, adorme-
ci com os outros.  
Ao amanhecer, assim que acordei, vários oficiais de jus-
tiça vieram me buscar naquela prisão e me levaram a um 
belo quarto, onde havia uma mesa repleta de diversas delí-
cias. Imaginei que os bacusianos quisessem me empanturrar 
e me embriagar e, só quando estivesse alegue e satisfeito, 
fossem me tratar de modo tirânico. Perguntei o que aquele 
banquete significava. Ao que eles responderam que era uma 
velha tradição: quando um homem é condenado à morte, 
eles 
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eles lhe enchem como um saco de pão, de modo que no dia 
anterior eles o avivam com comida e bebida e deixam que 
faça sua última ceia, para que possa sobreviver ao martírio 
de modo mais leve. Ao ouvir isso, empurrei os pratos para 
longe de mim e, apesar de estar faminto, não toquei em na-
da. Pois o que pode apetecer alguém nestas condições?  
 No dia seguinte, deram-me, ao invés do veneno, uma 
bebida sonífera e, como vistes anteriormente, fiquei pálido 
como se tivesse morrido. Contudo, sobrevivi à má Fortuna. 
Embora tenhais pensado que não fosse nada e tenhais rido 
de tudo, estou seguro de que se estivésseis em meu lugar, o 
riso certamente teria dado lugar à angústia e ao medo.  
 
Antônio nos contou tudo isso, e ainda estava pálido de 
susto e de medo, em razão dos perigos pelos quais passara.  
 
 
Felipe retoma a 
narração 
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Não pude negar que ele havia passado por momentos 
piores do que eu. Contudo, como havíamos saído todos ile-
sos da situação, rimos um do outro. Eu disse a Antônio e a 
Jorge que preferia ter passado a noite na prisão, entre os la-
drões, do que na cova do lobo, com o urso. Pois ele havia 
estado entre humanos, eu entre animais selvagens.  
Em seguida, Lúcio nos tomou pela mão. Desejava nos 
levar ao salão, onde havíamos almoçado uma vez, para be-
bermos um gole de vinho e avivarmos um pouco o coração. 
Foi difícil persuadir-me a fazê-lo. Não queria mais andar 
pelas ruelas daquela cidade, pois estava muito envergonha-
do e não queria ser visto mais entre as pessoas. Antônio dis-
se para Lúcio que ele nunca mais poderia se esquecer dos 
dias que passou na Bacusia, pois nunca mais em sua vida 
teria a mesma experiência.  
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— Eles estão muito errados se pensam que festejar o 
Carnaval significa tomar os estrangeiros por tolos e, sob ris-
co de vida, brincar conosco como se fôssemos marionetes. 
Nesta terra, acusar uma pessoa honesta de assassinato e con-
dená-la à morte em processo público é coisa pequena. Estou 
decidido a não terminar o dia de hoje neste lugar. Assim que 
o próximo dia nascer, quero ter deixado esta cidade e, em 
minha vida, não passarei mais nenhum momento neste zom-
beteiro país do Carnaval.  
Quando ele se acalmou e a indignação se esvaiu um pou-
co, pediu a Jorge que também contasse o que lhe tinha acon-
tecido depois que eles se perderam na floresta e em que con-
dições chegara àquela cidade. Então, Jorge começou: 
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As coisas não foram diferentes comigo. Pois naquela 
noite, quando vi as tropas abomináveis e mascaradas, quis 
fugir delas. Corri pelo lado esquerdo, passando por um gros-
so arbusto, imaginando que quanto mais longe estivesse, 
mais seguro estaria. Assim, perdi meu camarada. Mas ao 
longo da fuga, não pensei em nenhum momento nisso.  
Como fiquei cansado e comecei a ofegar, me sentei um 
pouco e, então, pensei em meu consorte. Não hesitei muito, 
ao contrário: comecei a fazer o caminho de volta, zuni e as-
sobiei o tempo todo por ti. Como nada adiantou, gritei de-
masiadamente alto:  
— Aqui estou eu.  
“De tenebrosa aparência e caminhos impérvios, combates 
e intransponíveis atalhos, clareiras mui tênues e poucas. 
A sobrecarga do espólio no escuro da mata talha 
os movimentos de Euríalo. A pressa ainda mais o pertur-
ba”155 
 
 
 
155Virgílio, Eneida. IX, 383-386. Tradução de Carlos Alberto Nunes 
(1981).  
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aconteceu com 
ele 
421 
 421 
 
 
Os referidos oficiais, caçadores ou caçadores de pássaros 
– o que quer fossem – ouviram meu grito e se apressaram 
em me seguir. Eram os mesmos, como ficaria sabendo de-
pois, que haviam capturado o Antônio. Tinham um grande 
número de cães e, por isso, facilmente me encontraram, 
tamparam meus olhos e cobriram-me com folhas de pinhei-
ro. Disseram que me presenteariam ao diabo pelo Ano No-
vo. Sentaram-me ao contrário sobre um burrico e, seguran-
do seu rabo, fui conduzido ao som de tambores e assovios a 
um lugar cuja localização desconheço, mas descreverei: fui 
trancado em um grande salão, enfeitado com diversas pintu-
ras muito bonitas. Poderia me sentir muito afortunado por 
estar 
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estar ali e consideraria morar naquele lugar, se não tivesse 
sido aprisionado e estivesse preocupado com meus dois 
consortes perdidos. Pois como se pode estar alegre hoje, se 
não se sabe como será o amanhã?  
Eu me lembrei de que já ouvira muitos contarem que 
existem povos tirânicos, tão insanamente inimigos dos es-
trangeiros, que fazem os pobres homens de escravos, os 
trancam nas casas, deixam que sofram de fome e depois os 
estrangulam, sem nenhuma razão. Para que eu me distraísse 
e tirasse esses grilos da cabeça por um momento, andei pelo 
salão e inspecionei os quadros divertidos que lá havia.  
No primeiro, estava retratado um jovem ratinho que não 
tinha mais ânimo de permanecer na toca. Ao contrário: que-
ria sair para casas estrangeiras.  Por essa razão, despediu-se  
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de sua mãe. Assim que o ratinho saiu pela porta e deixou a 
toca, chegou a uma casa, onde viu uma bela gatinha branca. 
Esta agradou tanto ao rato, que ele se apaixonou e teve de-
sejo por ela. Alegre, retornou para casa correndo e contou à 
sua mãe:  
—Vive ali uma virgem branca e bela, 
“a luz do sol sai dela.  
Seus olhos brilham, claros e luminosos,  
enquanto lambe os pelos graciosos.  
Ela se beija e se lava calmosa, 
a face é carinhosa. 
Exige o fundo do meu coração,  
que eu me aproxime, são, 
e com o costume polido, 
faça por amor e amizade o pedido. 
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E beije sua mão, branca como a neve,  
e minha agonia a cabo se leve”. 
Mas o tolo ratinho ouviu uma boa bronca da mãe, que 
alegou que aquela era a portinha que lhe tiraria o corpo, a 
vida, a honra e o bem.  
 
Outro quadro retratava um famoso criminoso, mestre na 
profissão da bandidagem e que sabia roubar de modo tão 
artístico, que conseguia fazer desaparecer bolsas de dinheiro 
ardilosamente, tirava das pessoas os sobretudos dos ombros, 
os chapéus das cabeças e até mesmo as sandálias debaixo 
dos corpos, como diziam por aí com admiração.  
Como pude ler nos versos sob a terceira pintura, o crimi-
noso chegou com um consorte a uma taberna, e ambos fize-
ram uma dívida de dezoito centavos. Começaram, então, a 
discu 
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discutir quem deveria pagar por ela e sugeriram fazer a ser-
pente-cega, isto é: vendaram os olhos do adegueiro e o pri-
meiro que fosse pego por ele pagaria pelo valor. Ao ade-
gueiro – que não domava farsas picarescas desse tipo – 
agradou participar do embate, deixou que seus olhos fossem 
vendados e andou na taberna para cá e para lá, da parede ao 
forno. Enquanto isso, aqueles dois trataram de fugir. Entre-
mentes, o taberneiro encontrou o adegueiro dançando sozi-
nho no salão, de olhos vendados e braços esticados, pescan-
do nas sombras. O referido criado se aproximou dele, agar-
rou-o com ambas as mãos e gritou:  
— Agora peguei você! 
Ele também adivinhou quem pagaria a dívida. 
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A quarta pintura me mostrava como o mesmo ladrão as-
tucioso, em outra cidade, fracassou na tentativa de roubar a 
bolsa de dinheiro de um rico comerciante espanhol. O co-
merciante já havia sido roubado e, por isso, colocou em sua 
bolsa uma ratoeira. Se alguém colocasse a mão nela, não 
poderia mais escapar. Assim, foi ao mercado. Quando o cri-
minoso Autólico156 o viu, foi logo em sua direção e, na pri-
meira oportunidade, agarrou sua bolsa. Mal colocara a mão 
lá dentro, a armadilha se fechou e o referido rapaz não pôde 
finalizar seu ato criminoso.  
 
 
 
 
 
 
 
156 Na mitologia grega,  Autólico era tido como o mais malandro dos 
homens, o mais formidável ladrão da época. Entre seus roubos, está o 
cinturão de Hércules, por exemplo. Na peça de William Shakespeare, A 
Winter's Tale (1610), Autolycus é o nome de um negociante trapaceiro.  
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O comerciante espanhol percebeu tudo, mas não agiu 
como se tivesse, continuando o passeio, arrastando o pássa-
ro capturado consigo. O povo admirou o fiel amigo do co-
merciante, que o seguia para todo o lugar. Se o comerciante 
andava rápido, ele o acompanhava; se andava devagar, fazia 
o mesmo. Em todo o movimento, o ladrão tornou-se um na-
to macaco imitador. Outro camarada tão fiel ele nunca po-
deria encontrar. O ladrão pularia com ele até mesmo em 
águas profundas.  
Quando então o comerciante se cansou de passear com 
seu apêndice furtador, pediu permissão para falar com o juiz 
da cidade. O juiz consentiu. O comerciante disse que queria 
falar-lhe em particular, mas aquele estranho presente, que 
em todos os dias de sua vida ele nunca vira, começara a se-
gui-lo por toda a cidade e ele não sabia a razão disso. O juiz  
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ordenou que ele se afastasse, mas o ladrão permaneceu imó-
vel e não se mexeu até que perceberam sua mão congelada, 
dentro da bolsa do comerciante. O espanhol contou então ao 
juiz que o rato tentara roubá-lo várias vezes e, por isso, o 
prendera. Rapidamente, o ladrão foi jogado na prisão e o 
comerciante recebeu a devida recompensa.  
Fulco, outro ladrão, saiu-se um pouco melhor. A quinta 
pintura retratava-o com três consortes em uma famosa cida-
de francesa.  
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Lá, divulgaram por toda a cidade folhetos que diziam: 
“Les Comediens du Roy representeront ce jourd huy la fuit-
te des enfans sans argent”: Os comediantes do rei apresen-
tarão hoje a peça sobre a fuga do Egito às crianças. Era uma 
peça digna do pagamento para ser vista. Os tocadores de 
tambor passearam por toda a cidade, divulgando a comédia. 
Multidões vieram assisti-la e eles não deixaram que nin-
guém entrasse sem antes pagar seis moedas de prata pelo 
ingresso.  
Quando então centenas de pessoas estavam reunidas, 
eles trancaram as portas de trás e da frente do pátio para que 
ninguém mais entrasse ou saísse. Deixaram soar os trompe-
tes, os músicos alegrarem o teatro, e fugiram secretamente 
com o dinheiro de lá. 
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Os franceses ficaram entediados, gritaram várias vezes 
“Allons commencer!”, mas ninguém apareceu para atuar. 
Por fim, depois de esperar por duas horas, perceberam a far-
sa e voltaram para casa de nariz torcido.  
Segundo os versos rimados escritos sob a pintura, o refe-
rido e astucioso Fulco foi capturado pelos algozes e jogado 
na prisão, na qual teve de reconhecer suas cometidas peças 
picarescas e, como seu professor, foi condenado à forca.  
Porém, sua astuciosa cabeça de rato não se esquecera 
dos seus, e quis mostrar como, em grande aflição, um bandi-
do pode ainda ter esperanças. Ofereceu ao carrasco uma dú-
zia de belos ducados e lhe prometeu dar, caso saíssem de lá 
com vida, mais mil centavos que ele enterrara em local se-
guro.   
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A proposta agradou muito bem ao carrasco. Ele aceitou 
os ducados e disse que penduraria ambos na forca de modo 
a deixá-los incólumes, amarrando uma tira dos seus pés ao 
seu pescoço, e à corda.  
Aconteceu, então, que o carrasco subornado pelo dinhei-
ro levou a tira aos ladrões na prisão. Quando chegou o dia 
da condenação que os levariam à morte, o povo intercedeu e 
propôs que Fulco fosse decapitado com a espada. Assim, 
sofreria morte menos dolorosa. Isso assustou muito os dois 
malfeitores. Fulco, com as mãos para o alto, confessou aos 
gritos 
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gritos não merecer clemência, e sim a forca. Merecia a mor-
te, seria melhor que pagasse naquela vida com a morte, do 
que com o sofrimento eterno. Suas súplicas foram tão co-
moventes, que deixaram que ele fosse executado como pro-
ferido anteriormente. Para que ninguém percebesse a farsa, 
o carrasco pintou o rosto dos condenados com tinta preta e 
amarela e os instruiu como deveriam agir. Quando os derru-
baram da escada, ambos esticaram a língua e balançaram as 
pernas até finalmente se mostrarem completamente mortos 
como pedra. O povo se ajoelhou, rezou o “Pai Nosso” e vol-
tou para a cidade.  
Quando anoiteceu e ninguém estava na praça do patíbu-
lo, os dois discutiram que tipo de recompensa o carrasco 
receberia por sua grande boa ação, como era costume que se 
fizesse no mundo.  
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O referido carrasco os cumprimentou com alegria, subiu 
as escadas e os ajudou a se desenlaçarem da corda. Mal es-
tavam libertos, agarraram-no pelo pescoço e enforcaram o 
enforcador de ladrões.   
 
Depois de passar um dia inteiro preso no salão, os bacu-
sianos desumanos me levaram à uma abominável prisão, 
acorrentaram meus dois pés e me acusaram de ser um assas-
sino. No julgamento público, condenaram-me à morte e, 
como vistes com os próprios olhos e outros me contaram, 
bebi o líquido sonífero, fiquei inconsciente e caí no chão 
como se estivesse morto. Depois, me colocaram a teu lado, 
Antônio, onde o bom Deus nos reuniu.  
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Então, nós três decidimos não permanecer mais ne-
nhum instante no país do Carnaval a espera de outros infor-
túnios, e nos colocamos a caminho de nossa querida terra 
natal, a dita Alemanha. Também agradecemos a Deus por 
termos saído de lá com vida. 
 
 
Depois que Felipe contou para nós o que sucedera a ele 
e aos seus camaradas na viagem à Bacusia, envolvida por 
várias histórias divertidas, o dia começou a nascer e nós vol-
tamos para casa. Eu agradeci a Felipe e a Hugo amigavel-
mente por terem me alegrado com seus discursos e por ter-
mos passado o tempo de modo tão agradável. Relembrei de 
algumas histórias, ri de outra e pedi a eles que me procuras-
sem em breve. Prometeram passar em minha casa no próxi-
mo dia bonito. Estendi a mão a ambos e, assim, nos despe-
dimos.   
 
Felipe finali-
za a narração 
Primeiro 
quadro nar-
rativo 
